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Pianalto quer tirar pólo de Itaguaí
Tempo
No Rio e em Niterói, claro a
parcialmente nublado. Visibi-
lidade boa. Temperatura está-
vel; máxima e mínima de on-
tem: 36,5° em Santa Cruz e 21°
no Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo na
página 12.

Corrida dos preços
Até sexta-feira os preços dos
automóveis subirão cerca de
20%, confirmou a Seap. O car-
ro mais barato do país, o Che-
vette SL, passará a custar CZ $
649 mil 275. (Página 20)

Preço do sucesso
Os cambistas do Canecâo —
com clientela fixa e serviço à
domicílio —, encontraram
mais uma forma de faturar so-
bre o estrondoso sucesso de
Chico Buarque: alugam luga-
res na fila da bilheteria por
CZ$ 1 mil. (Cidade, página 6)

Sassaricando
Virgínia Lane, a vedete do
Brasil — como era conhecida
nos anos 50 —, quer entrar na
política e levar de volta aos
teatros os grandes musicais. À
procura de apoio, ela esteve
no Congresso. A vedete disse
que ainda não resolveu por
qual partido vai concorrer.
(Página 2)

XÈÈÊm
mÈÈÈÈ

• Os desfiles
da Rio Fa-
shion, no Rio
Palace, revê-
laram as ten-
déncias da
moda para o
inverno:

i saias curtas,
lestampas de
rosas, sapatos
masculinos,
golas rulês e
o marrom,
que nem por
isso desban-
cará o preto.
Os modeles
justos são em
tecidos com
fios elásticos
na trama e
voltam os sal-*:-.;< fi tos altos es-'< «i carpins, ago-

ÜI ià\. ra ma's con"
*# T*3 fortáveis.

• Nostalgia em cascata: ao voltar ao ar
em março, a TV Rio relançará o seria-
do Cidade nua, sucesso nos anos 60. Em
São Paulo, a TV Gazeta voltou a apre-
sentar Rota 66. Perdidos no espaço e
Além da imaginação.

Carla Rio • Hector
B a b e n c o
(foto) não
ficou nos
Estados
Unidos pa-
ra a estréia
de seu fil-
me I r o n -
weed, nem
participa
da tempo-

de caça ao Oscar — o
filme é forte candidato. Após
relaxar numa praia
paulista, o cineasta
fala de seus planos:
ser mais pessoal.

rada

B
Aids mata jovens
Até 1991, a Aids deverá ser o
principal exterminador de
adultos jovens do ocidente,
advertiu o primeiro especia-
lista da OMS na doença, Jona-
than Mann. (Página 7)

Turismo
D Bariloche não é só estação
de esqui: durante o verão,
suas montanhas ficam cober-
tas de ciprestes e de andari-
lhos, que encontram uma pai-
sagem perfeita nas caminha-
das em volta do lago Nahuel
Huapi. D A praia do Forte, a
50 km de Salvador, pode ser
definida como amostra do que
os trópicos têm de melhor.

Cotações
Dólar oficial: CZS 81,694 (com-
pra), CZS 81,102 (venda). Dólar
paralelo: CZS 95,00 (compra) e
CZS 98,00 (venda). Unif: CZS
991,65 para IPTU e CZS
1.394,45 para ISS e alvará; ta-
xa de expediente, CZS 134,44.
Uferj: CZS 1.394.45. OTN: CZS
596,94. OTN fiscal: CZS 675,06.
UPC: CZS 645.36. MVR: CZS
1.488,35. Salário mínimo de re-
ferència: CZS 3.060,00. Piso sa-
larial: CZS 4.500,00. URP: 9,19.

No primeiro ato de retaliação
contra o governo Moreira Franco, o
Palácio do Planalto pretende tirar o
pólo petroquímico da região de Ita-
guai, como deseja o governador, e
implantá-lo no Norte Fluminense.
De acordo com qualificado funcio-
nário do Ministério da Indústria e
do Comércio, o governo federal
escolherá o município de Macaé.

Os técnicos do ministério não
levaram em conta a argumentação
do governo estadual de que a escolha
foi feita por critérios técnicos e eco-
nômicos. Alta fonte do MIC comen-
tou que 

"se o critério econômico
fosse prioritário, o pólo iria para São
Paulo, onde o mercado consumidor é
maior". O mais provável, agora, é a
definição pelo Norte Fluminense.

José Roberto Serra
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A cliente enxuga o suor enquanto observa os ventiladores

Eleitor nos EUA
prefere votar
em republicano

Os eleitores americanos acham que o
Partido Republicano — o mais conserva-
dor — apresenta até agora melhores
candidatos que os democratas à sucessão
do presidente Reagan. Mesmo simpati-
zantes democratas preferiam ver outros
políticos competindo pela Casa Branca,
em vez dos atuais, revelou pesquisa pu-
blicada pelo Washington Post. A campa-
nha eleitoral republicana é considerada a
melhor, e seu principal candidato,
George Bush, saiu-se bem cm agressivo
duelo verbal com Dan Rather, conheci-
do apresentador de televisão. (Pág. 8)

Falta reflete
o descrédito
do vestibular

O descrédito dos estudantes com o vesti-
bular, causado pelas fraudes em vários exa-
mes no país, refletiu-se na Universidade Fede-
ral Fluminense com o mais alto índice de
ausência ja registrado nesses concursos no
Estado do Rio: 22,79% (5 mil 187 cândida-
tos). A UFF acredita que, dos 17 mil 571
alunos que participam da fase eliminatória, só
12 mil passem à nova fase. Agentes da Polícia
Federal acompanharam a distribuição das pro-
vas. mas não fizeram o prometido rastreamento
para evitar a cola eletrônica. O resultado dos
exames sai dia 4. O lüRNAL DO BRASIL
divulga os gabaritos. (Cidade, página 3)

O secretário da Indústria e do
Comércio, Victório Cabral, conside-
rou "estranho" se voltar a falar que o
pólo não será em Itaguaí, "depois de
seis meses de estudo e 650 páginas de
relatório a seu favor". Disse não
acreditar que questões políticas in-
fluenciem o governo federal - Morei-
ra Franco defende mandato de qua-
tro anos para o presidente Sarney.

Constituinte
começa a votar
texto final

O plenário da Constituinte começa
a votar hoje o texto definitivo da Consti-
tuição, 361 dias depois de iniciar seu
trabalho e sem prazo para concluí-lo.
O líder do PC do B, Haroldo Lima,
desistiu do pedido de excluir a expressão"sob a proteção de Deus" no preâmbu-
lo da Constituição. O presidente da
Fiesp, Mário Amato, propõe plebisci-
to para decidir quando Sarney deixa
o governo. O governador de Alagoas,
Collor de Mello, lançou-se candidato
à sucessão, protestando contra a retalia-
ção do governo Samey. (Páginas 3 e 4)

Estado do Rio
teve 181 mil
crimes em 87

A Polícia civil registrou 181 mil 276
ocorrências em 1987, a maior parte assai-
tos (a pessoas, residências e bancos),
furtos, arrombamentos, agressões e estu-
prós. Estatística divulgada pela Secreta-
ria de Polícia Civil revela que aumenta-
ram, em relação a 1986, os homicídios,
atropelamentos com mortes, roubos (a
bancos, residências e com morte), furtos
de carros e estupros; só houve queda no
roubo de automóveis. Uma modalidade
de delito voltou a ter destaque, o estelio-
nato, com 12 mil 457 cheques sem fundos
e golpes diversos. (Cidade, página 5)

Levado pelo deputado Ronaldo
César Coelho, um dos defensores
da instalação do pólo no Norte
Fluminense, o prefeito de Campos,
Zezé Barbosa, favorável aos cinco
anos de mandato, esteve em Bra-
sília com o presidente Sarney, o
secretário particular da presidência,
Jorge Murad, e o ministro José
Hugo Castelo Branco. (Página 13)

Igreja repudia
'Centrão' 

por
invocar oração

O uso que o deputado Roberto Cardoso
Alves (Robcrtão) fez de um trecho da Oração
de São Francisco — "é dando que se recebe" —
para justificar que o Centrão deveria apoiar o
mandato de cinco anos para Sarney cm troca de
cargos públicos despertou manifestações de
repúdio da Igreja, particularmente dos frades
franciscanos, que formam no Brasil uma comu-
nidade de mais de 200 mil religiosos e leigos.
"Os verdadeiros cristãos devem ter seu espírito
e sua vida distantes das ambições do poder,
o que não é o caso do Centrão", disse o pa-
dre Virgílio Uchoa, da comissão de acompa-
nhamento constitucional da CNBB. (Página 3)

Esquerda deixa
processado usar
cadeia de TV

Quando o presidente Sarney já estava
preparado para receber do Congresso uma
nova lei de acesso dos partidos ao rádio e à
televisão, para sancioná-la a tempo de evitar
a transmissão amanhã do pronrama do PSP,
o PT, PC do B e PCB obstruíram pelasegunda vez a votação do matéria. Com isso,
garantiram que a rede nacional de rádio e
televisão seja ocupada nesta quinta-feira porJosé Alcides Marronzinho de Oliveira, quenos últimos anos respondeu a mais de 30
processos em São Paulo. A nova lei limita a
presença na TV e rádio aos partidos quetenham representação no Congresso e reduz
o programa de uma hora para 30 minutos.

Chiquito Chaves

Calor esgota
estoque de
ventiladores

O calor de 40 graus praticamente
esgotou o estoque de ventiladores, cir-
culadores e aparelhos de ar condiciona-
do nas lojas do Centro da cidade. Mui-
tos bares e lanchonetes ficaram sem
cerveja, chope, refrigerante e água mi-
neral logo às primeiras horas da tarde.
O abastecimento d'água continua com
problemas e a Cedae apela para carros-
pipa emprestados por outros estados
para atendimentos de emergências. Um
defeito num dos 10 cabos de distribuição
da Light no Centro interrompeu o forne-
cimento de energia elétrica durante quasetrês horas em 18 ruas. (Cidade, pág. 2)

D Equilibrados em improvisadas pran-
chás de trilhos de portas e tetos de
vagões, cerca de 30 "surfistas ferrovia-
rios" se desviavam, no início da tarde de
ontem, dos fios de alta tensão (4 mil
volts) sobre o trem LI DP 109, ao passar
pela estação de Engenho de Dentro,
com destino a Japeri. A fama de serem
comparados aos surfistas da Zona Sul
carioca fez com que o jornal francês
Liberation publicasse uma extensa ma-
teria sobre este esporte inédito no mun-
do. Com o verão, a freqüência aumen-
tou, tanto na ida quanto na volta da
praia e toda tentativa de repressão até
agora se mostrou inútil. Ano passado,
120 pessoas morreram, mas só os va-
gões japoneses, que não permitem
acesso ao teto, podem ser a solução.

GALERIA GOYART - Vende
alé 6 vezes s/|uros ou odesc
ató 50% à vista — acervo
Bustamante. Bracher. G Cas-
tro, S. Maltar. Malinolli. Ro-
manelli Satyro, Benjamin. A.
Vianna Vandyk. Carybé. Biuno
Diia. F Schaeffer, E Waitc
W. Feder etc cas 10 00 às
19.00 hs. sáb ás 14 00 — R
Vise. Pirata. 580 SI 225 Tej
294-6183

PROCURADOS PA-
TEK; ROLEX; CARTIER.
VACHERON, LANGE
CRONÓGRAFOS e fa-
ses de LUA. Coleções
compramos, cobrimos
ofertas. Entrevistas T.
521-0945 de 2d a sáb. H
Comercial preço esp. a
comerciantes.

JÓIAS ANTIGAS e
modernas de alta qua-
hdade em OURO e
PLATINA—BRILHAN-
TES, compramos e co-
brimos ofertas. Con-
sulte-nos pelo Tel:
521-0945 de 2" àsába-
do. H. Comera PRE-
ÇO DE NY.

FILHOTES DOBERMANN -
Vdo Pai a mâe excelente po-
digreo 4 machos e 3 fêmeas
Faço preço p/nmhada T 254-
0544

AUX. CONTABILIDADE
Moça cboa caligrafia, datilô-
grafa, connecimentos de ISS
ICM o D P Aorosentar so a
Estr Valha aa Pavuna. 3740— Inhaúma, a partir das Bh
Salôno compatível

1.000 PEÇAS/LANCE
LIVRE—leilão HOJE
às 21 hs.. na MAN-
SÃO DAS ARTES, à R.
Gal. Góes Monteiro,
106. Estacionamento
próximo, com segu-
rança. Leiloeiro RO-
BERTO LASRY — Tel.
295-5098.

LEILÃO 1.000 PE-
ÇAS — Lance livre.
HOJE às 21 hs., na
MANSÃO DAS AR-
TES, à R. Gal. Góes
Monteiro, 106. Lei-
loeiro ROBERTO
LASRY — Tel. 295-
5098.

LEILÃO LANCE LI-
VRE —1.000 peças.
HOJE, às 21 hs., na
MANSÃO DAS AR-
TES; à R. Gal. Góos
Monteiro. 106. Lei-
loeiro ROBERTO
LASRY — Tal. 295-
5098.

DEL REY GL 85 -
C/ar condicionado. Vi-
dro verdes. Relógio di-
gital. Som completo.
Revisado c/garantia
SANTO AMARO. Av.
Alvorada, 2541 Tel.
325-9929 ou 325-
9959.

A COB PLANA JARDIM
OCEÂNICO Alto luxo od
granrio pise terr. 4 q 3
sto 4 bh + lav cop coz 2
dop 2 gar 15 mil ver
local Sr. Jaime R. Ma-
noel Brsíilianse n° 100
esq. Banco Roal antes
La Mole 255-7272 CJ
1502 roí. 753.

AGRALESXT 27.5 PRETA
— Vendo urgente, moti-
vo viagem, acerto me-
lhor oferta. T. (0245) 22-
2358, comercial. N.F.
Edson ou Edilson.

QUANTUM CS B6
atldã cor-v. a ae
uma 'andaae Ac.
BAHIA VEÍCULOS
2ã44

t roca/f ac
T »94
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Planalto quer tirar pólo de Itaguaí
Tempo
No Rio e em Niterói, claro a
parcialmente nublado. Visibi-
lidade boa. Temperatura está-
vel; máxima e mínima de on-
tem: 36,5° em Santa Cruz e 21°
no Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo na
página 12.

Corrida dos preços
Até sexta-feira os preços dos
automóveis subirão cerca de
20%, confirmou a Seap. O car-
ro mais barato do país, o Che-
vette SL, passará a custar CZ$
649 mil 275. (Página 20)

Preço do sucesso
Os cambistas do Canecão —
com clientela fixa e serviço à
domicílio —, encontraram
mais uma forma de faturar so-
bre o estrondoso sucesso de
Chico Buarque: alugam luga-
res na fila da bilheteria por
CZ$ 1 mil. (Página 12-b)

Sassaricando
Virgínia Lane, a vedete do
Brasil — como era conhecida
nos anos 50 —, quer entrar na
política e levar de volta aos
teatros os grandes musicais. A
procura de apoio, ela esteve
no Congresso. A vedete disse
que ainda não resolveu por
qual partido vai concorrer
(Página 2)
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• Os desfiles
da Rio Fa-
shion, no Rio
Palace, revê-
laram as ten-
dências da
moda para o
inverno:
saias curtas,
estampas de
rosas, sapatos
masculinos,
golas rulês e
o marrom,
que nem por
isso desban-
cará o preto.
Os modeles
justos são em
tecidos com
fios elásticos
na trama e
voltam os sal-
tos altos es-
carpins, ago-
ra mais con-
fortáveis.

• Nostalgia em cascata: ao voltar ao ar
em março, a TV Rio relançará o seria-
do Cidade nua, sucesso nos anos 60. Em
Sâo Paulo, a TV Gazeta voltou a apre-
sentar Rota 66, Perdidos no espaço e
Além da imaginação.

Carla Rio • Hector
Babenco
(foto) não
ficou nos
Estados
Unidos pa-
ra a estréia
de seu fil-
me Iron-
weed, nem

H participa'" da tempo-
rada de caça ao Oscar — o
filme é forte candidato. Após
relaxar numa praia
paulista, o cineasta
fala de seus planos:
ser mais pessoal.

,hA. âP

B
Aids mata jovens
Até 1991, a Aids deverá ser o
principal exterminador de
adultos jovens do ocidente,
advertiu o primeiro especia-
lista da OMS na doença, Jona-
than Mann. (Página 7)

Turismo
D Bariloche não é só estação
de esqui: durante o verão,
suas montanhas ficam cober-
tas de ciprestes e de andari-
lhos, que encontram uma pai-
sagem perfeita nas caminha-
das em volta do lago Nahuel
Huapi D A praia do Forte, a
50 km de Salvador, pode ser
definida como amostra do que
os trópicos têm de melhor

Cotações
Dólar oficial. CZ$ 81,694 (com
pra), CZS 81,102 (venda). Dólar
paralelo: CZ$ 95,00 (compra) e
CZS 98,00 (venda). Unif CZ$
991,65 para IFTU e CZ$
1.394,45 para ISS e alvará, ta
xa de expediente, CZS 134,44.
Uferj CZS 1.394,45. OTN CZ$
596,94 OTN fiscal CZS 675.06.
UPC CZS 645,36. MVR CZ$
1.488,35. Salário mínimo de re
ferência. CZS 3.060,00. Piso sa
larial CZ$ 4.500,00. URP' 9,19.

No primeiro ato de retaliação
contra o governo Moreira Franco, o
Pa]áç]c2_doJPlanalto pretende tirar o
pólo petroquímico da região de Ita-
guaí, como deseja o governador, e
implantá-lo no Norte Fluminense
De acordo com qualificado funcio-
nário do Ministério da Indústria e
do Comércio, o governo federal
escolherá o município de Macaé

Os técnicos do ministério não
levaram em conta a argumentação
do governo estadual de que a escolha
foi feita por critérios técnicos e eco-
nômicos. Alta fonte do MIC comen-
tou que 

"se o critério econômico
fosse prioritário, o pólo iria para São
Paulo, onde o mercado consumidor é
maior". O mais provável, agora, é a
definição pelo Norte Fluminense.

José Roberto Serra

A cliente enxuga o suor enquanto observa os ventiladores

Eleitor nos EUA
prefere votar
em republicano

Os eleitores americanos acham que o
Partido Republicano — o mais conserva-
dor — apresenta até agora melhores
candidatos que os democratas à sucessão
do presidente Reagan. Mesmo simpati-
zantes democratas preferiam ver outros
políticos competindo pela Casa Branca,
em vez dos atuais, revelou pesquisa pu-
blicada pelo Washington Post. A campa-
nha eleitoral republicana é considerada a
melhor e seu principal candidato
George Bush. saiu-se bem em agressivo
duelo verbal com Dan Rather. conheci-
do apresentador de televisão (Pág. 8)

Falta reflete
o descrédito
do vestibular

O descrédito dos estudantes com o
vestibular, causado pelas fraudes em vá-
rios exames no país. refletiu-se na Univer-
sidade Federal Fluminense com o mais
alto índice de ausência já registrado nes-
ses concursos no Estado do Rio- 22,79%
(5 mil 187 candidatos) A UFF acredita
que, dos 17 mil 577 alunos que participam
da fase eliminatória, só 12 mil passem à
nova fase Agentes da Polícia Federal
acompanharam a distribuição das provas.
mas náo fizeram o prometido rastreamen-
to para evitar a cola eletrônica. O resulta-
do dos exames sai dia 4 O JORNAL DO"
BRASIL divulga os gabaritos (Pág. 12-a)

O secretário da Indústria e do
Comércio, Victório Cabral, conside-
rou "estranho" se voltar a falar que o
pólo não será em Itaguaí, "depois de
seis meses de estudo e 650 páginas de
relatório a seu favor" Disse não
acreditar que questões políticas in-
fluenciem o governo federal - Morei-
ra Franco defende mandato de qua-
tro anos para o presidente Sarney.

Constituinte
começa a votar
texto final

O plenário da Constituinte começa
a votar hoje o texto definitivo da Consti-
tuição, 361 dias depois de iniciar seu
trabalho e sem prazo para concluí-lo.
O líder do PC do B, Haroldo Lima,
desistiu do pedido de excluir a expressão"sob a proteção de Deus" no prcãmbu-
lo da Constituição. O presidente da
Fiesp, Mário Amato, propõe plebisci-
to para decidir quando Sarney deixa
o governo. O governador de Alagoas,
Collor de Mello, lançou-se candidato
à sucessão, protestando contra a retalia-
ção do governo Sarney. (Páginas 3 e 4)

Estado do Rio
teve 181 mil
crimes em 87

A Polícia civil registrou 181 mil 276
ocorrências em 1987, a maior parte assai-
tos (a pessoas, residências e bancos),
furtos, arrombamentos, agressões e estu-
prós. Estatística divulgada pela Secreta-
ria de Polícia Civil revela que aumenta-
ram, em relação a 1986, os homicídios,
atropelamentos com mortes, roubos (a
bancos, residências e com morte), furtos
de carros e estupros; só houve queda no
roubo de automóveis. Uma modalidade
de delito voltou a ter destaque, o este-
lionato, com 12 mil 457 cheques sem
fundos e golpes diversos. (Página 12-5)

Levado pelo deputado Ronaldo
César Coelho, um dos defensores
da instalação do pólo no Norte
Fluminense, o prefeito de Campos,
Zezé Barbosa, favorável aos cinco
anos de mandato, esteve em Bra-
sília com o presidente Sarney. o
secretário particular da presidência,
Jorge Murad, e o ministro José
Hugo Castelo Branco. (Página 13)

Igreja repudia
'Centrão' por
invocar oração

O uso que o deputado Roberto Cardoso
Alves (Robertãó) fez dc um trecho da Oração
de São Francisco — "é dando que se recebe" —

para justificar que o Centrão deveria apoiar o
mandato de cinco anos para Sarney em troca de
cargos públicos despertou manifestações de
repúdio da Igreja, particularmente dos frades
franciscanos, que formam no Brasil uma comu-
nidade de mais de 200 mil religiosos e leigos.
"Os verdadeiros cristãos devem ter seu espírito
e sua vida distantes das ambições do poder,
o que não é o caso do Centrão", disse o pa-
dre Virgílio Uchoa, da comissão de acompa-
nhamento constitucional da CNBB. (Pagina 3)

Esquerda deixa
processado usar
cadeia de TV

Quando o presidente Sarney já estava
preparado para receber do Congresso uma
nova lei de acesso dos partidos ao rádio e à
televisão, para sancioná-la a tempo de evitar
a transmissão amanhã do programa do PSP,
o PT, PC do B e PCB obstruíram pela
segunda vez a votação do matéria. Com isso,
garantiram que a rede nacional de rádio e
televisão seja ocupada nesta quinta-feira por
José Alcides Marronzinho de Oliveira, que
nos últimos anos respondeu a mais de 30
processos em São Paulo. A nova lei limita a
presença na TV e rádio aos partidos que
tenham representação no Congresso e reduz
o programa de uma hora para 30 minutos.

Chiquito Chaves

Calor esgota
estoques de
ventiladores

O calor de 40 graus praticamente
esgotou o estoque de ventiladores, circula-
dores e aparelhos de ar-condicionado nas
lojas do Centro da cidade. Muitos bares e
lanchonetes ficaram sem cerveja, chope,
refrigerante c água mineral logo às primei-
ras horas da tarde. O abastecimento d'á-
gua continua com problemas e a Cedae
apela para carros-pipas emprestados por
outros estados para atendimentos de emer-
gências. Um defeito num dos 10 cabos dc
distribuição da Light no Centro interrom-
peu o fornecimento de energia elétrica
durante quase três horas em 18 ruas;

D Equilibrados em improvisadas pran-
chás de trilhos de portas e tetos de
vagões, cerca de 30 "surfistas ferrovia-
rios" se desviavam, no início da tarde de
ontem, dos fios de alta tensão (4 mil
volts) sobre o trem UDP 109, ao passar
pela estação de Engenho de Dentro,
com destino a faperi. A fama de serem
comparados aos surfistas da Zona Sul
carioca fez com que o jornal francês
Liberation publicasse uma extensa ma-
teria sobre este esporte inédito no mun-
do. Com o verão, a freqüência aumen-
tou, tanto na ida quanto na volta da
praia e toda tentativa de repressão até
agora se mostrou inútil. Ano passado,
120 pessoas morreram, mas só os va-
gões japoneses, que não permitem
acesso ao teto, podem ser a solução.

^T' S^'"^- ^1^ ^^^^^^S^P* gBfflBlL $' ^k'v "V^ ^7$$$

GALERIA GOYART — Vende
ate 6 veies s<|uros ou c/tíesc.
até 50% a vista — acerve
Bustamante, bracher, G. Cas-
tro. S Maltar, Martinolli. Ro-
manelli Satyro. Benjamin, A.
Vianna Vandyk, Carvbe, Bruno
CiHa. F Schaefier. E Walter.
W Feder. etc. das 10 00 às
19 00 hs, sáb às 14 00 — R
Vise. Pirajâ. 580 Sl 225 Tel
294-6183

PROCURADOS: PA-
TEK; ROLEX; CARTIER.
VACHERON, LANGE
CRONÓGRAFOS e fa-
ses de LUA. Coleções
compramos, cobrimos
ofertas. Entrevistas T.
521-0945 de 2a a sáb. H.
Comercial preço esp a
comerciantes

JÓIAS ANTIGAS e
modernas de alta qua-
lidade em OURO e
PLATINA—BRILHAN-
TES, compramos e co-
brimos ofertas. Con-
sulte-nos pelo Tel:
521-0945 de 2a à sabá-
do. H. Comerc PRE-
ÇO DE NY

FILHOTES DOBERMANN
Vdo Pat e mãe excelente pe-
cíigroe A machos e 3 fômeas
Faço preço p-mnhada. T 254-
0544

AUX. CONTABILIDADE —
fvloça c/boa caligrafia, úatiiô-
grafa, conhecimentos do ISS.
ICM e DP Apresentar-se à
Estr Velha aa Píivuna. 3740
— Inhaúma, a partir daa 6h
Salário compatível

1.000 PEÇAS/LANCE
UVRE —Leilão HOJE
às 21 hs., na MAN-
SÃO DAS ARTES, à R.
Gal. Góes Monteiro,
106. Estacionamento
próximo, com segu-
rança. Leiloeiro RO-
BERTO LASRY — Tel.
295-5098

LEILÃO 1.000 PE-
ÇAS — Lance livre.
HOJE às 21 hs., na
MANSÃO DAS AR-
TES, à R. Gal. Góes
Monteiro, 106. Lei-
loeiro ROBERTO
LASRY - Tel 295-
5098

LEILÃO LANCE LI-
VRE —1.000 peças.
HOJE, às 21 hs., na
MANSÃO DAS AR-
TES; à R. Gal. Góes
Monteiro, 106. Lei-
loeiro ROBERTO
LASRY — Tel. 295-
5098.

DEL REY GL 85 —
C/ar condicionado. Vi-
dro verdes. Relógio di-
gital. Som completo.
Revisado c/garantia
SANTO AMARO Av,
Alvorada. 2541 Tel.
325-9929 ou 325-
9959

A COB PLANA JARDIM
OCEÂNICO Alto luxo ed
granito pise terr. 4 q 3
sta 4 bh • lav cop coz 2
dep 2 gar 15 mil ver
local Sr. Jaime R. Ma-
noel Brasiliensa n° 100
esq. Banco Real antes
La Mole 255-7272 CJ
1502 ref. 753.

AGRALESXT 27.5 PRETA
— Vendo urgente, moti-
vo viagem, acerto me-
lhor oferta. T (0245)22-
2958, comercial. N.F
Edson ou Edilson

QUANTUM CS 8« Cinia
aí :as completa de fábrica
Uma rar.dade Ac troca'?ai
BAHIA VEÍCULOS ¦J34'-¦y-4
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Improvável a
inversão de pauta

presidente José
Sarney dificilinen-

te obterá" da Assem-
bléia Nacional Consti-
tuinte a inversão da
pauta da votação, que
hoje se inicia no plena-
rio. Induzido a procu-
rá-lo pela euforia dos
amigos com as 317 assinaturas da emenda
pelo mandato de cinco anos, o chefe do
governo deixou-se embalar pela perspecti-
va de ter já uma decisão sobre assunto que
considera fundamental para aliviar a pau-
ta política e liberar o governo para, sob
sistema e mandato certos, remover os
obstáculos à governabilidade oriundos das
perplexidades e indefinições que domi-
nam o panorama nacional.

A euforia parece descabida, pois o
Centrão do qual emergiram basicamente
as 317 assinaturas, não tem compromisso
sequer com o sistema de governo e com a
duração do mandato, muito menos com a
antecipação da sua votação. O presidente,
além do equívoco a que terá sido levado,
ainda deverá suportar a impertinência do
deputado José Lourenço, que propõe assi-
naturas suficientes para a antecipação des-
de que haja pagamento, e pagamento
antecipado, dos votos que se produziriam
no plenário. Ele quer o segundo, o tercei-
ro e o quarto escalões numa voracidade

3ue 
estigmatiza seu partido nessa política

e clientelismo a que tem sido compelido
o chefe do goverrno.

O Centrão, em princípio, não se
aglutinou para definir sistema de governo
e duração de mandato, mas para se opor
ao projeto da Comissão de Sistematização
no que este representa de ameaça às
estruturas conservadoras ou anti-
socializantes dos seus membros. Ele fez-se
para impedir a estabilidade no trabalho,
ou reduzir sua extensão, o pagamento em
dobro da hora extra, para controlar a
reforma agrária, submetendo-a a princí-
pios que considera compatíveis com o
sistema de produção rural dominante no
país. Ele quer aberturas para a empresa
estrangeira, equiparando-a no essencial à
empresa nacional, e para impedir que se
estenda à distribuição o monopólio estatal
do petróleo. Para isso e para coisas seme-
lhantes é que flutuou na massa amorfa da
maioria dos constituintes, postos à mar-
gem pelo sectarismo da liderança, esse
grupo que tem coordenadores mas não
tem líderes, que tem membros mas apa-
rentemente não tem cabeça.

Ou por outra, a cabeça do Centrão
existe mas está dispersa por centenas de
cabeças ou oculta por elipse política e
técnica. Por isso mesmo, difícil será moti-
vá-la para objetivos outros, como o pre-
tendido pelo presidente, inspirado pelos
ministros mais confiantes no poder de
aliciamento do governo e no poder de
conversão ou de convencimento dos ins-
trumentos manipulados pelo Estado. O
provável é que o sr Ulysses Guimarães
mantenha a previsão regimental, votando
os capítulos, um a um, a partir do preâm-
bulo, que se espera será substituído para
livrar a nação do ridículo do texto inscrito
no projeto da Sistematização. O governo
deverá continuar seu trabalho na expecta-
tiva de que não haja deserções entre os
signatários da emenda dos cinco anos.
Esse trabalho estará a cargo principal-
mente da nova equipe econômica, in-
cumbida de evitar a explosão inflacionária
e de impedir deteriorações maiores dos
ganhos de salário.

O Centrão teme ainda, e justamente,
que, com a eliminação da pauta das quês-toes políticas, que são as que motivam
grande parte dos constituintes, desapare-
ça o número para votar o que interessa
aos seus criadores. O governo se desobri-
garia da mobilização, deixando-a a cargo
dos srs Daso Coimbra e Roberto Cardoso
Alves. Embora a composição atual do
ministério, sobretudo na gestão econômi-
co-financeira, reforce a vocação conserva-
dora do atual governo, o mais provável é
que, atendido nas suas pretensões políti-
cas, ele deixe o resto por conta dos que se
mobilizam em função das suas próprias
idéias e dos seus próprios interesses.

O sr Roberto Cardoso Alves continua
a advertir o sr Ulysses Guimarães que não
conte com reuniões nos sábados e domin-
gos. O hábito parlamentar, longo, indica
que as votações continuarão a se realizar
na melhor das hipóteses entre a tarde da
terça-feira e o ocaso da quinta-feira. Não
tendo a obstinação ideológica da esquer-
da, os homens do centro e da direita têm
outras prioridades na sua pauta, a não ser
que riscos muito concretos se ofereçam à
efetivação dos seus propósitos na elabora-
ção constitucional. Por isso mesmo, eles
tentarão negar número para votações, a
não ser nos períodos estritos em que todos
podem vir.

Pouco importa que isso leve semanas
ou meses. O presidente José Sarney está
tentando fugir a essa prolongada indefini-
ção, que considera prejudicial não só ao
seu governo como ao pais, e por entender
que, aliviada a pauta das teses políticas,
haja fluxo mais fácil para os outros temas.
O deputado Roberto Cardoso Alves, nas
suas meditações de hospital, chegou a
outras conclusões, e tudo indica que estas
deverão prevalecer sobre seu desejo de
servir ao presidente da República, com
cuja ansiedade parece naturalmente soli-
dário. Há também a considerar o risco
inerente à própria antecipação. Ao con-
trário do otimismo palaciano, votar antes
da hora pode ser o tiro pela culatra.

Carlos Castello Branco

Virgínia Lane sassarica no Senado
Brasília — Luiz Antônio

Vedete dos anos 50
quer mandato para
reviver o rebolado
BRASÍLIA 

— Virgínia Lane, a ve-
dete de pernas perfeitas e dentes

de coelho que nos anos 40 e 50 estrelava
os shows produzidos por Carlos Macha-
do, quer entrar na política e reviver o
teatro rebolado. Com esses dois proje-
tos na cabeça adornada por um chapéu-
zinho branco e uma enorme franja loura
encaracolada, Virgínia foi ao Congresso
pedir apoio.

Feliz por ter sido reconhecida por
jornalistas enquanto procurava o gabi-
nete do senador José Richa (PMDB-
PR), foi logo anunciando, braços aber-
tos para o alto como nas apoteoses do
teatro de revista: "Vim me candidatar".

Virgínia falava sem parar enquanto fa-
zia pose de vedete para fotos em pleno
túnel do tempo(p corredor que leva aos
gabinetes dos senadores) no Senado e
se empolgou nas críticas à TV Globo
que, segundo ela, "prostituiu" a marcha
Sassarícando (tema da novela das 19h),
seu sucesso na década de 50.

Ela também não gostou da regrava-
ção da marcha pela roqueira Rita Lee
ter regravado a música — "podiam ter
me chamado, afinal não sou uma velha
coroca" — e ainda por cima com um a
frase alterada. O verso "o velho na
porta da Colombo" foi modificado para"sentaram no ovo do Colombo".

Quando chegou ao gabinete de Ri-
cha, Virgínia voltou a dizer que é candi-
data, exibindo as pernas, que conserva
bonitas aos 68 anos, revelada sem inibi-
ção e com um comentário ferino dirigi-

do a Tônia Carrero: "Ela é mais velha
do que eu".

Porta errada — Em dúvida en-
tre a Assembléia Legislativa do Rio de
Janeiro e a Câmara Municipal de Piraí,
interior flupiinense. onde tem "uma
casa maravilhosa", ela disse, com um
riso coquete, que ainda não tem partido
mas "as propostas são muitas".Gosta
muito do ex-governador Leonel Brizo-
Ia, o que a aproxima do PDT, mas
admira a esquerda do PMDB.

Tanta hesitação certamente fez Vir-
gínia Lane bater em porta errada. De-
pois de rasgados elogios ao presidente
José Sarney, ela foi ao gabinete do
senador José Richa, velho amigo, para
saber o que 

"este ótimo governo" pode
fazer pelo teatro musicado. Desconhe-
cia que Richa é defensor do parlamen-
tarismo com mandato de quatro anos,
ou seja, quer ver Sarney pelas costas.

*¦¦ ****** *¦ **¦
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Virgínia: **Sou candidata"

Passe o Carnaval em Ritmo de Natureza.
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Hotel Fazenda.
Galedònla inn ta paz. V-xc nio pode peidtr ate destile da natureza.

Reservas e informações: (Rio) Company'» Operadora dc Turismo
Rua 7 dc Setembro 92, sala 701 - Tels.: 224.7030 c 242.8504.
Tijuca - Tels.: 234.4780 e 234.0600
(Friburgo) - Tels.: (0245) 22.3775 e 22.3458 

SENSACIONA
CARNAVAL EM MACEIÓ - 6 dias
Últimas vagas - Saída: 11 Fev.
Excursão Aérea e terrestre. Hotel Praia Enseada.
Programações opcionais em Salvador ou Hecile
CARNAVAL EM BUENOS AIRES - 5 e 6 dias
Saídas: 11 e 12 de Fevereiro - Opcional BARILOCHE ^

ÍSS$£ áfe P^sjqKj?
•*V*f* ¦.-.. -I..IIT

Rua da Quitanda, 19 Grupo 207-8
Tels 252-2111/252-2112/252-2113/252-2114

e 242-3B86 EMBRATUR 04.686-00-41 -0
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IÉBP
CONGRESSOS- CARNAVAL

Con fxr*e-*icid Internacional de Informática
de 1b d 21 F«v. - HAVANA
II Conoresso Latino Americano de Psicologia e
Psicanálise de ISà 21 Fev. - HAVANA

"" informações 
e fteservp**.

ASTUR TURISMO
R. São José, 35 l_o|aa 102 « 103
Ed.Qar. Menoia» Corta*. Tal. 224-7138

*v. 303E-1Í: hotel-fazenda.
Pela Rio-SP, a uma hora e meia do Rio, em Piraí.
Reservas: (021) 542*1250 e 5415869. (0244) 31-1577,
Cavalos • Piscina • Saunas
Tênis • Quadras Esportivas
Recreadores Infantis • TV
Videocassete • Salão de Jogos^ ^TTco*-* *""' ei»"-5.Suítes • Comida Farta com 
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POÜTICÕ
FESTEIRO
NOTURNO

CONFIDENCIAL

LZÓZÍ MüJ
JORNAL DO BRASIL

 DOMINGO. 
PROGRAMA.

SEM LEI.
MAS SEMPRE REVISTA.

Requinte da Roça. ,**<*'
DCMINGQ

POUSADA DO RIO QUENTE.
PORTO SEGURO
FOZ DO IGUAÇU
VALE DO ITAJAl 
CAMPOS DO JORDÃO
POÇOS DE CALDAS.
ILHA DO BOI/GUARAPARI/VITORIA
GUARAPARI/VITÓRIA/COSTA DO SOL.
VITÓRIA/GUARAPARI/COSTA DO SOL_
ÁGUAS E PRAIAS PAULISTAS.
CID.HISTORICAS C/GRUTA DE MAQUINE.
ROTEIRO DAS ECLUSAS

•nHi»«
07 dias

.07 dias

.05 dias

. 04 e05 dias.

.05 dias

.05 dias

.05 dias

.05 dias

.04 dias

. 04e05 dias.
04 dias

.Salda 10 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saídas 11.12 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

.Saída 13 Fev.

CIDADES HISTÓRICAS COM
GRUTA DE MAQUINE
Rio, Congonhas. São João Del Rey, Tiraden-
tes. Belo Horizonte. Ouro Preto, Mariana,
Cordisburgo, Gruta de Maquine, Rio.
Duração: 04 dias

Saídas: 28 Jün. 18.25 Fev./88.

^Fa8^!,
HioSãoFranceço

Avtta.ôN-BUS
São '

CIDADE DAS CRIANÇAS
COM SIMBA SAFARI
Rio, São Paulo. Cidade da Criança, PlayCen-
ter, Simba Safari, Show de Golfinhos. Rio.

Duração: 03 dias
Saídas: 29 Jan. 05.19.26 Fev./88.

"passeio \

Mros/_Mapce.a|e^ur?.Guarapa-

ORIENTE
A SKY tem a menor
TARIFA AÉREA pra você
conhecer as maiores
maravilhas do oriente.
E oferece, ainda, a opção
de reservar seus hotéis.
A SKY leva você voando
para o Oriente.
ROTEIROS:

1 • Rio, Miami, S. Francisco,
Hong Kong, Honolulu,
Los Angeles, Rio.
Atroo: USS 1889

1 - Rio, Min mi, S. Francisco, Hong
Kong, Tóquio, Los Angeles,
Rio.

Aéreo: USS 1939

3 - Rio, Miami, S. Francisco, Hong
Kong, Singapura, Bali, Tóquio,
Los Angeles, Rio.
Aéreo: USS 2449

t&«***° f4 dias.

.18,25

EXCURSÕES PERMANENTES
Mato Grosso/Pantanal
BOLÍVIA - PARAGUAI
Conheça o uidis misterioso UsMdo do Üiasil Hio. Sào Paulo. Uberlândia, Cuiabá].
Cdtnpo Grande, Corumbá, Puerto Soares (Bolívia). Dourados. PONTA PORÁ, Pedro
Juan Cab.illero. PARAGUAI. Pies.Prudente. São Paulo, Rio
Dui»ção:I5 dia» - Salda>:07. 12, 19 lev. - 05. 14 mar 07. 15 abr. • II |un "88

Termas da Pousada do Rio Quente
05 DIAS NO HOTEL TURISMO ••¦•*
Rio, Ribeirão Preto. Caldas Novas (Hotel Turismo 5 estrelas). Campinas. Kio.
Salda»:3Uj.in ¦ 06, 20, 27 fev. ¦ 05. 13. 19. 26 mar, 09. 16. 23, 30 abr,-07. 14.
11. 18. 25|un/88
Verão na Pousada do 03/01 á 09/02/88 Ano» Dourado» de 17/02 â
Carnaval do Piopaido d« 10/02 a 17/02 Pouiada Jovem da 21/02 a

2102 ^^NMlPW/PSi'28/02 Yici*H3IVlIfíW// 
~>A>

Nordeste Maravilhoso
IDA DE ÔNIBUS E VOLTA DE AVIÃO OC IDA DE AVIÃO E VOLTA DE ÔNIBUS.
Viagem por 9 Calados do Braaü. Rio, Esplnlo Sanlo. Bahia, Sergipe. Alagoas.
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte. Ceará, Rio.
Dnr»çào:14dla«-S»Id«i:02.0ti. 15. 19 lev.-05. 12. 18.25mai.-05. lSabr.05. 17 mal.
06. 19 jun/88

NAVEGANDO PELO AMAZONAS
FASCINANTE VIAGEM DE NAVIO PELO MISTERIOSO RIO AMAZONAS
Rio, Gov.Valadares, Feira de Santana. Maceió, Garanhuns. Campina Grande, João
Pessoa, Nalal, Mossoro, Fortaleza. Camocim. Pajnalba. Terezina, S.Luiz. Belém, 5 dias
navegando pelo Rio Amazonas, Manaus, Rio.
IDA DE ÔNIBUS - VOLTA DE AVIÃO
Dur»çèo:23 dia. • S«ld«a:28 |an. - 01. 30 lev. - 03. 31 abr. 23 |un./8U
IDA E VOLTA DE AVIÃO
Dur»ç»o:ll dUa - S«ld«».-09 fev. • 13 mar. • II abr. - 15 mal. - 12iun. - 07 jul /88

FOÍ-PARAGUAI-ARGENTINA
TRÊS FRONTEIRAS
Rio.Cunuba.Vila Velha.Guarapuava.Cataiatas do
Iguaçu.Paiaguai (Pio.Pies.Stroessner).Argentina
(Puerto Igua;u,Missiones),Cu\ntiba.Sào Paulo.Rio
Oniaçào:07 dia»
Stdda»:27,30ian - O2.OS,06.O7.11,12.13.18.22.
23íev. -05,03.13,18,20,25,28,29.30 mar -04.10,15.
23 abr.-07.14,21.24 mai, • 05,19 jun./88.
ROTEIRQ GUARANI
ASSÜNÇAO-PARAGÜAI-ARGENTINA
Foz do Iguaçu,Itaipu.Gualra,Passeio Fluvial.Sul do
Brasil. Dur.ição:12 dias
Saldai-06,13,18 fev. - 05.12,19,31 mar. - 09,16.
23 abr. - 07.16 mar. - 10.17 jun.
SUL MARAVILHOSO
A mais corr.Dleia excursão do pais abrangendo:
PARANA-SAMTA CATARINA-RIO GRANDE DO SUL
(Regiões do vinho, uvas e do café). Ida pelo hloral
volta pela serra, S.Paulo.Cuntiba.Paranaguá,
Joinville, Blumenau, Camboriú.Flonanópolis.Tones,
P.Alegre.Canela.Gramado.Caxias do Sul,Vila Velha
Londrina,S Paulo,Rio. Duiaç»o:14 dl«.»
S«id»»:29 lan, - 03.05.08.10,13,18 fev. - 05,09,14,
21 mar. • 07,15 abr. - 07,16 mai. - 13jun./88
SUL COM FOZ DO IGUAÇU
Rio, Curitiba.Paianaguajoinville, Blumenau.
Cambonú.Fionanópohs.Torres.P.Alegre.Novo
Hamburgo,Gramado.Canela.Caxias do Sul.Curiliba
Vila Velha.Foi,Pio.Pres.Stroessner (PARAGUAI),
Puerto Iguazú (/¦RGENTINAJ.Guaiapuava,Londrina.
S.Paulo.Rio. Duí.cão:17 dia»
ROTEIRO DAS MISSÕES
SUL-ARGENTINA-PARAGUAI
Rio.S.Paulo.Cuntiba.lial (Thermas).Sto Ar.geio.Sào
Miguel,São Bona.Posadas.Assuncion.Puerto Pres.
Srjoessner.Foz,Londrina,S.Paulo,Rio.
Duração:13 dias
Saida«K34.09,10,19.23 fev. - 14 mar. -03,09,17,23,
29 abr.-07.16,21 mai./88

ROTEIRO DO OURO
PRAIAS-SERRAS-TBERMAS-ESTANCIAS
Rio.Curitiba.Joinville,Blumenau,Itapema.
Florianópolis (Caldas da Impetatriz),Torres,Porto
Alegre.Êstância Santa Tereza.N.Hamburqo.
Gramado.Canela (Hotel Laje de Pedra).CurUiba,
S.Paulo,Ubatuba,Paiali,Angia dos Reis.Rio.
Duxaçào:12 dia»
Salda» mental»

POUSADA DO RIO QUENTE
5 DIAS NA POUSADA
Rio.Ribeirão Preto.Caldas Novas (Holel Pousada)
Duracáo:07 dia*
Saida»:0S, 13,19.26 mai. - 09,16.23,30 abr. -07,14
21 mai. - 11,18,25 jun. - 09,16,23 jul./88

BRA.SÍLIA-CALDAS NOVAS-ARAXA
TRIÂNGULO MINEIRO
Rio,Belo Horizonte,Brasília,Caldas Novas (Pousada
do Rio Quente-Hotel Tunsmo 5 estrelas),
Ubeilândia.Aiaxá,Campinas.Rio Duração:! 1 dias
Saldaa-03,10,17 mar. - 07.14 abr. - 05,12,19 mai
02,09,16 jun. - 07 jul./88

PORTO SEGURO-BERÇO DO BRASIL
Rio.Guaiapan.Ilha do Boi.S Mateus,Pto Seguro.
Coroa Vermelha,Santa Cruz de Cabráiia,Monte
Pascoal,Vitória.Rio. Duraçào:0? dia»
Saidas:05,13,18,22 fev. - 07,14,21.30 mar. - 11,
18 abr. - 07,16,24 mai. - 11 jun./88.

BAHIA-CAMINHO DO DESCOBRIMENTO
Rio.Vilóna da Conquisla.Jequiè.Feira de Santana
SALVADOR (5 dias),Ilhèus,Plo.Seguro.Monte
Pascoal.Vitóna.Guaiapaii.Rio. Regresso opcional
de avião da Cidade de Salvador no 8o dia da
excursão. Duxação:10 dias
Saidas:27 jan. - 02,06.11.18 fev - 07,19 mar.
11 abr. - 14 mai. - 11 jun./88

TRANSBRASIL-MANAUS
GRANDE CIRCUITO BRASILEIRO
Rio.B Honzonte,Brasllia,Goiània,Imperatriz,Belóm.
Manaus (OPCIONAL DE AVIAO),S.Luiz,Torezina,
Forialeza.Natal.João Pessoa.Recife.Olinda,
Jerusalém,Maceió,Aracaju.Salvador,Porto Seguro,
Monle Pascoal.Guaiapan.Rio.
I)uraçào:21 ou 25 dias
Saídas:07.16 fev. - 05,16 mar. - 05,16 abr.
07,17 mai./88
ARGENTINA-URUGUAI - SUL DO BRASIL
Rio, S. Paulo, Curitiba,Paianaguá Joinville, Blumenau.
Cdinboriú,Florianópolis/Tones, Gramado, Canela,
N.Hamburgq.Caxias do Sul.P.AIegre.Pelotas.Chul,
MONTEV1DEO.PUNTA DEL ESTE.BUENOS AIRES
(S dias),Mar Del Plata.Monlevidéo.P.Alegre,
Cuntiba.Rio Duração:19 dias
SaidasK)5,l 1,19 fev. -07 mar. - 11 abr. -09 mai.
11 jun./88
BARILOCHE-ENCANTO, BELEZA E POESIA
URUGUAI-ARGENTTNA-PARAGUAI
SUL DO BRASIL E FOZ
Rio.Cunliba.Vale do Itajal.Tones.P.Alegre.Chul,
Monlevidêo.Punla Del Ésle.B.Aires,BARILOCHE,
Neuquen.Bala Blanca.Mar Del Plata.B.Aire.s,
Santa Fé.Resislência.Corrienles,ASSUNÇÃO,
Pto Pres.Stioessner.Foz.Curitiba,Rio.
Doiação:21 ou 22 dias
Saidas:06,11,19 fev. - 07 mar. - 06 abr. - 07 mai
07 jun./88
CHILE DO ATLÂNTICO AO PACÍFICO
PARAGUAI-ARGENTINA-URUGUAI
Rio.Cunliba,Foz,Assunção,Santa Fé.Córdoba.
Mendoza (Travessia dos Andes),Santiago,Viria Del
Mar.Roqião dos Lagos Chilenos.Banlocne.Bala
Blanca.Mar Del Plala,Buenos Aires,Monlevidéo,
Punta Del Este.P.Alegre.Curiliba.Rio.
DuiaçãoiS a 30 dias
Saidas:07.11.19 fev. - 06 mar. - 04 abr. 05 mai.
06jun./8B.

ORIENTE E COM A SKY

-.,-• 562-9677»
SKM Av. Nilo Pe-onho.

•/uris/no 50/509

EMBRATUR 00882 0041

URBIetORB

t7<?
MATRIZiRua São Jo.é, 90 Gr. 2003 Tels.:2S2-6156(PAB7C)242-O447/z2Z-7579/242-8300 - EMBRATUR 00017-00 41 1
FHJAIS-COPACABANA:Av N.S.Copacabana, 749 Gr. 705 ¦ Tel. 2360107 - EMBRATUR 00017-01-41-5
TJ.JUCA:(Pça.Saens PenalRua C.de Bonfim, 346 Loja 220 (G.Vitrine da TijucaJTel 234-7397 - EMBRATUR 00017-03-41-2
NITERÓI-Av. Amaral Peixoto, 36 Sobreloja 111 (Galeria Paz) -Tel 718-4030 - EMBRATUR OÚ0617-82-41-9
IPANEMA - PAXTUR- Rua Vise. de Pirajá. 330 Loja 105 - Tel. 287-0999
BARRA: Av. das Américas. 4790 Sala 422 - Tel 325-9487 - EMBRATUR 00017-02-11-9
SAO PAULO: Av Sào Luiz, 187 - 2a Sobreloja Sala 30 (Galeria Metrópole)- Tel. 231-2983 - EMBRATUR 00017-04-41-6
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CARNAVAL

Duas partidas especiais:
8 e 11 de Fevereiro
12 dias de viagem,

Visitando Havana e Varadero.

Parte Terrestre US$ 395
Parte Aérea US$ 790

Consulte nossas outros
programas:

Cuba nu Complet
Cuba Multicolor

Vitiligo.

Consulte seu Agente |
de Viagem. |

^-©TÃTIN EXPRESSÍ
BANCAR I

Especialistas em Cuba. 1
Rs RuoMeneo.-,«111 -Wandor »

tei 2'u-80'0 í

Avianca
IAAEB0UNEA0EC0I.0MBIA

l| I 
" "'"'. 

>***" FLAU10 RANGEL.
il V .^_Já,AFF0NS0 ROMANO
t\ >&*£*+ OESANTANNA.
2>| ,..,1 ,..,,...,,
¦J9 Lm-s PttOSA & VLHSO«-*¦ in pi iLiiLiiiinnii*.' m

¦ desde 1840

Com 001*611 o mundo é seu.
CHARTER
BRASIL7USA/BRASIL
Rio Oriundo Rio
WALT DISNEYWORLD
EPCOT CENTER
30 Kg.do bagagem na ida o na volta
Socviço du bordo em ddisa
econômica e executiva.
Nos super modernos
Wideboeing 767
Saídas:Todas as Quartas e
Domingos
Ouraçio:Q8.U o 15 dias

¦———

' uots»* **

Ptirte aérea
Rio< Orlando/Rio
ADULTO - USS 650,00
CRIANÇA- US$ 475,00

¦fl i "¦' 1 * I «v^ ijr

GRANDE CIRCUITO
BRASIltIRO
19 Jihp - OB caplt»it
Macoio Hecfa
Joio Poiioa Nao!
Fortalaía SAo Lun
Bulam a Vandus
Saldas:
fev ::> mar Cd
AQUARELA OO
BRASIL
1 ? diaa - 07 capitaii
Kac>'e Joio Possoa
Nar,.-! For-laluia
5.to Luis Delem

Suiditi

BRASIL GIGANTE
22kJiu» - 09 capitais
Sulvador-MdCQiO
Rac-fü-Joio Pessoa
NjijI Fortjleia
SJa t-j-s
Salda»
HV 22 M<

NOHDESTE
MARAVILHOSO I
10 dlM ¦ 0*1 capiuia
S-ilvddoi MacenS
Mecrfu João Pessoa
Saído»

17

MIIIDIMl
MARAVILHOSO II
12 dias - 05 capitai*
üd-lvJdü" Mjcüio
RüCile-Joio Pessoa
Saldas;

LV MAU 0b

NGHOtSTE PRAIAS
E SOL
1 S diaa ¦ 00 capitais
SiítvjdOf-Miiceiô
fíot.to Joio Peiioa
Natul f-oildlüía
Salilaa:

HV MAR OS

líV MAR OS

SALVADOR
MACEIÓ E RECIFE
08 diaa 03 capitaii
Saldai

>CV 22 MAR OS

[LAGOS CHILENOS

Santiago- Vinu òul ^^
Mar-Puorto Montt
Barilochti-Buanos
Aiíoa l;i ¦¦'.."> Andinoti.
Duroçflo: 14 dus
Saídas: Todos os sábados

Sonttago-Viriu dei
Mar-Puorto Montt
Poutia. Duração: 10 dtü*
SaÍdas:Todas as
ÜUdMdi ÍCUJi

Lv^^=-* Cruzeiros SKORPIOS
n\',"T i rr Ouraçao ! : ¦!•,: Salilaa. Todo» 09 domij,ii.tjii ¦.' d'J5 Saldaa: Todo» 0J domlnflo» Uan»™ Aoiill

N jo existe, no litorül Sul Americano do Oceano Pdcificp, uma
excursão semelhante e sao realmente poucas as que se lhe
podem comparar em lodo o mundo Com iodo o conforto
navegando entre canais e iceberrjs você conhecera os
monumentais glaciares da região sul do Chile. Culminando
com a maravilhosa Lagoa de S Raf ael

RIO DE JANEIRO:
CENTRO:RUA MÉXICO. 21 LOJA
TEL.:217-1840
IPANEMA:RUA VISC.DE PIRAJÁ, 547
LOJA A - TEL.:511-1840
EM8RATUR 00002-00-41-9

Sao Paulo Av Bng Faria Lima. IbOl lei (011)210 1666
Campinas SP Hua da Conceição. 289 tel (01 92)32 61 88
Recfe Rua Aurora. 29b sala 101 leis (081)222 4599 222 4292
Salvador Rua Vise do Rosário. 3 s 909 leis (07 1)2420731 242-93/5^
Porto Alegre Rua dos Andradas. 1 137 s 505 lei (05 12)25 1062
Curitiba Rua XV de Novembro. 362 s 603 tel (041)222.8532
Belo Horiiontf Rua Goit.icd.zes. '1 s 120-1 tel (03 1 )2^6 3335
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Constituição
BRASÍLIA — Trezentos e sessenta

e'um dias depois de iniciar seus trabalhos
(e sem ter ainda uma previsão de térnii-
no), o plenário da Constituinte começa a
votar hoje. a partir de 14 horas, o texto

i definitivo da nova Constituição brasi-
leira.

•> O presidente da Constituinte, depu-
tâdo Ulysses Guimarães, reuniu ontem

j todas as lideranças para acertar os últi-
' njos detalhes da votação, que começa
' definindo o preâmbulo c o título I. As

sessões da Constituinte serão de segunda
j a'sexta, das 14 às IS horas, prorrogáveis.

Está garantido que dois constituintes po-
durão discursar a lavor e dois contra em'. cada item a ser apreciado e a verificação' de quorum pode ser solicitada a qualquer
momento. Alem disso, iodas as votações
serão pelo processo eletrônico.

Inversão — A ordem da votação
fòi mais uma vez confirmada e não pode-
rá haver inversão da pauta. Primeiro
serão votadas as emendas coletivas, na
ordem de maior número de assinaturas,
desde que possuam mais de 2SII subscri-
ções. Se nenhuma dessas emendas for
aprovada por 2S0 votos, cria-se o buraco
negro e há uni prazo de 48 horas para o
relator ou mais de 280 constituintes apre-

¦sentarem nova proposta.
O passo seguinte é a votação dos

destaques para votação em separado, e a
efequerda aposta tudo nesse dispositivo
para obrigar o Centrão a permanecer
com 280 constituintes em plenário. O
destaque para votação em separado signi-
fica que KS7 constituintes pediram para
determinada expressão ser retirada do
texto aprovado. Para manter o que loi
aprovado, são necessários novamente os
2811 votos. Se isto não ocorrer, é votada a
proposta alternativa que precisa igual-
mente de 2S0 votos para ser incluída no
texto. Se nenhum dos itens obtiver os 280
votos, cria-se naquele lugar novamente o

buraco negro e o processo de votação é
interrompido por 48 horas.

Desta forma, se o ('entrão aprovar as
suas emendas coletivas, terá que manter
sempre em plenário 2S0 constituintes pa-
ra confirmar o texto e rejeitar os desia-
quês para votação em separado, que
chegam a cerca de 140. Depois de vota-
rem esses destaques, serão apreciadas as
emendas individuais e todos os demais
destaques existentes. A preferencia para
votar determinadas emendas em primeiro
lugar será definida pelo número de assi-
naturas de cada pedido, sendo apreciadas
as que obtiverem maior subscrição.
Aprovada uma emenda, estarão prejudi-
cadas e sequer entrarão em votação as
que forem iguais ou completamente
opostas, sendo votadas apenas as que
complementarem o item aprovado sem
alterar o mérito.

Verificação -— Na reunião com
o deputado Ulysses Guimarães, ficou
acertado que os pedidos para verificação
se estão em plenário 280 constituintes
podem ser feitos a qualquer momento,
sem que seja necessário transcorrer uma
hora, como exige o Regimento da Cama-
ra dos Deputados, por exemplo. O secre-
tário geral da mesa, Paulo Alonso Mar-
tins de Oliveira, fez a checagem final no
plenário ontem. O sistema eletrônico está
em perfeitas condições. Ficarão à mesa.
durante os trabalhos, o presidente que
estiver conduzindo a sessão, o relator
Bernardo Cabral, os relatores-adjuntos e
os secretários.

Com relação ao horário de funciona-
mento da Constituinte, ficou decidido
que as manhãs serão destinadas às reu-
niôes e as votações serão sempre à tarde,
de segunda a sexta. No final de semana,
só haverá sessão em casos extraordinários
que justifiquem a convocação. Sobre o
feriado do carnaval, as lideranças preferi-
iam não deixar nada fixado.

Deus entra hoje em debate
, Deus, tis minorias sexuais, o repúdio

do Brasil tio apartheid e a proibição da
produção, transporte e armazenagem de
armas nucleares no país serão os primei-
rostemas polêmicos na sessão de hoje da
Constituinte.

"Para não polemizar com Deus. o
líder tio PC do B na Constituinte, depu-
tado Haroldo Lima (BA), retirou o seu
pedido de destaque que excluía a expres-

_são 
"sob a proteção de Deus" do preâm-

;hulo da futura Constituição. A grande
polêmica na votação do preâmbulo, hoje.

!será o parágrafo que laia da soberania do' 
povo. No Título I, Dos Princípios Funda-
mentais, a discussão ficará em torno da

i orientação sexual, discriminação racial e
| artefatos bélicos nucleares.

. Deus — Ouando a Comissão de
Sistematizaçáo aprovou o preâmbulo do
projeto ila Constituição, o deputado José

•Genoíno (PT-SP) pediu a retirada da
expressão "sob a proteção de Deus",
ülegando que "Deus nada lem a ver com: isso". Nào conseguiu obter apoio nem
ifiEmo dos dois petistas da Comissão, os
deputados Luís Inácio Lula da Silva e
Plíljjo de Arruda Sampaio. Deus loi in-
clitulo no preâmbulo apenas com o voto
cpntrário do líder comunista Haroldo
Lima.

¦ iHoje, quando a Assembléia vota o
preâmbulo definitivo, 1 laroldo Lima pre-
tendia apresentar uma proposta insistiu-
doTm retirar Deus da tritura Carta, mas
desistiu. "É uma lula inglória, perderia
diMiruito." No entanto. Haroldo preten-
tle usar tis cinco minutos destinados ao' seu partido para explicar sua posição."As
constituições do Vaticano e da Itália, por

exemplo, não citam Deus. Não se pode
utilizar uma política em nome de Deus.
.Algumas personalidades eclesiásticas da
Bahia me disseram que era necessário
retirar Deus do preâmbulo porque em
nome de Deus é possível que a Constitui-
çáo brasileira não promova a reforma
agrária, não dê direitos aos trabalhado-
res, não busque nenhuma conquista so-
ciai."

Com a manutenção tle Deus. a polê-
mica vai girar em torno da soberania do
povo. Uma emenda para modificar o
preâmbulo, apresentada pelo Centrão.
retira do texto aprovado o parágrafo que
diz: "A soberania reside no povo. que é a
fonte tle lodo o poder: os poderes ineren-
tes à soberania são exercidos por repre-
sentantes eleitos, ou diretamente pelo
povo." A liderança do PMDB apresen-
tou emenda para manter esse parágrafo.

Título I — O título I. dos Princí-
pios Fundamentais, composto por cinco
artigos, recebeu uma emenda coletiva do
Centrão que modifica três e mais 17
emendas individuais. Uma que deverá
causar polemica é de autoria do deputado
José Genoíno (PT-SP) que introduz o
termo "orientação sexual" ao inciso III
do artigo 3", que diz: "promover a supe-
ração dos preconceitos de raça, sexo, cor,
idade e outras formas de discriminação".

A deputada Benedita da Silva (PT-
RJ) quer também aprovar sua emenda
que acrescenta um parágrafo ao artigo 4",
que trata das relações internacionais do
Brasil dizendo que 

"o Brasil não manterá
relações diplomáticas e nem firmará tra-
tados. acordos e pactos com países que
adotem políticas oficiais de discriminação
racial".

eca a ser votada 361 diasv
Igreja repudia 'Centrão' 

por usar santo
Apoio em troca de
cargo não estava em
oração franciscana

s frades franciscanos de todo o
Brasil condenaram a declaração

do deputado Roberto Cardoso Alves,
um dos líderes do Centrão, que anteon-
tem usou um trecho da oração de São
Francisco de Assis — "é dando que se
recebe" — para afirmar que os parla-
mentares do seu grupo só darão seu
apoio aos cinco anos de mandato para o
presidente José Sarney em troca de
cargos.

São Francisco — modelo e inspira-
dor da comunidade franciscana, que no
Brasil conta com 213 mil pessoas, entre
religiosos e leigos — na adolescência
abandonou a família para viver "como
hippié'. e pregou o despojamento de
riqueza e bens em nome de Deus,"imprimindo um sentido espiritual à
doação inteira da vida, para ser recom-
pensado pela vida eterna", segundo
explicou Frei Augusto Koenig, superior
do Convento do Sagrado Coração de
Jesus, de Petrópolis.

Lição de vida —"Os verdadeiros
cristãos devem ter seu espírito e sua
vida distantes das ambições de poder,
glória e lucro, o que não é o caso do
Centrão', atacou o padre Virgílio
Uchoa, da Comissão de Acompanha-
mento Constitucional da CNBB. Para
ele, a afirmativa de Robertâo "é uma
deturpação completa do espírito da ora-
çáo de São Francisco".

Esta também é a idéia do bispo de
Caxias do Sul, Dom Paulo Moretto,
que acha "a colocação completamente
fora do contexto e do sentido" da reza e

recomendou que o espírito de doação
— tal como no Sermão da Montanha,
de Jesus, à beira do Mar da Galiléia —
seja "sem esperar troca, que não saiba
a mão direita o que faz a esquerda".
Dom Moretto disse que 

"os políticos
não deveriam auferir nenhuma vanta-
gem; sua grande vantagem deveria ser
servir à Nação e não lutar por interesses
pessoais".

Jogo infeliz — A comunidade
dos franciscanos do Ceará condenou o
Centrão pelo "uso indevido" do verso.
Frei Nazário Oliveira de Sena, do con-
vento dos Capuchinhos (Fortaleza)
aconselhou os deputados do grupo de
Roberto Cardoso Alves a "seguir real-
mente os caminhos de São Francisco,
que sempre quis ser pobre para ser
irmão e dar o que tinha sem nada
receber".

O bispo de Juazeiro (Bahia), Dom
José Rodrigues, qualificou de "imoral"
a troca de favores entre o Centrão e o
presidente Sarney, destacando que 

"os
benefícios e o dinheiro são do povo e
não podem ser barganhados desta ma-
neira".

Em Petrópolis, a afirmativa de Ro-
bertão causou a indignação dos francis-
canos ligados a frei Leonardo Boff. Frei
Augusto Koenig pensa que o deputado
citou São Francisco "de uma forma
alegórica, quando o sentido não é o de
troca, mas o de doação para Deus". A
interpretação "é errônea", embora o
líder do grupo, segundo o religioso,"talvez 

quisesse apenas fazer uma brin-
cadeira, ou um jogo de palavras". De-
pois de lembrar que a figura do francis-
cano é a do "santo da pobreza", frei
Koenig finalizou: "O parlamentar quis
ser interessante, mas foi infeliz".

Cargos ameaçam
união do grupo

BRASÍLIA — A idéia defendida
pelos deputados José Lourenço (PFL-
BA) e Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP) — condicionar o apoio aos cinco
anos de mandato do presidente José
Samey à obtenção de cargos e favores
para o Centrão— provocou polêmica
no grupo. "Isso me parece conversa de
prostíbulo. As meninas do Mangue
também dizem que é dando que se
recebe", disse, irritado, o deputado
Roberto Jefferson (PTB-RJ), ele pró-
prio intermediário na concessão de um
canal de rádio FM para seu amigo
Ismail Teixeira de Abreu, em Paraíba
do Sul, interior do Rio de Janeiro."Essa tentativa que vocês estão
fazendo para colocar o Cenfráosubme-
tido aos interesses do governo pode
rachar o grupo", advertiu o deputado
Afif Domingos (PL-SP), diante de 12
parlamentares, inclusive o líder do go-
verno, Carlos Sant'Anna. Todos se
mantiveram em silêncio.

Benefícios — O deputado
José Lins (PFL-CE) acha, porém, que"esse é um assunto secundário, que náo
deve preocupar políticos experientes".
Em sua opinião, a obtenção de cargos é
problema pessoal dos constituintes, in-
dependentemente da filiação partida-
ria. "Eu também não acho justo que o
governo deixe de auxiliar quem o
apoia", disse.

O deputado Roberto Jefferson, dis-
se que se surpreendeu ao descobrir que"o Robertâo também é português",
numa referência à nacionalidade de
José Lourenço.

''Onde houver erros, que eu leve a verdade"
g;v>:

Robertâo

"Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor;
onde houver discórdia, que eu leve a união;
onde houver dúvidas, que eu leve a fé;
onde houver erros, que eu leve a verdade;
onde houver ofensa, que eu leve o perdão;
onde houver desespero, que eu leve a esperança;
onde houver tristeza, que eu leve a alegria;
onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei com que eu procure mais
consolar, que ser consolado;
compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.

Pois c dando, que se recebe;
é perdoando, que se é perdoado;
e é morrendo que se vive para a vida eterna."

-
São Francisco

História de amor e desprendimento
Filho de um rico comerciantes de

tecidos, o menino Francisco nasceu em
Assis, na Itália, no ano de 1182. Aos 18
anos, resolveu alistar-se para lutar con-
tra Perúsia, cidade vizinha que dispu-
tava o poder na província de Úmbria.
Preso, iniciou uma reflexão sobre sua
própria vida e, com 24 anos, abando-
nou a família para sair pelo mundo.
Chamaram-no louco, quando ele atirou
suas roupas e o dinheiro do pai pela
janela, para mostrar que não se impor-
tava com a riqueza e repudiava o luxo.
Um desprendimento que o Centrão
hoje não tem, ao revelar ganância pelos
cargos públicos.

No inverno rigoroso da Itália, pre-
gando a paz e a vida em harmonia com
a natureza, Francisco logo conseguiu
adeptos. Sua doutrina de não-agressáo
mereceu o estudo aprofundado de um
frade de Petrópolis, Neylor Tonim, que
a qualificou de Ecosofia, mistura de
ecologia com filosofia. Por isso, a figura
de Sáo Francisco de Assis aparece fre-
qüentemente representada junto a ani-
mais.

Em 1208, Francisco foi a Roma
com 12 seguidores, para pedir ao papa
Inocêncio III autorização para fundar a
Ordem. Ao grupo se juntaram Clara e
suas irmãs, que mais tarde criaram a
segunda ordem — a das clarissas. An-

dou pela Espanha, Síria e Egito, difun-
dindo sua teoria pacifista. Em 1221
fundou a Ordem Terceira, secular. Ao
se retirar para o Monte Alverne, iniciou
uma preparação para a morte. Tal era
sua identificação com Jesus Cristo, queapareceram nele os estigmas — ou
chagas — nos mesmos pontos que viti-
maram Cristo.

A oração de São Francisco tomou a
forma como hoje é conhecida no início
do século XX, muitos anos depois de
sua canonização (1228), mas conservan-
do o espírito de sua doutrina. Ela é
cantada nas igrejas, durante as missas,
como uma música de paz e alegria,
durante o ofertório ou na comunhão,
com diversas melodias.

depois
Almir Veicia

^:,"|/* )

I I Diabos, caveiras e macacos encarna-— ram nos deputados do Rio que parti-
cipam do Centrão. Pelo menos foi essa a
intençáo do grupo de manifestantes do-
Plenário de Participação Popular Pró-
Constituinte, que organizou uma mani--
íestação nas escadarias do Palácio Pedro ¦
Ernesto, na Cinelândia. Pessoas fantasia-
das (foto) traziam no pescoço cartazes
com os nomes dos deputados. A intenção
cra formar a frase "Acorda Brasil, antes/
que o Centrão acabe com você", mas.
como havia pouca gente, escreveu-se
apenas "Acorda Brasil".

Adiamento — O ex-presidente
João Figueiredo pediu ao ex-ministro de
Minas e Energia, César Cais, para adiar a
cerimônia de sua filiação à nova versão
do PSD (Partido Social Democrático),
que deveria se realizar hoje, no Rio.
Figueiredo nào acha importante, no mo-
mento, "o ato de entrar ou não " 

para um
determinado partido, por considerar
prioritária a defesa das diretas já Figuei-
redo trabalha em um novo manifesto à
nação, mas não definiu ainda a data da
sua divulgaçào.

Comício — Houve mais polícia do
que público no comício das diretas reali-
zado na Praça do Povo, centro tle Brasi-
lia, que terminou às 20h 30 min. Um
contingente de 2 mil homens da Polícia
Militar, da Polícia Civil e do Corpo tle
Bombeiros, além de 50 cavalarianos, loi
mobilizado para vigiar cerca tle I mil
pessoas. Orador mais aplaudido, o depu-
tado Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP).
disse que se o presidente Sarney conse- ¦
guir o mandato tle cinco anos. "o estrago
vai ser muito pior".
Candidatos — O ex-ministro
do Planejamento. João Sayad, foi ontem
ao Palácio dos Bandeirantes para comu-
nicar ao governador Orestes Quercia que
é candidato à prefeitura tle Sáo Paulo.
Assim, o PMDB paulista passa a ter
quatro candidatos: além de Sayad, o
secretário estadual de Obras. Joáo Osval-
do Leiva; o ministro do Trabalho, Almir
Pazzianotto, e o deputado José Serra. A
notícia foi divulgada pela assessoria de
imprensa da sede do governo paulista.
mas o governador náo se comprometeu a
apoiar o novo candidato.

Aposentados — O Centro
Pro-Memória da Constituinte fará hoje.'
às 15 horas, em frente ao número 4-1 tia
Avenida Rio Branco, pesquisa sobre o:
tempo necessário para aposentadoria do;
homem e da mulher. Serão ouvidas cerca,
de 500 pessoas. Enquetes parecidas vem
sendo feitas quinzenalmente.
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-NOS NAO LEVAMOc VOCÊ A QUALQUER LUGAR.

AFINAL, QUE POLÍTICA ECONÔMICA E
LUCRO MERECE CASTIGO?

Desde sua fundação, em 1939, o IRB nunca dependeu dos recursos
do Tesouro Nacional para cumprir o orçamento. Seus compromissos
têm sido honrados com recursos próprios, há quase cinco décadas, e
até 25% de seu lucro são destinados à União, através do Ministério da
Saúde, para combate às endemias, segundo determina o Decreto nd
60.460, de 13 de março de 1967.

O IRB contribui para o equilíbrio e fortalecimento do mercado
segurador nacional, com a participação, de todas as seguradoras que
operam no País em 50% de suas ações e 50% da Previdência Social, o
que representa toda a população brasileira.

No ranking mundial, o IRB é a 34° empresa resseguradora e, a
nível nacional, é a terceira Empresa Estatal superavitária, que só no
ano passado gerou um lucro líquido (produção per capita) de CZS
16.000.000,00, por funcionário.

Atualmente, o IRB tem um quadro de 1.600 funcionários, todos
admitidos através de CONCURSO PÚBLICO. Em toda sua existência
a empresa tem mantido uma constância nas relações entre produti-
vidade e resultado financeiro.

Mesmo assim, a partir de 1982 o item DESPESAS COM
PESSOAL E ENCARGOS, da Folha da empresa, vem descrevendo
uma curva descendente, passando de 3,63% naquele ano, para
APENAS 1,9% no ano passado, enquanto no mercado privado de
prestação de serviços (seguradoras, bancos, etc), tal relação atinge
20%.

Hoje, o salário líquido de um irbiário com formação universitá-
ria e aproximadamente 10 anos de trabalho efetivo, após duas
promoções não automáticas, não ultrapassa os CZS 34.000,00, o
que demonstra a disparidade entre a situação da empresa e de seu
funcionalismo.

Embora haja uma determinação do CISEE — Conselho Intermi-
nisterial de Salários das Empresas Estatais —, de dar tratamento
diferenciado a cada Estatal, o procedimento daquele órgão tem
sido o de "nivelar 

por baixo", não considerando peculiaridade.
Estamos na última semana de janeiro, data base do funcionalis-

mo do IRB, e até agora não obtivemos qualquer definição quanto
ao acordo/788, por causa da intransigência do CISEE que fecha os
olhos para a trajetória positiva da empresa, mantendo seu funcio-
nalismo numa situação aquém da realidade econômica e que nào
condiz com a responsabilidade que têm na execução de suas

POR ESTA RAZÀO, REPUDIAMOS PUBLICAMENTE A POLÍTICA
DESENVOLVIDA PELO CISEE, DE NÃO OBSERVAR, COM CRITÉRIO
JUSTO, AS CONDIÇÕES TÉCNICAS DE CADA EMPRESA.

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO
INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRAm;
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Constituição começa a ser votada 36í dias depois

 ;
Almir VeigaBRASÍLIA — Trezentos e sessenta

i; um dias depois de iniciar seus trabalhos
(e sem ter ainda uma previsão de térmi-
no), o plenário da Constituinte começa a
yotar hoje, a partir de 14 horas, o texto
definitivo da nova Constituição brasi-
leira.

O presidente da Constituinte, depu-
lado Ulvsses Guimarães, reuniu ontem
todas as lideranças para acertar os últi-
mos detalhes da votação, que começa
çlefinindo o preâmbulo e o título I. As
sessões da Constituinte serão de segunda
a sexta, das 14 às 1S horas, prorrogáveis.
Está garantido que dois constituintes po-
derão discursar a favor e dois contra em
cada item a ser apreciado e a verificação
de quorum pode ser solicitada a qualquer
momento. Além disso, todas as votações
serão pelo processo eletrônico.

Inversão — A ordem da votação
foi mais uma vez confirmada e não pode-
rã haver inversão da pauta. Primeiro
serão votadas as emendas coletivas, na
prçjeni de maior número de assinaturas,
desde que possuam mais de 2S0 suhscri-
ções. Se nenhuma dessas emendas for
aprovada por 281) votos, cria-se o buraco
negro e há um prazo de 4K horas para o
relator ou mais de 280 constituintes apre-
sentarem nova proposta.

O passo seguinte é a votação dos
destaques para votação em separado, e a
esquerda aposta tudo nesse dispositivo
para obrigar o Centrão a permanecer
com 280 constituintes em plenário. O
destaque para votação cm separado signi-
fica que 187 constituintes pediram para
determinada expressão ser retirada do
(exto aprovado. Para manter o que loi
aprovado, são necessários novamente os
280 votos. Se isto não ocorrer, é votada a
proposta alternativa que precisa igual-
mente de 28(1 votos para ser incluída no
texto. Se nenhum dos itens obtiver os 280
votos, cria-se naquele lugar novamente o

buraco negro e o processo de votação é
interrompido por 48 horas.

Desta forma, se o Ccntrão aprovar as
suas emendas coletivas, terá que manter
sempre em plenário 280 constituintes pa-
ra confirmar o texto e rejeitar os desta-
ques para votação cm separado, que
chegam a cerca de 140. Depois de vota-
rem esses destaques, serão apreciadas as
emendas individuais e todos os demais
destaques existentes. A preferência para
votar determinadas emendas em primeiro
lugar será definida pelo número de assi-
naturas de cada pedido, sendo apreciadas
as que obtiverem maior subscrição.
Aprovada uma emenda, estarão prejudi-
cadas e sequer entrarão em votação as
que forem iguais ou completamente
opostas, sendo votadas apenas as que
complementarem o item aprovado sem
alterar o mérito.

Verificação — Na reunião com
o deputado Ulvsses Guimarães, ficou
acertado que os pedidos para verificação
se estão em plenário 280 constituintes
podem ser feitos a qualquer momento,
sem que seja necessário transcorrer uma
hora. como exige o Regimento da Cama-
ra dos Deputados, por exemplo. O secre-
tário geral da mesa, Paulo Afonso Mar-
tins de Oliveira, fez a checagem final no
plenário ontem. O sistema eletrônico está
em perfeitas condições. Ficarão à mesa.
durante os trabalhos, o presidente que
estiver conduzindo a sessão, o relator
Bernardo Cabral, os relatores-adjuntos e
os secretários.

Com relação ao horário de funciona-
mento da Constituinte, ficou decidido
que as manhãs serão destinadas às reu-
niões e as votações serão sempre à tarde,
de segunda a sexta. No final de semana,
só haverá sessão em casos extraordinários
que justifiquem a convocação. Sobre o
feriado do carnaval, as lideranças preferi-
ram não deixar nada fixado.

Igreja repudia 
^Centrão' 

por 
usar santo

Deus entra hoje em debate

Deus, as minorias sexuais, o repúdio
do Brasil ao apartheid e a proibição da
produção, transporte e armazenagem de
armas nucleares no país serão os primei-
ros temas polêmicos na sessão de hoje da
Constituinte.' " Para não polemizar com Deus. o
líder do PC do B na Constituinte, depu-
Jadb Haroldo Lima (BA), retirou o seu
pedido de destaque que excluía a expres-
';>ào "sob a proteção de Deus' do preàm-
jbulo da futura Constituição. A grande
polêmica na votação do preâmbulo, hoje.
será o parágrafo que fala da soberania do
povo. No Título I. Dos Princípios Funda-
mentais, a discussão ficará em torno da
jorientação sexual, discriminação racial e
artefatos bélicos nucleares.

Deus — Quando a Comissão de
Sistematização aprovou o preâmbulo do
.projeto da Constituição, o deputado José
Genoíno (PT-SP) pediu a retirada da
expressão "sob a proteção de Deus",
alegando que "Deus nada tem a ver com
isso". Não conseguiu obter apoio nem
mesmo dos dois petistas da Comissão, os
deputados Luis Inácio Lula da Silva e
Plínio de Arruda Sampaio. Deus foi in-
cluído no preâmbulo apenas com o voto
contrário do líder comunista Haroldo
Lima.

Hoje, quando a Assembléia vota o
preâmbulo definitivo, Haroldo Lima pre-
tendia apresentar uma proposta insistin-
-do em retirar Deus da lutura Carta, mas
desistiu. "É uma luta inglória, perderia
de muito." No entanto, Haroldo preten-
dff usar os cinco minutos destinados ao
seu partido para explicar sua posição."As'constituições do Vaticano e da Itália, por

exemplo, não citam Deus. Não se pode
utilizar uma política em nome de Deus.
Algumas personalidades eclesiásticas da
Bahia me disseram que era necessário
retirar Deus do preâmbulo porque em
nome dc Deus é possível cjuc a Constitui-
ção brasileira não promova a reforma
agrária, não dê direitos aos trabalhado-
res, não busque nenhuma conquista so-
ciai."

Com a manutenção de Deus, a pole-
mica vai girar em torno da soberania do
povo. Uma emenda para modificar o
preâmbulo, apresentada pelo Ccntrão,
retira do texto aprovado o parágrafo que
diz: "A soberania reside no povo, que é a
fonte de todo o puder; os poderes ineren-
tes à soberania são exercidos por repre-
sentantes eleitos, ou diretamente pelo
povo." A liderança do PMDB apresen-
tou emenda para manter esse parágrafo.

Título I — O título I. dos Princi-
pios Fundamentais, composto por cinco
artigos, recebeu uma emenda coletiva do
Ccntrão que modifica três e mais 17
emendas individuais. Uma que deverá
causar polêmica é de autoria do deputado
José Genoíno (PT-SP) que introduz o
termo "orientação sexual" ao inciso 111
do artigo 3", que diz: "promover a supe-
ração dos preconceitos de raça. sexo. cor,
idade e outras formas de discriminação".

A deputada Benedita da Silva (PT-
RJ) quer também aprovar sua emenda
que acrescenta um parágrafo ao artigo 4",
que trata das relações internacionais do
Brasil dizendo que "o Brasil não manterá
relações diplomáticas e nem firmará tra-
tados, acordos e pactos com países que
adotem políticas oficiais de discriminação
racial".

Apoio em troca de

cargo não estava em

oração franciscana

Os 
frades franciscanos de todo o

Brasil condenaram a declaração
do deputado Roberto Cardoso Alves,
um dos líderes do Centrão, que anteon-
tem usou um trecho da oração de São
Francisco de Assis — "é dando que se
recebe" — para afirmar que os parla-
mentares do seu grupo só darão seu
apoio aos cinco anos de mandato para o
presidente José Sarney em troca de
cargos.

São Francisco — modelo e inspira-
dor da comunidade franciscana, que no
Brasil conta com 213 mil pessoas, entre
religiosos e leigos — na adolescência
abandonou a família para viver "como
hippie", e pregou o despojamento de
riqueza e bens em nome de Deus,
"imprimindo um sentido espiritual à
doação inteira da vida, para ser recom-
pensado pela vida eterna", segundo
explicou Frei Augusto Koenig, superior
do Convento do Sagrado Coração de
Jesus, de Petrópolis.

Lição de vida — "Os verda-
deiros cristãos devem ter seu espírito e
sua vida distantes das ambições de
poder, glória e lucro, o que não é o caso
do Ccntrão". atacou o padre Virgílio
Uchoa. da Comissão de Acompanha-
mento Constitucional da CNBB. Para
ele, a afirmativa de Robertão "é uma
deturpação completa do espírito da ora-
ção de São Francisco".

Esta também é a idéia do bispo de
Caxias do Sul, Dom Paulo Moretto,
que acha "a colocação completamente
fora do contexto e do sentido" da reza e

recomendou que o espírito de doação
— tal como no Sermão da Montanha,
de Jesus, à beira do Mar da Galiléia —
seja "sem esperar troca, que não saiba
a mão direita o que faz a esquerda'.
Dom Moretto disse que "os políticos
não deveriam auferir nenhuma vanta-
gem; sua grande vantagem deveria ser
servir à Nação e não lutar por interesses
pessoais".

Jogo infeliz — A comunidade
dos franciscanos do Ceará condenou o
Centrão pelo "uso indevido" do verso.
Frei Nazário 01iveirã"tie Sena, do con-
vento dos Capuchinhos (Fortaleza)
aconselhou os deputados do grupo de
Roberto Cardoso Alves a "seguir real-
mente os caminhos de São Francisco,
que sempre quis ser pobre para ser
irmão e dar o que tinha sem nada
receber".

O bispo de Juazeiro (Bahia), Dom
José Rodrigues, qualificou de "imoral"
a troca de favores entre o Centrão e o
presidente Sarney, destacando que "os
benefícios e o dinheiro são do povo e
não podem ser barganhados desta ma-
neira".

Em Petrópolis, a afirmativa de Ro¦
bertão causou a indignação dos francis-
canos ligados a frei Leonardo Boff. Frei
Augusto Koenig pensa que o deputado
citou São Francisco "de uma forma
alegórica, quando o sentido não é o de
troca, mas o de doação para Deus". A
interpretação "é errônea", embora o
líder do grupo, segundo o religioso,
"talvez quisesse apenas fazer uma brin-
cadeira, ou um jogo de palavras". De-
pois de lembrar que a figura do francis-
cano é a do "santo da pobreza", frei
Koenig finalizou: "O parlamentar quis
ser interessante, mas foi infeliz".

Cargos ameaçam

união do grupo
BRASÍLIA — A idéia defendida

pelos deputados José Lourençó (PFL-
BA) e Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP) — condicionar o apoio aos cinco
anos de mandato do presidente José
Sarney à obtenção de cargos e favores
para o Centrão— provocou polêmica
no grupo. "Isso me parece conversa de
prostíbulo. As meninas do Mangue
também dizem que é dando que se
recebe", disse, irritado, o deputado
Roberto Jefferson (PTB-RJ), ele pró-
prio intermediário na concessão de um
canal de rádio FM para seu amigo
Ismail Teixeira de Abreu, em Paraíba
do Sul, interior do Rio de Janeiro.

"Essa tentativa que vocês estão
fazendo para colocar o Centrão subme-
tido aos interesses do governo pode
rachar o grupo", advertiu o deputado
Afif Domingos (PL-SP), diante de 12
parlamentares, inclusive o líder do go-
verno, Carlos Sant'Anna. Todos se
mantiveram em silêncio.

Benefícios — O deputado
José Lins (PFL-CE) acha, porém, que"esse é um assunto secundário, que não
deve preocupar políticos experientes".
Em sua opinião, a obtenção de cargos é
problema pessoal dos constituintes, in-
dependentemente da filiação partida-
ria. "Eu também não acho justo que o
governo deixe de auxiliar quem o
apóia", disse.

O deputado Roberto Jefferson, dis-
se que se surpreendeu ao descobrir que"o Robertão também é português",
numa referência à nacionalidade de
José Lourenço.

"Onde 
houver erros, que eu leve a verdade"

I, 
" 
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Robertdo

"Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio. que eu leve o amor; _
onde houver discórdia, que eu leve a união;
onde houver dúvidas, que eu leve a fé;
onde houver erros, que eu leve a verdade;
onde houver ofensa, que eu leve o perdão;
onde houver desespero, que eu leve a esperança;
onde houver tristeza, que eu leve a alegria;
onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei com que eu procure mais
consolar, que ser consolado:
compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.

Pois é dando, que se recebe;
é perdoando, que se é perdoado;
e é morrendo que se vive para a vida eterna.

il
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São Francisco

História cle amor e desprendimento

Filho de um rico comerciantes de
tecidos, o .menino Francisco nasceu em
Assis, na Itália, no ano de 1182. Aos 18
anos, resolveu alistar-se para lutar con-
tra Perúsia, cidade vizinha que dispu-
tava o poder na província de Úmbria.
Preso, iniciou uma reflexão sobre sua
própria vida e, com 24 anos, abando-
nou a família para sair pelo mundo.
Chamaram-no louco, quando ele atirou
suas roupas e o dinheiro do pai pela
janela, para mostrar que não se impor-
tava com a riqueza e repudiava o luxo.
Um desprendimento que o Centrão
hoje não tem, ao revelar ganância pelos
cargos públicos.

No inverno rigoroso da Itália, pre-
gando a paz e a vida em harmonia com
a natureza, Francisco logo conseguiu
adeptos. Sua doutrina de não-agressão
mereceu o estudo aprofundado de um
frade de Petrópolis, Neylor Tonim, que
a qualificou de Ecosofia, mistura de
ecologia com filosofia. Por isso, a figura
de São Francisco de Assis aparece fre-
qüentemente representada junto a ani-
mais.

Em 1208. Francisco foi a Roma
com 12 seguidores, para pedir ao papa
Inocêncio III autorização para fundar a
Ordem. Ao grupo se juntaram Clara e
suas irmãs, que mais tarde criaram a
segunda ordem — a das clarissas. An-

dou pela Espanha, Síria e Egito, difun-
dindo sua teoria pacifista. Em 1221
fundou a Ordem Terceira, secular. Ao
se retirar para o Monte Alverne. iniciou
uma preparação para a morte. Tal era
sua identificação com Jesus Cristo, que
apareceram nele os estigmas — ou
chagas — nos mesmos pontos que viti-
maram Cristo.

A oração de São Francisco tomou a
forma como hoje é conhecida no início
do século XX, muitos anos depois de
sua canonização (1228). mas conservan-
do o espírito de sua doutrina. Ela é
cantada nas igrejas, durante as missas,
como uma música de paz e alegria,
durante o ofertório ou na comuníiáo.
com diversas melodias.

|—| Diabos, caveiras e macacos encarna-
— ram nos deputados do Rio que parti-
cipam do Centrão. Pelo menos foi essa a
intenção do grupo de manifestantes do
Plenário de Participação Popular Pró-
Constituinte, que organizou uma mani-
(estação nas escadarias do Palácio Pedro
Ernesto, na Cinelãndia. Pessoas fantasia-
das (foto) traziam no pescoço cartazes
com os nomes dos deputados. A intenção
era formara frase "Acorda Brasil, antes
que o Ccntrão acabe com você", mas.
como havia pouca gente, escreveu-se
apenas "Acorda Brasil".

Sarney — o presidente Sarney
passou ontem duas horas (das 20 às 22h)
no Hospital das Forças Armadas, em
Brasília, para se submeter a exame de
fundo de olho. Ele deixou o hospital com
as pupilas dilatadas e óculos novos no
bolso do paletó. O oftalmologistra Carlos
Alberto Acioli, que examinou o presi-
dente, disse que "o quadro é normal".
Sarney tem hipermetropia, o que. segun-
do o seu médico particular, coronel Mes-
sias de Araújo, provoca cansaço da vista
e exige revisão periódica.
Comício — Houve mais polícia do
que público no comício das diretas reali-
zado na Praça do Povo, centro de Brasí-
lia. que terminou às 20h 30 min. Um
contingente de 2 mil homens da Polícia
Militar, da Polícia Civil e do Corpo de
Bombeiros, além de 50 cavalarianos, foi
mobilizado para vigiar cerca de I mil
pessoas. Orador mais aplaudido, o depu-
tado Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP)
disse que se o presidente Sarney conse-
guir o mandato de cinco anos. "o estrago
vai ser muito pior".
Candidatos — O ex-ministro
do Planejamento, João Sayad. foi ontem
ao Palácio dos Bandeirantes para comu-
nicar ao governador Orestes Quércia que
é candidato à prefeitura de São Paulo.
Assim, o PMDB paulista passa a ter
quatro candidatos: além de Sayad, o
secretário estadual de Obrat;, João Osval-
do Leiva; o ministro do Trabalho, Almir
Pazzianotto, e o deputado José Serra. A
notícia foi divulgada pela assessoria de
imprensa da sede do governo paulista,
mas o gov ernador não se comprometeu a
apoiar o novo candidato.

Aposentados —- o Centro
Pró-Memória da Constituinte fará hoje.
às 15 horas, em frente ao número 44 da
Avenida Rio Branco, pesquisa sobre o
tempo necessário para aposentadoria do
homem e da mulher. Serão ouvidas cerca
de 500 pessoas. Enqueles parecidas vêm
sendo feitas quinzenalmente.
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AFINAL, QUE POLÍTICA ECONOMICA E ESSA?

LOGRO MERECE CASTIGO?

Desde sua fundação, em 1939, o IRB nunca dependeu dos recursos
do Tesouro Nacional para cumprir o orçamento. Seus compromissos
têm sido honrados com recursos próprios, há quase cinco décadas, e
até 25% de seu lucro são destinados à União, através do Ministério da
Saúde, para combate às endemias, segundo determina o Decreto n°
60.460, de 13 de março de 1967.

O IRB contribui para o equilíbrio e fortalecimento do mercado
segurador nacional, com a participação, de todas as seguradoras que
operam no País em 50% de suas ações e 50% da Previdência Social, o

que representa toda a população brasileira.
No ranking mundial, o IRB é a 34° empresa resseguradora e, a

nível nacional, é a terceira Empresa Estatal superavitária, que só no
ano passado gerou um lucro líquido (produção per capita) de CZ$
16.000.000,00, por funcionário.

Atualmente, o IR3 tem um quadro de 1.600 funcionários, todos
admitidos através de CONCURSO PÚBLICO. Ern toda sua existência
a empresa tem mantido uma constância nas relações entre produti-
vidade e resultado financeiro.

Mesmo assim, a partir de 1982 o item DESPESAS COM
PESSOAL E ENCARGOS, da Folha da empresa, vem descrevendo
uma curva descendente, passando de 3,63% naquele ano,
APENAS 1,9% no ano passado, enquanto no mercado privado de

prestação de serviços (seguradoras, bancos, etc), tal relaçao atinge
20%.

Hoje, o salário líquido de um irbiário com formaçao universita-
ria e aproximadamente 10 anos de trabalho efetivo, após duas

promoções não automáticas, não ultrapassa os CZ$ 34.000,00, o

que demonstra a disparidade entre a situação da empresa e de seu
funcionalismo.

Embora haja uma determinação do CISEE — Conselho Intermi-
nisterial de Salários das Empresas Estatais —, de dar tratamento
diferenciado a cada Estatal, o procedimento daquele orgão tem
sido o de "nivelar por baixo", não considerando peculiaridade.

Estamos na última semana de janeiro, data base do funcionalis-
mo do IRB, e até agora não obtivemos qualquer definição quanto
ao acordo//88, por causa da intransigência do CISEE que fecha os
olhos para a trajetória positiva da empresa, mantendo seu funcio-
nalismo numa situação aquém da realidade econômica e que nao
condiz com a responsabilidade que tèm na execução de suas
tarefas.

POR ESTA RAZÃO, REPUDIAMOS PUBLICAMENTE A POLÍTICA
DESENVOLVIDA PELO CISEE, DE NÃO OBSERVAR, COM CRITÉRIO

! JUSTO, AS CONDIÇÕES TÉCNICAS DE CADA EMPRESA.
ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL
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Constituição
¦ 
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começa V* votada 361
BRASÍLIA — Trezentos e sessenta

c um dias depois de iniciar seus trabalhos
(e sem ter ainda uma previsão de icrmi-
no), o plenário da Constituinte começa a
votar hoje. a partir de 14 horas, o texto
definitivo da nova Constituição brasi-
leira.

O presidente da Constituinte, depu-
tado Ulysses Guimarães, reuniu ontem
todas as lideranças para acertar os úlli-
mos detalhes da votação, que começa
definindo o preâmbulo e o título I. As
sessões da Constituinte serão de segunda
a sexta, das 14 às 18 horas, prorrogáveis.
Está garantido que dois constituintes po-
deráo discursar a favor e dois contra em
cada item a ser apreciado e a verificação
de quorum pode ser solicitada a qualquer
momento. Além disso, todas as votações
serão pelo processo eletrônico.

Inversão — A ordem da votação
foi mais uma vez confirmada e não pode-
rá haver inversão da pauta. Primeiro
serão votadas as emendas coletivas, na
ordem de maior número de assinaturas,
desde que possuam mais de 280 subscri-
ções. Se nenhuma dessas emendas -for
aprovada por 280 votos, cria-se o buraco
negro e há um prazo de 48 horas para o
relator ou mais de 280 constituintes apre-
sentarem nova proposta.

O passo seguinie é a votação dos
destaques para votação em separado, e a
esquerda aposta tudo nesse dispositivo
para obrigar o Centrão a permanecer
com 280 constituintes em plenário. O
destaque para votação em separado signi-
fica que 187 constituintes pediram para
determinada expressão ser retirada do
[exto aprovado. Para manter o que foi
aprovado, sáo necessários novamente os
280 volos. Se isto não ocorrer, é votada a
proposta alternativa que precisa igual-
mente de 280 votos para ser incluída no
texto. Se nenhum dos itens obtiver os 280
votos, cria-se naquele lugar novamente o

mraco negro e o processo de votação é
interrompido por 48 horas.

Desta forma, se o Centrão aprovar as
suas emendas coletivas, terá que manter
sempre em plenário 280 constituintes pa-
ra confirmar o texto e rejeitar os desta-
quês para votação em separado, que
chegam a cerca de 140. Depois de vota-
rem esses destaques, serão apreciadas as
emendas individuais e iodos os demais
destaques existentes. A preferência para
votar determinadas emendas em primeiro
lugar será definida pelo número de assi-
naturas de cada pedido, sendo apreciadas
as que obtiverem maior subscrição.
Aprovada uma emenda, estarão prejudi-
cadas e sequer entrarão em votação as
que forem iguais ou completamente
opostas, sendo votadas apenas as que
complementarem o item aprovado sem
alterar o mérito.

Verificação — Na reunião com
o deputado Ulysses Guimarães, ficou
acenado que os pedidos para verificação
se eslão em plenário 280 constituintes
podem ser feitos a qualquer momento,
sem que seja necessário transcorrer uma
hora, como exige o Regimento da Cama-
ra dos Deputados, por exemplo. O seere-
lário geral da mesa, Paulo Afonso Mar-
tins de Oliveira, fez a checagem final no
plenário ontem. O sistema eletrônico está
em perfeitas condições. Ficarão à mesa.
durante os trabalhos, o presidente que
estiver conduzindo a sessão, o relator
Bernardo Cabral, os relatorcs-adjuntos e
os secretários.

Com relação ao horário de funciona-
mento da Constituinte, ficou decidido
que as manhãs serão destinadas às reu-
niões e as votações serão sempre à tarde,
de segunda a sexta. No final de semana,
só haverá sessão em casos extraordinários
que justifiquem a convocação. Sobre o
feriado do carnaval, as lideranças preferi-
ram não deixar nada lixado.

Deus entra hoje em debate
Deus. as minorias sexuais, o repúdio

(Io Brasil ao apartheid e a proibição da
produção, transporte e armazenagem de
armas nucleares no país serão os primei-
ros temas polêmicos na sessão de hoje da
Constituinte.

Para não polemizar com Deus. o
líder do PC do B na Constituinte, depu-
tado Haroldo Lima (BA), retirou o seu
pedido de destaque que excluía a expres-
pão","sob a proteção de Deus" do preám-
bulo da futura Constituição. A grande
polêmica na votação do preâmbulo, hoje,
será o parágrafo que fala da soberania do
povo. No Título I. Dos Princípios Funda-
mentais, a discussão ficará em torno da
.orientação sexual, discriminação racial e
artefatos bélicos nucleares.

Deus — Ouaiido a Comissão de
Sistematização aprovou o preâmbulo do
[projeto da Constituição, o deputado José
Genoíno (PT-SP) pediu a retirada da
expressão "sob a proteção de Deus",
alegando que 

"Deus nada tem a ver com
isso". Não conseguiu obter apoio nem
mesmo dos dois petistas da Comissão, os
deputados Luis Inácio Lula da Silva e
Plínio de Arruda Sampaio. Deus foi in-
eluído no preâmbulo apenas com o voto
contrário do líder comunista llaroldo
Lima.

Hoje, quando a Assembléia vota o
¦preâmbulo definitivo, Haroldo Lima pre-
lendia apresentar uma proposta insistiu-
do cm retirar Deus da lulura Carla, mas
desistiu. "E uma luta inglória, perderia
de muito." No entanto. Haroldo prelen-
de" usar os cinco minutos destinados ao
seu partido para explicar sua posição."As'constituições do Vaticano e da Itália, por

exemplo, 'não citam Deus. Não se pode
utilizar uma política em nome de Deus.
Algumas personalidades eclesiásticas da
Bahia me disseram que era necessário
retirar Deus do preâmbulo porque em
nome de Deus é possível que a Constitui-
çáo brasileira não promova a reforma
agrária, não dê direitos aos trabalhado-
res. não busque nenhuma conquista so-
ciai."

Com a manutenção de Deus. a polc-
mica vai girar em torno da soberania do
povo. Uma emenda para modificar o
preâmbulo, apresentada pelo Centrão.
retira do lexto aprovado o parágrafo que
diz: "A soberania reside no povo. que é a
fonte de todo o poder; os poderes ineren-
tes à soberania são exercidos por repre-
sentantes eleitos, ou diretamente pelo
povo." A liderança do PMDB apresen-
lou emenda para manter esse parágrafo.

Título I — O título I. dos Princí-
pios Fundamentais, composto por cinco
artigos, recebeu uma emenda coletiva do
Centrão que modifica três e mais 17
emendas individuais. Uma que deverá
causar polêmica é de autoria do deputado
José Genoíno (PT-SP) que introduz o
termo "orientação sexual" ao inciso III
do artigo 3", que diz: "promover a supe-
ração dos preconceitos de raça. sexo. cor,
idade e outras formas de discriminação".

A deputada Benedita da Silva (PT-
RJ) quer também aprovar sua emenda
que acrescenta um parágrafo ao artigo 4",
que trata das relações internacionais do
Brasil dizendo que 

"o Brasil não manterá
relações diplomáticas e nem firmará tra-
tados, acordos e pactos com países que
adotem políticas oficiais de discriminação
racial".
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Igreja repudia 'Centrão' 
por usar santo

dias depois

Apoio em troca de
cargo não estava em
oração franciscana

s frades franciscanos de todo o
Brasil condenaram a declaração

do deputado Roberto Cardoso Alves,
um dos líderes do Centrão, que anteon-
tem usou um trecho da oração de São
Francisco de Assis — "é dando que se
recebe" — para afirmar que os parla-
mentares do seu grupo só darão seu
apoio aos cinco anos de mandato para o
presidente José Sarney em troca de
cargos.

São Francisco — modelo e inspira-
dor da comunidade franciscana, que no
Brasil conta com 213 mil pessoas, entre
religiosos e leigos — na adolescência
abandonou a família para viver "como
bippie", e pregou o despojamento de
riqueza e bens em nome de Deus,
"imprimindo um sentido espiritual à
doação inteira da vida, para ser recom-
pensado pela vida eterna", segundo
explicou Frei Augusto Koenig, superior
do Convento do Sagrado Coração de
Jesus, de Petrópolis.

Lição de vida — "Os verda-
deiros cristãos devem ter seu espírito e
sua vida distantes das ambições de
poder, glória e lucro, o que não é o caso
do Centrão", atacou o padre Virgílio
Uchoa, da Comissão de Acompanha-
mento Constitucional da CNBB. Para
ele, a afirmativa de Robertão "é uma
deturpação completa do espírito da ora-
ção de São Francisco".

Esta também é a idéia do bispo de
Caxias do Sul, Dom Paulo Moretto,
que acha "a colocação completamente
fora do contexto e do sentido" da reza e

recomendou que o espírito de doação
— tal como no Sermão da Montanha,
de Jesus, à beira do Mar da Galiléia —
seja "sem esperar troca, que náo saiba
a máo direita o que faz a esquerda".
Dom Moretto disse que 

"os políticos
não deveriam auferir nenhuma vanta-
gem; sua grande vantagem deveria ser
servir à Nação e não lutar por interesses
pessoais".

Jogo infeliz — A comunidade
dos franciscanos do Ceará condenou o
Cenfraopelo "uso indevido" do verso.
Frei Nazário Oliveira de Sena, do con-
vento dos Capuchinhos (Fortaleza)
aconselhou os deputados do grupo de
Roberto Cardoso Alves a "seguir real-
mente os caminhos de São Francisco,
que sempre quis ser pobre para ser
irmão e dar o que tinha sem nada
receber".

O bispo de Juazeiro (Bahia), Dom
José Rodrigues, qualificou de "imoral"
a troca de favores entre o Centrão e o
presidente Sarney, destacando que 

"os
benefícios e o dinheiro são do povo e
não podem ser barganhados desta ma-
neira".

Em Petrópolis, a afirmativa de Ro-
bertão causou a indignação dos francis-
canos ligados a frei Leonardo Boff. Frei
Augusto Koenig pensa que o deputado
citou São Francisco "de uma forma
alegórica, quando o sentido não é o de
troca, mas o de doação para Deus". A
interpretação "é errônea", embora o
líder do grupo, segundo o religioso,
"talvez 

quisesse apenas fazer uma brin-
cadeira, ou um jogo de palavras". De-
pois de lembrar que a figura do francis-
cano é a do "santo da pobreza", frei
Koenig finalizou: "O 

parlamentar quis
ser interessante, mas foi infeliz".

Cargos ameaçam
união do grupo

BRASÍLIA — A idéia defendida
pelos deputados José Lourenço (PFL-
BA) e Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP) — condicionar o apoio aos cinco
anos de mandato do presidente José
Sarney à obtenção de cargos e favores
para o Centrão— provocou polêmica
no grupo. 

"Isso me parece conversa de
prostíbulo. As meninas do Mangue
também dizem que é dando que se
recebe", disse, irritado, o deputado
Roberto Jefferson (PTB-RJ), ele pró-
prio intermediário na concessão de um
canal de rádio FM para seu amigo
Ismail Teixeira de Abreu, em Paraíba
do Sul, interior do Rio de Janeiro."Essa tentativa que vocês estão
fazendo para colocar o Centrão subme-
tido aos interesses do governo pode
rachar o grupo", advertiu o deputado
Afif Domingos (PL-SP), diante de 12
parlamentares, inclusive o líder do go-
verno, Carlos SanfAnna. Todos se
mantiveram em silêncio.

Benefícios — O deputado
José Lins (PFL-CE) acha, porém, que"esse é um assunto secundário, que não
deve preocupar políticos experientes".
Em sua opinião, a obtenção de cargos é
problema pessoal dos constituintes, in-
dependentemente da filiação partida-
ria. "Eu também não acho justo que o
governo deixe de auxiliar quem o
apoia", disse.

O deputado Roberto Jefferson, dis-
se que se surpreendeu ao descobrir que"o Robertão também é português",
numa referência à nacionalidade de
José Lourenço.

Almir Veiga

D

'Onde houver erros, que eu leve a verdade'

Robertão

"Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor;
onde houver discórdia, que eu leve a união;
onde houver dúvidas, que eu leve a fé;
onde houver erros, que eu leve a verdade;
onde houver ofensa, que eu leve o perdão;
onde houver desespero, que eu leve a esperança;
onde houver tristeza, que eu leve a alegria;
onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei com que eu procure mais
consolar, que ser consolado:
compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.

Pois é dando, que se recebe;
é perdoando, que se é perdoado;
e é morrendo que se vive para a vida eterna."
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São Francisco

História de amor e desprendimento
Filho de um rico comerciantes de

tecidos, o menino Francisco nasceu em
Assis, na Itália, no ano de 1182. Aos 18
anos, resolveu alistar-se para lutar con-
tra Perúsia, cidade vizinha que dispu-
tava o poder na província de Úmbria.
Preso, iniciou uma reflexão sobre sua
própria vida e, com 24 anos, abando-
nou a família para sair pelo mundo.
Chamaram-no louco, quando ele atirou
suas roupas e o dinheiro do pai pela
janela, para mostrar que não se impor-
tava com a riqueza e repudiava o luxo.
Um desprendimento que o Centrão
hoje não tem, ao revelar ganância pelos
cargos públicos.

No inverno rigoroso da Itália, pre-
gando a paz e a vida em harmonia com
a natureza, Francisco logo conseguiu
adeptos. Sua doutrina de não-agressão
mereceu o estudo aprofundado de um
frade de Petrópolis, Neylor Tonim, que
a qualificou de Ecosofia. mistura de
ecologia com filosofia. Por isso, a figura
de São Francisco de Assis aparece fre-
qüentemente representada junto a ani-
mais.

Em 1208. Francisco foi a Roma
com 12 seguidores, para pedir ao papa
Inocêncio III autorização para fundar a
Ordem. Ao grupo se juntaram Clara e
suas irmãs, que mais tarde criaram a
segunda ordem — a das clarissas. An-

dou pela Espanha, Síria e Egito, difun-
dindo sua teoria pacifista. Em 1221
fundou a Ordem Terceira, secular. Ao
se retirar para o Monte Alverne. iniciou
uma preparação para a morte. Tal era
sua identificação com Jesus Cristo, que
apareceram nele os estigmas — ou
chagas — nos mesmos pontos que viti-
maram Cristo.

A oração de São Francisco tomou a
forma como hoje é conhecida no início
do século XX, muitos anos depois de
sua canonização (1228), mas conservam
do o espírito de sua doutrina. Ela é
cantada nas igrejas, durante as missas,
como uma música de paz e alegria,
durante o ofertório ou na comunhão,
com diversas melodias.

lllllll
Diabos, caveiras e macacos encarna-
ram nos deputados do Rio que parti-

cipam do Centrão. Pelo menos foi essa a
intenção do grupo de manifestantes do
Plenário de Participação Popular Pró-
Constituinte, que organizou uma mani-
festação nas escadarias do Palácio Pedro
Ernesto, na Cinelândia. Pessoas fantasia-
das (foto) traziam no pescoço cartazes
com os nomes dos deputados. A intenção
era formar a frase "Acorda Brasil, antes
que o Centrão acabe com você", mas.
como havia pouca gente, escreveu-se
apenas "Acorda Brasil".

'" Sarney — O presidente Sarney
passou ontem duas horas (das 20 às 22h)
no Hospital das Forças Armadas, em:
Brasília, para se submeter a exame de
fundo de olho. Ele deixou o hospital com
as pupilas dilatadas e óculos novos no
bolso do paletó. O oftalmologistra Carlos
Alberto Acioli, que examinou o presi-
dente, disse que 

"o 
quadro é normal".

Sarney tem hipermetropia, o que, segun-
do o seu médico particular, coronel Mes-
sias de Araújo, provoca cansaço da vista
e exige revisão periódica.

Comício — Houve mais polícia do
que público no comício das diretas reali-
zado na Praça do Povo, centro de Brasi-
lia, que terminou âs 20h 30 min. Um
contingente de 2 mil homens da Policia
Militar, da Polícia Civil e do Corpo de
Bombeiros, além de 50 cavalarianos, foi
mobilizado para vigiar cerca de 1 mil
pessoas. Orador mais aplaudido, o depu-
tado Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP)
disse que se o presidente Sarney conse-
guir o mandato de cinco anos, "o estrago
vai ser muito pior".
Candidatos — O ex-ministro
do Planejamento. João Sayad, foi ontem
ao Palácio dos Bandeirantes para comu-
nicar ao governador Orestes Quércia que
é candidato à prefeitura de São Paulo.
Assim, o PMDB paulista passa a ter
quatro candidatos: além de Sayad, o
secretário estadual de Obras, João Osval-
do Leiva; o ministro do Trabalho, Almir
Pazzianotto. e o deputado José Serra. A
notícia foi divulgada pela assessoria de
imprensa da sede do governo paulista,
mas o governador não se comprometeu a
apoiar o novo candidato.

Aposentados — O Centro
Pro-Memória da Constituinte fará hoje,
às 15 horas, em frente ao número 44 da
Avenida Rio Branco, pesquisa sobre o
tempo necessário para aposentadoria do
homem e da mulher. Serão ouvidas cerca
de 500 pessoas. Enquetes parecidas vêm
sendo feilas quinzenalmente.
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AFINAL, QUE POLÍTICA ECONÔMICA E ESSA?
LUCRO MERECE CASTIGO?

Desde sua fundação, em 1939, o IRB nunca dependeu dos recursos
do Tesouro Nacional para cumprir o orçamento. Seus compromissos
têm sido honrados com recursos próprios, há quase cinco décadas, e
até 25% de seu lucro são destinados à União, através do Ministério da
Saúde, para combate às endemias, segundo determina o Decreto n°
60.460, de 13.de março de 1967.

O IRB contribui para o equilíbrio e fortalecimento do mercado
segurador nacional, com a participação, de todas as seguradoras que
operam no País em 50% de suas ações e 50% da Previdência Social, o
que representa toda a população brasileira.

No ranking mundial, o IRB é a 34° empresa resseguradora e, a
nível nacional, é a terceira Empresa Estatal superavitária, que só no
ano passado gerou um lucro líquido (produção per capita) de CZ$
16.000.000,00, por funcionário.

Atualmente, o IRB tem um quadro de 1.600 funcionários, todos
admitidos através de CONCURSO PÚBLICO. Em toda sua existência
a empresa tem mantido uma constância nas relações entre produti-
vidade e resultado financeiro.

Mesmo assim, a partir de 1982 o item DESPESAS COM
PESSOAL E ENCARGOS, da Folha da empresa, vem descrevendo
uma curva descendente, passando de 3,63% naquele ano, para
APENAS 1,9% no ano passado, enquanto no mercado privado de
prestação de serviços (seguradoras, bancos, etc), tal relação atinge
20%.

Hoje, o salário líquido de um irbiário com formação universitá-
ria e aproximadamente 10 anos de trabalho efetivo, após duas
promoções não automáticas, não ultrapassa os CZS 34.000,00, o
que demonstra a disparidade entre a situação da empresa e de seu
funcionalismo.

Embora haja uma determinação do CISEE — Conselho Intermi-
nisterial de Salários das Empresas Estatais —, de dar tratamento
diferenciado a cada Estatal, o procedimento daquele órgão tem
sido o de "nivelar 

por baixo", não considerando peculiaridade.
Estamos na última semana de janeiro, data base do funcionalis-

mo do IRB, e até agora não obtivemos qualquer definição quanto
ao acordo//88, por causa da intransigência do CISEE que fecha os
olhos para a trajetória positiva da empresa, mantendo seu funcio-
nalismo numa situação aquém da realidade econômica e que não
condiz com a responsabilidade que têm na execução de suas

POR ESTA RAZÃO, REPUDIAMOS PUBLICAMENTE A POLÍTICA
DESENVOLVIDA PELO CISEE, DE NÃO OBSERVAR, COM CRITÉRIO
JUSTO, AS CONDIÇÕES TÉCNICAS DE CADA EMPRESA.

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO
INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL
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SÃO PAULO — 0 presidente da

Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Mário Amato, defen-
deu a imediata realização de um plebisci-
to para que os 65 milhões de eleitores
decidam sobre a duração do mandato do
presidente José Sarney, o sistema de
governo e o voto para deputado (se
proporcional ou distrital). Amato amplia,
no caso, proposta encaminhada pelo go-
vernador fluminense, Moreira Franco, à
cúpula do PMDB, em outubro de 1987,
sugerindo o plebiscito apenas para definir
se o presidencialismo deve continuar ou
se chegou a hora do parlamentarismo.

Democracia é isso. É o povo
decidindo os destinos da nação — justifi-
cou Amato ao anunciar que vai levar a
proposta do plebiscito ao próximo debate
do Fórum Informal, um conselho integra-
do pelas oito maiores entidades patronais
do país, representativas dos setores em-
presariais, comerciais, da agricultura e
das finanças.

Apelo — O presidente da mais
importante entidade empresarial, do es-
tado que detém mais de 50% do PIB, se
declarou pessoalmente a favor do voto
distrital: "A forma mais representativa
da vontade popular e a que melhor forta-
lece os partidos". Amato propôs tam-
bém, em reunião ontem, na Federação
do Comércio de São Paulo, do Fórum
Informal, que todas as tendências, parti-
dos e aglutinações esqueçam suas diver-
gências políticas e ideológicas e se sentem
à mesa para obter um grande acordo

O ideal agora — acrescentou
Amato — é que o Centrão , todos os
partidos, tendências e aglutinações, PCs
e PT, se sentem para discutir as questões
básicas em tramitação na Constituinte
para encontrarem uma solução que nos
ieve a ter a nova Constituição o mais
rapidamente possível.

Amato , apesar de presidir a Fiesp,
considerada um reduto de conservadores,
disse não torcer por uma vitória absoluta
do Ceníráoem todas as posições que esse
agrupamento, constituído por deputados
de vários agrupamentos, defende. E jus-
tifica. "O C.íifráo vencer não é o ideal
para o país. Só o equilíbrio de várias
forças que compõem a nossa sociedade
trará bom resultado à nação". O presi-
dente da Federação do Comércio,
Abraam Szajman, anfitrião ontem, do
Fórum Informal, confessou-se surpreso
com a proposta do plebiscito e disse que
discorda dela.

Sào Paulo-Ariovaldo dos Santos

quer plebiscito
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definir saída Sarney
_/

mato pede união de forças em torno da Constituinte

Líder do PT dá apoio
BRASÍLIA —- O deputado José

Genoíno (PT-SP) apoia a idéia do
empresário Mário Amato de convo-
cação de um plebiscito para que a
população se manifeste a respeito do
mandato do presidente José Sarney e
dos sistemas eleitoral e de governo,
mas sugere que ele amplie a propôs-
ta e inclua uma consulta popular
sobre estabilidade, direito de greve,
definição do conceito de empresa
nacional e reforma agrária, entre
outras questões.

"O PT chegou à Constituinte
propondo plebiscito, o Mário Amato
já deveria ter nos apoiado antes.
Mas já que lançou a idéia agora, o
PT sugere que sejam selecionadas
algumas questões polêmicas para se-
rem incluídas", propôs Genoíno.

O deputado Fernando Lyra
(PMDB-PE), também apoiou Ama-

to: "Acho uma excelente iniciativa e
que deve ser levada à frente de
imediato, ainda mais que é lançada
por um líder empresarial que tem
representatividade". Lyra acha difí-
cil que o PMDB venha encampar a
proposta, 

"porque hoje o partido
foge mais de voto do que o diabo da
cruz", mas acredita "que todos os
que tenham compromisso com a de-
mocracia devem se engajar neste
movimento em favor do plebiscito".

O deputado José Lins (PFL-
CE), um dos líderes do Centrão. é
contra a idéia: "Opiniões há muitas,
mas o Congresso é que está com a
mão na massa e é ele que deve se
manifestar sobre essas questões".
José Lins acha que a iniciativa fere a
soberania da Constituinte, mas não
rejeita de todo a tese do plebiscito,"desde 

que a Constituinte decida
convocá-lo".

Collor é candidato e diz que
vai revidar pancada de Sarney

SÂO PAULO — "O 
presidente Sar-

ney pode fazer a retaliação que quiser,
mas não conseguirá de Alagoas nem de
seu governador o arreglo que ele busca.
A cada pancada que eles derem no meu
estado, eu dou dez neles", ameaçou,
ontem, o governador Fernando Collor de
Mello, que passou o dia com empresários
cm São Paulo e anunciou, oficialmente
que é candidato a presidente da Repúbli-
ca. Collor garantiu que disputará a legen-
da com quantos candidatos se apresenta-
rem à convenção nacional do PMDB.

Com discurso de candidato em cam-
panha, e endurecendo a linguagem até
em relação ao presidente da República.
Collor enfatizou: "Enfrento o presidente
porque ele não tem autoridade para agir
da maneira como está agindo em relação
ao meu estado. Ele vai aprender a respei-
tar o povo brasileiro a começar por
Alagoas".

Candidatura em São Pau-
lo — Collor de Mello visitou o governa-
dor Orestes Quércia, almoçou na federa-
ção do comércio com os integrantes do
Fórum Informal — que reúne as oito
maiores entidades patronais do país — e
reuniu-se com o diretor superintendente
do grupo Votorantim, empresário Auto-
nio Ermírio de Moraes.

Depois do encontro, Antônio Eriní-
rio confessou: "Ele (Collor) chegou aqui
e me comunicou: "sou candidato a presi-
dente da República". Eu lhe disse, ótimo
e, no restante da conversa, só ouvi".

Na entrevista em que anunciou ser
candidato à sucessão de Sarney, o gover-
nador alagoano denunciou que integran-
tes do Centrão, ao retardarem os Iraba-
lhos da Constituinte, tramam "uma cons-
piração contra a legalidade, contra a
transição, com o objetivo de favorecer os
golpistas".

São Paulo — Ariovaldo dos Sanlos
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Collor:"Respeitem Alagoas^

"Sou candidato a presidente", pro-
clamou Collor, "e 

já ofereci meu nome à
consideração do PMDB. Vou disputar a
convenção com Ulysses c com quem mais
se apresentar. Minha candidatura é uma
alternativa para o partido e para uma
geração que está aí, sem saber o que
fazer, que é a minha".

Elogiado pelo presidente da podero-
sa Fiesp — a federação das indústrias do
estado — Mario Amato, que o conside-
ron "um jovem de pensamento muito
firme, um bom candidato", Collor, ante-
cipou até sua plataforma de campanha.
Acentuou que se propõe a fazer aquilo
que vem fazendo em seu estado: "um
enfrentamento sem receio e sem medo
dos nossos problemas, porque o grande
problema do Brasil hoje também é o
receio que domina o governo, acuado,
sem tomar medidas, decisões, atitudes".

Interesses — "Governar", ob-
servou o governador de Alagoas "é con-
trariar interesses. No momento em que
aqueles que nos governam ficam pensan-
do nas pesquisas para saber se tal decisão
vai ser do agrado ou desagrado do povo,
náo adianta. Mas realmente esse governo
não pode ter autoridade, sobretudo
quando é ilegítimo e não tem a unção do
voto popular".

"O triste espetáculo a que se assiste
na negociação entre o governo federal,
alguns governadores e a Constituinte,
revela que esse governo perdeu a chance
de entrar para a história", disse Collor.
Aos empresários, ele afirmou: "Corre-
mos, hoje, muitos riscos: o risco de
convulsão social, de retrocesso político e
do atraso econômico".

Collor acentuou que o governo Sar-
ney "não tem credibilidade externa nem
interna" e, embora negasse estar fazendo
pronunciamentos de candidato, reconhe-
ceu que o seu discurso "é o de alguém
que ainda tem a capacidade de se indig-
nar diante dos desatinos que têm sido
cometidos pelo presidente da Repú-
blica".

Em sua estada em Sáo Paulo, Collor
de Mello mostrou-se ardoroso defensor
do rompimento do PMDB com o gover-
no. "Já coloquei para o Dr. Ulysses".
contou "a necessidade de o PMDB sair
do governo. O partido está pagando um
preço altíssimo por esta acoplagem a um
governo impopular e indigno".

"Se 
passarem os cinco anos (de man-

dato para Sarney) será graças ao PMDB.
Aí a sigla será apedrejada nas ruas, estará
morta. A única chance de o PMDB ainda
se reconciliar com a história e com a
opinião pública nacional é exatamente
fazer prevalecer a vontade popular —
quatro anos de mandato e eleições a 15
de novembro próximo", previu.
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As razões de
Sarney para
votar rápido

Há ra-
zões e ra-
zões para
que o presi-
dente José
Sarney de-
seje que a Constituinte antecipe a vota-
ção da extensão do seu mandato e do
sistema de governo. Algumas são con-
fessáveis e se justificam aparentemente.
Outras, náo — no máximo, sáo murmu-
radas pelos que defendem na Consti-
tuinte os interesses do governo, mesmo
assim sob o compromisso de não terem
seus nomes revelados. Eis as razões
confessáveis:

1. Sarney alega que nâo pode pen-
sar em qualquer plano de governo para
o resto do seu mandato se não souber
quanto tempo ainda permanecerá no
Palácio do Planalto. "Como, por exem-
pio, lançar as bases de uma política
industrial se o presidente não tem idéia
se ficará mais um, dois ou três anos?",
observou o deputado Carlos Sant'An-
na, líder do governo na Câmara. San-
t'Anna vai mais longe: "Qual a estraté-
gia a ser adotada no combate à infla-
ção? Medidas a curto ou a médio e
longo prazo? Como, se o governo náo
sabe se terá curta ou longa duração?"

2. O ministro Mailson da Nóbrega,
da Fazenda, informou Samey da dispo-
sição dos credores da nossa dívida de só
fecharem, de fato, algum acordo mais
duradouro depois de saberem quanto
tempo de vida ainda restará para o
atual governo. Até lá, os credores em-
purrarão o problema de barriga e, no
máximo, faráo algum acordo têmpora-
rio. Investimento externo algum haverá
no Brasil enquanto náo terminar a
Constituinte e enquanto não se fixar o
mandato de Sarney. O ministro Abreu
Sodré, das Relações Exteriores, vive o
constrangimento de não poder respon-
der à indagação dos seus colegas de
outros países: 

"Quanto tempo ainda
seu presidente governará?"

3. O mandato de Sarney e o sistema
de governo a ser adotado pela futura
Constituição são. de longe, os dois
principais temas que galvanizam a aten-
çáo da sociedade e, de resto, dos pró-
prio senadores e deputados. A divisão
na Constituinte é grande quanto às duas
questões. Por que não decidi-las logo.
retirando de cena dois obstáculos que
podem, por falta de acordo, emperrar o
próprio processo constituinte? Defini-
dos o mandato e o sistema de governo,
será mais fácil o acordo em torno do
resto.

Eis as razões não confessadas da
pressa do governo em votar as duas
questões:

1. Se votar já. o governo calcula
que Sarney ganhará os cinco anos de
mandato que tanto quer e a manuten-
çáo do presidencialismo contra o parla-
mentarismo, que por sinal anda em
baixa na Constituinte. Sarney reani-
mou-se com as .316 assinaturas que
amparam a emenda do projeto de
Constituição favoráveis aos cinco anos
de mandato. Teme que o apoio ao seu
sonho dos cinco anos possa diminuir à
medida em que se agrave a crise econó-
mica. A inflação de 15% em janeiro,
conforme previsão do ministro da Fa-
zenda, atingirá os 17%. Até março,
poderá alcançar mais de 20%. A con-
juntura determinará a extensão do
mandato e ela, agora, é menos desfavo-
rávcl para Sarney.

2. O governo começa a sofrer as
conseqüências da chantagem que lhes
movem os que assinaram a emenda dos
cinco anos. "Nâo dá para ficar atendeu-
do ainda durante muito tempo o que
pedem senadores e dpeutados em troca
do voto pelos cinco anos", admite,
constrangido, um ministro de Estado.
O apetite desses políticos é insaciável.
Querem lodo tipo de concessão — de
emissoras de rádio e TV a verbas para.
seus municípios e empregos para seus
correligionários. Antecipar a votação
do mandato seria uma forma de pagar
menos pelo voto.

3. Se amanhã emperrar o processo
constituinte, não se poderá dizer que o
governo foi o culpado. Sarney e seus
ministros do peito querem votar logo,
mas se isso não for possível o impasse
na Constituinte também interessa aos
planos deles. Uma Constituinte que se
arraste por mais seis a oito meses pode-
rã inviabilizar, na prática, a realização

das eleições presidenciais em novembro. „
próximo. Pode desejar algo melhor
quem dorme, sonha e acorda pensando
nos cinco anos de mandato? Melhor"'
que isso só os cinco anos estabelecidos
desde já.

Cotejadas as boas e as más razões,.-
da pressa, o mais provável, por enquan-
to. é que não haja antecipação alguma.
A batalha em tomo da extensão do
mandato de Sarney será, naturalmente,
antecipada, quando se votar o tamanho
do mandato dos próximos presidentes
da República. Se for aprovada a emen-
da do senador Mario Covas, que dá ,
quatro anos para os futuros presiden-
tes, quatro anos terá Sarney de gover-, ,
no. Se ficar o mandato permanente de
cinco anos, mesmo assim o de Sarney,,
ainda correrá riscos.

Jóia de
emenda

No oferecimento do emendas, ao
projeto de Constituição aprovado na
Comissão de Sistematização. o Centrão
legislou de acordo com os interesses de
alguns dos seus integrantes. O projeto
determina, por exemplo, a incidência
do ICM sobre a produção, distribuição,
venda e consumo de metais nobres e
pedras preciosas. A proposta do Cc'ii-
trão acolheu emenda de um dos seus
líderes, o deputado Max Rosenmann
(PMDB-PR). que cria o imposto único
sobre todas as operações com pedras
preciosas. O deputado é dono da co-
nhecida joalheria que tem seu sobre-
nome.

Na última
hora

Não saiu nem sairá tão cedo qual-
quer acordo em torno do artigo do
projeto de Constituição que garante o
emprego contra a demissão imolivada., „
O deputado Ronaldo César Coelho
(PMDB-RJ) observa, e com razão, que ,
o acordo só será obtido — se for — na
hora da votação do artigo em plenário.
Dificilmente não ocorrerá o mesmo
com os demais pontos polêmicos do
projeto. O senador Mario Covas, que
preferia remeter a questão da eslabili- '
dade para a órbita da lei ordinária,
avançou em sua posição depois de se
reunir, anteontem, com o deputado
César Coelho.
Ricardo Noblat

Prefeitos fazem 'lobby' da prorrogação
Telegramas de todo
o interior apoiam
emenda de Heráclito

BRASÍLIA 
— "Retornamos V.

Exa. colocando nosso apoio à
prorrogação de mandatos de prefeitos e
vereadores que defendem legítimo inte-
resses do país na célula mater que são
os municípios. Saudações municipalis-
tas". Assinado pelo prefeito de Palmi-
tal, no Paraná, Joáo Cecura (PMDB),
esse é o texto do telegrama que o
deputado Mattos Leão (PMDB-PR)
enviou aos 559 constituintes pedindo
apoio à emenda do deputado Heráclito
Fortes (PMDB-PI), prorroga por um
ano os mandatos dos atuais prefeitos e
vereadores e convoca eleições gerais
para 1989.

Heráclito — que ontem teve au-
diéncia com o presidente José Sarney

para manifestar insatisfação com o
preenchimento de cargos federais no
Piauí — já tem em seu gabinete mais de
60 telegramas semelhantes ao do prefei-
to de Palmital, a maioria assinada por
prefeitos piauienses.

Segundo ele, prefeitos e vereadores
telefonam todos os dias avisando que
brevemente estarão em Brasília para
pressionar diretamente os constituintes
de seus estados.

Embora Heráclito negue que esteja
arregimentando apoio nos municípios
para sua emenda, o prefeito João Cecu-
ra disse em Curitiba que começou a
mobilizar seus colegas do interior para-
naense após ter recebido um telegrama
do parlamentar, pedindo que trabalhas-
sem pela prorrogação.

Casuísmos — A última pror-
rogação de mandatos municipais ocor-
reu em 1980, no governo João Figueire-
do, quando os prefeitos e vereadores

eleitos em 1976 ganharam mais dois
anos de mandato através de emenda
constitucional aprovada pelo Congres-
so. Temendo a divisão do PDS, o,
partido oficial na época, o regime mili-
tar usou como pretexto a necessidade ,
de coincidência de mandatos, pois em
1982 haveria eleições para Senado, Cà-.
mara dos Deputados, Assembléias Le-
gislativas e governos estaduais.

O casuísmo da coincidência foi des-..
mascarado um ano depois. Figueiredo
acionou de novo o PDS para aprovar
um pacote que estabelecia o voto vincu-
lado (o eleitor era obrigado a escolher
candidatos de um só partido, de verea-
dor a governador). O objetivo era ga-
rantir maioria governista no Colégio
Eleitoral. Como atrativo para a bases
pedessistas ficou estabelecido que os
prefeitos e vereadores seriam eleitos
em 1982 para um mandato ile seis anos,
que deverá terminar este ano.

Navegue nas
emoções do litoral
mais lindo do mundo.
Conheça o
Nordeste por terra, f
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A bordo da Solnave, você vai via-
jar num roteiro cheio de atrações e be-
líssimas paisagens.

Emocione-se com as praias ma-
ravilhosas do Espirito Santo e do lito-
ral sul da Bahia, inclusive Prado.

Venha reviver a nossa história vi-
sitando a bela Porto Seguro.

O feitiço da Bahia de Todos os
Sanlos. oencantamentode Recife —
a Veneza brasileira, Fortaleza — capi-
tal do sol e das jangadas, Maceió —
o paraíso das águas...

Banhos de mar inesquecíveis
junto as dunas de Natal, na praia de
Genipabu
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Conheça as cidades que atraem
turistas de todos os cantos do País, a
riqueza da arte barroca colonial e o
maravilhoso e criativo artesanato e
culinária locais.

Enfim, sinta-se no passado admi-
rando construções dos séculos XVI e
XVII, misturadas com o moderno das
capitais nordestinas de hoie.

Tudo isso com a qualidade SOLE-
TUR. que exporta a sua experiência
em Turismo Rodoviário para os Esta-
dos Unidos, Canadá e Europa.

E então, não vale a pena conver-
sar conosco? Venha saber das muitas
atrações de nossas Excursões ao
Nordeste Espetacular.
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Fiesp quer plebiscito ara ãejinir saida de Sarney
SÃO PAULO — O presidente da

Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Mário Amato, defen-
deu a imediata realização de um plebisci-
to para que os 65 milhões de eleitores
decidam sobre a duração do mandato do
presidente José Sarney, o sistema de
governo e o voto para deputado (se
proporcional ou distrital). Amato amplia,
no caso, proposta encaminhada pelo go-
vernador fluminense, Moreira Franco, à
cúpula do PMDB, em outubro de 1987,
sugerindo o plebiscito apenas para definir
se o presidencialismo deve continuar ou
se chegou a hora do parlamentarismo.

— Democracia é isso. É o povo
decidindo os destinos da nação — justifi-
cou Amp.to ao anunciar que vai levar a
proposta do plebiscito ao próximo debate
do Fórum Informal, um conselho integra-
do pelas oito maiores entidades patronais
do país, representativas dos setores em-
presariais, comerciais, da agricultura e
das finanças.

Apelo — O presidente da mais
importante entidade empresarial, do es-
tado que detém mais de 50% do PIB, se
declarou pessoalmente a favor do voto
distrital: "A forma mais representativa
da vontade popular e a que melhor forta-
lece os partidos". Amato propôs tara-
bém, em reunião ontem, na Federação
do Comércio de São Paulo, do Fórum
Informal, que todas as tendências, parti-
dos e aglutinações esqueçam suas diver-
gèncias políticas e ideológicas e se sentem
à mesa para obter um grande acordo.

— O ideal agora — acrescentou
Amato — é que o Centrão, todos os
partidos, tendências e aglutinações, PCs
e PT, se sentem para discutir as questões
básicas em tramitação na Constituinte
para encontrarem uma solução que nos
leve a ter a nova Constituição o mais
rapidamente possível.

Amato, apesar de presidir a Fiesp,
considerada um reduto de conservadores,
disse não torcer por uma vitória absoluta
do Centrão em todas as posições que
esse agrupamento, constituído por depu-
tados de vários agrupamentos, defende.
E justifica. 

"O Centrão vencer não é o
ideal para o país. Só o equilíbrio de várias
forças que compõem a nossa sociedade
trará bom resultado à nação." O presi-
dente da Federação do Comércio,
Abraam Szajman, anfitrião ontem, do
Fórum Informal, confessou-se surpreso
com a proposta do plebiscito e disse que
discorda dela.

Esquerda deixa
processado ir
à cadeia de TV

BRASÍLIA - O PT, o PCB e o PC
do B são os grandes civalistas da apresen-
tação, amanhã, em cadeia nacional de
rádio e TV, de mais um programa parti-
dário: o do PSP (Partido Social Progres-
sista). que tem como sua principal estrela
José Alcides Marronzinho de Oliveira,
proprietário de A Voz. de São Paulo, um
jornal de escândalos. Marronzinho é de-
tentor de um recorde: respondeu, nos
últimos anos, a cerca de 30 processos, a
maioria por calúnia e difamação.

Os deputados petistas e os dos dois
partidos comunistas obstruíram mais uma
vez a votação de projeto do senador
Affonso Camargo — já aprovado pelo
Senado — que reduz de uma hora para 30
minutos o horário gratuito no rádio e TV
e impede o acesso de partidos sem repre-
sentação no Congresso Nacional. Se 0
projeto tivesse sido aprovado, iria para o
presidenle José Sarney ainda na noite de
ontem e, já sancionado, estaria no Diário
Oficial de hoje. em tempo de impedir que
o programa de Marronzinho vá ao ar.

Impasse — Os partidos de es-
querda não concordaram com a redução
do tempo de apresentação, de uma para
apenas meia hora. Aldo Arantes (GO),
líder do PC do B, propôs que o tempo
atual, de uma hora por semestre, seja
dividido em dois programas de 30 mi-
nutos.

Nenhum acordo foi feito porque as
mudanças que os deputados vierem a
fazer na proposta de Camargo podem ser
derrubadas no Senado. Se isso ocorrer, o
projeto irá à sanção presidencial na for-
ma proposta por Camargo. Hoje ou ama-
nhã deverá haver reunião entre as lide-
ranças na Câmara e Senado para que as
emendas dos deputados sejam negocia-
das com os senadores e o presidente da
Câmara. Ulysses Guimarães, possa con-
vocar sessão específica para votar o pro-
jeto.

Se a lei de acesso ao rádio e à TV não
for mudada até o dia 5, o PSC (Partido
Social Cristão), outro pequeno partido
sem representação no Congresso, fará
seu programa.

São Paulo—Ariovaldo dos Santos
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mato pede união de forças em torno da Constituinte

Líder do PT dá apoio
BRASÍLIA — O deputado José

Genoíno (PT-SP) apoia a idéia do
•empresário Mário Amato de convo-
cação de um plebiscito para que a
população se manifeste a respeito do
mandato do presidente José Sarney e
dos sistemas eleitoral c de governo,
mas sugere que ele amplie a propôs-
ta e inclua uma consulta popular
sobre estabilidade, direito de greve,
definição do conceito de empresa
nacional e reforma agrária, entre
outras questões.

"O PT chegou à Constituinte
propondo plebiscito, o Mário Amato
jâ deveria ter nos apoiado antes.
Mas já que lançou a idéia agora, o
PT sugere que sejam selecionadas
algumas questões polêmicas para se-
rem incluídas", propôs Genoíno.

O deputado Fernando Lyra
(PMDB-PE), também apoiou Ama-

to: "Acho uma excelente iniciativa e
que deve ser levada à frente de
imediato, ainda mais que é lançada
por um líder empresarial que tem
representatividade". Lyra acha difí-
cil que o PMDB venha encampar a
proposta, 

"porque hoje o partido
foge mais de voto do que o diabo da
cruz", mas acredita "que todos os
que tenham compromisso com a de-
mocracia devem se engajar neste
movimento cm favor do plebiscito".

O deputado José Lins (PFL-
CE), um dos lideres do Centrão, é
contra a idéia: "Opiniões há muitas,
mas o Congresso ü que está com a
mão na massa e é ele que deve se
manifestar sobre essas questões".
José Lins acha que a iniciativa fere a
soberania da Constituinte, mas não
rejeita de todo a tese do plebiscito,"desde 

que a Constituinte decida
convocá-lo".

Collor é candidato e
enfrentará até Ulysses

SÃO PAULO — "O 
presidente Sar-

ney pode fazer a retaliação que quiser,
mas náo conseguirá de Alagoas nem de
seu governador o arreglo que ele busca.
A cada pancada que eles derem no meu
estado, eu dou 10 neles", ameaçou, on-
tem, o governador Fernando Collor de
Mello, ao passar o dia com empresários
em Sáo Paulo e anunciar, oficialmente,
em entrevista, que é candidato a presi-
dente da República. Collor garantiu que
disputará a legenda com quantos candi-
datos se apresentarem a Convenção Na-
cional do PMDB.

Com discurso de candidato cm cam-
panha, e endurecendo a linguagem, até
em relação ao presidente da República,
Collor enfatizou: "Enfrento o presidente
porque ele não tem autoridade para agir
da maneira como está agindo em relação
ao seu estado. Ele vai aprender a respei-
tar o povo brasileiro, a começar por
Alagoas". Em Sáo Paulo, Collor de Mel-
Io visitou o governador Orestes Quércia,
almoçou na Federação do Comércio com
os integrantes do "Fórum Informal" —
que reúne as 8 maiores entidades patro-
nais do país — e reuniu-se com o diretor-
superintendente do grupo Votorantim,
empresário Antônio Ermírio de Moraes.

Depois do encontro, Antônio Ermí-
rio disse ao JORNAL DO BRASIL:
"Ele (Collor) chegou aqui e me comuni-
cou: "sou candidato a Presidente da Re-
pública". Eu lhe disse, "ótimo" e, no
restante da conversa, só ouvi."

Na entrevista em que comunicou ser
candidato à sucessão do presidente José
Sarney, o governador alagoano denun-
ciou, ainda, que integrantes do Centrão
ao retardarem os trabalhos da Assem-
bléia Nacional Constituinte, tramam"uma conspiração contra a legalidade,
contra a transição, com o objetivo de
favorecer os golpistas".

"Sou candidato a presidente" procla-
mou Collor, "e já ofereci meu nome â
consideração do PMDB. Vou disputar a
convenção com Ulysses, com quem mais
se apresentar. Minha candidatura é uma
alternativa para o partido e para uma

São Paulo — Ariovaldo dos Santos

Collor: "Respeitem Alagoas"

geração que está aí, sem saber o que
fazer, que é a minha".

Elogiado pelo presidente da podero-
sa Fiesp — a Federação das Indústrias do
Estado — Mário Amato, que o conside-
rou "um 

jovem de pensamento muito
firme, um bom candidato", Collor, ante-
cipou até sua plataforma de campanha."Candidato", acentuou, "me 

proponho a
fazer aquilo que venho fazendo cm meu
estado: um enfrentamento sem receio e
sem medo, dos nossos problemas, porque
o grande problema do Brasil, hoje, tam-
bém, é o receio que domina o governo,
hoje acuado, sem tomar medidas, deci-
soes, atitudes."

"Governar", observou o governador
de Alagoas, "é contrariar interesses. No
momento em que aqueles que nos gover-
nam ficam pensando nas pesquisas, para
saber se tal decisão vai ser do agrado ou
desagrado do povo, náo adianta. Mas
realmente esse governo não pode ter
autoridade, sobretudo quando é ilegítimo
e não tem a unção do voto popular."
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As razões de
Sarney para
votar rápido

Há ra-
zões e ra-
zões para
que o presi-
dente José
Sarney de-
seje que a Constituinte antecipe a vota-
ção da extensão do seu mandato e do
sistema de governo. Algumas são con-
fessáveis e se justificam aparentemente.
Outras, náo — no máximo, são murmu-
radas pelos que defendem na Consti-
tuinte os interesses do governo, mesmo
assim sob o compromisso de não terem
seus nomes revcladosr-Eis- as razões
confessáveis:

1. Sarney alega que não pode pen-
sar em qualquer plano de governo para
o resto do seu mandato se náo souber
quanto tempo ainda permanecerá no
Palácio do Planalto. "Como, por exem-
pio, lançar as bases de uma política
industrial se o presidenle não tem idéia
se ficará mais um, dois ou três anos?",
observou o deputado Carlos SanfAn-
na, líder do governo na Câmara. San-
t'Anna vai mais longe: "Qual a estraté-
gia a ser adotada no combate à infla-
ção? Medidas a curto ou a médio e
íongo prazo? Como, se o governo não
sabe se terá curta ou longa duração?"

2. O ministro Mailson da Nóbrega,
da Fazenda, informou a Sarney da
disposição dos credores da nossa dívida
de só fecharem, de fato, algum acordo
mais duradouro depois de saberem
quanto tempo de vida ainda restará
para o atual governo. Até lá, os credo-
res empurrarão o problema de barriga
e, no máximo, farão algum acordo
temporário. Investimento externo ai-
gum haverá no Brasil enquanto não
terminar a Constituinte c enquanto náo
se fixar o mandato de Sarney. O minis-
tro Abreu Sodré, das Relações Exterio-
res, vive o constrangimento de não
poder responder â indagação dos seus
colegas de outros países: 

"Quanto tem-
po ainda seu presidente governará?"

3. O mandato de Sarney e o sistema
de governo a ser adotado pela futura
Constituição sáo, de longe, os dois
principais temas que galvanizam a aten-
ção da sociedade e, de resto, dos pró-
prio senadores e deputados. A divisão
na Constituinte é grande quanto âs duas
questões. Por que não decidi-las logo.
retirando de cena dois obstáculos que
podem, por falta de acordo, emperrar o
próprio processo constituinte? Defini-
dos o mandato e o sistema de governo,
será mais fácil o acordo em torno do
resto.

Eis as razões náo confessadas da
pressa do governo em votar as duas
questões:

1. Se votar já. o governo calcula
que Sarney ganhará os cinco anos de
mandato que tanto quer e a manuten-
ção do presidencialismo contra o parla-
mentarismo, que por sinal anda em
baixa nu Constituinte. Sarney reani-
mou-se com as 316 assinaturas que
amparam a emenda do projeto de"CtrnsTirnrção favoráveis aos uniu anos
de mandato. Teme que o apoio ao seu
sonho dos cinco anos possa diminuir à
medida que se agrave a crise econômi-
ca. A inflação de 15% cm janeiro,
conforme previsão do ministro da Fa-
zenda, atingirá os 17%. Até março,
poderá alcançar mais de 20%. A con-
juntura determinará a extensão do
mandato e ela, agora, é menos desfavo-
rávcl para Sarney.

2. O governo começa a sofrer as
conseqüências da chantagem que lhes
movem os que assinaram a emenda dos
cinco anos. "Náo dá para ficar atenden-
do ainda durante muito tempo o que
pedem senadores e dpeutados em troca
do voto pelos cinco anos", «admite,
constrangido, um ministro de Estado.
O apetite desses políticos é insaciável.
Querem todo tipo de concessão — de
emissoras de rádio e TV a verbas para.
seus municípios e empregos para seus
correligionários. Antecipar a votação
do mandato seria uma forma de pagar
menos pelo voto.

3. Se amanhã emperrar o processo
constituinte, náo se poderá dizer que o
governo foi o culpado. Sarney e seus
ministros do peito querem votar logo,
mas se isso não for possível o impasse
na Constituinte também interessa aos
planos deles. Uma Constituinte que se
arraste por mais seis a oito meses pode-
rá inviabilizar: na prática, a realização

das eleições presidenciais em novembro
próximo. Pode desejar algo melhor
quem dorme, sonha e acorda pensando
nos cinco anos de mandato? Melhor
que isso só os cinco anos estabelecidos
desde já.

Cotejadas as boas e as más razões
da pressa, o mais provável, por enquan-
to, é que náo haja antecipação alguma.
A batalha em torno da extensão do
mandato de Sarney será. naturalmente,'
antecipada, quando se votar o tamanho
do mandato dos próximos presidentes
da República. Se for aprovada a emen-
da do senador Mário Covas, que dá
quatro anos para os futuros presidèn-
tes, quatro anos terá Sarney de gover-
no. Se ficar o mandato permanente de
cinco anos, mesmo assim o de Sarney
ainda correrá riscos.

Jóia de
emenda

Comissão-de Sistematização, o Centrão
legislou de acordo com os interesses de
alguns dos seus integrantes. O projeto
determina, por exemplo, a incidência
do ICM sobre a produção, distribuição,
venda e consumo de metais nobres e
pedras preciosas. A proposta do Cen-
irão acolheu emenda de um dos seus
líderes, o deputado Max Rosenmann
(PMDB-PR). que cria o imposto único
sobre Iodas as operações com pedras
preciosas. O deputado é dono da co-
nhecida joalheria que tem seu sobre-
nome.

Na última
hora

Naáo saiu nem sairá tào cedo qual-
quer acordo em torno do artigo cio
projeto de Constituição que garante o
emprego contra a demissão imotivada."
O deputado Ronaldo César Coelho
(PMDB-RJ) observa, e com razão, que
o acordo só será obtido — se for — na
hora da votação do artigo em plenário.
Dificilmente náo ocorrerá o mesmo
com os demais pontos polêmicos do
projeto. O senador Mário Covas, que
preferia remeter a questão da estabili-
dade para a órbita da lei ordinária,
avançou em sua posição depois de se'
reunir, anteontem, com o deputado
César Coelho.

Ricardo Noblat

Prefeitos fazem 'lobby' da prorrogação
Telegramas de todo
o interior apoiam
emenda de Heráclito

BRASÍLIA 
— "Retornamos V.

Exa. colocando nosso apoio à
prorrogação de mandatos de prefeitos e
vereadores que defendem legítimo inte-
resses do país na célula máter que são
os municípios. Saudações municipalis-
tas". Assinado pelo prefeito de Palmi-
tal, no Paraná, João Cecura (PMDB),
esse é o texto do telegrama que o
deputado Mattos Leão (PMDB-PR)
enviou aos 559 constituintes pedindo
apoio à emenda do deputado Heráclito
Fortes (PMDB-PI), prorroga por um
ano os mandatos dos atuais prefeitos e
vereadores e convoca eleições gerais
para 1989.

Heráclito — que ontem teve au-
diência com o presidente José Sarney

para manifestar insatisfação com o
preenchimento de cargos federais no
Piauí — já tem em seu gabinete mais de
60 telegramas semelhantes aos do pre-
feito de Palmital, a maioria assinada
por prefeitos piauienses.

Segundo ele, prefeitos e vereadores
telefonam todos os dias avisando que
brevemente estarão em Brasília para
pressionar diretamente os constituintes
de seus estados.

Embora Heráclito negue que esteja
arregimentando apoio nos municípios
para sua emenda, o prefeito João Cecu-
ra disse em Curitiba que começou a
mobilizar seus colegas do interior para-
naense após ter recebido um telegrama
do parlamentar, pedindo que trabalhas-
sem pela prorrogação.

Casuísmos — A última pror-
rogação de mandatos municipais ocor-
reu em 1980, no governo João Figueire-
do, quando os prefeitos e vereadores

eleitos cm 1976 ganharam mais dois
anos de mandato através de emenda
constitucional aprovada pelo Congres-
so. Temendo a divisão do PDS, o
partido oficial na época, o regime mili-
tar usou como pretexto a necessidade
de coincidência de mandatos, pois em
1982 haveria eleições para Senado, Câ-
mara dos Deputados, Assembléias Le-
gislativas e governos estaduais.

O casuísmo da coincidência foi des-
mascarado um ano depois. Figueiredo
acionou de novo o PDS para aprovar
um pacote que estabelecia o voto vincu-
lado (o eleitor era obrigado a escolher
candidatos de um só partido, de verea-
dor a governador). O objetivo era ga-
rantir maioria governista no Colégio
Eleitoral. Como atrativo para a bases
pedessistas ficou estabelecido que os
prefeitos e vereadores seriam eleitos
em 1982 para um mandato de seis anos,
que deverá terminar este ano.

Navegue nas
emoções do litoral
mais lindo do mundo.
Conheça o
Nordeste por terra.
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A bordo da Solnave, você vai via-
jar num roteiro cheio de atrações e be-
lissimas paisagens.

Emocione-se com as praias ma-
ravllhosas do Espírito Santo e do lito-
ral sul da Bahia, inclusive Prado.

Venha reviver a nossa história vi-
sitando a bela Porto Seguro.

O leitiço da Bahia de Todos os
Santos, o encantamento de Recife —
a Veneza brasileira, Fortaleza — capi-
tal do sol e das jangadas. Maceió —
o paraíso das águas...

Banhos de mar inesquecíveis
junto as dunas de Natal, na praia de
Genipabu.

M&J

Conheça as cidades que atraem
turistas de todos os cantos do Pais, a
riqueza da arte barroca colonial e o
marayilhoso e criativo artesanato e
culinária locais.

Enfim, sinta-se no passado admi-
rando construções dos séculos XVI e
XVII. misturadas com o moderno das
capitais nordestinas de hoje.

Tudo isso com a qualidade SOLE-
TUR. que exporta a sua experiência
em Turismo Rodoviário para os Esta-
dos Unidos. Canadá e Europa.

E então, não vale a pena conver-
sar conosco? Venha saber das muitas
atrações de nossas Excursões ao
Nordeste Espetacular.
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Caixa Econômica vende
JD mansões no Lago Sul
para construir prédio', 

BRASÍLIA — A Caixa Econômica Federal (CEF) vai
colocar à venda as dez casas que possui no Lago Sul. zona nobre
de Brasília, ocupadas atualmente por seus diretores, e os
recursos levantados com estas vendas serão destinados à cons-
truçáo de um prédio para abrigar os funcionários da própria
Caixa.

O diretor da CEF, Maurício Viotti. informou ontem que
Será aberta licitação pública para a venda das dez casas, cujos
(errénos variam de 800 metros a 11 mil metros quadrados. As
vendas serão feitas em etapas, mas até junho todas as casas
(leveráo ser comercializadas.

Além destas casas, a CEF tem 17 mil imóveis e mil
terrenos C-m todo o país. quase todos devolvidos à Caixa porfalta de pagamento dos mutuários, que também seráo colocados
à venda. Neste caso, porém, assim como ocorreu com o prédiodo BNH no Rio e um terreno de 1.000 metros quadrados em
São Paulo, o dinheiro arrecadado será destinado, como ocorre
com os recursos do FGTS, para a construção de habitações de
baixa renda, segundo explicou Viotti.
i A venda dos imóveis nào será. feita de. uma. única vez. A ¦

J^À*ih-ftttcnúc3iW\Y aos poucos licitação pública, para não
tumultuar o mercado imobiliário. No ano passado a Caixa
negociou, de seu estoque de imóveis, 5 mil 700 unidades, mas
recebeu, por falia de pagamento, 6 mil 600 imóveis.
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Vagas em escolas de Io
e 2o grau vão a sorteio
ho Mato Grosso do Sul

CAMPO GRANDE — Vão a sorteio hoje 1 mil 180 vagas
de Io c 2" ggraus em três tradicionais escolas da rede estadual de
ensino desta capital. O sorteio que prosseguirá amanhã e no
próximo dia 31, foi a maneira encontrada pela Secretaria de
Educação de Mato Grosso do Sul para evitar que crianças
pobres sejam alijadas da sala de aula para privilegiar filhos e
apadrinhados de políticos.

As escolas Joaquim Murtinho e Maria Constança de
Barros Machado e o Centro Educacional Lúcia Martins Coelho,
construídas lia mais de 20 anos e as únicas localizadas no Centro
ide Campo Grande, sào as mais disputadas todo ano pela
população, quer por famílias ricas ou assalariados que moram
na periferia. Era comum, principalmente no pátio da Joaquim
Murtinho, os pais acamparem por dois ou mais dias para
garantir uma simples vaga.

Rigor — Este ano, o secretário de Educação, Aleixo¦Paraguassu, ex-juiz eleitoral, decidiu democratizar o acesso a
estás escolas estabelecendo o sorteio de 50% das vagas, através
de resolução publicada no Diário Oficial do Estado. Os alunos
aprovados no ano letivo dc 86 têm vaga assegurada. Mais de 5
mil crianças estão inscritas para o sorteio, que começa quarta-
feira às 8h, no Centro Educacional Lúcia Martins Coelho, que
dispõe de apenas 359 vagas. O rigor começa na inscrição, para
/evitíir fraude e a venda da senha: exige-se a apresentação da
•xerox da certidão de nascimento do aluno.

i — É igual vestibular. A inscrição é fácil e a matrícula difícil
{— afirma Aleixo Paraguassu, que foi procurado por políticos do
PMDB e do PFL. pelos próprios funcionários de sua secretaria e
professores para reservar vagas. "Se 

queremos democratizar o
acesso a estas escolas, evitando o tráfego de influência, não
pusso aceitar tais pedidos. Se o secretário pedir vagas, quero
que denunciem isso. A escola não é minha, é pública. Náo estou
fazendo jogo de cena. Apenas quero coordenar um processo
sério, limpo. O povo está cansado de ser pisoteado — acres-
çenta.

Filas — Paraguassu administra uma área-problema em
Mato Grosso do Sul. O "espetáculo", como se refere, das filas
quilométricas e verdadeiros acampamentos em frente às três
escolas por uma vaga. nem sempre encontrada, é o mínimo para
uni estado que apresenta um déficit escolar de S6 mil vagas,
sendo 17 mil 500 só em Campo Grande. O número de salas de
aula na rede esladual e municipal na capital (1 mil 145)
corresponde a apenas 2(K'r do que oferece a particular. Mesmo
assim, só 44 escolas foram construídas em todo o estado, em 86,
e a maioria ainda náo foi entregue.

O secretário pode não ter conseguido evitar as filas, que
atravessaram quarteirões na semana passada, durante as inseri-
ções para o sorteio das vagas nas três escolas, mas. este ano,
pelo menos os pais que trabalham no Centro da cidade e moram
em bairros distantes terão a certeza de que a chance será para
todos. O sorteio será público, utilizando-se o mesmo pessoal e
estrutura responsáveis pelo sorteio da Lotesul — a loteria oficial
Uo estado. Há quem afirme que este critério é também uma
forma de fa/er propaganda da loteria estadual, que não
consegue arrecadar mais do que CZS 300 mil mensais.

Sem-terra e lavradores
fazem jejum e passeata

reforma agrária
PORTO ALEGRE — Os colonos sem terra e pequenos

agricultores iniciaram ontem a Jornada pela reforma agrária.
que visa a apressar o plano de reforma agrária do governo, que
erjttrês anos cumpriu apenas 39Í das metas fixadas em lei, pela
qual o governo deveria assentar entre 1985 e 1987 cerca de 450
piil famílias no Brasil. Mais de 400 agricultores realizaram uma
passeata por algumas ruas da capital e iniciaram um jejum de
24h, com 100 integrantes de entidades religiosas e de comissões
de apoio, entre eles os deputados Irani Müller. do PMDB, e
Adão Preto, do PT.
I Os manifestantes se instalaram em barracas, cedidas pela
prefeitura de Porto Alegre, e colchões, na esquina democrática
(Avenida Borges de Medeiros com Rua dos Andradas). onde
permanecerão até hoje. quando termina o jejum com a distri-
puiçào de frutas e legumes. Hoje também, os manifestantes se
juntarão ao movimento gaúcho da Constituinte, que realizará
Uma grande passeata por várias ruas da capital e que culminará
com o enterro simbólico du Centrão.

Entre as reivindicações dos colonos sem terra e dos
pequenos agricultores, está o assentamento de 10 mil famílias
no Rio Grande do Sul em 1988 e incentivo à cooperação
.agrícola. Segundo Sérgio Gurgen. da executiva dos sem terra, a
promessa do governo era assentar um toiai de 22 mil 600
famílias gaúchas entre PWd e 1988. dentro do plano de reforma
íigraria. A Jornada pela reforma agrária deverá terminar
somente cm 12 de maio. prazo dadu pelos sem terra ao governo/para uma resposta as suas reivindicações

Mais de "H entidades, entre as quais o Movimento de
justiça e Direiliv» Humanos. (11. Sindicato dos Bancários.
CNBB e ale índios da reserva Guarita, em Tenente Portela.
teMáo apoiando a loniada. alem da 1'elag (Federação dos
iTrabalhadoies tu Agricultura) e tii Associação Brasileira de
Reforma Acráru

pela

Brasília — Luiz Antônio
1QIIWMIMI

Deputados, funcionários e jornalistas são atendidos na barbearia da Câmara

Câmara paga CZ$ 120 mil a barbeiro
Designação pomposa
esconde a função
simples e bem paga

Tânia Fusco

BRASÍLIA 
— O Congresso Nacio-

nal guarda segredo sobre as fun-
ções de seus barbeiros, manicures e
engraxates. São profissionais que efeti-
vãmente atuam nas barbearias da Cã-
mara c do Senado, mas nas folhas
funcionais aparecem citados como "ar-
tífice de eletricidade e comunicação" (o
que vulgarmente seria eletricista) ou"agente do serviço legislativo", corres-
pondente ao popular contínuo.

Essa artimanha esconde o prêmio
de melhores salários. Um agente do
serviço legislativo quò na verdade é
barbeiro, contratado como funcionário
estatutário pela Câmara, por exemplo,
pode ganhar perto de CZS 120 mil,
Como é o caso do barbeiro Conrado
Carvalho, com 25 anos de casa e 15 de
contrato como estatutário — agente do
serviço legislativo — de referência fun-
cional NM 35, correpondente a um
salário fixo de CZS 16.087,80, mais
gratificações de 80% (CZS 12.870,24) e
70% (CZS 11.261,46), além do adicio-
nal por tempo de serviço, mais as horas
extras e sessões extraordinárias.

— Seu salário chega aos 60 mil
cruzados?

Pode pôr isso, mas você sabe
que eu ganho muito mais — diz Conra-
do, negando-se a revelar seus rendi-
mentos.

A barbearia da Câmara é inteira-
mente subsidiada. A casa fornece até o
material aos barbeiros, manicures e
engraxates, que atendem de graça a
parlamentares, funcionários, jornalistas
credenciados e seus dependentes do
sexo masculino. A mordomia ainda não
atinge as deputadas. Na barbearia da
Câmara estáo contratados como estatu-
tários dois barbeiros e três manicures.
Todos devidamente aquinhoados com o
título de "agente do serviço legisla-
tivo".
A barbearia do Senado abriga 14 fun-
cionários — quatro estatutários e 10
celetistas. Sete deles recentemente con-
tratados e por decisáo da atual mesa
diretora da casa. Pela primeira vez na
história do Congresso Nacional, foram
registrados como barbeiros, manicures
e engraxates. A resolução n" 9, de abril
de 1987, proíbe a admissão, mesmo em
regime de CLT, de pessoas não concur-
sadas. Mas os sete novos funcionários
— dois barbeiros, uma manicurc e
quatro engraxates—, admitidos no últi-
mo dia 6, já atuavam com contrato de"pró-labore" há mais de cinco anos.

Não fizemos mais do que regu-
larizar a situação desses funcionários,
que efetivamente tinham um vínculo
trabalhista com o Senado — explica o
senador Jutahy Magalhães (PMDB-

BA), primeiro-secretário do Senado,
responsável pela administração da casa.

Magalhães aguarda os resultados de
uma auditoria funcional, encomendada
a uma comissão especial, para averi-
guar todos os "desvios de função" exis-
tentes nos quadros do Senado, onde,
por exemplo, barbeiros são contratados
como eletricistas, e dentistas, como
auxiliar de almoxarifado. Esse trabalho
deve ser entregue à Ia secretaria até o
dia 31 de março.

— Vamos tentar colocar as coisas
nos eixos e extinguir uns mil cargos —
promete Magalhães, que espera ter
pronto em agosto o projeto resolução
de propondo as mudanças.

Enquanto isso os barbeiros estatu-
tários do senado, contratados como
artífice de eletricidade e comunicação,
como Edson Ribeiro, referência funcio-
nal NM 30, percebem mensalmente
como salário fixo CZS 11.018,00, mais
gratificações de 80% (CZS 8.814.44) e
70% (CZ$ 7.712,60), além dos extraor-
dinários por tempo de serviço, horas
extras e sessões extraordinárias.

Os sete novos contratados como
manicurc e barbeiro terão vencimentos
de dois salários mínimos, os engraxates,
de um salário. Mais os rendimentos do
exercício de seu ofício. Na barbearia do
Senado o material utilizado é adquirido
pelos funcionários e os serviços custam:
CZS 60,00 o corte de cabelo c barba;
CZS 50,00 a manicure; e CZS 20.00 a
graxa dos sapatos.

íí
STM decidirá

habeas corpus"
para capitão

BRASÍLIA — O presidente do
Superior Tribunal Militar (STM), briga-
deiro Antônio Geraldo Peixoto, decide,
hoje, sobre o pedido de habeas corpus
cm favor do capitão Luiz Fernando Wal-
ter de Almeida, condenado a três anos de
prisão pela 5a Auditoria Militar, de Curi-
tiba, por ter invadido a prefeitura de
Apucarana (PR), no dia 22 de outubro do
ano passado, para protestar contra a
política salarial do governo. O advogado
do militar, Osmar de Oliveira, quer que
ele aguarde em liberdade o julgamento
das apelações pelo próprio STM.

Segundo uma fonte do Tribunal, esse
julgamento deverá ocorrer somente em
junho, quando o processo já estará ins-
truído para ir a plenário. Mantida a
condenação da primeira instância, o capi-
tão Walter de Almeida, além de cumprir
a pena em prisão militar, perderá o posto
e a patente, o que significa na prática
uma expulsão do Exército. Sua família
receberá, mensalmente, o montepio, co-
mo se cie estivesse morto. Pelos cálculos
de um assessor do STM. o montepio de
um capitão está em torno de CZS 40 mil.

Pelo Estatuto dos Militares, toda
condenação de um elemento da força
superior a dois anos de prisão está sujeita
a apreciação pelo STM.

Operários da Ibar com
silicose podem ser 25

. SAO PAULO — Dez fiscais da Se-
cretaria estadual de Saúde e da Delegacia
Regional do Trabalho (DRT) de Sào
Paulo, fizeram ontem, durante oito ho-
ras, mais uma inspeção na Indústria Bra-
sileira de Artigos Refratários (Ibar), do
grupo Votorantim, para complementar
com análises precisas as 18 irregularida-
des constatadas na fiscalização feita dia
15 passado. Durante a blitz de ontem,
surgiu a suspeita de mais um caso de
silicose, doença incurável que lesa os
alvéolos pulmonares depois de a vítima
ter inalado pó de sílica (dióxido de si-
lício).

Agora, são 25 os operários da Ibar
sob suspeita de estarem com silicose. Há
outros seis casos confirmados e outros
quatro operários que morreram, com
suspeita de terem a doença no pulmão. O
gerente da Ibar. Mario Witte Fibe, não
permitiu que jornalistas acompanhassem
os fiscais da DRT na fábrica. "A impren-
sa não tem o que fazer lá dentro",
argumentou Witte Fibe, que náo quis
comentar também as denúncias dos ope-
rários e as irregularidades anotadas pela
DRT."Tudo 

já foi dito. É muito cedo para
declarar qualquer coisa sobre as denún-
cias", resumiu o gerente da Ibar. indús-
tria do grupo Votorantim, cujo diretor-

superintendente c o empresário Antônio
Ermirio de Moraes. A empresa produz
desde 1942 tijolos refratários para side-
rúrgicas. E usa a sílica como matéria-
prima.

Por determinação da DRT, a partir
de fevereiro todos os 1 mil 200 funciona-
rios da IBAR terão que passar por um
exame médico detalhado para análise
precisa do número de casos de silicose na
empresa. Hoje, às 9h, na DRT, haverá
uma segunda reuniáo, entre operários e
diretores da IBAR. Nessa nova tentativa
de conciliação (a primeira ocorreu no dia
21 passado), o Sindicato dos Trabalhado-
res das Indústrias de Construção e Mobi-
liários de Mogi das Cruzes — Cidade a 50
km de Sáo Paulo — apresentará nova-
mente uma lista de 18 reivindicações,
todas vinculadas à área de saúde.

Se a IBAR náo se pronunciar a
respeito das exigências dos trabalhado-
res, "a 

gente vai entrar em greve", afir-
mou o presidente do sindicato, Benedito
Francisco de Souza Filho.

A médica da Secretaria de Saúde de
São Paulo. Telma Nery. vasculhou ontem
o ambulatório tia IBAR e constatou mais
irregularidades: a empresa faz anualmen-
te abreugrafias em seus funcionários ( o
correto seria tirar chapas de raios-X de
todos os funcionários a cada seis meses).

INCOMPETÊRiaiA?
NÃO, APENAS INIBIÇÃO
Voz, Fala, Oratória, Inibiçáo, Interpretação, Improviso e

Cultura Geral, Consultas e Cursos. Prof. SIMON WAJNTRAUB,
Matriz RJ (021) 236-5223, 236-5185 e 256-1644. das 9 às 22h.

Adquira as 6 fitas k-7 com apostilas, exercícios de: DICÇÃO,
IMPOSTAÇÃO e ORATÓRIA, valor CZS 8.000,00. Executivos(as).

FILIAIS: SP, BH, DF, BA, e GO.

MINISTÉRIO 00S TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A

"2P= RFFSAFSA ^^ÈlIS^íS

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.
55= RFFSA

CGC n° 33 613.332/0001-09
EXTRATO da Ata da 116a Rejn.ão Extraordinária do Consolo de
Administração de 16 de )uiho de 1987 Conselheiros presenios
Fernando Jorge Fagundes Netto. na Qualidade oe Presidente e Amaury
Pio Cunha. Lyttelton Rebe!o Fortes, Neiio Renaud Van Bocvev
Reynaldo Aro'-o oe Olheira e Síaniey Fortes Baptista, na Qualidade ae
memDros De^ceraçôes 11 Elegeu, para compor a Diretoria Executiva
da Empresa, o Sr Aimir Campos de Almeida Braga, na vaga abe^.a çe^a
ren^noa dc e*-direlor Mauro Rolf Fernandes Knudsen, 2\ Redefin j as
atribuições cos memtyos aa Diretora Executiva do mado seguinte a:
á'ea do Relações Tr_ba!_-._!__, que comoree^ae aaueías desenvolvi-
das pela Superintendência de Pessoa* e c relacionamento com a
HtPER. o SESEF e os Sindicatos Ferroviários Diretor A!m>r Campes
de Almeida 3'aga oi área Administrativa aue comoreende as Supenn-
tendências de Patr.môrvo, de Informática e Jurídica Diretor Ruceis
Dano Porciúrcuia cí área ae Desenvolvimento Comercial, que co<
Preende a S^pe^níeraènoa Comercial e o relacionamento co-"" a
AGEF D^etor Dyrno Jjra^dyr Pires Ferre^a a; area de Operações
aue compreende ns Superintendências de Operações e de- Segu^ri;..
Industnal 3 retor Vicente Vanrv Nardelii Aos dema.s Diretores aâ
Empresa permaneceram fiadas as mesmas atrações cenfe--:::. :>
u&a RC rv* 0' i 6? Celiaao ae arquivamento r.a junta Ccrr.ercci: "i:
Estaco ao ¦' o je janeiro "SECRETARIA DE INDUSTRIA _. COV_s
CIO — JuVA COVERCiAi 30 ESTADG J J RiO ü_ .ANE.R.I
CERT;í;CQ C.: A r>a:'¦'-.¦¦ \ ' ¦ ¦ .¦¦:.:. ¦ -'..'CA DU 0"!C¦¦.•'..
ARQUIVADO lÒü O \3~'í3o':ii- íi ''0;: DEOEAODE 30 :: ..'
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GGC n. 33.613.332/0001—09
EXTRATO do Ala da 115a Reuniáo Ordinária do Conselho de
Administração oe 29 de abnl de 1987 Conselheiros presentesOsms Stenghel Guimarães, na qualiaade de Presidente e Aurélio
Lúcio Nono Valença. Nélio Renaud Antunes Van Boekel. Reynal-
do Arcino de Oliveira. Joào de Corqueira Lima Júnior e Stanley
Fortes Baptista. na qualidade de memDros Delioeraçôes II
Aceitou a renuncia do Diretor Mauro Rolf Fernandes Knudsen. 21
Definiu as áreas e fixou as atribuições dos membros da Diretoria
do modo seguinte ai Área Estratégica, compreendendo as
ativ,daoes de Desenvolvimento Institucional e Organizacional
Diretor FERNANDO LIMEIRA DE FRANCA b) Área de Desempe-
nho Empresarial, compreendendo as atividades das Supermten-
dèncias Regionais. CBTU e TRENSURB Diretor FRANCISCO
MARIO CHIESA cl Área de Contatos Governamentais, com-
preendendo as atividades de contatos com os orgâos econômi-
cos e financeiros do Governo Federal Diretor PAULO MARCOS
MAZONI ANDRADE dl Área de Desenvolvimento Comercial,
compreendendo as atividades da Superintendência Comercial —
SUCOM e o relacionamento com a AGEF Diretor VICENTE
VANNI NARDELLI ei Área de Operações, compreendendo as
atvidades da Superintendência de Operações — SUOPE e da
Superintendência de Segurança Industrial — SUSEG Diretor
VICENTE VANNI NARDELLI í) Área de Engenharia, compreen-
dendo as atividades da Superintendência de Engenharia —
SUPEN e da Superintendência ae Material — SUMAT Diretora
CARMEN FRIDMAN SIROTSKY g) Área de Relações Trabalhis-
tas. compreendendo as atividades da Superintendência de Pes-
soai — SUPES e o relacionamento com a REFER. com o SESEF e
com os Sindicatos Ferroviários Diretor RUBENS DARIO POR-
CIUNCULA ni Área Administrativa, compreendendo as ativda-
aes da Superintendência de Patrimônio — SUPAT Supermten-
ciência Jur'dica — SUPERJ e da Superintendência de Informática-SUPIN Diretor DYRNO JURANDYR PIRES FERREIRA 0 Área
de . rogramas Especiais, compreendendo as atividades da Supe-r,nteraenc-a ae Programas Espec ais e da conclusão da Ferrovia
do Aço Di-etor FERNANDO JORGE FAGUNDES NETTO |! Área

nôm.ca e Financeira compreendendo as ativ dades da Supe-rintendè-oa de rfaneiamemo - SüPLANeda Superintendência
3 cc.niri?_?. -;SüCONT D reior FERNANDO uORGE FAGUN-
- - ¦¦' ¦- _ -~" 3ão au __'..;:. ...-^..- -.j ra jjnld Co-rti^z-á^ ao
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y Buenos Aires 7 dias de viagem. Incluindo: Todas as "^C K
)*• refeições no navio (Utilizando toda e qualquer área da ^ M
i recreação do navio), Hotel c/esfé da manha em B Aires, ^p jj

VIAGENS PARA
O EXTERIOR
25X ÍVIAiS
BARATO.
CAIU 0 FND

CRUZEIRO NO EUGÊNIO "C"
SAÍDA 18 FEV.
PREÇO TOTAL
POR PESSOA . Cz$ 52.900,$
Buenos Aires 7 dias de viagem. Incluindo: Todas as
refeições no navio (Utilizando toda e qualquer área da
recreação do navio). Hotel c/esfé da manha em 8 Aires.
Traslados. City tour e volta aérea B Aires-Rio.
VARIG. CRUZHRO

BUENOS AIRES
******

05 OIAS £
!nc!uín_to:Passagem Aérsa-haspadagem-café da manhã «ir Sj
traslados o citv tour. i3 si

PREÇO TOTAL 
"~ " " '

POR PESSOA_ Cz$35.184,£
.A*****AAAÉ**AA**A»*

BARILOCHE E BUENOS AIRES *
9 dias/Hotéis de 1* categoria. City tour. Traslados
Passeios incluídos am Bariloche.

P/PESSOA \#Zv OOiOZIS
******************t

BARILOCHE - AÉREO - 10 DIAS <k-k
pot^ssoa1: Cz$ 68.8^1*1, M

*!fe**^***j>r*********
LAGOS ANDINOS - AÉRE04c
13 *as de viagem, percorrendo os mais belos lugares "JÍ
IncluindotSantiago.Puerto Monla.Banloche e Buenos \r
Aires. Meia pansào em Bariloche. Hotéis de 1'qualidadu. Jj
Cate da manhã o passaios ôm todas as cidades. -ÍC¦'f8^SKf__Ca:$ 77.784,?

,, ***••» *************

ÍPERU 

- ARTE E CULTURA Í
B Dias - Lima - Cuico - Machu Picchu %,

jf p/pessoATAl ,.„ Cz$ 74-.S211, í

ÍIODias-Uma-CuzcO- 

Machu Picchu- Arsquipá- Lago -À^
Titicaca - LaPaj. «te

y^ p/psssoal .Cz§ T02»3i #f-j*
****************** «te

EUGÊNIO E ENRICO "C" 
*

A partir de -£
CARNAVAL NO EUGÊNIO "C" *
Ponte Cta Passeio ainda com lugares Preço total «pC

T^. (VpesSOa i..Cj:$ 120.32Ü, .*

>f PRATA 4(

5 

Saide 22/2-Volta Ú3/3  CíS 49.500. IT
PRATA.ANORA/SA..VADOH T^
Saída 18/2 - Volta 02/3  C*8 80.100, -$C

5f ARRIVEDERCI JLr
i Salda 02/3 - Volta 11/3  Cz$ 55.870. JJ

********************

RÚSSIA-18dias
Saída Especial Garantida dia 11/2
COPENHAGUE-BUDAPESTE
LENINGRADO-YEREVAN-TBILISI
MOSCOU
Parte Aérea US$ 2.590,
Parte Terrestre APENAS US$ 150,
EUROPA - 31 dias
ESPANHA-FRANÇA-INGLATERRA-BÉLGICA
ALEMANHA-SUIÇA-AUSTRIA-ITALIA
Parte Terrestre US$ 896,

CHARTER DISNEY
SAIDA PROMOCIONAL 03 FEV.
13 dias com Epcot Center/Busch Garden/Sea World
Cabo Kennedy e City tour em Miami Hotéis: Floridian
Dupont. PREÇO TOTAL Aéreo e Terrestre-
Adulto US$ 1000, - Criança US$ 900-

3 CAPITAIS EUROPÉIAS
17 dias Espanha/França/Inglaterra.
Saidas:08 Fev. e 07 Março.
P.A. US$ 1.191, - P.T. US$ B93.
Preços calculados ao câmbio de 22.01.88.

>mASIL
CIDADE DA CRIANÇA
Passaportezinho Brasil
Saída Especial de Carnaval
13 Fev. - Regresso 17 Fev.

Ferroviário Criança Cz$ 7,900,
FOZDO IGUAÇU - ESPECIAL
Tudo incluído: Hotel San Martin
Passagem aérea, meia pensão e, todos os
passeiosetraslados Desde CzS
PANTANAL FERROVIÁRIO- l-l dias CzS
PANTANAL AÉREO-5 dias CzS
MACEIÒ/FORTALEZA-9 dias CzS
MACEIO/RECIFE/FORTALEZA- 10 dias CzS
CIDADE DA CRIANÇA FERROVIÁRIO
Hotel CROWNE PLAZA -03 dias Cz
SALVADOR-8dias...., Cz
RECIFE/OLINDA/JOÃO PESSOA-8 diasCz
NATAL-8dias Cz
FOFJTALEZA-8 dias Cz
JOÃO PESSOA-5 e 8 dias Cz
MANAUS-5e8dias Cz
MACEIO-8dias -, Cz
MACEIÓ RECIFE FORTALEZA BELÉM
MANAUS-16dias Cz$ 110.021
SALVADOR/MACEIÓ/RECIFE/FORTALEZA

ARACÁJÜ/MÁCÉiÒ/FÒRTÁLÉZÀ
10 dias
SALVADOR/RECIFE/NATAL/FORTALEZA
13 dias CzS
CALDAS DA IMPERATRIZ-8 dias  Cz$
FERNANDO DE NORONHA
Partindo do Rio-8 dias ..Cz$ 109.000
POUSADA DO RIO QUENTE
Aéreo 3 X sem |uros Rodoviário 4 X sem juros

31.030.
53.000,
55.762,
59.729,

6.900,
40.045,
42.978,
47.355,
49.207,
39.669,
59.555.
44.367,

78.318,

62.194,

78.318,
53.310,

vario §í?n*$* cauzsffto

CENTRO:
Rua 1 de Setembro, 71
10* andii - Tal.:

COPACABANA:
N S C_pui.-*_._n«, 195

101 • Tal.:

B_0BQnSE____O

Sào Psijio - Porto Ai#gr» - Cunti&fl - Foi do Iguac
jnoa A,res - Saniochs ¦ Mar Dfl! Plflt» - RjsAno ...
¦ . ~i*"\* _» Viagens ¦ EMBRATUR 009'S-O!-'.
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urgem os primeiros sinais de
racha no staff político do ex-

presidente João Figueiredo.
Um grupo, composto pelos ami-

gos mais chegados, acha que está
havendo açodamento do senador
César Cais, que quer lançar já a
campanha do ex-presidente à suces-
são de Sarney.

Este grupo acha mais cauteloso
esperar a receptividade no eleitora-
do da volta de seu nome.

Pode ser mais prudente apenas
lançá-lo como candidato a depu-
tado federal, para livrá-lo de um
vexame nas urnas.

César Cais, ao longo do governo
Figueiredo, foi um eterno cândida-
to a ex-ministro. Agora já é candi-
dato a ex-palpiteiro-eleitorai.

Dia D
A conversão da dívida externa em

capital de risco começa hoje para valer.
A reunião do Conselho Monetário

Nacional vai desobstruir os canais que
impediam um volume maior de con-
versão.

Retaliação
Estão sendo retirados de pauta to-

dos os projetos de financiamento da
Caixa Econômica Federal, na área de
habitação popular c saneamento básico,
para o governo Moreira Franco.

Apesar dos recursos existirem, a
ordem do governo federal é engavetar.

Preciosidade
Até agora o prêmio pérola do ano

pode ser creditado a uma das candidatas
ao concurso para o magistério de 1"
grau que a Prefeitura do Rio de Janeiro
realizou semana passada.

Logo depois do nome, a candidata
revelava no item filiação: "Não tenho
filhos". E quanto à especificação sobre
sexo ela confessou: "De vez em
quando".

Dia do Henfil
A Pirâmide do Sangue decolou de

vez.
Dia 8 próximo será a vez dos atletas,

funcionários e diretores do Flamengo
doarem sangue.

A data foi batizada como o Dia do
Henfil, uma homenagem do clube ao
humorista que criou o Urubu, a ave que
se transformou num dos símbolos do
time.
"Gastança"

Em pelo ritmo de contenção de
despesas, as repartições federais, em
dezembro, quadruplicaram os gastos de
seus funcionários com diárias de hotéis.

Em novembro, a despesa total foi de
cerca de CZS 200 milhões. Em dezem-
bro — com os feriados natalinos — ela
passou a CZS SOO milhões.

Faz-de-conta
É de mentirinha o pedido dc convo-

cação do diretório nacional do PMDB
formulado pelos históricos.

O senador José Richa, por exemplo,
torce para que a reunião não seja con-
vocada tão cedo, à espera de que o
quadro político se altere favoravelmen-
te aos que se opõem ao presidente
Samey.

Telhado de vidro
Encerrou-se ontem em Estocolmo a

reunião dos países que formam o grupo
Iniciativa dos seis (Suécia, índia, Ar-
gentina, Tanzânia, México e Grécia)

com um apelo dramático a favor do
desarmamento mundial.

O pacifismo destes países, porem, c
da boca para fora.

A Suécia é fabricante dos famosos
aviões de guerras SAB e dos canhões
Bofors.

A índia já soltou sua bomba atômi-
ca e a Argentina tem um programa
nuclear, constantemente sob suspeita,
de caráter bélico.

Caso médico
O diretor do Hospital Sara Kubits-

chek, dc Brasília, Aluízio Campos da
Paz, está cm campanha para assumir a
presidência do Inamps, atualmente cm
poder do médico Hésio Cordeiro.

Ele conta com o apoio do deputado
Robertão Cardoso Alves, um dos lide-
res. do Centrão, que-está hospedado.no
Sara Kubitschek.

Mamata
Os tíquetes de leite que a Scac

distribui às lideranças comunitárias para
serem entregues gratuitamente às popu-
lações carentes já chegaram ao Morro
da Providência, no Rio de Janeiro.

Estão sendo negociados a CZS 20
pelo dono da boca de fumo da área.

Em lançamento
O primeiro lançamento da gríffe

Hans Doner — o homem que cuida da
apresentação gráfica da TV Globo —
será um relógio que muda de aparência
a cada hora, minuto e segundo com
círculos em movimento.

Igreja
João Paulo II está pensando em

aumentar o número dc cardeais, deveu-
do nomear ate mesmo duas dúzias de-
les, inclusive alguns brasileiros.

Há 137 príncipes da Igreja. Só 99
deles tem menos dc 80 anos.

Os futuros cardeais têm que ter
menos de 79 anos.

Quem assina?
Desde a última quinta-feira, não há

qualquer assessor no Ministério do Pia-
nejamento que possa assinar emissões
de passagens e diárias.

É que naquele dia o ex-ministro do
Planejamento, Aníbal Teixeira, demitiu
os quatro secretários-gerais adjuntos —
todos vinculados ao sccretário-geral Mi-
chal Gartenkraut — a quem cabia auto-
rizar despesas dessa natureza.

Um dos demitidos estava encarrega-
do de preparar a mensagem do presi-
dente José Sarney ao Congresso e ele
continua com essa tarefa, apesar da
demissão.

Pró-tur
A partir do mês que vem a Embra-

tur vai gastar mais de 2 milhões de
dólares para conseguir atrair turistas
americanos para o Brasil.

A Varig, a Pan Am, o IBC e a
Fundação Nacional de Turismo estão
associados no investimento que prevê
publicidade, promoção e visita de jor-
nalistas americanos ao Brasil.

Facada
Em São Paulo, o prefeito Jânio

Quadros aumentou em até 1.800% o
IPTU. E para quem tem imóvel com
valor venal, acima de CZS 1 milhão, o
pagamento do imposto deve ser feito
em três prestações.

Ontem, o prefeito decidiu, a pedido
dos vereadores que lhe dão apoio, que
após o pagamento da primeira presta-
ção, este mês, a segunda deve ocorrer
em março e a terceira em maio.

Nas contas de Jânio, os contribuin-
tes terão cinco meses para pagar o
IPTU. Matematicamente, continuam
três prestações.

-Lance-Livre
Chega ao Rio no próximo

dia 10 para os festejos cama-
valescos Corrado Ferlaino,
presidente do Nápoli, time
italiano em que joga o argen-
tino Maradona. Hospeda-se
no Copacabana Palace.

O grupo inglês The Mis-
sion lança cm junho seu LP
Children no Brasil. O disco
foi produzido por um inte-
grante antológico do Led Ze-
pelin, John Paul John's.

A sede do Museu da Irna-
gem e do Som voltou a ser
ameaçada pelas obras do ler-
minai Agache-Misericórdia,
na Praça XV, em vias de
entrar em funcionamento. O
prédio ontem começou a ser
cercado por mourões de ci-
mento e persiste a ameaça de
demolição para o início das
obras de construção da linha
2 do metrô. A salvação do
MIS pode se dar hoje com a
decisão do metrô de comprar
nova sede, em Botafogo.

O sadismo da Méson Enge-
nharia — aquela construtora
que há mais de tres anos
aterroriza o Alto-Lcblon com
unia poderosa compressora e
suas britadeiras — atingiu
novo nível. A barulhenta má-
quina foi colocada agora na
calçada em frente ao canteiro
de obras, o mais próximo pos-
sível das janelas dos prédios
vi/.inhos.

Oswaldo Montenegro vai
prorrogar seu show, ás 19h,

no Canecão. A partir do dia
3, o show Apenas música ga-
nha horário nobre — às
21h30min — até o dia 7.

O pianista Guilherme Ver-
gueiro estréia hoje uma tem-
porada de duas semanas no
Mistura Fina de Ipanema. A
casa, a partir dc março, tem
novo diretor musical: o troni-
petista Mareio Montarroyos.

Representantes do Rio,
Sâo Paulo, Minas, Santa Ca-
tarina, Paraná e Rio Grande
do Sul reúnem-se hoje, em
Brasília, com o presidente do
IBDF para reivindicar a volta
dos recursos do Fundo de
Investimentos Setoriais a se-
rem aplicados em floresta-
mentos e reflorestamentos.

A revista Presença lança
seu n" 11 hoje, a partir das
21h, no restaurante Ó xente!,
à Rua Capitão Salomão, 35,
em Botafogo,

Um curto-circuito num
transformador atingiu 10
postes e deixou no escuro um
trecho do Parque do Flamen-
go, altura do Morro da Viú-
va. A CME esclarece que um
novo transformador está em
fase de testes e em uma se-
mana será instalado e ligado
para restaurar a iluminação
daquela área do Aterro.

É amanhã o ensaio do Blo-
co do Clube do Samba na
quadra da Escola de Samba
Tradição, cm Campinho.
Quem quiser entrar para o
bloco paga CZS 800 dc inseri-

ção com direito a camiseta e
muito chope na hora do desfi-
le. Contatos pelo telefone
325-2379.

Tomou posse ontem na di-
retoria da Finep o cearense
Benedito Ferreira, numa so-
lenidade presidida pelo mi-
nistro Luis Henrique e presti-
giada por quase toda a ban-
cada de parlamentares do
Ceará.

Hoje, às 19h, na igreja N.
Sra. do Rosário, no Leme,
será celebrada a missa de 30°
dia do estudante carioca José
Mário Banhos Filgueiras as-
sassinado pela Polícia Militar
de Caxambu, em Minas,
quando lá passava suas fé-
rias. A frente, entre outros, a
OAB-RJ, a ABI c o grupo
Tortura Nunca Mais.

A questão dos direitos au-
torais na Constituinte será
discutida hoje no programa
Encontro com a Imprensa, às
13h, na Rádio JORNAL DO
BRASIL, pelo advogado
Henrique Gandelman, pelo
vice-presidente do CNDA,
Hidelbrando Pontes, e pelo
presidente da ASA, Jorge
Ramos.

O ex-ministro Raphael de
Almeida Magalhães almoçou
ontem com o prefeito Saturni-
no Braga no restaurante
Cheiro Verde. Em pauta,
mais uma cantada dc Raphael
para levar Saturnino para o
novo partido que quer
fundar.

Índio não quer usina. índio quer terra
Tribos visitam
hidrelétrica e
reagem com ameaças

Ricardo Arnt

PORTO 
VELHO — Ahidrclé-

tnfa de Samuel, a 35 quilõme-
tros desta capital, recebeu uma visi-
ta insólita na última quinta-feira
(dia 21): 75 índios gaviões, araras e
zorós foram conhecer dc perto uma
usina — semelhante à que vai ser
construída em Ji-Paraná, no oeste
de Rondônia, que vai inundar par-
cialmente as terras deles.

Não gostaram. No final da visita
ao impressionante canteiro de obras
òride trabalham 3 mil operários, os
índios se despediram com um canto
ritual, entremeado de gritos de
guerra, que dizia: "Nós somos guer-
reiros/ Matadores de gente". Para
os antropólogos, foi uma advertên-
cia clara, já manifestada antes, de
que as tribos náo aceitam a represa
de Ji-Paraná. Mas os engenheiros de
Samuel, que se desdobraram para
receber os índios com a maior cor-
dialidade, provavelmente não en-
tenderam nada. Foi tudo muito exó-
tico.

A visita foi organizada pelo
Consórcio Nacional de Engenheiros
Construtores (CNEC), a empresa
paulista encarregada dos estudos de
viabilidade da usina, que poderá ser

ou não — construída em diversos
pontos do rio Ji-Paraná. E muito
pouco provável que ela não seja
construída. Se a barragem for levan-
tada no ponto denominado Ji-
Paraná 14, a área inundada será de
957 quilômetros quadrados de fio-
resta virgem, para gerar 240 mega-
watts dc energia firme final, com
520MW de potência instalada.

Os estudos de viabilidade estão
em fase final, e a construção deverá
começar em 1989/1990, para entrar
em operação em 1994, mas esbarra-
ram num obstáculo: o lago da usina
vai inundar parcialmente as terras
da Reserva Indígena de Lourdes —
onde estáo 390 gaviões e 115 araras

e a Reserva Biológica de Jarú,
além de populações ribeirinhas e
camponeses. O curioso é que as
duas reservas foram demarcadas

Porto Velho — Ricardo Arnt

Os índios advertiram: "Somos matadores de gente"

com recursos do Banco Mundial
(BIRD) para o programa Pólo No-
roeste. Agora, com recursos do
mesmo banco para o Plano de Com-
plementação do Setor Elétrico, vai-
se inundá-las. Foi por isso que o
representante americano na direto-
ria do Banco. Hugh Foster, votou
contra a concessão do empréstimo,
em julho de 1986, ressaltando, por
escrito: "Isso é pura loucura".

Até agora, os índios da Reserva
de Lourdes impediram o CNEC. e
mesmo a Funai, de mandar técnicos
para a execução da parte antropoló-
gica dos estudos de viabilidade. A
empresa teve a idéia de organizar a
visita dos índios à usina mais próxi-
ma, Samuel, a 300 quilômetros de
distância. Foi preciso uma longa
negociação. Os índios escolheram,
entre si, aqueles que fariam a via-

gem. Muitos náo falam português e
jamais tinham saído da aldeia.

Lanchas fretadas pela empresa
apanharam os índios nas aldeias e os
trouxeram para a Casa do Índio de
Ji-Paraná. O pessoal da CNEC en-
carregado da viagem teve que aco-
modar iodo mundo, alimentar e
manter todo o grupo junto. Vieram
apenas Ires mulheres no grupo. O
índio gavião Catarino Sebirop da
Silva. 34 anos, chefe do Posto lndí-
gena de Icolen, em Lourdes. teve
um papel fundamental. Catarino,
que foi criado entre os brancos, usa
óculos escuros, botinhas e jeans,
fala seis línguas indígenas e é o
principal porta-voz dos interesses
das comunidades. Dois ônibus lota-
dos saíram de Ji-Paraná ás 4li e
chegaram as 10h30min em Samuel.

No caminho, os índios, pintados

de preto — cor de guerra — para-
ram para cortar ramos de buriti,
para se enfeitarem com as fibras. Os
engenheiros de Samuel esperavam
na entrada da usina. A expectativa
era mútua.

Enquanto Catarino traduzia em
voz alta as explicações técnicas dos-
engenheiros, os gaviões, araras e^
zorós depararam-se com alguns dos
mistérios da vida social, como õ~7
poder de bloquear c desviar o curso
dos rios, inundar 600 quilômetros^
quadrados de floresta, conduzir as
águas para dentro de paredes de
concreto de 40 metros de altura,
mover turbinas e outras coisas inin-
teligíveis. O que pensar a respeito
de uma picadeira Palmann que re-
duz uma tora de tauari, de três—
metros por 50 centímetros de diá-
metro, em cavacos em. exatamente,-
sete segundos? E que consome 400"
toneladas de árvores por dia para
produzir 8,5 MW na minitermelétri-'
ca da barragem?

Em silêncio, eles passaram pela. ,
barragem de terra, o dique da mar-
gem direita do rio Jamari, a enseca-,,
deira e a casa de força. Foi aí, ao
penetrarem no edifício de concreto
da represa, por escadas estreitas?"'
até as enormes turbinas, que come-"
çaram a soltar gritos de guerra. Os
operários nordestinos acharam gra-
ça e começaram a imitar. A gritaria
foi geral.

No final da visita, os índios
foram levados para o cinema da vila"
residencial, onde assistiram ao do-
cumentário Operação Curupira, da
Eletronorte, sobre as ações de defe-
sa ambiental da usina de Tucuruí.
Certamente, náo entenderam nada.-
Terminada a visita, foi servido um
almoço: churrasco, arroz, farofa-,
com feijão e aipim. Os índios se
atiraram sôfregos ás latas de Coca-
Cola, Fanta e guaraná. Comeram '
bastante. No final, levaram as latas '

que seráo usadas para recolher a'
seiva das seringueiras.

Houve apenas um momento de
tensão. Na hora de ir embora, res^.„
pondendo a um operador de vídeo**?
que documentou tudo, Catarino e.v.,1
plicou que os índios "náo 

querem^^
perder suas terras, a caça e as árvoi.,.,»,jjj
res". Diante da observação concilia—jj ¦*
tona de que ha muita terra na ..^ g
Amazônia", retrucou: "Os índios--»?^
também acham. Por que vão fazer a~,7* í>
usina nas terras deles?"

¦
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A NOVA RIQUEZ4 DAS N4ÇOES
De Guy Sorman

fj Um livro que está para o Brasil,
:o como "O Desafio Americano'
11
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para a Europa.
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EDITAL COMPLEMENTAR
UFRJ — CEFET

A UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) e o CEFET (Centro
Federal de Educação Tecnológica "Celso Suckow da Fonseca")
tornam público o presente EDITAL, contendo as novas datas e
informações necessárias à realização da primeira e segunda fase do
concurso de seleção para ingresso nos cursos de graduação em
nível superior no ano de 1988.

— DAS VAGAS
As vagas para o concurso de seleção serão distribuídas da

seguinte lorma: 50% para o primeiro semestre e 50% para o
segundo semestre obedecida a ordem de classificação.
II — CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO
a — Os cartões de confirmação de inscrição, contendo os novos

locais de realização de prova, deverão ser retirados no
NÚCLEO DE COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA. BIBLIOTECA DO
CCMN. NA CIDADE UNIVERSITÁRIA, até sábado dia
30/01/88. no horário de 9:00 hs às 18:00 hs.

b — Os Cartões de confirmação, contendo os novos locais para a
segunda fase. serão entregues nas datas estabelecidas no
calendário complementar, e os locais de entrega serào divul-
gados pela imprensa quando da divulgação do resultado da 1J
fase.

III — DAS PROVAS
As novas datas autorizadas polo MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO

E CULTURA para realização do concurso sâo as seguintes:
1* FASE — DIA: 31/01/88 HORÁRIO: 8:00 hs

DIA: 02/02/88 HORÁRIO: 8:00 hs
2" FASE — DIA: 28/02/88 HORÁRIO: 8.00 hs

DIA: 01/03/88 HORÁRIO: 8:00 hs
IV — CALENDÁRIO COMPLEMENTAR
1) RESULTADO DA PRIMEIRA FASE
2) PEDIDOS DE REVISÃO DA PRIMEIRA FASE
3) RESULTADO FINAL DA PRIMEIRA FASE

(candidatos aptos à segunda fase)
4) ENTREGA DO CARTÃO PARA SEGUNDA FASE
5) PROVAS DA SEGUNDA FASE
6) RESULTADO DA SEGUNDA FASE
7) PEDIDOS DE REVISÃO DA SEGUNDA FASE
8) DIVULGAÇÃO DOS CLASSIFICADOS
9) MATRICULA DOS CLASSIFICADOS:

de administração até educação artística
de enfermagem até história
de letras até serviço social

10) DIVULGAÇÃO DA PRIMEIRA RECLASSIFICAÇÀO
11) MATRÍCULAS DOS RECLASSIFICADOS
12) DIVULGAÇÃO DA SEGUNDA FASE RECLASSIFICAÇÀO

31/03/88
13) MATRICULADOS RECLASSIFICADOS 31/03-88
SÀO PREVISÕES TODAS AS DATAS EXPLICITADAS A PARTIR DO
ITEM N° 6 PODENDO SER MODIFICADAS A CRITÉRIO DA
COORDENAÇÃO.

Especialistas discutem fi
devastação da Amazônia

13/02/88
18 e 19.02 88

23/02-88

24 a 26/02'88
28/02 e 01'03'88

13/03/88
14 e 15/03'88

19/03-88

21/03/88
22/02/88
23/02/88
26/03/88
28/03/88

BELÉM — A implantação imediata
de um programa de reforma agrária e de
uma política florestal, além de medidas
de combate à expansão dos latifúndios,
são algumas das alternativas indicadas
por técnicos, cientistas e ecologistas do
mundo inteiro, reunidos em Belém, co-
mo solução para evitar a devastação da
Amazônia, um dos temas do 39" Con-
gresso Nacional de Botânica.

Defensor dessas alternativas, o pro-
fessor Roberto DalTagnol. do Núcleo de
Altos Estudos Amazônicos (Naea), da
Universidade Federal do Pará. disse que
de acordo com pesquisas da Companhia
Vale do Rio Doce (CVRD). o desmaia-
mento na região já atinge 500 hectares
por ano.

DalPagnol distingue tres fases na
ocupação desordenada da Amazônia,
que determinaram a situação atual. Nos
anos 70, observa, houve uma predomi-
nância dos latifúndios. Na década seguiu-
te, a implantação dos grandes projetos de
mineração e industriais, que vai culminar
agora com a instalação de siderúrgicas e
metalúrgicas na região de Marabá, para
aproveitamento do minério de ferro da
Serra dos Carajás.

O professor considera que. na pri-
meira fase. os projetos agropecuários
trouxeram muito pouco resultado econò-

mico para a região, pois a produção, dos;*
latifúndios é inexpressiva, e só contribuir-
para a aceleração do processo de desmaia
lamento devido ao emprego de técnicas
rudimentares, como as queimadas res-
ponsáveis pela dizimação dos castanhais
do sul do Pará. '

A segunda etapa de ocupação exigiu
a construção de hidrelétricas, que aumen-
tou o endividamento brasileiro. A tercei--
ra etapa, na opinião do pesquisador, é
extremamente preocupante porque en-
volve a implantação de metalúrgicas "iC
siderúrgicas, que váo utilizar carvão ve-
getal em seus fornos para produzirem
ferro liga e gusa.

Outro pesquisador. Joáo Murça Pi-
res, do New York Botanical Garden. dos
listados Unidos, disse que se alguns con-
ceitos equivocados, que vem sendo admi-
tidos desde o início da civilização brasilei-
ra, não forem revistos, a desertificaçáo d;C
Amazônia será irreversível. Para ele,
mesmo utilizando todos os recursos técni-
cos disponíveis é muito difícil evitar o
avanço da devastação na AmazôniamEnv
quanto o IBDF" (instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal) afirma que o
desmatamento aumenta na ordem dé
1,5% ao ano, Inpa (Instituto Nacional dè
Pesquisas Amazônicas) sediado em Ma-
naus, assegura que este numero é muito
maior.
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Pedalar sem cansaço
Nova bicicleta
reduz esforço
do ciclista

Um 
novo sistema dc propulsâo

para bicicletas foi lançado pela
eiiipresa americana Alenax Corpora-
tion. tle Nova Jersey. que promete
tornar o hábito de pedalar uma expe-
riéncia mais agradável e menos cansa-
liva. Ao contrário dos pedais das
bicicletas convencionais, que fazem
um movimento circular, os pedais da
nova bicicleta da Alenax movem-se
apenas no sentido vertical, subindo e
descendo, à medida que o ciclista vai
comprimindo-os sucessivamente com
Otpé.

Embora projetada para ciclistas
comuns, a nova bicicleta ajuda as
pessoas que não agüentam o esforço
físico de pedalar uma bicicleta do tipo

tradicional. O sistema troca a roda
dentada e a transmissão das antigas
bicicletas por um sistema de catraca e
alavanca reduzindo pela metade o
esforço físico do ciclista.

As alavancas mantém os pedais
sempre na posição para serem impul-
sionados para baixo. Isso poupa o
ciclista do esforço de colocar o pedal
novamente na posição de impulsionar
a bicicleta. No pedal tradicional, de
movimento de manivela. o ciclista
impulsiona a bicicleta durante menos
da metade do movimento circular do
pedal. ou seja 130 graus dos 360 do
circulo completo.

Segundo a revista Business Week,
o novo sistema, chamado Transbar é
uma invenção coreana, aperfeiçoada
pelos americanos.

Lançada no mercado americano e
japonês, as novas bicicletas sáo um
sucesso e custam entre 250 dólares o
modelo comum e 5U0 dólares o mode-
lo tle corridas.
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pYT/ma (olha dc circuitos elétricos
flexíveis foi desenvolvida pelos

técnicos da empresa Lockheed Mis-,
siles and Spacc puni transmitir a
corrente elétrica a bordo de naves
espaciais. O dispositivo, testado com
êxito a bordo de um dos ônibus

espaciais da /Vasa, usa uma folha de
plástico resistente, chamado Kap-
ton. sobre o qual estão impressas as
células e circuitos dc cobre (partes
escuras) que conduzem a eíetricida-
de gerada pelas células solares para o
equipamento eletrônico da nave.

^fovos defeitos atrasam
lançamento cia Discovery

•.WASHINGTON — Na véspera do
secundo aniversário do desastre que des-
trüiti a espaçonave Challenger. em 28 de
fevurciro de 1986. técnicos da Nasa cn-
contraiam novos defeitos no sistema de
propulsâo da nave Discovery. cujo lança-
mento. inicialmente marcado para o dia 2
de junho, foi adiado indefinidamente.

Os novos defeitos parecem o resulta-
do de um processo de fabricação ruim e
Qãfljlevido a alguma falha no projeto.
São rachaduras nas soldas que prendem a
<5ij£jraseira dos motores foguetes de
oémbuslível solido. A saia é uma cober-
Ujra jnetalica que cobre as tubeiras de
oscape dos motores e serve de ponto de

apoio para O ônibus espacial quando ele
se encontra pousado sobre a plataforma
de lançamento.

As rachaduras passaram despercebi-
das pelo processo clássico do exame com
Raios X, mas apareceram no exame com
ultra-som. Além disso, foram encontra-
das outras rachaduras nas bombas que
forçam o combustível líquido do tanque
externo para as câmaras de combustão
dos motores principais da nave. Segundo
os técnico.-, da Nasa. os americanos só
poderão voltar ao espaço quando todos
esses defeitos de fábrica e de projeto no
equipamento tias naves americanas forem
finalmente superados.
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Aids será o maior exterminador
com sexta força de jovens até 1991. diz a OMS

A possível existência de uma quinta Londres — AFP •

Física pode ter
novos conceitos

Exame mostrou rachadura nos foguetes da Discovery

A possível existência de uma quinta e
sexta forças, além das quatro forças bási
cas conhecidas ate agora (gravidade, o
eletromagnetismo e as forças forte e fraca
do interior do átomo) estáo deixando os
cientistas confusos. Há quem negue a
existência das novas forças e afirme que
tudo não passa de erros de medição.
Outros, como o físico Philip Anderson.
da Universidade de Princeton. acham
que alguma coisa está profundamente
errada com a física, não com os instru-
mentos de medida, e que talvez seja hora
de rever a visão do universo da ciência
moderna.

O primeiro ramo a ser questionado é
o da física de_j_u_ículas,rr,m foas-èmg*—
mancas teorias matemáticas e imensas
máquinas, os aceleradores de partículas,
que custam bilhões de dólares. A física de
partículas sempre procurou explicar a
matéria através da determinação de suas
unidades básicas, buscando partículas
fundamentais cada vez menores.

Mas. em vez de encontrar a partícula
básica, o que os físicos encontraram foi
um número cada vez maior de partículas,
com massas nem sempre muito bem ex-
plicadas. Em vez de reduzir a matéria aos
seus constituintes fundamentais, os físi-
cos encontraram um zoológico interminá-
vel de partículas de nomes estranhos e
comportamentos bizarros.

Macrocosmos — Philip Ander-
son acha que em vez de tentar dividir o
Universo em fragmentos cada vez meno-
res, os físicos poderiam encontrar rela-
çôes mais fundamentais se olhassem o
Universo em grande escala, buscando as
leis que regem o macrocosmos.

Para Anderson, as pesquisas mais
recentes têm demonstrado que fenôme-
nos complexos, como o comportamento
de fluidos turbulentos, ou os próprios
mecanismos da vida, obedecem as suas
próprias leis, que não têm nada a ver com
quarks, leptons e outras partículas suba-
tômicas. Segundo Anderson. as pergun-
tas mais interessantes a respeito do fun-
cionamento do mundo náo podem ser
respondidas pela física de partículas, as-
sim como a sociologia de um formigueiro
não pode ser determinada dissecando-se
as formigas.

Ptolomeu — Apesar dessas críti-
cas, a visão clássica que a física tem do
cosmos, chamada de modelo padrão,
mantém-se porque suas equações funcio-
nam muito bem, dando aos engenheiros
toda a base matemática de que eles
precisam para fazer funcionar desde chips
de computador até bombas nucleares. O
modelo padrão consegue unir três das
forças básicas da natureza, deixando de
fora a gravidade.

O modelo padrão pode funcionar,
mas falha na hora de explicar certos
fenômenos, como a massa fracionária dos
quarks. O matemático britânico lan Ste-
wart lembra que a antiga teoria de Plolo-
meu, que colocava a Terra no centro do
Universo, e os planetas girando em volta,
também funcionava matematicamente,
depois que os astrônomos imaginaram
cada planeta girando em pequenos círcu-
los ou epiciclos. Copérnico mostrou, en-
tretanto, que esta visão do cosmos era
falsa. Os astros não giravam em pequen
os círculos e sim em órbitas em forma de
elipse, com o Sol no centro.

A longo prazo, uma nova visão do
Universo pode explicar não apenas as
pequenas perturbações descobertas pelos
pesquisadores das novas forças. Pode
revelar um novo mundo que esteve o
tempo todo na frente dos cientistas, sem
que eles, cegos pelos seus dogmas, pudes-
sem percebê-lo, disse Anderson.

Japão prepara
computador para
final do século

TÓQUIO — Os três maiores fabri-
cantes japoneses de equipamentos eletrô-
nicos — Fujitsu, Hitachi e Mitsubishi —
estáo unindo esforços para desenvolver
os componentes que serão usados pelos
computadores da década de 1990. O
objetivo, segundo o porta-voz da empre-
sa Fujitsu, é começar a fabricar, já no ano
que vem, uma série padronizada de
computadores e circuitos de 32 bits.

— Decidimos desenvolver compu-
tadores e chips de 32 bits porque achamos
que máquinas com essa capacidade de-
vem se apoderar do mercado, atualmente
dominado pelos computadores de 16 bits,
durante a próxima década. Assim como
os computadores de oito bits tornaram-se
rapidamente obsoletos com a introdução
das máquinas de 16 bits, a capacidade dos
micros deve dobrar no início dos anos 90,
levando também a obsolescência da atual
geração de micros de 16 bits.

A Fujitsu, a Hitachi e a Mitsubichi
fazem parte também de um grupo de 95
companhias que apoiam o Tron: Núcleo
de Conceitos para Sistemas de Operaçáo '
em Tempo Real, criado pela Universida-
de de Tóquio com o objetivo de padroni-
zar os sistemas de computadores de alta
capacidade.

O micro de 32 bits que será lançado
no ano que vem chama-se Gmicro/100. O
computador foi desenvolvido pela Hita-
chi. enquanto os chips serão fabricados
pela Fujitsu. Tanto o computador quanto
os periféricos (sistemas de apoio que se
ligam ao computador) virão padroniza-
dos nas especificações do Tron.

Hepatite — Mais de ó mil pessoas
foram atacadas pela hepatite A e interna-
das nos ho.pitais de Xangai, enquanto
milhares estáo esperando vagas em hospi-
tlus lotados, obrigando as autoridades a
«.'moções paia fábricas e escolas, segun-
do o Di.ino i/o l\no. em Pequim. O
tomai disse que a epidemia provou 

"pá-
nico publico". Foram armadas 3 mil 5(10
qaníás extras nos corredores e armazéns
á,i cidade. I specialístas acham tjn_- ,i
yausáda hepatite loi a ingestão de maris-
üos contaminados, que >:i haviam einene-
iladu-20 mil pessoas em Xailea; im início

do mês. Metade das vítimas lem 30 anos e
declarou que comeu mariscos recente-
mente. Há lambem quem diga que o
suprimento de água da cidade suírc de
uma notória poluição e que te\ e sua pai le
na epidemia.

Futuro da Terra — fm
grupo de 22 cientistas noite-aiiieiicanos
começou ontem em Washington um smi-
pósio intitulado .-\ Icii.i SS: minl.inc.is
tÀ/s pcf.jwin.is a'i>^;.;7íi.is p.im discutir
o impa. :•' da tecnologia e --eu-, problemas

¦n*ifw_.i_»'niii_r"iii

para a humanidade. O diretor do simpo-
sio. Russel Peterson, disse que os cientis-
tas chamarão a atenção "para os eleitos
imensos e cumulativos das atividades da
humanidade, que tem resultados devasta-
dores sobre a capacidade da Terra de
manter o atual equilíbrio da natureza". O
encontro e patrocinado pela S.ition.il
(ieoçruphic Socicn. que este mês com-
pleta cem anos. L tem poi lemas- "visões,
explorações e descobrimentos"."ciência
e tecnologia", "exploração espacial","problemas ambientais'. e "a hiimanida-
de e seu luturo'
"¦' i nrrrT**"-—-~r---—"————

LONDRLS — Jonathan Mann. o
principal especialista em Aids da OMS
(Organização Mundial de Saúde), adver-
tiu que a doença tende a transformar-se
facilmente, em três anos. no extermina-
dor número um de adultos jovens do
mundo ocidental. Na ausência de trata-
mentos e vacinas eficazes, disse Mann.
prevê-se que a Aids superará as quatro
principais causas de morte combinadas —
doenças do coração, câncer, respiratórias
e acidentes de tráfego — para homens
entre 25 e 34 anos, por volta de 1991.

A advertência foi feita na primeira
jgnül™ de cúpula sf____a-Au-k^-i-oro.-a-

participação de delegados de mais de 150
países, inaugurada pela princesa Anne,
que, em cerimônia simbólica, foi depois
presenteada com um preservativo. Mann
afirmou que existe hoje uma expectativa
de que os casos de Aids dupliquem no
ano que vem, desencadeando "uma força
destruidora sem limites". Calculou que
existem hoje no mundo 150 mil casos de
Aids, número que duplicará no próximo
ano e chegará a 1 milhão em 1991. Hoje,
entre 5 milhões e 10 milhões são portado-
res do vírus, segundo a OMS."Esta doença é de algum modo aná-
loga a uma guerra em que os jovens são
seletivamente mortos", disse Mann. O
especialista da OMS disse que o número
de casos aumentou seis vezes nos últimos
três anos, c que agora ultrapassa 75 mil
(até o dia 12, os casos registrados pela
OMS foram 75.392); os números verda-
deiros. além dos registrados, podem ser
duas vezes maiores, acrescentou. Mann
disse, ainda, que no Ocidente a Aids até
agora atingiu principalmente os homosse-
xuais e os bissexuais masculinos, além
dos dependentes de drogas intravenosas.
mas que em 1991 metade de todos os
casos de Aids terá sido transmitida por
heterossexuais.

É essencial, para impedir a infecção

W^ y *_L
Princesa Anne: Aids é um "gol contra da humanidade"

da Aids, que o comportamento das pes-
soas mude, disse Mann, que as vítimas
sejam cuidadas sem que sejam estigmati-
zadas, e que haja um esforço internado-
nal unificado para atacar o que se tornou
um problema global. No ano passado,
acrescentou, foram feitos esforços sem
precedentes na educação pública, e so-
mente um esforço global poderia deter a
disseminação da doença."Mas a prevenção náo depende só da
informação", disse Mann. "A recusa de
toda discriminação é uma condição eficaz
dos programas de luta contra a Aids,
doença que fez ressurgir preconceitos
dissimulados contra a raça, a religião, a
classe social, o sexo e a nacionalidade, de
tal modo que agora ameaça a liberdade
de circulação entre os países". Mann
disse também que uma pedagogia de
escuta, de tolerância e diálogo náo é o
bastante, como boa intenção. "Como
recomendar preservativos quando sáo ca-
ros demais, de má qualidade e inacessí-

veis? As autoridades devem examinar o
problema do acesso aos preservativos nas
prisões".

A princesa Anne recorreu no futebol
e comparou a Aids a "um clássico gol
contra da raça humana, uma ferida que se
infligiu a si mesma". Disse também que"se foi possível enviar homens a Lua.
deve ser possível organizar a prevenção
da Aids". Explicou que desde menina lhe
ensinaram que 

"a 
prevenção c melhor

que a cura", mas, com a Aids. "porque
nâo há cura, a prevenção e a única
resposta".

"A resposta global à Aids se caracte-
rizou por uma série de demoras. An
cúpulas mundiais não sáo nem rápidas.
nem fáceis de se organizar, além de nem
sempre darem resultados. Rogo-lhes que
se esforcem para que esta funcione",
disse a princesa. A reunião em Londres
começou ontem e tem duração de três
dias.

Hospital paga tratamento de funcionário
SÃO PAULO — O Hospital Emílio

Ribas pagará todo o tratamento de fun-
cionários que eventualmente se contami-
narem com o vírus da Aids em acidente
de trabalho, disse ontem, Paulo Augusto
Ayrosa Galvão, diretor do estabeleci-
mento e coordenador do Programa de
Aids da Secretaria de Saúde do Estado de
São Paulo. Este mès, três auxiliares de
enfermagem do hospital se feriram invo-
luntariamente com agulhas contaminadas
com o vírus. O diretor, porém, afirmou
não saber oficialmente de nenhum aci-
dente de trabalho no hospital envolvendo
a possibilidade de inoculaçào do vírus da
Aids.

Esperança Santos de Abreu, enfer-
meira da Comissão de Infecção Hospita-
lar do Emílio Ribas confirmou, no entan-

to, que houve uma série de acidentes de
trabalho (ela não quis revelar números),
mas "nenhum caso deu sorologia positi-
va". Segundo a enfermeira, toda vez que
ocorre algum acidente de trabalho no
hospital, o funcionário acidentado é cha-
mado para uma entrevista com algum
médico da comissão e examinado para se
verificar se havia sido contaminado ante-
riormente. Três ou quatro meses depois,
é feito um novo exame, para se constatar
se houve ou não a contaminação no
acidente.

Caso o teste seja positivo, serão fei-
tos mais dois, para se eliminar a possibili-
dade de um exame falso positivo. Caso se
repita o resultado anterior, a pessoa será
chamada para uma nova entrevista e será
transferida para alguma função "que lhe

dé menos riscos de se contaminar com
uma infecção oportunista". Se a doença
se desenvolver, o funcionário será atendi-
do no próprio hospital ou no consultório
de algum médico que se disponha a trata-
lo.

De acordo com Paulo Ayrosa. o
perigo de contaminação existe, mas é
muito pequeno: 

"Nos Estados Unidos,
um estudo elaborado em Atlanta consta-
tou que de 50 mil pessoas acidentadas em
seu trabalho hospitalar, apenas três esta-
vam com o vírus". O Hospital Emílio
Ribas tem um esquema de prevenção de
acidentes, que inclui o uso de luvas.
gorros, máscaras e aventais, além de um
cuidado maior no manuseio do material
contaminado.

Economia, praticidade e segurança
são metas perseguidas por todas as
empresas. Para seus executivos.pessoas
de decisão, foi criado o Cartão
Empresarial Bradesco, uma creden-
ciai personalizada e preferên
ciai em qualquer situação,
pois abre crédito em _^_$^_y^

maisdelOO mil estabelecimentos
comerciais em todo o Brasil, incluindo

hotéis, restaurantes, empresas aéreas
e de turismo. Recebendo extratos

mensais, a empresa tem total
controle das despesas, que são

debitadas até 40 dias depois
da compra.
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Duelo verbal na TV favorece candidatura Bush nos EUA
NOVA IORQUL — Um violento bale-

boca na secunda à noite com o entrevista-
dor da CBS-TV. Dan Rather, deu um
impulso inesperado à candidatura do vice-
presidente George Bush, que disputa a
indicação pelo Partido Republicano para
concorrer à Casa Branca em novembro. Os
telefones da CBS tocaram o dia inteiro
com milhares de mensagens de apoio a
Bush e críticas a Rather, que interrompeu
bruscamente o programa e chamou os
comerciais.

O teipe foi repetido várias vezes du-
rante o dia para uma audiência total esti-
mada em 100 milhões dc telespectadores.
A sede da campanha dc Bush em Washing-
ton também passou o dia recebendo telefo-
nemas e o porta-voz, Peter Teeley, afir-
mou que uma em cada 10 chamadas era
uma oferta de doações.

Rather fez jus à sua carreira de entre-
vistador agressivo, investindo com violên-
cia contra Bush sobre seu papel na contro-
vertida tentativa de trocar armas com o Irã
pelos reféns americanos seq"uestrados no
Líbano. Quando Rather acusou Bush e
Reagan de fazerem os Estados Unidos
parecerem hipócritas diante do mundo,
pregando um boicote internacional e. ao
mesmo tempo, fornecendo armas ao Irã,
Bush revidou: — Eu não tenho o menor
respeito pelo que vocês estão fazendo aqui
nesta noite. Eu quero explicar porque
desejo ser presidente e não acho que é
justo julgar toda a minha carreira relem-
brando o caso do Irã. Como você se
sentiria se eu julgasse a sua carreira por
aqueles sete minutos em que você saiu de
cena cm Nova Iorque? — fulminou Bush.

Surpresa — A cãmera pegou uma
expressão de surpresa nos olhos de Rather:
ele tentou sair pela tangente, alegando que
sua falha não era tão importante quanto
discutir as qualificações de Bush para a
presidência. Logo cm seguida, pelo nono
minuto de entrevista, perguntou se Bush
aceitaria submeter-se a uma entrevista co-
letiva sobre questões sem respostas do
escândalo Irã-confras.

— Eu venho dando entrevistas desde
março... —disse Bush, interrompido brus-
camente pelo apresentador:"Creio que a
resposta é não. Muito obrigado por ter
estado conosco."

Bush se queixou de ter sido enganado
pela CBS, que o convenceu a dar a entre-
vista alegando que estava fazendo um
perfil político dos candidatos e, em vez
disso, precedeu sua participação com um

vídeo que só falava de hã-contras. A CBS
se defendeu, alegando que Bush foi avisa-
do de que seria uma entrevista "dirigida e
dura", ressaltando que a agressividade de
Rather é famosa e ninguém precisa ser
prevenido a respeito.

Bush disse ainda que tinha concorda-
do em comparecer, desde que a entrevista
fosse ao vivo, para escapar da edição de
suas palavras. Assim que entrou no ar,
Bush nem esperou a primeira pergunta:"Pensei 

que se tratasse dc um perfil políti-
co, só por isso concordei em comparecer."
Rather deixou o teipe rolar mais um pouco
e, quando um envolvidono escândalo disse
que Bush sabia de tudo, o vice-presidente
respondeu irado: "Este cidadão disse sob
juramento que eu não sabia de nada."

Chute — Rather contra-atacou:
Mas o secretário de Estado, Geor-

ge Shultz, disse que o senhor estava na
reunião onde o assunto foi tratado.

Bush respondeu:
Não me recordo cm absoluto de

Shultz ter dito nada disso. Não há nada de
novo aqui, pensei que isso fosse um pro-
grama dc notícias. Esse assunto, Dan,
como você e seus editores sabem muito
bem, já foi tratado, isso não passa dc um
rescaldo e, perdoem o termo, uma detur-
pação da CBS, que alegou estar fazendo
perfis políticos c vem com uma coisa que já
foi discutida à exaustão.

O analista político William Schneidcr
afirmou que os republicanos adoraram ver
seu candidato dar um "chute na boca" do
principal entrevistador americano e ele
acredita que isso deve ter ajudado Bush a
recuperar a desvantagem que tem sobre
seu adversário Robert Dole nas pesquisas
do estado de Iovva, que, junto com New
Hampshire, será o primeiro estado a esco-
lher delegados à convenção republicana
daqui a 13 dias.

I—I O presidente Reagan saiu em defesa de
Bush, afirmando que seria um mau

precedente se os dois revelassem o conteúdo
das conversas particulares sobre a Operação
Irã. Bush declarou ã CBS que já dissera tudo
sobre o assunto menos o que conversou parti-
cularmente com Reagan, posição apoiada
integralmente pelo presidente. Reagan tam-
bém disse que Bush não esteve numa reunião
cm janeiro de 86 quando o secretário de
Estado, George Shultz, e o da Defesa, Caspar
Weinbergér, se opuseram às vendas ao Irã.
Só que Bush já admitira anteriormente que
estivera na reunião.
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Agressão
é rotina na
televisão

Atitudes 
agressivas de apresentadores

de TV tém causado comoção ultima-
mente nos Estados Unidos. Na semana pas-
sacia, John Roland. do Canal 5 dc Nova
Iorque, foi suspenso do trabalho por seis
dias, por ter chamado de "suja"edc "louca"
a mais famosa mendiga da cidade, Joyce
Brown, uma mulher negra dc 40 anos.

Joyce fora internada à força num hospi-
cio. de acordo com um polêmico programa
social da prefeitura nova-iorquina. Apesar
de rasgar dinheiro e fazer as necessidades na
via pública. Joyce afirma não ser doente
mental, o que provocou o furor dc Roland.
Choveram telefonemas de protesto de teles-

pectadores c o apresentador acabou punido.
Uma semana antes, o locutor esportivo Jim-
my The Greek Snyder, também de Nova
Iorque, fora demitido por fazer comentários
racistas.

O próprio Dan Rather se envolveu em
confusão em setembro do ano passado.
Transmitindo de Miami, teve a entrada do
noticiário que apresenta atrasada, porque a
editoria de esportes transmitia uma impor-
tante partida do campeonato feminino de
tênis. Indignado, Rather foi para o telefone,
protestar com a direção cm Nova Iorque.
Enquanto falava, o jogo acabou e a CBS
ficou seis minutos negros no ar, causando
prejuízos de milhões de dólares e prejudican-
do sua imagem junto ao público.

A atitude de Rather provocou uma onda
dc indignação no público. O que não impe-
diu que o apresentador, com salário anual de
2,5 milhões de dólares, se recuperasse. Hoje
o telejornal da CBS detém a liderança, por
pequena margem, entre as três grandes redes
nacionais americanas.
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Wusti (E) rebateu à altura as perguntas agressivas de Rather e deu novo impulso à sua candidatura

Eleitorado americano acha republicanos melhores
Candidatos democratas
não conseguiram ainda
mobilizar seus adeptos

Sílvio Ferraz
Correspondente

WASHINGTON 
— Eleitores americanos

acreditam estar o Partido Republicano —
o mais conservador — apresentando até o mo-
mento melhores candidatos que os democratas
para a sucessão do presidente Ronald Reagan.
Em pesquisa revelada ontem pelo The Washing-
ton Post dois em cada cinco eleitores democratas
prefeririam ver outros candidatos competindo na
sucessão de Reagan e não os atuais. Entre os
republicanos essa insatisfação fica restrita a um
em cada 10 entrevistados. Os pontos fortes dos
candidatos republicanos, indicados pelos entrevis-
tados, são segurança nacional e política fiscal.

Mais importante para os republicanos é ter
alcançado a paridade com os democratas, reco-
nhecidamente um partido da maioria. Confronta-
dos com a pergunta "Quem voce acha mais
habilitado a tratar dos problemas nacionais?", os
entrevistados deram 44% dos votos para os repu-
blicanos e 43% para os democratas. Do total de
entrevistados, 75% concederam aos republicanos
o título de Os melhores na campanha eleitoral até
o momento, enquanto apenas 59% acham que os
democratas vão bem.

Resistência — Perguntados sobre em
que partido votariam, 46% responderam favora-
velmente aos democratas e 41% aos republicanos.
No entanto, 56% desses mesmos eleitores —
contra 38% — acreditam que os republicanos
deverão ganhar as eleições presidenciais de no-
vembro. Não levando em consideração as perso-
nalidades dos candidatos à sucessão de Reagan,
uma grande parte dos entrevistados acredita que
um presidente democrata fará mais pelos pobres,
tentará diminuir os custos de saúde, criará mais
empregos e melhorará o sistema educacional. Na
economia, os democratas carregam a fama de
reduzir déficits da balança comercial e orçamenta-

Sizenando

ria, ao mesmo tempo em que se mostram mais
resistentes às pressões dos grandes grupos finan-
ceiros. Já os republicanos têm como vantagens
entre os entrevistados sua capacidade de manter
uma forte política de defesa nacional. Na negocia-
ção com os soviéticos também podem ser melho-
res, assim como no combate ao terrorismo, nego-
ciação de novos tratados de redução de armas
nucleares e redução de impostos para o bolso dos
contribuintes.

Entre os candidatos, o republicano George
Bush, atual vice-presidente, é o preferido dos
eleitores republicanos. Sua margem é de 49%,
contra os 29% dados ao segundo colocado, sena-
dor Robert Dole. Entre os democratas, Jesse
Jackson lidera as preferências com 25%, Gary
Hart vem em segundo, com 23%. O senador Paul
Simon detém os votos de 12% dessa amostragem;
Dukakis, 11%; AlbertGore,6%. Bush, noentan-
to, se comparado com os democratas supera Hart,
por 53% a 39%, e Jackson por 61% a 32%. A
duas semanas das primárias de Iowa, estes nume-
ros poderão ser dramaticamente alterados, quan-
do os delegados colocarem seus votos nas urnas,
sacramentando suas preferencias para a corrida
eleitoral. Até agora são. no entanto, um claro
indício da liderança de Bush, apesar de seu
excessivo alinhamento com a política de Reagan
nos últimos sete anos.

Popularidade de Reagan'
cai mas a pergunta é i
quem pôr no seu lugar, ]
NOVA 

IORQUE — A popularidade, do í
presidente Reagan começou a despencar '

no primeiro més de seu último ano de mandato, :
segundo pesquisa do The New York Times- •
CBSrrV, mas os americanos não têm a menor ;
idéia de quem vão colocar na presidência ano que '
vem. A população se encontra bem menos otimis- '
ta sobre o futuro do que há cinco anos e existe "
uma oposição majoritária à política da Casa \
Branca para a América Central.

A popularidade do presidente Reagan perdeu j
seis pontos percentuais desde a cúpula de dezem- I
bro com Mikhail Gorbachev, passando de 56% •
para 50%. ainda assim mais do que em novembro '
de 1986, quando estava em 35%. Quando a :
pesquisa desceu a questões específicas, Reagan \
obteve índices menores que o dc sua aprovação
geral.

A política externa foi desaprovada por 44% ]
(41% a favor), mas o tratado de eliminação dos
mísseis de médio e curto alcances, assinado més
passado, conta com 66% de aprovação. A insis-
tència de Reagan em ajudar os contras nicara-
güenses é desaprovada por 58% dos americanos.

Quarenta e oito por cento desaprovam a atual
política econômica, contra 43% que aprovam,
mas o número de pessoas pessimistas com. as
perspectivas da economia caiu dos 41% de oqtu-
bro, logo após o crash de Wall Street, para 35%.
Quando Reagan começou o segundo mandato em
janeiro de 1985, 47% dos americanos achavam
que teriam uma vida melhor em cinco anos;
agora, só 35% pensam assim. Naquele ano. 57%
achavam o presente melhor que o passado. Hbje
apenas 36% tém a mesma opinião.

O líder republicano na Câmara, Robert Mi-
chel, informou que o presidente Reagan vai pedir
a aprovação de 36 milhões 25 mil dólares para
sustentar os rebeldes anti-sandinistas durante os
próximos quatro meses. Dessa verba, 32 milhões
serão para ajuda humanitária (roupas, alimentos e
remédios) e o restante para armamentos, disse
Michel. Reagan pretendia inicialmente pedir 270
milhões de dólares.

PRÊMIO INTERNACIONAL
RADIO CARITAS 1988

Promotor: Radio Caritas, Assunção, Paraguai.
Tema. Contribuições paraguaias ao civismo, às artes ou à

investigação acadêmica, no contexto da compreensão mútua interna-
cional e da integração latino-americana.

Condições:
a. Os ensaios deverão ter extensão de oito a dez páginas, sem

contar as dedicadas às notas bibliográficas, e estar escritos em
espanhol ou português.

b. O prazo de admissão expira no dia 15 de abril de 1988.
c. Os trabalhos deverão ser remetidos em seis cópias sem

nenhuma menção do nome do autor na primeira página ou em
referências internas. Acompanhará as cópias uma tarjeta que indique
o nome do autor, sua filiação universitária (se a tiver) e seu grau ou
status (professor ou estudante), domicílio particular, número de
passaporte ou documento de identidade e telefone.

d. Os ensaios em concurso serão enviados a Prêmio Internacional
Radio Caritas 1988, Instituto Paraguaio para a Integração da América
Latina, Cecilio Ávila 3940, Assunção, Paraguai.

Prêmios:
a. O prêmio internacional consistente em mil dólares e uma placa

gravada em bronze será concedido ao melhor ensaio.
b. Além do Prêmio Internacional, os estudantes podem concorrer

à Medalha Ibero-americana e um prêmio de quinhentos dólares.
Primeiro Simpósio Internacional de
Estudos Latino-americanos

Promovem: Radio Caritas, Assunção, Paraguai.
Instituto Paraguaio para a Integração da América

Latina.
Será realizado de 9 a 11 de junho de 1989 em Assunção,

Paraguai.
Participarão como conferencistas de honra a doutora Bella Josef

(Universidade Federal do Rio de Janeiro), o doutor Joaquin Ruiz-
Gimenez (Universidade Complutense de Madri) e a advogada Kat-
hleen Kennedy Towsend (Robert F. Kennedy Memorial Foundation).

Os finalistas do Concurso Prêmio Internacional Rádio Caritas
1988 serão convidados a apresentar seus trabalhos no simpósio.

As atas selecionadas no simpósio serão publicadas pelo Instituto
Paraguaio para a Integração da América Latina.

¦

Colômbia convoca cruzada contra narcotráfico

ÍK?3«Sèx$ítlí^ÍÃ âffijSÍSií&Sfi '(SSíSSkS

BOGOTÁ — O
presidente colom-
biano Virgílio Bar-
co, em pronuncia-
mento ao país trans-
mitido por rádio e
televisão, garantiu
que não se curvará
ante as chantagens
dos chefóes do nar-
cotráfico, mas com-
baterá "a subversão
e o crime organiza-
do" com as ferra-
mentas da lei, sem
recorrer ao autorita-
rismo. Ele convocou
uma "cruzada nacional em defesa do futuro dos
colombianos".

— Vamos deixar de lado as tentações autori-
tárias. Nós confiamos no equilíbrio das instituições
e dos organismos do Estado — disse Barco, que
considerou o assassínio do procurador-geral, Carlos
Hoyos, "um desafio à toda a sociedade". O corpo
de Hoyos, seqüestrado na manhã de segunda-feira
perto da cidade de Medellín, no noroeste da Colóm-
bia, foi encontrado 10 horas depois do seqüestro, de
máos amarradas e olhos vendados. Ele foi alvejado
por 14 tiros de metralhadora.

Virmlln II,,r,,,

Em telefonemas aos meios de comunicação
colombianos, o grupo dc narcotraficantes conheci-
do como Los Extradilables (os extraditáveis) reivin-
dicou o assassínio de Hoyos e advertiu que 

"a
•guerra não acabou". O grupo, ligado ao Cartel de
Medellín — a maior rede colombiana de trafico de
cocaína — quer o fim dos processos de extradição
de traficantes para os Estados Unidos.

— Quero dizer a todos os criminosos que
tentam atemorizar a Colômbia que o terrorismo e o
crime organizado não podem intimidar-nos. Não
vamos ceder ante a chantagem vil e a ameaça
infame — afirmou o presidente Virgílio Barco em
seu pronunciamento. Ele deveria reunir-se ontem à
noite com seus ministros, para estudar medidas de
combate aos narcotraficantes.

Barco também convocou uma "cruzada nacio-
nal cm defesa do futuro de todos os colombianos",
mas ressalvou que não pretende tomar "medidas
imediatistas que às vezes conduzem a atropelos". O
presidente disse que a proposta dos narcotraficantes
de submeterem-se às leis da Colômbia "não tem
credibilidade".

Em comunicados à imprensa local, Los Extra-
ditables se dispuseram a enfrentar a Justiça colom-
biana. mas. para os analistas, na verdade eles
confiam que com sua imensa fortuna acabarão
inocentados se forem presos e julgados na Colóm-
bia. Segundo a revista americana Fortune, os dois

principais chefóes do Cartel de Medellín — Patflo
Escobar e Jorge Luis Ochoa — possuem cada um
uma fortuna de 2 bilhões dc dólares e estão entre as
20 pessoas mais ricas do mundo.

Nos telefonemas em que reivindicaram o as-
sassínio de Carlos Hoyos. os porta-vozes de Uos
Extradilables fizeram ameaças às famílias Santos e
Cano, proprietárias dos dois maiores jornais ÜO
país, El Tiempo e El Espectador.

— Vão preparando a lista dos bens das farfií-
lias Cano e Santos — disse um homem que ligou
para o El Espectador e se identificou como inje-
grante do comando Pabon Jatter. sobrenome ide
clois irmãos traficantes extraditados em 1985 parcos
Estados Unidos. Guillermo Cano, diretor.do <£/
Espectador, foi assassinado em 1986. depois :dc
publicar uma lista dos bens do chefóes da cocaína.

O. candidato à prefeitura de Bogotá Andres
Pastrano, que tinha sido seqüestrado no dia 18 por
narcotraficanes e foi libertado na tarde dc segunda-
feira por policiais que buscavam o procuradçr-
geral, ficou vários dias como refém na casa de
Gonzalo Rodriguez Gacha, que pertence ao Cartel
dc Medellín, segundo revelou a polícia. Pastrana
contou que seus seqüestradores lhe disseram que
pretendiam capturar o procurador Carlos Hoyos.

Rodriguez Gacha. que tem duas ordens tle
detenção contra ele. é considerado o responsável
pelo assassínio. em agosto passado, do ex-candidáto
presidencial de esquerda Jaime Pardo Leal.

Explosão mata 34 em mina de carvão no México
CIDADE DO MÉXICO — Pelo menos 34

mineiros morreram e 111 continuavam presos 150
metros abaixo do solo na mina de carvão Quatro e
Meio, no estado mexicano de Coahuila, a 160 Km
da fronteira dos Estados Unidos, onde um curto-
circuito no transformador elétrico provocou expio-
sáo seguida dc incêndio, na manhã de segunda-
feira.

— Não acreditamos na possibilidade de que
ainda existam mineiros vivos — disse Felipe Perez
Ortiz. chefe da equipe ile 2IIII homens que participa
do trabalho de resgate. Segundo ele. o incêndio foi
controlado apenas na entrada da mina. de 2 mil 8(1(1
metros dc profundidade, e perto da cidade de
Barroteran.

A medida que os corpos eram encontrados,
policiais chamavam os amigos e parentes das vtti-
mas. reunidos perto da entrada da mina. para
identificá-los. Mas a identificação nem sempre era
lácil. Jorge Antônio Bonita contou que oeh.imar.ini
para identificar um cadáver supostamente de seu

Montechian
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Mina explodiu a l()() km cios El

irmão, mas ele não pôde confirmar a identidade cio
morto.

A explosão atingiu a mina Quatro e Meio. {le
propriedade da companhia mexicana Hullers. ;às
8h30min da manhã cie segunda-feira, uma hora, e
meia depois da entrada do primeiro turno, de 1*38
mineiros. Segundo um porta-voz da companhia,
que até a tarde dc ontem só confirmara 21 mortes,
cerca de 40 trabalhadores conseguiram sair da mina
por conta própria e 50 ficaram feridos, oito deles
gravemente.

O estado de Coahuila. onde ocorreu o aciden-
te. é um importante centro mineiro e siderúrgica e
uma das regiões mais áridas do pais. Segundo a
agencia oficial Notimex, o governo estadual envipu
p.ua .i are.i todo o equipamento de incêndio e
pessoa! de resgate disponível.

Eoi o pior acidenle no selor de niuier;isxto
mexicano desde P'^'. quando IS3 pessoas morri
i.iiii n.i explosão em uin.i mina de car\áo em
Barroteran.
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«Indígenas australianos
^protestam contra a
«WY>« 11' s 'YYYÉesta do bicentenário

Sydney — AFP

**r"*-«SYDNF.Y Dois milhões de australianos se acotovelaram
íflíenscada e no porto de Sydney. para os espetáculos navais e

ajESigos de artifício que marearam o dia do 2U0" aniversário da
^fundação do pais, enquanto em ruas próximas cerca de 10 mil
^indígenas, acompanhados por outros tantos simpatizantes, pro-•"testavam contra a já bicentenária usurpação de suas terras e o
.•«xlérmínio de seus antepassados pelos colonizadores brancos.
;r*T"^slc ano de glória para os australianos de origem européia
«epára os indígenas, que hoje constituem 1,4% da população de

SSÊBDIlrôes, um "ano de pesar". Em muitos casos com pintura
¦•de-guerra nos rostos, carregando lanças e bumerangues, eles

ajeitaram numa primeira investida passar por ruas bloqueadas
-•do centro, perto do porto; uma comissão oficial parlamentou
¦ com.os líderes e o grupo se dispersou sem incidentes, mas um

comício foi realizado pouco depois nas imediações.
.... ~ .Os indígenas australianos, que poderiam hoje estar come-
XJÜSr^ido 40 mil anos de vida no continente, querem que o

;governo central promulgue uma legislação sobre seus direitos
.«JMWll-c lhes resta das terras, a exemplo do que fizeram alguns
^estados do norte do país. A medida compensaria a pura e

^simples apropriação de terras, pastagens c minas de ouro por"^pítrtCdos colonizadores que, a 26 de janeiro de 1788, chegaram
"«a^Svdney na pequena frota comandada pelo capitão Arthur

^"""*™A chegada ao porto de Sydney de uma réplica da frota de
SttwV1'"* dc Phillip, recebida pelo primeiro-ministro Robert

Hawke, o governador do estado de New South Wales, James
*«Row.Íand. o príncipe Charles da Inglaterra e a princesa Diana,
i*"foi:.o ponto alto das comemorações de ontem, que concluíram à'' noite com queima de fogos.

||f ' ~ y "*

Papa pede que o desarme
beneficie Terceiro Mundo

ROMA — O papa João Paulo II fez ontem
um ypelo para que sejam reduzidos os gastos
militares excessivos e disse que o desarmamento
nuclear não teria o menor sentido se náo se
chegasse a um grau maior de cooperação econô-
mica em favor dos países mais pobres. O pontífi-
ce fez o apelo na abertura de uma reunião para
comemorar o décimo aniversário de criação do
Fundo Internacional das Nações Unidas para o
Desenvolvimento Agrícola (IFAD), integrado
por 142 países.

Falando em francês, o papa teve palavras de'
elogio para o tratado de limitação de mísseis de
alcance médio, assinado em dezembro entre
Estados Unidos e União Soviética, e disse que
esperava que ele levasse a um desarmamento
mais radical. "Parece lógico que os imensos
recursos investidos na construção de arsenais

atômicos, ou na aquisição das chamadas armas
convencionais, sejam desviados maciçamente
para o desenvolvimento dos países mais pobres
do mundo", declarou.

Elogiando o trabalho do IFAD, que em 10
anos emprestou 2 bilhões 400 milhões de dólares
a S9 países em desenvolvimento, o papa disse
que a solução efetiva para a fome não residia
apenas em programas de ajuda alimentar, mas
em dar aos pobres os meios para ajudá-los a
lutar por si mesmos contra ela.

O primeiro-ministro italiano Giovanni Go-
ria, presente à reunião, que durante quatro dias
vai discutir formas de reforçar os fundos da
agência, prometeu 10 milhões de dólares extras,
além dos 25 milhões 600 mil dólares que já se
comprometera a doar, para um programa espe-
ciai do IFAD para a África subsaariana.

Roupas de todos os tipos e tamanhos até o n.° 62. As ca-
misas esporte vão até o n? 10 e as camisas sociais e pi-
jamas têm mangas mais compridas de até 70cm e com
mais cintura. Cuecas anti-alérgicas de tecido ou malha,
também com as pernas mais longas. Ceroulas de tecido,
malha, flanela, lã e de helanca. Robes de chambre, rou-,
pões e suspensórios.

Camisaria (A CRÉDITO'
4 VEZES) 

'

Aborígenes exigem direito às terras ocupadas pelos ingleses
NoVoMundo

AvvPassos.83/89«esquina da A|»ândega-Tels.221 -6723e 224*7369

UFVdivulga o resultado do Vestibular/88
A Universidade Federal de Viçosa, por

intermédio de sua Comissão Permanente de
.Vestibular, apresenta a relação dos cândida-
tos aprovados no Vestibular/ 88, realizado na
Instituição, no período de 12 a 15 deste mês.

INSCR PTOS%

NOME
ADMINISTRAÇÃO

INSCR

Adilson Fellciano da Cunha 4431
Ana Claudia Hussor Duarte 1833

,.,Ana Paula Barbosa Villas 1570
Anizio Dutra Vianna 1897

t Armando Luiz Nunes 4647
.Carlas tle Carvalho Malaquias 1926
Carlos Alberto Andrade de Souza 1032
César Silva Abrahao 3877
paniel José Neves Lelis 4536
Denise Ferreira Cascelli 2651
Dlrceü Zoferino Rodrigues 4205
Edmar Augusto Oliveira da Silva 3229
Edson de Lima Lucas 1957
Edson Mauro dos Santos 2320
Eduardo Toxeira Braga 4545
Eustaquío Lagoe.ro Nobre 2147
Fabricio Molíca de Mendonça 2171

' itFernando Antônio Penna Oliveira 2884
Geraldo Magela de Abreu 2683
Geraldo Vieira Júnior 2963

• i Gildo Carlos Nogueira Cardoso 1195
Helton Éufrosino Níquini 2865
Herve Lopes de Castro Filho 2588

., José Carlos Borgos Barroso 2801
José Lopes Gouveia Neto 0263
Leonardo Reis Pereira 0177"Luiz 

Carlos Souza e Silva 0121
XylHane Elena Ferreira Gontijo 3800
Marcílio Geraldo de Oliveira 4139'' Maria Consolação do Carmo 1928
Maria de L, Consuelo C. Costa 4031
Maria Gorote do Nascimento 3410

& Maria Terosinha Dias 3250
Mauro Antônio Jacob Rodrigues 1789
Miguel Afonso Toma? 0324

"•Paula Jortlana Prata Silva 4586
Paulo Amaury da Silva 3007
Paulo Cezar Batista Neto 4298
Paulo Roberto Pimonta Menezes 4474
Rita ile Cássia Oliveira 3586

. Roseli Aparecida Silva 0236
Sem ira mis Delia Lúcia Gomes 4627

., Sérgio José de Andrade Guidíni 1815
Siloyne do Fátima de Oliveira 0347
Silvia Regina de Faria 0412
Sueli de Carvalho 0193
Valmir Antônio Machado 3958
Waiquiria Braga de Souza 2585
Wellington Machado Isquerdo 0843
Wiliam Francisco Alves 4521

AGRONOMIA
Abol Loocadio Fernandes
Ademir Doilatin
Adildo da Rocha Júnior
Adolfo Ferreiro de Barros
Adriana Gigliola Geronimo
Adriana Teixoira Ferreiro
Adriano Guimarães Pereira
Adriano Mendes Foqundus
Afonso Rodrigues Alves
Alair Covailaro Júnior
Alberoni Leal Moura
Alberto Nunes Mouráo Noto
Alossandro Valeria da Silva'Alexandre de Oliveira Ramiro'Aloxandre Kahtalian Júnior »
Almerio Liborio Lopes de Noronha

¦• Álvaro Kazutoshi Yokote
Álvaro Pinheiro Mascarenhas

...Ana Gisole Costo Neves Ferreira
André Guarconi Martins
André Luis Quinteiro Vasconcelos
Andréa Vitiori
Antônio Carlos Vidal Barra

i Arsenio Marcos do S. Santos Noto
, Azussa Matsuoka

Boder Elege Massud
Bernard Hormon Hess
Bruno do Souza Leão Lacerdo" 
ôruno Grimaldo Martinho ChurGta
Cândido Issamu Shirakawa
Carlos Albono da Silva Ledo
Carlos Ivan Aguilar Vildoso

i Carlos Otocilio P Lemgrubor
' Carlos Rodrigues Pereiro

Cassio Maria Stlvo Noronha
César Augusto Aquino de Oliveira

""César Louro Rocha
Clarice Miho Saito
Claudonir Favero

ii j Claudia Fortes Ferreira
Cloves Paz de Castro Neto
Cristiane F. Alaite Martinazzo

nCnstiano Machado
Cristine Elizabete Teixeira Limo
Oalci de Jesus Bagolin
Daniel Angelucci de Amorim
Daniel do Nascimento Duane
Daniol Kluppel Carrara"'Daniel 

L. do Oliveira
Danilo Freire Pires
Danilo Hoizmeistor Klipel' Dauro Martins Vidai
Débora do Amaral Teixeira
Dents Kelsen Alvos Cruz

" Dulandula Silva Miguel
"Edson do Oliveira Vieira

Eduardo Hiroyassu Tamashiru
'"Eduardo Roberto Wagner

-¦Eltas de Souza Monteiro Filho
Elien Noly Barrocas

-uEmilton Satoshi Yoshino
.i Ernano Ronie Martins

Evahflson Câmara Pimenta
Evelin Olivei'e Krebsky
Fábio Gonçalves Campos
Fobio Pinto Gomes
Fábio Rogis do Albuquerque

,_ Fabricio Cabraretto Barreto
Fabricio Martins Sallos

^Tabnzio Baggi Abdalloh
Fernando Antônio de Sou/n Costa
Fernando Domtngues Zucchi

iLiK'av'a Dias Coronado
Flávio Fernandes Júnior
Flavio Jesus Wruck
Flávio Martins Santana"Trancide de O. Lopes Vilarmho

''Francisco Ferraz L. Barbosa
Francisco Zolnerkevic

""Frederico Alves Santos
->¦ Frederico Dalos da Silveira

Geraldo Pereira de Almeida Neto
¦"¦Geronimo Guerreiro Neto
inrGerson de Sou/a e Sttva

Gilberto José F Costa Filho
Gilman Baroni Pacheco

,, ,Gilmar Deiaue Novaes
Guilherme Teixeira Portugal
Guy de Capdeville
Helmo Kunihiro Shimada
Henrique Augusto Faria Carrilho
Henrique Eduardo Dias Jumor
Hiiano Cuquetto Mantovam
Htran Costa Rabelo
Humberto Josué de Oliveira Ramos
Humberto Silva Augusto
Igor Konovaloff Lacerda

Ivan Ferraz Dias
Ivan Soares Guatura

.-.ivani Teixeira de Oiiv«ira
Jader Resende de Albuquerque

-"¦Jaimi Kiyomaro «mano
.,, Jdnme Horta Qinrz

Jaquelimi Braga Pithon

PTOS
1%)

41.50
41.56
49,37
42.62
50.43
48.00
38,93
44,12
42,37
38,93
48,81
42,87
39,56
44.56
40.25
42.00
40.68
47,43
45.18
51.50
38.31
42,81
39,18
43,93
40,62
41,12
57,81
45,50
42,75
44,37
37.62
39.25
38.62
42,12
38,56
40.18
45,18
37.87
46,81
48.43
46.37
38,18
45,06
40,06
38.18
45,12
45,56
40,00
50,18
40.12

4544 48,81
1871 47,12
1604 58,12
0379 51.31
1933 47,81
1621 47,00
2436 46,26
3288 59,31
0681 50,31
4467 45,50
2148 64,06
1310 50,18
3034 60,18
1824 62,62
2065 64.31
0032 51.68
1939 57,25
2557 50,25
1391 56,00
2409 45.81
3549 45,50
3947 50.63
2763 53,68
2446 50.43
0250 57,31
1728 46,12
41B6 60,56
3451 59,12
4125 55,37
2103 52.31
2591 60,87
2797 63,06
1237 61,75
2049 45,50
2733 45,25
2844 51,00
3597 54.06
2152 46,18
2255 48,12
1437 52,56
2252 47,56
0920 47,43
0596 49,06
4482 55,43
1801 57.B1
2098 50,37
1417 49,66
1631 67,62
2056 46,75
3109 46,93
0750 52,37
1981 44,81
3484 60,50
2150 61,25
2609 47.93
2811 48,50
2306 58.00
2140 48.00
4294 56,06
2565 56,43
2172 58,87
1113 62,43
1397 55,56
0742 47.81
3831 45.68
2987 62,62
2403 72,68
2051 69,12
1910 62,56
1499 50,75
4005 49.31
1088 54.00
3629 4/.60
4025 46.62
0768 49.06
1803 47.87
0376 65,50
2114 63.56
1683 49,12
7170 47,62
2860 50,75
3953 59.75
2517 45,06
2122 48,25
0258 01.75
0095 45,56
3762 60.43
2250 71.81
3238 50.25
1260 64.18
0100 66.87
2308 50.12
2602 50.56
1381 47.06
0227 57.12
1023 64 76
12D9 57.81
0766 46.26
0962 47.31
0676 50,75
3795 45.50
2460 49.8/
0629 67.25
2230 68,81

NOME INSCR PTOS
(%)

Joan-Philippe Butruille 2291 67.31
Jennifer Naomi Zupnek 0575 52,00
Joáo Carlos da Mo e Albuquerque 3480 49,06
João Francisco Marques Mendanha 29-18 51,06
Joáo Ricardo G. Costa de Souza 2071 47,12
Jorçje Toshiro Sato 1823 44,81
José Antônio de Oliveira Ramos 0564 46,25
José Geraldo Delvaux Silva 3839 56,25
José Luiz Parre 1628 50,62
José Maria Franco Taitson 3318 52,37
José Mario Alcântara da Silva 2453 53,06
José Roberto Bortonsini Dorinl 3402 45,25
Josó Roberto Macedo Fontes 3913 48.06
José Rogério Carneiro Cordeiro 2310 48.12
Jullo Antônio Saraiva Aguilar 2303 53,43
Júlio Cosar L. M. de Barros 3097 51.56
Katia Worner Linares 3920 66,81
Kindwall Fonseca Paulino 4375 67,18
Laércio Borato do Paula 1482 50,81
Laríssa Corroa 2956 62,93
Leonardo Biscaro Japiassu 2937 48,31
Lourdes Silva do Figueiredo 2472 54,31
Luciano Costa Sonra 3C37 52,06
Luciano do Souza Queiroz 1844 55.5G
Luiz Sérgio Raitor 1689 53,50
Luiz Ângelo Mirisola Filho 1507 46,25
Luiz Artur Costa do Valle 1421 72,62
Luiz Donizeti Ribeiro 2578 44,87
Luiz Fernando de Lauro Silva 1564 48,50
Magnos Corroa Costa 0844 46.B1
Marcelo Augusto Filnrdi 0628 56,37
Marcelo Kondi Nishihara 2952 45,62
Marcelo Marson Gumbini 1751 50,06
Marcelo Mendes Mello 2698 51,12
Marcelo Prudonte de Assis 0758 57,00
Mareio Drumond do Nascimento 2523 48,68
Marco Aurélio Antunes Gondim 4120 47,68
Marcos Gomes Farias 2931 46,87
Marcos Voloso Fonseca 4296 51,37
Mana Angélica Correia do Carmo 3610 60,75
Maria Angélica Valente Quintáo 1172 48,62
Maria Fátima Saraiva Muzachio 1244 46,43
Maria Tereza G de Oliveira 2620 46,56
Mnrta Nogueira de Souza 0145 50,12
Maleus de Rezende Santos 2512 46,81
Maurício Augusto Leite 1319 51,68
Maurício Bueno 1258 45,81
Maurício Schuslerschitz Antunes 0944 68,87
Maurilio Fernandes do Oliveira 2292 53,93
Maurilio Fernandes Noto 3776 47,00
Mauro Hidekozu Moozono 15*13 55,25
Mauro lanhez 3385 53,50
Max Machado Froiro 3830 46,06
Maximiliono Ferreiro Tamer 1970 64,56
Mencio Malra Toledo 2105 72,37
Milena Luz Barbosa 3784 46,37
Murilo Alves de Megolhéos 3373 53,56
Natalia Yosico Yamane 3850 46,31
Nouder de Paula Silva 0268 57,62
Newton Carlos Ferraz de Campos 1941 52,37
Newton Doniz Piovesan 2366 69,37
Nilton Tapias Fernandes 1033 47,93
Orlando dü Oliveira S. Júnior 0806 46,68
Patriciu Lacerda Resende 3136 46,87
Paula Delia Nina 1774 58,62
Paulo Gonzalez Monteiro 2804 49,62
Pedro Oliveira da Silveira 3255 69,31
Pedro Paulo de Andrade 1622 49.81
Porcilio Wander da Silva 2257 57,43
Pierre Santos Vilela 3594 64,87
Protozo Magevski 2991 52,87
Raimundo Luiz I. dos Santos 2302 57,50
Renata do Menezes Camargo 0914 47,00
Renato Guedes Pinto 

0437 47,50

Renato Kiyoshi Matuo 1775 46,06
Renato Luciano Sousa 1633 48,06
Renato Veloso Pires 0413 4943
Ricardo Alves Rodrigues 1307 47,75
Ricardo Luis Lopes 1472 57,50
Ricardo Massimo Machado 32G9 49,12
Ricardo Passos Medeiros 2177 50,06
Rikitaro Shibata Urano 1661 49,00
Roberto Mendonça Mundím 3382 48,37
Rodrigo Augusto de Oliveira 1330 53,00
Rodrigo Batista Lobo 0651 58,00
Rodrigo de Oliveira Pires 2184 53,76
Rodrigo Sousa Rezende 2975 64,31
Rogério Andra de Diacov 2564 54,62
Rogério Carvalho de Castro 1750 51,18
Rogério Matos 3906 49,75
Rosa Maria Medeiros 0667 46,68
Saulo Silva Araújo Pessoa 4350 46,43
Sebastião Campos Neto 1716 50,37
Sérgio Augusto Martins Faria 1419 46,75
Siegfried Orlando Muhlhaussor 2426 66,00
Silvana Vieira de Paulo 1438 45,87
Sindollo Moutinho Leáo Filho 0489 50,06
Sirlon de Fátima Ferreira 3078 47,56
Temistocles do Queiroz 2586 56,37
Thomas Nilzsche 2012 50,87
Vera Lúcia de Andrade 0004 60,06
Wanderlei Miranda Barbosa 2008 45,68
Wolerson Pimonta 4597 45,75
Wilson Yamazakl 1904 52.68
Zare Augusto Brum Soares 2330 46,37
Zozo Rosado Filho 0669 52,68

BIOLOGIA
Adriana Uoudt Cirativol 3368 44,56
Adnano Geaquinto Costo de Souza 1703 42,87
Adriana Mayumi Sediyama 0405 43,81
Adriano de Souza Camilo 2842 42,87
Andréa Knust Sampaio 0803 54,18
Andreia Cristiane Rangel Santos 1947 44,87
Anesia Aparecida dos Santos 1135 41,68
Antônio Galvào do Nascimento 0539 70,93
Arionilmar Arauio Lopes da Sitva 2133 52,75
Célia Perin 2125 41.37
Claudia Diniz Pinto Coelho 4080 47,87
Exzolvildros Ouoiroz Neto 2020 43.31
Flávio Travaglio Aguiar 0500 41,87
Hélio Paulo Pereira Filho 1904 57,93
Ivana Cri3tma Lovo 0639 41.31
Joáo Lúcio de Rezende 3287 45.75
Júlio Neil Cassa Louzada 4420 41.50
Katorine Werner Lineros 3264 47,31
Mara Cristina Lopes Cafiero 3713 45,75
Natalia A. Souza Lima 4424 49,31
Nívea Maria Pacheco 0180 51,93
Patrícia T de Oliveira Lima 1985 46.37
Raquel de Oliveira Sales 4O50 63,68
Roberta Marangon Ramaiho 4184 52,75
Sebastiào da Silva Ramos Neto 1004 46,00

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Ademir José da Silva 4210 30,43
Alexartdro Nelson Pagani 4148 36,68
Amaun Felicíssimo Bezerra 4O60 31,43
Andréa Qumtéo Carneiro 2576 31,06
Carmem Amel.a Brustolini 2180 31,87
Cileymar Batista de Oliveira 4192 31.68
Claudia Aparecida Gonçalves 4136 47,31
Cláudio Rogério Ferreira 2053 38.43
Cristiane da C. Nascimento 2509 36,31
Diana Mana Valente 4580 46,31
Doralice Rodrigues 4504 34,31
Edite Maria Mendonça Fragassi 2378 32,62
Elina de Fátima F. da Silva 0922 3S.87
Ely Rosa 0746 43.87
Emerson Alvarenga de Macedo 2153 35,00
Ernesto Bezerra V Jumor 2407 60,06
Fábio Torres de Carvalho 2242 45,31
Gilson Saraiva Nogueira 3233 35.62
GrasioMa Thiorney Andrade 0769 38,25
Helder Valente Teixeira 2351 34,00
José Cléudio Bittencourt Lopes 1384 32.12
José Geraldo Fontes 3859 31,25

NOME

José Nilton de Souza Vieira 4512 37,62
Joselino Vidigal Santana 4460 40,75
JulioCesarMondoncaP.de Souza 1769 30,68
Leila Barras de Oliveira 0643 35,50
Lucileni Rodrigues do Oliveira 3735 40,00
Maralice Figueiredo Campolina 0262 32,31
Marcelo Eugênio P. de Carvalho 0241 39,37
Márcio Eudocio de Oliveira 0495 34,93
Maria Aparecida Moreira da Silva 1190 32,18
Maria Auxiliadora X. da Silva 2589 35,25
Maria do Carmo B. Silva Campos 0058 39,12
Maria do Carmo Silva 0277 37,93
Mariza da Silva F. Delveaux 3842 37,43
Natacha Silva Araújo Rena 4488 51,81
Nilce do Carmo Jacob 0547 32,00
Omir Honorato Filho 1084 47,75
Patrícia Lopes Rosado 4152 36,31
Regina Cristina Batista 2263 34,56
Renata Fabias Smith Lima 3212 64,18
Ricardo Calil 4680 41,50
Ricardo Chelerrino do Couto 1224 32,62
Ronaldo Santarosa Martins 0010 31,87
Rosely José da Silva 2562 34,06
Sylvio Antônio Andrade Ferreira 4261 69,12
Tácito Luis Fontes Braga 3919 37,50
Walter José Amâncio Filho 1083 46,18
Washington Camilo do Almeida 3422 31,87
Zália Lúcia Cosia 3667 34,50

ECONOMIA DOMÉSTICA
Adriana Burity da Silva 4079 39,56
Alciono de Oliveira Silva 4098 45,62
Ana Evelino Carneiro Mendes 4189 33,18
Carla Patricia da C. Fagundes 0657 35,87
Claudia Aparecida de Castro 0700 45,87
Cybelle Alves Fialho de Oliveira 0259 43,50
Dircilene Figuoiredo da Silva 3490 43,50
Dulce Marques do Costa 3743 34,50
Edna Aparecida Lopes Rodrigues 1558 34,18
Edna Maria do Oliveira 1971 58,25
Elge de Azevedo Magalhães 2367 39,62
Jamagde Cristine de Oliveira 4255 30,43
Jane Pinheiro Gonçalves 1515 41,12
Jaquoline Aparecida Rodrigues 3782 31,18
Josiane Ferreira Trindade 2883 43,06
Juny Valeria Gonçalves do Assis 3799 30,87
Klivia Vaz de Melo Barbosa 0104 39,25
Mareia do Carmo David Carvalho 4279 32,00
Mario Aparecida A. do Carmo 1048 44,12
Maria Auxiliadora Cunho Barbosa 0218 42,87
Maria Eunlce Faria da Silveira 4305 30,56
Maria Raquel Abreu L Junqueira 3674 36,87
MorMda Gonzaga de Souza 1710 38,56
Marli Barbosa Moreira Araújo 3951 45,25
Marta Terezinha dos Santos 0068 33,68
Regina Ester Santini 1263 50,06
Rosalina Maria Coolho 0185 33,81
Silvana Lopes Loures 3592 32,06
Silvana Simonini Coolho 4166 34,75
Vera Lúcia Ferreira Dias 1187 30,00
Verônica Soares de Paula 1982 40,93
Vani Glaucia Gomide Mizubuti 3543 51,93

EDUCAÇÃO FÍSICA
(FEMININO)

Ana Emilia Coolho Diniz 1648 35,93
Ano Rita Assis do Resende 0602 32,18
Celina Valente 4404 31,00
Claudia Christina Mendes Rocha 3067 41,31
Claudia Figueiredo do Olivoira 4081 34,75
Claudia Rocha Martins 2474 46,18
Cristiane Kor de Molo 4007 37,37
DaniellaCastonhoiraBortholomeu 0323 61,00
Elizabeth M. Broathen 4288 38,68
Glorio Mabel Guimarães o Silva 3976 30,62
Jailza Alencar da Silvo 2088 36,31
Joceni Ferreira da Fonseca 2753 37,87
Jovane Torosa Pratos 0210 31,75
Lilian de Molo 1586 35,88
Maria Aparecido do Silva 3227 33,25
Marise Viona Maciel 2285 30,75
Pricilla Oggioni Silva 2199 40,31
Raidimor Santos da Conceiçõo 2918 30,37
Renato Moreira Coelho 2279 38,50
Rita Mareia Teixeira Costa 0481 34,12
Rosone Pena Bressan 1474 50,56
Sandra Helena Cardoso 2066 31,50
Silvania Aparecido de Froitas 4407 31,06
Soroio Rodrigues 3112 36,06
Valeria Cristina Alvos S. Lima 3357 45,25

EDUCAÇÃO FÍSICA
(MASCULINO)

Carlos Eduardo Costa 0445 34.31
Cláudio Henrique Soares 4395 36,25
Cláudio Lúcio Mendes 2476 50,37
Emorson Rodrigues de Ávila 1095 57,56
Fernando Cosor Arantes Lorandes 3291 40,06
Holbert Carneiro Martins 0409 38,18
Hiloiino José Conrodo 4072 31,50
Klober Alvos Carvalho 2444 30,18
Leonordo Raposo Rocha Gomes 0171 52.06
Luiz Henrique Antonucci 4144 41,75
Marcelo Riboiro de Oliveira 3558 33,18
Poulo Cesor Campolina Barbosa 0787 47,56
Paulo Chavos Santos 4219 30,81
Raimundo Pedro Pinto 0229 33,06
Rinoldo Silva Gontijo 0506 61,12
Rogério José da Silvo 3966 53,43
Tutio Carlos Mota Teixoira 0876 45,06

ENGENHARIA AGRÍCOLA
Abraão Lincoln Cordeiro Lopes 3333 46,93
Alossandra Rioni Olmi 4165 38,18
Alexandre Barros Neves 1159 57,37
Amarildo Ramos Cortes 1180 63,68
André Arantes Luciano 3927 44,12
Angela Emilia Osório Bogatztcy 0341 56,68
Bonjamin Túlio Zon Margotto 2415 45.81
Carla Andréa Amorim Duarte 3408 41,00
Carla Jungor Hoyde 1582 63,37
Celso Shiguetoshi Tonobe 1412 51,62
Cristofer Luiz Theodoroviz 0980 44,87
Fábio Coury 0176 37,81
Fernando Carlos Nogueira 2807 42,25
Flavio Gonçalves Olivoira 3534 42.93
Frederico Carneiro de Carvalho 3262 44,06
Getulio Corroa Júnior 2890 39,50
Gregorio Guirano Facctoli 0098 49,50
Gustavo Madeiros do Oliveira 1875 51,37
Henrique Eduordo M Nascimento 3118 57,56
Humberto Alonso Borges 4246 45,31
Jayme Soares do Rezende Neto 3155 41,00
João Carlos F Borges Júnior 3970 52,56
Jose Cardoso Sobrinho 2059 51,62
Jose Giacoia Netto 0083 45,62
Jose Henrique Ferreira 3419 37,31
Júlio Cosar Lisboa de Souza 4161 42,31
Lúcio Fernando Gomes 3211 49.25
Luis Minoru Soikl 1014 53,56
Marcelo Rozende Quoiroz 1702 60.50
Mareio da Silva Rogallo Braga 0921 46.81
Mareio Luiz Quintáo Santana 0164 43,87
Marcos Cosar Belo de Freitas 2451 44.93
Marcos Cortes Rondon Capobossi 2043 46,75
Mauro Lúcio Barbosa 0548 42,37
Mouro Pinheiro Marra 3849 66,68
Otávio Nascimento Santiago 1191 46,50
Renato Jose Schmidt 1665 53,81
Ricardo Caetano Rezende 1229 37.3!
Welisvoldo Gonçalves Cunha 2662 38.56
Yolanda Korogl 1523 42,81

ENGENHARIA CIVIL
Adil de Arauio Sobral 2717 49.68
Adriano dos Ro-s Silva 3C28 47.81
Albmo Jumor Batista Campos 1684 40,50
Alexandre Carvalho Gomes 0205 55.00
Antônio Gussen Ribeiro 2295 37,00
Antônio Luis de Oliveira 4191 42.43
Carlos Luiz Paschoalmo Vieira 0571 38.31
Ciro Augusto Campos Soares 2048 35.56
Claudia Brandi 3952 53.25
Dalton Lopes Girundi 3418 41,75
Dalton Monioiro Virgílio 0942 49,62
Geraldo Magela da Silveira 1050 58,43
Igor Aiesandro Costa 0153 35.18
Jaime Zveitor 3303 63,75
Jair Raphael de Pau a Neto 0287 38.25
Jooo Dourado Filho 2822 68.12
JosO Atatde Sampaio Passos 1336 66.12
Jose Orlando Sobreira 2973 41 £0
Luciano Mendes Pereira 1574 37.56
Marcellus Ciaudius de A. Val-m 3440 50.31

NOME

Marcelo Augusto Fagundes S
Marcelo Gravina Dias
Marcus Vinícius Batista Miranda
Marise Aparecida Queiroz
Monica Schmolz de Mattos Silva
Ocimar Aparecido Galante
Olga Mana Trefzger de Mello
Pedro Nunes Pereira
Raymundo Josó Fraga Júnior
Roberto Carlos da Silva
RochestorFernandes Batalha
Semirano Vasconcelos Mondes
Viviane Castro
Vladimir Dardengo
Wander Mario Brahim Cortez
Wanderlí Carvalho
William de Souza
William Prouvot Sarmento
Wilson Amorol Santos
Wilson Silvoira Campos Júnior

ENGENHARIA DE
AGRIMENSURA

Alexandre Pinheiro Mascarenhas 1450
André Luiz Salgado da Matta 0054
Eduardo Alminara Trozeski 2878
Elvis Mondes do Silveira 2345
Emerson Costa Ceccato 0783
Fabricio Matos Benjamim Leal 2489
Fernando Raposo de Melo 1906
Hélio Teixoira de Carvalho Neto 4378
Jeronimo Alves do Paz 2583
Lúcio Mario Lopes Rodrigues 2847
Rogério de Almeida Muniz 4441
Sandro Pereira de Sou3a 0659

JSCR PTOS
1%)

1927 44,62
1210 65,68
0006 59,25
4320 49,06
3843 62,68
3675 49,62
3230 57,87
2086 50,12
0952 54,75
3113 49,25
2331 3S.06
2041 55,93
2001 38,68
2440 35,43
4429 39,43
0576 36,50
4155 61,62
2519 37,87
2094 42,31
2412 34,50

56,43
44,00
45,25
39,37
31,75
40,56
33,50
32,43
39,12
50,93
42,62
36,37

ENGENHARIA DE ALIMENTOS
Adriana Voleria Rangel Santos 1987 54,18
Alan de Oliveira Bemfica 0906 56,37
Ano Lúcia de Oliveira Carrotero 1799 41,56
Ano Lúcia Gobas 1967 46,25
André Acuma Coelho 1510 59,00
Antônio Carlos Lopes Riboiro Jr. 3959 45,62
Carlos Dobs Souto 0555 47,56
Carlos Guilherme Prado Pinheiro 0967 43,00
Celso Kunio Nakoza 1343 51,06
Cristina Provezano Gomes 0310 53,81
Cristina Tostes Filgueiros 2198 61,25
Doniol Furtado de Abreu 2109 55,87
Daniola di Grazia Carvalho 1142 60,56
Deborah Cotia Martins 2580 38,75
Dulce Antoniota de Figueiredo 1584 41,87
Elena Tika Suzuki 1011 46,25
Fábio Battistello 2371 50,00
Guilherme Padua Rodrigues 2969 57,37
Henry Minconi 0192 48,93
Heriko Kummoi Lowande 2493 49,62
Joáo Lueas Coelho 0150 41,56
Joào Poulo Brondáo 1359 55,43
Karin Meyer Freund 1657 62,12
Lourence Botinhon 0733 39,81
Ligia Renata Giacon 2375 74,31
Luciana Guoregna Marcondes 3503 55,50
Luciana Moria Liboni Passos 2972 44,50
Marcelo Morcio Alvaroz Danzocker 0340 42,93
Marcelo Nostri Riboiro Lopes 0770 50,37
Marco Antônio Trindade 0256 49,18
Maria Aparecida Vieira Teixeira 3791 46,25
Maria Luizo Troncoso 0504 56.25
Marisa Taka Hashi 1490 67,87
Monica Bomeisel Cardoso 2680 57,00
Odilon Rosa da Paz Noto 2243 55,87
Renato Alfonso 1354 39,81
Ricardo Baslos Motta 0625 47,87
Roberto Adriana Scarpol 1175 68,50
Rosono Mareio de Carvalho Fiúza 0033 47,43
Sérgio Uono 1442 59,00
Sibelo Aparecida Chrispim 0342 52,00
Solongo Rosa do Silva 1170 58,93
Tonia Aquemi Komura 1285 44,37
Wanderley Coolho Baptista 0387 69,68
Wilson Nakamura 1038 45,06

ENGENHARIA FLORESTAL
Adenilson Malaquias Tavares 3528 48,93
Adson Lira Coelho 2241 42,50
Agostinho Silvoira Júnior 1227 53,37
Alessandra Maria Ferreira Reis 3672 51,00
Aloxandre Alvos Frinbani 2640 46,87
Álvaro Nobuo Shimada 1814 51,87
Ana Paula Teixeira do Carmo 0357 37,68
Antônio Augusto Aguiar Ferroira 3235 48,68
Antônio José Fraga 3027 43,37
Antônio Mareio Cardoso da Cruz 0421 50,43
Arnaldo Riboiro Ferreiro 2070 41,43
Carlos Henrique Pinto de Gusmão 2319 53,50
Carlos Pedro Boechat Soares 2613 59,87
Carlos Roberto Gomes Lopes 3504 46,06
Cecília Helena do F. Gomides 1156 37,81
Daria Pimento de Olivena 1356 48,31
Dario Gualberto Gomos 0125 41,50
Dosiroe Voegot de Carvalho 3734 42,18
Donizete Aporecido Inácio 1255 39.31
Edmundo Mantovani Mattos 0161 48,75
Edson Reno Gomos 0950 39,00
Eduardo da Silva Lopes 2023 37,00
Eduardo de Freitas Costa 3498 37,37
Eduardo Nogueira Cainpmhos 2197 78,50
Eliane Maria Pizol Colodete 1580 43,87
Elisa Suomitsu 1527 37,31
Evaldo Alvos 1265 38,37
Fernando do Freitas 2714 42,06
Fiovio Augusto Pereira 4035 56,68
Giancarlo Vella 0839 53.56
Gilson Fornondos da Silva 0040 40.31
GuanodirGonçalvesdaS.Sobrinho 2002 52,37
Guilherme Luis Maffio 4001 48,62
Helena Bergi Sarlo 4260 36,56
Hubemar Guilherme de Carvalho 2834 37,06
Humberto Euqonio da Silva 2938 41,18
Ivoir Bastos Cordeiro 0902 38.43
Joáo Bosco SanfAna 0525 37,18
Joáo Carlos Santos Hucayen 0374 48,00
Jonos Machado Piros 4175 38.56
Jose Antônio de Almoido 2337 33,00
José Corlos loss Júnior 4203 38,12
José Eduardo de Freitas Raposo 3909 37,31
José Jorge de Seixas Jumor 2796 45,25
Josô Romulo de Carvalho Araújo 3985 40 00
Jovirson Jose Milagres 1308 38,00
Julieto Mana Donizeti Santana 4542 39.50
Laércio Antônio G. Jocovine 3053 42,50
Lofayete Gonçalves C. Martins 1851 51,50
Luis Brandáo da Rocha 4359 47,06
Marcelo Baltazar de Castro 4396 36,62
Marcelo José Braga 3516 62.50
Marco Aurélio Yazima 0862 39,18
Marcos César Foitai 2836 41,06
Manze Aparecida Teixeira 3749 41,50
Mauro Eloi Nappo 1041 44.25
Milton Antônio Ferraz 4028 37,62
Otoniel Ferreira Macedo 1346' 38.56
Paula Mana Greco de Oliveira 4664 46,87
Paulo César Valente 1136 56.68
Paulo Rosa Gonçalves 0915 53.68
Paulo Sérgio Daves de Moraes 4232 37,43
Regmaldo'Lambem Nopoleáo 4683 39.12
Renato Camilo de Carvalho 0345 38,25
Renato Nascimento Costa Pinto 2350 42.18
Ricardo Ribeiro F da Silva 0798 41.43
Rildo Esteves de Souza 2067 38,31
Rmaldo César de Paula 2861 38.37
Riuson Vítor de Oliveira 0343 43,62
Roberto Ribeiro oe Mello 2794 39.62

ENGENHARIA FLORESTAL
Rozimar de Campos Pereira
Silvio Teixeira Chaves
Tales Antônio da Fonseca
Tereza Cristina de F. Moreira
Valeno Andrade Melo
Venderioi Gonçalves do Carmo
Verônica Fofly Guadagnmi
Virgílio Dias Ferraz
Washington Luis A Vasconcelos
Yonara Poltromeri Neves

FÍSICA
Adriano Sinicto
Ednitton Manano Chaves
Etissa Soares de Ca*"valho
Emane Josô Xavier Costa
Heron Cactos de Godoy Caldas
Luciene Maria Rodrigues

0041
3315
0912
0515
2759
3636
2905
1790
0280
0745

3272
3414
3807
3256
2141
3156

37,81
38.93
50.50
41,31
47,68
50,00
50,06
43,68
46,50
40,87

38.37
34.12
31,37
36.50
48 25
31.25

NOME INSCR

Pedro Inácio Teixeira da Cunha 1613
Pedro Talaciomon Neto 1205
Potor do Pádua Krouss 1864
Silvia Vitória de Oliveira 1294
Wagner Luis Espíndola 3014

INFORMÁTICA
Ademilson Jorge de B Monteiro
Ana Paula de Almeida Gesualdo
Andorson Gomes Ribeiro
Carlos Antônio Ribeiro Gomes
Carlos Eduordo da Silva Tavares
Cleide Maria da Silva Ferreira
Eder Marcos da Silva
Eduardo Alexandre Guerra
Elizabeth Sosa Coelho
Elton Josó aa Silva
Euro Marques Júnior
Fobiano Aguilar Satler
Fabricio da Fonseca Pioretti
Gilberto Pereira do Valle
Gustavo Roovenstrunk Nacif
Helder de Amorim Mendes
Isaura Alcína Martins Nobre
Joaquim Eudes Mendes Gomide
Josô Gabriol Sardori Júnior
Josenildo Honriquo Ceruttl
Júlio Cesor Pinto Borges
Leonardo Cassunde Liborato
Luciano Frank de Rezende
Luiz Henrique Pinto Fontes
Luiz Rodrigo Cunho Moura
Marcelo Ferreira Fornanries
Marcelo Mirando Ribeiro
Marcelo Pereira Elias
Mareio Antônio Molíca Soares
Marco Túlio de Oliveira Valente
Maria Lúcia Martins
Maurício Costa Guarize
Milton Mareio Chagas Fonseca
Monica Fontes Ladeira
Pedro Giovani Zanetti
Renata Milagres
Renata Ribeiro Ferreira
Renata Vieira Dias
Sandro Brogatto Santos Costa
Sôrgio Martins Vieira

LETRAS
Alcione Gonçatvos
Andréa Ferroira de Godói
Antonina Siqueira Soares
Cloir de Fátima Almoida
Elias Charbil Abdou Obeid
Herbert Serrati Campos
Ivan Silvo
Joana Dorc Sabioni
Josô Raimundo Alves
Luiz Carlos Lobo Souza
Manoel Vatório Antoniol
Morcio Ferroira de Abreu
Mareio Nunes Nogueira da Silvo
Maria Auxiliadora N. do Assis
Maria da Natividade do A. Arruda
Maria Eugênia da Matta Machado
Maria Imaculada Gomes
Murip José de Araújo
Marília Guilhon de Castro
Natallia da Paz Aguiar
Neide Aparecida da Silva
Nilzote Viana Santos
Paulo César Guorino
Paulo Márcio Rodrigues de Assis
Rolime Nunes Raim
Rita de Cássia Limo
Romilda do Souza Limo
Rosana Aparecida da Silva
Desune Romeiro
Rubens Geraldo Bispo
Sandro Poroira de Souza
Solme Silveira Chaves
Silvana Lúcia Andrade
Sônia Maria Barbosa
Sônia Mario T. do Bom Conselho
Sônia Valeria Viegos

2428
3102
2694
1588
3215
2229
3077
4052
0230
2907
2262
2823
2448
4358
4439
0563
4215
4147
0671
2579
2522
1133
4386
4180
4256
4569
2933
4038
0178
1164
3468
1148
0513
1069
4292
2710
4483
0893
3094
1581

0655
0858
3073
2516
4100
0325
4815
4314
0529
2425
0979
0645
2917
4486
4649
0071
4516
3245
3648
0573
4229
2886
4591
2024
2146
4533
1114
3670
0081
3301
4577
0118
3343
4238
3289
2656

PTOS
N

40,50
38,50
36,50
36,00
44,31

61,00
66,06
64,19
62,06
58,43
61,00
61,50
62,12
56,81
60,06
63,31
70,00
55,00
58,75
65,31
5S750
60,37
62,00
67,68
62,18
59,12
62,31
59,56
71,18
62,75
61,50
65,62
67,43
59,93
82,12
56,37
57,12
56,43
76,56
71,68
66,50
68,93
57,31
57,87
66,81

57,06
40,31
30,56
33,00
63,06
34,43
52,68
36.12
36,87
33,50
30,43
40,50
38,00
30,31
42,87
44,37
37,81
45,62
47,75
40,12
37,18
35,06
44,37
51,56
40,75
36,87
41.93
37,43
32,25
60,25
33,25
52,43
30,75
48,81
33,68
33,37

MATEMÁTICA
Adauto de Sousa Martins 3632 38,26 %
Aloxondra Mendes de Almeida 1948 49,12
Carlos Magno Resende do Carmo 1990 42,12
Catorina Mendes de Jesus 0245 34,37
Eduardo da Silva Rodrigues 1337 34,68
Eduardo de Molo Ferroira 1009 31,18
Fernando Tudo Batista de Jesus 3489 73,25
George Eustáquio Silva 4265 36,75
Joào José Fernandes Durso 3741 51.00
José Auguslo Duarte Fiolho 0307 36.50
Luiz Roberto Soares 4017 46,62
Mareio Sayuri Koshimoto 0511 59.56
Maria Amélia Carneiro Vidigal 3168 50.62
Mana Boatriz Bastos 3493 37,56
Milone Takasago 1976 37,62
Mina Villola de Andrade 20-16 57,93
Paulo Cezar Pereira 3938 39,31
Paulo Roberto Bondm Nogueira 4204 44.93
Reinaldo Rodrigues de Castro 4506 31,75
Rosane Soares Moreira 3771 47,12
Van.isso Thiebaut Medina 2173 36.12
William Chnstian Braathon 3892 36,12
Wilton Natal Miloni 3266 42,37
Yury Shimojima 2551 59,06

MEDICINA VETERINÁRIA
Atln.in.i Fellx lasbik
Alexandre ThornodaS.de Almeida
Ana Claudia Hitomi Ota
Artii Katyuchn Moreira Viana
André Ricardo e Silva
Angela Varolin Katz
Aníbal Anatolio Diogo Fimlo
Claudia D'Ávila de Almeida
Clovis Valuassos Ruuter Mota
Cornelia Sabine Neta Heuchert
Eli/ete Mana Fernandes Perus
Eron Wosley Tebas
Fausto Bellezzo Jumor
Francisco Ferreira Mendes Jumor
Frederico Augusto Chequer
Helder Bassan Ruy
João Nilson Pinto de Barros
Jose Roberto Baltazar de Castro
Juliü Araki
Júlio Nakamura
Kwong Chan Po Me
Liliane Corrêa do Freitas
Luiz Cláudio de Carvalho Duarte
Mareio Tartagtia Moreira
Mana Angélica Fabiano Imperador
Mana Fernanda Diogo
Maria Virçiinia Saito
Mano Barbosa Furtado
Marisa Tokiko Moriya
Natercia Caporacci Araújo
Paulo Henrique Mendes Barra
Paulo Moreira de Paiva Jumor
Rogério TrevisoÜ
Rontze Andreia Ferreira
Rosângela de Souza Barbeiro
Sérgio Massao Toyoda
Silvio Constantino D'Angien
Stmone Rezende Galvão
Vicen»e Penteado Viziolt
William Marota BarDosa

NUTRIÇÃO
Adriana Junqueira Espíndola
Ana Mana Vieira Conceição
Ana Patrícia Ferreira
Ana Paula Pacifico Homem
Angela de Souza Pasin
Anna Eliza Guimarães Carneiro
Claudia Iglesias
Cristiane Provezano Gomes
Efiana Carta Gomes de Souza
Fábio Buli Loureiro
Flavia Pessoa Borges de Carvalho
Meliane Aparecida cie Oliveira
Heloísa Helena Firmmo
Jaquelme Rodrigues Castro
Jeanette Meyerlreund
Joâu Bosco da Silva Castro
Katia Aparecida Monte"-.j
Knn.a Mara Mascar unhas
Lfvia Gomes Silva
Ludmiia F Andrade de Oliveira

0129
26S0
2608
4075
4212
1302
2449
1266
3711
097 7
1579
2961
1807
4335
0328
1756
4361
0408
1742
2616
1407
3114
30Ò9
3775
4225
1984
1248
3758
1960
1223
0648
0638
1732
0985
1749
1230
0896
4222
1636
4519

2104
3824
3263
3963
2317
0820
1754
0087
3695
3399
3195
34D2
0435
0488
0Í1Ú8
36b.'
4163
1340
1663
!.*¦. j

5.1.56
60,56
64.18
56.43
59.43
53.93
62.62
52.75
67,67
57.93
57,62
83,31
52,87
74.87
62.31
65.31
61,56
56,00
53,25
68,87
53.87
53.18
72,87
54,25
53,75
63,31
54.75

57,1
67.12
72.37
54.68
52.56
67.00
66.62
58.75
5687
55,56
66,00
66.87
56.12

46,26
44,00
52 06
70.56
51.31
46,00
58.12
56.93
51.81
42,62
46,68
46 56
48.81
49 93
j:,a;
56 5f
4' 37

NOME INSCR PTOS
1%)

Ludmilla de Barros Honriques 0530 47,68
Mareia Mara Corrêa 0291 42.25
Maria Aparecida A V. Ibrahim 1424 43,50
Regina Rodrigues de Oliveira 1862 44,68
Regina Valeria Polidoro 2037 43.50
Renata Lopes de Siqueira 0373 50.81
Roberto Carlos Ferreira 2793 57.06
Selma Pereira de Sou/a Ramos 1123 52,93
Tânia Maria Teixeira da Silva 1653 49,43
Viviane Franco Pereira 3879 49,93

PEDAGOGIA
Alice Aparecido Vieira 3179 35,43
Alvonize Volonte Fernandes 4383 33,68
Ana Mario Gonçalves Bitencourt 3738 33,81
Ana Marli de Almeida Silva 1146 33,50
Andréa Fiorillo da Rocha 0169 32,31
Áurea Lunga 1929 36,87
Claudia Venancia P. da Silva 1075 39,62
Edith Carvalho Brond3o 4686 31,06
Edmilson Jose Correia 2545 44,50
Eliane Cerqueira Dornellas 3270 36,06
Goilda Maria Alves 2521 31,06
Heloisa Raimundo Herneck 2849 32,81
Jamara Barbosa Fernandes 3684 33,18
José Carlos Resende 0067 31,18
José Donizetti Teixeira 0743 43.62
Joso Luiz Lourenço 0424 32,37
Josefina Lourenço de Carvalho 0732 51,50
Lucimar Helena Maia 0023 36,50
Luiza Emília Souza Lima 0273 35,12
Luzia Aparecido de Souza 0710 31.68
Mareia Barbutti de Lima 4365 50,06
Mareia Célia Foria F. Fonseco 3719 39,56
Mona Aparecida L. de Carvalho 1737 48,00
Maria Aparecida S. de Freitas 0536 32,31
Maria Célia Lessa 4046 31,81
Maria Conceição Soares Freitas 0018 36.50
Maria do Carmo Alves 3228 39,50
Maria do Carmo T. de Oliveira 0097 32,93
Maria Elvira Coutinho 3258 37,93
Maria José Davino Alves 2910 33,18
Maria Jose de Oliveira 3878 40,81
Maria Lúcia Lopes do Froitas 0228 34.81
Maria Paula Rodriguos 1275 40.81
Maria Vitória B. Cunha Pereira 4332 48.56
Marilzo Luzia Saraiva de Souza 0396 30.87
Marta Gomes Machado 2393 31,31
Martha Trindade do Oliveira 0497 46,75
Mirian Ouverney Medeiros 3375 36,62
Neuza Aparecida da Silva 3728 33,12
Neuzely de O. da Cruz Gonçalves 0120 35,12
Raquel Gomes Santana 0344 39,75
Rita de Céssia Campos Barbosa 4235 32,43
Romilda Carvalho Paiva 0594 35,37
Roselene Nantes do Souza 3574 38,25
Simone Fernandes Alves 0059 31,68
Sônia Maria da Silva Arruda 0439 34,68
Tânia Ribeiro de Souza 1256 39,12
Teimo de Oliveira 4737 31.93
Vero Lúcia do Souza Arruda 4295 31,81
Wander Ladeira Batalha 1281 36,37

QUÍMICA
Adriana de Almeirij Santos 2129 40.75
Adriana Fonseca Braga 3944 52,75
Alucino Giubine Moreira 1390 36,75
Ana Lúcia Teixeira 3710 37.50
Ana Maria Viriato 1637 38.75
Cassius Klay Nascimento 0878 42.62
Clntia Mana Chagas 2228 43,37
Edmar Augusto Vieira 4555 61,50
Eliane Rodrigues Pereira 1047 39,31
Elizabeth de Oliveira Soares 4197 36,87
Gelson Joso Andrade da Conceição 3358 57,62
Geraldo Jose Lucas Carneiro Jr, 0282 45.37
Gustavo Ventorim 2506 45,25
Luis Fernando Róis da Silva 1G36 49,43
Maria Miranda Lopes 3397 32,68
Marta Cristina Batalha 3241 52,06
Miguel Archanjü Marciano Rocha 3460 33,25
Ricardo Cacau Melo 3570 47,75
Rita de Cássia Balbino Souza 3327 37,37
Robson Ricardo Teixeira 0617 66.25
Romulo Robson de Souza 3244 46,00
Sandra de Cássia P Martins 3664 32,93
Tarcila Nadia de O Carneiro 4110 31,81
Valmir Joso de Macedo 3138 44.68
Vanderlucía Fonseca de Paula 1125 57,87

TECNÓLOGO EM
COOPERATIVISMO

Ana Cristina Memdes 0067 41,18
Cláudio Rezende Malheiro 1418 31.56
Domingos Peluso Neto 1563 40,81
Janice de Molo Coelho 3105 30,43
João Vicente Silvoira Marques 0568 31,25
Veruschka Rocha Medeiros 0191 31,81

TECNÓLOGO EM LATICÍNIOS
Adiliana Freitas Cardoso 0590 30.56
Andro Augusto de Castro Cosar 0668 48.37
Andrno Roque da Silva 0673 47.37
Aurisvoldo Pereiro da Silva 4287 34.31
Carla Aparecida da Silva 3019 35.25
Denise Fernandes Cordeiro 4389 36,06
Denise Rodrigues Dias 3246 43.06
Eliane Maria Lima Viana 4360 36.62
Elizimar Gontijo 3054 39.50
Jaime Victor Ferreira Brum 1996 40,81
Júlio Fausto Franco Geraldo 2348 45.31
Leda Silva Santanna 4507 33.18
Mareia Mouro MiquelSo 0444 41,12
Marcos Palma Bueno 0158 48.31
Margarita M Dominguez Londono 4135 36.25
Mana Auxiliadora da Silva 2244 32.31
Newton Valeno Maciel Fontes 4277 30.50
Pedro Antônio Feres Gonzaga 3364 31,00
Renata Adelaide H Lomarca 0389 30.25
Ricardo Alex de Oliveira 3668 31.56
Rosana Aparecida Calhau 3107 35,87
Sérgio Carneiro de Carvalho 351/ 42,87
Telma Luzia Russo Miranda 3064 42,68

ZOOTECNIA
Álvaro Jose Carneiro Junio-" 2696 46,00
Ana Cristina Silva do Figueiredo 1329 51.31
Ana Paula Moreira Galvão 0434 42.87
Ana Zanaga Zoitiin 4733 43,12
André Furtado Carvalho 2924 47,25
Antônio Cláudio Garcia M. Chaves 3361 49,31
Antônio Sérgio Peixoto Maciel 2160 45,50
Catarina Barros de C e Silvo 2193 51.00
César Otaviano Penna Júnior 0336 47,81
Eleonora Alencar Franco 2461 55,37
Elizabeth de Menezes Pereira 2749 45.50
Enca Mareia Leite de Moura 3518 54.43
Gilberto M de Barros Pinto 1374 64,62
Gustavo César Bressan Smith 1682 45,12
Gustavo Nogueira Fundão 2234 45,18
Heloísa Helena du Martin Barbati 2738 57,81
Heloísa Torres de Freitas 0443 54,56
Heroncio Sathler de Melo Jumor 2168 60,62
Joabe J de Oliveira Pimentel 1039 56.62
João Newton Pereira Lopes 2925 50.56
Jose de Almeida Teixeira 3870 50,37
Kleber Vieira Cação 2888 70.56
Luciana Yassako Yamauchi 1735 42.87
Luciano Guerra Cotta 3818 43.87
Lucimary Soromenho Ferri 0661 62.18
Luiz Felipe Fortes Grossi 4Q12 50.50
Luiz Mario Leite Júnior 1501 56.62
Manoel Lúcio Pontes Morais 0215 56.50
Maraluci Costa Dias 0425 46,25
Marcelino Dias Mariz 2703 49.00
Marcelo Baeta de Moraes 3203 47,68
Marcelo Rodrigues Martins 1486 50.00
Mareio Gomes Braga 3122 50 56
Marco Aurélio Vieira Loite 4278 46.25
Mana do Socorro Mercês Alves 2459 51.25
Maurício Novaes B dos Santos 3790 46.68
Moab Couto Carneiro 0296 58.68
Patricia Matsutani 1804 46.31
Patnc> Johannes Beckers 2437 51.75
Paulo Henrique Viana Filho 0679 47,06
Paulo Sérgio dos Santos 4209 43,62
Raimundo lago Ribeiro Jumor 2B85 58.12
Renato Carneiro Vieira 1514 54.37
Rodrigo Coelho Fava 0043 49.25
Ronaldo Ferre'-3 da Cunha 0505 57.37
Sergi Salosr Hü.kav.3 266.' -U 31'••¦ " " V>!'.*la 2643 63 93
S' ri. i Al»(j ! i'. ii ho J416 4343
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Liberati

Fim de Feira
"VT ão é que a indignação começa a sacudir os
¦V*! brasileiros: o espetáculo é velho, os atores são
de segunda classe e a repetição só tem piorado. No
baixo nível em que se passam as propostas, isto não
pode ser considerado representação política. A
opinião pública está a ponto de explicar seu
descontentamento em protesto: depois de ter visto
perder-se um ano inteiro de trabalho constituinte
pelo contrabando ideológico, é demais a obrigação
de assistir ao baixo nível fisiológico que ameaça a
fase final para aprovar a nova Constituição.

Não adianta agora reconhecer que a falta de
anteprojeto perturbou a tarefa de votar a Consti-
tuição. Perdeu-se um ano e, o que é pior, não há
sinais de uma consciência responsável, capaz de
resgatar esse compromisso com a nação antes que
as dificuldades econômicas e sociais montem uma
crise política. O caminho que afasta da crise será o
que for capaz de chegar, em três meses, a resulta-
dos claros, transparentes e definitivos.

Como, no entanto, confiar num processo que
desce da utopia para atolar no mercantilismo
político, onde falta até pudor para esconder os
interesses? O líder do PFL na Câmara é capaz de
desenvolver publicamente o cálculo segundo o qual
o Centrão pode garantir antecipadamente o man-
dato de 5 anos e até mesmo a inversão das
prioridades da votação, desde que o governo
proceda a uma farta distribuição de cargos e
favores entre os proprietários de votos negociáveis.

Se fosse hoje, ressalva o deputado José Lou-
renço, não poderia responder pela aprovação, mas
depois que o governo proceder aos ajustes serão
favas contadas os cinco anos. O PFL opera às
claras: nada de ministérios, que implicam negocia-
ções demoradas. Prefere servir-se no segundo e no
terceiro escalões. O mesmo raciocínio utilitário
vale para a inversão da pauta. Depois que o
governo molhar a mão dos signatários da emenda
do mandato de 5 anos, os votos choverão.

Outra figura de destaque do Cenfrão, o depu-
tado Roberto Cardoso Alves, fala também com
toda a franqueza. Não é, portanto, por falta mas
por excesso de franqueza que a opinião pública vai
engolindo em seco a sua discordância com a perda
de pudor. Afinal, está-se fazendo uma constituição
para um país que pretende resolver seus conflitos e
governar-se pelos padrões democráticos. Se a vota-
ção dessa matéria nobre passa a ser tratada como
mercadoria perecível em fim de feira, então a
futura Constituição nascerá condenada a morrer na
infância. Robertão, na liderança fisiológica do
Centrão, penitencia-se com a indébita citação de

São Francisco, como se pudesse haver termo de
comparação entre o desinteresse do santo e a
fisiologia política.

A conversão das 317 assinaturas em votos a
favor dos 5 anos será feita ao câmbio da véspera da
votação. A tendência é subir no final, numa escala
inversamente proporcional à baixa da moralidade
pública. A base parlamentar é tão fluida quanto a
base moral. Por aí não vão longe as esperanças, e
as preocupações entrarão na vida nacional. Como é
que, depois de mudar o regimento da Constituinte,
numa operação política que durou 40 dias, quer-se
mudar tudo outra vez para atender a conveniências
do personalismo fisiológico?

Se a Constituinte não encontrar em si reservas
de dignidade, para resistir à avassaladora invasão
fisiológica, o fim chegará mais depressa. O Centrão
não é apenas a voracidade fisiológica que se
apresenta como uma fila de famintos de poder. A
opinião pública ouviria com alívio a voz de outros
dirigentes desse grupo que se apresentou para
atender à necessidade de ocupar o centro do
espaço político vazio — em nome da democracia —
para desautorizar esse mercantilismo. A nação
espera que esses porta-vozes da barganha sejam
denunciados pelos que têm as mãos limpas para
negociar o interesse público como uma questão de
consciência.

O presidente da República parece desatento
ao aspecto lastimável que vai tomando a utilização
política da transição — e da idéia de uma nova
República — pelas mãos dos que reduzem a vida
pública a atos desprezíveis e degradantes da pró-
pria atividade política. Todos esses abusos envol-
vem o governo como um centro de comando,
porque os seus autores querem se valer do prestígio
oficial até a última gota.

Vai acabar acontecendo, no plano da morali-
dade pública, o que já se passa com a inflação: o
presidente da República está sendo responsabiliza-
do pelo que deixou de fazer e, por extensão, por
tudo que o antecedeu na formação da crise. Vai
acabar pagando sozinho a despesa que o PMDB
também fez, ao lado do PFL, antes de se retirar
para a desincompatibilização moral a que qualquer
luta eleitoral obriga. O presidente também deve à
nação uma palavra que desautorize esses falsos
amigos e representantes interesseiros de falarem
ambiguamente. À sombra da defesa do mandato
de cinco anos é que não pode ser. E muito menos
não pode o governo honrar esse tipo de compro-
misso escuso, que é comprar votos para pagar com
o que não lhe pertence.

Ilusão Salarial
"C mpregados e empregadores encontram-se no-
¦*—' vãmente diante de um quadro que não interes-
sa a nenhum dos lados: os salários encontraram na
URP um equivalente ao antigo "gatilho", criando
a ilusão de que a renda aumenta todos os meses,
enquanto o nível de atividades cai e o custo de vida
dispara. Em linguagem simples, esse é o cenário
ideal para o florescimento da estagflaçáo, ou seja,
a mistura de inflação com estagnação.

Pelos dados disponíveis, em novembro passa-
do o nível de atividades na indústria paulista — que
mais rápido responde às pressões da economia —
manteve-se ladeira abaixo. O total do pessoal
ocupado, segundo a Fiesp, caiu 2% em setembro,
2,3% em outubro e 2,4% em novembro. As
dispensas devem ter continuado este mês, quando
os negócios sazonalmente se reduzem, fato agrava-
do pelas liquidações e baixas encomendas do
comércio.

Some-se a esses ingredientes a alta continuada
dos juros nominais no overnight, sinalizando uma
expectativa de inflação crescente e um endivida-
mento cujo custo de oportunidade só o governo
consegue bancar, pois as empresas privadas temem
o risco do investimento fixo em um cenário político
que teima em continuar imprevisível.

O produto, em termos simples, é um nó difícil
de desatar, embora sua saída seja óbvia: é preciso
conter a inflação e segurar suas causas de todos os
lados, seja dentro do governo, responsável pelo
déficit público e por excesso de liquidez no sistema
financeiro, seja no nível sindical e no relaciona-
mento entre empregadores e empregados.

De que adianta aos empregados a ilusão da

URP se as empresas não conseguem repassar os
aumentos das folhas de salários para os preços,
mantendo o nível de atividade econômica? Pouco a
pouco, a economia será estrangulada, com as
empresas reduzindo seus efeitos ao mínimo indis-
pensável, enquanto as legiões de desocupados irão
para as favelas e para a marginalização social.

Se os indicadores do nível de atividade caem 7
e meio por cento em setembro, 8,4% em outubro e
outro tanto em novembro e dezembro, a realidade
é que as fórmulas baseadas no crescimento da
renda derivada de salários sem investimentos não
se sustentam. Os trabalhadores podem argumentar
que a URP, criada pelo Plano Bresser, não deve
ser suprimida quando pode lhes favorecer. Mas
essa aritmética deixa de lado os que serão desem-
pregados para que as empresas possam cobrir
folhas crescentes sem equivalência no aumento do
faturamento. O que está em jogo agora é um
problema muito maior que o da renda salarial: é a
possibilidade de se reeditar um cenário de estagfla-
ção sem que ninguém saia ganhando com ele, pois
toda a poupança estará sendo absorvida pelo
governo, que, por seu turno, deixou de atuar como
um reativador da economia privada pelo total
descontrole de seus fluxos de caixa, pelo desperdí-
cio, pelas pressões de reajuste de suas folhas de
pagamento em termos reais e pelo descontrole dos
programas de investimento das empresas públicas.
É preciso que esse quadro reverta com urgência em
benefício da racionalidade econômica, a partir do
fim da ilusão de que a corrida entre preços e
salários pode ser vencida sem investimento em
geração de novos empregos, graças apenas a au-
mentos nominais de salários.

Tópico
Herói Anônimo

No Itinerário dc Pasárgada, Ma-
nuel Bandeira queixou-se de que em
1936, ao completar 50 anos. era ainda
um poeta sem editor, que dependia,
para ser conhecido, da ajuda de amigos
ou das suas próprias economias.

Mudou muito — para melhor — o
panorama editorial brasileiro: mas não
ainda o suficiente. O JORNAL DO
BRASIL acaba de noticiar o trabalho
de um modesto tabelião do interior de
Minas — Jarbus Ferreira Pires —, que,
em 10 anos de vida de aposentado,

preparou um Dicionário português-
grego dc elementos que entram na
composição do idioma nacional.

O dicionário agrupa e explica
32.550 palavras do português origina-
das do grego. Tão forte é a presença do
grego1 no nosso léxico que o ainda
inédito dicionarista julga ser o porlu-
guês 

'"uma língua greco-latina, e não
neo latina". Só do radical hema (san-
gue) derivam mil palavras portuguesas.
na área da medicina.

A etimologia permite que se conhe-
ça uma língua por dentro, em suas
raízes. Como é muito raro. hoje em dia.

que alguém estude grego (mal se estuda
francês, para náo falar no latim), um
dicionário dessa natureza abriria, publi-
eado. uma verdadeira estrada real para
o melhor conhecimento da língua. Mas
não há candidatos a editor. E o vetusto
Instituto Nacional do Livro não se mos-
trou interessado.

Enquanto isso, montanhas de livros
imiteis ou medíocres saem dos prelos
todos os dias. Este é um termômetro
para avaliar-se o índice de amadureci-
mento de uma cultura. Seremos repro-
vados na prova, sem segunda chamada?

:

Cartas
Progresso

(...) A propósito do artigo do sr.
Fernando Pedreira (As fraudas da cami-
sa), na edição de 10/1/88 (...) sem entrar
no mérito do que se dava entender por"enxugamento", parece-me: a) que o
progresso do Brasil antes é devido aos
seguintes fatores: ao desenvolvimento ge-
ral da civilização contemporânea, que
nos arrasta; — à utilização indiscriminada
(criminosa, até, no caso em que se tome
em consideração o direito das gerações
futuras) dos nossos recursos naturais, não
devidamente aproveitados; — à crimino-
sa "divisão" de "vantagens" efetuada por
certas lideranças brasileiras, com outras
dos países tradicionalmente aproveitado-
res das nossas venalidade e incompe-
tência.

Medidas orientadas no sentido de o
Brasil ser ordenado e disciplinado se-
riam; — a implantação de um parlamen-
tarismo autêntico, experimental e res-
ponsavelmente garantido por chefia do
estado competente e confiável (integrada
pelos mais altos representantes do Poder
Judiciário, do Senado Federal e das For-
ças Armadas); — a transformação (de"reformas", estamos fartos) do sistema
educacional, para a formação de nova
geração disciplinada, geralmente capaz e
altamente informada sobre as reais neces-
sidades do nosso povo (foi assim que o
Japão iniciou o seu poderio frente ao
Ocidente), pois a sistematizaçào educa-
cional que temos é, no geral, cada vez
mais negativa à medida que sofre a inter-
ferência da (des) criteriologia política em
vigor (salva-se, de alguma forma, o ensi-
no privado, o que afirmo sem ser "dono"
de colégio, mas professor de universidade
federal). (...). Oldegar Franco Vieira,
professor da UFBA — Salvador.

Condomínios
Ao ensejo da publicação inserida na

coluna Consumo desse jornal, do dia 24
último, tomamos a iniciativa de ressaltar
que o pagamento da contribuição sindical
devida pelos condomínios comerciais,
mistos e residenciais não é opcional como
afirmado na mencionada coluna, sendo a
mesma compulsória, por força da porta-
ria ministerial MTb n° 3.027/86, de
30/01/86, publicada no Diário Oficial da
União do dia 31/01/86, que inclui os
condomínios no quadro de atividades e
profissões, de que trata o art. 577 da
CLT.

O pagamento da contribuição sindical
para os integrantes dessa categoria deve
ser feito na base do mínimo previsto em
lei, no més de janeiro de cada ano e o seu
não atendimento implica a multa de 10%
mais juros e correção monetária c demais
sanções de natureza administrativa. Gui-
lhernie Dalc, presidente do Sindicato das
Empresas dc Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis do Município
do Rio de Janeiro.

Déficit público
Segundo notícias veiculadas, a Previ-

dência Social sacou em dezembro CZS 53
bilhões que estavam na carteira do Banco
Central. Até novembro, por informações
prestadas à impresa pelo ministro da
Previdência e outras autoridades, o supe-
rávit de caixa era de mais de CZS 120
bilhões, portanto, achamos que as contas
da Previdência Social tenham contribuído
para o estouro no orçamento das estatais,
elevando o déficit público de 87 a 6% do
PIB. Os números que sáo dados á publici-
dade são parciais e como não temos
nenhum acesso a informações mais preci-
sas, ficamos sem saber se os 53 bilhões
sacados ao apagar das luzes de 87 foram
para atender aos programas de universa-
iização de saúde, com a transferência de
recursos para os estados e municípios. Os
benefícios em manutenção pagos pela
Previdência Social tiveram queda real
muito maior que a correção monetária
das aplicações financeiras feitas pelo IA-
PAS e que renderam mais de 100 bilhões.
Alcino Vianna de Aguiar — Rio dc Ja-
neiro.

Imposto de Renda
Como tive dúvidas quanto ao cálculo

do imposto rcf. à caderneta de poupança,
na minha declaração de Imposto de Ren-
da. estive, em março/87, no Ministério da
Fazenda, da Av. Pres. Antônio Carlos —
2" andar — Plantão Fiscal — e fui bem
atendida, pensei, por uma das senhoras
que estavam lá. acredito para a finalidade
de esclarecer ao contribuinte as dúvidas
em sua declaração. Segundo essa funcio-
nária, o cálculo que eu havia feito e que
daria uma restituição de CZS 494,110
estava correto, inclusive teve a gentileza
de ensinar-me como deveria especificar a
caderneta de poupança na declaração.

Ocorre que, no decorrer do ano. após
notar uma demora na referida restituição
por parte do banco receptor, compareci
três vezes ao Ministério da fazenda —

Sala 209. Expliquei que não estava ainda
mais preocupada porque a funcionária do
MF havia-me ajudado na declaração.
Recebi a informação de que ainda não
havia sido processado e que a demora era
normal. Em princípio deste mês de janei-
ro, voltei à sala 209 do MF e fui informa-
da que minha notificação estava para sair
no Lote 28, com imposto a pagar e náo a
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receber conforme previsto, mas que de-
via ser coisa á toa. Finalmente, recebi a
notificação em 7/1/88 com imposto a
pagar de CZS 3 mil 960 além de juros e
correção monetária que calculados soma-
ram CZS 3 mil 988, dando, portanto, um
total de CZS 7 mil 94S que terei que
pagar ate o dia 29 deste mês, sem apela-
ção, pois o acesso ao delegado fiscal seria
impossível, segundo informações de fun-
cionários do MF Centro e Ipanema. Ape-
sar de os cálculos na notificação estarem
certos e minha declaração errada, per-
gunto a quem vamos dirigir-nos, futura-
mente, para saber, em caso de dúvida em
algum item da declaração, se estamos
fazendo certo ou errado, uma vez que o
Plantão Fiscal, que pensei estivesse pre-
parado para isto, na realidade também
tem dúvidas; e como vai ser possível
pagar sem multa e correção monetária,
uma vez que o MF só libera a notificação
10 meses depois da entrega da declaração
e com pagamento retroativo a abril?
Maria Ramos Figueiredo — Rio dc Ja-
neiro.

Previdência
A Prefeitura de Poços de Caldas, no

sul de Minas, e outras milhares de prefei-
turas da maioria dos municípios brasilei-
ros são devedoras contumazes da Previ-
dência Social. Devem a sua parte e a
parte que recolhem de seus empregados.
Ocorre que a Prefeitura de Poços de
Caldas propôs quitar seus débitos com
prestação de serviços, em fisioterapia,
massagens, inalação e consultas em Cre-
nologia (tratamento pela água), a "todos
os segurados da Previdência". Tais con-
vênios vêm sendo celebrados há muito
tempo com entidades filantrópicas (ou
ditas filantrópicas, na verdade, comércio
mascarado da medicina privada), clubes
de futebol e muitos outros devedores da
Previdência Social. Anistias, convênios
dessa ordem, mais fraudes, corrupção se
tornaram constantes desde que os segura-
dos — patronato e empregados — deixa-
ram de integrar a administração e a
fiscalização de todos os órgãos da Previ-
dência Social. Há que se restabelecer
com urgência esta participação para pór
um paradeiro a esse carnaval de "barreta-
das com o chapéu alheio" que se verifica
na Previdência Social. Benedito dos San-
los — Niterói (RJ).

Cardiologia
O dr. Roberto Hugo da Costa Lins,

em matéria publicada no JORNAL DO
BRASIL de 18/1/88, novamente analisa
com clareza e propriedade as dificuldades
e desprestígio pelos quais passa a cardio-
logia do estado do Rio de Janeiro nestes
últimos anos. O Inamps, responsável di-
reto pela quase totalidade da assistência
médica em nosso estado, se mostra impo-
tente para atender às reais necessidades
de nossa população e incapaz de acompa-
nhar o progresso científico e tecnológico

L. Brigido

(rTTnTTrrrrrjTTTjjTTiiir^

da medicina e em particular da cardiolo-
eia. Tal fato não se observa cm outros

estados brasileiros devido à participação
somente indireta do Inamps na assisteh-"
cia médica local. Resulta disto uma maior
liberdade para um gerenciamento verdár.
deiramente empresarial dos grandes cen*..
tros médicos destes estados que, junta-
mente com a oportunidade de poderem i
contar com capital proveniente de fontes
náo públicas (fundações, seguros de 

'sáii-',

de, convênios, doações etc), propiciou o-,
grande desenvolvimento técnico-
científico e tecnológico destes locais.,Não..
se trata aqui de desmoralizar ou desquali-
ficar o Inamps mas simplesmente chamar
a atenção para o fato de que medicina e
saúde precisam permanentemente de,
grandes verbas, atualização científioa^e..
tecnológica e visão empresarial. Infejiz^,
mente, o estado nunca se mostrou eficaz.:
sob estes aspectos.

Portanto, compete agora aos cardio-.-
logistas do Rio de Janeiro, através da
Socerj, iniciarem um movimento ativo è
coeso para promoverem as mudanças
necessárias. Afinal de contas, nós tam-
bém vamos querer ser tratados por uma
cardiologia moderna na eventualidade de
sofrermos um infarto do miocárdio. Dr.
Roberto Bassan, Cardiologista — Rio de-
Janeiro. |

Abuso ¦ 
">"

(...) No dia 5/12/87. embarquei na
Rodoviária Novo Rio, com destino a Ubà
às 21h. O ônibus que fez a viagem hão
tinha poltronas reclináveis, e sim cádéí-"
ras, para uma viagem de seis horas.
Achei o fato estranho, pois vou constar^''
temente a Petrópolis, uma viagem çqíu
uma duração de lhl5min, possui todo o
conforto, inclusive toalete.

O ônibus que me levou até Ubá. náo
tinha toalete e o motorista a todo mo-
mento parava o coletivo no acostamento
para que os passageiros (somente os
masculinos) fizessem suas necessidades
fisiológicas.

Quando, no dia 10/12/87, embarquei
novamente para o Rio, o ônibus que
partiu de Ubá (novamente náo tive outra
alternativa a náo ser a Empresa Unida)
fundiu o motor a cerca de 20 km antes de
chegar a Juiz de Fora, obrigando os
passageiros a descerem e esperar pacien-
temente que outro ônibus da empresa
viesse pegar os passageiros para transpor-
tá-los até Juiz de Fora, num flagrante
desrespeito a todos que precisam utilizar
aquela empresa. Fiquei estarrecida com
tamanho abuso da empresa em relação
aos usuários. Alguém precisa tomar algu-
ma providência, pois a passagem é muito
cara para se viajar num ônibus que nào
serve nem para o ferro velho. Stella de
Oliveira — Rio de Janeiro.

Abandono
Precisamos com urgência que esse

jornal volte sua atenção novamente para
nossa Petrobrás. Parece que nosso povo
está em letargia profunda, aceitando pa-
cificamente que dia a dia o sr. Paulo
Rattes (o prefeito que deveria ser mas
não é) e seus secretários agridam-nos de
todas as formas: ruas esburacadas, obras i
públicas abandonadas, limpeza urbana !
inexistente (a tal ponto que deparar-se i
com montes de lixo é coisa comum), falta '
d'água, falta de estacionamento nas prin-
cipais ruas (por conta dc uma Coterpe
inoperante) etc, etc. etc... (...). CeOa
Nunes — Petrópolis (RJ) -

Água turva
O Clube de Engenharia possui uma

sede campestre em Guaratiba que neces-
sita de maior atenção por parte de sua
diretoria e de fiscalização dos órgãos
competentes. As piscinas são mal
cuidadas, com a água sempre turva e
ninguém pede aos freqüentadores atesta-
do médico, como estabelece o regula-
mento do clube. O acesso às instalações é
livre, pois a cerca que a separava da
estrada da Ilha de Guaratiba foi derruba-
da. permitindo a que qualquer pessoa
que passe na rua penetre cm sua área e
tome banho nas piscinas, fato que ocorre
com freqüência. O vigilante que fica na
portaria não tem visão total do terreno
em virtude da extensão do mesmo, e o
adminitrador da área nada faz para sanar
as irregularidades. Os sócios que ainda se
arriscam a freqüentar aquelas instalações
têm dirigido reclamações à diretoria do
clube, porém nenhuma providência é
tomada. Assim, é necessário que o órgão
encarregado de fiscalizar as piscinas de
agremiações recreativas tome uma provi-
dência e interdite as piscinas até que o
clube tome medidas saneadoras que res- ¦
peitem a saúde e a integridade física de'
seus associados. David Luiz Malheiros i
dos Santos — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi- ,
cação no todo ou em parte entre as que '
tiverem assinatura, nome completo e legí- ¦
vel e endereço que permito confirmação '

previa.
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Os vendilhões no templo
Hélio Pellegrino

A 
política — e não apenas o comunismo, como supõem
os militares — se infiltra por toda parte, deixando nas

coisas, nos fatos e nas idéias sua indelével impressão digital.
Tudo, ao fim das contas, é político, desde a conta bancária
de um burguês conspícuo até o tamanho do quarto da
empregada, num apartamento da Zona Sul da cidade. Os
reflexos da luta de classes, como se vê, estão presentes no
intimo recesso de bancos e lares brasileiros. A metragem

. estinada às domésticas, por exemplo, não obedece à boa
medida humana—e humanística—, mas a outros critérios c
hierarquias, valendo por um panfleto petista. A condição de
Classe não é, portanto, metáfora sociológica — ou política.
Ela decide da ração que comemos, do imóvel — e do móvel
{— que usamos, da roupa que vestimos, do sangue com o
<jual vivemos — e morremos.

| Por falar em sangue, Hcnfil morreu, há umas semanas
atrás. Sua morte foi assassinato — e assassinato político. Tal
tlcnúncia, feita por seu irmão Chico Mário, também aidéti-
ço, não é recurso retórico, nem constitui o soluço de um
coração quebrado pela perda de parente tão próximo. Ela é

, m testemunho terrível da realidade brasileira de hoje. Se
(TenfiJ foi assassinado, há que haver um criminoso — ou
assassino. O ministro da Saúde, Borges da Silveira, infor-
(nou que menos de 30% do sangue usado em transfusões no
f>aís são controlados pelos poderes públicos.
' Aí está o assassinato — a sangue frio. Os detentores do
poder público — leia-se Nova República — são os responsa-
ycis. A corrupção dessangra verbas e orçamentos, fiada
numa impunidade que clama aos céus por vingança. Ao
mesmo tempo, o crescimento de nossa máquina produtiva
üügne caminhos perfeitamente perversos. A indústria bélica
do país, por exemplo, é das mais prósperas do mundo. O
ministro do Exército, em fins de 1987, esteve na Arábia
Saudita e lá encaminhou a venda de 1 mil 200 tanques
pesados, pela quantia aproximada de 5 bilhões de dólares.
I -'' .Não há dúvida de que a venda de armamentos —

^mBora sinistra — é lícita no mundo de hoje. Entretanto,
um1 esforço produtivo dessa ordem, numa terra em que os
problemas de saúde pública constituem ameaça à segurança
Ji_icií?nal, denuncia grave deformidade na concepção do
crescimento econômico. E, em sentido mais estrito: para
j_jue.o,povo brasileiro possa derramar seu sangue pela Pátria
}— se necessário for—, é imperativo que a qualidade desse
sangue seja minimamente preservada dos efeitos corrosivos
dáfòme, da Aids e da hepatite.
! iTD deputado Luiz Inácio Lula da Silva, candidato do PT
ji presidência da República, deu ao JB, em dezembro do ano
cassado, longa — e dramática — entrevista. Suas palavras
;ão 'alarmantes, no sentido literal do termo. Elas tentam
ottwo alarme — ou a sirene — num país de surdos. Lula
eve mais de setecentos mil votos. Nenhum deputado do
Ceffirjio sequer se aproxima dele em representatividade,
)ara. não falarmos em civismo, honradez — e coragem.

"¦-'Pois bem: as críticas feitas por Lula à Constituinte são
iríãsádoras e mostram que a soberania a ela atribuída pelo
)óW;está sendo utilizada para defender, com exclusividade,
)s interesses dos ricos, pelos ricos — e para os ricos. "O 

que
j/Çjf.uma coisa que chega a ser asquerosa" — afirma o
deputado operário: "Eu nunca imaginei que a incapacidade
fosse tanta. Incapacidade de diálogo, de articulação, incapa-
Cidade política. Eu nunca imaginei que fosse tamanha a
capacidade para negociatas e negócios sujos como a que a
gente vê. Chega a dar nojo. É por isto que o povo não
pci_i.tJ.ta em político, e tem mais é que desconfiar mesmo."
' A indignação candente de Lula não se limita a denun-
ciar .na política brasileira, a predominância dos oportunistas
jc dos corruptos. Ele vai mais fundo, e desnuda os fatores
jcátrilturais de que decorrem a corrupção e o oportunismo,

sem cair no velho vezo udenista — e moralista — de tomar
os efeitos como causas. O constituinte petista faz o diagnós-
tico da realidade nacional segundo a ótica do oprimido, isto
é, da imensa maioria do povo: 

"Não adiante dizer que todo
cidadão é igual perante a lei, se a justiça é uma justiça de
classe, se a polícia é uma polícia de classe, se o governo é um
governo de classe. Não adianta estabelecer que a criança
tem direito à saúde e à educação, como princípio, e impedir
que isso seja decentemente especificado. Eles aceitam o
princípio e vetam o resto. Se banqueiros, latifundiários e
setores atrasados do empresariado querem ganhar no grito,
que ganhem, e depois expliquem sua Constituição ao resto
do país. Que arquem com a responsabilidade do que vai
acontecer daqui por diante."

O que vai, daqui por diante, acontecer? Ou melhor: o
que está acontecendo, em nossa terra, e com nossa gente? O
pronunciamento de Lula não é voz isolada — ou sectária.
Ele fala pela esmagadora maioria do povo. Há uma descren-
ça perigosa — e crescente — na política, nos políticos e nas
instituições. O povo continua expulso da cena cívica, e seus
representantes, eleitos em grande parte pelo rolo compres-
sor do poder econômico, representam a cupidez implacável

e suicida — da classe dominante. Nem anéis, nem dedos
nem nada. Os donos da vida não cedem aos trabalhado-

res um ceitil — uma apara de unha — de seus privilégios. A
crise, ao contrário, está conduzindo as elites dirigentes a
uma bulimia voraz de vantagens e dinheiro, que irá levá-las
à obesidade paralisante — e ao infarto.

Fidel Castro, num de seus textos sobre a Revolução
Cubana, relata a gradativa falência das instituições políticas
junto à opinião pública da Ilha. Todos os caminhos ditos
legais — e institucionais — foram esgotados pela militância
popular. O Partido Ortodoxo, oficialmente chamado Parti-
do do Povo Cubano, ao qual pertencia Fidel, dedicou-se a
denunciar e combater, sem êxito, a corrupção, o roubo e a
fraude política. Até que o povo, cético em grau absoluto,
ficou preparado — e foi convocado — para dar apoio
logístico e ideológico ao Exército Revolucionário que derru-
bou, pelas armas, a ditadura de Batista e a ordem social por
ela representada.

E claro que as particularidades — e peculiaridades —
da experiência cubana são intransferíveis. Seja como for,
aponta ela para um processo político que vai da descrença
progressiva até o repúdio radical da estrutura de poder da
burguesia. No Brasil, avançamos a galope no sentido da
desmoralização terminal da chamada Nova República. O
povo perdeu a esperança nisso que aí está. Seu desespero
não é, entretanto, nem conformista, nem apático, e se
transforma, dia a dia, em indignação — e cólera.

O espantoso — e recente — episódio de violência que
cercou o casamento da filha de um suplente de senador,
sendo Sarney o padrinho, constitui ilustração lapidar de tais
sentimentos. Ao mesmo tempo, define a córnea insensibili-
dade — e a cegueira — dos poderosos do momento. Os
mendigos que habitam as proximidades da Igreja de São
Francisco de Paula foram brutalmente expulsos, e o lugar foi
borrifado e perfumado com desodorante, pela Companhia
do Lixo Urbano (Comlurb). Os miseráveis são a encarnação
do Cristo entre nós, segundo o Novo Testamento. Não
obstante, foram expulsos do templo, para que neles se
instalassem os vendilhões — e os fariseus.

Para concluir: ou chegamos às diretas, ainda este ano,
ou o garrote de uma transição aviltada consumará o
apodrecimento do tecido social do país. É preciso que o
povo seja reintegrado na sua condição de fonte do poder
legítimo. Não degrademos, definitivamente, o ideário de-
mocrático. Se o fizermos, haverá choro e ranger de dentes,
na medida em que as massas, para além de qualquer
repressão possível, forem obrigadas a fazer justiça com as
próprias mãos.

Hélio Pellegrino é psicanalista, escritor e poeta
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(Análise. Ainda na Ia página)

TRECHO DO LIVRO: "Ruas tinha duas: a da Matriz e a do Mercado. A cidade era menos mais
que umas três quarentenas de casas. Nem telégrafo, nem calçadas, nem calçamentos, nem prédios
públicos, nem escolas. Aliás, escola tinha uma, de uma sala, construída recentemente; nela residia
o sargento da força policial de dez praças."
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Três quarentenas. Esse parâmetro numerai
praticamente não existe. Só a última edição
do Aurélio (1986) dá quarentena com esse
sentido e a frase de abonação é... exatamente
a acima, do Sir Ney! Desconfio que isso é
coisa do Joaquim Campeio, craque em léxico,
grande colaborador do Aurélio e... grande
colaborador do Sir Ney.

Bem, uma cidade de apenas 120 casas (e/e
quer dizer o fim do mundo) tinha igreja
Matriz, um Mercado, (grande, pois nele havia
"uma hospedaria"), açougue, venda (pág.
20), e loja do genro do coronel Francelino
(pág. 12). Fala-se ainda (pág. 45), do coronel
Guiné "utilizando o Caixa e Razão de sua
loja", Mariquita tinha "uma 

pousada" (pág.
12), e a pág. 27 "os 

pequenos comerciantes
não abriram as portas." Estamos no coração
de Manhattan.

A cidade não tinha telégrafo, mas se lê:
"O coronel Guiné passara um telegrama ade-
rindo" (pág. 10), e, na pág. 11, "não era nem

duas nem três vezes que (o coronel Javali)
telegrafarà"; não tinha calçadas, mas na pág.
12 descreve-se a casa de Javali ("sorrida, de
dez portadas, calçada alta"), na pág. 26,
Mário, depois de cortar o rabo da jumenta"atirou na calçada a encomenda", e na pág.
58 (*) Zacarias fica "protegido na quina de
uma calçada alta."; não tinha prédios públicos
mas tinha cobradores de impostos (pág. 11),
nove vereadores, dois notários, na pág. 21 diz-
se "Às 

quatro todos esperavam na delegacia',
na pág. 35, Zé do Bule convida os presentes"a comparecerem ao baile da Prefeitura', na
pág. 49, lê-se, "Mesmo assim a câmara foi
aberta"; não tinha escolas mas, neste mesmo
período, se diz que tinha uma, ocupada pela
força policial, na pág. 45 "O veículo seria
recebido pelos meninos do colégio da Prefei-
tura", na pág. 52 o coronel Guiné fala de uma
escola, e nomeia-se uma professora (pág. 40).
O verdadeiro baião do maranhense doido.
(*) Como eu disse, o livro tem 50 páginas. A
numeração começa na pág. 9.
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Uma cena industrial paulista
Noenio Spinola

Imaginem 
um cenário de chaminés e

fornos industriais fumegando à dis-
tância. Imaginem, em seguida, uma
auditoria que vai vasculhar aqui e ali e
chega aos seguintes resultados:

1. A empresa encontra-se em ab-
soluta desordem financeira, administra-
tiva c operacional.

2. A desordem financeira tem ori-
gem na perda dos controles de investi-
mento, de contratos, de obrigações e de
disponibilidades. Tudo somado, resul-
tou em um déficit de caixa de 23 bilhões (bi) de cruzados em fins
de 1987..

3. É verdade que a defasagem dos preços do seu principal
produto de venda teve alguma influência para a débâcie da
empresa. Mesmo, porém, que isso não existisse, pelo total
descontrole dos custos e da operação da usina, dificilmente o
quadro seria menos grave.

4. Em conseqüência da perda de controles externos, os
auditores recusaram-se a emitir parecer sobre as demonstrações
financeiras de 1987, fato esse muito grave na vida de uma
sociedade anônima.

5. A empresa gastou cm 1987 o dobro do previsto no plano
de investimentos aprovado, sem contar com recursos garantidos
e contrariando as determinações legais.

6. As obras da empresa serão, possivelmente, as mais caras
deste país, por motivos que incluem até o endividamento junto
a empreiteiros e procedimentos administrativos fraudulentos.

7. Os investimentos realizados pela usina, equivalentes a
300 milhões de dólares, correspondem a 50% de todas as
disponibilidades de investimento da holding controladora do
setor onde ela alua. A desordem administrativa dos gastos fez
com que um alto-forno orçado em 120 milhões de dólares
custasse, no final, mais de 200 milhões.

8. O valor das contas a receber em dezembro de 87 era de
7,2 bilhões de cruzados, dos quais 3.1 bilhões vencidos. Um
determinado cliente liquidou suas dívidas com emissão de
debêntures subscritas pela empresa para resgate em 9 anos sem-
correção monetária, a juros de 9% ao ano. Valor da operação:
cerca de 15 milhões de dólares.

9. A empresa, por descontrole, não sabe hoje a quem
deve, quanto deve, nem por que deve. O descuido operacional
total quase leva a empresa a um desastre em outubro de 1986.
quando a matéria-prima essencial cm estoque cobria apenas 48
horas de alimentação de seus fornos; o normal seria 25 dias.

10. No final de 1987, a empresa sustentava 1700 pessoas
que não trabalhavam por vários motivos. Desses, 1100 alega-
vam leucopenia (doença dos glóbulos brancos do sangue) e 3U0
foram afastados por serem toxicômanos ou alcoólatras.

A empresa em questão é a Cosipa e o relatório circulou nos
corredores do Ministério da Indústria e do Comércio. Notas
sobre o estado de ruína administrativa dessa siderúrgica estatal
saíram aqui e ali nos jornais, caindo, porém, no mesmo e sonoro
esquecimento com que o Brasil vai sepultando seus escândalos.
Ainda quando se admita que o relatório faz parte das regras de
jogo de alternância no poder, ele é grave demais para ser
arquivado. Por que, então, está sendo esquecido?

Há quem afirme que a privatização da Cosipa não interessa
a ninguém, nem mesmo aos grupos nacionais mais capitalizados
e melhor organizados da indústria do aço, de tal forma seus
problemas se empilharam. Medo dos tabelamentos? Acomoda-
ção da indústria de transformação e das siderúrgicas de ponta,
que preferem receber a matéria-prima básica (a chapa ou o aço
bruto) das mãos do Estado a preços subsidiados ou com faturas
de perdidas?

Há algo de podre no Reino da Dinamarca, como diria o
velho Shakespeare. Na São Paulo alagada, o fantasma de Jânio
Quadros parecia, nesta segunda-feira passada em que a cidade
comemorou seu 434° aniversário no bairro do Bexiga com um
bolo de um quilômetro de comprimento, o produto de uma
ressurreição tão insólita quanto a do velho rei que veio cobrar
de Hamlet uma vingança. Sem Hamlets, sem vocação para
tragédias, sem vinganças, tropical, morno c com o cenário da
Cosipa ao fundo, o Brasil poderia assistir a uma encenação
macunaímica com algumas referências ao estilo shakespeariano.

Para completar a cena poderiam entrar, pelos lados,
bailando como musas gregas, aqueles economistas que juraram
que iam tomar o dinheiro do povo nas bombas de gasolina para
criar a Pirâmide do FND, saneando as estatais quebradas,
principalmente as do ramo siderúrgico, pois a única saúva
roedora dos seus intestinos seria o endividamento financeiro.

Não se deveria esquecer um coro com os 300 operários
bêbados e os 1100 de sangue aguado produzidos pela usina do
Estado. Ouando baixasse o pano, eles poderiam assinar um
memorial muitas vezes mais sonoro que aquele com o qual o
PMDB rifou a candidatura de um dos seus oponentes nas
eleições passadas, pelas más condições de trabalho em suas
fábricas. Para não faltar comédia em um jardim teratológico
onde faz certamente falta um Mário de Andrade, e já que
estamos em pleno embalo rumo ao carnaval, que tudo absolve,
poderiam todos vir trajados de Marajás, em vez de leucopêni-
cos. Pelo menos não haveria sangue para afogar o couro
esticado nos tambores da festa popular.

O PMDB está cobrando
para fazer o que quer

Villas-Bôas Corrêa

m ¦ a\

Num 
desabafo de objetividade e

desalento, o governador de Ala-
goas, Fernando Collor de Melo. reco-
nhece que dos 23 colecas governadores,
22 do PMDB, só ele luta de peito
aberto, expondo-se a todos os riscos e
retaliações, pela fixação do mandato do
presidente Sarney em quatro anos. com
a realização de eleições diretas para
presidente ainda este ano.

Os demais ou refluíram para a
acomodação aos cinco anos, acertando
o passo e as contas com o governo, ou
perderam o ímpeto c apenas marcam posição. Tão afoito no
começo quanto agora cauteloso, o governador Moreira Franco,
do Rio, está um pouco mais cuidadoso ou menos estouvado que
o discreto governador Miguel Arraes, de Pernambuco, ou O
baiano Waldyr Pires, desafeto do presidente Sarney mas que
sente o aperto nos calos e folga o arrocho do calçado.

Apostar, a esta altura, numa virada do plenário para a
reversão pelos quatro anos é botar dinheiro fora ou acreditar no
improvável, no milagre. As ruas estáo aí. vazias e tristes, apenas
agitadas pelos crescentes e inquietantes sinais de insubordina-
çáo social. Ninguém sai de casa para gritar pelas diretas e por
duas razões prioritárias: falta o partido, a liderança para
comandar a inclinação da maioria, rompendo o aprisionamento
da frustração e recuperando a esperança perdida e. depois, não
há candidato à vista, o nome que sugira a polarização emociona-
da do povo. Os projetos não vingaram, náo passam de
tentativas tímidas, de escassa repercussão.

Num claro sinalizador de desespero, os senadores mais
identificados com a articulação desanimada pelas diretas este
ano. como Fernando Henrique Cardoso e José Richa. brandem
a ameaça da obstrução no Senado aos projetos de empréstimos
aos Estados governados por companheiros de partido engajados
na pressão aos constituintes pelos cinco anos.

Trata-se de um recurso de reduzida eficácia: o governo
cobre a diferença e com generosidade. Para isso náo faltam
recursos.

Nas ruas sem povo. na Constituinte isolada na sua torre de
barganhas e intermináveis articulações de cúpula, no desemba-
raço com que o governo está jogando até os limites da ousadia
de enfrentar o risco da inversão da ordem de votação para
aproveitar o momento claramente favorável, evidencia-se, em
flagrante acabrunhador. a desmobilização do esquema em favor
das diretas este ano. No momento, parece líquida a vitória do
mutirão pelos cincos anos de mandato para o presidente Sarney.

Antes que se consume o provável, com a votação defimti-

va, vale a pena dar nomes aos vencedores e passar em revista as
causas da derrota da banda que vai se retirando do plenário,
antes mesmo do enfrentamento para valer.

Ora. as denúncias c transparência de uma parada na qual
vale tudo, envolvendo o bingo das concessões de canais de rádio
e televisão, nomeações, vantagens c, na contrapartida, a
perseguição implacável dos recalcitrantes e adversários, náo
devem obscurecer o que está se tentando dissimular: o governo
removeu resistências mais aparentes que reais. De fato, rompeu
acanhamentos, ofereceu pretextos e até sólidos motivos para
que os constrangimentos fossem ultrapassados. Mas ninguém
vai votar contra o seu interesse. O que se está constatando é
uma manobra para juntar e fixar votos dos que já se perdiam em
hesitações, namorando os cinco anos como quem se deixa
ofuscar pelo brilho do pecado e só resiste com pudor e medo do
povo.

A verdade é que o PMDB. pela sua maioria significativa,
não quer eleições este ano. Um pedaço também náo quer
Sarney. Entre suportar Sarney e enfrentar as urnas, prevalece a
paúra do voto.

Não é só o PMDB que está a tremer nos cambitos. Quase
todos os partidos e lideranças, com a exceção de minorias
excitadas e que apostam no pior, batem os queixos de pavor.

Basta olhar em torno, ouvir as reações, acompanhar a
crescente onda de desobediência para pressentir o estouro que
vem por aí. O carnaval promete ser uma boa mostra porque
junta povo e organiza as manifestações da sociedade. Vamos ter
um carnaval politizado, de protesto, de extravasamento de
frustrações, da crispaçáo de xingamento, do coro das ofensas
berradas com raiva.

Ora. é mais fácil adivinhar para onde se orienta a decepção
do povo do que antever quem seráo os seus beneficiário. Os que
se apresentaram para faturar a desesperança falaram para uns
poucos nos malogrados comícios pelas diretas.

Náo há dúvida, entretanto, que a cobrança das promessas
descumpridas e dos compromissos arquivados tem endereços
notórios. Alinha o governo na sua totalizaçâo, do federal ao
municipal, com a escala certa pelo estadual. Atinge em cheio
uma Constituinte de sensibilidade embotada, incapaz de afinar-
se por reivindicações que rolam, surdas, abafadas, nas gargantas
que perderam o ânimo de gritar. Por algum tempo.

O PMDB deve olhar-se no espelho, mirar a sua triste
figura. Nenhum dos seus líderes pode hoje. com serena
tranqüilidade, expor-se a um julgamento popular. Andar na
rua, de carro, começa a ficar difícil. A pé. onde haja povo. um
suicídio. O PMDB não tem proposta, programa, discurso,
coerência e. principalmente, não tem candidato. O dr Ulysses
talvez una o partido mas, na TV e no rádio, leva uma tunda ile
perder o rumo de casa.

E. portanto, nessa massa amoleeida que o governo vai
cortando as suas fatias e engordando o favoritismo dos cinco
anos. O PMDB está se deis.nulo levar para onde quer ir.
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Obituário
Rio de

Ignácio Palmieri, 58, de câncer,
no Hospital da Beneficência
Portuguesa. Carioca, casado,
morava no Flamengo.
Maria Sylvia Costa de Castro.
81. de insuficiência renal, na
Casa de Saúde Bernardo. Nas-
cida no Pará. viúva de Léopol-
do Sodré de Castro, tinha cinco
filhos.
Everaldo Lessa de Souza Leão.
87. de infarto. Natural de Ala-
goas, casado com Sebastiana
Castro Pinto de Souza Leão.
tinha um filho.
íerezinha Grilo Abdou de Oli-
veira. 61, de tumor. Nascido no
Rio Grande do Norte, casada.
Cevi Brasileiro Vargas Zauza.
63, de embolia arterial, na Be-
rjéficência Portuguesa. Nascido
no Rio Grande do Sul. viúvo.
Joaquim Mosa. 68. de insufi-
ciência cardíaca. Solteiro, mo-
rava na Praia do Flamengo.

Janeiro
Maria Paulina da Silva, 41. de
edema pulmonar. Paraibana,
solteira, linha um filho.
Domingos dos Santos Coelho.
65, de infecçâo respiratória, na
Casa de Saúde Santa Rita. Ca-
sado. motorista.
Geny Alvim de Oliveira, 80, de
pneumonia, no Hospital Geral
de Bonsucesso. Carioca, viúva.
Edilson Lessa Ramos, 26, de
fratura no crânio, no Hospital
Souza Aguiar. Carioca, soltei-
ro. professor.
Orlando Teixeira da Silva. 67,
de embolia pulmonar, na Casa
de Saúde Maternidade Nossa
Senhora das Graças. Carioca,
casado, comerciante, tinha dois
filhos. Morava na Tijuea.
Valentina Teixeira Travancas.
92, de desidratação. Portugue-
sa, viúva dc Adolpho Antônio
Travancas.

Exterior
Stephan Koren. 68. em Viena, agentes da KGB. que o foto
Presidente do Banco Nacional
Austríaco e ex-ministro das Fi-
nanças, Koren nasceu em Wic-
ner Neustadt. a 50 km de Vie-
na. Convocado para o exército
de Hitler logo no início da II
Guerra Mundial, foi desmobili-
zado em 1941, ao perder em
ação parte do braço esquerdo.
Depois da guerra estudou Eco-
nomia e foi professor na Uni-
versidade de lnnsbruck. Em
1967 foi nomeado ministro da
das Finanças, posto em que
permaneceu dois anos. Como
parlamentar oposicionista de-
pois de 1970, tornou-se um vi-
goroso crítico do crescente dê-
fieit orçamentário durante o
governo socialista de Bruno
Kreisky. Em 1978, Kreisky o
indicou para a chefia do Banco
Nacional Austríaco. Como pre-
sidente do banco durante 10
anos, Stephan Koren apoiou
incondicionalmente a política
do "schilling forte", que efeti-
vãmente liga a moeda austríaca
ao marco alemão. "Além de
suas altas qualidades humanas"
— disse o chanceler Franz Vra-
nitzky, também ex-ministro das
Finanças — "sua contribuição
para a estabilidade da econo-
mia e da moed^ austríacas se-
ráo um benefício duradouro".
Um porta-voz do banco decla-
rou que a Áustria manterá a
política do schilling forte, que
ajudou a manter a taxa de
inflação do país entre as mais
baixas da Europa ocidental.
Anthony Courtney, 79, em
Londres. Político conservador,
teve sua carreira destruída por

grafaram num quarto de hotel
em Moscou, em companhia de
uma loura atraente, Zina Vol-
kova, guia turística. As fotos
foram tiradas em 1961 e envia-
das a sua mulher, membros do
Parlamento e jornais ingleses,
em retaliação pela campanha
de Courtney, que acusava os
países do bloco soviético de
abusarem dos privilégios diplo-
máticos para fazer espionagem
na Inglaterra. Courtney contou
toda a história num livro publi-
cado três anos depois que saiu
da Câmara dos Comuns, nas
eleições gerais de 1966. Court-
ney não abandonou sua campa-
nha contra as amplas imunida-
des diplomáticas concedidas
aos membros (inclusive moto-
ristas) da embaixada soviética.
O resultado foi a expulsão em
massa de 105 russos como es-
piões em 1971.
Colleen Moore, 87. em Paso
Robles, Califórnia. Colleen foi
uma das maiores estrelas de
cinema da década de 20. Estre-
lando mais de 50 filmes até se
aposentar em 1934, foi a pri-
meira atriz de cinema a ganhar
mais de 10 mil dólares por
semana. Passou com sucesso
do cinema mudo para o falado
c fez. entre outros, The Power
and thc Glory, com Spcncer
Tracy, e The Scarlet Lctter,
com Gary Cooper. Tinha 20
anos quando o estúdio a obri-
gou a cortar os cabelos bem
curtos — moda que toi imedia-
tamente seguida pelas mullie-
res nos Estados Unidos. Foi
casada quatro vezes.

PAULO LEITE SAMPAIO
EMÉRITO DIR. AEROMODELISMO DO CM.V.M.
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Diretoria do Círculo Militar da Vila Militar convida
seus parentes e amigos para a Missa de 7° Dia em
sufrágio de sua alma, a ser realizada hoje dia 27
janeiro de 1988 na Igreja do Sagrado Coração de

Jesus à Rua Carolina Santos 143 Méier (Rua ao lado da
Casas Sendas na R. Dias da Cruz) às 18:30 hs.

t
FLAVIO PIRES

(Escrivão de Justiça)

Filhos, filhas, genros, nora, netos e bisneto.
Convidam para a Missa de 7o Dia que será
celebrada na 5J feira, 28 de janeiro, às 11:30h, na
Igreja Santa Cruz dos Militares à Rua Io de Março
n° 36.

DR XAVIER PEDROSA

tCecilinha, 

Maria Cecília e Cândido.oMa-
ria Luiza, Mary Ann e Pedro, Maria Rita
e Francisco, filhos, genros, noras e
netos, convidam para a Missa de 7 Dia

do seu esposo, pai, avô e bisavô, a realizar-se
na igreja de São José do Jardim Botânico,
quinta-feira, 28 de janeiro às 18:30 horas.

as

AGOSTINHO DA SILVA FARIA
(FALECIMENTO)

tSua 

família enlutada comunica seu
falecimento convidando parentes e
amigos para seu sepultamento dia
27 de janeiro de 1988 (hoje) às

9:00 hs. no Cemitério Catumbi.

W/x- '¦

Major Edson mandou revistar as celas

Amotinado é capturado
no Sul e detento morre
no Presídio Central

PORTO ALEGRE — A policia gaúcha recapturou ontem
o assaltante Camilo da Silva Melo, o camelinho, 29 anos. o
último dos oilo fugitivos do motim do Presídio Central de Porto
Alegre, em julho de l'J87. Também ontem foi assassinado, no
Presídio Central, o assaltante Jorge Luís Dias, o Campana, de
32 anos. Com esse, sobe para oito o número de presos mortos
em presídios gaúchos nos últimos seis meses. Sete crimes são
atribuídos a uma falange de presidiários, segundo alguns
policiais.

O diretor do Presídio Central, major PM Éclson de Freitas
Furtado, disse, porém, que não vincula a morte de Jorge Luís
Dias às denúncias da existência de uma organização. Segundo
ele. o crime "foi uni lato circunstancial, talvez por desavenças".
Até agora, nenhum preso se apresentou como autor do assassi-
nato. ocorrido provavelmente por asfixia, segundo o diretor,
pois o cadáver tinho o rosto arroxeado, sem perfurações ou
outros sinais de violência.

O corpo de Jorge Luís Dias foi encontrado em sua cela, no
Pavilhão B, pela equipe de limpeza, por volta das lOh. Ele
estava no Presídio Central desde agosto de 1987, respondendo a
processo por assalto a mão armada e furto. Para o diretor, era"um 

preso humilde. Não era perigoso e estava trabalhando no
setor de cartonagem, confeccionando bolsas para empresas".
Segundo o major Edson Furtado, nâo havia nenhum pedido de
proteção ou transferência de cela, feito às vezes por presos que
se sentem ameaçados.

Camelinho foi preso na casa da mãe, na Vila Lomba do
Pinheiro, em Porto Alegre. Em seu depoimento, contou que,
após fugir, durante o motim do Presídio Central em julho do
ano passado, foi para São Paulo. Lá foi preso por tentar roubar
um carro, ficando preso, por quatro meses, com documentos
falsos, para escapar à perseguição tia polícia gaúcha. Depois,
voltou a Porto Alegre, onde estava há 12 dias.

Além de Camelinho. estão vivos e presos três dos oito
foragidos do motim do ano passado: Silvino Voguei, o Frida,
Paulo Koepper, o Paulinho, e Humberto Braz da Rosa, o
Carioca. Quatro morreram: Arno Kauffmann da Rosa, o
Alemão Arno (morto no Presídio do Jacuí, na sexta-feira);
Vitor Mahis Fonseca, o Viço (morto 10 dias depois da fuga, nas
proximidades da estrada Porto Alegre-Osório); Pedro Adelar
dos Santos e Luís Ronaldo da Silva, o Prego, ambos mortos em
tiroteio com a policia.

Alguns policiais que náo querem se identificar atribuem os
assassinatos de Alemão Arno, Viço, da companheira deste,
Jussara Martins, e outros cinco assaltantes de bancos a uma
falange, da qual todos faziam parte. De acordo com informa-
ções da polícia, a falange é a responsável pela organização de
motins, entrada de armas e tráfico de drogas nos presídios. Ela
teria assassinado oito de seus integrantes porque eles teriam
traído a organização.

Os outros cinco presos mortos pela falange sáo Valmirante
de Oliveira: Júlio César Fraga, o Julinho, Cezar Coelho
Fernandes, o Baleia, José Astrogildo Fontela: e um presidiário
chamado Adãozinho. A Superintendência de Serviços Peniten-
ciários (Stisepe) também mandou reforçar a segurança do
presidiário Jesus Aclerbal Martihs, o Toco, um dos líderes do
motim do Presídio Central em dezembro. Toco sofreu uma
tentativa de assassinato, provavelmente pela falange, com um
sanduíche envenenado.

Embora sem vincular o assassinato de ontem à falange, o
major Edson Furtado admite que exista alguma organização do
gênero. Má apenas KS dias no cargo, o major diz que tem feito
vistorias periódicas nos pavilhões. Após a visita de domingo, a
vistoria foi feita em dois dos nove pavilhões. Foram encontradas
nas celas cerca de 20 facas, ferramentas, tesouras, estiletes e 172
pacotinhos de maconha, que o diretor não sabe como passaram
pela revista dos visitantes.

RAYMUND0 LUNA DE
ALENCAR

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Esposa, filhas, genros, netos e bis-
netos convidam para a Missa de 7°
Dia a ser realizada dia 28 (quinta-
feira) às 10:00 horas na IGREJA

N.S. COPACABANA, NA PRAÇA SER-
ZEDELO CORREIA EM COPACABANA.

Comerciante e filho são
seqüestrados e mortos
na periferia de S. Paulo

SÃO PAULO — O comerciante João Alves da Silva. 42
anos. e seu filho Moacir Alves da Cruz, 19, foram seqüestrados
e mortos, ontem de manhã, por um grupo de homens em dois
carros. O crime ocorreu em Guarulhos, cidade industrial
vizinha à capital paulista, mas os corpos foram encontrados na
periferia do município de Itaquaquecetuba, a cerca de 20
quilômetros do local do seqüestro.

A polícia suspeita de vingança, pois Silva teria feito
inimigos — a maioria assaltantes — ao tentar selecionar a
freguesia de uma mercearia que comprou recentemente no
bairro dos Pimentas, em Guarulhos. Os matadores ocupavam
um Corcel amarelo e o Monza OP-3174. roubado na noite de
segunda-feira, na zona leste de São Paulo.

O Monza foi encontrado numa estrada secundária de
Arujá. município próximo a Itaquaquecetuba. Moacir Alves da
Cruz, que trabalhava com o pai como balconista, foi intercepta-
do quando retornava de uma padaria, na Parati da família, cerca
de dois quilômetros de sua casa.

Segundo apurou a polícia, os assassinos foram até a casa do
comerciante, no bairro dos Pimentas — região de alto índice de
criminalidade, em Guarulhos—, onde também seqüestram. Pai
e filho foram colocados no Monza e seqüestrados, entre 6h e
6h30min. Duas horas depois, policiais militares encontraram os
dois mortos, com tiros na cabeça, em um matagal.

Paranaenses pretendiam
vender pó químico como
cocaína mas são presos

CURITIBA — Estão presos na delegacia de Guaraniaçu,
oeste do Paraná, cinco pessoas acusadas de venderem pó
químico dc extintor de incêndio como sendo cocaína. Quatro
deles — Amadeu Trok, Neri Irineu Silveira, Rosenaldo de
Souza e Pedro Meira Pinto — trabalhavam na recarga dc
extintores e pretendiam vender o pó em grande quantidade
durante o carnaval. O quinto, Reginaldo Radel, seria o
revendedor do produto aos consumidores.

Segundo o delegado de Guaraniaçu, João Pinheiro, os
pacotes com 100 gramas do pó que foram apreendidos estavam
sendo oferecidos por CZS 7 mil, o que por si só seria um
indicativo de que não era cocaína (o grama de cocaína custa
CZS 1 mil). Ainda ontem, a polícia técnica de Cascavel
confirmou as suspeitas do delegado. O perito Oswaldo Panisso
divulgou o resultado da análise como "negativo 

para cocaína",
embora não tenha feito um exame para determinar quais os
componentes do material.

Panisso afirmou que se a versão apresentada pelos trafi-
cantes, dc que é pó de extintor, for confirmada em novos
exames, os consumidores estarão correndo riscos ainda maiores
que com o uso da cocaína, seja por inalação ou por injeção."São várias as composições destes pós, mas todas elas altamente
tóxicas", explicou.

Além dos pacotes apreendidos no flagrante de prisão dos
cinco, o delegado João Pinheiro recolheu caixas de cinco quilos
do pó encontrado com os traficantes. Ele contou que está sendo
intimidado pelos advogados dos rapazes, que afirmam que se o
exame da perícia desse negativo para cocaína ele não teria
motivo para prender os cinco. Mas o delegado rebate: "seja
cocaína ou náo, é contravenção, E talvez até mais grave".

Caminhoneiro diz que
roubou banco e mobiliza
polícia à toa em Recife

RECIFE — O caminhoneiro Rogério de Andrade Lima, 22
anos, escolheu uma maneira arriscada de aparecer: apresentou-
se como um dos autores de um assalto a uma agência do Banco
Econômico nesta capital, em setembro do ano passado. Por
alguns momentos, ele viveu sob o brilho dos liashes dos
fotógrafos e dos refletores das equipes de TV . mas agora está
sujeito a uma pena de três meses a dois anos de detenção e
pagamento de multa, por 

"auto-acusação de crime inexistente
ou praticado por outrem".

O comportamento de Rogério mobilizou a polícia e muitos
repórteres que pensavam ter encontrado, depois de quatro
meses, um dos seis assaltantes do banco. Depois de tudo
esclarecido, Rogério disse que fez isso "porque estava com
fome", mas o delegado de Roubos e Furtos, Esdras Marques,
tem outra versão: "Acho 

que ele é louco mesmo, apesar de não
aparentar".

Rogério contou que nào planejou nada. Disse que. às 7h,
depois de uma noite perambulando pelas ruas de Recife, foi,"sem saber por que", aos estúdios da Rádio Clube. Aprcsen-
tou-se como um dos assaltantes do Econômico e pediu proteção
da imprensa para se'entregar à polícia. Cerca de 40 minutos
depois, foi levado até a sede da Secretaria de Segurança e de lá
para a Delegacia de Roubos e Furtos. Tranqüilo, Rogério, que
se identificou como Taumaturgo Ferreira (nome do ator que
interpretou Laio. jovem, na novela Mandala), não cansava de
dar entrevistas.

A história de Rogério despertou a desconfiança da polícia
porque ele se confundia ao dar detalhes. Filho de um caminho-
neiro e uma professora de Io grau de João Alfredo, município
da Grande Recife, nunca foi preso.

Tempo
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JOSÉ MARIO
BANHOS FILGUEIRAS

(MISSA DE 30 DIAS)

t 

Geraldo Filgueiras e família, OAB/RJ, ABI. Ass.
Democrática e Nac dos Militares, e demais
associações de defesa dos direitos humanos,
convidam para a Missa de 30° Dia em memória

de JOSÉ MÁRIO, TRUCIDADO pela POLÍCIA MILITAR
de Caxambu (MINAS GERAIS), à ser realizada HOJE às
19:00 horas na igreja Nossa Senhora do Rosário a rua
Ministro Ribeiro da Costa 164 — LEME.

RAFIC ANTÔNIO FRANCISCO

t
(MISSA DE 1 ANO)

Leila Antônio Francisco, sua irmã, convida para a Missa (1
ano), domingo, dia 31, às 17:30 horas na Igreja Nossa
Senhora da Paz em Ipanema. (H. Comunitário).

FÁBIO DE AZEREDO COUTINHO
(MISSA DE 7° DIA)

tSua 

família, consternada, agradece as manifestações
de pesar e a todos que compareceram ao sepultamen-
to, e convida para a Missa de 7° Dia que será celebrada
no dia 29/01, 6a feira, às 9:00 horas, na Igreja NOSSA

SENHORA DA GLÓRIA, no Largo do Machado — Catete

AURE0 BELARDI ALVIM BOTELHO
UM ANO DE SAUDADES

Sua família Rosa, Nazareth, Doris, Carlos, Bruno e Flavia e a família
de seu ex-sócio Francisco, Laura, Sandra e Ricardo, por ocasião do
primeiro aniversário de sua morte, no dia de hoje, irmanados num
profundo sentimento de saudades, fazem uma prece a Deus para
que ilumine o seu caminho na trajetória da eternidade.

CARL FISCHER
(06.07.1918-25.01.1988)

0 Grupo Fischer, com profundo pesar, comunica o

falecimento de seu Fundador e Presidente do Conselho de

Administração.
Seu passamento ocorreu em 25 de janeiro último,

em Singapura, Tailândia, onde se encontrava em viagem.
0 Grupo Fischer fará outro comunicado relativo ao dia

e local de sepultamento.

GRUPO FISCHER
1
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O bloqueio que a massa de ar tropical exerce no Sul ¦
do país continua impedindo o deslocamento de sistemas
frontais frios em direção ao Sudeste, que deve continuar ;
com predominância de bom tempo e temperatura elevada..;
No resto do país o tempo varia de claro a nublado com ¦

pancadas de chuva em algumas áreas do Centro-Oesté;';
. Norte e Nordeste. *"H

No Rio e em Niterói

Claro a parcialmente nublado. Vi-
sibiiidade boa. Temperatura esta-
vel. Vemos do quadrante Sul fracos
a moderados. Máxima e mínma de
ontem: 36.5° em Santa Cruz c 21°
no Alto da Boa Vista.

Precipitação das chuvas em mm

Últimas 24 horas
Acumulada no més
Normal mensal
Acumulada no ano
Normal anual

122.4
28.6

1098.4

Nos Estados

O Sol

O Mar

Rio

Angra

Cabo
Frio

Nascerá às

Prcamar

08h35mln/O.9m
07h51min/0.9m

12h38min/<1.7ni

Q9h59min/0.8ra

24h38rnln/0.9ra

l'*4 ImiII

Baixaniar

PA:
RR
AP:
AM:
RO:
AC:
SE:
CE
PB:
AL:
RN:
PE:
BA:
MA
PI:
DE:
MT
MS:
GO:
MG:
ES:
SP:
PR:
SC:
RS:

llh4_nirr(l.8m

05h01min/0.6rn

I0h32min/0,6m

04h30mln/0,6m
I7h06miii/0.4m

O G-Mar informa que o mar está calmo com
ápuas a 19°, e os banhos estão liberados.

A Luan ?
Crescente Ç,hel*
At* ni/m vjv-

Condições

nublado
Nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
Claro a pte. nub.
Claro a pie. nub.
Nublado à chuva
Nublado c/chuva
Nublado c/chuva
Nublado c'chuva

30.6

.!:.o

30.3
27,0

29,6

3i.n
33,0
31,4,
31,4
27.1
27,3

Min.

23.0
24.8
24,0
24.5

25.t.
2).8
23.4

|_
2J.9
26.0
2?.8

19.2
25.2
21,3
21.2
2i,8k
21.7
21.7
21.0

No Mundo

D m
Minguante
10/02

Nova
17/02

Amsterdã
Assunção
Atenas
Berlim
Bonn
Bobou
Bruxelas
Buenos Aires
Caracas
Genebra
Havana
La Paz
Lima
Lisboa
Londres
Los Angeles
Madri
Miami
Montevidéu
Moscou
Nova Iorque
Paris
Pequim
Quilo
Roma
Tóquio
Viena
Washington

chuvoso
claro
nublado
nublado
nublado
nublado
chuvoso
nublado
claro
chuvoso
chuvoso
nublado
claro
chuvoso
nublado
claro
chuvoso
claro
claro
nublado
claro
nublado
claro
nublado
claro
claro
claro
nublado

06
-08'

101
.11'03
•01
-06.

ONDINA RAPOSO
FIESCHI-LAVAGNINO

(MISSA DE 7° DIA)
Sua família agradece sensibilizada as manifestações1
recebidas e convida parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia que será celebrada amanhã, dia 28, às 10h
na Igreja-Matriz dos Sagrados Corações, na Rua
Conde de Bonfim, 474, na Tijuea.

FALECIMENTO
MAURÍCIO VEIGA DE PAULA

Aloysio Veiga de Paula, Alda de Paula
Séve e Maria Luisa de Paula Ribeiro,
participam o falecimento de seu amado
e estimado irmão MAURÍCIO, ocorrido
no dia 12 de Janeiro passado. Nenhu-
ma participação foi feita anteriormente
por vontade expressa do falecido.

CORONEL
JORGE TEIXEIRA DE OLIVEIRA

(Missa de 1 Ano)

tA 

família convida parentes e amir
gos para a Missa de 1 Ano de seu
falecimento a realizar-se às 11 h do
dia 28 de janeiro quinta-feira, na

CAPELA DO PALÁCIO GUANABARA!

ACACYLLA ANDRADE
PORTELLA
(Missa de T Dia)

t 

Eduardo Portella e Angela Maria Portei
Ia, netos e nora, convidam parentes e
amigos para a Missa de 7 Dia a
realizar-se dia 28 de janeiro de 1988, às

11:00 horas, na Igreja Bom Jesus do Calva-
rio, na Rua Conde de Bonfim, 48 — Tijuea

ALBERTO DA SILVA AZEVEDO
(MISSA DE 7° DIA)

tA 

família de Alberto da Silva Azeve-
do participa seu falecimento e convi-
da parentes e amigos para a Missa
de 7T3ia a realizar-se na Sexta-Feira,

dia 29 de janeiro às 12:00 h, na Igreja
N.Sr5 do Monte do Carmo, Rua 1° de
Marco s n° ao lado da antiga Catedral.



JORNAL DO BRASIL Cidade quarta-feira, 27/1/88 ? Io caderno a 12-a

Faltas na UFF revêiam o descrédito no vestibular
0 descrédito dos estudantes com o vestibu-

lar, devido às recentes fraudes em vários exa-
mes no país, traduziu-se ontem, primeiro dia
do concurso para a UFF (Universidade Federal
Fluminense), no mais alto índice de ausência já
verificado em vestibulares do Estado do Rio,
22,79% (5 mil 187 candidatos). A UFF acredita
que, dos 17 mil 577 que fizeram as provas — a
fase eliminatória termina amanhã — só 12 mil
cheguem à segunda etapa.

Autores não convencionais em exames
vestibulares, Pagu (Patrícia Galvão), Paulo
Freire, Cora Coralina e Miguel Paiva tiveram
textos e um cartum seus como base para
questões de português e literatura. Seis agentes
da Polícia Federal acompanharam a distribui-
ção das provas mas não fizeram, como a UFF
vinha anunciando, o rastreamento dos locais de
prova com mais concentração de candidatos,
para localizar possíveis fraudes eletrônicas.

A primeira surpresa para os estudantes nas
provas de ontem da UFF — português, litera-
tura, língua estrangeira, física e química — foi
que, ao contrário das informações divulgadas,
segundo as quais haveria testes de quatro cores
paja dificultar a cola, houve uma prova única
para todos os candidatos. Para desestimular o
estudante a ajudar colegas, havia o aviso de
que todos os candidatos de uma sala dispu-
tavam vagas na mesma carreira.

Os candidatos sem carteira de identidade
(cerca de 100) preencheram uma ficha e só
poderiam sair do local de exame depois de sua
confrontação com as fotocópias de seus do-
cumentos, em poder da coordenação do vesti-
bular, providência que não vingou por falta de
funcionários.

O vestibular isolado da UFF tem dois
critérios de aprovação: ou o candidato acerta
pelo menos 25% das questões de cada uma das
disciplinas ou é obrigado a acertar 60% do total
de questões de todas as provas de múltipla
escolha. José Leonardo Machado admite que a
prova de física poderá definir a eliminação do
candidato, pois é nela que os vestibulandos
têm, tradicionalmente, o pior desempenho.

Ele afirmou que as provas de matemática e
biologia, marcadas para amanhã, a partir das
8h, não exigirão do candidato memorização de
fórmulas ou conceitos. As de história e geogra-
fia, também amanhã, terão oito questões de
OSPB. O resultado da primeira fase será
divulgado até 4 de fevereiro.

Errata — A Fesp (Fundação Escola de
Serviço Público) informou que a banca examina-
dora da prova de Geografia do concurso para o
magistério público estadual e municipal mudou a
alternativa certa para a questão nu 31 da parte de
conhecimentos específicos. A resposta certa divul-
gada ontem era C mas a banca decidiu, após a
revisão, que a alternativa correta era A. O resto
do gabarito divulgado ontem pelos jornais foi
mantido após a revisão.
Santa ÚrSUla — O curador de Justiça
dos Consumidores, Hélio Gama, considerou insu-
portável o aumento de 266% nas mensalidades da
Universidade Santa Ursula e entrará em contato
com a reitoria na próxima semana, para encami-
nhar as reivindicações dos alunos. Dos 10 mil
estudantes, cerca de oito mil ainda não pagaram a
taxa de matrícula, cujo prazo se esgota nesta
sexta-feira. Dentro deste período, eles poderão
recorrer até ao trancamento coletivo. Da reunião
de ontem com o curador Hélio Gama participa-
ram o coordenador do DCE da universidade,
William Alberto Campos, e o vice-presidente da
Uniáo Estadual dos Estudantes, Júlio Aurélio.

Rattes pode ter
mandato cassado
por vereadores

A Câmara Municipal de Petrópolis vota hoje
em pedido de cassação do mandato do prefeito
Paulo Rattes, encaminhado pela seccional da
FAB com a assinatura de 50 eleitores. O pedido
doi encaminhado dia 11 e baseia-se. segundo o
presidente da entidade, o advogado Fernado
Ayres da Motta. "na infração político-
administrativa cometida pelo prefeito no final do
ano passado, quando viajou para passar as festas
em Paris, com a família toda, e não pediu licença à
Câmara e nem passou o governo ao vice, deixan-
do o município sem governo por 12 dias".

O presidente da OAB petropolitana — que
foi secretário Municipal de Administração da
gestão anterior — não acredita que a Câmara de
Vereadores casse o mandato de Paulo Rattes."uma vez que o PMDB detém 70% de bancada".
A OAB também denunciou irregularidades na
Câmara ao Ministério Público: "ela recebeu do
prefeito uma suplementação de verba de CZS 1
milhão 900 mil para que os vereadores fossem a
um congresso nacional em Natal. Cinco vereado-
res receberam sua parte e comprovadamente não
viajaram e não devolveram a verba. Além disso a
Câmara diz ter recebido CZS 950 mil. Quem ficou
com a diferença?", pergunta Ayres da Motta.

Saúde afirma que
é irreversível a
saída de diretor

Os motivos da demissão do diretor-geral do
Centro Psiquiátrico Pedro 11, Manuel da Paixão
Santos Faustino, foram puramente administrati-
vos, segundo o secretário nacional de Programas
Especiais. Celso Fetter Hilgert. Insensível ao
abaixo-assinado dos funcionários pedindo a volta
do diretor e ao protesto de 18 diretores e chefes de
serviço, que colocaram seus cargos à disposição, o
representante do ministro da Saúde. Borges da
Silveira, afirmou que a demissão de Faustino e
irreversível.

Depois de se oferecer como intermediário na
negociação da greve dos 300 funcionários do
Ministério da Saúde, que reivindicam isonomia
salarial com o Inamps. Celso Hilgert declarou que
a decisão do diretor não tem a menor correlação
com a greve. 

"Assim como não existiu nenhuma
exigência para que ele punisse os grevistas, como
ele chegou a afirmar", acrescentou.

Hilgert contou que a demissão já estava sendo
planejada há um mês. com base nos índices
negativos dos relatórios administrativos."Estava
claro que o centro funcionava mal. Qualquer um
poderia perceber que estava havendo um desleixo
no atendimento e na conservação do prédio",
comentou.

Chiquito ChavesIII
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No cuidado com a identidade, a prevenção contra a fraude

Os gabaritos

Este é o gabarito oficial das provas do vestibu-
lar isolado da Universidade Federal Fluminense
(UFF) realizadas ontem:

Língua Portuguesa e Literatura
Brasileira
1 - C; 2 - A; 3 - A; 4 - B; 5 - A; 6 - A; 7 -
B; 8 - E; 9 - D; 10 - B; 11 - D; 12 - D;
13-D;14-E;15-E;16-C;17-C;18
-E; 19-B;20-C.

Língua Espanhola
21-A;22-C;23-B;24-E;25-A;26
D; 27 - E; 28 - B; 29 - C; 30 - E; 31 -

A;32 - C; 33 - D; 34 - D; 35 - B; 36 -
C;37-B;38-E;39-C;40-E.

Língua Francesa
21 - B; 22 - D; 23 - E; 24 - C; 25 - A;
26 - E; 27 - B; 28 - A; 29 - D; 30 - C;
31-E;32-B;33-C;34-A;35-C;36
D; 37 - B; 38 - E; 39 - D; 40 - A.

Língua Inglesa

21 - B; 22 - A; 23 - C; 24 - D; 25 - E;
26 - E; 27 - B; 28 - A; 29 - A; 30 - A;
31 - A; 32 - B; 33 - E; 34 - D; 35 - B;
36 - C; 37 - A; 38 - C; 39 - E; 40 - A.

Física

41 — E; 42 —D; 43
45 — A; 46 — B; 47
49 —A; 50 —A; 51
53 — B; 54 — D; 55
57 —A; 58 —E; 59-

Química

D; 44 — C;
¦ E; 48 — C;
C; 52 — D;
B; 56 —E;
B; 60 —C.

61 — A; 52 — D; 53 — A; 64 — C;
65 — A; 66 — E; 67 — D; 68 — B;
69 — E; 70 — B; 71 — D; 72 — D;
73 — C;74 — C;75 — B;76 — C; 77
— A; 78 — E; 79 — B; 80 — E.

Indústria de seringas
aumentará sua produção

A Becton & Dickson's, uma das três
maiores indústrias que abastecem o país de
seringas, investiu 22 milhões de dólares para
ampliação, até junho, de seu parque indus-
trial em 50%. Até lá, a empresa espera
conseguir, através de autorização da Cacex,
a importação do produto dos Estados Uni-
dos, para suprir as necessidades do mo-
mento.

A crise, na verdade, não é um privilégio
da rede pública, tampouco das comunidades
carentes do Rio. Ela atinge outros estados e
diversos países. É, em última análise, uma
conseqüência negativa da campanha de pre-
venção contra Aids, que criou um novo
hábito social: o de estocar seringas. No caso
específico do Rio, o problema é tão sério
que redes de grande abastecimento, como a
Casa Granado e as drogarias populares,
estão com falta do produto hã pelo menos
um mês.

Segundo o presidente do Sindicato do
Comércio Varejista e Atacadista de Produ-
tos Farmacêuticos, Rómulo Franco, o con-
sumo de seringas aumentou em quase 100%:"As 

pessoas deixaram de reutilizar o mate-
rial e passaram a estocá-lo com medo de
ficar sem o produto", explicou, acrescentan-
do que até março o mercado já estará
normalizado "Na verdade, não está faltando
seringa, apenas não está sobrando", co-
mentou.

Quem resolver procurar vai precisar de
uma boa dose de paciência. Somente na
cidade as farmácias e drogarias somam 1.150
estabelecimentos, e, no estado, 3.256. Se-
gundo o gerente da filial da Casa Granado
na Tijuca. José Joaquim Cunha, a procura é
muito grande: 

"Eu trabalho aqui há 35 anos
e nunca vi uma crise tão séria. Estamos há
mais de um mês sem seringas de qualquer
tipo", disse.
Na rede de Farmácias e Drogarias Popular e
do Povo, com 45 lojas, o fornecimento se
restringe a dois tipos do produto: de 5mm e
de 3mm. As subeutâneas — que são as mais
procuradas — praticamente desapareceram
das prateleiras. Na farmácia do Leme. o
gerente de compras. Paulo Assir Gomes,
explicou que não há material para forneci-
mento ao público: 

"Só temos estoque para
aplicação". Segundo ele, a última remessa
de seringas para aplicação de insulina que
receberam já tem 3 meses e a procura é cada
vez maior. "Ate acabar, vendíamos uma

média de 100 unidades por dia", explicou,
acrescentando que a crise no abastecimento
não tem relação com o preço defasado: "Em
dezembro, o produto custava CZS 23. Hoje
custa CZS 45 e continua faltando."

A farmácia Piauí, no Leblon, segue a
mesma linha. Só tem estoque para aplica-
ção, o que revolta a argentina Mariana
Lewin de Feibelmann, antiga cliente da
casa. "E um absurdo. Tenho problemas de
enxaqueca e preciso tomar plasil injetável.
No entanto, no Brasil não vendem seringas.
Se quiser, tem que chamar o enfermeiro
também. Há pouco tempo vim da Espanha e
trouxe uma mala cheia para suprir minhas
necessidades", contou.

A crise no fornecimento atinge princi-
palmente a rede municipal de saúde. Segun-
do o diretor Waldir Nogueira, o estoque de
seringas é de 403.600 unidades de lOmm e
20mm e de agulhas. As seringas de 1 mm e
de 3 mm são as que apresentam maior
problema. 

"Se faltar uma seringa de 5mm,
nós podemos substituir por uma de lOmm.
No caso das seringas subeutâneas, usadas no
teste de tuberculina e para aplicação de
insulina, é muito difícil fazer uma substitui-
ção, porque há medidas inferiores a 1 mm",
explicou. Waldir Nogueira contou que uma
outra medida adotada no município para
administrar a carência de material é a per-
muta entre os diversos postos de saúde.

— Nós fizemos diversas compras de ma-
terial. Estamos, por exemplo, aguardando a
chegada de 480 mil agulhas e 150 mil serin-
gas de 10 mm e 20 mm. O problema é que,
se pedimos 200 mil unidades, os fornecedo-
res entregam apenas 30 mil, que náo dão
para nada — disse. Para agravar a situação.
o diretor lembra que a rede municipal está
em franco desenvolvimento e que só no ano
passado foram abertos mais 18 postos de
saúde, ampliando os serviços em 20%.

O diretor para Assuntos Legais da multi-
nacional Becton it Dickson"s. Ivan Saad,
disse que as empresas do gênero estáo
trabalhando no limite máximo de sua produ-
ção e mesmo assim não conseguem suprir as
necessidades do mercado. Segundo ele, a
BI) está ampliando seu parque industrial e
até o final desse ano estará produzindo o
dobro: "Até dezembro teremos ampliado
nossa produção em 100%, e no final de 89.

Excesso de zelo atrasa o exame
No primeiro vestibular isolado da UFF (Uni-

versidade Federal Fluminense), após seu desliga-
mento do Cesgranrio, a inexperiência da fiscaliza-
ção e o extremo cuidado com a segurança acaba-
ram retardando em até 30 minutos o início da
primeira prova, ontem, em algumas salas do
ICHF (Instituto de Ciências Humanas e Filoso-
fia). Na sala 212, por exemplo, um aviso no
quadro negro indicava o início da prova para
8h30min e término pra 12hl5min.

Por orientação da Copeve (Comissão Perma-
nente do Vestibular), o coordenador do local,
Francisco Palharini, por volta das lOh, retificou
todos os avisos, permitindo que os candidatos
contassem com as quatro horas oficiais da prova.
Palharini explicou que todo o material chegou ao
ICHF às 6h, mas só começou a ser distribuído a
partir das 7h30min, por medida de segurança.
Alguns envelopes estavam com falta de material,
o que foi providenciado em cima da hora.

O vice-presidente da Copeve, Dálgio Roberto
de Carvalho, que esteve em vários locais de prova
acompanhando o reitor Hildiberto Albuquerque
Júnior e o vice-reitor Aloísio Tortelli Costa,
esclareceu que o atraso ocorreu internamente,
com os portões fechados pontualmenteàs 8h.
Nenhum candidato, afirmou, foi beneficiado com
a entrada após esta hora.

Segundo Dálgio, o esquema de segurança
provocou certa lentidão na entrada dos cândida-
tos. A fiscalização verificava se cada um portava a
identidade junto com o cartão. O candidato que
não apresentasse o mesmo documento precisava
preencher uma identificação especial para checa-
gem na coordenação geral.

No Instituto Abel, com uma das maiores
concentrações — quase dois mil inscritos em
odontologia —, havia grande aglomeração ainda
às 7h45min, pois os candidatos tinham que ultra-
passar dois portões até serem identificados pelos
fiscais. Para este local ainda se dirigiu um grande
número de candidatos a odontologia, que fariam
provas a quase dois quilômetros dali.

Rosa Salete e Rute, como os outros engana-
dos, chegaram a entrar no Abel, mas saíram
poucos minutos após as 8h reclamando que os
jornais haviam publicado a relação errada. Mes-
mo alertadas de que não haviam lido com atenção
nem o jornal nem o cartão de inscrição, elas
saíram esbravejando contra a organização do
concurso.

v^^^T^Ba^^^Sa^lJqi^^igSS^ ^aw^K^^^^'^P^^-":''"a^^^»^^^"^,"^"^^t^^S'''^^-,*í

¦*¦¦¦¦:¦¦¦. JÊU ^¥&ÍÍ^%y^§*ÍâE |V^^£jfl^B-"

AHHHHflawV *^l Ww

HH^ ABb^^Qr: aCv' 'jaflH ¦¦S^V ^ámmMS mWÊ
H ^.JÉiS:-'- *J a^Éàfi

fSSmmm WÊi
Provas começaram tarde

Foi grande o número de atrasados que perde-
ram a prova, principalmente devido à condução.
Adalto de Almeida Oliveira, 27, e Eduardo Costa
Freitas, 18, vieram de Nova Iguaçu junto com
outros dez vestibulandos em um ônibus da Em-
presa Rio Minho, que só saiu daquele município
às 6h40min, apesar de o horário estar previsto
para óhlOmin. Eles saltaram na rodoviária de
Niterói por volta das 7h30min e, por causa do
trânsito, só conseguiram chegar ao local de provas
dois minutos após o fechamento do portão.

Com as confusões todas dos últimos vestibula-
res, Romildo Vieira Bonfim, 27, professor de
educaçáo física que quer ser médico, não confiou
no cartão de inscrição e foi parar em outro local
de prova. Quando chegou no Instituto de Mate-
mática já nâo havia mais tempo. Henrique Cunha,
26, que mora em Maricá, reclamou da empresa de
ônibus Nossa Senhora do Amparo, que o fez
perder o segundo vestibular para medicina.

Português, prova mais elogiada
A prova de português de ontem foi a que

recebeu mais elogios dos candidatos da UFF,
sendo classificada pela maioria de atual e de fácil
compreensão. Química parece que continua a ser
a pior matéria do vestibular, exceto para os que
optam por carreiras ligadas a essa disciplina, como
química industrial e engenharia química. Para
alguns, a prova de ontem exigiu mais conhecimen-
tos do que as do unificado do Cesgranrio, estas,
segundo eles, com maior objetividade.

Letícia Xavier, 18, estudante de farmácia e
que ano passado fez vestibular unificado e agora
tenta uma vaga para química industrial, garante
que as provas do Cesgranrio podem ser respondi-
das por eliminação de quesitos. Ela considerou a
de ontem bastante elaborada "para se botar a
cabeça para funcionar". Eduardo Amir de Azeve-
do, 22, achou a prova fácil e diz que toda a sua
preocupação é com a segunda fase. E até arrisca
dois temas para a redação: cem anos da Abolição
e dez anos da morte de Clarice Lispector.

Abrangente, criativa, original: assim foi a
prova de português do vestibular da UFF, no
entender dos professores Ozanir Roberti, Marce-
Io de Jesus e Nina Henriques, dos colégios da

Rede MV-1. "Uma bela prova", comentaram
eles, que vai de Pagu a Carlos Drummond de
Andrade, de Adélia Prado a Cora Coralina,
passando por Alcântara Machado, Bilac, Quinta-
na, Paulo Freire, Chico, Caetano e um cartum de
Miguel Paiva.

A prova de física mereceu críticas dos profes-
sores José Carlos Portugal e Jayran Uchoa Sarai-
va, que acharam os enunciados das questões
pouco criativos, sem referências a situações coti-
dianas e por não cobrarem do candidato senso de
observação e experimentação. Eles acreditam que
a média desta prova será uma das mais baixas do
concurso.

A prova de química apresentou algumas quês-*
toes fáceis, ficando abaixo das expectativas dos
professores e em nada inovou em relação à prova
do vestibular unificado, deixando a desejar em
termos de distribuição do programa e criativida-
des das questões", comentaram os professores
Wanda Casas, Antônio Palma Ribeiro e Sebastião
Batista Júnior, também dos colégios da rede
MV-1. "Uma 

prova sem muita originalidade,
embora clara e objetiva" foi a de inglês, segundo a
professora Theresinha Bonfim.

Greve de 68 dias na Uerj
termina com acordo no TRT

Os professores e funcionários da Uerj, depois
de 68 dias de greve, retornaram ontem aõ traba-
lho. Eles decidiram em assembléia acatar o açor-
do feito entre seus sindicatos, a reitoria e o
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) na mesa de
conciliação. Proposto pelo reitor Ivo Barbieri, o
acordo obriga a universidade a pagar os 41,99%
reivindicados a partir de Io de abril e náo aplicar
nenhuma sanção aos grevistas. O pagamento
retroativo a janeiro de 1987, segundo o reitor,
ainda está por ser decidido pela Justiça. As aulas
recomeçaram ontem à noite e os alunos querem
um prazo maior para rever a matéria antes dos
exames finais.

A presidente da Associação dos Servidores,
Maria Celina Muniz Barreto, avisa que a mobili-
zação vai continuar com vista à formação de
comissões, conforme compromisso do reitor elei-
to, para estudar os planos de cargos e salários e

discutir o acordo salarial coletivo a partir de abril."Aproveitaremos a mobilização para continuar a
luta pela democratização da universidade. Saímos
desta greve com a certeza de que a democratiza-
ção não passa só pela eleição mas também pela
participação da comunidade."

Os alunos — os mais prejudicados com a
greve, principalmente os formandos, que ainda
não fizeram as provas finais — se reuniram ontem
e decidiram realizar uma assembléia na sexta-feira
às 18h. Formaram também uma comissão para
negociar com a sub-reitoria de graduação a reali-
zação das provas depois de uma semana de aula.
pelos menos. O sub-reitor de graduação, Isae
João de Vasconcellos, que se reunirá hoje com os
diretores de faculdades para discutir o fim do ano
letivo de 87, acha que as provas devem começar
na próxima segunda-feira.
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Juniim da Saudade
O Jardim da Saudade não é um simples cemitério

mas um verdadeiro Jardim de Saudades^

Não ignore o inevitável
mas evite as suas

desagradáveis conseqüências
ADQUIRA UM JAZIGO PERPÉTUO

PLANOS DE FINANCIAMENTO
EM ATÉ

12 MESES
Basta um simples telefonema
e providenciaremos todos os
serviços necessários como:

CERTIDÃO DE ÓBITO - REGISTRO EM CARTÓRIO
ENCOMENDA DE CAIXÃO OU URNA-ENCOMENDA
DE ARMAÇÃO DE ESSA- COROAS -FLORFS -OFICIO

RELIGIOSO - TRANSPORTE FUNERÁRIO

ÚLTIMAS UNIDADES
Informações e vendas:

•Escritório: Av. Rio Branco, 177 — 8o andar
Tels.: 210-2120 e 220-1406

Cemitério Parque: Av. Carlos Ponte, n° 500
(Sulacap) Jacarepaguá
Tels.: 332-2544 e 332-0377
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Estatística revela aumento da criminalidade no Rm
Bartolomeu Brito

Na primeira estatística do Governo
Moreira Franco — nove meses depois da
promessa, em campanha eleitoral, de

..aHbar com a criminalidade no Estado em
seis meses —. a Secretaria de Polícia Civil
.revela que. em relação a 19tS6. aumenta-
ram no ano passado os homicídios, estu-

..prós. roubos a bancos e residências com
• morte e furtos de carros. Ao todo. foram

181 mil 276 ocorrências. Só caiu o nume-
ro de roubo de automóveis (ação vio-
lenta).

- —-O medo e a insegurança pública são
hoje uma constante na vida da popula-"çáo-T os dados divulgados comprovam
que' b Estado do Rio é um dos mais

J\Ho1t'Mos do mundo, "'vivendo sua popu-
láçaò uma neurose de temor dos assaltos
e dos atentados sexuais'*, segundo um
delegado.

Conforme os números da Secretaria
dé"Polícia Civil, fornecidos pela assesso-
ria de estatística, a maior incidência de
casos refere-se a pequenos furtos (cartei-
£(]§,.pjubadas, sem auxílio de armas de
fogo), que chegou a um total de 57 mil
501. Depois, vêm a agressão a pau.
pedra, barra de ferro, faca ou tiro. com' 36'lnil 523 casos. No ano que passou. 27
mil 725 pessoas foram atropeladas.

Com relação ao furto de veículos
, ,(seffl emprego de violência), houve 21 mil

696: Uma modalidade de delito que já
estava fora de moda e ressuraiu é o

estelionato: foram registrados 12 mil 457
casos de cheques sem fundos, golpe do
paço e outros. O roubo de carro com o
emprego de arma de fogo teve um índice
alarmante, muito embora tenha sido re-
gistrado um índice menor do que em 86.
Foram roubados 9 mil 95 carros.

Em 1987. ocorreram 5 mil 483 assas-
sinatos. o que dá uma média de 456
crimes por més, ou quase 16 por dia. No
ano que passou, foram assaltadas 2 mil
374 casas e apartamentos, e 1 mil 393
mulheres se queixaram de estupros. Os
assaltos a bancos chegaram a 248. e 134
pessoas acabaram assassinadas durante
assaltos.

Houve 487 homicídios a mais no ano
que passou em relação a 86. Foram
registrados, também 1 mil 134 atropela-
mentos com morte a mais do que no ano
anterior. Os assaltos a residências regis-
tram um aumento de 324 casos. Na área
bancária, assaltou-se mais 132 bancos do
que em 1986. Os furtos de carros aumen-
taram em 1 mil 771. mas os roubos a mão
armada a carros desceram em 3 mil e 4.
Em 1987. foram estupradas I mil 393
mulheres — 15 a mais do que em 86.

O ano de 1987 se encerrou com três
crimes importantes, que a polícia não
conseguiu desvendar: as mortes do cantor
Cláudio Barreto, do conjunto Espirito da
Coisa, ocorrido em Resende, da líder
comunitária Maria Helena Pereira da
Silva, na Rocinha, e do presidente da
Mangueira. Carlos Dória.

PM faz festa para Elysio
ji.j,_rm mc'0 '' cr'se na Policia Militar,
quando oficiais e soldados se empenham
em conseguir soldos iguais aos militares
federais. 98 coronéis e tenentes-coronéis
com cargos de comando, chefia e direçáo
na corporação vão homenagear hoje o

„CQrQjiel Manuel Elysio dos Santos Filho,
¦»c-_reu-ndante da PM. com um grande
churrasco na Fazenda Marambaia, em
Campo Grande, pela passagem de seu
aniversário, que foi ontem (também on-"tem 

fez aniversário o Secretário de Poli-
cia Civil Hélio Saboya, mas nenhuma
festa foi programada).

_ . M

Para realizar a festa, os coronéis e
..tenentes-coronéis contribuíram com CzS
¦ -'....mil cada um para a compra de carne,

lingüiça, bebida e uma churrasqueira.
Todus as unidades da Polícia Militar vão

ceder soldados para servir de cozinheiros,
garçons, copeiros, motoristas, ordenan-
ças e faxineiros. A festa começa às 14h e
não tem horário para terminar.

Durante o churrasco, músicos da
Banda da PM tocam peças clássicas em
um órgão. A festa foi marcada para hoje
à tarde, porque, como é tradição na
Polícia Militar há muitos anos. nas quar-
tas-feiras o expediente começa às 8h e
termina ao meio-dia. Ontem, no Quartel-
General da PM, na Rua Evaristo da
Veiga, havia descontentamento entre a
tropa, pela festa que será oferecida hoje
ao coronel Manuel Elysio dos Santos
Filho. Alguns soldados, ao saberem do
churrasco, disseram que, 

"enquanto eles
estào morrendo de fome, os coronéis
continuam comendo bem"

Carlos Hungria

Apesar da vigilância, as interferências continuam

Volta de rádios fracassa
Kl.l..|t|l, _•

A tentativa leita. ontem, pela Polícia
, ^í^ít.ar. de voltar a realizar o patrulha-
mento de ruas com o atendimento de

,,p,ç9r;éncias através de rádio, acabou num
grande fracasso. Tão logo os carros do 3"
BPM no Méier voltaram a operar em sua
faixa — a Maré 3 —, voltou a haver'interferência, com mensagens ofensivas

«««wfllto comando da corporação, e até
ameaças de bomba em quartéis, como já¦^lavm acontecido segunda-feira, no 13"
SBPW. O relações públicas da Polícia
'rfvlrfrtar. major Lenine, disse que acredita,
^JeSlmente, que uma "radiopirata" esteja
^interferindo nas faixas de rádio da PM.
j/istalando o caos no policiamento da

•¦ cidade
— O comandante do 3o BPM. coronel
I^Joào Leite Barreto, explicou que seu•^batalhão estava conseguindo operar sem
interferências os rádios de seus carros,"j^través de um esquema alternativo de
«íovio e retomo de mensagens, uma única
-e nova faixa. Mas. uma ordem do

ÜÜXjiCQpom (Centro de Operações da Poli-
'-eia Militar), que está investigando a exis-
, tência de uma "radiopirata". determinou
íque; a partir das 10 horas, o 3" BPM
. voltasse a operar em sua faixa normal. A
< experiência foi um fracasso, com a volta'imediata das interferências e mensagens

agressivas ao alto comando da PM

Saboya indica
Jalsedyr Pinto
para gabinete

J A Secretaria de Polícia Civil já tem
novo chefe de gabinete: para ocupar o
cargo deixado por Ana Teresa Lins e
Silva, que pediu demissão em caráter
trrçSpgável, foi designado o ad\ogado,
professor e administrador Jalsedyr Pinto
TeíTès 54 anos. amigo pessoal de Hélio
Saboya . ex-superintendente da OAB RJ

A data da sua posse ainda não está
marcada, mas o novo chefe de gabinete
do secretário de Polícia Civil já esteve

¦ ontem na secretaria, conversou com Ana
. Teresa Lins e Silva e depois se reuniu
' com Hélio Saboya. Com relação à saida

da chefe de gabinete. Hélio Saboya disse
\ que ela saiu para ser assessora jurídica da

Federação das Industrias "e 
ganhar mais

. do que ganha no Estado". O novo chefe
de gabinete tem curso da Escola Superior

• de Guerra e foi assessor-chefe de planeja-
mento da Secretaria de Trabalho

Com o fracasso da tentativa, o 3°
BPM voltou, entáo, a operar somente
com a metade de seus carros nas ruas. A
outra metade permaneceu no batalhão,
só saindo após o recebimento de pedido
de atendimento por telefone. Segundo o
comandante do 3U BPM. é muito difícil
que algum subordinado estivesse interfe-
rindo nas faixas de rádio, já que está
havendo uma vigilância muito grande em
todos os carros nas ruas por oficiais do
batalhão do Méier.

Além do 3° BPM, também voltaram
a operar o rádio, com problemas, os
batalhões da Praça Tiradentes, Ilha do
Governador e Niterói. Nos oito quartéis
restantes do Grande Rio, o telefone con-
tinuava a ser. ontem, o meio de comuni-
cação entre os comandos e as rádio-
patrulhas, que tiveram reduzido em __ o
número de atendimentos à população. A
estatística foi divulgada pela própria PM
ao atribuir a queda na média de ocorrén-
cia registradas — 800 por dia, na capital
— à morosidade da telefonia e à suspen-
são temporária da movimentação cons-
tante de veículos (50% da frota fica no
quartel). A PM pensa, ainda, em trocar
todo o seu sistema de comunicação, com-
prando equipamentos mais modernos.
Duas firmas já foram consultadas e a
polícia deve gastar com isso cerca de 150
mil dólares, (mais de CZS 12 milhões)

Fumaça negra
de ônibus vira
caso de polícia

O juiz José Gandur I lelayel Barueke.
da I0J Vara Criminal, determinou no
linal da tarde de ontem que seja instaura-
do inquérito policial, presidido por dele-
gado a ser especialmente designado, para
investigar as empresas de ônibus, cujos
veículos estejam poluindo as ruas do Rio
com a chamada fumaça negra

A determinação atende a requen-
mento da promotora Célia de Araújo
Costa, que o encaminhou com base nos
laudos periciais realizados pela Feema na
semana passada, nos quais ficou compro-
vado que a fumaça expelida por dois
ônibus apreendidos na terça-feira, dia I1'.
ultrapassava os limites toleráveis para o
perímetro urbano.

O inquérito policial, que deverá ser
instaurado nos próximos dias. teve on-
cem numa ação civil pública impetrada
no início da semana passada na Justiça
pelo advogado Luis Eduardo Salles
Nobre
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[]] Áreas ocupadas
1 Jurisdição do 18° Batalhão de Policia Militar Oceano Atlântico

Invasões agitam Jacarepaguá
Rio das Pedras
é apenas uma
das seis últimas

A 
invasão do terreno de cinco mil
metros quadrados — em Rio das

Pedras, Jacarepaguá — por 3 mil 800
pessoas, no último sábado, não é a
única nu região. Na mesma época mais
cinco terrenos foram ocupados de for-
ma ilegal por quase 900 famílias. Para o
comando do 18" BPM, mais do que
coincidência, trata-se na verdade de
ação orquestrada, que a Pastoral da
Terra justifica como ação legítima, de
cunho social, originado no descaso das
autoridades em relação à política habi-
tacional.

Em um dos locais invadidos, a Co-
lónia Psiquiátrica Juliano Moreira, cer-
ca de 200 pessoas ocuparam quatro mil
dos seus sete milhões de metros quadra-
dos. O administrador Cláudio D'Avila
reconhece o mau aproveitamento da
terra e o problema de quem nâo tem
onde morar, mas foi obrigado a comu-
nicar o fato ao Ministério da Saúde, ao
qual está cedida a área. O ministério
acionou a Polícia Federal para tratar do
assunto, pois o terreno é de proprieda-
de da União.

Na Rua André Rocha, onde um
terreno de 3 mil metros quadrados
também está ocupado, a palavra de
ordem é paciência. Nem mesmo a ten-
tativa de soldados do 18" BPM de
expulsarem as 510 pessoas — instaladas
de forma precária desde 19h de sexta-
feira — demoveu os invasores. Desta
vez, segundo eles, não houve muita
violência policial, apenas ameaças e

destruição de tendas e barracas, que
não chegaram a intimidá-los:

— Não há jeito. Daqui não saire-
mos sem que uma autoridade tente
resolver nosso caso. Eles (soldados do
18" BPM) nos deram 10 minutos para
sair, mas só sairemos daqui mortos,
pois nào temos para onde ir — afirmou
Jackson, 26 anos, casado, uma filha.
Desde sexta-feira sem comparecer ao
trabalho, para assegurar seu pedaço de
terra, ele ganha CZS 6 mil mensais e
paga CZS 1 mil 400 por um apartamen-
to de quarto e sala próximo ao local da
invasão.

Sem banho há dias nem alimenta-
çáo, muitos disseram ter recebido noti-
ficação de despejo, outros nào têm
meios de pagar a correção exigida no
aluguel. O auxiliar técnico de compu-
tação Cláudio tomou a iniciativa de ir à
Faierj tentar descobrir o proprietário
do terreno, mas até agora náo o conse-
guiu. Segundo ele, a terra foi cedida ao
Estado pela fábrica de elevadores
Schindlcr.

A situação se repete dobrando a
esquina, na Rua Cônego Filipe, onde
desde quinta-feira, às llh, soldados do
18" BPM se desdobram para impedir a
invasão de 143 famílias em outro terre-
no de 2 mil metros quadrados. Sua
propriedade é reclamada, segundo os
invasores, pelo diretor do orfanato Lar
de Daniel. Arclamada. segundo os in-
vasores, pelo diretor do orfanato Lar de
Daniel, Artur Domingues, que alega
ter arrematado a terra cm 1977, duran-
te um leilão. Impedidas pelos soldados
de continuarem a ocupar a área — na
segunda-feira tiveram as demarcações
desfeitas e os barracos destruídos —, as
famílias se alojaram à margem da rua,
na parte de baixo do terreno, e esperam
uma solução.

Moramos aqui nas proximida-
des. Há 15 anos o terreno está abando-
nado, sem que ninguém o utilize ou
reclame. Isso não é justo, tanta terra
parada e nós sem um lugar para morar
— queixou-se Solange Rodrigues, 33,
dois filhos, que lidera a ocupação.

Na Colônia Juliano Moreira, as
invasões se repetem há alguns anos. e a
mais recente começou na terça-feira da
semana passada. O administrador Claú-
dio D'Avila solicitou inicialmente ajuda
do 18" BPM, mas a desocupação foi
feita pela Polícia Federal. Para ele, a
solução poderá ser encontrada a médio
e longo prazos, com a construção de
uma estrada de terra em torno dos
limites da colônia, facilitando assim o
policiamento dos 32 homens da segu-
rança particular. Outra solução poderia
ser a construção de casas populares
para funcionários da Juliano Moreira,
de um parque esportivo e de muros em
torno do terreno.

Além dessas áreas invadidas, o ba-
talháo luta ainda para desalojar famílias
invasoras nas Ruas Mapendi (número
821) e Macembu, também na Taquara.
O caso. porém, nào é táo simples assim,
considera o assessor educacional da
Pastoral da Terra, Fernando Moura:

As ocupações surgem de um
problema social e a solução não é
apenas expulsar. Elas têm de ser obser-
vadas dentro da política de habitação
do solo urbano — disse ele.

Para ele, considerar a invasão como
"ação orquestrada", conforme a defi-
niu o comando do 18" BPM, é descarac-
terizar a questão. 

"Esta gente tem que
se organizar. Se o Estado é organizado,
por que não a população?" concluiu
Fernando Moura.

Tasso Marcelo
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Após a tragédia, moradores e bombeiros fazem o trabalho de assentamento do solo

Polícia prenefô j
estuprador de j
Ana Cristina,.

CABO FRIO — Agentes do^ervi-
ço reservado da PM prenderam íi
tarde, na loja Ecia Construções, nb
centro de Búzios. Luís Severíanó
José Rodrigues. 23. que confessou (j
rapto de Ana Cristina Gomes Curj,
18, ocorrido sábado, num trecho
deserto da Praia do Peró. i_j |

À noite, acompanhada pd..' sujj
mãe, Heloísa Gomes Curi, AnaCris-
tina compareceu à 133'' DP com um
pano azul enrolado no rosto e Teco-
nheceu na sala de nianjumento b
suspeito. Isso pôs fim a uma; dtfs
maiores operações policiais do muni-
cípio, com o emprego, duraniequíf
tro dias, de 60 policiais, dois he&óp-
teros, carros da polícia e moradores
do Peró. o. >

Aluna do terceiro ano do segun!-
do grau do Opção, em PetrópQ.(ts. e
filha do comerciante João Àmin
Curi, dono da loja Parque Reaf.Aníi
Cristina foi perseguida e arrastada
para o mato, quando ia para a"prai|i
com a amiga F L B.. de 17, qiíefugiuc pediu ajuda. Ana Cristina iicou
cerca de 15 horas sob o domín(o do
raptor — das I5h de sábado até
domingo de manhã —. quando ton1-
seguiu fugir e voltar ao condomínio
Oásis, no Peró, onde seus paia haj-
viam alugado a cabana 43.

Ela foi conduzida pela PM aò
Instituto Médico-Legal. onde; fez
exame de lesões corporais e cò.ryun'-
çáo carnal. Depois ficou no Hospital
Santa Isabel, de onde recebeu,alt^i
ontem de manhã. O que possibilitoua prisão de Luís Severiano fpi a
informação dada ao capitão da lf
Companhia Independente da Polícia
Militar, Francisco Arantes GülmaJ-
rães, de que no período em que ficou
com o raptor, em mata espessa dç>
Peró, ela foi alimentada com pedar
ços de cana, conseguidos por Luíb
numa casa distante. O capitão.'e o
tenente Francisco Matias chegaram
até o casal Nicodemos-Eunicejt'què
trabalhava com cana e descobriu què
dos quatro filhos do casal, um'.'"Luííi
Severiano, estava desaparecido há
dias. Um agente da l'1 CIPM foj
mantido próximo à Ecia Constru1-
ções, onde Luís havia trabalhado è
fez a prisão quando o suspeito apure;-
ceu no antigo emprego. ':_

O preso só chegou à 133;'; DP
para o reconhecimento às 2üh3Òmitt,
porque Ana Cristina se recusjíya \i
vê-lo. O capitão teve de conveixcè-lfi
a ir à delegacia, explicando que Luís
era perigoso e, se ficasse em libfcrda-
de, poderia fazer mal a outras moças
como ela. O promotor Sebastião
Fado assistiu ao reconhecirnt.nto,
mas não fez comentário. " 

[
Luís Severiano foi autuado em

flagrante por rapto, embora cotti
mais de 72 horas após o crime,
porque não houve interrupção, najs
investigações, explicou, o capitão
Guimarães. _. ,

Avalanche na ;
favela mata
um e fere dois j

Uma avalancha de lixo causpu |a
morte de um operário e ferimento em
três pessoas — um adulto e duas crianças
—, ontem, no Morro Dona Marte, em
Botafogo, durante um serviço de èáçorç-
mento de encosta que era feito ali por
funcionários da Tecnosolo, empreiteina
da Geotécnica, que tem 74 pontos de
obras naquela favela. i

O operário morto, Antônio Laserdja
Teles Filho, 41. ficou soterrado dyfantf.
cerca de 25 minutos até ser retiraqy por
moradores do morro e pelo encarrçgadp
da obra. Areno Tinoco da Silva. Outro
operário, José Luís Mendes da"Silva.
ficou gravemente ferido. As crianças sáb
Márcio Roberto dos Santos ReginaMo. 8,
e Luís Rodrigo Francisco. 7. ;; I

O secretário de Desenvolvimento Sq-
ciai, Sérgio André, esteve rio local ie
ouviu o relato do encarregado Areno.
Ele anunciou que. além da perfoiii da
polícia, pedirá outra da Geotécnicíi'pa.la
saber se as medidas de precaução nb
serviço tinham sido efetivamente tii-
madas. ?! '

Cambista age livre no show do Chico
Eles 

param na contramão, atrapa-
lhando o trânsito. A polícia fica
na janela, vendo a banda pas-

sar. E apesar deles, o público acredita
que amanhã há de ser outro dia. E entra
na fila. Chico Buarque não tem nada a
ver com isso. Mas o show que ele está
fazendo, no Canecáo — maior aconteci-
mento musical do veráo carioca — urou
o principal espetáculo para os cambistas
do Rio que. aproveitando o sucesso de
Francisco, lançaram um novo número
nesse show de exploração: alem de in-
gressos. que a bilheteria nunca tem. eles
eshui vendendo, agora, os melhores luga-
res nas lilás que crescem todas as manhãs
na [torta do Canecáo para o show que
termina dia 31.

Um habitue desse artificio e João
Bolonha. 32. Casado, pai de dois filhos e
morando em Bonsucesso. Bolonha chega
ao Canecão que ele prefere chamar de"escritório" 

por volta das '.h. so sam-
do quandi' o show esta prestes .1 começar
js 22h Durante esse período, ele arreba-

nha seus fregueses, adoçando-lhes a boca
com os melhores lugares, a opção de
entrega a domicílio e até com vagas na
fila da bilheteria, se nenhuma das duas
outras tentativas der resultado.

Mas o que tem gerado discussão
entre cambistas e compradores é a venda
de vagas na fila. A razão é simples:
aproveitando-se da intensa procura, os
cambistas — ou seus pilotos — logo cedo
se colocam no começo da fila. antes de a
bilheteria abrir. Quando a fila começa a
crescer, eles passam a oferecer seus luga-
res àqueles que não quiseram comprar
seus ingressos, a CZS I mil. Só que esses
lugares são vendidos a mais .k uma
pessoa e. quando chega a hora de com-
prar. o bilhete começa a contusão.

Uso acontece varias vezes, de manhã,
na Irente do Canecáo. Na última segun-
da-leira. no começo da tarde, tiés pes-
so.is discutiam na fila disputando de
quem era o lugar que havia comprado de
um cambista "mulato, magro e de uns 2u
anos mais ou menos" como disse Jau

Corrêa Damasceno. Segundo ele, o cam-
bista lhe ofereceu seu lugar na fila em
troca de "um barão", ficando de guarda-
lo enquanto Jair. que é economista, ia ao
Rio-Sul. Quando voltou, encontrou duas
mulheres discutindo pelo lugar. "Assim
não dá. A gente tenta ganhar tempo, se
dar bem. e acaba se estrepando. Isso é
bem feito para eu deixar de ser bobo"
afirmou ele. enquanto se dirigia para o
final de uma fila de 2U pessoas.

O cambista gerou a confusão e Evan-
dro Lima. o Barreto. 22. que mora com a
família em Cascadura. Ele diz que "dá

para tirar um troco legal com as vendas,
uns CZS 50 mil líquidos por més". mas
prefere ser chamado de "agenciador de
ingressos". Quanto aos lugares na fila.
náo se desculpa. "Olha. eu ofereço, eles
compram porque querem. Se é para um.
dois ou três. aí já é outra história. Meu
negocio é ganhar dinheiro, me sustentar.
O resto e com eles." Evandro é conside-
rado "um dos melhores cambistas da
área", por seus próprios colegas, por ter

I
sempre "ingresso 

quente na mão".
Se para a administração do Catjecãp

e de outras casas de espetáculos é difícil
conter a ação dos cambistas, na polícia
isso não é nem cogitado. Baseado'num
parecer da Assessoria Jurídica da §ecrf-
taria de Polícia Civil, definiu-se que jo
cambista, ao revender seus ingressos por
preços muito superiores aos reais.' não
comete nenhum crime. Segundo o'pare-
cer da Assessoria Jurídica, o que há'é
apenas um ilícito "administrativo^;

Segundo o chefe da seção de fiscafi-
zaçáo da Delegacia de Diversões Publi-
cas. Humberto de Matos, o cambista hoje
ü uma "indústria" e está muito, ditíéil
coibir seu trabalho. "No tempo emque a
delegacia cuidava disso, a situação era
mais tranqüila. A gente prendia o-cain-
bista, tomava os ingressos e os devolvia.
Agora r.ão podemos fazer mais nada. O
camarada compra uma mesa no Canecão
por CZS 4 mil e vende por CZS 10 mibe
nada acontece. Assim, da até vontattede
ser cambista lambem", afirmou.
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informe Econômico Pólo Petroquímico não vai para Itaguaí
O presidente da Vasp, Sidney Franco

Rocha, informou a um grupo de jorna-
listas em Recife que as três empresas aéreas
brasileiras têm juntas um débito de mais de
USS 2 bilhões e, se não forem tomadas
providências, poderão entrar em falência
até o final do século.

Franco Rocha disse que a Vasp come-
çou a adotar precauções que vão desde o
racionamento dos serviços de bordo —
algumas bebidas deixarão de ser servidas a
partir de Io de fevereiro — até um acordo
formal com a Transbrasil para operação dos
vôos da ponte aérea Rio—São Paulo e cios
çtmrters para Orlando, nos EUA. A Vasp
pretende ainda se livrar do Airbus, que dá
um grande prejuízo, mas não tem encontra-•do interesse por este avião no mercado
internacional.
Fonte de crédito

No ano passado, com a retração dos bancos
privados, o Banco Mundial transformou-se na
principal fonte de créditos para os países latino-
americanos, concedendo um total de 5 bilhões de
dólares enquanto sua afiliada — a Associação
Internacional de Desenvolvimento (AIF) — libe-
rou outros USS 165,4 milhões.

O principal tomador de empréstimos foi o
México, com USS 1.560 milhões; o Brasil ficou
em segundo lugar com USS 1.071 milhões; e a
Argentina, em terceiro, com USS 951 milhões. O
governo brasileiro conseguiu acertar 11 emprésti-
mos com o Bird entre janeiro e dezembro de 87.

IPVA
Cerca de 40% dos

1 milhão e 400 mil veí-
culos cadastrados no
Rio Grande do Sul dei-
xaram de pagar o Im-
posto sobre Propricda-
de de Veículos Auto-
motores (IPVA) em
1986 e 1987. Para ten-
tar recuperar os tribu-
tos, calculados em
CZS 1 bilhão só cm
1987, a Secretaria da
Fazenda iniciou a

"operação 
pente-

fino", com blitzen em
Porto Alegre e no inte-
rior, para verificar a
documentação dos veí-
culos, até dia 31 de
janeiro, para regulari-
zação. Em fevereiro, o
contribuinte terá até o
dia 29 para pagar o
IPVA sem multa, ju-
ros e correção monetá-
ria. No dia 1", a multa
será de 60%.

Déficit
Os Estados Unidos fecharam o mês de

dezembro com um rombo de 23,9 bilhões de
dólares no orçamento. Foram arrecadados 85,5
bilhões e gastos 109,4 bilhões nos três primeiros
meses do ano fiscal que vai de outubro a outubro.
Para todo o ano fiscal de 87/88, especialistas
calculam que o déficit orçamentário chegará a
170 bilhões ou mais, especialmente se houver
redução do índice de crescimento e cortes na
arrecadação.

Seminário
A Confederação das Associações Comer-

ciais, a Associação Comercial de São Paulo e a
Fiesp, em colaboração com as câmaras de comer-
cio internacionais do Brasil, promovem hoje em
Brasília um seminário sobre investimentos para a
retomada da expansão econômica. Participarão
os economistas Inácio Rangel, Eduardo Modiano
e Paulo Rabello de Castro.

Agricultura
O presidente do Conselho Regional de

Economia (Corecon/RJ), Tito Riff, está preocu-
pado com o setor agrícola e adverte que cm 1988
ele deverá ter um crescimento inferior ao do ano
anterior. Riff, no entanto, ressalta que somente
em julho, quando se estabelecerá a política de
plantio para as regiões Centro e Sul. é que se terá
um quadro mais claro da agricultura brasileira.

Preço mínimo
O Conselho Mo- dução (CPF), a safra

netário Nacional apro- deste ano é a maior da
va hoje o novo preço história do país, com
mínimo da uva - CZS un1.'? produção de 500
n nn te mi flOCS de ÜUI OS,9,70 o quilo. Segundo ivalcntcs ., 3'73 mj;
a Companhia de Fi- |hóes dc litros dc
nanciamento da Pro- vinho.

Exclusividade
A Pepsi-Cola ganhou mais uma. Assinou

contrato com a Vasp e será o único refrigerante
de sabor cola a ser servido nos aviões da empresa
aérea paulista.
Bens de capital

A diretoria dá Associação Brasileira de
Desenvolvimento das Indústrias dc Base (Abdib)
reúne-se hoje cedo com a direção da Petrobrás
para analisar as conseqüências para o setor de
bens de capital da redução do nível de investi-
mentos da estatal. Para a Abdib, tais cortes serão
prejudiciais ao desenvolvimento do país e para o
setor, que convive com 40% de ociosidade.

Fraude
Onze marcas de café produzidas no interior

do Rio Grande do Sul foram adulteradas com
caramelo. segundo análises da Divisão de Vigi-
lância da Secretaria de Saúde, que está recolheu-
do os estoques dos supermercados. Em algumas,
como a Eldorado, fabricada em Caxias do Sul,
foram detectados 71% de caramelo. Os indus-
triais responsáveis pela torrefação destas marcas
serão multados e responderão a inquérito.

Liderança
O Citicorp —o maior credor do Brasil —

investiu fundo na intermediação de operações de
undcrwriting de ações no mercado de capitais do
Brasil. A Corretora FNC. pertencente ao grupo,
foi a líder absoluta dessas operações com CZS 4,3
bilhões ou 28.6% do total de CZS 15,3 bilhões.
De acordo com dados da CVM, o segundo lugar
ficou com o Bradesco com CZS 2,5 bilhões
(16.3% do total).

Turismo oficial
Dia 30, o Grupo de Trabalho Interministe-

rial, formado por usineiros nordestinos e técnicos
dos ministérios da Indústria e do Comércio e da
Fazenda, inicia viagem à África do Sul. Austrália
e países da Comunidade Econômica Européia
(CEE), para aprender como funciona o mercado
de exportação de açúcar sem a interferência
governamental. O grupo tem até o final de abril
para apresentar relatório final ao MIC.

Interino

O Pólo Petroquímico do Rio de Janei-
ro dificilmente irá para Itaguaí como dese-
java o governador Moreira Franco. Alta
fonte do Ministério da Indústria e do
Comércio garantiu que os estudos dc mi-
crolocalização realizados pela Engevix
apontando aquela região como a mais
indicada não sáo definitivos e que a decisão
final será tomada pelo ministro José Hugo
Castelo Branco dentro de poucos dias. 

"O

Norte Fluminense poderá ser o local defi-
nitivo do pólo, especificamente o municí-
pio de Macaé, onde já existe uma planta de
gasolina natural da Petrobrás.

Os estudos que indicavam a região de
Sepctiba no município de Itaguaí como
local definitivo para o complexo petroquí-
mico fluminense já estão com o ministro
José Hugo Castelo Branco. Como o pro-
grama nacional de petroquímica, assinado
pelo presidente Sarney no ano passado,
especifica que a última palavra deve ser
tomada pelo governo federal, a decisão
caberá ao ministro José Hugo. Atualmente
o governador Moreira Franco está com ás
relações estremecidas com Brasília por
causa da defesa dos quatro anos dc manda-
to para o presidente Sarney.

A justificativa do governo estadual de
que o município de Itaguaí foi escolhido

por critérios técnicos e econômicos não foi
levada em consideração pelos técnicos do
Ministério da Indústria e do Comércio.
Alto funcionário do MIC lembrou que 

"se

o critério econômico fosse prioritário o
pólo iria para São Paulo, onde o mercado
consumidor é bem maior".

Segundo a mesma fonte, a rclocaliza-
çáo do pólo petroquímico para o Norte
Fluminense foi favorecida pela disputa en-
tre a Companhia do Pólo Petroquímico do
Rio de Janeiro (Copperj) e a Companhia
Siderúrgica Nacional (CSN). O local esco-
lhido a partir dos estudos da Engevix tinha

sido destinado por decreto presidencial à
siderúrgica, que pretendia utilizar o espaço
para construir uma usina dc laminados
frios. "Temos informações de que a Cop-
perj e a CSN já estavam próximas de um
acordo, mas a decisão será mesmo' do
ministro José Hugo", explica o técnico do
MIC.

Retaliaçãp—A possibilidade de reta
liação do governo federal contra o Rio de
Janeiro não foi considerada pelos técnicos
do Copperj. Mesmo admitindo que a deci-
são final caberia ao governo federal aque-
les executivos lembraram que a mudança
do pólo para o Norte Fluminense significa-
rá "altíssimos custos de implantação", o
que poderá desestimular o empresariado.
Haveria necessidade, por exemplo, de
construir um porto dc águas profundas na
região o que poderá duplicar o custo inicial
do projeto.

I—I Ciceroneado pelo deputado Ronaldo Ce-
zar Coelho, que reivindica a instalação

do Pólo Petroquímico no Norte-Fluminense, o
prefeito de Campos, José Carlos Barbosa —
Zezé Barbosa — defensor intransigente dos
cinco anos de mandato, esteve ontem em
Brasília conversando com o presidente José
Sarney, o secretário particular da presiden-
cia, Jorge Murad e o ministro da Indústria e
do Comércio, José Hugo Castelo Branco.
Zezé Barbosa garantiu não ter falado com
Sarney sobre o Pólo Petroquímico mas sabe-
se que ele vai deixar Brasília convencido de
que a decisão do governo federal a respeito da
localização do pólo será política. Segundo
comenta-se em Brasília, a idéia do governo
federal é utilizar a questão do Pólo como
alavanca para mover o governador Moreira
Franco da sua atual posição de defensor do
mandato de quatro anos.

Victorio Cabral acha estranho
O secretário da Indústria e do Comércio.

Victorio Cabral, considerou "estranho" 
que se

volte a falar em levar o Pólo Petroquímico do
Rio para o município de Campos, "depois de
uma comissão de técnicos, nomeada pelo pró-
prio Ministério da Indústria e Comércio, gastar
seis meses de estudo e 650 páginas de relatório
mostrando que a melhor localização técnica é a
região de Itaguaí".

Ele diz não acreditar que o governo federal
vá inviabilizar a instalação do Pólo por questões
políticas: "O Palácio do Planalto tem grandeza
suficiente para não entrar em um processo que
compromete irremediavelmente o pólo. Se
Campos ou o norte fluminense fosse viável, teria
sido indicado pelo estudo feito", explicou,
acrescentando que o governo federal "não vai
transferir para 13 milhões de habitantes as
idiossincrasias políticas com uma pessoa". O
governador Moreira Franco vem defendendo os
4 anos para o mandato do presidente.

Arquivo 11/11/87
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Victorio Cabral

Segundo Victorio Cabral, o ministro José
Hugo Castelo Branco foi informado ontem de'
que técnicos das sete empresas estatais envolvi-
das com a questão do terreno para instalação dó
Pólo chegaram a um acordo e conseguiram
desenhar o layout do Pólo e da Unidade II da
Companhia Siderúrgica Nacional, em Itaguaí.
José Hugo teria pedido o desenho da planta
prometendo homologar o acordo. Este layout
estaria com a CSN para desenhar a planta
definitiva.

Os técnicos das sete empresas — Compa-
nhia do Pólo Petroquímico, CSN, Petroquisa,
Petrobrás, Portobrás, Companhia das Docas e
BNDES —, nas explicações de Cabral, chega-
ram à definição por meio da permuta de um
terreno entre a Companhia das Docas e a CSN.
Um dos participantes da reunião, porém, diz-
que Docas ainda náo aceitou definitivamente o.
acordo.

O secretário da Indústria é Comércio espera
conseguir fechar o encaminhamento da questão
da localização ainda esta semana, o que, segun-
do ele, não comprometeria o cronograma oficial
do Pólo. Dificilmente, porém, o Ministério da
Indústria e do Comércio irá decidir a questão em
prazo tão curto, acabando por atrasar o crono-
grama do Pólo.

Para que uma demora na homologação do
acordo por parte de Brasília não comprometa
ainda mais o cronograma do Pólo — que já
deveria estar tendo a infra-estrutura do terreno
preparada —. segundo Victorio Cabral, os técni-
cos das sete empresas estatais teriam preparado
um "protocolo de intenções" para permitir o
início das obras na região de Itaguaí.

Victorio Cabral, depois de lembrar a impor-
tância do Pólo, náo apenas para o desenvolvi1
mento econômico do Rio mas do país. no campo
da petroquímica, classificou de "impatriotismo"

qualquer medida que protele a sua instalação.
Disse.

Maior credor está otimista quanto a um acordo
Roberto Garcia

Correspondente

WASHINGTON — John Reed. presidente
do Citicorp. o maior credor do Brasil, está
otimista quanto à possibilidade de o país reto-
mar o pagamento de juros, mas o presidente do
Banco Central, Fernando Milliet, afastou a
hipótese de que isso venha a ocorrer ainda esta
semana.

O otimismo de Reed ficou claro durante
reunião entre a diretoria do Citi com analistas
do mercado financeiro. Na ocasião ele admitiu
contudo que, se por alguma razão, as negocia-
ções com o governo Sarney fracassarem e a
moratória brasileira continuar, cada ação do
Citibank perderá USS 1,20 já no fim do primeiro
trimestre de 1988.

Segundo um membro do comitê coordena-
dor dos bancos credores, o governo Sarney tem
demonstrado empenho em amarrar um acordo a
curto prazo, abandonando algumas exigências
que impediam um avanço nas negociações."Aparentemente eles querem o melhor acordo
que conseguirem fechar em poucos dias", afir-
mou o banqueiro.

Necessariamente, a busca de um acordo
rápido não sacrificaria algumas das principais
metas anunciadas pelo governo no ano passado,
como recscalonamento por 20 anos da dívida
vencida e a vencer no período 1986 a 1989, bem
como refinanciamento de metades dos juros de
1988 e 1989.

O Brasil teria que abandonar, contudo, sua
reivindicação de taxa de risco (spreud) igual a•zero ou inclusão dos termos de conversão de
parle da dívida em títulos a longo prazo. 

"A
desistência do spreud zero não é uma concessão
aos bancos. Isso nunca foi uma reivindicação
séria. Ela constava das propostas brasileiras
apenas para abrir as negociações", disse um
banqueiro. Países que nunca fizeram moratória,
que assinaram acordo prévio com o Fundo
Monetário e que tém um melhor diálogo com os

credores conseguiram apenas reduzir o spread
para 0,81% acima da taxa Libor.

A vantagem de um acordo mais rápido seria
a eliminação das incertezas ligadas a negocia-
çóes intermináveis e inconclusivas. "Ninguém
ganha com a continuação de todas essas ten-
soes", observou um banqueiro.

Apesar do ritmo mais acelerado das nego-
ciações em Nova Iorque, todas as partes admi-
tem o surgimento de novos impasses. "É impôs-
sível determinar nesta altura o grau de autorida-
de de que Nóbrega usufrui, atualmente. Mas
temos certeza que o prestígio dele aumentará
muito se conseguir fechar um acordo", acrescen-
tou o mesmo banqueiro.

Três antecessores de Mailson da Nóbrega
tiveram que renunciar sem concluir as negocia-
çóes em virtude de impasses políticos e econômi-
cos no Brasil. Mesmo que a atual equipe de
negociadores acerte os termos de um acordo
com o comitê dc 14 bancos, que representa
todos os credores, nas próximas semanas seriam
necessários alguns meses para que ele entrasse
?m vigor.

I I O Citibank náo pretende converter 10%
de seu credito de US$ 2,9 bilhões com o

México em bônus com 20 anos de prazo
garantidos pelo Tesouro dos Estados Unidos."Somos credores a longo prazo e estamos
satisfeitos com nossa carteira", disse John
Reed, presidente da holding Citicorp, cm
entrevista a The New York Times. Para
Reed, a proposta mexicana de conversão em
bônus de longo prazo é uma boa idéia para
aqueles bancos que pretendem deixar de
emprestar à América Latina, pois oferece
uma boa oportunidade de reduzir seus com-
promissos com a região. Reed, porém, admi-
tiu que embora o Citibank não pretenda
converter parte de seu crédito, náo se negará
a participar de um consórcio se o deságio da
dívida mexicana oscilar entre 30% c 50%.

Sodré desconsidera condenação
americana sobre vendas à Líbia

BRASÍLIA — O ministro das Relações
Exteriores. Abreu Sodré, considera que 

"não
tem efeito" a condenação dos Estados Unidos á
venda dc armamentos brasileiros à Líbia. Ele
argumentou que o material bélico negociado
com a Líbia é formado por 

"armas defensivas",
embora os mísseis incluídos no negócio tenham
alcance de 600 quilômetros.

Depois do subsecretário de Estado John
Whitehead ter transmitido ao embaixador brasi-
leiro em Washington. Marcílio Marques Morei-
ra. a apreensão da Casa Branca, a embaixada
norte-americana no Brasil divulgou nota do
Departamento de Estado que também condena
o negócio. De acordo com a nota, o governo
brasileiro está ciente de que o regime do coronel
Muhamar Khadafi compra armas no mercado
internacional para dar apoio ao terrorismo.

O ministro Abreu Sodré não levou em conta
as criticas norte-americanas, afirmando que 

"o
Brasil tem uma linha de conduta de não vender
armas a nações em guerra". Disse ainda que o
Brasil não tem conhecimento de que a Líbia
repasse armas ao Irã, em guerra com o Iraque. E
fez questão de assinalar que os mísseis pretendi-
dos pela Líbia "sáo de pequeno alcance, são
armas defensivas".

Segundo Abreu Sodré, que na semana pas-
sada recebeu a missão de 12 coronéis líhios que
veio comprar da Engesa e suas subsidiárias
tanques Osório e mísseis Léo e Piranha, o
contrato de venda pode chegar a 2 bilhões de
dólares.

Oficialmente, o Itamarati desconhece a re-
clamação feita pelo subsecretário norte-
americano ao embaixador Marcílio Marques
Moreira. Também a nota do Departamento de
Estado divulgada pela embaixada náo foi co-
mentada pelo governo brasileiro. Na nota, o
governo dos Estados Unidos diz que 

"é evidente
que Khadafi não deixou de dar apoio á subver-
sáo e à agressão. A evidência mais recente está
na apreensão pela polícia francesa de armas
líbias para o Exército Republicano Irlandês
(IRA) e nos ataques aos dissidentes líbios cm
Roma, Viena e Atenas"."Os Estados Unidos", continua a nota."Acreditam 

que a resposta apropriada é a
manutenção de pressões econômicas e diploma-
ticas para limitar a capacidade de Khadafi de
praticar ações prejudiciais, encorajando os pai-
ses civilizados a negarem a Khadafi meios que
lhe permitam levar a termo suas políticas re-
preensíveis".
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Divida — Representantes de organiza-
ções não governamentais da Europa e América
Latina reunidos em Lima para uma conferência
sobre a dívida externa divulgaram docomento
alertando que os efeitos negativos da dívida
pesam cada dia com maior força sobre a vida dos
povos e as economias dos países do Terceiro
Mundo.

FMI — O gerentc-geral do FMI, Michcl
Camdessus, voltou a alertar que a queda do
dólar prejudica não só os Estados Unidos como
o resto do mundo. "Há interesse em se criar um
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sistema menos frágil no qual algum tipo de
institucionalização deve ser adotado", disse
Camdessus, após encontro com o presidente da
Indonésia, Suharto, em Jacarta.
Bolívia — A Bolívia poderá recomprar 50Cfj
de sua dívida com os bancos credores, estimada
em USS 700 milhões, anunciou em La Paz, o
ministro da Energia, Fernando Illanes. A data
limite para as negociações é 7 de março e á
dívida será recomprada com a doação de fundos
destinados exclusivamente para este fim por
países amigos.
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'O COPENE
PETROQUÍMICA DO NORDESTE S.A.
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SOCIEDAOC ABERTA

RELATÓRIO DE ATIVIDADES -1987

PANORAMA DO PERlODO
A apreaaçlo dos resultado» obtidos pela COPENE em 1987 põe em evtdflncia Que

a atividade econômica dos setores de base da economia brasileira vem obtendo, nos últi-
mos anoa, resultados quase que «dependentes doe desempenhos operacionais em tem*»
de taxa de ocupação da capacidade instalada • produtividade tísica do capital e da mão-
de-obra.

A açáo do Governo, ao fiiar preços e rentabiltdades, geralmente por conta dos
inúmeros mecanismos de combata á inflação, lem alterado sucessivamente os preços reiaii-
vos na economia e a geração de recursos próprios das empresas, afetando os seus resui-
tados de maneira ate conlrastanle com o cenário econômico e social do pais.

Dessa forma, loi a política mais racional de controle de preços adotada a partir de
fevereiro de 1987 que permitiu melhorar a rentabilidade da Companhia no presente eierd-
cio e. consequentemente, a retomada do processo de consolidação financeira que havia
praticamente se estagnado a partir de março de 1965.

A COPENE. em seu Balanço de 1987. apresenta um índice de liquidez de 1.71
(contra 0,70 em 1988) e um índice de capitalização de 85.1%. Por outro lado, alguns ind»-
cadores de uso mais geral situam-se ainda em níveis insatisfatórios. É o caso da relaçáo
lucro liquido depois do imposto de renda sobre patrimônio liquido, hxando-se em somente
8,9%. E fundamental que o processo de recuperação de margens para a indústria peiro-
química, iniciado em 1987. lenha prosseguimento em 1988. para poder dar sustentação
aos empreendimentos do plano de expansáo do setor um dos poucos que está eletiva'
mente realizando investimentos no pais.

Esse plano de expansáo decorre de uma análise do cenário e mercado petroqufmè-
cos, e dos longos prazos de implantação exigidos por esse tipo de indústria que levaram a
Administração da Companhia a propor ao Conselho de Desenvolvimento Industrial do MIC a
ampllaçáo de suas Instalações em Camaçari, obtetivando aumentar a oferta de petroqulrm-
cos básicos.

Em agosto deste ano o projeto da COPENE foi incluído no rol de empreendimentos
constantes do Programa Nacional de Petroquímica e, desde esse momento, as atenções da
Companhia voltaram-se para esse vultoso empreendimento, cujo custo de execução está
estimado em \JS% 650 milhões equivalentes.

As razões que determinaram a decisáo da COPENE de se engajar num empreendi-
mento de (amanha envergadura foram;

o convencimento de que o Brasil caminhará para um processo de desenvolvi-
mento menos controlado e melhor remunerado, sob pena de desostimular o setor privadoem retomar seus investimentos; e

a convicção de que a expansáo da indústria petroquímica brasileira se constitui
em empreendimento viável, oportuno e necessário á retomada do desenvolvimento nacio*
nal a taxas condizentes com suas exigências sociais e políticas. A COPENE, como empresa
líder do setor, não poderia perder essa oportunidade de amphaçfto e de lazer jus a essa h-
de rança manifestando confiança no futuro do Pais, oom esta importante decisáo de investi*
mento.

DESEMPENHO OPERACIONAL
e Produçáo

A produçáo de petroquímicos em 1987 atingiu a 1.352.000 toneladas, oonstltuln>
do-se em recorde nos registros operacionais da COPENE, Da mesma lorma, foram recordes
as produções de elerto, propeno, benzeno e para-xileno. este com 116.000 toneladas,
31 % acima da capacidade nominal da unidade.

Náo somente elevou-se a produçáo, mas também obttveram-se melhorias de efi*
ciência, especialmente no lator operacional da unidade de pirólise (99,6%) e hèsloricamen*
te os melhores índices de consumo de energia (kcal/ton de mataria*prima, kcal/ton de pro-
dutos petroquímicos e kcal/ton de produtos totais). O lator operacional da unidade Relorma
foi de 93,8%, incluída uma troca do catalisador por um de nova geraçáo, mala adequado á
produçáo de hid roca rbonelos aromáticos.

Durante 1987 os diversos projetos de desgargalamento das unidades de processo
foram concluídos. Assim é que entraram em operaçáo o novo Iracionamento de aromáticos,
o desgargalamento da unidade de htdrogenaçáo de gasolina de pirólise, um lorno adido-
nal de plróllse e a outra torre de orto-xileno, estando prevista a operação da nova "splrtter"
de xilenos, uma das maiores torres de destilaçáo já feitas no pais. para janeiro de 1968. O
ano lindo marca, também, o inicio do projeto de controle avançado e otimização da planta
de olelinas. Esse projeto, primeiro no gênero na América Latina, permitirá que a produçáo
de olefinas da COPENE seja feita dentro de condições tecnológicas de controle de proces-
so idênticas ás mais modernas unidades do gênero no mundo.

No tocante ás utilidades, apesar da crise de energia no Nordoste. que provocou
um racionamento que variou de 10 a 15% ao longo do ano. as empresas abastecidas pela
COPENE náo foram afetadas, graças aos sistemas de geraçáo própria, tendo ainda a Com-
panhia colaborado com os sistemas públicos, colocando 44 MW á disposição da CHESF
durante lodo o ano

• VWKfc,
O mercado interno de produtos petroquímicos, que em 1986 alcançou taxas do

crescimento elevadas, mantevo-se estável em 1987. Os setores de lormoplásltcos. elaslô-
meros e libras sintéticas, em conjunto responsáveis por cerca de 76% do consumo de pe-
Iroqufmioo5, apresentaram níveis de venda no mercado interno equivalentes aos verifica-
dos no ano anterior, exceçáo feita ás hbras sintéticas, que tiveram um discreto crescimento
de 3%.

A média mensal das vendas lotais da COPENE foi 6,7% superior â do exercício
passado. Observou-se ainda que as vendas da COPENE para o mercado interno crosceram
3.6% e que as exportações diretas da empresa, acrescidas das reahzadas via produtos
contidos nas exportações dos clientes, crosceram 14,3%.

O faturamento bruto do ano totalizou CzS 48.746 milhões (em moeda de dez. 87),
sendo a média mensal superior em 10% á do exercício anterior, em bases reais.

As exportações diretas foram de 197 mil toneladas, no montante de USS 44,7 mi*
thões, com preços médios 7% interiores aos oblidos no exercício passado, em função de
condições menos favoráveis no mercado internacional.

PRODUÇÃO E VENDAS DE PETROQUÍMICOS
Em 1.0001

PRODUÇÃO E VENDAS DE UTILIDADES

Produçáo Vendas
Produtos --  — , i ¦¦—¦

Nov/65- jan/87- Novas- Jan/tr-
cmz/k Mi/ar ou/86 ou/ar

Elono 493.5 446.0 496.0 452.6
Propono 286,0 257.2 298,1 267,4

eButenos 4.3
Buladiono 83,4 71,4 62.0 72,8
Banzem) 232,1 209,4 239.4 213.3
Toluono 23,6 28,0 23.8 27,4
Orto-ilkmo 62,5 38.7 56.7 36,9
Paia-.ileno 116,7 116.5 119.5 117,8

XHoncs Mistos 56,0 68,3 60.9 65.8
Solvente C9 49,4 47,6 44.1 52,3
Roslduo de PUOIiw 76,8 64.2 76.9 64.1

SUBTOTAL (Polioquímcos) 1.469,0 1.351.6 1.497.4 1.372.4

MTBE 64.7 58,1 64.8 57,5
Oultot 5,9 4,7 5,9 4.6

Retornos 311.3 270.0 310,8 270.4

TOTAL 1.850.9 1.684,4 1.878,9 1.704.9

Produçáo Vendas
Produtos i ¦ ¦¦ ..^

Nov/85 Jan-87 Nov/85 Jan/87 -
o«i.86 Du/ar oez/B6 Douar

Vapor (1.000 II 12.552 12.172 4.613 4.355
Água Tratada (1.000 m*) 37.324 35.430 13.905 12.959
Ar Comprimido (1.000 ra5) 366.958 346.244 122.217 120.520
Nitrogênio (1.000 m1) 120.499 107.017 . 52.521 53.546
Ojigénio (1.000 ms) 105.700 89.414 106.532 86.892
Energia Elétrica [MWtl| 1.666.270 1.386.855 1.272.388 1.169.937

DESTINO DAS VENDAS
Era 1.000 I

DESEMPENHO FINANCEIRO
e Principais Destaques

O ano de 1987 marcou uma recuperação da postçáo econòmico-linancoira da
Companhia, se comparado ao desempenho dos dois exercícios anteriores.

O lucro depois do imposto de renda atingiu Czt 5.568 milhões, rolalivamente a um
Palnmònio Líquido de CzS 62.802 milhões, em 31/12/87. A melhor geraçáo de cai«a per
mitiu que a Companhia superasse a situação de baixa liquidez que a linha levado a 'ecor-
rer a empréstimos de curto prazo nos últimos três anns.

O índice de endividamento reduziu-se para 14.9% (20.7% om 1986). apresentando
o e .Kjlvel um perfil mais alongado. Oeve-so destacar que a exposição a dividas em moeda
estrangeira é praticamente inexistente, uma vez que 94% do respoclivo valor estáo depo
suados no Banco Central, que assume o risco cambial.

O quadro a seguir exibo os principais destaques financeiros da COPENE no petfo-
do sob exame.

Em moeda de dez. 87
Dlicriminaçáo (em milhares de cruzados)

19861 ntr
.^__^__^^^^______^^___^________ 0* meses) (12 meses)

Vendas brutas 51.706.359 48.746.306
Vendas brutas (média mensal) 3.693.311 4.062.192
Resultado antes do imp. renda 4.720.670 10.062,379
Resultado liquido 3.018.109 5.568.014
Dividendos pagos e propostos 1.618.625 2.430.8S6
Lucro por ação (com isençáo do I.R.) Cz$4,74 CzS 10,11
Valor patrimonial por açáo CzS 57,29 CzS 64,63
Ativo Toial 70.069.348 73.759.330
Ativo Permanente 61.092.668 57.677.126
Imobilizado 37.951.466 36.596.578
Investimentos 13.382.618 8.678.428
Financiamentos 6.466.715 5.322.517
Palrlmôn k) Liquido 65.676.113 62.802.577

e Deatlneçáo dos Resultados
A próxima Assembléia Geral de Acionistas, a ser convocada para o mês do levarei-

ro, apreciará a proposta da Administração no sentido de destinar CzS 278 milhôos para a
Reserva Legal e CzS 4.727 milhões para a Reserva de Aumento de Capital, para fazer lace
aos Investimentos do projeto de ampliação da COPENE. Com relaçáo a dividendos, será
proposto o pagamento'de um dividendo complementar de CzS 1,04 por açáo preferencial"A* e ordinária, e CzS 0,104 por açáo preferencial "8", totalizando CzS 984 milhões. Esse
montante, acrescido aos valores, corrigidos monetanamente, já antecipados no exercício,
representa 43,7% do lucro liquido de 1987

MERCADO OE CAPITAIS
Oe um modo geral, o ano de 1987 não aprosantou rosultados satislatónos para os

investidores no mercado de ações. Não obstante, as ações preleronciais ciasse "A', ao
portador, da COPENE foram das mais negociadas e das poucas que se mostraram com lu-
crativtdade real no periodo. Com efeito, ossas ações ficaram em terceiro lugar entre as
mais negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo, superadas apenas pela PETROBRÁS
PP e PARANAPANEMA PP. A lucratividade das açôos da COPENE na Bolsa de São Paulo
alcançou 549.2%, contra o IBOVESPA de 34,8% e a inllaçáò olicial de 365,9%. A COPENE
loi uma dentre apenas 18 ações que registraram lucratividade acima da taxa de inltaçào.
Destaque-se, também, o grande aumento de liquidez das ações piei. "A" da COPENE na
Bolsa do Rio de Janeiro que passou a concentrar 20,0% do total de negócios havidos com
ossas ações nas bolsas do pais contra 2,6% em 1986.

A política de divulgação, mantida tradicionalmente pela Companhia, mereceu a
mesma õnfase, dela dando testemunho a participação em reuniões das dlvorsas ABAMEC -
Associação Brasileira dos Analistas do Mercado de Capitais, a publicação trimestral do
"Informo ao Acionista* e o intenso atendimento a analistas, com informações as mais atuali-
zadas possíveis.

Ademais, através de seus dirigentes e especialistas, a Companhia sompie procu-
rou estar presente em diversos eventos promovidos por entidades ligadas ao setor, denlre
elas com destaque a ABRASCA - Associação Brasileira das Companhias Abertas.

O quadro a seguir documenta o volume dos negócios á vista com ações da
COPENE (preferenciais ao portador, classe "A"), nas diversas Bolsas de Valores:

Em moeda de dezembro/87
(em milhares de cruzados)

Bolsas de Valores —— ¦ -¦-¦¦
1986 % 1987 %¦

Suo Paulo 5.556.861 88,7 5.022.796 71,4
Rio do Janeiro 159.596 2,6 1.411.450 20,0
Minas-Espfnlo Sanlo-Brasflia 457.093 7,3 412.639 5,9
EitremoSul 76.680 1.2 126.564 1.8
Demais Bolsas de Valores 11.794 0,2 65.341 0,9

Total 6.264.224 100,0 7.038.790 100,0

PROJETO DE AMPLIAÇÃO
O Govorno Federal promulgou, em 3/8/67, após intensos debates em que se envol-

veram empresários, representantes de diversos órgãos do poder público federal e dos Es-
tados, imprensa e interessados no soior, o "Programa Nacional de Petroquímica' que visa
a lixar diretrizes para a expansão da oferta do produtos petroquímicos no pais, noladamen-
te para a próxima década.

Dentro desse Programa, foi aprovada uma expansão da capacidade de produçáo
da COPENE, tendo como referência uma capacidade adicional de 350.000 l/a de elono. O
projeto será implantado em quatro anos, programando-se a pré-oporaçáo para 1991.

Por conta dessa expansáo, as seguintes providências foram ultimadas pela COPE-
NE;

e criação da Diretoria do Projetos Especiais, encarrogada da exocuçáo do env
preendimento cufO investimento está estimado em USS 650 milhões equivalentes,

aprovação do projeto pelo Conselho de Desenvolvimento industriai (CDI) do MIC,
obtida em 29/10/87;

e assinatura, em setembro de 1987, do contraio de engenharia básica da "área
quente" (fornalhas de pirólise) da unidade de olelinas, que se constitui, em linguagem
simbólica, no cotação da planta;

e contratação, em dezembro, com o CENPES/PETROBHÁS, da engonhana básica
da área de compressão e rocuperação ("área fria"), que corresponde a 65% da engenharia
básica da unidade de olelinas e que será, pois, executada com tecnologia nacional.

e aprovação da Carta-Consulla na SUDENE, no més de novembro.
aprovação em dezembro da Carta-Consulta no BNDES, qualificando o projeto

para (ins de colaboração financeira daquele Banco;
aprovação preliminar do pedido de financiamento de USS 45 milhões feito a In-

ternational Fmance Corporation (IFC), cuja análise encontra-se em lase adiantada.
O cronograma de trabalho para 1988 contempla o inicio das atividades de enge-

nhana de detalhe em março, e das obras civis ao fim do primeiro semestre.

n» as-o« as Jan ar-o» ar
Vendas Exp. Vendas Eip.

Vendas Export. Export. abior- lotais.' Vendaa Eiport. Export. ^^ abeor- loteia/
Produto, Mala direta, aagunda «port. vkJ,. vanda, totale dlrata, KgiMi S^i' *""* ,MH

Copene Copene goracto ""*'• mareado tolala Copene Copene otracáo ""*" morceos totale
interno Interno %

Elono 496.0 108.4 108,4 387,6 21.9 452.6 6.1 89,5 95.6 357.0 21.1
Propono 298.1 83.3 83.3 214.8 27.9 267.4 70.3 70.3 197.1 26.3
Buladiono 82,0 2.1 4.0 6,1 75.9 7.4 72.8 3,8 1.6 5.4 67.4 7.4
Benzeno 239.4 2.8 51.8 54,6 184.8 22.8 213.3 6.1 46.3 52.4 160.9 24.6
Toluono 23,8 0.2 0,2 23,6 0.8 27.4 4.3 2.5 6.8 20.6 24.8
OMo-itlono 56.7 20.0 1,2 21.2 35.5 37,4 38.9 15.3 15.3 23.6 39.3
Para-»lleno 119.5 4.6 32.0 36.6 82.9 30.6 117.8 5.6 35.0 40.6 77.2 34.5
Xilenos mistos 60.9 28.4 28.4 32.5 46.6 65.8 47.9 47.8 18.0 72.6
SolvenleC9 44.1 42.3 42.3 1.8 95.9 52.3 51.9 51.9 0,4 99.2
llesiduo aromático 76.9 15.3 15.3 61.6 19.9 64,1 7.2 7.2 56.9 11,2

SuOlolal 1.497.4 100,2 296,2 396.4 1.101,0 26.5 1.372.4 140.9 252.4 393.3 979.1 28.7

MTBE 64.8 62,4 62,4 2.4 96.3 57.5 56.2 56.2 1.3 97.7
Oulios 5.9 5.9 4.6 - 4.6

Total 1.568.1 162,6 296.2 458.8 1.109.3 29.3 1.434.5 197.1 252.4 449.5 965.0 31.3

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
O investimento om pesquisa e desenvolvimento no período loi de cerca de CzS 200

milhões (om moeda de doz. 87), equivalentes a 0,5% da receita líquida da Companhia.
Teve Início a execução da engonhana básica das unidades de Hidiogenação de

Gasolina de Pirólise, Extração de Butadieno e Extração de Aromáticos, todas com tecnolo*
gia própria, visando a construção das novas unidades deste tipo integrantes do Protelo de
Ampliação.

No exercício findo, a COPENE desenvolveu intercâmbio com centros universitános,
resultando no linanciamenio de 11 projetos de pesquisa.

Será iniciada em janeiro de 1988 a construção do prédio do centro de pesquisa e
desenvolvimento da COPENE. O centro permitirá a realização de atividades que envoi-
verão desde trabalhos experimentais em laboratório alé a modelagem e simulação de pro-
cessos em computador.

RECURSOS HUMANOS
A importância que a Companhia conlero a seus recursos humanos evidencia-se no

conjunto dos diversos programas de desenvolvimento, de melhoria das relações chele-au-
bordinado e na adoção de modelos participativos de administração. Mereceram destaque,
em 1987, os seguimos programas:

Pesquisa Social - aplicação das medidas recomendadas por grupo tarefa de ali-
mentaçâo e de transporte, que resultaram em construção de refeitório de campo para o
pessoal da área operacional, elevação do padrão de alimentação fornecida aos emprega-
dos e racionalização de roteiros de transporte.

Planejamento o Revisão do Trabalho - foram revistos os critérios de aplicação e
revisão do programa, buscando fortalecer o relacionamento chete e subordinado, e tdenti-
ticação de necessidades de treinamento e avaliação.

Treinamento e Desenvolvimento de Pessoal - foram investidos CzS 31,3 milhões
na realização de 368 atividades de troinamonlo com 54.458 homens x hora do treinamenlo.

O nfvol de aproveitamento mlerno loi significativo, sendo que tiveram acesso a no-
vos cargos 108 empregados e 47% das vagas no quadro de pessoal foram preonchtdas m-
lernamenie.

A Política de Estágios, orientada para uma maior integração entre Empresa/Escola
e aproveitamento nos quadros da Empresa, possibilitou a concessão de 151 estágios e
aproveitamento de 30 ox-estagiários na Empresa,

Relações Trabalhistas - aplicação de programas visando maior integração dos em*
pregados ,\ Empresa, elevando o nível e padrão das comunicações, flexibilizando o rela-
cionamento na eslera sindical, dando transparência ás políticas de Recursos Humanos, na
busca de um permanente equilíbrio enlre capital e trabalho.

Na área social a Empresa investiu CzS 160,6 milhões convertidos em ber\ellcios de
Assistência Médica Supiotiva, Auxilio Creche, Salário Educação, Comptementação Salarial
e Seguridade Social (PETROS),

CONTROLADAS E COLIGADAS
COPENER - Copene Energética S. A. - A empresa deu continuidade, no exerci*

cio de 1987, ao programa de implantação de 96.000 ha de florestas de eucaliptos, com vis-
tas agora ao atendimento da demanda do projeto Industrial de celulose, que provo a pro-
dução do 340.000 l/ano de celulose branqueada.

No decorrer do exercício do 1987 (oram mplantadas 7.563 ha de florestas, tolali-
zando 50.569 ha acumulados.

O projeto Celulose, pela sua magnitude, vem sendo objeto da maior atenção da
Administração da COPENE, pari leu I arme nio os aspectos relativos ao equacionamenlo do
esquema financeiro do empreendimento e á conveniência de associação com interessados
no selor.

e CEMAN - Central de Manutenção de Camaçari S.A. - A CEMAN. om 1967. In.
correu em elevado projulzo (CzS 656 milhões) essoncialmenlo dovido âs perdas apuradas
em função de sua decisão de desativar participações soctelánas.

Dentro do uma nova filosofia mercadológica, a CEMAN buscará, a partir de 1988.
selecionar mercados que possibilitem margens mais atraentes o as perspectivas atuais in-
dicam que ela deverá apresentar boa recuperação no próximo exercido.

FISIBA - Fibras Sintéticas da Bahia S.A. - A Companhia tomou a decisáo de
alienar o controle acionário da FISIBA, tendo em vista que a atuação dessa empresa não
se alinhava com os planos estratégicos da COPENE. Em 31 de agosto de 1987, tirmou-so
um contraio concedendo uma opção de compra das ações da FISIBA a CELUHÁS - Indus-
tnas Químicas e Têxteis S. A., em conseqüência da qual foi contabilizada uma "provisão pa-
ra perda provável na alienação de investimentos", no valor de CzS 1.476 milhões. Comis-
so. as fonet perdas por equivalência patrimonial, comuns nos últimos balanços da COPE-
NE, deixarão de so registrar.

SAL GE MA Indústrias Químicas S.A. - Esta coligada apresentou um cresamenio
real no faturamonto de cerca de 46% em relação a igual período do ano anterior. quando
seus preços haviam sido sensivelmente comprimidos pelo CIP.

A planta industrial operou quase em sua plenitude, produzindo no exercício
248.000 t de soda e 317.000 t de dicloroetano, cuja colocação no marcado deu-se sem di-
ficutdades. Foram exportadas 130.000 I de dicloroetano em 1987.

Estão sendo iniciadas om janeiro de 1988 as obras de ampliação da fábrica de Ma-
coto, quo prevê o aumento da capacidade de produçáo de soda em mais 135.000 t/ano e
de diciorootano em mais 120,000 t/ano, totalizando investimento da ordem de USS 130 mt-
ihõos. Na sua controlada COR, em Camaçari, estão previstos investimentos da ordem do
US$ 175 milhões com o aumento de sua capacidade de produçáo de soda de 52.000 tfano
para 192.000 t/ano o implantação de uma fábrica de dicloroetano com produçáo do
150.000 l/ano.

NITROCARBONO S.A. - O ano de 1987 apresentou significativos avanços para a
MTROCARBONO. O lucro liquido anles do imposto de renda teve um crescimento real de
38%, devido á redução dos custos financeiros e á melhor performance da planta pelo des*
gargalamento da produçáo e ao bom desempenho das vendas no decorrer do exercício.

O faturamento cresceu 21% em termos reais e a planta operou acima de sua capa-
cidade nominal, superando em 23% a produçáo de caprolactama conseguida no ano ante-
nor.

Em 1987 a NITROCARBONO adquiriu o controle acionário da SULFAB (58% do ca-
pitai votante e 30% do capital total), investimento realizado com hm estratégico, eis que a
SULFAB se constitui na única fornecedora de 'oleum* para a NITROCARBONO.

A COPENE leve sua participação no capital votanie da NíTROCARBONO reduzida
de 62.29% para 40,35%, por força de acordo celebrado em 1962 oom outros acionistas,
permitindo-lhes a oompra de ações.

TEQUIMAR - Terminal Químico de Aralu S.A. - O terminal de Aratu registrou
um nível médio de ocupação de 97% de sua capacidade toial de tancagem, corrosponderv
do a um incremento de 13% sabre o período anterior. Foram movimentadas no exercício'
705.557 I de produtos, superando em 9% os números de 1988.

A receita bruta, comparada aos 12 meses anteriores, sofreu uma redução de cerca
de 18%, enquanto o resultado Kquido do período, antes do Imposto de renda, manteve os
mesmos nfveis de 1986 em lermos reais.

Foi concluída em junho de 1987 a implantação do terminal de graneis líquidos no
porto de Suape (PE), totalizando investimentos da ordem de USS 8 milhões. Espera-se, já
om 1988. que esse terminal atinja 75% de sua capacidade lotai de eslocagem.

Estão programados novos investimentos para 1988 no total de USS IS milhões,
sendo USS 2 milhões para a ampllaçáo da capacidade do terminal de Aralu (ma*
12.000 m1). USS 11 milhões para construção de um conjunto de linhas interligando o Pólo
Petroquímico de Camaçari ao porto de Aralu, e USS 2 milhões para a construção de insta-
lações para recebimento de produtos via marítima para a Coperbo, no podo de Suape (PE).

e ACRMOR - AcdlonHrila do Hordeete S.A. - A lucratividade do eierdcio conti-
nua prejudicada pelo ngoroso controle de preços exercido peto CIP no decorrer do ano,
náo obstante o crescimento de mais de 20% em lermos reais, em relaçáo ao ano antenor.
do faturamento da empresa. A ACRINOR solidificou sua situação econômico-financeira, en-
cerrando o exercício com um grau de ondividamento de apenas 16% e um Indico de hqui-
dez geral de 2.62.

A unidade industrial operou a 100% de capacidade, produzindo, aproximadamen-
le. 74.000 t de acntonilrila e 9.000 I de ácido cianidnco, semelhante ao desempenho de
1966.

COWSIP Engenharia S.A. - O ano de 1987 foi muito ditfcil para a quase tolali-
dade das empresas do selor. O desaqueamenlo nos investimentos em automação, tanto no
segmento industrial quanto na atividade comercial, criou um descompasso na economia da
COMSIP como um lodo.

A ônlase em 1987 loi no sentido de reordenar sua estrutura econômico-financeira,
equilibrando o perfil de endividamento, roforçando seu caixa com aporte de recursos dos
acionistas e buscando manter a empresa com boa liquidez.

Paia 1988 a empresa já dispõe de uma carteira de encomendas estimada em
CzS 607 milhões, equivalente a 8 mesos de operações, e suas perspectivas para esse ano
sáo bastante mais favoráveis.

COPENE Monômeroe Especiais S.A. - Essa empresa loi criada com a finalidade
de oxocutar o operar o projeto de produçáo de bopreno (18.000 t/a), a partir da corrente
C-5 da CEMAP. O empreendimento, orçado em USS 30 milhões equivalentes, acha-se em
execução, dentro do cronograma, lendo-se concluído 60% da fase de engonhana. Prevê-
se o mlcio da montagem da planta para meados de 1988 a a respectiva pré-operaçlo e inf-
cio de produção para o ano seguinte.

TEGAL - Terminal de Qases Ltda. - Trata-se. como se sabe, de uma empresa
dostinada a estocar, sob o regime de condomínio com a POLITENO, POUALDEN, CPC,
OXITENO e ESTIRENO, os produtos oleno, propeno e butadieno no terminal de Aralu.
Operou normalmente em 1987.

PN - Distribuidora de Títulos e Vetores Mobiliários Ltda. - Manteve a mesma si-
luação dos anos anteriores, a saber, praticamente sem operar no mercado financeiro.

PERSPECTIVAS
Na visão da COPENE, terão continuidade em 1988 as pressões de importantes

segmentos da sociedade brasileira, propugnando, oom relativo exilo, uma menor ingerên-
cia do govorno na economia, que se refletirá numa política de preços capaz de assegurar
adequada rentabilidade ao setor petroquímico.

A variável de maior incerteza resido no comportamento do mercado interno. As
previsões da Companhia sáo de que ele se situará em tomo dos níveis de 1987 sem gran-
des variações. O mercado externo, cujas estimativas são mais firmes no sentido de que se
manterá ainda demandado e nos atuais patamares de preços, atenuará os eleitos de uma
eventual retração do mercado inlorno.

Em smtese, a expectativa da Companhia é no sentido de serem obtidos resultados
operacionais melhores que os de 1967.

O resultado final do próximo exercício, além disso, deverá rettetk uma melhoria de
dosompenho do controladas e coligadas, com rottexos positivos na equivalência patrrmo-
mal, om razáo de decisões tomadas om 1987 relacionadas a allenaçáo de participações em
emprosas náo rontávets.

Ao longo do próximo ano, assumirão importância cada vez maior os eventos relab-
vos ao pioiek) de expansão da COPENE, oom desembolsos crescentes a partir do 2* se-
mestre. Não se prevê, nem ostã programada, qualquer alteração na política de distribuição
de dividendos da Companhia nesso próximo exercício.

Camaçari, 25 de janei>o de 1988

A DIRETORIA

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E DE 1986

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E 1986
(Em milharei de cruzados)

ATIVO

CIRCULANTE
Caixa e bancos
Aplicações financeiras no mercado aberto
Contas a receber de clientes
Cambiais descontadas (saques de exportação)
Títulos o valores mobiliários
Deposito no Banco Central - Resolução 1.208
Oepõsiio no Banco Central - Resolução 432
Dividendos propostos a receber
Outras contas a receber
Estoques
Despesas pagas antecipa demente
Total do circuianio

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Sociedades controladas, coligadas,

interligadas e acionistas
Adiantamentos para aumento de capital
Obrigações de depósitos compulsórios - tlü TROtJftÂS
Outras
Toial do reakzável a longo prazo

PERMANENTE:
Investimentos.

Sociedades controladas e coligadas
Outros
Toial dos investimentos

Imobilizado
Di lendo
Total do permanente

TOTAL

Pela Correção
Integral e

Ltgialacáo
SocMiria

(Em moeda de Pela
dezembro de Legislação

1M7) Soclalárlá PASSIVO

1»7 1986

Ci$ Cli
CIRCULANTE:

19.983 3.994 Fornecedores
477.300 Financiamentos

5.934.512 856.227 Impostos, laxas e contribmçõos
(697.369) Dividendos propostos e a pagar

3.104.121 168.340 Participação nos lucros
1.966.239 Sociodades interligadas o acionistas

579.221 211.967 Adiantamentos do clionles
174.460 Outras contas a pagar
413.067 79.450 Total do circulante

1.411.366 «1.700
30-222 Hg73 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

\3__ 1.786.031 Fornecedores

1.437.268 16.639
144.955 50.592

1.077.258 219.235

7.621 1.295
2.667.102 267.761

12.189.083 3.008.152

213.037 49.438
12.402.120 3.057.590
36.596.578 8.670.951
8.679.428 2.229.590

57.677.126 13.956.131

73.759.330 16.031.923

Financiamentos
Debéntures
Sociedades controladas e coligadas
Toial do exigfvel a longo prazo

PATRIMÔNIO LIQUIDO.
Capital Social:

Autorizado
A subscrever
Subscrito e integralizado
Correção monetária do capital

Capital realizado atualizado
Reservas de capital
Reservas de reavaliação
Reservas de lucros
Total do patrimônio liquido

As notas explicativas sao parte integrante das demonstrações financeiras.

Pela Correção
Integral e

Legislação
Societária

(Em moeda de Pela
dezembro de Legislação

1987) Soclalárlá
1987 1986

Crt Cl»

2.225.989 740.935
2.520.171 793 006
1.303.533 227.150
1.004.853 155.445

191.634 10.184
466.371

7.594
616.366 130.216

7.862.546 2.538.9Q1

245.323 36.694
2.622.715 639.151

179.631 45.124
46-53B 51.468

3.094.207 772.437

9.390.890
12.652.7421
6.738.148

22.75 7.673
29.495.821

6.628.163
20.523.827

6.154.766

4.8t7.334
11.360.802)
3.456.532
3.282.518
6.739.050

378.233
4.883.845

719.457
62.802.577 12.720.585

José Jucá Bezerra Neto
Diretor Presidenle

Fernando A. oe C. Paes de Andrade
Diretor Super ki london le

Luiz Carlos Borges Fortes
Diretor Financeiro

Juan José Migueles Moimos
Diretor ae Projetos Especiais

Nelson Romano
Diretor industrial

Wong K. Shm
Ge>enie Financeiro

Marcos Gomes ae Meto
Diretor Comercial

Ricardo Maciena Fon.es
Contado- CRC-BA 11.381

mm NOSSAS AÇOfS
SÁOKGOOAOAS
NAS BOLSAS IX UUO«S

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E 1986
(Em milhares de cruzados}*

Pela Correção
Integral

Pela Legislação
Societária

1987 1967 1966
(Em moeda

de dezembro
da 1987) (12 maaee) (14 |MM||

CzJ Cl» Crt

48.512 304
234.002

31.158.365
170.143

48.746.306 31.326.508 9.557.115

16.279.997) (3.938.965) (1.291.672)
42.466.309 27.389.543 8.265.443
(28.567.5701 (16.461.406) (7.732.217)

1.416.209
13.896.739 10.928.137 1.946.435

(596.296)
(24.734)

(852.9391

(428.031)
760.840

(1.824.313)
(233.093)
911.476

(380.4061
(15.779)

(531.714)
(983.3801

1.260.8/6

(1.099.521)
(142.834)

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Venda do produtos
Oulras recoilas operacionais
Toial
IMPOSTOS SOBRE VENDAS - ICM, PIS

E FINSOCIAL
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
CUSTO DOS PRODUTOS VENOIDOS
REALIiAÇÁO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:
Com vendas
Honorários dos administradores
Gerais e administrativas
Dosposas linanceiras
Heceiias financeiras
Depreciações e amortizações
Ajustes dos Planos Econômicos
Ganhos nos itens monetários não remunerados
Toial
PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES

CONTROLADAS E COLIGADAS
LUCRO OPERACIONAL
EFEITO INFLACIONÁRIO.
Correção monetária do balanço:

Do ativo permanente
Do patrimônio liquido

Variações monetárias:
Ativas
Passivas

Toai
RESULTADO NÁO OPERACIONAL:
Ganhos (perdas) de participações em

sociedades coligadas
Provisão para perda provável na alienação

de investimentos em sociedade coligada
Outras receitas (despesas) líquidas
Total
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
IMPOSTO D€ RENDA
LUCRO ANTES DAS PAHTICIPAÇÔES
PARTICIPAÇÕES

Emp rega rtos
Adminislradores
Toial

LUCRO LÍOUIOO DO EXERCCIO

LUCHO LIQUIDO POR AÇÁO

11986 por loie du i.OOO içõesf

' Eiceto valor oo lucro liquido por açlo.
As notas e^plicalivas sâo parte integrante das aeoonstraçõti!, Iinancewas.

9.494.249
62.866

(217.B49)
(4.5901

(199.797)
(299.717)
135.098

(396.391)
(41.1461

12.279.092] (1.872.757) (1.024.392)

11.653.328 9.088.926 1.052.530

45.659.429 6.793.898

(41.176.997) (6.027.731)

2.714.965 273.217
(4 604.059) (1.026.089)

2J93.338 13.295

(1.475.8531 (1.476.8531
8.964 (19 972) 3.289

(1 590.9491 (1.619.885) 12.717
10.062 379 10.062.379 1078.542
[4 257.866) (4.257.868) P62 984)

5 804 511 6.804 511 715 558

(222.932; |222 932) (24 648)
113 565| 113.565) (I 3561

(236.497) (236.497) (26 004)
5.568.014 5.566.014 689 554

6.73 5^73 7^10

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E
APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E 1986
(Em milhares da cruzados)

Pela Correção Pela Legislação
Integral Societária

1987 1987 1986
(Cm moeda

de dezembro
aa 1987) (12 nua»») [14 mw.)

Ci» Ctí CJ»

5.5ÕÕ.014 5.568.014

ORIGENS DE RECURSOS.
Das operações sociais.

Lucro liquido oo eiercfcio
Despesas (receitas) >e não atetam o

capital circulante Hquico
Perdas nos ativos realtzãveis a longo

prazo não remunerados
Ganho decorrente de dividendos

distribuídos ã conta de lucros
acumulados de eierctoo anienor

Depreciação e amortização
Ajustes dos Planos EconômKOf
Juros o correção monetAna do realizável

a longo prazo
Participações em sociedades controladas

e coligadas
Provisão para perda provftvel na Alienação

de investimento om soaedsde coligada
Valor residual do imobilizado e

inv estimemos Danados
Juros e variações monetAnas do engível

a longo prazo
Reserva do isençáo do imposto da reoda
Correção monetária oo balanço
Realização da reserva de reavaliação

Total das operações
Dividendos da controladas a coligadas
Incenlivos tiscais sobie imposto de rtnda
Ingressos de recursos no engrvei a

longo prazo
Total oasOngens
APLICAÇÕES DE RECURSOS.
Dividendos pagos e propostos
Rocompri de oebániures
Translorãocias uo euglvel a longo prazo

para o passivo circulante
Acrõscimo no realizával a longo prazo
Acrèsctmo rto investimento
Acréscimo no imobilizado
Acrõsctmo no diferido
Total das Aphceções
AUMENTO (DIMINUIÇÁO) DO CAPITAL

CIRCULANTE ÜQUIDO

REPRESENTADA POR:
Ativo circulante:
No hrvai do exercício
No mlcio do twercício
Aumento
Passivo ore o lan to
No finai do e*erctoo
No mlcio ooeierclcio
Aumento (Dtm»nu»ção|
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DO CAPITAL

CIRCULANTE LlOUlDO

Aí notas eipifcairvai sáo pa<to miegrante das demonstrações hnanoenas

(1.543.117)
5.077.815 3.078.326 2.355.766

(57.144)

(1.285.389) (97.566)

103.841 103.976 (137.915)

1.475.853 1.475.853

707.429 441.619 9.826

379 444 2 592 942 405.759
4.231.557 4 231 557 362.733

(4.482.432) (766.167)

O 415.209)
16 025.860 11.724.466 1.429.640

661 930 303 878 16.638
969

S3I 44B 651 S42 66.396
17.519238 t2.6d0.'ia6 1 533 543

2.430.856 2.162.615 388.605
16.909 7.690 32.737

1.576.537 946.660 493.764
1.334.247 1.062.598 B9.409

352.541 242.442 126.902
1.914.841 1.268.225 727.922
1.045 551 664.530 291.770
8.671.482 6.374.760 2.153.309

8.847.756 6.306.426 (619.666)

13.415.102 13.415.102 1.786.031
7.817.193 1.786.031 1.346.739
5.597.909 11.629.071 433.2^2

7.862.546 7.862.546 2.538.901
11 112 393 2 538.901 1.479.943
13 249 647) 5.323 645 1.058 95B

B.&4 7.756 6 305 426 (619 666)

&
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO PELA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 E 1986
(Em milhares de cruzado*)*

Capital realizado atualizado
Capital

subscrito a
intcgrahzado

Correção
mondaria
do capital

Reservas de capital
Isenção do

imposto
de renda Outras

c7s cTI

Reservas de reavaliação

Controladas
e coligadds

Reservas de lucros Lucros acumulados

Reserva
legal

Reserva Reserva
de lucros para aumento
a realizar de capital

Exercício Dividendos Exercícios
atual intermediários anteriores

SALDO EM 01 DE NOVLMUHODl 1965-
CAPITALIZAÇÃO DE RESERVAS
INCENTIVOS FISCAIS
CONSTITUIÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO
DIVIDENDOS DISTRIBUÍDOS.

AçÔes ordinárias o protorenciais "A"
Cz$ 2,1742 por lote de 1.000 ações

REALIZAÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO
CORREÇÃO MONETÁRIA
ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO
APROPRIAÇÃO:

Reserva legal
Rescva de lucros a realizar

-Dividendos:
Distribuídos antecipadamente:
Ações ordinárias e proleronciais "A"

CzS 0,4856 por lolo de 1.000 açõos
Ações preferenciais "B"

CzS 2.1342 por lolc do 1.000 ações
Propostos:
Ações ordinárias e prelerenciais "A*

CzS 1.55 por lole de 1.000 açõos
Transferência

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986 3.-
CAPITALIZAÇÃO DE RESERVAS 3.:
CONSTITUIÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO
TRANSFERENCIA DE RESERVA
DIVIDENDOS DISTRIBUÍDOS

Ações ordinárias c prelerenciais "A"
CzS 0,4844 por açáo

REALIZAÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO
EFEITO DO IMPOSTO DE RENDA SOBRE A REALIZAÇÃO

DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO
CORREÇÃO MONETÁRIA
ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO
APROPRIAÇÃO.

Roserva legal
Reserva para aumento de capital
Dividendos.

Distribuídos anlccipadamonle:
Ações ordinárias e preferenciais *A'

CzS 1.85 poi lole de 1.000 ações e CzS 0.5916 por açáo
Ações prcferonciais 

"B"
CzS 1.04 poi lote de 1.000 ações c CzS 0.208 por açáo

PiopOStOS:
Ações ordinárias e preforenciais *A~

CzS 1,04 por açáo
Ações preferenciais "B"
-CzS 0.104 por açáo

-Transferência
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 6._
' Eiculo o valor dos dividendos por açáo
As notas oiplicalivas s3o parto integrante das demonstrações financeiras.

934.432
2.522.100

2.115.018
(2.114.901)

(1.41 . 000) (E...110)
3.262.401 199.748 4ü4 ;'./t'U.u1b 358.517

345,170

(190.698)

59.740

969
42.742

(190.698)
11.498.3191
6.746.248

345.170
689.554

(34.478)
(456.969)

3,282.518
(3.201 .litb.

t.2/0.040
4,073.963

"l 
7jib 4.209.948 Ü/3.897

1 2ÜÜ.039

(l 067.522) (275.266)

,.027 13.516.262 2 170.469

22.757.673 7.662 16.656.668 3.865.139

(45.830) (45.830)

(6.045*) (6.045)

1146.2321 (146.232)
t5K675) 51.875

262.468 456.969 12.720.585

1.288.039
(456.969) 456.969

(456.969) (456.969)
1.342.788

(742.406) (742.406)
086.363 811.366 (248.241) 41.176.997

4.973.963
5.568.014 5.568.014

278 401 (278.401)
4.727.494 (4.727.494)

(732.694) (732.694)

(8.838) (8.8381

(981.168) (981.16B)

(2.946) (2.946)

(989.773) 989.773
1.427.272 4.727.494 62.802.577

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO PELA CORREÇÃO INTEGRAL
(EM MOEDA DE 31 DE DEZEMBRO DE 1987) PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987

{Em milhares de cruzados)'

Reservas de capital Reservas de reavaliação Reservas de lucros Lucros acumulados

SALDO EM 1 DE JANEIRO DE 198 7

CONSTITUIÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO

TRANSFERÊNCIA OE RESERVA

DIVIDENDOS DISTRIBUÍDOS
Ações ordinárias o prolconciais "A"

CzS 0.4844 por açáo

GANHO DECORRENTE DE OIVIDENDOS DISTRIBUÍDOS A

CONTA OE LUCROS ACUMULADOS

REALIZAÇÃO DA RESERVA DE REAVALIAÇÃO

EFEITO DO IMPOSTO DE RENDA SOBRE A REALIZAÇÃO OA

RESERVA DE HEAVALIAÇÃO

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO

APROPRIAÇÃO:

Reserva legal

Resorva para aumonlo do capital

Dividendos:

Distribuídos antecipadamente.

Ações ordinárias o prelerenciais 'A*

CzS 3,116 por lote do 1.000 açõos o CzS 0,7246 por açáo

Ações preferenciais *B*

CzS 1,752 por lolo de 1.000 ações o CzS 0.239 por açáo

Propostos:

Açõos ordinárias e preferenciais *A"

-CzS 1.04 por ação

Açõos preferenciais "8*

-CzS 0.104 por açáo

Transfeiòncia

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO OE 1987

' Eicelo o valor dos dividendos por açáo

As notas eiplicaiivas sáo pane integrante das domonsiraçôos financeiras.

Capital laençiodo Reaarva

realizado imposto Controladas Reserva de lucros

atualizado de renda Outras Própria e coligadas legal a realizar

CzS CzS CrS CzS CzS CzS CzS

29.495.821 1.647.786 7.682 18.426.321 2.949.547 1.148.871 2.000.086

1.302.133

(2.000.086)

Reserva

ra aumento

de capital

Exercício Dividendos Exercícios

atual intermediários anteriores

CzS

(456,9691

(1.543.117)

(1.767.633) (306.541)

55.676.116

1.302.133

(456.9691

(1.543.1171

(742.406)

4.972.693

5.568.014

(278.401)

(4.727.494)

(978.0291

(11.744)

(2 946)

(989.773)

CGC 42 150 391 0001 70
SOCIEDADE ABERTA

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1987 E 1986

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Companhia lem por objetivo a fabricação, comércio, importação e eipOftaçâo oe
produtos Químicos e petroquímicos, a produção e fornecimento de Dens utilizáveis pelas
empresas componentes do Pólo Petroquímico de Camaçan - BA. ta«s como vapor, água e
ar comprimido, gases industriais, energia elétrica, assim como a prestação de serviços di-
versos às mesmas empresas.

2. MUDANÇA DO EXERCÍCIO SOCIAL
O eiercfao social da companhia loi alterado Ce 31 de outubro para 31 de de<cm<

bro. por decisão da Assembléia Geral Extraordinária de 26 de sotembro de 1986. con-
sequeniemcnic, as demonstrações linancetras do etercício social findo cm 31 de dezembro
ce 1986 contemplam quatorze meses de operações.
3. APRESENTAÇÃO OAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E EFEITOS INFLACIONARIOS

Demonstrações financeiras pala legislação societária
Foram olaooradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações e as disposições

comptomvntares da CVM - Comissão de Valores Mobiliários e consoante as práticas conta-
bois descritas na nola explicativa 4,

Os eleitos inllacionános são reconhecidos através da correção monetária do ativo
permanenlo o do patrimônio líquido e da atualização monetária dos domais ativos e passi-
vos sujeitos a inde»açâo, c são rellelidos no resultado do exercício.

Demonstrações financeiras complementa ras pela correção integral
Atendondo às disposições da Instrução CVM n> 64, a companhia passou a apre-

senlar também, a partir do exercício de 1987. demonstrações financeiras complementares
aiusladas pólos efeitos inlfacionános, sob o título "Pola Correção integrar.

Tais demonstrações financeiras complementares, elaboradas com oase nas de-
monstrações financeiras pola legislação societária, eslão em consonância com as normas
baixadas pela CVM, o suas alternativas, e tôm o propósito do melhorar gradalivamcntc as
informações postas á disposição dos usuários.

Sào os seguintes os critérios adotados para a elaboração dessas demonstrações
financeiras:

a) Indico de correção
As atualizações monetárias loram procedida* com pasc na variação do valor mon-

sal da OTN.
b) Balanço Patrimonial
O ativo pomrtanonte e o palnmônio liquido estão atualizados até dezembro de

1987. os demais componentes lo/am mantidos pelos seus monlanles originais por estarem
de acordo com o podor aquisitivo da moeda de dezembro de 1987, e»ceto (i) os estoques.
que náo loram atualizados monotanamonlo. c (n) os créditos e obngaçôos com voncimenios
fuluros e de montantes pré-fuados, que não foram descontados ao seu valor presonte (con-
lorme facultado pela referida instrução, pois os estoques lem o prazo de lormaçâo inferior
a 90 dias e os créditos e obrigações sâo realizáveis e exiglveis em prazos inferiores a 90
dias). Por esse motivo, os aiivos e passivos em 31 de dozomDro de 1987 "Pola Legislação
Sociotária" sâo os mesmos dos 'Pela Correção Integral".

r) Demonstração do resultado
Os componentes da domonslraçáo do rosultaoo são aiuaiizados mona fartamente, a

parlir do môs do sua lormaçâo (contabilização), com base na variação mensal oa OTN. e
ajustados e complementados quanlo aos sogumies aspectos

Os efeitos mflacionários. referonies aos estoques do início de cada mès. caicu-
lados com base na variação da OTN. eslâo incluídos no cusio dos produtos vendidos.

e Os encargos relergnies à doprociaçâo e à amortização e o resultado decorrente
das participações em sociedades controladas e coligadas sào apurados em registros au»-
liares em OTN. e convertidos para cruzados pela OTN da data do encerramento do exerci-
cio.

a Os ganhos e as perdas por inflação, calculados mensalmenle com base na va-
nação da OTN, reforontos aos passivos c ativos monetários, que goram desposas e rocei-
tas financeiras nominais, sâo considerados como redutores dos respectivos componenles
do rosultado.

O encargo de imposto de ronda e as participações nos lucros são demonstrados
como so fossem apropriados no mès de encerramento do exercício.

e Os ganhos e as perdas por inflação, calculados mensalmente com oase na va-
nação da OTN, relerentos aos demais ilens monelânos, sâo considerados om coma ospecl-
lica do resultado operacional sob a litulaçâo de "Ganhos nos ilens monetários não romune-
rados".

d) Oomonstrações das origens e aplicações oc recursos e das mutações oo pa-
tnmõnio líquido.

As cilras dessas demonstrações financeiras estão apresentadas em moeda ce ne
.-ombro de 1987.
4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

Títulos e valores mooillánoa
As aplicações em depósitos a prazo Ííxq sào reguladas ao cusio acroscido dos

rendimontos auferidos até a dala do balanço.
Estoques
Sào avaliados ao custo médio de aquisição ou do produção, inferiores ao cusio do

reposição c ao valor líquido do realização.
Investimentos
Os investimentos cm empresas controladas e coligadas são avaliados pelo môtodo

da equivalência patrimonial deduzido de provisão para porda provável na altonaçào. os
demais investimentos são registrados ao custo acrescido de correção monotària.

Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição ou construção ou pelo valor do avaliação,

corrigidos monetariamento, deduzidos da depreciação calculada sobre o valor corrigido,
pelo método linear.

Diferido
É amortizado em até dez anos, a parlir da ocasião om que os benefícios começam

a sor auferidos.
Imposto da Renda
A Companhia está isenta do recolhimento do imposto de ronda sobre os resultados

du suas operações industriais por um período do doz anos a parlir de 1976 para o projeto
de implantação e a partir de 1980 para os projetos de ampliação concluídos até esta dala.
O valor deste Denefício é utilizado para consiiiuiçâo de resorva do capital.
5. MUDANÇA DE PRÁTICA CONTÁBIL

A partir do exercício social iniciado em 1 de laneiro do 1987, a Companhia passou
a náo mais transitar pelo resultado a realização da reserva de reavaliação, >ogisiranCo-a
diretamente na conta Lucros Acumulados e. por conseguinte, o imposto oe renda incidente
sobre essa realização, conforme deliberação n9 27 da CVM. Em consoquôncia. o rosultado
do exercício eslá apresentado a menor em CzS 1.411.768 mil.

6. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 1986 (Em mllharM)
As demonstrações financeiras oo oic-fcio ;g 1986. que antenormonto loram pu-

blicadas contendo a sogregaçâo das operações e dos eventos ocorridos até e após 28 do
leveioiro, estào sendo publicadas sem essa segregação. È a seguinte a composição das
principais rubricas da demonstração do resultado desse exercício:

Período Período
d» 1.3.86 do 1.11.85

a 31.12.86 «28.2.86 Total
CrS CrS CiS

Receita líquida das vondas
Lúcio bruto
Despesas oporacionais
Lucro operacional
Lucro líquido

5.996.430
1.269.889
(728.247)
643.875
558.596

2.269.013
678.546
(296.1451
408.655
130.958

8.265.443
1.94Í.435

(1.024.392)
1.052.530

689.554
7. GANHOS (PERDAS) NOS ITENS MONETÁRIOS NÁO REMUNERADOS (Em milhara»)

CjS
Cana e bancos
Contas a recebor de clientes
Dividendos rocebidos do sociodades coligadas
Outras contas a receber
Fomocodoros
Impostos, taxas o contribuições
Ganho decorrente de dividendos distribuídos á conta

de lucros acumulados
Dividendos propostos e a pagar
Outras contas a pagar
Total

(92.179)
(5.103.831)

(241.203)
(452.206)

2.857.520
1.398.697

1.543.117
238.493
763.066

8. AJUSTES DOS PLANOS ECONÔMICOS - OL 2335>87 E DL 22B4/B6 (Em mllllarcs)

Ganhos na conversão de valoros a pagar
som cláusula de correção monetária

Perdas na conversão de valores a rocobor
som cláusula de correção monetária

Rece lias decorrentes das atualizações dos
valores a receber com ciãusula de
corroçào monetária

Despesas decorrentes das atualizações dos
valores a pagar com cláusula de
correção monetária

Correção monetária especial
Participações em sociedades controladas

e coligadas
Imposto de ronda
Tolal

9. ESTOQUES (Em milhares)

13.227 14.348

(140.903) (69590)

Produtos acabados
Matérias-primas
Almoxanfado
Materiais em poder do terceiro:
Materiais em trânsito
Adiantamento a fornecedores
Tolal

(87.047)
09.604

(15.158) (7.257)
17.563

(142.634) (41.146)

Pela Correçáo
Integral Pela

Legislação Legislação
Societária Societária
31.12.87 31.12.86
CzS CjS

308.080 126.174
615.371 123.465
328.572 108.880

6b5 227
1.509 8,906

156.969 84.100
1.411.366 451.780

10. INVESTIMENTOS EM SOCIEDADES CONTROLADAS E COLIGAOAS (Em milh.roa)'

Controladas:
CEM AN - Contrai do Manutenção de Camaçan S.A.
COPENE - Monômoros Especiais S.A,
COPENER - Copcne Energõlica S.A.
PESCON - Pesqueira do Recôncavo Lida.
PN - Distribuidora do Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
TEGAJ. - Terminal de Gases Ltda. (tí)

Coligadas
ACHiriOR - Acrllonltrlla do Nordeste S.A. (d)
COMSIP - Engenharia S.A. (d)
FisiDA - Firjras Sintéticas da Bahia S.A.
NlTROCARBONO S.A.
SALGEMA - Indúslnas Químicas S.A. (d)
TEOUIMAR - Terminal Químico do Aratu S.A. (d)

ConlrotáOBS
CEMAN - Cenfal do Manutenção de Camaçan S.A,
COPENE - Monomeios Especiais S.A.
COPENER - Copono Energética S.A.
PESCON - Pesqueira do Recôncavo Cida.
PN - Distribuidora de Títulos c Valores Mobiliários L
TEGAL - Torminal de Gases Lida, (d)

Coligadas:
ACRINOR - Acnlonilnla do Nordeste S.A. (d)
COMSIP - Engenharia S.A. (a)
FISlBA - Fibras Sintéticas da Bahia S.A. (cj (d)
NITROCARBONOS.A.
SALGEMA - Indúslnas Químicas S.A. (d)
TEOUIMAR - Terminal Químico de Aratu S.A,

31 Dez 152.259.867 29,661017
31 Do; 34.585.334 68.813.267
31 Dez 250.645.646
31 Dez 122.833.627
31 Do; 255.686.997
31 Doz 171.714.961

31 Dez 1.022.967
30 Nov 18.106.651 50.486.743
30 Nov 32.467.253
31 Dez 2.966.408 5.585.B96
31 Dez 1.282.751 123.418
31 Dei 3.107.519 526.996

31 12.86
Ações ou quotas possuídas pela COPENE ParticipaçAo " 

(a) Lucro
da Copene Valor nominal Patrimônio (prejuízo)

Dsla Ordinárias Preferenciais no capital das Capital líquido líquido
base ou quotas Classe "A" Classe "B" Integratlzado 

ações ou quotas Integrallzado a|usledo ajustado
5 CzS eis 55 eis

31 Doz 152.259.858 29.661.017 93.49 Sem valor nominal 82.000 209.900 9.448
31 Dez 8.084.999 16.147.320 98.27 1,31 32.301 35.190
31 Do; 96.999,992 139.159.143 99.99 1,00 236.159 278.128
31 Dez 55.237.627 99.99 1,00 55.238 62.034
31 Dez 255.686.997 99,99 36.68 (b) 9.378 17.998 (2.097)
31 Dor 85.766.137 63.88 1.00 134.297 229.408 (13.972)

30 Nov 1.022.967.031 647.442.816 20,14 Som vaior nominal 173.439 705.086 137.140
30 Nov 13.996.443 44.088.528 33.93 Som valor nominal 42.400 60.794 5.959
31 Doz 24.433,003.739 6.061.225.811 49.26 Som valor nominal 891.033 918.397 (123.701)
31 Dez 4.579.984.520 5.585.895.895 66.47 23.9B (b) 366.760 871.726 79.250
31 Dez 1.282.751.294 123.418.733 775.043.090 22,51 68.29(b) 661.612 4.116.925 277.658
30 Nov 3.107.569.085 526.996.138 38.04 Sem valor nominal 69.416 351.600 22.016

Ações ou quotss possuídas pela COPENE Participação (a)
 da Copene Valor nominal Patrimônio Lucro

Data Ordinárias Prelerenciais no capitai das Capital líquido (pre)uizo)
base ou quotas Classe "A" Classe "B" 

inieQralizado ações ou quotas Integral liado ajustado Uquido
Cl» CiS OS CiS

93.49 Som valor nominal 190.000 262.177 (656.526)
90.40 1.42 162.411 320.999
99.99 1.00 250.645 1.217.325
99.99 1.00 122.634 323.671 [40.2991
99.99 006 15.341 82.926 642
63.88 1.00 266.810 944.753 (59.331)

20,14 Som valo' nominal 428.217 3,585.505 419323
35.03 Sem valor nominal 61.210 348.739 (60,810)
42.60 Sem valor nominal 1.629.766 3.918.296 (331.329)
55.92 49,15 751.725 6.269.616 381.514
21.58 130.00 1.289.795 18.244.147 1.016.925
38.04 Som valor nominal 140.419 1.023.392 110.734

(a) Os palrimônios líquidos conslanios das demonslrações financeiras foram ajustados om função úo dividondos propostos e pagos anlecipadamonto e evonios subsequenles relevanles.
(b) Por lote de 1.000 quo Ia Cações.
(c) Consoanle contraio do opção de compra, assunção de obrigações e outras avanças firmado com a CELBRÁS - indústrias Químicas e Têxteis S.A., a Companhia so obriga a vondor alô 29 do janeiro de 1988. a tolahdade das ações subscritas e mtegralizadas no capitai da FlSIBA -

Fibras SinUSIicas oa Bahia S.A. Em AGE do 8.10.87. loi procedida a Iransloròncia oo conlrolc acionário alra.és 0a conversão das açíos possuídas pola Companhia do oiOinSnas paia pioloioncidis A". Essas açOes lotam oaoas em oaranli.i do conlialo 0c múluo cem a CELORÁS.no valor de CzS 377.455.
(d) Demonslrações tinancoiras audiladas por oulros Audilores Independemos.* Exceto quantidades e valoros nominais das ações e quoias possuídas.

11. MOVIMENTAÇÃO DOS INVESTIMENTOS (Em milhara»

SALDO EM 1 DE NOVEMBRO DE 1985
Iniegralizações
Ganho (perda) de capital
Dividendos rocebidds
Corroção monetária
Ajusto pelo método da equivalência palrmomal
Realização da reserva de reavaliação
ConsiiluiçJo da reserva de reavaliação
Participação nos ajuslos do Programa de

Estabilização Econômica
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986
iniegralizações
Perda de capital
Dividenous recebidos e a receber
Alienação
Amortização de (ágio) deságio
Correção monetária
Ajusle pelo método da equivalência patrimonial
Constituição da reserva de reavaliação
Participação nos ajusies do Programa de

Estabilização Econômica
Provisão para perda provável na alienação
SALDO EM 31 DE DE2EMBRO DE 1987

Saldo em i de janeiro de 1987
Iniegralizações
Po'da de capitai
Dividendos recebidos e a recober
Alienação
Amonizaçâo de (ágio) doságio
Ajusto pelo método da equivalência patrimonial
Constituição da reserva de reavaliação
Participação nos ajustes do Programa de

Estabilização Econômica
Provisão para perda provável r.a alienação
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987

AÇÃO
MOUASACOCS
SÁO r* ¦ r ¦ : -: .'¦¦¦
NAS «CISAS Dí UUOMS

Controladas
Pela Legislação Societária

CEMAN
Canlralda COPENE

Uanutonçlo Monômeros
da Camaçan

S.A.

100.979
6.063

660,786
(613.360)

Especiais
S.A-c3

PN
PESCON Ocalrlbuidora

COPENER Pesqueira de Títulos
Copene do e Valores

Energética Recôncavo Mobiliários
S^ Lida. Ltda.

CiS cir
122.401
27.260

34.591
112.417

62.034
67.596

856.469 151.400 1217.325 271.511

CiS

9.640
(1.352)

Í1.5U)
60.102

6.531

__743 109 _ 297.764 1.217.325 323.639 82 !

(I 514)
(31.143) 6 631

J^-K? UUÉÍ llljJE 323M9 8T9T7

ACRINOR
Acrllo-

TEGAL nilrila
Terminal do COMSIP

de Gases Nordeste Engenharia
Ltda. S.A. S.A.

Coligadas

Czí CiS Cri

FlSIBA
Flbiaa

Sintéticas
da Bahia

S.A.5i
NITOO-

CARBONO
S.A.

SALGEMA
Indústrias
Químicas

S.A.

TEOUIMAR
Terminal
Químico
de Aratu

S.A.
ci»

69.488
8.789
1.967

75.379
(8.887)

(189)

(9.422)
66.561
30.412

(471)

(25)
10.064

1.793

494.865
(37.904)

149.175

(82.269)

459.634
144.819

21.425
5.790

13.490)
97.325
(17.573)
36.629

195.776
58.376
16.823

203.471
(64.642)

42.742

(3.009) _

(2.633)
269.636
57.252

453.371

(9.362)
(2.951)

467.933
94.028
(79.063)

449.539
56.639

(26.111)

12.527
1.567.618

(151.500)

(2.175)
|1 475.853) _

(83.074)
(113.272)

(5.827)
1.622.433

318.453
1.251.410

15.138)

(97.949)
(128.511)

2.865.696
374.414

Pata Conaçáo integrsl

641.412 652.916 93.772
16.674

13 4901
(37.9041 144 819 (17573)

50 723

1.967 570
106.226
(26.111)

12 527
(161.500)

(2 1751
(1.475.853) .

(165.926)
(390.202)

15 8271
318.566

1.251.410

(5.1381

(97.949)
(359.802)

374.414

(5.187)

~5I

(1.707)
72.652
13 620
(4.047)

;690)

503.655
40-815

"Czí

1.368.946
126.156

9.428
(16.638)

1.439.396
128.487
(83.110)
42.742

(7.257)
3.008.152

242.442
(124.060)
(303.876)
(113.272)

1.696
9.647.429

33.546
1.266.039

(15.156)
(1.475.853)

13.166.205
352.541

(!24.06G>
(661.930)
(390.202)

1.696
33.681

1.302.133

(15.158)
(I 475 653)

12. IMOBILIZADO (Em mlHiaraa)

Pala
Pala Correção Integral Legtslaçáo

e Lagtstaçáo Soe te tá ris Societária

Em operação
Torrenos e benfeitorias
Edificações o benfeitO'ias
Equipamentos
Subtotai

Plano de Eipansáo
Construções em andamento
Adiantamento a lomecedores
Subtotai

Total

31 12 «7 31 12 86
Custo Depreciação

atualizado acumulada Liquido Liquido
Cr» Ctj Crf CzJ

152 246 6.263 143.983 100.922
821.754 19 93? 801.817 694.353

30 154 859 3.372.592 26.782.267 6.015 002
31.128 859 3 400 792 27.728 067 6.810 282

8 285.528 8.285.528 1.319.536
582.983 582.983 541 133

6 668 51 8 668 511 1 .860.669
39.997.370 3 400.792 36 596 578 8.670.951

Em 31 üe dezembro de 1987, a Companhia linha compromissos, vinculados ao
plano de eipansáo. firmados com empreiteiras e oulros lomecedores no valor apro»imaoo
de CzS 1.008.000.

A panir do 1 de janeiro de 1987, a Compannia adequou as ia>as de depreciação
aos prazos de vida úlii-econômica determinados airavês de laudo técnico de peritos avalia-
dores. As laias anuais adotadas são edificações e benfeitorias, de 1,8°= a 10*» (1986, de
4% a 5%) o equipamentos de 1,8% a 28% (1986. de 6.67", a 20%).

13. DtFERlOO (Em milhares)

Despesas de organização, prê-operação e ampliação
Dosposas financeiras
Variações monetárias Ce financiamentos
Catalisadores
Total
Amortização acumulada
Total

Pais Correção
Integral Pais

Legislação Legtslaçáo
Soctetárla Societária
3l.li.B7 31 12 66

CiS CrS
15.091.088 3.261.703
3.570.405 303.576
2.618.395 598.237
171.298 B.0-13

21,451.196 4.671.567
112 772.758) (2 441.9771
8.678 428 2.225.59Q

¦M"^"™™"»™»^"^^^ è**™*3 d
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14. FINAHCIAlfEWTOS (Em rnlth»r»i)

Moeda estrangeira - juros
variáveis de 0.75% a 0,875% ao
ano acima da "UBOR". e furos
Inos entre 2C« e 10.9375% ao
ano.

Moeda nacional - juros inos da
5% a 18'.. ao ano e correção
monetária pôs-luada.
Adiantamento de contraio de
câmbio - juros de ate 7% ao
ano.
Total
Menos - passivo circulante
Passivo E*igfvel a longo prazo

Pela Corr*c*o Integral Peta Legtolaçáo
a Letf alaçáo Societária Societária
31.12.a7 3i.ia-oc
Ko»d» Ct» SoMa Czt
USJ26.819 1.879.895 USS27.Í34 40S.65O

FF 714 1.657
FS 2.573 143.204 FS 3.466 31.850
OM 1.660 74.654 DM2.124 16.303

C314 6.697
«175.857 102.398 «235.561 22.003

UC4.S09.190 463.728 UC3.057.3S3 56.470
2.664.079 540. MO
2.442.635 672.302

5.142.886
[2.520.1711
2.622.715

1.432.167
(793.0061

Os montanles a longo praio tem a seguinte composição por ano de vencimento:
31.12.87 31.I2.S6

CzJ ClJ
19S8
1989
1990
1991
1990
1993 em diante
Total

296.172
1.064.692 224.547

406.054 77.913
152.550 16.762
383.325 21.757
596.094

639.151

&i
1.378.431

232.330
227,788
I.633.SS9

Em garantia dos financiamentos (oram oferecidos:

Bons do ativo imobilizado
Estoques
Debentures em tesouraria (3* emissão, 3' série)
Total

Nos casos em que o valor conlábtf dos bens do ativo imobilizado 6 subslanctaimen-
to superior ao saldo da obrigação, o monlanle informado como om garantia está limitado ao
valor da olvida.

15. 0EBEMTUH.ES (Em milham)

Segundo os p*azos de emissão e senes. as deoôntures sáo e«igtveis nos seguintes

Pela Correção
Integral Pela

Leglalecèo Legtalaçáo
Societária Societária

Vencimento Emieaéa S«rt«» n«glalrw M CVM 31.12.67 31.12.66

Ca» Caí
1990 3' 1*. 2'e3' SEP/GER/OEB 61/107 82.946 23.034
1992 4' Unicj SEP/GERDEB.82Í142
1993 5* 1«. 2»e3< SEPíGEaXCA-63/011
1991 6' 1'84< 96.665 22.090

Total 179 631 45,124

Direito» Ataeguradoi

Correção monetária de acordo com os (ndicos do variação do valor da OTN
capitaluaoa.

Juros anuais:
12',
6.I61.
4%

Conversão em açáo classe "A*.
Opção oe venda das debentures á companhia:

Em maio, junho e agosto de c*da ano, corrospondonte a 1*. 2* e 3*
séries, respectivamente.
En |ulhg ae caoa ano.
Em levereiro, março o abril do cada ano, correspondente a 1*. 2* e 3*
series, respeciivamente.

Prêmio a ser deliberado, anual ou semestr arme nie pelo Conselho de
Administração, de forma a ajustar a sua rentabilidade ás condições de
mercado na ocasiáo.

Garantia tiuluanie

Emlaato

.4*. 5'c6'

3*
4' e 5'

3', 4'O 5<
, 4', 5! e 6*

<\ 6' omissáo é desitnada a ser subscrita integralmente pelo FINOR
Das 3*. 4' o 5' emissões acima loram recompradas pela COPENE para manulençáo

cn tesouraria 629.619, 33.364 e 366.007 (627.756, 33.364 c 306.007 om 31 00 doacmoio
oe 19861 dPDôniures, 'csceclivamenle, nas condições constamos das respectivas escrituras
ce tnibjáo.

Consoante a escritura ae emissáo das dobôniu'os ae tocas as séries, a garantia
llglgaole assegura privilégio geral sobre o ativo da empresa, mas náo tmpoce a nego-
ciaçáo aos bons que compõem esse ativo.

16. CAPITAL SOCIAL

O capital autorizado ê composto do CzS 4.160.400 mil em açõos ordinárias nomi-
nativas (CzS 2.134,200 mil em 31 de dezembro de 1986), CzS 5.034.0B4 mil em ações pre-
lerflnClaiS classe -A" (CzS 2,502.362 mil em 31 tíe dezembro de 1986) e CzS 196.406 mil
om ações prelerenciais classe "B" (CzS 100.752 mil em 31 do dozembro de 1986).

O capital subscrito e mtogralizado é composto de 517.354.530 ações ordinárias
(51.73S.453.177 em 31 do dezemOro de 19861, 426.076.260 açõos proferenciais *A*
(42.607.626.300 om 31 de dezembro tíe 1986) o 26.324.100 ações preleronciais classo "B*
(2.832.410.391 em 31 de derembro de 1986) sem valor nominal.

Em AGE ae 24.2.87 foi aprovado o grupamento tíe ações do capital social, em de-
corrôncia do disposto pela Instrução CVM r\v 56 de 1.12.86, na proporção de 1.000 (mil)
para 1 (uma) ações, com vigência a partir de l .6.87.

Em AGE de 31.7.87 foi aprovado o desdobramento de ações do capital social, na
proporção de 9 (novo) novas ações para cada l (uma) possuída, significando que cada açáo
iransiormou-se em 10 (dez) da mesmo espécie o classe.

As ações ordinárias serão sompro nominativas o as ações preteroncinis on ciasse"A" seráo nominativas ou ao portador, as açõos preleronciais da classe "B podem s«r no-
mlnativas ou ondossáveis e destinam-se á integralização com recursos provenientes de \r\-
cenlivos locais, se Integraliíadas com recursos a que so relore o artigo 18 da Lei 4239 63
sáo miranslerfveis colo príiio ae anco anos contados a partir da data om que o emprego
dimenlo alcançou fase de tuncionamento normal, as ações integralizadascom rocursos oo

Fundo do Investimentos do Nordeste - FINOR sao obrigatoriamente nominativas e intrans-
terfveis pelo prazo tíe quatro anos, a partir da data em que torom permutadas por aquele
Fundo com investidores, ressnrVflda a hipótese de sua permuta com as pessoas físicas a
que se refere o parágrafo único do artigo terceiro do Decreto-Lei 1376/74. As açõos mie-
gralizadas com esses incentivos fiscais náo dfto direito de preferencia no caso de subs-
ençáo de novas ações. As ações preferenciais são inconversfveis em ordinárias, náo con-
cedem direito a voto, mas asseguram um dividendo mínimo nao cumulativo de 6% ao ano
sobre o seu valor unitário, de acordo com os lucros disponíveis para distribuição, somente
as ações preferenciais classe "A" ter fco participação igual ás ordinárias nos lucros eice-
dentes, a eslas somente terão direito a dividendos após o pagamento aos portadores de
ações preferenciais, as ações preferenciais tem ainda assegurada a igualdade de con-
tíições ás ações ordinárias na distribuição tíe ações resultantes de incorporação ao capital
social de créditos provenientes de correçfto monetária do capital (classe "A" e *B") e de trv
corporaçáo de outras reservas (somente classe "A"),

Na eventual liquidação da Companhia será assegurada ás ações preferenciais de
classe "A* e "B* 

prioridade no reembolso do capital.

17. RESERVA DE LUCROS A REALIZAR

A Companhia constituiu reserva de lucros a realizar, em 1966 com base no resul-
tado credor cc correçáo monetária apurado no eiurcicio.

IS. RESERVA PARA AUMENTO OE CAPITAL

A proposla oo constituição dessa reserva visa fazer lace âs necessidades de capi-
tat previstas no plano da u«pansAo em andamento.

It. DtVIOEM)OS(Emmlltww)

Aos acionistas Ô garantido estatutartamente um dividendo mínimo obrigatório da
25% do lucro liquido do exercício, ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações,
conforme demonstrado a seguir.

Lucro líquido do eiorcfcio
Menos apropriação:
Hesorva legal
Lucro Ifquldo ajustado
Dividendo mínimo oongatôno (25%)
Dividendos:

Pagos antecipadamente
Propostos
Total (42%)

5.568.014

1276.4011

1.196.501
984,114

20. RESERVA OE REAVALIAÇÃO

A reahzaçâo da reserva de roavaHoç&o nfto 6 computada nos cáteutos do dtvidendo
mfnmo obrigatório t das participações. O imposto de renda sobm essa reserva á reconhe-
ado quando da sua 'eatizaçáo. Em 31 de dezembro de 1M7. o compromisso futuro com
tnposlo de renda decorrente di reserva ainda náo realizada morna amCzJ 7.496.406 mil.

11. OARAKTIAS PRESTADAS A TEMEMOS

A Companhia concedeu avais a operações de suas controladas e coligadas. Eslas
garantias monum em CzS 2.791.360 mtt em 31 de dezembro de 1967.

22. SEGUROS (Em milhar»)

Os bens. interesses • responsabilidades da Companhia esláo segurados conforme
discriminado a seguir

Ptecrtçáo Tipo de Mrfufo

Bens
Interesses
Responsa bihdad es

Incêndio, raio. e«piosáoe implosAo
Lucro cessante
Responwbttidade civil geral

Vetor».
¦•gorados

ça
71.713.000

109.745
328.480

29.152
214.176

260

23. SOCIEDADES CONTROLADAS. COLIGADAS, ACIONISTAS E PARTES RELACIONADAS (Em mlllurea)

Controladas:
CEMAN -Central do Manutenção de Camaçari S.A.
COPENE - Monômeros Especiais S.A.
COPENER -Copeno Energética S.A.
PESCON - Posqueira do Recôncavo Ltda.
PN - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Lida.
TEGAL - Terminal de Gases Ltda.

Coligadas:
ACRINOR - Acnlonitrila do Nordosie S.A.
COMSIP - Engonhana S.A.
FlSlBA - Fibras Smlôticat da Bahia S.A.
NITROCABBONOS.A.
SALGEMA - Indústrias Químicas S.A.
TEQUIMAR - Torminal Químico de Aratu S.A.
Sublotal

Acionistas.
Petrobrás Química S.A. - PETROQUISA
NOOQUlSA - Nordesle Química S.A.
Sublotal

Panes Relacionadas
CIQUINE -Cia. PetroQufmica
COPERBO - Cia. Pe-nambucana ae Borracha
CPC - Cia. Petroquímica tíe Camaçari
EDN - Eslireno do Nordeste S.A.
POLIALDEN-Petroquímica S.A.
POUPROPILENOS.A.
P0UTENO - Indústria e Comércio S.A.
PRONOfi - Produtos Orgânicos S.A.
NíTROFERTiL - Fertilizantes Niirogenados tío Nordeste S.a.
PETROBRÁS - Pelrôleo Brasileiro S.A.
Outras
subtoial

Total em 31.12.87

Total em 31.12.66

Saldos peJa Cocgçfcj Integral ¦ Legttteçto Societária
Ativo circulante Realbâvel ¦ tango pf»*p Passivo circulante Ealgfael a longo pttto

Contas Dividendos ~~ Outras XSSntímíntÕe Dividendo» "™"
receber da propostos Repasse de Contes pare aumento Propostoe Contas Contas

cWentet e receber financiamentos receber de capital Fornecedoras a pegar correntes correntes Fornecedores
Cat Clí Czi Ca» ~Clt Cal Cj» Ca» Crt Crt

235.432
197

909
2.043 40.357

104.598
29.012

697

58.536
52.681
10.004

360.410
266.668
627 298 472

266 386
267.412
24 1.771
519 632
362.825
240.135
478.416
424 373
142.266
263.745
236.364

t.282.097
167.947

1.450.121 11.612

1.456.074 638.910

626.060 94.937

245.323
245.323

245.323

Vendas petroquímicos e utilidades
Pela

correçáo
integral

Compras de materiais • serviços
Traneaçoee

Receitas financeiras auferidas
Pela

leglalaçèo
societária

Peta
correção
Integral

c3

Pela
legislação
societária

Pala
leslelaçto
societária

Despesat financeiras Incorridas
Pela

correçáo
jntegrej

Pela
l*Sleleç4o

^ societáriaclí 5»

Perda nos
ativos néo

remunerado*

Pala correçáo integrei
Qenhos nos

passivos neo
remunerados

Controladas:
CEMAN - Central de Manutenção de Camaçari S.a.
COPENE - Monômeros Especiais S.A.
COPENER - Copeno Enorqôlica S.A.
PESCON - Pesqueira tío Recôncavo Lida.
PfJ - Dislrtbuidor.1 do Títulos e Valoros Mobiliários Ltda.
TEGAL - Terminal tíe Gases Lida.

Coligadas:
ACRINOR - Acnlonitrila do Nordeste S.A.
COMSIP - Engenharia S.A.
FlSlBA - Fibras Sintéticas da Bahia S.A.
MTnoCAnBONOS.A.
SALGEMA - Indústrias Química i S.A,
TEQUIMAR - Teim.nal Químico tíe Aratu S.A
Sublotal

Acidnisiá'
PBlrObfáS Química S.A. - PETRQQUISA

Panes Relacionadas
ClQUiNE -Cia. Petroquímica
COPERBO - eu. Pernambucana de Borracha
CPC - Cia. Petroquímica do Camaçari
EDN - Eslireno do Nordesto S.A.
POLIALDEN - Polroquímica S.A.
POLIPROPILENO S.A.
POLITENO - Indústria e Comércio S.A.
PRONOR- PoltOQuimica S.A.
NiTROFÉRTiL- Fedilizantes Niirogenados do Nordeste S.A.
PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro S.A.
Outras
Sublotal

Total em3l.t2.a7

ToLil om 31.12.86

25.070
(a)16.403

30G.079
2.066.562

Ibl.061

15.505
(a) 12.870

191.953
1.324.640

89.041

15.891

1.863
40.091

J63.034
M91.501

27.246
34.445
77.545
(5.508)

4 665
1.297

62.432
112.798
174.551
46.629

26.273
10.872

(1.0691 735

(t .621) 1.996

69.453 183.894
624

22.987
107.011

3.951
3.679
1.186

36
1.024

31

219.823

25.445
214.466
35.136

2.040
4.935
4.098

606.837

2.632.973 1.662 971 14.119 11.461
2.243.639 1.421.816
2.155.896 1.356.253 131.710
5.397.237 3.371.480
3.354.SOI 2 107.543 32.341 18.624
2.582.565 1.602.058
4,o45.840 2.930.107 99 233 57,724
3.062.844 1.935.961 119.572
1.261.743 820.100 484
2.337.570 1512.438 (b) 15.000.093 (b) 9.322.668

2.601.376 1 .659.753 3,533.795 2 201,537 
32.276.166 20.390.490 18.1-79.581 11 .612.014 251,766

37.040.074 23.402.254 20.671.082 13.014.204 400.271

6.997.6/9 4.632.822

63.563
233

191.640 36.233

1132.622)

286.056
268.492
236.592
603.413
377.530 4.946
263.332
509.043 15.627
344.986
132.523
244.875 2.124.763

290.595 164.167
3.547.439 2.309.503

4.064.276 2,333.5,14

11.529 99.5)8

(n) Prestaçáo do serviços.
(b) Compras tíe matérias-primas.
As vendas de produtos petroquímicos e utilidades e as ccmpr.is do maiorias-primas sáo ololuadas a preços admmislrados por ôrgáos g ovo mamo mais (Conselho Intormtntstorial tíe Preços - ClP e Conselho Nacional tíe Petróleo - CNP). As aemais transações tém seu valor.
ou oncargo ostabolecidos com base nas condições de mercado.

PARECER DOS AUDITORES
Srs. Acionistas, Conselheiros e Diretores da COPENE - Petroquímica do Nordeste S.A.
Camaçari - BA

1. E*aminamos os balanços patrimoniais da COPENE - Pelroquímica do Nordosto S.A. levonlaoos om 31 de dozembro do 1987 o de 1986. aprosentados sob título de "Pela
Legislação Societária*, e as rospeclivas demonslraçôes do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de rocursos relativas aos exercícios lindos naque-
las natas. No-jsos ei ames toram efeluatíos de aoordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e. consequo memento, incluíram as provas nos registros contábeis o outros pro-
codimontos de auditoria que (ulgamos necessários nas circunstâncias. As domonstraçôes financeiras tío algumas conlroiaaas o coligadas lotam o*aminadas po* outros auditores inde*
pendentes, conlorme mencionado na nota 10, o esto nosso parocor, no medida em que so rolaciona aos valores referentes a ossas controladas o coligadas basoia-se nos rolatórios
desses auditores.

2. Em nossa opinião, baseados em nossos e>amos e nos rolalôrios acima citados do outros auditores, as domonstraçôes financeiras citadas no parágralo 1 representam ade-
quadamonto a posição patrimonial e Mnanceira da COPENE - Polroquímica do Nordeste S.A. em 31 do Oezumoro de 1987 o do 1986 e o resuliado de suas operações p as origens e
aplicações de seus recursos, correspondentes aos Bjtorcfaos lindos naquelas datas, do acordo com os princípios de contabilidade geralmonle aceitos aplicados com unilormidado. et-
coto quanto a mudança oa prâlica contábil de apropriação da roaii/açáo da reserva de ronvalinçáo, com o qual concordamos, conforme mencionndo na nota 5.

3. As demonstrações financeiras complemenlares, o*prossas em moodn do podei aquisitivo constante e apresentadas soo o titulo do "Pela Correçáo Integral", relativas ao
exercício lindo em 31 de dozombro cie 1987. toram submetidas a procedimentos adicionais de auditoria que |uigamcs necessários nas circunstâncias, Em nossa opinião, ossas do-
monsUaçôes financeiras complemenlares representam adoquadamonto a posrçáo patrimonial e financeira da COPENE - Polroquímica ao Norde^lo S.A. om 31 de dozombro do 1987 o
o resultado do suas operações e as ongons e aplicações de seus recursos correspondontos ao exercício tinae naquola data, do acordo com os princípios de contabilidade que luntía-
montam as demonstrações linanceiras em moeda de poder aquisitivo constante, aplicados 0o loima oondizenio com as normas e»pedidas pela Comissáo tíe Valores Mobiliários (nota 3)
para apresentação tíos eleilos inllacionários nas domonstraçõos financeiras.

Salvador, 11 do janeiro de 19

DELOlTTE HASKINS & SELLS
Autíiloros Independentes
CRC-SP 11.609 S/BA

JOSE BEISL BARRETTO
Contador
CRC-RJ 016.674-8 S/BA

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Consolho do Admmistiaçáo oa COPENE - PETROOUlMtCA DO NORDESTE S.A.. tendo exaninado o Relatório e as Conias da Diretoria da

Seciodade rolorenles ao exercício social findo om 31.12.87, com abstenção do voto do Conselheiro José Jucá Bezerra Neto. por ser também membro
ua Diretoria, resotveu manilestnr-se favoravelmente á sua aprovação, bem oomo á proposta de deslmaçáo do lucro líquido do exercício, recomen-
uando seu encaminhamento á Assombleta Geral Ordinária,

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1988

Ernesto Geisel Tarcísio de Vasconcelos Maia
Presidenie Vice-Pre sidente

(por si a por Hélio Marcos Ponna Beltráo.ütto Vicente Perronl o Renato Pllotlo)

Carlos Mariani Biltencou'1 Joeá de Sá Neio

José Clemente de Oliveira JosA Jucá Bezen-a Neto

Otmar Guimaráes do Souza Nilson da Cosia Frertas
(por si o por Josô Figueiredo Pascho.il Junioi)

Victor Gradln
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Bancos cobram dívida e 46% das
imicroempresas não podem pagar

Alba Reyntiens
Protásio Nêne

• - - BRASÍLIA — No final desta semana
termina o prazo dado pelo governo aos
Tiiicroempresários para rolagem das divi-'das'bancárias. Durante os últimos seis
meses eles conseguiram respirar, mas
cpmeçam a sofrer pressões dos bancos,
que, segundo orientação do Centro Bra-'sileiro de Apoio à Pequena e Média
Empresa (Cebrae). devem ser denuncia-
Idos.ao Banco Central. De acordo com o
resultado de pesquisa feita pelo Cebrae,
,de 14 de dezembro do ano passado a 8 de
janeiro deste ano, 467r dos 200 empresa-
.rios consultados, em todo o país, não
¦poderão saldar os compromissos. O refi-
mandamento atinge CZS 174 milhões 792
¦mil'307.

A maioria dos 70 bancos incluídos na•pesquisa náo quer negociação para mais
!um período de rolagem da dívida. íjeten-
1[a_por cento dos bancos pretendem colo-
cacos débitos em protesto ou executar os
empresários, caso náo recebam o paga-
imento total dos empréstimos. De acordo
com as resoluções 1.335 e 1.337, no

.período de julho a dezembro os microem-
¦presários pagaram apenas 3rf do saldo
.devedor, que foi corrigido pela metade
do" valor das Obrigações do Tesouro
Nacional (OTN). A maior preocupação¦do Cebrae é que agora, com o fim do'prazo, os bancos fiquem intransigentes,
agravando a crise do setor.

Segundo os empresários, o prazo de
carência foi curto e. ao mesmo tempo,
tumultuado pela economia instável. O
Cebrae reconhece que o desaquecimento
da demanda e inflação alta (395,9*2?).
dificultaram os negócios dos pequenos e
médios empresários. A maioria, 61 'r,
garante que náo conseguiu recuperar a
empresa e continua com problemas finan-
ceiros.
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Lourival: "Lamento ter acreditado no Plano Cruzado"

Pequeno empresário pede doações
Dono de uma lavanderia na cidade-

satélite do Guará, Lourival Pereira da
Costa está publicando anúncios, nos jor-
nais de Brasília, em que pede ajuda para
os microempresários. advogando, tam-
bem, em causa própria. Lie indica o
número da sua conta bancaria para o
recebimento de doações."Além de lutar
pela classe, tenho de brigar pela minha
sobrevivência. Qualquer doação de CZS
10 milhões será bem vinda."

Perto do final do prazo de carência e
tendo de desembolsar CZS 500 mil para
quitar sua divida com Banco Regional de
Brasília. Lourival resolveu fechar sua
lavanderia no Plano Piloto, e mudar o

negocio para sua casa. na periferia da
cidade. Ele lamenta ter confiado no Pia-
no Cruzado. "Os incentivos do governo
micharam e agora nós temos de correr
atrás", admite.

Mesmo funcionando em casa ele tem
tido dificuldades para tocar o negócio.
Como cm Brasília tudo funciona porsetor — bancário, hospitalar, comercial— os problemas de Lourival começam
pela localização da lavanderia. Para con-
seguir clientes, colocou na porta de casa
uma placa enorme com todas as informa-
ções sobre a lavanderia."A única vanta-
gem de funcionar em casa é que náo pagoaluguel e posso receber os fregueses a
qualquer hora."

Reynolds vai
fabricar latas
de alumínio

SÁO PAULO — Começaram a ser
desembarcados segunda-feira, no porto
de Santos, os equipamentos para a pri-
meira fábrica brasileira de latas de alumí-
nio, a ser construída pela Reynolds Alu-
mínio do Brasil — subsidiária da Rey-
nolds Metals Company dos Estados Uni-
dos — na cidade mineira de Pouso
Alegre.

Aproxima-se, assim, o final da guerra
díi lata, em que a Reynolds enfrentou,
durante três anos, a oposição da Mataraz-
zo e da Rheim (fabricantes das latas
tradicionais de liga de fiandres) este in-
vestimento de USS 55 milhões. A^Rey-
nolds ganhou na Justiça, no Governo e
até no Congresso.

— O equipamento chegará a Pouso
Alegre em 10 dias — acredita o advogado
Carlos Lins, um dos diretores da Rey-
nolds do Brasil. Segundo ele, os contai-
ners trazem quase ()0fr do equipamento
importado, com o qual a empresa monta-
rá duas linhas de produção, cada uma
com capacidade anual de 350 milhões de
latas.

Utilizado em fabricas da Reynolds
em Nova Jersey e Nova Iorque, estes
equipamentos, no valor de USS 6,5 mi-
lhões. produzirão o que existe de mais
avançado no ramo de latas para bebidas
gasosas — basicamente refrigerantes e
cervejas.

Com a expessura de uma folha de
papel, as latas serão idênticas ás usadas
nos Estados Unidos e na Europa, com
mecanismo de abertura em que o consu-
midor empurra o abridor para o interior
da lata.

Mas as vantagens, segundo o fabri-
cante, náo terminam aí. A Reynolds
pretende reproduzir o sistema de coleta
dc latas usadas que lhe garante, nos
Estados Unidos, índice de reciclagem de
120rí — ou seja. reaproveita todas as
suas latas e mais boa porção das fabrica-
das pelos concorrentes.

Aureliano adia contrato
entre Petrobrás e Texaco

BELO HORIZONTE — Por deter-
minaçáo do ministro das Minas c Ener-
gia, Aureliano Chaves, a Petrobrás sus-
pendeu as negociações com a Texaco
para assinatura de contratos de risco para
pesquisa e exploração de petróleo nas
bacias da Ilha de Marajó, no Pará. O
ministro decidiu que o Congresso precisa
ser ouvido c, enquanto o presidente da
Petrobrás, Osíris Silva, que está no exte-
rior, náo for à Câmara e ao Senado, as
negociações não seráo retomadas.

"O Congresso Nacional náo pode c
náo ficará ausente de uma decisão dessa
magnitude. Até porque minha orienta-
ção. no Ministério das Minas c Energia,
sempre foi no sentido de colaborar com a
participação do Poder Legislativo nos
assuntos que envolvam os superiores in-
teresses da nacionalidade e, de forma
especial, da Petrobrás", justificou Aure-
liano Chaves. Ele determinou a suspen-

sáo das negociações, pela manha, ao
diretor de Exploração c Produção da
Petrobrás, Wagner Freire, que ocupa
interinamente a presidência.

Aureliano Chaves transmitiu a deci-
sáo em nota divulgada pela Assessoria de
Imprensa do escritório do Ministério nes-
ta capital, na qual afirma que sempre foi"defensor do exercício pleno do monopó-
lio estatal do petróleo, pela Petrobrás".
O ministro acrescenta que a Petrobrás
deve manter "um relacionamento mais
estreito e objetivo com o Congresso N5-,
cional, a fim de que suas decisões tenham
sempre a participação e o respaido dos
representantes do povo". 8

O ministro dedicou o dia de ontem a
atividades políticas, recebendo correu-
gionários do PFL, descartando qualquer
possibilidade de entrevista, segundo sua
assessoria garantia até as 17h30min.

Fornecedor só vende à vista
A indústria petrolífera náo tem con-

dições de financiar a Petrobrás através do
parcelamento dos pagamentos, reagiu
ontem o presidente da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Equipamentos
Petrolíferos. Antônio Didier. que calcula
uma redução de 50'i este ano nas ativi-
dades dos fornecedores em função da
queda das encomendas devido ao corte
dos investimentos da estatal.

A primeira reunião do ano da Petro-
brás e os fornecedores de materiais e
equipamentos, hoje de manha, com re-
presentantes das associações das indús-
trias de base (Abdib), maquinas e equi-
pamentos (Abimaq) e eletroeletrônica
(Abinee) dos fabricantes de equipamen-
los petrolíferos f Anfep) e do Sindicato da
Indústria de Cabos Elétricos, promete
uma grande discussão.

Didier encontrou-se ontem nosebr-
redores da Petrobrás com o chefe do
serviço de materiais. Luigi Dallóliõ, e
aproveitou para informar-lhe que a In-
dústria náo pretende financiar a estatal"a
náo ser que se recorra ao Finame, uma
linha especial de credito do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Económico-e
Social.

O empresário náo culpa a Petrobrás.
mas o governo, que 

"está matando-a
maior empresa do país, responsável por
Tr do PIB. e vai acabar desarticulando o
resto da economia nacional que ainda
estava de pé". No entanto, ele não consi-
dera o corte dos investimentos da Petro-
brás uma medida consumada, pois "o
absurdo é táo grande que deverá ser
revertida".
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reu quer política restritiva para conter inflação
-BRASÍLIA — O ministro do Planejamento, João Batista

de-Abreu, defende a aplicação transitória de uma política
monetária restritiva para conter a inflação. Abreu afirma que
isso-precisa ser feito até que o pacote fiscal, decretado pelo
governo no fim do ano passado, comece a dar resultados. Ele
não'teme nem a elevação das taxas de juros que uma política
monetária apertada provocaria. 

"É preferível uma elevação das
taxa_*dc juros do que o crescimento da inflação, que acarretará
mais'prejuízos à iniciativa privada e aos investimentos", argu-
menfa o novo chefe da Seplan.

João Batista de Abreu diz que o momento é válido para a
utilização de qualquer instrumento que impeça o crescimento
das taxas inflacionárias, "inclusive um controle transitório dos
preços". O ministro concorda que o orçamento unificado é o
instrumento mais adequado para controlar o déficit público.

— Por isso, o orçamento é o melhor instrumento de
controle dos gastos públicos. Nesse sentido, a execução orça-
mentária deve estar subordinada às metas de execução dos
gastos públicos. A redução do déficit público é a única forma de
gerar excedentes que vão ser responsáveis pela desaceleração
do crescimento da dívida interna, disse o ministro.

"Abreu contou que a participação dos estados ao déficit
público caiu 0,1 ponto percentual este ano — a previsão era de
umaSpáfticipáção de 1,6 e ficou cm 1,5 — e disse que há
condições de continuar esse saneamento. O ministro do Plane-
jamgnto disse que ainda não tem idéia formada sobre a URP.
masjTfirmou que a política salarial não pode 

"ser coeficiente de
atritp*na queda inflacionária".

Mudanças—Tudo o que foi feito, administrativamente,
no Ministério do Planejamento durante a gestão de Aníbal
Teixeira, vai ser desfeito. O novo chefe da Seplan, João Batista
de Abreu, quer de volta a Sest, que controla um orçamento de
CZÍ~7 trilhões das empresas estatais e está no Ministério da
Fazenda desde a gestão Dilson Funaro. que tomou a secretaria
quando Aníbal assumiu o Planejamento. Por outro lado. Abreu
está.abrindo mão da Seac — Secretaria de Ação Comunitária —

que.pertencia ao gabinete do presidente da República e foi
levada para a Seplan, com recursos de CZS 170, bilhões até 1991
só para os programas de distribuição de alimentos e construção
de casas populares, pelas mãos de Aníbal Teixeira.

•João Batista de Abreu conversou, ontem, com Sarney
sobre essas alterações no Ministério do Plane
amento. O novo ministro quer a Seplan de volta às suas origens
de órgão responsável pela execução orçamentária e planejador
de políticas de médio e longo prazos. Abreu não vê sentido em
manter a Seplan com atribuição executiva das políticas governa-
mentais.

Administração se opõe
e Fazenda revê lei que

contratações
*~~ Sérgio Léo

-..lIi-.-í in. -¦.¦¦¦  - ...... ¦ ¦—¦=

•BRASÍLIA — O Ministério da Fazenda teve de refazer o
decreto com que pretendia proibir as contratações no serviço
público, limitar horas extras, cancelar o preenchimento de vagas
existentes e suspender os concursos que não fossem destinados à
regularização dos sistemas de carreiras da administração fede-
ral".O decreto enfrentou oposição do ministro da Administra-
ção, Aluisio Alves, que discordou de parte das medidas
sugeridas pela Fazenda e pretende propor acréscimos ao Pacote
de cortes nas despesas de pessoal.

Aluisio Alves, que toma o café da manhã hoje com o
presidente José Sarney, no Palácio do Alvorada, considera a
proibição das contratações por decreto inútil e redundante: "o
decreto-lei que criou o sistema de carreiras na administração
pública, em dezembro, já proíbe novas contratações. Só há
agora nomeações por concurso", comenta. Em encontro com o
secretário-geral do Ministério da Fazenda, Mário Berard, Alves
contestou a avaliação feita pela Secretaria do Tesouro de
CZ$ 93 bilhões para os gastos com pessoal em janeiro.

<~- O Ministério da Administração prevê CZS 60 bilhões, e
não.XZS 93 bilhões com gastos de pessoal, em janeiro. É com
basenesse número que o Ministério da Fazenda deveria avaliar
a evolução das despesas com pessoal e propor os cortes
necessários, argumentou Aluisio Alves.

• A diferença entre os dois números, segundo um categori-
zado-funcionário do Ministério da Fazenda, pode ter pelo
menos duas explicações: além da Administração não ter compu-
tado;- entre os CZS 60 bilhões, os CZS 6 bilhões a CZS 10
bilhões que serão pagos às universidades para cobrir atrasados
devidos em função da isonomia salarial, a Secretaria do Tesouro
descobriu que alguns ministérios encaminharam pedidos até
15% maiores que suas necessidades de pagamento de pessoal.

Essa irregularidade, conhecida também no Ministério da
Administração foi reação ao anúncio do ministro da Fazenda,
Maílson da Nóbrega, de que seriam contidas todas as liberações
de recursos que nâo fossem para despesas inadiáveis ou
pagamento de pessoal. 

"Eles incharam a folha de pagamento
para garantir uma sobra de caixa", comenta um dos assessores
de Nóbrega. Só até o final da semana, o Ministério da Fazenda
reavalia quanto foi efetivamente o gasto de pessoal na adminis-
tração pública.

O Ministro da Administração admite que, em janeiro, a
folha de pagamento teve um aumento invulgar, devido à criação
de novas carreiras (duas das quais no Ministério da Fazenda;
para os quadros da Secretaria do Tesouro Nacional), ao
pagamento atrasado da isonomia salarial nas universidades e
aos aumentos concedidos no ano passado ao funcionalismo civil
e militar. Ele discorda, porém, da ênfase colocada nas despesas
de pessoal como principal ponto de ajuste para a diminuição do
déficit público.— O governo quer cortar na área de pessoal porque é mais
fácil do que cortar subsídios e diminuir os juros — critica
Aluisio Alves. "O mais fácil mesmo, para conter o déficit, seria
reduzir os subsídios e combater a evasão fiscal através da
fiscalização", diz ele.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A

J^ RFFSA

Maílson critica aumento WM&°SSÜ Para(ía carfíaca mata |
de salário de estatais

BRASÍLIA — A recuperação de
20% dos salários nas estatais em 1987
representou acréscimo de CZS 49.2 bi-
Ihões à folha de pagamentos, correspon-
dente a 25% do déficit dessas empresas,
estimado em CZS 196.1 bilhões. Além de
pesar no déficit, o aumento não era
compatível com as condições da econo-
mia, uma vez que os salários do setor
privado tiveram queda real em 87.

Esses foram os dois argumentos bási-
cos levados pelo ministro da Fazenda,
Maílson da Nóbrega, à reunião de ontem
à noite com seus colegas do Planejamen-
to. Trabalho, Minas e Energia. Indústria
e Comércio, e Transportes, para tentar
definir uma política salarial para as esta-
tais.

O encontro de ontem, no Ministério
da Fazenda, foi preparatório para a reu-
niáo do Conselho Interministerial de Sa-
lários das Estatais (Cise), na próxima
quarta-feira, que deverá decidir o critério
definitivo. Em princípio, segundo o se-
cretafio especial de controle das estatais,
Júlio Colombi, e o assessor especial da
Fazenda, Cláudio Adilson Gonçalvez,
deve ser mantida a política salarial em
vigor — ou seja, antecipações salariais
mensais pela URP e recuperação da infla-

ção (exceto a de junho de 87) na data-
base.

Isso não significa, segundo Gonçalez,
que não se admitirão ganhos adicionais.
Na opinião de Colombi, o critério deve
ser geral, mas com aplicações caso a caso.

*mlÉM
CGC n° 33.613.332/0001—09

EXTRATO da Ala da 123a Rouniâo Extraordinária do Conselho de

Administração de 26 do agosto de 1987. Conselheiros presentes. Paulo

Munhoz da Rocha, na qualidade de Presidente e Amaury Pio Cunha.
Fernando Carlos Prates. JoSo de Cerrjueira Lima Júnior. Nelio Henaud van

Boekel e Stanlev fones Baptista. na qualidade de membros eletivos
Deliberações Elegeu o Engenheiro Paulo Munhoz da Rocha para o cargo

de Presidente da Diretoria Executiva da Empresa e designou o Engenheiro
Fernando Jorge Fagundes Netto para exercer as funções de seu substitu-

to Cemdao de arquivamento na Junta Comercial do Estado do Rio de
Jano.ro "SECRETARIA DE INDUSTRIA E COMERCIO — JUNTA COMER;

CALDO ESTADO DO RIO DE JANEIRO CERTIFICO QUE A PRESENTE É

COPIA AUTÊNTICA DO ORIGINAL ARQUIVADO SOB O NUMERO

168186 POR DECISÃO DE 24/11-7 ITAMAR TAVARES (SECRETARIO-

GERAL)':

de modo a não premiar este ano as
estatais que fugiram aos decretos presi-
denciais que tentaram limitar os salários
em 87.

Esse é o principal problema do go-
vemo — encontrar critérios de política
salarial que sejam efetivamente seguidos
pelos dirigentes das estatais. Na última
tentativa, o presidente José Sarney assi-
nou decreto, em dezembro, sujeitando a
julgamento pelo Tribunal de Contas da
União o diretor de estatal que contrariar
as decisões do Cise. Caso seja condena-
do. esse dirigente pode ser proibido de
exercer cargos de confiança na adminis-
tração pública e ser obrigado a ressarcir a
despesa realizada sem autorização.

Segundo dados preliminares divulga-
dos ontem por Colombi, as principais
empresas estatais produtivas gastaram
CZS 284 bilhões 266 milhões com o
pagamento de pessoal e encargos sociais
em 1987. Foram autorizados 25 mil novas
contratações, o que levou o total de
empregados a 642 mil 746. Desde 1980 os
salários dessas empresas (que correspon-
dem a cerca de 75% da folha de paga-
mento de todas as estatais federais) crês-
ceram 22%, com expressiva recuperação
de 19,8% no ano passado.

Além de pressionar o déficit das
estatais, diz Colombi, tal recuperação
salarial tem efeitos indiretos sobre a infla-
ção, porque as estatais fazem pressão
para o aumento de tarifas, com repercus'-
são sobre o nível geral de preços.

Empresários defendem URP
SÃO PAULO — A queda do poder

aquisitivo e o pouco tempo de aplicação
da política salarial náo recomendam alte-
rações no momento, como a eliminação
da Unidade de Referencia de Preços —
URP —, na opinião da maioria dos
presidentes de entidades patronais, agru-
pados no Fórum Informal, que participa-
ram ontem do almoço em homenagem ao
governador de Alagoas, Fernando Collor
de Mello, na Federação do Comércio do
Estado de São Paulo.

Com a estabilidade da inflação, mes-
mo no patamar elevado de 15%, segundo
Abram Szajman, presidente da Federa-
ção do Comércio a URP é o mecanismo
mais justo de correção salarial. "Deve-
mos aplicá-la para melhorar os salários e
equilibrar o mercado interno", observou.
O presidente da Federação das Indús-
trias, Mário Amato, vai além e manifesta
o descrédito em relação a qualquer políti-
ca salarial saída de gabinetes.— Sem harmonia entre capital e tra-
balho o Brasil não progride — afirma.
"Acabo de voltar do Japão e estou mais
convicto da necessidade dessa harmonia
para o Brasil, onde lemos disparidades de
até 20 vezes entre salários na mesma
empresa, quando no Japão não passa de
cinco vezes".

Ao contrário de Szajman. Amato
acredita em queda da inflação, devido à
recessão, que já detecta de forma "suave

e até cstabilizadora, podendo provocar
equilíbrio entre o setor produtivo e os
salários". Ambos concordam com os si-
nais de recessão, que Szajman classifica
de dificuldades para a indústria e o co-
mércio. Por isso, insilem na inutilidade
da volta do controle de preços.

Para Szajman, o ministro, ao falar
em controle, apenas alertou oligopólios e
monopólios, pois os setores competitivos
estão fixando preços abaixo do custo,
devido à queda do poder de compra.

I—I Somente daqui a dez dias, a Em-
— bracr terá condições de avaliar até

que ponto sua linha de produção foi
afetada pela operação tartaruga, recur-
so usado pelos metalúrgicos da empresa
para pressioná-la a conceder aumento
salarial de 52%, mais antecipação de
15%, a partir de 1" de abril. Até ontem,
segundo fonte ligada à direção da cm-
presa, não havia indícios de que o ritmo
de montagem dos aviões estivesse sendo
prejudicado. — Como os aviões são
montados um a um c os equipamentos,
número de funcionários e ritmo de tra-
balho são diferentes para cada modelo, é
impossível avaliar se a produção está
sofrendo os efeitos do movimento dos
trabalhadores — afirmou a mesma
fonte.

privatização
de 8 empresas

Em um ano o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social es-
pera privatizar todas as empresas que
estão sob seu controle. Ao todo são oito
empresas, pelas quais o presidente do
BNDES, Mareio Fortes, pretende obter
aproximadamente 1 bilhão de dólares.
Além dessas empresas, duas minas de
cobre serão negociadas com a Compa-
nhia estatal Vale do Rio Doce para
formação de uma empresa nacional de
mineração de cobre, reunindo as minas
do BNDES e a de Salobo (sob controle
da Vale), que são as únicas existentes no
país.

A primeira empresa da lista de priva-
tização do BNDES é a Sibra (Eletro-
Siderúrgica Brasileira), cujo edital de
habilitação dos candidatos já foi publica-
do. O BNDES estima um valor de USS
50 milhões de dólares para a Sibra, que
detém 50% do mercado nacional de fer-
ro-liga. Entre os candidatos à compra da
empresa estão o grupo Monteiro Aranha,
Gerdau, Cotia, Companhia Paulista de
Ferro-liga (que detém 25% do mercado)
e a associação do empresário Ivan Bote-
lho (grupo Cataguazes-Leopoldina) com
a Prometal •

A Caraíba Metais também está na
lista. A empresa está economicamente
saneada, porque o BNDES reconheceu
em seu balanço de 86 um prejuízo de USS
700 milhões, assumindo como perda a
dívida da Caraíba.

As demais empresas privatizáveis são
a Usimec, a Companhia de Celulose da
Bahia, a Cosinor, Celpag, Mafersa e a
Companhia Brasileira de Cobre.

Mínimo compra
hoje metade da
carne de 1974

BRASÍLIA — Em 1956, com uni
salário mínimo da época era possível
comprar 0,8 boi. No ano passado, o
salário mínimo comprava apenas 0,1 boi.
Para o consumidor, isto representava, cm
outubro de 1987, 26,54 quilos de carne
bovina de segunda, enquanto que com o
salário mínimo de 1974 comprava-se
53,82 quilos. Na década de 70, o consumo
anual per capita era de 22 quilos e, no
final do ano passado, nào ultrapassava a
11 quilos.

Estes dados foram divulgados pelo
Jornal da Feira, publicação do Ministério
da Agricultura, que afirma que a queda
do poder de compra do salário mínimo
está acompanhada de baixas no preço da
carne. Segundo os técnicos do ministério,
a diminuição do preço é decorrente de
dois fatores: aumento da oferta e redução
do consumo interno. A produção brasi-
leira está calculada em 2.4 milhões de
toneladas, enquanto a demanda é estima-
da em 1,5 milhão de toneladas. Este
quadro, que permanece inalterado desde
o ano passado, não deverá ser revertido,
advertem os técnicos.

MINISTÉRIO DA IRRIGAÇÃO

Q__ CODEVASF
Companhia de Desenvolvimento

do Vale do São Francisco

EDITAL N° 2/88
OBJETO: Fornecimento de tubulações de aço e peças espe-
ciais para o Projeto Formoso "A", no Município de Bom Jesus
da Lapa, Bahia.
CONDIÇÕES: Empresas nacionais e estrangeiras estabeleci-
das em países membros do Banco Internacional para Recons-
trução e Desenvolvimento — BIRD. na Suíça e em Taiwan e
que possuam o capital social mínimo de CzS 5.000.000.00
(cinco milhões de cruzados), integralizado até a data de
publicação deste Aviso.
LOCAL E DATA DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS:
Edifício-Sede da CODEVASF — Auditório. Setor de Grandes
áreas Norte — SGAN — Quadra 601 — bloco I, Brasília/DF. Dia
15 de março de 1988, até 15 horas, quando as propostas serão
abertas. O Edital poderá ser adquirido na sala 202 do endereço
acima, no horário comercial, mediante o recolhimento à CODE-
VASF de CzS 30.000,00 (trinta mil cruzados).
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C.G.C. N° 33.613.332/0001-09
EXTRAIO rja ata da Assembléia Geral fjrtraordmária de 25 de agosto de 1987
Acionistas presentes. União federal, titular de totalidade do capital votante,
representada pelo Procurador da Fazenda Nacional. Dr. Ramiro Affonso de Miranda
Guerreira. Mesa da Assembléia: Presidente. Diretor Rubens Dano Porciúncula.
Secretário. Edilson Gonçalves. Deliberações: Elegeu para Presidente do Conselho de
Administração, com prazo de gestão fixado na forma do an. 1.0. parágrafo 3. da Lei nc
6.SOI de 15.1276. o Engenheiro Paulo Munho: da Rocha e manteve o Engenheira
Fernando Jorge Fagundes Netto como o seu suplente. Certidão de arquivamento na Junta
Comercial do Estado do Rio de Janeiro.' SECRETARIA DE INDUSTRIA E COMERCIO. JUNTA
COMERCIAI DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO Certifico que a presente é copia autêntica
do original arquivado sob o numero 168 185 por decisão de 24/11/87. Itamar Tavares
Secretario Geral"

MINISTÉRIO 00S TRANSPORTES
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A
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C.G.C. N° 33.613.332/0001-09
EXTRATO da ata da Assembléia Geral Ex-.raordmâna de 29 de maio
de 1987. Acionistas prosontos: União Federal, titular da totalidade
do capital votante, representada pelo Procurador da Fazenda Nacio-
nal, Dr Cid Heraclito de Queiroz Mesa da Assembléia. Presidente.
Eng Osins Stenghel Guimarães. Secretário. Dr Edilson Gonçarves
Deliberações Aceitou a renúncia do Presidente do Conselho de
Administração Engenheiro Osins Stenghel Guimarães e elegeu o Sr
Fernando Jorge Fagundes Netto para substituir o renunciante. até
uttenor deliberação Certidão de arquivamento na Junta Comercial
do Estado do Rio de Janeiro 

"SECRETARIA 
DE INDUSTRIA E

COMÉRCIO JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEI-
RO Certifico que a presente 6 copia autêntica do original arquivado
sob o número 167.555 por decisão de 30/10i87 Itamar Tavares
Secretário Geral"
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CGC n° 33.613.332/0001-09
EXTKATO da Aí_ da 120a Reunião do Conselho de Administração tíe 30 de julho de 1987
Conselheiros (resentes: f emanflo Jorge Fagundes Netto. na qualidade de Pretcerte e Amaury
P» Cunha, táo de Cerquera Uma Júnior. Nela Renaud Antunes Van Bcctd. Raul Berman e
Sianley Fortes Baptista Deliberações li Aceitou a renuncia dos Srs Reynaklo Arcino de
Oliveira, ao cargo de membro efetivo, e Paulo Domingos foppei Galfeta ao cargo de membro
supiente amtto do Conselho de tominstraçào: 2) Nomeou m Qualidade ce memoro
suplente, o Sr Fernando Cartas Prates e. como membro e*e_vo. o Sr Antônio Pereira Oias.na
Forma de art ?0 do __tat_to Socai Certidão de arquivamento na Junta Comercial do Estado
de Ro de lane.ro "SECRETARIA DE INDUSTRIA E CCWROO - • JUWA COMERCIAL DO
ES1AD0 DO RIO DE JANEIRO CERWIC0 QUE A PRESENTE É COPIA AUTENTICA DO ORIGINAI
ARQUIVADO SOB 0 NUMERO 166187 POR DECISÃO DE 24113' IIAMAR TAVARES
(SECRETARK) - GERAL) 

'

C.G.C. N° 33.613.332/0001-09

EXTRATO da ata da Assembléia Geral Ordinária o Extraordinária
de 13 do maio de 1987. Acionistas presentes: Uniáo Federal,
titular da totalidade do capital votante, representada pelo Procura-
dor da Fazenda Nacional, Dr. Ramiro Affonso do Miranda
Guerreiro Mesa da Assembléia: Presidente: Eng Osins Sten-
ghel Guimaráes. Secretário: Dr. Edilson Gonçalves Delibera-
ções: 1) — Aprovou, sem reserva, as contas dos administradores
e, em conseqüência, o Relatório da Administração e as Demons-
trações Financeiras, relativos ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1986; 2) — Aprovou a correção da expressão
monetária do capital e promoveu a capitalização da respectiva
reserva, elevando, em conseqüência, o capital social para CZS
93.144.563.351.03, sem modificação do numero de ações, e
dando a seguinte redação ao art. 5. do Estatuto Social: "Art. 5. —
O capital social é de CzS 93.144.563.351.03 (noventa e trôs
bilhões, cento e quarenta e quatro milhões, quinhentos o
sessenta e três mil. trezentos e cinqüenta e um cruzados e três
centavos), representado por 163.277.279.318 (cento e sessenta
e três bilhões, duzentas e setenta e sete milhões, duzentas e
setenta e nove mil, trezentas e dezoito) ações nominativas, sem
valor nominal, sendo 157.396.974.545 (cento e cinqüenta e sete
bilhões, trezentas e noventa e seis milhões, novecentas e
setenta e quatro mil, quinhentas e quarenta e cinco) ordinárias e
5880.304.773 (cinco bilhões, oitocentas e oitenta milhões,
trezentas e quatro mil. setecentas e setenta e três) preferen-
ciais". 3) — Elegeu para membros do Conselho Fiscal, como
efetivos, Geraldo José de Oliveira, Helena Zuma e Maia e Divino
da Costa Vaz e, como suplentes, Júlio Dommgues. Álvaro Pereira
Filho e Licio Silva de Almeida Grangeiro 4) — Aceitou a renúncia
do Sr. Aurélio Lúcio Nono Valença ao cargo de membro efetivo
do Conselho de Administração elegendo para substituí-lo o Sr
Amaury Pio Cunha. 5) Fixou para a Administração e o Conselho
Fiscal da Sociedade a seguinte remuneração: I— Conselho de
Administração: para o Presidente, 15% (quinze por cento) da
remuneração mensal do Presidente da Sociedade e. para cada
membro em exercício, 15% {quinze por cento) da remuneração
mensal atribuída a Diretor da Sociedade: II— Diretoria Executiva:
Os membros da Diretoria Executiva perceberão a remuneração
mensal máxima que for admitida pela legislação oertinente e
normas expedidas para as entidades da Administração Federal
Indireta: lll—Conselho Fiscal Presidente— 10% (dez por cento)
da remuneração mensal fixada para o Presidente da Sociedade e
aos demais membros quando em exercício, um décimo da que,
em média, for atribuída a cada membro da Diretoria Executiva,
nos termos do art 162, parágrafo 3: da Lei n° 6 404. de 15 12.76;
IV— Os membros suplentes do Conselho de Administração e do
Conselho Fiscal receberão, quando em exercício, a remuneração
do membro efetivo que substituírem, V— A Diretoria Executiva
da Empresa fica autorizada a reajustar e atualizar d remuneração
dos Administradores e integrantes do Conselho Fiscal, de acordo
com os Índices e a orientação dos órgãos competentes do
Governo Federal 6) Deliberou, no tocante â destinação de lucro.
que. após a dedução do percentual de 5% para a constituição da
reserva legal no valor de CZS 182 919 830.15, fosse o saldo à
disposição da Assembléia no valor de CZS 3 466 523 847.02
levado a uma conta de "Reserva Especial", por força do art 21 da
Lei n° 3.115. de 16 03.57. 7) Incluiu no capitulo das "Disposições

Gerais" do Estatuto Social do*s artigos com a seguinte redação
"An 40 — A RFFSA terá em sua estrutura organizacional uma
unidade de auditoria interna sob a responsabilidade de chefe que
somente será admitido ou dispensado por proposta da Diretoria
Executiva aprovada pelo Conselho de Administração". "Art 41
— Os órgãos da Administração e o Conselho Fiscal da RFFSA. no
âmbito de suas respectivas atribuições, observarão as determina-
ções do decreto n° 93 216. de 03 de setembro de 1986
Certidão de arquivamento na Junta Comercial do Estado do Rio
de Janeiro "SECRETARIA DE INDUSTRIA E COMERO JUNTA
COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEiRO Certifico que a
presente e copia autêntica do original arquivado soo o número
167 556 por decisão de 30 1087 itamar Tavares Secret3no
Geral"

presidente do grupo
Fischer em Cingapura

O empresário Carl Fischer, presidente de um cios maiores
grupos privados, com 40 empresas, morreu anteontem de
parada cardíaca rio hotel Hvatt. em Singapura, onde chegqu a
bordo do transatlântico Europa, em cruzeiro marítimo com sua
mulher, Lili. O corpo de Carl Fischer é esperado no Rio sexta-
feira, para o enterro rio cemitério Síio João Batista. Seu filho.
Carlos Fischer, que assume a presidência do grupo, disse que o
pai estava a caminho da China, onde pretendia abrir mercados.

Um dos últimos mercados abertos por Carl Fischer foi oda
União Soviética, onde montou joint-venture com a Cargill c o
grupo Cutrale para a fabricação de suco de maçã. a "Ser
exportado para a Europa, gerando divisas que pagariam a
importação de suco de laranja do Brasil. Carlos Fischer nega
que o "velho guerreiro" — como chama o pai — estivesse
buscando mercados alternativos por temer os efeitos da retalja-
çáo norte-americana contra produtos brasileiros. —

Antes de sair do Brasil para embarcar em Génova..no
transatlântico Europa, da armadora alemã llappag Llovd (a
viagem previa paradas na Turquia, Israel, índia, Tailândia.
Singapura e Hong-Kong), o empresário Carl Fisher consultou
seu cardiologista — há 15 anos ele implantou uma ponte-safêha— porque estava com uma tosse comum nos cardíacos. Depois
da consulta disse aos amigos: "Vocês váo ter que me aturar por
muito tempo ainda." Em Singapura, foi ás compras com a
mulher (estavam casados há mais de 50 anos) e chegou, a
encomendar um temo. porque gostou do preço. De volta ao
hotel, sofreu a parada cardíaca.

O grupo Fischer é formado por 40 empresas, das quais as
mais conhecidas são a Citrosuco Paulista SA (exportação de
suco de laranja). Empresa de Navegação Aliança (navios-) e
Fischer SA Comércio Indústria e Agricultura (fazendas). Com
1? mil empregados, o grupo tem a expectativa de faturar este
ano entre USS 700 milhões c U$l bilhão, segundo seus
dirigentes. O patrimônio liquido em ll).S6 era de CZS 1 bilhão
668 milhões, e a receita de CZS 5 bilhões S47 milhões.

Carl Fischer, 79 anos. nascido em Bentlieim. na Alemanha
Ocidental, deixa viúva. Lili. e dois filhos, Carlos. 49 anos. e
Pedro. 48 anos.

Da Alemanha em crise
ao sucesso empresarial

"Em lugar de pegar conjuntiyite
em Ipanema, os jovens deviam marchar
para Rondônia. Os que querem ser um
dia empresários, independentes, seus
próprios patrões na vida. devem arris-
car-se agora, abandonando as tentações
da praia e partindo para o interior do
país. onde está surgindo uma nova
Califórnia" — afirmou Carl Fischer ao
JORNAL DO BRASIL, quando estava
comemorando 50 anos de atividades
empresariais, em llAS2. Carl Fhçíxêr

Ele praticamente fez isso aos 19 anos, trocando a crise cm
que vivia a Alemanha depois da I Guerra Mundial pela
esperança de fortuna na América. Sua história, contada por. ele
sempre com bom humor, ia da viagem de terceira classe num
navio de passageiros â abertura de uma firma para a venda de
frutas no Rio, passando pelo serviço de oleiro (fabricante de
tijolos) em Santos e por um emprego na seção de câmbio do
Banco Germânico.

Dois ramos deram a Carl Fischer a maior parte da fortuna
que lhe permitiu construir um império de 40 empresas: a

produção e exportação de suco de laranja e q transporte
marítimo. No setor marítimo associou-se, para crescer, a Paulo
Ferraz, industrial da construção naval e seu concorrente através
de outras duas empresas, a Mercantil e a Companhia Brasileira
de Transporte de Graneis; no suco de laranja repetiu a fórmula.
associando-se ao grupo Cutrale, seu maior concorrente, numa
fábrica de embalagens e na joint-venture para fazer suco de
maçã na União Soviética.
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CALCULADORA
ELETRÔNICA
DE MESA
DISMAC

12 dígitos
Visor e fita impressora
Memória para armazenar fórmulas com até 32 passos
Buffer para até 7 comandos

Some a qualidade Dismac com a economia da CLAPPY:
você vai gostar do resultado.

Odismoc Clappy
Centro:
Rua Sete de Setembro. S8 • Loja Q (galeria)
Av. Rio Branco, 12 - Loja

São Cristóvão:
Rua Antunes Maciel, 25 / 2° andar

Utilizo
oCUPFONE
a forma
econômica
de comprar
264-2096
222-5721
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Notícias de hora
em hora nos
Wl7 MHZ da JB F

Diariamente
a partir das 7 horas

Um serviço do
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j Mercado de opções não
será mais taxado na
fonte, informa CVM

' O mercado de opções não será mais taxado com imposto de
6%. na fonte. A notícia foi divulgada ontem pelo diretor da
Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Nelson Eizerik, em
rounião com técnicos das bolsas de futuro e de valores para
discutir a tributação sobre os mercados especulativos. Ele infor-
mou, entretanto, que as operações nos contratos futuros e a
termo continuam a recolher imposto de 6,. sobre o ganho da
operação, já que são consideradas operações de financiamento.

¦Th Em São Paulo, o presidente da CVM, Amoldo VVald, se
encontrou com representantes do mercado de capitais e das bolsas

paulistas e informou que os estudos que estão sendo realizados
pela CVM visam mostrar para a Receita que é necessário
encontrar uma alternativa que concilie a arrecadação de impostos
com a sobrevivência dos mercados acionários e de índices. Wald
adiantou que a CVM pode até propor que se mantenha exatamen-
te _ legislação tributária que vinha sendo praticada no ano
passado.

Ontem, os técnicos das bolsas apresentaram à CVM a
sugestão de que o carnè-leáo seja substituído por uma alíquota de
imposto único para cada mercado. A tabela estipulando os
impostos só vai estar definida no fim da semana. Sendo assim,
esses mercados continuam caindo no progressivo, mas não fazem
mais antecipação pelo carnè-leáo.

Bolsas caem apesar de
expectativa de mudança
no projeto de conversão

— A bolsa anda tão misteriosa. Está acontecendo alguma
coisa, mas a maioria dos participantes do mercado não sabe o que
é. A declaração, do gerente da Corretora Fator. João Evangelis-
ta. retrata a opinião de muitos operadores sobre o pregão, onde a
lógica deixou há tempo de determinar a tendência de alta ou de
baixa. Ontem, apesar das notícias de que a conversáo de dívida
será facilitada, o mercado acionário fechou em baixa: o Rio
apresentou queda de 2.4r/. no fechamento, contra desvalorização
de 1% em Sáo Paulo. Segundo Evangelista, o mercado acionário
abriu forte, subindo, mas. depois de quase um mès sem aparece-
rem, os boatos foram ressuscitados: falava-se em grande taxação
que seria decidida para as bolsas e nos resultados ruins que virão
no balanço do Banco do Brasil. No lim da tarde, entretanto, veio
a notícia da CVM de que as opçócs não serão mais taxadas na
fonte e, quanto ao balanço do BB, há informações de que
somente será divulgado na próxima semana.

Realização de lucro toi a justificativa dos operadores para a
queda de ontem. No Rio, o índice IBV fechou cotado em 7.010,
com destaques para Cibran (+ 16,67%) e Cataguazes Leopoldina
(-9.62%). Em São Paulo, o Bovespa fechou em 17.338 pontos,
com" destaques também para Cibran (+ 42,8%) e Edisa
(-21,4%).

Ações do IBV

Maiores altas

Osc %
Gibranppg  16,67
Adubos Trevo ppg 15.61
Cale Brasília ppg  5,93
Papol Simâo ppg  5,52
Souza Cruz oph  5,19

Maior., baixa.

Sid Informática ppg..
Mendes Júnior pbg ..
Riograndense pbg...
Sharp ppg
P. Colúmbia ppg

8,81....
5.41.,..
4,48....
4,05....
4.00....

Fech CZS
 1,47
 2,00
 1,43
 8.99

 139,35

.. 5,59

.. 2,10
.. 5.90
.. 3,08
.... 0,48

"Overnight" dá rendimento\
líquido de 16,25% este mêlP

Ações fora do IBV

Maior*. AIU.
Osc F_$n

C£$

Nogampbg  15,38  0.60
Bicicletas Caloipbh  13,88  23,95
AçòesVillares, ppg  11,94  4,50
MangelsPrt.ppg  8,70  2.50
Banco Amazôniaong  8,51  65,00

M.tor.» Baixa.

Olicalpbg  16,67 0.20
Plrelliopg  13.55 9,91
Cataguazes Leop. opg  9.62 2.35
Baneseppg 6.00 5.64
Polipropileno pah  5,08 3,92
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Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
_. 

Old. Abi. Min. M*d. M»«. Nc_. C

Resumo das Operações
IX.

Ano
N°

N*g.

Qtde (mil) Vol. (CzS mil)
Lota.  34.335 739.161
OpçôesCompra:.:::"'.'.'.".::  43.793 383.175
Exercíciode Opções:  sem negócios
Futuro c/liberaçào:  sem negócios
Fut.c/retenção:  sem "^cios
TO T ALGERAL  78.128 1.222.336
IR. Mériin  7.139,27 l + U,. lo)

l_v_oF^amen.o;::::,:  7.010,30 (-2,4%)

Das 69 ações do IBV, 35 subiram, 18 apresentaram queda, onze permaneceram estáveis e
cinco nâo foram negociadas.

Mercado à vista

Old. Abt. Min. M.d. M«i. .«clt. Otc. IX. N°
Ano N«flj

A-aXlolPA-O-
Aoe__PP-G-
Aoo Artona PP-G -

ApqsVinaresPP-G-
AdubosTrovoPP -G-

Agroceres PP - H -

Aractuz PA-H -

Aiocru.PB-H-
AzevüdoTravaswsPP -G-

B.AmaxoniaON -G-

8 Brasil ON-Q-
B.BrajllPP-G-
B.NordoütoPS-H-
B.R-alPS-G-
Banese PP-G -

Banespa PP-H -

Banespa Nov. PP-G -

BanrtsulAS-H-
BarbaraPP-G-
Barret.0 Araújo PB EH-
BelgoMineiraOP -G-

BelgoMineiraPP -G-

BicicletasCalolPB -H-

__r_nò.OP-_-
B. rghoff PP-G -

Bradesco PS EG -

BrahmaOP-G-
BrahmaPP-G-

C. Mineração Part. PP-G -

CáemlOP-H-
CaloBraslllaPP-G-
CaltalPP-G-
Camacan PA-H -

Calaguaws Leop. OP - G -

Cataguazes Loop. PA - G -

ComigON -G-

C.mlgPP-0-
CovalPS-G-
Crt.ranPP-G-
CofapPP-H-
Coppne PA-H -

Coa.uaPS-O-

Dh-Ind.C-m.PP-G-
DovaPP-G-
Duratex PP-H -

ElobraPP-Q-
Eluma OP -G-

Eluma PP-G-
EngesaPA-H-
EstralaPP-H-

Fabrica Bangu PP - G -

FerbasaPP -G-

Ferro UgasPP-G-
FortlaulPP-G-
.IbamPP-H-
FIcapPP-G-
Fnv - veículos PA - H -

IntwacPP-G-
loctipaPP-Q-
IlapPP-G-

J.H.SamosPP -G-

60.000

34.800
20 000

B06.500
504.300

1.961.400
10.200

4.10
4,61

10,50
4,50
1,80
3,20

4.10
4,50

10,50
4.30
1.80

3,10
265.00 265.00

300 330.00
20.700 4,00

10.50
4.50
2,00
3,20

265.00

330,00 330,00 330,00
4,00 4,10 4,20

4,10
4,90

10.50
4.60
2.05
3.25

285.00

5.000
44.400

524.800
2.600
5.000
7.000

822.200
126.500
305.000

72.300
17.500
18.500
8.400

265,400
1.600

489.700
45.600

5.200
24,200

5.000
28.300

548.000
50.400
20.000

900

275,300
240.400
462.400

1.600

963.500

21.000
194.200

400

65,00
121,00
181,00

36,00
27,50

6,00
6.30
5,30
1,20

6.30
6,80

120.00
100.00
22.00
70.00
80.00
26.50
77.00

91,00

26.30
170.00

1,47
0.91

280,00
2,35
5,50
0,63

0,68
2.55
1,30

39,00
40.00

2.99

65,00
115.00
173,60

36.00
27.50

5,50
6.30
5.30
1.20
6,30
6.80

120,00
100,00
22.00
70.00

60.00
26,50
77,00
90,00

26.30
170.00

1,40
0.91

280,00
2.35
5.30
0.63

037
2.55
1,30

39,00

36,01
2.99

65,00
116,76
176,59

36,00
27,50

5,64
6,34
5,31
1.20
6.52
6,99

122.57

100,00
23,95
70.00
60.00
26.50
79.40
91,07

26.86
170,00

1,43
0.94

280,00
2.35
5.58
0.63

0.90
2,55
1.47

39.00
39.02

2,99

126.500 4,50

1.000 135
110,000 6.71

6.500 1.90
10-000 330

208.000 4,90
192.000 6.40
415.000 8.60

3,300
40.000

620.000
146.000
30700

100

10.100

1,60
13,50

1,39
1,50
2,00

75,00
0,85

4.50
1.85

6,40

1,90
3,60
4,70

7.92
8.50

1.80
13,50

1.30
1,50
1.80

75.00

0.65

4.59
1,85

6,51

1.90

3,80
4.67

8.07
8.50

65.00
121.00
181.00

36.00
27.50
6,00
6.40
5.35
1.20
6,70
7.00

124.00

100,00
26.50
70,00

80.00
26.50

81.00
92.00

27,00
170,00

1,50
0.95

280,00
2.35
5,60
0.63
0,91
2,55
1,60

39,00
40.00

2,99

4.65
1.85

6,71

1,90

3.60
5,00
6.55
6,60

10,50
4.30

2.01
3,15

265.00
330,00

4,00

65.00
115,00
173,50
36.00
27.50

5.50
6,30
5,30
1.20
6,35
7.00

121,00
100.00

24.60
70,00
80,00
26.50
61.00
92.00

27,00
170,00

1,45
0,95

280,00
2,35
5.30
0.63

0,87
2.55
1,55

39.00
40.00

2.99

4.50
135
6,40

11.94
15,61

1,91

EST
2.50

6,51
-0,89

1.21

3,93
4.73

2,03
4.33

3,38
4,44

13.88

-1.85
-0.54

0.56

5.93
3,30

-0,62
-0,71

17
22
40

2
21

173

1
2
2

28
14

1.60
13,50

1.37
1,54
1,82

75.00

0,68

1.60
13,50

1.40
1.60

2.00
75,00
0.69

1.90

3.80

8,50
8.60

1,60
13.50

1.30
1.55
1.60

75.00
039

108,84

95.45
140.63
142.66
114,29
120.45
146.67
110.81

203.13
125,95
132.36
120.00
162.78
144,62
13439

197.58
162.56
136,34
128.21
171.07

131.84
129,74
121,10

134.30
121,43
158.89
117.50
112.00
10632

111,60
126,00
126.57

16.67 210.00 24
162.50 1

1,59 151.24 29
-0,33 135.91 1

2,00 158.28 7
108.82 1

-6.38 130.20 5

-0,52 126,67 4

0.2S 131.03 1
EST 118.78 27
3.46 187.67 10

-4,92 100,00 5

Mango IsPP-G-
MangeisPri.PP -G-

Mannesmann OP -H -

Mannesmann PP-H -

Mondes Júnior PA -G-

Mendes Júnior PB -G-

MesblaPP-Q-
MotisaPP-G-
MicrolabPP-Q-
Moinho Fluminense OP - H -

Montr_alPP-G-
MullorOP - H -

MullerPP-H-
MultllBlPP-G-

Nacional ONEH-
Nacional PNEH-

Nacional CIIONEG-
Nogam PB - G -

PacaombuPP -G-

Papol Simao PP-G-
ParatbunaPP -G-

Paranapanema PP-G -

Pors.Colúmbia PP -G-

Pérsico PP-G -

PotrobrasON -G-

Petrobrás PP -G-

Petróleo Ipiranga OP - G -

Petróleo Ipiranga PP-G -

PirolllOP-G-
Polipropileno PA -H-

Prometal PP - G -

Racimec PP-H -

RandonPP-G-
RolrtparPP-H-
RheomPP-G-
RioGuahybaPP -G-

RlograndansePP -G-

RipasaPP-G-

Sade Sul Americana PP - G -

SamlinOP-H-
Sharp PP-G-

SidlnformalicaPP-G-
SotorricoOP-G-
SotorncoPP -G-

Sondotocnica PA - G -

SondolecnicaPB -G-

SouzaCruzOP -H-

Supergasbras OP EG -

Supergasbras PP EG -

TokaPP-H-
Toka Pri PP-G-
TelotjON -G-

Teler)PN-G-
TêxtilKarstonPP -G-

Transbrasil PP -G-

UniparPA-G-
UmparPB -G-

Vale Rio Doce OP -G

Valo Rio DocoPP -G

Va .PP-H-
VerolmePP -G-

Whlto Martins OPEG-

25.800
10000

2.164.900
161.300

49 200
357.600

3.00
2,50
3,10
1,85
1.60
2,10

2.81
2.50
2.90
1.60
1,55
2,00

2,93
2,50
3.06
1.82
1.61

2.10

3,00
2,60
3.20
1,85
1.85
2.15

200 2,000,00 2.000.00 2.000,00 2.000,00 2

6300
106 800
74.800
15.400

5.000
208.000

4.000

4,50

0,66
130,00

1.35
0,75
0,87
1,00

4,30

0,65
130,00

1.31
0,75
0.86
1,00

4.48

0,66
130.X

1.33
0,75
0.88
1,00

4,50
0,66

130,00
1.35
0.75
0,90
1,00

2.81
2.50
3.00
1.80
1,60
2.00

000.00
4,30

0.66
130.00

1,33
0,75
0.86
1,00

53,600 3.70 3.70 3.70 3.70 3.70
166000 3.70 3,70 3.70 3.70 3.70

100 4.50 4.50 4.50 4.50 4,50

10.000 0.80 0,60 0,80 0,60 0,60

4,64
8.70
2.00
1,11
3.87

-5.41

-2,40

EST

4.76

EST

EST
EST

180,00
151.67
107,33
123.53
117.30
149,33
132,00
149.43
102,31
107.14
125.71
100,00

103
17

13
2
5
1

35
2

123,33 2
123.33 2

1

60.00 1

21.100
7.100

6.600
793.700

36.800
50,000

4.800
1.658.700

3,000
44.100

4.7O0

906.000
100.000

IO0.O0O
10,000
20.000

239,500
999.900

500
20 400

500.000
266.100
203.700

12,100
50.000
50.000
3.500
1.700

31.800
350.000
119.900

190.000

612.700
2.100
2.100
6000

65.300

66.200
2.412.700

0,80
9.00
6,60

26,00
0.45
1.05

77.00
153,00

6.00
7,51
9,51
4,00

3.00

2.60
15.30
5.80
4.10
0,27
5,90

18,80

7.60

100,00
3.22
5,99

25.00
19.00

2.00
2,85

136,00
3,50
4.20

7,00
5,70
0.35
0.78

137.00
0,44

0.80
6,51
6,40

25.00
0,45
1,05

77,00

140.00
6,00
7.50
9.50
3,60
2,95

2,60
15,30
5,80
3,77
0,27
5,90

18,60

7.60
96,00

2,95
5,50

25.00
19,00

2,90
2,85

136,00
3.50
4,19

7,00

5.70
0.35
0,78

137,00

0,44

3.41
4.25

9.500 54,00
1.453.700 100,00

33,400 9.20
571.900 0,81

3.41
4,15

60.01
94.00

0,81
8.99
6,48

26,34
0.48
1.05

77,19
149.90

6,00
7.54

9.51
3.92
3.00

2,60
15,30
5.80
3,93
0.27
5,90

18.60

7,85
100,20

3,08
5,59

25,00
19.00

2.91
2.66

139,35
3,50
4,20

7.00

5.70
0.35
0,78

137,00
0,45

3,43
4,26

52,06
98,59

9,07
0.60

0.61
9.00
6.60

28.50
0.50
1,05

78,00
154.00

6,00
7,80

9.75
4,10
3,00

2.60
15.30
5,60
4.10
0,27
5,90

19,00

8,05
101,01

3,22
5.99

25,00
19.00

2.91
2,66

141.00
3,50
4,25

7,00

5,70
0,35
0.78

137,00

0,46

3,50
4,35

55.00
102,00

9,30
0,81

031
9.00
6.50

25.10
0.45
1,05

77,00
144,00

6.00
7,50
9.75

3,80
2,95

2,60
15.30
5,80
3,77
0,27
5.90

19,00

' 8,05
98,50

2.95
5.50

25,00
19,00
2.91
2.86

140,00
3.50
4,20

1.25
5.52

-1,53

3.91
-4,00
-4,55

0.25
0,33

81.00
124.86
137.45
16835

96.00
105.00
152,55
157,96
100,00
121,81
150.95
230,59
176.47

83.87
- .' 115,91

EST 107.41

2,34 145.56

-4,84 134,09
130.58

4.00

3
6

76

5
79

1
20

S
23

2

5,80
2.94

-4,05
-831

157.00
138,21
102.67
9932

178.57
172.73
107,78
105.93

136.48

7.00
5,70
0.35
0.78

137.00
0.44

3.43
4,23

0.59
1,67

116,67
130.00

149.13
162,14

52,51 4.29 137.00
94,20 3,05 169.98
9.30 EST 119,34
0,80 EST 133,33

11
138
20

2,77 136.98 127

Concordatárias

-0.66

3,79
4,05
1.11

100.00
142,11
137,00
128.33

136,36
125,71

OK. IX
Ano N*g-

32
3

Oca PP-G-

OllcalPB-G-

192.700 25,80 24,89 25,49 27,00 27.00

22.000 0,20 0,20 0,20 0,21 0,21

106.21

100,00

32.600 9.90 9.90 9.90

1.700 3.75 3.75 3.75 3.75 3,75 1.06 101.35

9.700 28.50 28.50 28.95 29.50 29.50 -1.13 123.72

61.600 19,00 19.00 19.00 19,00 19.00 EST 131,94

Opções de Compra

T|tul0 V»nc. Pnjço. Ull. MM. Ouant. Volum.
Exorc. IU>U)

26.000 0,95 0,93 -1.04 95,00

UceaaPP-G- 20000 1.50 1.50 1.50 1.50

Lam Nacional Metais PP-G- 3.212.000 0,90 0,85 0,90 0,94

L_rk Maquinas PP-H - 50.000 2.20 2.20 2.20 2.20

LocoPP-G- 2 000 0,75 0.75 0,75 0.75

LotwasPP -G-

Uxnía PP-G -

1 50
0.87
2.20
0.75

2O0 4118,25 4,100.00 4.109.13 4.118.25 4 100.00

40 900 5.90 5.90 6.00 6.02 6.01

EST
4.76

100,00
126.57
137,50

8.14 228.29

EST 117.85
2

11

Câmbio
Moedapor dólar Em

Compra Venda Compra

Coroa Dinamarquesa  6,4196 6.4504 12,566
Çgroa Norueguesa  6.3558 6.3862 12.692
CoroaSueca  6.O090 6.0381 13.424
DOlar Australiano  0,71477 0.71813 57.935
peiar Canadense  1.2774 1.2831 63.170
Escudo  136.63 137.67 0.58876
Flonm  1,8802 1,8888 42,913
.tancoBelga  34.960 35.120 2.3079
FrancoFrancés  5,6377 5,6633 14.312
FrancoSuiço  1.3578 1,3642 59.415
lone  127,54 128,11 0.63269
Libra  1.7710 1,7791 143.55
Lira  '230,5 1236,0 0.065578
Marco  1.6717 1.6794 48.264
Pesota  113,49 114.00 0.71100
Xelim  11.766 11.824 6,8550

Moeda do tipo b — DOlar por moeda
Taxas divulgadas pelo BC no fechamento de ontem — âs 15h

cruzados
Venda
12.689
12.816
13.556
58,498
63.769

0.5962O
43.325
2.3301
14,449
59.993

0.63869
144.92

0.066200
48.728

0.71776
6,9233

Poliotxas PP-G CBJ FEV 100,00 62.00 63.68 570 000 38 300.000.00
CBO FEV 140,00 31.00 32,45 510.000 16.550000,00

Vale Rio Doco PP-G CBC FEV 60,00 45.00 45.00 10000 450000,00
CBF FEV 70.00 32,00 32.00 20.000 640.000,00
CBH FEV 80.00 25.00 28,84 260.000 7.500000,00
CBJ FEV 90.00 20.00 21.50 12 000 258 000,00
CBL FEV 100.00 11.50 14,03 6.710OO0 94 146,000,00
CBM FEV 110.00 7.30 9,63 9 326 000 89340.300 00
CBO FEV 120,00 4.50 6,36 14 755 000 93.960 000,00
CBR FEV 130.00 2.60 3.77 11.480000 43323000.00
CBS FEV 140.00 1.40 1.50 120000 185 100,00
CBT FEV 150,00 1.20 1.20 20.000 24.000,00

QTDE TOTAL VOLUME TOTAL
43 793 000 383 175 400.00

Super Savings
data valor da cota em C Z$

26.01.88 Cs$ 3.695920

FlexPar 25.01.88 71.97
Flexlnvest 26.01.88 Cx$ 5,07

O Banco Central não deve alterar a
taxa do overnight nesses três últimos dias
úteis até o fechamento do mês de janeiro.
Segundo fontes do Banco Central, a
diretoria da Dívida Pública recebeu on-
tem dados precisos do IBGE a respeito
da inflação de janeiro, que dão conta de
que a variação inflacionária desse mès vai
ficar mesmo próxima dos 16.5%. Ontem,
a Secretaria da Receita Federal também
indicou que já possui dados do IBGE e
reajustou a OTN fiscal para 16.49..

No overnight, a taxa da Letra Finan-
ceira do Tesouro (LFT) ou da Letra do
Banco Central (LBC) — as duas servem
de lastro para as aplicações no over com
títulos públicos — ficou estabilizada,
apresentando uma varfeção mínima de
dois pontos percentuais em relação ao dia
anterior: a taxa fiscal ficou em 27,12%, o
que projeta um ganho bruto para o
investidor de 16;75% caso os juros do
over se mantenham inalterados até sexta-
feira.

Como as operações no cuf.i_s.riio
prazo (até 28 dias) feitas no overnight.
com títulos públicos estão sendo tributa-
das em 3C. sobre o ganho total, se a
rentabilidade bruta ficar em 16,75r. o-
aplicador terá um rendimento líquido, de
16,25% em janeiro, o que vai significar"
uma ligeira perda para a inflação. . _

Leilão — Ontem, o Banco Central
realizou o último leilão do mês de Letras
Financeiras do Tesouro (LFT). Ao todo.
a autoridade monetária vendeu ao merca-
do CZS 55 bilhões de títulos, para um
volume de resgate de papéis que vencem
hoje de CZS 35 bilhões, informou a
Andima.

As taxas de juros do leilão subiram
em relação aos últimos realizados,pelo
Banco Central: a taxa média dos CZS 25
bilhões de títulos vencidos para resgate
em 182 dias foi de 0,28% ao ano, enquan-
to os CZS 30 bilhões com vencimento chi
273 dias foram leiloados a juros médios
de 0,32%. .

Indicadores diários
Overnight

LBC
Taxa da Andima (bruta):  27,11%
Rand. Acumdasemana:  1 ,B2%
Rand.Acumdom.s:  13,64%

OTN
Taxada Andima (bruta):  27.16%
Rend.Acum, da Semana:  1,82%
Rend. Acumdom.s:  13,68%

Taxa referencial de CDB
% ao ano

Prazo 60 dias S0 dias 160 dias
16,91 nd nd

Fonto: Banco Central

Ontem
Dólar
Compra Venda

Oliclal 81.694 82.102
Paralelo 95,00 98,00

1987 1988
Jul 54,00 Set 58.00 Nov 68,00 Jan 93.00
Ago 58.00 Out 65.00 Dez 78,00
Cotação do primeiro dia útil de cada mès

Ouro
(CZ$'gr lingote por gramas)

compra venda
Bancodo Brasil (250grs)  1.488,00 1.503,00
Goldmine(250grs)  1,480,00 1.500,00
Ourin.est(250grs)  1.488,00 1.510,00
Real Metals —
Salra(1000grs)  1.490,00 1.505,00
Degusa(1000grs)  1.480,00 1.500,00
Reserva(1000grs)  1.479,00 1.499,00

Fundidoras, fornecedores e custodiantes credenciados nas
Bolsas de Mercadorias e de Futuros.

Indicadores
Ago Set Out. Nov. Dez.

Inflação
IPC (%)

6,36 5,68 9,18 12,84 14,14

INPC (%)
5.09 7,15 10,57 14,93

FGV (%)
4,50 8,02 11,15 14,47 15.89

OTN (CZS)
377,68 401,69 424.51 463.48 522.99

Correção Monetária (%)
6,36 5,68 9.18 12.84 14,14

Caderneta de Poupança (%)
8,09 7.99 9.73 13,40 14.71

Correção Cambial (%)
5.08 6,07 9,00 12,83 0.74

Overnight (%)
8.09 7.99 9,45 12.92 14,38

Bolsa do Rio (%)
-18,02 28,86 14.90 0,62 8,93

Bolsa de São Paulo (%)
•16.46 29,02 19.27 0,57 0,72

• Fonte AFI
OTN janeiro: 596,94

Mercados Futuros
BBF

IBV — Doze (pontos)
À vista Fevereiro
12.231 13.413

OTN (pontos)
Fevereiro
69.400

BMEF

Fevereiro
695,00

OTN (cz$)
Março
819.20

Abril
981,50

Bovespa (pomos)
Fevereiro

18550

Boi Gordo
(CZSgr arroba liquida de 15 kg)

nd

OurO (CZSgr lingote, de 250 grs.)
Fevereiro Abril
1.560.00 2.280.00

Frango Resfriado iczsi.)
nd

Dólar (Czsi
nd

BMSP
Ouro (CZSgr llng. de 250 grs)

Fevereiro Abril Junho
1 540,00 2.282.00 3 509,50

Algodão (czsisKgi
Março

2,250,00
Maio

2,380.00
Julno

2.660.00

Boi Gordo iczsisKgi
Fevereiro Abril Junho

1 095.00 1 330.00 ' 865.00

Café (CzS mil 60 Kg)
Março Maio Julho

6 100,00 9 230,00 14 295.00

Cacau iC.S mii60 Kgl

. I._l'ur. . I.xln..*t ml.imíniin.sthul«.s,H-|.» Hiim-od.; ltm«slinj..nt^:l_ir l_nwiU.m....V nd - ná_ disponível

Fundo de Ações j
(_a__ll>_______--------«__-_-------^------________--___-_________M______-_H>í

Valor B_nt_b. Rent»b.
da Cota Acum. Acum.

C-S No M_s No «ho
Mil ' %"

AlIa-Umb-nco 
¦¦¦ ¦¦  

17 21 
":' 

l/.?T
Ame»C3 do Sul Açifo 29 64 ?9,ff. '
ABBI-Equilibro (!) «.140550 1J2J 113'
Aymmí {ga 5j 1.Í10I49 H.I7 181-
BamwiHui )(„s gl « 555590 ;? 59 ""__! ]
B.n.ocida.t i 29 08 . .,08'.'
B.pÇ.nanl.i A^tes  ZO./S ,, ;0,?ii

__«__ __j __j ___.•-
Bainslido _to lll 0.44150 29_0J 29031
Binesm (II !i_? !1_5
fa.it.a;„. (II I ..08M 20 12 20JÍ
B.m-unro. 3329 33J9
B.nnsul CAB [21 22 -55.00
Bmnsul FAB 121 IO.ro.DOO 32 33 ' 32.33
BB A<„s Onn ü) 311.1000" 27 59 2í_j .
6BI Biadesto (1) 9540000 1536 1 ..36.
HBM - B Baliia 121 19342000 17.26 17.26.
BCA Ban_| I» 0.186100 30.81 10ai
BCN «(oe. 3107 ____
MSC HtUs HD ¦¦ 

' 
W)

BfB ND _M>
BMC Ãjte 121 22689482 28.59 28.5T
BMP 28.25 

- 2825-
6MÕ A<t<_  21.14 28J4
BHI D-P..1 »;6ts 2547 . . 25,47.
BNl Den_sa Mincr . Metal 29.82 ggjfljj
Boaviila AjjM [21 5 264194 \Ul 16.67
Bwmta CSA (2) 27,296346 22.66 • _.._>
Bonança —"
Boston Sodnl [21 0394720 22.03 22,03
Boiano AtKs [II 18 915.483000 26,02 :6__;
Bogo Caitma II)  5,217588 ___._.______.'
B__.s„ Ajjjti (II 21_1.490 25,00 25.00
Ctoe Fl_ Pai 121 7.823613 32J8 3248
fmb.nl, 2.25 27-25.
City (II 69612)000 26,12 

' 
_S~_2.

Condomínio 8_noile 20.63 _Q.ó3-
Ciedib-nco Açòe- 20,09 ¦ 

_ .. 30.09
_f_di_anco Ciedii.t 19,77 19.7.
CuJibanco FBI 22,53 22,_
Cn.ifjl [21 0 7.7000 ND NO

Cieti.ul 31.. Chip 27.24 27,24
Ci.lisul Man jjto 2717 27,17
Ci.lis.1 Mtilli. 26.90 26.90
Cr-íi.ul (-.-15)1 26__' :_>;.-
(.(..Cinco ümbanco 1..67 ¦_ .H»j6/»

D.l_pte-e-lnve.íi_-) 26.12 - 26,1? '

Oibran 9.92 9.92 
"

OIG Atoes 13.35 I3J5'
Dnibanco 15_/_1 15 74 .
Eçofiflmico 1^39 16.39
Eldorado ND JJD
thle [21 0.058401 mi 39.16-
b____ lll 1633.210000 23_S 23,26
ris Nacional (II 10138548 3_0 3U_
flAl 20_80 2_0
HC Biadesto __? 19 00
Fidep (21 0.113226 13,41 13.41'
_j_i _B Bank 24,94 24;94"
f.nasa (21 16 87IOOO 25,60 25.60 ¦
tinmwst __S 2474 24.74
1MA1B 33.59 33,59
F. Baiielo ND jtt
Gaiaolia 12) 49.008000 19,83 1183 .
Gerai do Ccrn.ício 26j!7 2g27
Ceialdo Conta 26.27 " > 28.27 

"

KM 27,13 27 13
Incisa (II 161433637 16.90 . 16,90
Inl.f-Atl.nlico 33_68 33.68
106 27J8 2__38

_!£_ Atoes 20_> 20_
llail Capital Market 20.76 . . 20.76
lta._to-S 28« 28_i_
Libor
U_s
lojjgri Atoes 20J9 20_
MB Plus 23__ ___¦ 

:

Meicanlll do Biasil 24_M 24_
Meicaplan NO
Meiidianal At_s (21 4,820320 24.56 24,56'

___i 28_40 _40
Mil 121 3.178000 26.95 2_5 

'

M.SJ5I 27.91 27.91
Munlíf.lb.in. 1485 14_
Monli.-lban» Atoes (21 3.178000 _56 _%
Moridi  38,14
M.llipl.c _0_6 20J6
Mulliplic 751 2024 20_
Mnlli-Sanco ND ' ' NO
Nacional Httes [11 IS4 971230 3__6 30_
Nomesle CNA 18.84
Noroesle fNA  —.'

___A___1I 4,593901 1895
__ [II 3611.853214 NO NO,
Paulo Willems.n. 12) 0,37158/ 327S 3278
-ill.mv._t Atoes (21  25785000 _4__4 24_ l
Pillainv.il Condomínio 3_62 U82 .
Poitinvesl ND _NÜ
Pnine 121 0,850000 3_8 3_8
Pnmus __2
Real  26.97 269_''
Reaiinml 35.30 [ 35,30
Re_ln.3is 27_04 27.0-1

_T _i_4 2__14
gola] lll 3,964000 11,43 11.43
Salia Atoes 220 22_3
Sanhas 21 12 _ 21 12
Scnahin Ciiiy FASC 24 29 ¦ 24 29

______  1284000 13___> __05
Sitisa [21 22 598000 28.29 28 29
5__j 8.76 8 76
Sou, a Bairo. 2_02 21_0? 

'

Sud .men. Açòti 25.62 25.62 ¦
leleinvesl 24 79 24 79
lerramar A^ões  5.71 SJM
Iheta de Ações
tqitgmolinoi
Umb-nc. 23J8 2338
2alusH lll 2 122 648910 NO NO 

'

lolal

imÊmmÊmÊÊ^Êm—m—m—Êmm—mmÊÊÊÊÊmm
Fundo ao portador

Valor di F_trlm_nl_
cota CO

Art» 13.623440 _5._36.29.,80
Atiamca — —
Aymoré 2.995053 5.7.29_._33,-3
Bamenndus 5.275060 3 460 402.136.62

B-ncoctdaO. 52.929155 4550.62_.37g.54

Banespa —
Baneala-o 4.999512 643 786 266,4a
Bank oi Boston 3.347043 5 626.997 157.52
Banone 34 55B.6202I5 2133 269 307,93
B-niaul 1,254030 51-677,401.19
BIÇ Ma» 1,756500
BMC 52.130777 3716063 179.76
Boavista 5316.902018 3 270 717.561.09

Bozano. Slmonsen 5.437263 3 658 011.087.69
Crtibank ||" —

Coma Ouro 16.747000 34 363 262 505.71
Çrediba nco —¦
Crefisul 561.161256 9 390 822 224.47
Dertasa 442,300664 538 147 527.46
F Barreto , , .~
Fia; —
.-nasa 504.726000 9 234 260 187.83
Garanlia 4 349 635190 129 434_S7.50

locripo -—  
• —¦

tou —
Mati fíenda BBC 1694 0^6000 260 914 570,79
7_9r.Ci.-nal 49.963225 2 579 262 474,47
Montrealbank 4 118.150^94 —
Mütnphç —
Macionai 3504.2Q7334 _,i ¦'jSVO&S.'-

QrrK»pa .6\?g/._M19 560101.47 63
Plural 17 779 1369_U__3

S-W» Silv, .a 363' 291187 05712-4619 6
Ta.o„n-_f5t —  -
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"ikmm Quem usa a Cobrança
Bozano, Simonsen já recebeu.

Diretor do BC acha que juro
BANCO
BOZANO, SIMONSEN Informações

ddd gratuito: (021 ) 800-3071 - no rio de janeiro: 27 i "8000

KK3SaaBa^B^BBaHaaHIHHMaiSB^BIMBMMHi^HHBBMi^HBHSj^MaiV^l^HBMHHMIHBi^i^iH^MIHB^BHMS«Bi

Bolsa de Valores de São Paulo
 "^_ 

Resumo das Operações ™uioi a* *«. »<». um m,. F.Ch. oK

Otdc(mll) Vol (CiS mil) Marcopolo PP EX 37 110.00 110,00 110.49 112.00 110,00 -4,3
Lom Padrão 72063 1166562 Marrsol PP 21 2.60 2.80 2.B0 2.80 2.80
Concordalarias 297 6507 Marvin PP 41 65,00 65.00 67.24 67.50 67.00 -3.0
Fundos Inc Fiscais DL 137S  •. 517 5041 Massoy Poi* PNA 86 16,00 16,00 16,00 16,00 16.00
Marcado a Tormo: 1574 8 135 Masaey Park PPA 35 16.00 16.00 16.00 16,00 16.00
Mercado Fracionário: 33 949 Master PNA 12 2.11 2.11 2.11 2.11 2.11
MorcarJo de OpçoosOpçòcs do Compra: 36552 414055 Master PPA 920 2.60 2.60 2.60 2.60 2.60
TOTALGERAL: 111338 1603 442 Moc Pesada PP 29.00 29.00 29.02 29,10 29.10 -0.3
Indico Bovospa Médio 17568 Mendes Jf PPB 114 2,30 2,00 2.19 2.30 2.00 -13.0
Indico Bovospa Fochamonlo 17 338 Meridional PP 60 1.30 1.30 1.38 1.50 1,40 -7.6
naco Bovospa Máximo 17802 MesblaPPCOl 2 2100,00 2100,00 2100,00 2100.00 2100.00 .0.9

Wice Bovospa Minimo .7287 Mat Baibara PP 103 6.50 6.50 6.75 7.00 7.00 -7,6
Das 83 açoos oo indico, 21 apresentaram dlla. 35 bandfam. 19 ficaram cslavcis o Oilo nâo loram Met Douat PP C05 15 200 200 200 200 200negociadas Mel 

Duque PP C48 32 570 570 5.70 5.70 5.70 -1.7

Mel Oeidau PP 250 9.90 9,90 9.90 9.90 9.90
kj , . Mel Wettel PP 56 3.00 3.00 3.11 3.20 3.20 -6.6
Mercado a vista Meiai um. on «.oo 18.00 is.oo 18.00 ie.00 -5.2

Melai 
Leve PP C38 950 21.00 21.00 22.58 24.00 24.00 -17.0

, ,_ Metisa PP C30 4,30 4.30 4,31 4,41 4,30 -8.5
Ti!"!» O"- *"'¦ Mm "•"• M*" F#ch- °K' Microlab PP C06 0.64 0.64 0.64 0,64 0.64

'—— ———————-^— Moddala PP 15 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 -0.7

,.„.,„„, r. Moinho Flum OP COI 61 130,00 130.00 130.00 130,00 130.00 -2,3

í"0"1"-»™ 4M 4-'° "¦'5 4M Í'S 2 Moinho UpaPN 90 4,40 4.40 4,40 4,40 4.40
{"""K—S' 2' 5''° 5'° 5'° 5" 5' '3 Moinho Recil OP C01 90.00 90,00 91,28 92.00 91.00 4-1.1
Aoo Atara PP 12 10,00 9.50 10.26 10.50 10.50 -0.0 Moinho Sanl OP C01 105 200.00 178.00 181.60 200.00 180.00 -10.0

Ü& l £Í 2"2 4M *M iM *M 45° 
*'" Moinho 

Sant PP C01 53 160,00 150,00 157.71 160.00 150,00 -6.2
Adubos Cra PP COI 51 1.20 1.20 1.20 1.20 1,20 Monlreal PP 26 1.45 1.40 1.45 1.45 1.45
Adubos Trovo PP Cll 4.316 1.80 1.80 1.99 2,01 2.01 -11,6 Molo-adio PP 39 4.00 4,00 4,00 4,00 4,00
Í9""ePP „,,,.„., ,.1! 5,8° 5'8° 56° 5'8' 5'8' "°-1 Mueller Irn, PP 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 -11.1
Agroceres PP C05 2885 3.30 3.10 3,19 3.30 3,15 - 1.o Muller PP C19 35 0.90 0.90 0.91 0.93 0.93 -3,3
AlOarusOP 11 23.00 23,00 23.00 23,00 23,00 Multilel PN 184 0,97 0.97 0.97 0.97 0.07
ABOertlPP 19 1.40 1,40 1,40 1.40 1.40 Mulllt.l 

PP C01 95 1.05 1.05 1.09 1.10 1.10 -7.8
Alpargatas ON 194.00 194.00 194,87 195,00 195.00 .1.0
Alpargatas PN 120.00 120.00 120,00 120.00 120,00 -0.B „ , 

':, ' „,_ . „ 
_"' _ ,„

Amadeo Rossi PP 62 13,00 13.00 13,00 13.00 13.00 ^fToS™,* „„ 3'S ?'2 ,'?, ?« 3,'À .«
AmoncaSulPN 24 3.40 3.40 3,40 3.40 3,40-10.5 T?" ZfZl rr» .1™ .«£ «2 ,1'S «'£ 

'
AnhangueraOP 12.00 11.50 11,97 12.00 11.50 -4,1 Norton Met OP COI 363 15.00 15.00 15.01 15,05 15.00
Aqualec PP C04 41 5.50 5.30 5.49 5.50 5,30 -7.0 „. . „„ -., „„ ... ,„ ,„ ... _ „-
AracrazPPA 265.00 265.00 265,00 265.00 265.00 nT' oí^ í» ÍS «S «ÍS «S 

'

AdrwLangeOP 0,50 0,50 0.50 0,50 0,50 O«iteno PNA 5.20 5.20 5.20 5.20 5.20

Arthur Unge PP 113 0,75 0.72 0.73 0.76 0.72 -4,0
Aut Asbestos PP INT 64 2.80 2,80 2.80 2 60 2 80 Pacaembu PP 40 0.80 0.60 0,80 0,60 0.60
AylpalOP 70 1.90 1.70 176 190 170 Papel Simao PP 372 9.00 8,70 8.91 9,00 8,70 -3.2

Azevedo PP 277 4 10 3.80 4.02 4 10 400 Para Dominas PP C05 178 0.31 0.31 0,33 0,33 0.33 -3,1
Paraibuna PP 228 6,40 6,40 6.48 6,50 6.49 -4,6
Paranapanoma OP C60 10 25,30 25,30 25,30 25,30 25.30

S*1""™ 
PP 

13M ,3K> ,35° 13M '350 Paranapanoma PP C60 5.665 27.15 25.30 26.44 27.15 25,50 -1.9
Bandeirantes PP 47 3.90 3.70 3.81 3,90 3.70 -7.5 Paul Energia PN 1.26 1.26 1.26 1,26 1.26
B"n<,sPa0N "5 395 3>95 3'96 3'95 -«•* Paul F Luz ON 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00
Banespa PN 5.62 5.62 5,62 5,62 5.62 -1.9 PeiXE PP C03 22 2.70 2.70 2.74 2,90 2,75 -5.1

^"05Pan.P.C49 'J79 6'° 6'° 6M 6'5° 6,4° *"D Perdigão PN 21 6.50 6.40 6.47 6,50 6.40
Bannsul PNA 509 1.35 1.25 1.32 1.35 1,25 -7.4 perdigão PP 479 7,00 7.00 7.19 7,20 7.20 .2,8
Bar» Greone OP 20 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 -9.0 Perdigão Agr PN 5.21 5.21 5,22 5,22 5.22 -0,5
Bek30M.ne.rOP 25 120.00 120.00 120.86 121.00 121,00 Perdigão ÂS. PP 174 5,80 5.60 5.74 5,80 5.60 -3.4
Belgo Mlne.r PP 60 104.00 102,00 104.90 105.00 105.00 p^JL AÍm PP 253 3.50 3.50 3,84 4,00 4.00 - 14,6
BenzonoxPP 862 0.60 0.60 0.61 0.62 0.61 Pérsico PP 674 1.10 1,05 1.11 1.15 1,05 -8.6
BioCalolPPB 155 21.00 21.00 24.28 26,00 25.00-23.1 Pe. Ipiranga OP C26 6.00 6,00 6.00 6,00 6,00
?<*""! 2? 205 205 2°5 2'05 205 *,3a Pet Ipiranga PP C26 198 7,80 7.60 7.69 7,80 7,60 -3.7
BombrttPP 65,00 85.00 85.00 85,00 85.00 .2.3 Petrobrás ON 84,98 64,00 84.09 84.98 84,00 -1,1
Bozano S Oa OP 18,50 18.50 18,50 18,50 18.50-15,5 Petrob-as PP C53 2.746 153.00 145,00 148,41 155,00 147.00 -2,0
Bradosco ON 27,00 27.00 27,00 27.00 27.00 Pettenat. PP 30 2,02 2,02 2,05 2,10 2.10
Bradesco PN 336 27.00 26.50 26.78 27.00 27.00 -1.8 Phebo PN 200 0.98 0.98 0.98 0.98 0,98 -2,0
Bradesco Inv PN 29,00 29,00 29,00 29.00 29.00 Pire», OP CBS 788 10.50 10.20 10.59 11.00 10,30 -1.3
BrabwaOPCo, 60.00 80.00 ao.oo so.oo eo.oo .1.2 *„», PP „5 152 8,30 8,15 8,18 8.30 8.20 -3.7
l rY 9''°° 9',0° 91-°° 9''°° 9''°° PolialdenPN 90.00 88,00 89,06 90.00 88.00 -2.2
lmS,,2n,. "°m "°°° "^ "°°° "a°° Pollpropilon PPA 1.705 4,00 3,80 3.87 4,00 3,90 -2.5
Brasil PPC58 103 180.00 173,00 176.67 180.00 173.00 -2.3 

p^S pp 528 2.90 2,90 2,99 3.00 3,00 .1.6
Brasilit OP C02 20 40.00 40,00 40.00 40.00 40.00 Pm™ PP 200 2 50 2 50 2 50 2 50 2 50 -3 8
B-MIncaPP 233 I.IO 1.05 1,09 1.10 1.09 -3.8 

P^pasa PP 200 2.50 2.50 2.50 2,50 2,50 3.8

Brasmotor OP C03 11060,00 1060,00 1060.00 1060.00 1060,00 .6,0 oulm,c Oeral PN 5.50 5,60 5.50 5.50 5.50 .1.6
Braamolor PP C03 455.00 450.00 452.22 455.00 450.00 -2.1
BnnqMimoPPC27 462 1.15 1.15 1,15 1,15 1,16 Racimec PP 13 2.50 2.50 2.50 2,50 2.50 -1.9

Randon OP 50 9.00 9.00 9.00 9.00 9.00
C Fabnnl PP 85 3,30 3.30 3.30 3,30 3.30 -6.4 Randon PP 92 15,00 15.00 15.09 15,10 16,10 -1.3
C M P PP 39 26,00 26,00 27.59 28,00 28,00 -7.6 Real ON 24 28,00 28,00 28,00 28.00 28,00 -1.7
Cacique PP 91.00 90,00 90.82 91,00 90.00 -1.0 Real PN 59 29,00 28.00 28,04 29,00 28.00 -3,4
Cat Brasília PP 2 902 1,35 1.35 1.41 1,51 1.40 .3.7 Rectusul PP 9,50 9,50 9,50 9.50 9.50
Callat PP COI 90 0,96 0,96 0,97 1,00 0.96 Rol Ipiranga PP C25 87 B.50 8,50 8,50 8,50 6,50
Camocan PPA 280,00 28O.O0 280,00 280.00 280.00 Relnpar OP 6.35 6.35 6.35 6.35 6.35 .5.8
Caaa Anglo PP C47 240.00 240,00 240,00 240,00 240.00 Relnpar PP 55 5,80 5.80 5,80 5,80 5,80 .1.9
Casa J Silva PP 10 1.60 1.60 1.61 1.61 1,61 .0.6 Rheem PP 337 3,80 3,70 3,71 3,60 3,70 -2,6
Cbv Ind Moc PP COI 546 3.50 3.30 3.49 3.60 3,50 -2,7 Rio Quahyba PP 248 0,25 0.25 0.25 0,25 0,25 -7.4
Ceeasa PPA 0,36 0.36 0.38 0.36 0.36 .5.8 Ripasa PP C05 1.145 18,50 16.50 18.84 19,00 18.80 .1.6
Csmag PP 59 0.41 0.41 0.42 0.43 0.43 .4.8 Rodoviana PP 18,50 18,50 18.50 18.50 18,50 -2.6
Cemig ON 0.64 0.64 0.64 0.64 0,64 -8,5
Cemig PP C51 231 0,94 0.89 0.92 0.94 0.89 -3,2 Sade PP C03 31 7,00 7,00 7,48 7,50 7,50 .7,1
Ce»»1 pN 823 4,70 4.50 4,68 4.70 4,50 Sadia Concor PN 523 5,20 5.00 5,06 5,20 5.00 -5,6
Chapeco Avie PN 2.60 2.60 2.60 2.60 2,60 Sadia Oosle PNB 1.60 1.60 1.60 1.60 1.60
Chiarelli PP C03 52,60 52.60 52.60 52.60 52.60 .4.1 Sadia Oeste PNC 1.93 1.93 1,93 153 1,93
Cia Henng OP C63 100 8.12 8.12 8.12 8.12 6,12 Saíra ON 45.00 45,00 45,00 45,00 45,00 *7,1
Cia Henng PP C63 1.096 10.30 10.30 10.51 10,60 10.50 +1,9 Saíra PN 43,00 43,00 43.00 43,00 43,00 .7.5
Cibran PP 727 1.05 1.05 1.44 1,50 1,50 .42,8 Samitri OP 79 99.00 98.01 98,77 99.90 99,00 .1,0
Clrn tlau PP 300,00 300.00 300.00 300,00 300.00 .7,1 Sansuy PP 23 4,91 4.90 4.95 5.00 5,00
Clmepar PNA 81,00 81.00 61,00 81.00 81,00 Sansuy Notd PPA INT 6.40 6.40 6.40 6.40 6.40
Ciquine Potr PNA 12.10 12.10 12.12 12.20 12.10 -0.S Santaconstan PP 4,00 4.00 4,00 4,00 4,00
Clqulne Polr PNB 20.00 20.00 20,00 20.00 20,00 .5,2 SBnlanense PP C01 10,00 10.00 10.00 10 00 10,00
Cltropectina PP 6,50 6,30 6,33 6,50 6,30 -3.0 Schlosser PP 10 3,30 3,30 3.30 3.30 3.30
Clima» PPB C16 530.00 530,00 530.00 530,00 530,00 Scopus PN 50 1,00 1.00 1,00 1.00 1.00 -0,9
Coest Consi PP 5.60 5.60 5.62 5,65 5,65 .1.9 Seara Indl PP C04 20 2.40 2,40 2 40 2 40 2 40
CotapPPC17 257 39,00 37,00 38.30 39,00 37.00 -2,6 Sehbe Part PP 333 0,19 0.19 0,20 0,20 0,20
ComubPP 96 18,00 17,50 18.24 18.50 17.50 -5.3 Sergen PP 25 0.95 0,95 0.95 095 0 95 -55
Const A Und PP 11 0,40 0,33 0,39 0.40 0,33 -17,5 Sharp PP 649 3.20 2.90 3,07 3 20 3,00 -3 2
Const Beler PPA 5,00 5.00 5,01 5.10 5.01 -0,2 Sid Informal PP 23 5.50 4,99 5.26 5,50 5.10 -7,2
Const Beler PPB 11 5,85 5,85 5.86 6.00 6.00 .3.4 Sid Aconorte PNA 220 4.95 4.95 5.18 5.20 5.20 .6.1
Coi^5 pp 2-50 2«1 2.50 2.50 2.50 Sid Guaira PN 23 2.30 2.30 2.30 2.31 2,31 .5.0
Copene ON 448 37.99 37,99 38.00 38.00 38.00 Sid Guaira PP 1.005 2.70 2.60 2.72 2.B0 2.60 -3.7
Copone PPA 405 38,00 38.00 39.01 40.00 38.00 Sid Riogrand PP 2t9 5,88 530 5,86 5,90 5,85 -10,0
Cor Ribeiro PP 5,00 5.00 5.00 5.00 5.00 Solordco OP 25,50 25,50 25,50 25,50 25.50
Cremor PP C34 144 3.00 3.00 3,00 3.00 3.00 Solomco PP 18,00 18.00 18.00 18,00 18.00
c,6sal pp f'44 O.44 °-^ 0." O.47 -4.4 Sondolecnlca PPA 3,06 3,06 3.06 3,07 3.07 .0.3
Cruzeiro Sul PP CO? 3,60 3.60 3,60 3.60 3.60 Sondolocnica PPB 3.11 3,11 3,12 312 3 12 .03
Cu" PP ,0 '.7' '•" L99 2.00 2,00 .17.6 Souza Cruz OP C21 23 145.01 145.00 146.29 148,00 145,01 .0,0
Czanna PP 100 2,70 2.70 2,70 2,70 2.70 Sultepa PP 3.80 3,80 3.80 3,80 3.80

Supergasbrás PP EX 15 3.92 3,92 3,92 3,92 3.92
D F Va&conc PP 2.60 2.60 2.68 2.71 2,71 - 4.2 Superme Real PN 50 2.50 2.50 2.50 2,50 2.50
O Fl B PP 22 4.40 4,40 4,40 4.40 4.40 -2.2 Suzano PP 40 128.01 128.00 129.62 130.00 130.00
Oist Ipirang PP C25 21 7,50 7,50 7.50 7,50 7,50 -6,2
Cocas PN 76 0.66 0.65 0.65 0.66 0.65 -7.1 Tam PP 0.30 0,30 0,31 0,32 0 32 .6 6
°°va pp 1.60 1.80 1.B0 1.80 1.90 Tecei S José PP 514 9.00 9,00 9,00 9.00 9.00
DutaleX PP 106 724 6.80 6.30 6,52 7.00 6.40 -5.8 Tochnos Rei PN 10 1,60 1,80 1.60 1.80 1.80 .2.8

Tecnosolo PP 9.61 9,81 9.86 10,00 9.82 -1.8
Eberto PN 3.10 3.10 3.10 3,10 3,10 -6,0 Teka PP C44 648 7,00 6.90 7.00 7.10 7.01 .0.1
Eberle PP COI 3.00 3.00 3,00 3,00 3.00 Teka PP 6,00 6.00 6,00 6,00 6.00 -O.t
Econômico PP C04 425 4,70 4.70 4.77 4.80 4,70 Telosp OE INT 0,79 0.79 0.79 0.79 0.79 . 1.2
Edisa PN 6S 0.61 0.55 0,61 0.61 0.55 -21.4 Telosp PE INT 0.96 0,96 0.96 0,96 0.96 -4.0
Edn PNA 17 10,00 10,00 10,00 10.00 10.00 Tex Renaux PP C15 3.10 3.10 3,17 3,20 3.20 .10,3
Elebra PP C06 79 1.90 1.80 1.81 1.90 1.80 -5.2 Trato PN 7,00 7,00 7.00 7.00 7,00
Elekoir Nord PNA 13,01 13,01 13,01 13.01 13.01 -3.6 Transbrasil ON 34 0,65 0,65 0.65 0.65 0,65
Eluma OP 20 3,80 3.80 3,85 3.90 3.90 - 2.6 Transbrasil PP C35 256 0.43 0,43 0.46 0.48 0,44 - 2.2
Eluma PP 359 4.B5 4.50 4,86 4.90 4.60 -1,0 Transparana PP 9.61 9.61 9,80 10.51 10.51 .10.6
Emili Romani PPA 20 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 Tnches PP 219 4.60 4,60 4,92 5.00 4,90 .4,2
Engemix PP 7,50 7.50 7,50 7.50 7.50 .2.7 Trol ON 2.01 2.01 2,01 2.01 2,01 -6.9
Engesa PPA C01 197 7,60 7,60 8,07 8,50 8,00 -5.2 Trt!l PN 4,° ".58 0,98 1.00 1.00 1.00 -4.7
Engevlx PP 50 1.30 1.30 1.30 1.30 1.30 Tromblni PP 48 3.51 3.50 3,50 3.51 3,50 -0.2
Ericsson PP 13 85.00 85.00 85.44 85.52 85,52 -5,5 Trulana PP 301 1,40 1.40 1.46 1.46 1.46 -3,5
Estrela OP 104 28 7,00 7.00 7.00 7,00 7,00 -2.9 Tupy PN 873 27,00 27,00 27,99 28.00 28,00
Estrela PP 104 427 8.55 8.00 8.21 8.80 8,00 -6,4
Elomrt ON 1 4500.00 4500.00 4500.00 4500.00 4500,00 Umbanco ON EX 12 13,00 13.00 13,00 13,00 13.00 .1.5
Eucatex PP 50 10,00 10.00 10.00 10.00 10,00 -4 7 Unibanco PNA EX 20 13,00 13,00 13,00 13,00 13,00

Umbanco PNB EX 22 13,00 12.80 13.00 13.00 13,00
>- « . «„ ~ Unipar PPA C41 15 3.22 3,22 3.38 3.40 3 40 +6 9F Cataguazes OP C45 13 2.52 2.52 2,52 2.52 2.52 i min., PPB nai on? s ti j í« a\n í« ..mmmm%m SS ss sr» ss - skws c£ s f,J
*gS2.» 'l '07, 'oí? 'üJ? 'o7, 'oi? Vale R Doce PP CO. 640 96.00 94.00 97,99 98.0. 94,00 -2.0
FeroSpp 225I ,25 ,M ?M ,« ,11 3, Va.ga Freios PN 10 29.50 29.50 29.96 30,00 30,00 -1,6forro ugas PP 2256 1,25 1,20 1,39 1.40 1.35 -3.3 Vano PP C18 203 9 30 9 20 9 40 9 60 9 40FOT,„IPPC20 ,54 1.50 1.50 1.52 1.52 ,,52 -0,5 VZZpV M5 SS M4 SS SS
^'UPDP 2I4 ¦* ,3° U2 '•" ''3' -«¦» Vktr Smanna OP ,3 81,00 60,99 81,03 8121 8121 .0,2FibamPP 84 1.85 1,62 1,94 1,65 1,82 -9,4 Vigor PP COS 46 0.93 0.93 0.96 1,00 1,00 .5.2
Francês Brás ON 400.00 400.00 400.00 400.00 400.00 Votec PP 60 0.20 020 020 020 020
Frangosul PN 18 4,80 4.60 4,80 4.60 4,80
Fra»-UPPC36 28 29,00 29.00 29.00 29.00 29.00 -3.3 Weg PP C39 12 47.01 47.00 47.01 47,01 47.00 .0.0
Fng Ideal PN 0,45 0.45 0.45 0.45 0.45 Wembley PP INT 6.50 8.50 8.60 8.50 8,50 -5.5
Fngobras PN 3,80 3,80 3,80 3.60 3.80 Whit Madins OP EX 1.094 6,20 6,00 6,23 6,30 6,00 -3,2

Gazola PP 34 1,20 1.20 1.20 1.20 1.20 Zanini PPA INT 0.35 0,35 0,36 0,36 0,36 -20,0
Gradiente PN 12 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00
Granoteo PP 201 0.90 0.81 0.90 0.95 0.87 - 3,3 _____^______^_______^________
QrMZiotin PP 4.50 4,50 4.50 4,50 4,50 -1.1 ^ . ., •
Guararapos PP Clí 60,00 60.00 60.00 60.00 60.00 -6.2 L>OnCOrUatanaS
Gurgel PP 14,90 14,90 14.95 15,00 15.00 .0.6 _________________________________

Hercules PP C39 0.70 0.70 0.71 0.71 0.71 Titulo. Old. AM. Min. IMd. Mt>. F»ch. 0«.
Henng Bnnq PP 120 0.85 0.85 0,88 0,90 0,90 .5,9 —————-——-——————_____—__—____——.—————

lajj PN 13.80 13,80 13.80 13,80 13.60 Clca PP C57 249 25.80 25.30 25,51 26.00 25.50 -1.9
«ema PP 19 9.40 9.40 9.40 9.40 9.40
Iguaçu Cale PPA 379 9,50 9.50 9.57 9.80 9,80 • 6,5 Giannini PP 23 0.70 0.70 0.70 0,70 0,70
Iguaçu Cale PPB 161 10,30 10,30 10,69 11.00 10,80 -5,9 ,„„ „ _„
InoracPP 98 3,50 3.50 3.50 3.50 3.50 -4,6 J B Duarte PP 0.55 0,55 0,55 0.55 0,55

Ind Vlllares PN 454 1.35 1.35 1.47 1,50 1,50 -7.1 Omiex PN 481 481 4 82 4 82 4 B2 -18
Indl BHonz PPB 2.80 2.80 2,80 2.60 2.80 .1.9 Omtex PP 15 5^35 5 35 535 535 535 -18
Inds Roml ON 721 6.00 6.00 6.00 6,00 6,00 -0.3
Inds Romi PN 1,789 6.00 6,00 6.00 6.00 6.00 '
invostec PN 0.67 0.67 0,67 0,67 0,67 -8 2 TPrmO 

*^0 
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Iochpe PP 32.00 31.50 31.85 32.00 31.50 -1.5 IO""U ^^ L-MCIO

Itap PP INT 28 19,00 19.00 19.00 19.00 19.00 -5.0 
ItaubanwON 27.10 27,00 27,08 27,10 27,00 Tr|ul0 w ftcht0 ,,„,„,.
Itaubanco PN 1 209 26,00 25.30 26.00 26.30 25,30 - 2.5 "*" mm>
llaunense PP 6,80 6.80 6.80 6.80 6.80

!,auMP';i ,7! 69°° S9,'«; 599! 6,0° M'M "li Bradesco PN 4 000 30.78 30.78 30.78 30.78 30.78
Itautoc PN 13 9,00 8.80 8,98 9.00 8.80 -3.3

Cacique PP 1 000 102.60 102,60 102,60 102.60 102.60
J H Santos PP 69 1.00 0,95 0.98 1,00 0.95 -5,0 ' 

Copone PPA 20 000 45.14 45.14 45,14 45.15 45.15

Kâlll Sehbe PP 47 0.31 0,31 0,31 0.34 0.34 -17,2 DurateX PP 106 40 000 7.41 7.41 7.41 7.41 7.41
Karslen PP C41 83 135.00 135,00 139.64 14000 14000
Kepler Webor PP 528 3.50 3.60 3.52 3,65 3.65 .42 Engesa PPA COI 12 000 9.23 9.23 9.23 9.23 9,23

S_.9f-2J '30'00 ,300° 130,13 ,30M 1300° POI.proo.len PPA 1467 400 4 56 4 33 4,40 4,56 4,39
KI»binPPC07 70 120.00 119,50 120.52 122.00 120,99 -1.6

Unipar PPB C41 30 000 4.79 4,79 4.79 479 4,79
La Fonto Fec PP 370 370 3.70 3.70 3,70
La Fonie Par PN 4 80 4 80 4 80 4.80 4 80 ¦¦¦—¦—-,.. , , —, ..,, .,..,,_.„_„,, ¦¦_¦— ,
La Fonto Par PP 865 5.01 5,00 5.01 5,01 5.00 -16,6 OnpriOC Ho P/^mnroUCOPN. 30 0 57 0.57 0.57 0,57 0.57 Wp^_t3_ UtJ UUITipid
Lab'a PN 296 0 30 0,30 0,30 0 30 0.30
LaD'a PP 062 °60 0.61 0.62 0.60 „ . „ _, _
UcesaPP 34 1,70 1,66 1,68 1,70 1.66 .1.8 COd. Venc P Ei.rc. Abert. Min. M40 M.i Fchto. Otc Qt.
Lacta PP CIO 40 49.60 49.60 49,60 49,60 49.60 -24,0 ' 

' ""' ' "''""' '-' ' ''" "' '

Lam Naconai PP 924 0.90 0.85 0.88 091 0.86 -4,4
Lam Maqs PP 102 2,10 2.10 2.10 2.15 2.10 Bb PP C58 FEV 16000 24 45 24,45 24.45 24 45 24.45 -29.3 10
L£CO PP COZ 25 0.71 0 71 0.72 0.73 0.72 -10 0 .,„,„„,
Limasa PP 55 300 300 300 300 300-62 „ ™,-EV 

,0O0° "^ 59 62" M 50 59 "63 9?0
Unh Circulo PN 10.00 10,00 10 00 lo!oO 10,00 p„ ÍS rlt SJ IfSÍÜ S2°° *3M "5 

56 " °° ** °° ""3 ' *°
Loias Amenc PN 165.00 165.00 16891 .70 00 165.00 -2.9 p2 PP SS « í°22 320° 270° 299' 35 °° 27 °° " ,29 ' 830
LO„SPPC02 320 ,70 ,50 ,.52 ,70 ,.5, £2°»™ K !S„ 'ÍS 'K fl„ «SS iSS ,SSS
-p^ 51 SS SSS S:SS S.SS SS ^ppppcc6Soffeevv ^ ,JS ,4:ÍS ,;-__ ,JS ~333 '^

Pma PP C60 FEV 18,00 .0,00 9.30 9.86 .0,10 9 30 -7.0 83
Madeint PP 200 3.00 3 00 3 00 3 00 3 00-34 Pp"a PP 

í60 
frfV 2°M 8 00 7,50 7.89 8.49 7.50-50 540

Magnesua PPA CO 32 5 0. 5 00 6,01 5.01 5 00 p™ pp 2* ^ 
"?° 5e° 5°° *¦*> «•<» "0 295

MjL„ pp ,„ v,~, mm POO, ,nm -o nr. n 
Pma PP C60 FEV 2600 4,00 3,30 3,63 4.10 3 30 -.3.1 1000

„ „. 30'00 29M 2"' 30M nX "33 PmaPPC60FEV 32.00 10. 101 101 101 101-326 10Vanasa PN 47 134 134 t.w 1,50 1,50 -7.1
Mangels indl PP INT 70 2 90 2.80 2 90. 2,95 2.89 -0.3 Vai PP COI FEV 120 00 2 50 2 50 2 50 •¦ 50 --50 620
Mangels Indi PP 24 2 40 2,10 2 44 2.50 2.50-19
Marvw"am OP 1210 2 90 290 302 3,10 3,00 -3.4 Pma PP C60 A0R 40 00 4 00 2 65 3 69 4 50 3 00-333 443*
Manrwmann PP 48 162 1.62 1,69 175 171 -63 Pma PP C60 ABR 45.00 , ;q , ,,70 ,'.70 ,70 .,33 45
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â taxa do mercado interna

"A taxa dc juros real está baixa. mas.
a curtíssimo prazo, não há efeito danoso
para a economia porque o consumo está
fraco." A avaliação foi feita ontem pelo
novo diretor da Dívida Pública do Banco
Central, Juarez Soares, que faz questão
de frisar que está falando como ex-vice
presidente do Banco Real, já que oficial-

, mente ainda nào tomou posse.
Juarez Soares acredita que a médio e

longo prazos a permanência da taxa de
juros real tão baixa poderá ajudar a
aquecer a inflação, mas ele náo acha que
isso acontecerá logo. Reconhece, entre-
tanto, que a liquidez do mercado está
muito grande e afirma que isso está
levando o país a trabalhar com juros reais

inferiores
cional.

Para diminuir o excesso de dinheiro
em circulação no mercado financeiro,
provocado pela forte expansão monetária
ocorrida no fim do ano passado. Juarez
Soares diz que só há duas saídas: a venda
líquida de títulos públicos ao mercado
financeiro e a diminuição na liberação de
recursos por parte do governo, ou seja, a
redução do déficit público.

Ele admite que a redução de recursos
não depende do Banco Central. Mas
avisa que entra no Banco Central com"espírito desarmado" e nào vai se chocar
com as metas estabelecidas pelo governo.
Para evitar qualquer dúvida sobre o que
pensa. Soares afirmou:

— Quem traça a política monetária é
o Ministério da Fazenda.

inflação
O novo diretor do Banco Central

ressalta que. embora a taxa de juros real,
esteja baixa, a nominal está muito eleva-
da e com a atividade econômica tão,
enfraquecida ele considera que um gran-
de problema que o sistema financeiro vai,
ter que enfrentar é a inadimplência. Efe-
acha, por exemplo, que não vai adiantar
o Banco Central renovar o prazo de
carência no pagamento das dívidas das
pequenas e médias empresas (Resolução
1.335) porque elas vào continuar sem
condições de- pagar o que devem aos
bancos. Considera o problema das pe-
quenas e médias empresas muito maior
do que dívidas restantes, como é o caso,
das grandes empresas privadas e das
estatais.

Juarez Soares tomou posse segunda-
feira informalmente na diretoria da Dívi-
da Pública do Banco Central, no Rio.

Gastos prejudicaram política
O cx-diretor da dívida pública do

Banco Central, Alkimar Moura, que já
passou o cargo oficiosamente ao seu
substituto, Juarez Soares, admite estar
deixando o governo no momento em que
o mercado financeiro está com excesso de
liquidez. Ele atribui o volume excessivo
de dinheiro do mercado à larga expansão
monetária do fim do ano passado, causa-
da pelos gastos abusivos do governo:— Fiz a política monetária possível.
Ela poderia ter sido mais dura, mas ficou
provado nos anos de 1981 a 1983 que
política monetária extremamente contra-
cionista na presença de política fiscal
frouxa náo resolve.

Alkimar Moura acha que, se durante
sua gestão o Banco Central tivesse opta-
do por política mais contracionista, quem

teria sofrido as conseqüências seria o
setor privado, que teria de arcar com
taxas de juros reais muito elevadas.

Ele afirma que, do ponto de vista
restrito das taxas de juros, o Banco
Central conseguiu manter política em que
a taxa nominal ficou, pelo menos, igual à
inflação. Ele acredita que durante seu
período não existiram taxas de juros reais
negativas, apesar de toda a pressão dos
setores que consideram a taxa nominal
elevada. Alkimar lembra que Fernão
Bracher saiu do Banco Central porque
trabalhava com juros altos, mas nem por
isso a Didip passou a sinalizar juros
negativos no mercado financeiro.

Quanto às críticas que o sistema
financeiro privado faz ao Banco Central
de concentrar quase todo o dinheiro

Captação Líquida das Cadernetas
1987 depósitos retiradas cap. líquida

Janeiro 44.292.621 mil 26.767.044 mil 17.525.577 mil
Fevereiro , 64.535.921 mil 33.953.715 mil 30.582.206 mil
Março 59.319.375 mil 34.154.388 mil 25.164.987 mil
Abril 78.368.570 mil 62.099.904 mil 16.268.666 mil
Maio 80.585.423 mil 61.600.830 mil 18.984.593 mil
Junho 96.196.283 mil 76.616.408 mil 19.579.875 mil
Julho 110.948.790 mil 115.161.790 mil -4.213.000 mil
Agosto 91.416.368 mil 116.281.273 mil -24.868.905 mil
Setembro 109.250.945 mil 117.821.813 mil -8.570.868 mil
Outubro 120.350.446 mil 133.618.919 mil -13.268.473 mil
Novembro 127.559.722 mil 136.270.067 mil -8.710.345 mil
Dezembro 266.652.828 mil 158.702.361 mil 107.950.467 mil

i | O mes dc dezembro foi recorde— 
para as cadernetas de poupança

em 19S7. Não só foi registrado o maior
volume de depósitos mensal do ano,
como também u primeira captação li-
quida — diferença entre depósitos e
saques—positiva do segundo semestre
de 1987. Os depósitos chegaram a CZS
266 bilhões 652 milhões 82S mil, en-

Fonte: Abecip
quanto as retiradas somaram CZS 158
bilhões 702 milhões 361 mil. Assim, a
captação foi de CZS 107 bilhões 950
milhões -167 mil. Até o dia 30 de
dezembro do ano passado, o saldo
global do Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo (SBPE) era de
CZS 2 trilhões 042 bilhões 161 milhões
210 mil.

Argentina usa tecnologia
brasileira para plásticos

FORTALEZA — A indústria de
plásticos da Argentina, que somente pro-
duz embalagens de iogurte, manteigas e
margarinas, passará a fabricar este ano,
usando tecnologia brasileira, toda a linha
de copos, pratos, talheres e bandejas
descartáveis. O grupo empresarial cea-
rensc Iplacdo Brasil —que responde por
metade da produção nacional de descar-
táveis de plástico — está finalizando as
negociações de transferencia do seu
know-how para as principais fábricas de
plásticos argentinas, segundo seu presi-
dente, Jorge Ary.

A tecnologia da Iplac, que tem fábri-
cas em João Pessoa e Fortaleza, nas quais
emprega mais de dois mil funcionários.

foi desenvolvida ao longo dos últimos 12
anos, a partir da constatação de que o
hábito do brasileiro de tomar café várias
vezes ao dia estava a merecer atenção
especial. Daí, nasceu o copinho de plásti-
co para café, que substituiu a xícara de
porcelana com as vantagens de preço,
higiene e praticidade.

No começo da fabricação — explicou
o empresário Jorge Ary — o copinho de
café chegou a pesar três gramas. Os
técnicos da Iplac, porém, conseguiram
desenvolver tecnologia própria, que per-
mitiu redução substancial desse peso,
hoje de 0,7 grama por unidade. Na Ar-
gentina, o mesmo copinho para café pesa
2,1 gramas, onerando muito o custo final.

disponível do mercado para o financia- .
mento dos títulos do governo. Alkimar"
Moura se justifica: ••¦"*"*

— O problema é que quem estlT
gastando c o governo, não é o setor
privado. Então, quem precisa canalizàcl'
poupança sào os títulos federais.

Alkimar Moura faz uma retrospecto
va de sua passagem pelo Banco Central:
desequilíbrio fiscal, superávit crescente
(que gera expansão monetária) e dificul-
dades financeiras em diversos setores na
economia. Tudo isso enfrentado com*
muitas pressões: neste tempo em que
esteve no governo, trabalhou com três'
presidentes do Banco Central (Bracher.
Francisco Gros e Milliet) e três ministros
da Fazenda (Funaro, Bresser e Maílson
da Nóbrega).

Credicard teve
queda menor do
que a esperada

SALVADOR — O presidente do-
sistema Credicard/Diners, Evaristo Tei-
xeira do Amaral, revelou nesta capital,
onde veio participar da convenção de
executivos do Citibank, que em 1987 o
desempenho dos cartões de crédito das
empresas controladas pelo Citi, Itaú e
Unibanco nào foi tão negativo quantose-
poderia esperar em fase recessiva como a'
que o país atravessa há algum tempo.

— Enquanto o conjunto da indústria
dos cartões teve queda de consumo em
torno de 33%, o Credicard fechou o ano
com perda de apenas 2077 e o Dinners
com 1177 — informou Teixeira do Ama- •
ral. Ele atribuiu esses resultados, menos
drásticos do que os esperados, a um...
esquema de marketing mais agressivo..
que levou o sistema Credicard/Diners a
encerrar o ano operando uma rede de 30o
bancos e 110 estabelecimentos comerciais
em todo o país.

Na frente — No ano passado o"
Credicard superou a marca de 1 milhão
de cartões vendidos no Brasil, deixando
para trás no movimento de compras o
cartão Elo (Bradesco), mas o executivo
do Citibank prefere diplomaticamente
náo atribuir importância maior ao fato:,"O relacionamento entre as empresas
desse mercado é a melhor possível, expli-.
ca Teixeira do Amaral. •«

Sobre a associação com a Caixa Eco-
nõmica Federal, acordo firmado há três
meses, o presidente do Credicard/Diners
diz esperar excelentes resultados: "Com
essa associação, nosso potencial de ven-
das será substancialmente aumentado,
pois a Caixa tem 25 milhões de correntis-
tas em todo o país". Perspectivas como
essa, segundo Teixeira tio Amaral, p
levam a dizer que náo há razáo para
esperar em 88 desempenho mais fraco,

Na convenção do Citibank, o executi-
vo revelou também que o sistema Credi-
card/Dinners, que tem 30% de seus nego-;
cios na área turística, está preparando
ofensiva publicitária e promocional para
ampliar a sua participação no mercado
baiano.

Empresas
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D Lançamento — Patrocinado pelo Ho-
tel Novo Mundo e editado através de um
trabalho de pesquisa iconográfica realiza-
do pela equipe do Museu da República,
será lançado no próximo dia 2 o livro"Flagrantes do Passado n° 1: Catete e
Arredores". Trata-se de uma reunião de
14 fotos e um desenho retratando o
bairro e as vizinhanças na virada do
século.
Visual — Refletir os raios de sol
criando uma ilusão de infinito e de aber-
tura para o céu. foi a intenção do arquite-
to Sérgio Gattáss ao criar o novo visual

para a loja Cantão do Shopping-Centei
Rio Sul. A novidade consiste na utiliza-
ção de uma abóboda celeste, pintada com
nuvens e superiluminada, de forma a
realçar a qualidade dos produtos à venda.
O investimento na loja foi de CZS 6,5
milhões.
Mangalarga — Reunindo 27 ven-
dedores de cinco estados, está sendo
organizado pela Empresa Três Barras e
pelo Núcleo de Criadores do Rio de
Janeiro o Io Leilão Verão Rio. Durante o
evento, o Canecão abrirá suas portas
para os 50 maiores nomes do cavalo

Mangalarga Marchador e será feita a
entrega do Prêmio "Melhores do Ano"
de 1987.
Conforto — A indústria dc peças,
Eluma, maior fabricante dc vidros elétri-
cos no Brasil, está completando a produ-
ção de 250 unidades de seu vidro elétrico"Autopex". Fabricado sob licença da
Rockwell International o Autopex satis-
faz todas as exigências do mercado mun-
dial, oferecendo conforto e segurança em
todos os veículos.
Encontro — Líder no mercado na-
cional no setor de projeção e montagem
de Centrais de Processamento de Dados,
a Erige Engenharia realizará, no final do
mês, seu encontro anual com o objetivo
de avaliar o desenvolvimento da empre-
sa, definir metas e estratégias. Participa-
rão do encontro as diretorias, gerências e
superintendências da empresa em seis
estados.
Frango — Depois de lançar os Cike-
nitos, que agora também podem ser en-
contrados com queijo, o abatedouro de
frango paranaense Da Granja S'A, está
lançando dois novos produtos: o hambur-
guer de frango e o hamburguer de frango
à milanesa. ambos preparados com car-
nes nobres, selecionadas entre as melho-
res aves.
Contrato — A Brasilit, há mais de 50
anos no país. com 3 mil e 800 funciona-
rios que produzem cerca de mil e 800
itens diferentes, distribuídos por mais de
sete mil revendedores em todo o país
acaba de fechar um contrato de promo-
çáo institucional com a DPZ Propaganda.
A necessidade de mais uma agência de-
corre da diversificação dos produtos da
Brasilit.



20 ? Io caderno O quarta-feira, 27/1/88 Economia JORNAL DO BRASIL

Contribuinte
proposta do professor Paulo Ribeiro de
Castro de instituir uma alíquota única,

de 10% do Imposto de Renda, para todos os
contribuintes tem dois equívocos fundamen-
tais. na opinião de um assessor da Receita
Federal. O primeiro é que, para manter a
mesma arrecadação atual, com a nova ali-
quota, o governo deveria ampliar a sua base
tributária, aumentando o número de contri-
buintes de 8.5 milhões, para cerca de 43
milhões de pessoas, que compõem a popula-
ção economicamente ativa no Brasil. Ou
seja, os 35 milhões mais pobres que são
isentos passariam a pagar imposto.

O segundo equívoco, segundo esse as-
sessor, é que o conceito de progressividade— paga mais imposto quem ganha mais —
não é questionado, porque o Imposto de
Renda deve ser um instrumento de distri-
buição de renda. A discussão deve estar em
como o governo emprega o dinheiro do
contribuinte e não que aqueles mais ricos
devem pagar mais. "O dízimo foi abolido na
Inglaterra no século XV e a proposta de
Rabello de Castro, nesse sentido, tem um
ranço medieval", lembra o assessor.

Bolsas
O presidente da

Comissão de Valores
Mobiliários, Arnold
Wald, apresenta hoje,
ao secretário da Recei-
ta Federal. Rcinaldo
Mustafa, duas rcivindi-
cações. Ele quer a
isenção dc Imposto de
Renda para as opera-
ções de financiamento
no mercado a termo e
que os lucros obtidos
cm Bolsas de Valores
não sejam somados à
renda do contribuinte,
para cálculo do reco-
alimento trimestral de
IR na fonte. Os técni-
cos da Receita acham
difícil que essas reivin-

Governo pune preços abusivos com volta ao CIP
Acordo" começa a reduzir preços

dicações sejam atendi-
das, porque dependem
de alteração no decre-
to-lei 2.394, dc dezem-
bro de 87, um dos que
integraram o pacote
fiscal.

Dois pesos
A Secretaria da Receita Federal ainda não

concluiu a entrega das restituições do Imposto de
Renda, relativas à declaração de 87, apesar do
cheque estar sendo emitido em cruzados, sem
qualquer correção. No entanto, os contribuintes
que — por erro ou qualquer outro motivo — têm
uma diferença de imposto a pagar estão receben-
do notificação da Receita somente agora, e a
cobrança vem com correção monetária desde 29
de abril — último prazo para pagamento da
primeira parcela do IR vencido—, multa de 20%
c juros de mora de 1% ao mês. Alguns técnicos
reconhecem que, se algum contribuinte se sentir
lesado e decidir entrar com ação judicial, tem
chances de ganhar e pagar pelo valor nominal,
como o Leão está restituindo.

FGTS
O assalariado que — por demissão ou

casamento, ou qualquer outro motivo — sacar
seu Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS) não tem qualquer imposto a pagar sobre
esse ganho. Ate o ano passado, o contribuinte
deveria incluir o valor do FGTS recebido na
declaração de renda, para comprovar variações
patrimoniais, caso tivesse sacado para aquisição
de casa própria. Na declaração dc 88. no entanto,
a obrigação de incluir o FGTS entre os rendimen-
tos recebidos se aplica em todos os casos, sob
pena de o contribuinte ter que pagar multa de
20% sobre o valor não declarado. Essa modifica-
ção foi instituída pelo pacote fiscal e tornou
obrigatória a declaração de todos os pagamentos
recebidos de terceiros, mesmo aqueles isentos de
tributação.

Microempresas
O sócio ou pro-

prietário de uma mi-
croempresa deve apre-
sentar a declaração de
renda dc pessoa jurídi-
ca este ano, embora a
empresa esteja isenta
de pagamento de Im-
posto de Renda. Para
preparar a declaração,
o contribuinte pode
procurar informações
nas delegacias da Re-
ceita Federal. Como
pessoa tísica, o sócio

ou proprietário deve
apresentar na sua de-
claração um rendimen-
to de 10% sobre o fa-
turamento da mi-
croempresa para tribu-
tação através do IR,
observando os limites
de isenção, as faixas de
renda c alíquotas da
tabela progressiva do
IR — aquela que
acompanha o formula-
rio verde ou manual do
formulário azul.
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Abatimento
A pessoa que, para trabalhar, necessita usar

carro ou qualquer outro meio de transporte,
poderá abater até 5r'< dc sua renda bruta de
despesas com locomoção, desde que elas não
sejam reembolsadas. No entanto, esses contri-
buintes devem ter como comprovar as despesas
com transporte, caso a Receita Federal coloque
em dúvida a sua declaração e os chame para
tratar do assunto. No caso de empregados, basta
uma declaração da empresa afirmando que a
pessoa realmente necessita de meio tle transporte
para exercer sua função e não é paga por isso.
Em casos de autônomos, o critério c comprovar o
tipo de trabalho e a inexistência de qualquer
compensação do gasto com transporte.

Maria Luiza Abliott

BRASÍLIA — O novo titular da Secretaria
Especial da Administração de Preços (Seap).
Edgar Abreu Cardoso, que toma posse hoje ou
amanhã, disse que a Sunab entregará em breve
uma lista de preços que tenham "escapado" da
faixa de crescimento da inflação, no período de
1" a 20 de janeiro. A punição aos abusos se dará
não com retabelamento. mas com a volta dos
preços industriais ao controle do CIP e dos
preços no varejo à fórmula CLD (Custo. Lucro.
Despesas), que fixa a margem de comerciali-
zação.

A intenção do governo é evitar uma expio-
são dos preços dos produtos alimentícios, de
higiene e limpeza, que compõem a cesta básica.

Cardoso pretende convocar empresários pa-
ra um esforço conjunto de administração de
preços e inflação, punir os que praticarem
preços abusivos sem uma explicação satisfatória,
após a volta do controle pelo governo, e estudar
o comportamento dos salários e contratações
das estatais antes de fixar reajustes de tarifas.

Hoje. logo após a reunião do Conselho
Monetário Nacional, terá início a primeira roda-
da de conversações com empresários. Por volta
das I7h3()min, o ministro Maílson da Nóbrega, o
secretário-geral Mário Berard, um representan-
te do Ministério da Agricultura e o assessor da
Seplan, Gil Passos, além de Cardoso, receberão
a Associação Brasileira dos Supermercados
(Abra), Associação Brasileira da Indústria de
Alimentos, Associação Brasileira das Indústrias
de Produtos de Limpeza, o Sindicato do Comer-
cio Atacadista, as cooperativas Cotia e Sulbrasil
e a Bolsa de Cereais de São Paulo.

Na reunião, os empresários ouvirão um
pedido para que não haja queda na oferta de
produtos e uma explicação sobre as metas do
governo a médio prazo. Mas serão, principal-
mente, convocados a participar do esforço de
contenção do processo inflacionário, por uma
via a ser negociada durante o encontro. Serão
comunicados ainda sobre a decisão do governo
de punir quem abuse dos reajustes de preços.

Brasília — Wilson Pedrosa" WêT*'"' """
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O secretário adjunto para preços industriais
da Seap, Wenceslau Magalhães, afirmou que, a
pedido do ministro da Fazenda, Maílson da
Nóbrega, foi adiada a liberação do preço dos
cerca de 5 mil e 800 medicamentos, prevista para
sexta-feira. O setor de medicamentos receberá
no mesmo dia um aumento "em torno da
inflação, mas a liberação só depois", explicou.
O secretário anunciou ainda que dos três setores
que 

"abusaram" nos aumentos — lâmpadas,
pilhas e explosivos — os dois primeiros terão os
preços reduzidos, como resultado do acordo
entre o CIP e a indústria, enquanto o preço dos
explosivos ficará congelado nos próximos meses.

— Vamos aceitar a proposta do setor de
lâmpadas e de pilhas, que admitiram o exagero
nos aumentos e se dispuseram a voltar atrás. A
partir daí a Sunab tomará as medidas necessárias

para que o preço também seja reduzido no
varejo para o consumidor", disse Magalhães.
Nas negociações com o setor dc lâmpadas, a
Fiesp (Federação das Indústrias de São Paulo)
participou como intermediária e a indústria
encaminha nos próximos dias sua proposta de
redução de preços."São cerca de cinco fabrican-
tes de lâmpadas no mercado e admito que. após
a liberação, eles se uniram para aumentarem
juntos", disse o secretário.

As indústrias fabricantes de pilhas estiveram,
em férias coletivas, o que, segundo Magalhães,
atrasou as negociações, más as propostas tam-
bem deverão ser entregues nas próximas sema-
nas. Outro setor em estudos no CIP é o de
eletrodomésticos. "Estamos recebendo algumas
denúncias de aumentos abusivos", explicou Ma-
galháes.

Conselho regerá abastecimento

Edgar Abreu Cardoso
I I Apesar de não ter sido convidado para

uma reunião, que seria realizada hoje,
em Brasília, entre representantes de super-
mercados de todo o país e o ministro da
Fazenda, Maílson da Nóbrega, com o objetivo
de firmar um novo acordo de cavalheiros
para segurar a alta dos preços, VVilliam Kid,
presidente da Associação Paulista de Super-
mercados (Apas), descartou a possibilidade
de seu setor realizar mais sacrifícios. "Já
estamos com os custos operacionais mais
elevados do que o resultado das vendas",
afirmou Eid.

BRASÍLIA — A reunião-almoço entre.os
ministros Maílson Nóbrega, da Fazenda, e íris
Rezende, da Agricultura, que marcou ontem o
início do processo de transferência do setor de
abastecimento para a pasta agrícola, foi mais
simbólica — no sentido de afirmar a vontade
política de se efetuar a reestruturação do setor
— do que técnica. Dentro de aproximadamente
uma semana, será formado um grupo de traba-
lho para elaboração de um projeto, prevendo-se
a criação de um conselho de abastecimento, com
assento dos ministérios que tenham alguma
afinidade com a área, como Transportes e
Seplan, além da Fazenda e Agricultura.

Nóbrega abriu a reunião fazendo uma expo-
sição sobre as disponibilidades orçamentárias
para o setor e ressaltou a necessidade de um
trabalho integrado dos dois ministérios. Rezen-
dc manifestou preocupação quanto à presumível

morosidade do processo de decisão, principal-
mente em caso de emergência, neste ano em que
o orçamento da União está unificado. Exemplo
disso ocorreu no final do ano passado, quando o
Ministério da Agricultura decidiu a compra de
cebola do Vale do São Francisco e não havia
recursos.

Nóbrega disse que 
"o 

que está em jogo é um
trabalho de equipe que concilie os interesses dos;
agricultores, de uma importante parcela da
população brasileira, do abastecimento e do
controle de preços". Seus assessores informa-
ram que a intenção do ministro da Fazenda é
realizar um período de transição, deixando-se
futuramente o abastecimento sob controle ex-
clusivo do Ministério da Agricultura. Por en-
quanto, a preocupação é que a administração
dos preços agrícolas não atropele a política'dé
controle da inflação.

Automóveis serão reajustados em 20% até sexta
SÃO PAULO — Os preços dos veículos

aumentam cerca de 20% até a próxima sexta-
feira, segundo previsão das montadoras e dos
revendedores autorizados. Com o reajuste, con-
firmado ontem no Rio pelo secretário adjunto
para Preços Industriais da Seap. Wenceslau
Magalhães, o carro mais barato do país. o
Chevette SL, motor 1.6, de duas portas, versão
a álcool, passa de CZS 541 mil 063,96 para CZS
649 mil 275,60.

O último reajuste autorizado pelo Conselho
Interministcriál dc Preços (CIP) ocorreu no dia
28 de dezembro, com percentual de 23,86% em
média. O primeiro reajuste de 1988, segundo o
acordo verbal entre a indústria automobilística e
o governo, será anunciado pelo CIP, hoje ou
amanhã.

Defasagem zerada — Com o pri-
meiro reajuste do ano, o CIP estará repassando
â indústria automobilística a variação dos custos
de produção do més de dezembro, além de uma

parcela residual de 2.77%, referente à perda
acumulada pelo setor no período de maio a
outubro de 1987. Essa defasagem. que chegou a
superar os 12%. foi paga com parcelas mensais
nos últimos reajustes. O resíduo a ser incluído
no reajuste de janeiro proporcionará às monta-
doras zerar a defasagem acumulada.

O próximo reajuste do CIP. a exemplo dos
últimos meses, só náo é válido para os veículos
da Autolatina, holding que controla a Volkswa-
gen e a Ford e continua praticando seus próprios
preços, amparada por liminar do Tribunal Fede-
ral de Recursos (TFR). O próximo reajuste dos
veículos da Autolatina está previsto para o dia 5
de fevereiro. A holding, ao invés de reajustar
seus preços no dia 28 de dezembro, como as
demais montadoras, anunciou seus aumentos no
dia 5 de janeiro.

O reajuste acumulado do CIP, nos últimos
três meses, atingiu 74,03%. No caso da Autola-
tina, os cairos da Volkswaucn aumentaram
73,34% e os da Ford, 70.23%?

Banco do Brasil UDR lidera em

SFH aumenta o limite para
os empréstimos subsidiados

O ministro de Desenvolvimento Urbano e
Habitação, Prisco Viana, anunciou mais uma
alteração no SFH: o limite dos empréstimos
subsidiados (juro zero) passará de 300 OTNs
(CZS 179.082,00) para 600 OTNs (CZS
358.164,00). Defendendo a criação de novas
fontes de captação, para programas de habita-
ção para a população de baixa renda, ele admi-
tiu a hipótese de os recursos do Finsocial serem
transferidos para o seu ministério nos próximos
dias. "Queremos construir cerca de 500 mil
casas populares em 1988", enfatizou.

De acordo com o ministro, os CZS 130
bilhões correspondentes ao orçamento inicial da
Caixa Econômica Federal para 1988 e os CZS
240 bilhões acumulados em 1987 no Banco
Central, equivalentes aos depósitos voluntários
dos agentes financeiros particulares, serão colo-
cados em giro para beneficiar esses programas.
Ele insistiu na importância da adesão da iniciati-
va privada, mostrando que há várias maneiras
de o governo induzi-la a isso. Entre elas, a CEF
pode se apropriar do dinheiro não aplicado
pelos agentes através de cédulas hipotecárias.
Referiu-se ainda â possibilidade de obter mais
dinheiro para a habitação pela conversão de
dívida.

No Rio de Janeiro para um seminário.
Prisco Viana viu com simpatia a proposta do
presidente do Sindicato da Indústria da Constru-
çáo Civil, Luiz Chor, referente à criação de um

estímulo (por meio de abatimento no Imposto
de Renda) para a construção de imóveis de
locação. Mas não fixou posição sobre a sugestão
do presidente da Associação dos Dirigentes de
Empresas do Mercado Imobiliário (Ademi),
Carlos Firme, referente ao aumento de teto de
financiamento de 5 mil OTNs para 7 mil OTNs.
Embora, pelos cálculos de Firme, o aumento de
teto possa beneficiar mais de 2 milhões e meio
de famílias, ao ministro esse tipo de mudança
ainda é preocupante. 

"A dilatação de teto
poderia transferir renda para as classes mais
altas", observou.

I I A equivalência salarial — estabelece que
a prestação da casa própria pode ser

corrigida apenas pelo índice dc correção do
salário correspondente a cada categoria —
pode ser substituída, segundo o presidente da
Caixa Econômica Federal, Maurício Viotti,
por um índice único de correção, mantendo-
se, no entanto, a data-base de cada mutuário.
A intenção, segundo Viotti, c aplicar nos
contratos a media dos diversos índices de
correção salarial. Ele explicou que não have-
rá perda para os mutuários e será reduzido o
número de situações a serem analisadas.
Atualmente, a Caixa trabalha com .35 mil
versões de contratos, o que causa problemas
de administração.

aplica CZ$ 707
bilhões no campo

BRASÍLIA — O Banco do Brasil deverá
aplicar cerca de CZS 707 bilhões em crédito
rural durante o primeiro semestre deste ano. A
caderneta de poupança rural deverá elevar sua
destinação no mesmo período, para aproxima-
damente CZS 250 bilhões, contra os CZS 104
bilhões liberados no ano passado. As informa-
ções são da divisão de orçamento e controle do
banco.

O ministro Maílson da Nóbrega. da Fazen-
da, anunciou ontem que a União tem dc CZS 30
bilhões a CZS 35 bilhões para subsidiar o crédito
agrícola, no tocante a investimentos e custeio.
Mas não terão acesso a essa linha de crédito
subsidiada a região centro-sul.

Segundo Maílson. só será benefiado o Nor-
deste, havendo estudos para estendê-lo ao Norte
de Minas, Espírito Santo, região Norte e o
Centro Oeste compreendido pela Superinten-
dência de Desenvolvimento da Amazônia (SU-
DAM) — ou seja, norte de Goiás e Mato
Grosso.

Em 1987, o Banco do Brasil aplicou CZS
411 bilhões 572 milhões em crédito rural. Deste
total. CZS 307 bilhões 572 milhões destinaram-
se ao financiamento das operações de investi-
mentos, comercialização (Aquisições do Gover-
no Federal e Empréstimos do Governo Federal)
e custeio pecuário e agrícola.

O maior volume de recurso foi aplicado em
custeio (CZS 227 bilhões 513 milhões), enquan-
to CZS 19 bilhões 152 milhões foram para
custeio pecuário; CZS 37 bilhões 148 milhões
foram aplicados em investimentos e CZS 23
bilhões 759 milhões foram destinados aos EGF.
Além disso, CZS 54 bilhões foram alocados pela
caderneta rural para financiar investimentos e
CZS 51) bilhões para outras operações.

CMN — Em sua reunião de hoje, o
Conselho Monetário Nacional (CMN) deve
aprovar os novos Valores Básicos de Custeio
para o alho. amendoim, batata-semente, feijão,
girassol, sorgo e trigo do cerrado.

S. Paulo protesto
de cafeicultores

SÀO PAULO — O presidente da União
Democrática Ruralista (UDR). Ronaldo Caia-
do, escolheu o Parque do Ibirapuera para uma
grande manifestação de cafeicultores. no dia 5
de fevereiro. Eles vão protestar contra o que
consideram interferência indevida do governo
no setor c exigir preço de garantia justo, além do
medidas que reduzam o impacto causado pela
alia dos juros.

Pela primeira vez. vamos ter. a partir de São
Paulo, uma conclusão real sobre os problemas
dos cafeicultores de todo o país — disse caiado,
em referência clara à fraca atuação das entida-
des ligadas ao setor na defesa dos produtores'.
Ele reuniu-se ontem com o presidente da
UDR/SP. Roosevelt Roque dos Santos, e repre-
sentantes da entidade em Minas Gerais, Paraná
e Espírito Santo são para preparar a lista de
reivindicações a ser entregue ao governo.

Os produtores, sem exceção, consideram
ridículo o preço de garantia — CZS 5.334,90 a
saca —, que nem cobre os custos de produção, e
condenam a fixação do confisco cambial em
36% sobre o valor da saca exportada.

— O que mais nos irrita — reclamou Caiado
— é que, além do confisco, o governo também
cobra ICM (Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias) sobre as sacas confiscadas. Ou seja, de
cada 100 sacas exportadas o governo fica com 36
e ainda nos obriga a pagar ICM em cimadòcáfé
que ele confiscou, o que é absurdo. O pior é que
ninguém sabe o que ele faz com o dinheiro do
confisco. Acho que ele usa esse dinheiro para
fazer destilarias de cachaça para o Aníbal Tei-
xcira (ex-ministro do Planejamento, recente-;
mente exonerado).

O presidente da UDR admite que sua maior
preocupação no momento náo é com a política
agrícola, "mesmo 

porque ela não existe". Sua
apreensão é com os rumos da Constituição, que
começa a ser votada hoje. e com a desvirtuaçáo
do Centrão.

S.A. White Martins
C.G.C. n? 33.000.571/0001-85 - Companhia Aberta
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SOCIEDADE PAULISTA DE ARTEFATOS METALÚRGICOS S/L

SOCIEDADE PAULISTA DE ARTEFATOS METALÚRGICOS S/A,
situada à RUA OLÍMPIA SEMERARO, 211 - VILA LIVIERO

KM 12,5 da VIA ANCHIETA - S. PAULO,
comunica a mudança de telefone ã partir do dia 25

de janeiro de 1.988.

(011)946-8844
4.
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COMUNICADO
INFORMIDIA

Comunicamos aos nossos Clientes e Fornecedores que a partir de HOJE
27 DE JANEIRO, estaremos atendendo em nosso

NOVO ENDEREÇO
AV. PRESIDENTE VARGAS, 463 — 1 Io ANDAR

NOVOS TELEFONES
(021) 252-4150 — MICROINFORMÁTICA
(021) 252-2052 — BIRÔ DE SERVIÇOS
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DE SANTANNA.
JORNAL DO BRASIL

I NOSSAS AÇO€S
I SÁO NEGOCIADAS'• NAS BOLSAS DC VAlOtÈS

ATADA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 05 DE JANEIRO DE 1988

SUMARIO
LOCAL, DATA E HORA - Sede social da Empresa, à Rua Mayrink Veiga n- 9, 27- andar.
Rio de Janeiro, dia 05 de janeiro de 1988, às quinze horas. ACIONISTAS PRESENTES -
Encontravam-se presentes acionistas portadores de 2.921.081.137 ações, sendo
1.658.286.177 nominativas e 1.262.794.960 ao portador. MESA - Presidente: Dr. Felix de
Bulhões; Secretário: Dr. Júlio César Cassano. CONVOCAÇÕES - Feitas através de Edi-
tais de Convocação publicados no Diário Oficial do Estado dos dias 24, 29 e 30 de de-
zembro de 1987, Jornal do Brasil, o Globo e Jornal do Commércio dos dias 26, 28 e 29
cie dezembro, de 1987 e Gazeta Mercantil (SP) dos dias 28, 29 e 30 de dezembro de 1987.
DELIBERAÇÕES - Foram aprovadas, por unanimidade, as propostas apresentadas so-
bre os seguintes assuntos: a) Aproveitamento, para pagamento de dividendos, de parteda "Reserva 

para Futuros Investimentos" constituída por deliberação da Assembléia
Geral Ordinária realizada em 28 de abril de 1987 e não utilizada em sua totalidade no
decorrer do exercício; b) Distribuição de um dividendo de CzS0,13 (treze centavos de
cruzado) por ação do capital de CzS3.303.460.000,00, dividendo esse a ser pago com a
utilização da verba citada no item "a" supra, c) Alteração dos limites de competência
da Diretoria e do Conselho de Administração para a prática dos atos previstos nas le-
trás "a" e "b" do artigo 14 dos Estatutos Sociais. Foram aprovados os seguintes perío-
dos e limites, para a aprovação, pelo Conselho de Administração, dos seguintes atos:
Item X - letra "a" - 1) Contratos de arrendamento mercantil cujos valores se situem entre
o mínimo de 20% (vinte por cento) e máximo de 30% (trinta por cento) do patrimônio
liquido da Companhia.. 2) Outros contratos, excetuados os contratos de empréstimos,
cujos valores sejam superiores ao equivalente a 1.500.000 OTN's ou tenham prazo de
duração superior a 10 anos Item X - letra "b" - Contratação de empréstimos (curto e
longo prazo) de valores entre o mínimo de 20% (vinte por cento) e máximo de 30%
(trinta por cento) do patrimônio líquido da Companhia. Será de competência da Dire-
toria a aprovação dos atos previstos nos dispositivos referidos, quando forem os mes-
mos de valores ou períodos inferiores aos limites mínimes citados e, da Assembléia
Geral a sua aprovação, quando seus valores ou períodos se situem acima dos limites
máximos de competência do Conselho de Administração. DOCUMENTOS - Ficam ar-
quivados na Companhia, numerados seguidamente e autenticados pela mesa, os se-
Quintes documentos. 1) Editais publicados pela Imprensa, e, 2) Propostas submetidas
aos Srs. Acionistas. ATA - A presente ata, redigida nos termos do artigo 130 da Lei n-
6.404/76, foi lida, aprovada e assinada pelos acionistas presentes e transcrita no Livro
de Atas de Assembléias Gerais. FELIX DF BULHÕES, JÚLIO CÉSAR CASSANO, JOSÉ
LUIZ DE SOUSA TRAVASSOS, PAULO MARTINS, JOSÉ LIFSCHITS, UNION CARBIDE
CORPORATION, pp ELCY DE ASSIS, ' LETRIC FURNACE PRODUCTS CO. LTD., pp
ELCY DE ASSIS, JOÃO BAPTISTA CATALDO, IVAN FERREIRA GARCIA, F. MATA,
PAULO REQUIÃO COIMBRA, JOSÉ AUGUSTO COELHO NOVAES, DEROSSE ARAÚJO
DE FIGUEIREDO, MAURÍCIO COSTA DE SOUZA, FDO. MUTUO DE AÇÕES LAR BRA-
SILEIRO E FLEXPAR, pp DIO JAIME M. ALMEIDA, EDUARDO DE A, MARTINS, JOER-
CIO MENDES GRECA, JAYME BASTIAN PINTO, ABRAM FLIKIER, ALDEMAR C. SIL-
VA, FDO. BRADESCO DE AÇÕES, pp RICARDO GOMES PINTO, LÚCIA VENTURA,
DARCY G. KNUFF, BRAZILIAN ASSETS S.A., pp MILTON DE MEDEIROS SPERANZI-
NI, MARGARIDA MARIA LEMES DE ANDRADE, SUSAN MARTINS. Rio de Janeiro, 05
de janeiro de 1988. FELIX DE BULHÕES - Diretor Presidente. SECRETARIA DE INDUS-
TRIA E COMÉRCIO - JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Certifico
que a presente é cópia autêntica do original arquivado sod o número 169.386 por deci-
sáo de 13/01/88. Seção cie Sociedades Anônimas. Itamar Tavares - Secretãrio-Geral.
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t/1 Taça Brasil — Vasco x
AABB-Tijuca, às 19h, e Flamen-
go x Monte Líbano, às 20h30min,
abrem amanhã a semifinal da Taça
Brasil de Basquete, no ginásio do

Tijuca. A segunda rodada, sexta-feira, mesmo
local e mesmo horário, será entre Flamengo x
AABB e Vasco x Monte Líbano. Sábado, a
rodada final começa às 18h, no Maracanãzinho,
com AABB x Monte Líbano, seguido de Vasco
x Flamengo, às 19h30min. Desse grupo saem
dois classificados para as finais, contra os dois
que vêm da chave de Rio Claro, onde jogam o
time da casa, Coríntians, Sírio e Francana.

Piquet — O tricampeão
mundial de Fórmula-1, Nelson Pi-
quet, terá o autódromo de Jacaré-
paguá à sua disposição entre os
dias 1 a 5 de março, uma semana

antes dos treinos oficiais de pneus para todas as
equipes. O presidente da Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo, Piero Gancia, atendeu a
solicitação da Lotus, feita pelo próprio Piquet, e
com isso o piloto brasileiro terá mais tempo para
acertar seu carro para o Grande Prêmio do
Brasil, dia 3 dc abril.

Mundial — A dupla bra-
sileira Torben Grael/ Nelson Bar-
ros Falcão é a quarta colocada no
Mundial da classe Star, após a
terceira regata, realizada na en-

seada de Olivos, Buenos Aires. Os líderes do
campeonato são os norte-americanos Paul
Cayard/ Steve Erickson, seguidos dos alemães
ocidentais Alexander Hagen/ Fritz Girr e de
Mark Reynolds/ Hal Hagnel, também dos Esta-
dos Unidos.
Oceânico — O veleiro Carro Chefe, comanda-
do por Lauritz Lcchmann, venceu também a
segunda regata, de longo percurso, e disparou
na liderança do Circuito Oceânico de Santa
Catarina, seguido do Saga, Tucano e Xerife seus
adversários diretos. A regata teve 24 horas de
duração, com ocorrência de calmarias, o que
prejudicou os barcos retardatários. O Carro
Chefe ganhou a segunda regata no tempo real e
no corrigido, enquanto o Saga foi terceiro no
tempo real e caiu para quinto no corrigido. A
terceira regata, triangular, será hoje.

Eletrônica — Um siste-
ma que eliminasse os juizes de

! linha, seus maiores adversários,
defendido há anos por John
McEnroe, acabou se virando con-

tra o tenista. Na primeira partida entre jogado-
res de alto nível numa quadra equipada com
sensores eletrônicos, McEnroe acabou derrota-
do pelo soviético Andrei Chesnokov, por 6/3 e
6/4, e reclamou do sistema, pois não havia juizes
de linha, suas costumeiras vítimas: "Ainda exis-
te algo de humano no sistema e a quadra é muito
escon-egadia". A quadra, desenvolvida pela em-
presa Canadian Tennis Technology, é equipada
com sensores nas linhas, ativados por uma
camada especial das bolas de tênis. Para as bolas
em jogo, acendem-se luzes verdes, e para as fora
de. jogo luzes amarelas.

Taça Olímpica — o
presidente do Comitê Olímpico
Internacional, Juan Antônio Sa-
maranch, entregou ontem a Taça
Olímpica 87 ao diário esportivo

francês UEquipe, na nova redação do jornal,
em Issy Les Moulineaux, perto de Paris. É a
primeira vez que o COl confere a Taça Olímpi-
ca, na América Latina só ganha pelo Fluminen-
se, a um órgão de imprensa. Samaranch justifi-
cou a escolha "pela ação contínua do LEquipe a
favor do olimpismo".

Patrocínio — Mais uma
patrocinadora está investindo no
esporte, a Fundação Brascan, que
terá seu logotipo usado pelo nada-

dor Marcos Gurgel Fernandes, atualmente nos
Estados Unidos, onde faz curso de Física. Mar-
cos pretende uma vaga na delegação que dispu-
tara os Jogos Olímpicos de Seul. Várias vezes
campeão carioca e brasileiro juvenil, e sul-
americano em 79 e 81, Marcos é especialista nos
200m medley e lOOm costas.

Final — A última etapa do
Hollywood Supercross será reali-
zada neste final de semana, na
praia de ltaúna, em Saquarema.
Álvaro Cândido Filho, o Para-

guaio, tentará manter a liderança, que obteve ao
vencer as três baterias da primeira etapa, em
Cabo Frio, dia 17, totalizando 45 pontos, 15 a
mais do que o segundo colocado. Marcai Barce-
los. Na categoria para motos nacionais até
25ücc, o primeiro lugar é de Marcus Vinícius
Pereira, o Quinho, que tem apenas um ponto de
vantagem sobre Virgínio Corrêa.

"Open" — O bicampeão
mundial, Bruno Hermany, e o

•campeão carioca, Edmundo Souto
Maior, são algumas das atrações
do II Isetisan Open de Caça Sub-

marina, que será disputado sábado, a partir das
9h30min, no Gube Marimbas. Cada clube será
representado por dois mergulhadores (um sè-
nior e outro júnior). O vencedor da competição
passada foi o Icarái, com 15 peças (26,7 quilos).
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Na sua terceira partida, contra o Frangosul, a Telesp finalmente conseguiu vencer no Master

Duelo de levantadores
do "Casal 20" abre rodada no Master

No surfe de peito
chance brasileira

Depois da primeira etapa do Campeonato
Brasileiro de Surfe, no último fim de semana no
Quebra-mar, checou a vez do International Bliss
Competition, primeiro campeonato internacional
de bodyboarding no Brasil, que será realizado de
hoje a domingo em frente ao número 3.300 da
Avenida Sernambetiba, na Barra da Tijuca. A
partir de 8h, 39 bodyboardings, divididos em 13
baterias de três, disputam classificação para as
oitavas de final de amanhã à tarde. A bateria mais
esperada é 'a 

penúltima, na qual está inscrita a
campeã mundial na categoria amador, a brasileira
Glenda Kozlowisky. Entre os homens, a maior
esperança brasileira é Alexandre de Pontes, o
Xandinho. A categoria profissional começa sexta-
feira.

Há cinco anos, nenhum estrangeiro se classifi-
cava entre os seis primeiros do Campeonato Inter-
nacional do Havaí. Na última edição, no início deste
mês, Xandinho surpreendeu o mundo do bodyboar-
ding — este surfe de peito que já foi chamado por
aqui de Jacaré — ao ficar em quarto lugar. Forma o
Casal 20 do bodyboarding brasileiro com Glenda,
de apenas 13 anos, que conquistou seu título no
mesmo Havaí, vencendo a primeira competição
entre mulheres de vários países.

Prancha estranha — A fama entre os
bodyboarders veio rápida para o garoto louro e
magro que freqüentava as praias do Rio com uma
estranha prancha sob o braço. Há seis anos, o
bodyboarding era um esporte desconhecido c Xan-
dinho nem imaginava que um dia enfrentaria — na
base do Jacaré — as gigantescas ondas de Pipeline,
praia havaiana conhecida por seus perigosos corais.
Ano passado, Xandinho foi oitavo colocado no
Internacional do Havaí, mesmo sofrendo a maior
queda do campeonato. Agora, a surpresa: um
brasileiro chegava à final.

Na última bateria ficam seis bodyboarders
c. pela primeira vez, um estrangeiro chegou à final.
Mike Stewart, tricampeão mundial, veio me dar os
parabéns e afirmou que acreditava que um brasilei-
ro chegaria à final — lembra Xandinho, que depois
do quarto lugar foi assediado por vários repórteres
de televisões americanas.

Pão de Açúcar— Aos 19 anos, Xandinho
é patrocinado por Redley e Tico, mas lamenta não
ter boa ajuda de custo. Mesmo assim, não vive dc
mesada, o que chega a ser surpreendente, por causa
dos altos custos de pranchas, acessórios e viagens.
A equipe brasileira mostra outros bons competido-
res, como Kiko Herbert e Hugo Corte, respectiva-
mente sétimo e nono no Internacional do Havaí.
Mas a maior força é a vitoriosa Glenda.

Entre as conquistas desta jovem bodyboarder
está ainda o Campeonato Nacional Americano, do
qual por pouco não participava. Glenda acusa
boicote:

A havaiana Chris Kim e a americana
Regina Monetti lideraram movimento contra mim.
Perceberam meu potencial no Havaí e não queriam
que eu participasse do Nacional Americano. Não
adiantou e venci.

A bela lourinha, que aparenta ter mais do que
os seus 13 anos, repudia qualquer tipo de reação
contra as estrangeiras.

A briga será dentro d'água e não fora.
Temos que tratá-las bem, levá-las ao Pão de Açúcar
e mostrar uma imagem positiva do brasileiro. Além
disso, minhas maiores adversárias serão as cariocas
Mariana Nogueira, Isabela Nogueira e Stephanie
Petersen — proclama, com o apoio de Xandinho,
para quem o nível feminino brasileiro é o melhor do
mundo.

Paulo César Vasconcelos
SÁO PAULO — De um lado, Helder, titular

absoluto da Seleção Brasileira desde os Jogos Pan-
Americanos. Do outro, Maurício, a revelação do
campeonato, maior ameaça â tranqüila posição que
Helder tinha como levantador. Na primeira partida
da quarta rodada do Master masculino de vôlei,
hoje às 17h no Ibirapuera, Helder, pelo Minas, e
Maurício, na Telesp, travarão um duelo à parte.

Remanescente da equipe tricampeã brasileira
junto com Elberto, Helder disputa o Master no
mesmo estilo do time: com discrição. Nos dois
primeiros jogos — contra Sadia e Pirelli —, o Minas
mostrou que ainda lhe falta muita coisa para voltar

a ser um grupo ganhador. O Minas c muito jovem e
ainda não conseguiu acertar o fundamento pelo
qual o técnico, Sohn tem declarada obsessão: o
bloqueio.

Enquanto o Minas surpreende por fazer cam-
panha tão discreta, a Telesp empolga. Incentivados
por reduzida e barulhenta torcida — a maioria é de
parentes —, os joadores já deixaram tensos e
preocupados dois times que vieram para o Master
pensando apenas em decidir o título com a Pirelli:
Banespa e Sadia.

A Telesp perdeu os dois jogos por 3 a 2, mas
sempre deixou a quadra sob elogios. A rodada terá
mais duas partidas: Sadia x Frangosul, às 18h30min,
c Banespa x Pirelli, às 20h30inin.

Maurício tem todos os elogios
Os elogios vêm de todas as direções. Desde a

primeira rodada do Master, o levantador Maurício,
da Telesp, passou a conviver com aplausos e olhares
de admiração. Foi assim na estréia contra o Banes-
pa e na partida com a Sadia. Mas nos dois jogos
Maurício não saiu da quadra totalmente feliz: teve
de suportar a incômoda situação de derrotado,
sempre pelo traumático e desgastante placar de 3 a
2. Ontem â noite, finalmente, pôde comemorar a
vitória de seu time sobre o Frangosul por 15/13,
15/10 e 15/6.

A Telesp divide com a Pirelli a favorável
condição de time mais jovem da competição, com
média de 20 anos. Maurício reparte com William o
privilégio de conceder tantos autógrafos quanto o
antigo titular da Seleção Brasileira. As semelhanças
não param nessa agradável situação. Um e outro
não se cansam de falar dentro da quadra c, enquan-
to William ainda mostra seu talento nas bolas de
segundo toque, Maurício não fica para trás, enga-
nando muitos adversários com um toque sutil.

Aquariano — completa 20 anos hoje — Maurí-
cio (l,84m) admite que William é um dos seus
ídolos. Mas náo aceita que seu estilo tenha total
identificação com o do levantador da Pirelli. Muito
pelo contrário, não se sente preso a um modelo para
a posição. Desde que joga vôlei — há mais de
10 anos —, Maurício procurou sempre observar.
Observar com atenção cada um dos especialistas
que o atraíram a jogar como levantador.

De cada um, tirei alguma coisa — diz,
gesticulando muito. — Por isso, acho que não
tenho estilo parecido com o de nenhum deles. Fico
contente quando me estimulam, mas não me deixo
guiar pelos elogios.

Na relaçáo de fãs que os três dias de Master
conseguiram formar para Maurício, o mais ilustre é
o coreano Yong Wan Soh, técnico do Minas e da
Seleção Brasileira. Na primeira rodada do Master,
domingo, a partida entre Telesp e Banespa antece-
deu ao jogo do Minas. Sohn pôde assistir a quatro
sets do jogo e acompanhou detalhadamente cada
movimento, cada toque de Maurício.

É muito bom — afirmou com aquele eterno
ar meio disiante. dando a impressão de que não está
observando muita coisa. — E vai crescer muito
ainda. Tem que treinar, mas talento náo lhe falta.

República— Paulista de Campinas, Mau-
ricio iniciou a carreira no Clube da Fonte local.

Depois foi para a Lojicred e veio parar na Telesp, a
convite do técnico Murilo Amazonas, junto com
dois amigos de infância: Ronaldo e Pompeu. Insc-
paráveis, eles formam o RPM e dividem, com mais
quatro jogadores da equipe (Vaguinho, Márcio,
Lula e Benjamin) um apariamento no Booklin. No
outro bloco moram Fernando, Galina, Nilson c
Antônio Sérgio, que trouxe a mulher e o filho para
assistirem ao Master.

— Estamos sempre juntos — conta, divertido,
Maurício. — O único problema é que temos o
mesmo telefone para os dois apartamentos e ele
está sempre ocupado. No mais, a convivência é
ótima, com um sempre ajudando o outro. (P.C.V.)
Regras — A Federação Internacional de
Vôlei definiu novas mudanças nas regras do espor-
te. Depois dos Jogos Olímpicos de Seul, as partidas
passarão a ser disputadas no seguinte sistema:
quatro sefx de no máximo 17 pontos c um quinto
set, que será decidido no f/e break, com a extinção
da vantagem, até atingir os 15 pontos.
Pré-OlímpiCO — A realização de um
Pré-Olímpico de vôlei feminino no Brasil está
praticamente descartada. O presidente da Confede-
ração Brasileira de Vôlei, Carlos Arthur Nuzman,
voltou da Suíça, onde se reuniu a Confederação
Internacional, e revelou que a vaga deixada pela
ausência de Cuba nos Jogos Olímpicos de Seul deve
ser preenchida pela equipe vice-campeã do Pré-
Olímpico de maio, na Itália. Já no masculino, que
realizará ainda dois torneios classificatórios para os
Jogos, haverá um play off entre os vice-campeões
para decidir quem ficará com a terceira vaga,
também pertencente a Cuba, que fazia parte da
chave do Brasil, já classificado.

Mundial — O Campeonato Mundial Mas-
culino de Vôlei, que será disputado no Brasil cm 90,
já tem confirmadas suas seis sedes: três no Rio e
três em São Paulo. As fluminenses seráo Rio,
Niterói e Teresópolis, c as paulistas, a capital.
Campinas e Guarujá ou Santos.
Acertos — A Lufkin, além de contratar Ana
Cláudia, renovou os contratos dc Ana Richa, Ellen.
Eliani c das reservas Ingrid e Virna. As outras
jogadoras du equipe conversarão ainda com os
dirigentes. A Transbrasil contratou a atacante Már-
cia. a Fu, do Minas, para preencher a vaga deixada
pela saída de Ana Cláudia.

Minas contesta os
pontos de Michelenã
e conquista do Fia ;

BELO HORIZONTE — A diretoria do Minas.
Tênis Clube decidiu esgotar todos os recursos na>
área esportiva, antes de entrar com ação na Justiça'
comum para exigir que o Flamengo perca os 100'
pontos conquistados individualmente pelo nadador]
Cristiano Michelenã e que lhe garantiram o nono-
título consecutivo no Troféu Brasil de natação. O j
Minas acredita que a Confederação Brasileira de
Natação acatará os recursos impetrados antes do*
torneio e o proclamará campeão.

O Minas considera irregular a situação dc/
Michelenã, que se transferiu do Clube Golfinho, do.
Paraná, para o Flamengo, em outubro último, e não.
cumpriu o período de estágio de seis meses previsto-
pela legislação. Entende o Minas que até abril, •
quando terminaria o estágio, Michelenã não pode--
ria competir pelo Flamengo oficialmente.

O presidente do Minas, Urbano Brochado-:
Santiago, enviou telex a Manuel Tubino protestan-\
do contra a omissão do CND, que 

"desconheceu':
todos os recursos anteriores do clube para impedir a'
participação de um atleta cm situação totalmente";
irregular". J •

O diretor do departamento de natação Rodri-] ¦
go Mineiro lembrou que há 13 dias o Minas entrou,:
com recursos na CBN, CND e STJD contra a.
participação de Michelenã.

Posição do Fia — No Rio, o técnico de-
natação do Flamengo, Daltely Guimarães, disse'
que o clube tem documento da CBN, liberando
Cristiano Michelenã para participar de competições]
a partir de novembro. Acrescentou que 

"o recurso,
nem à Justiça comum, nem à Justiça esportiva, dará]
ao Minas um título perdido na piscina".

t

Só um acordo hoje
garante corrida de
amanhã no Jóquei

O tempo continua quente entre o Jóquei
Clube e seus funcionários em greve. Após a parali-'
sação da corrida de anteontem à noite, o sindicato
dos empregados hípicos, através de seu vice-
presidente, Rossini Nascimento Seixas, prometeu
nova interrupção na corrida de amanhã caso Q
Jóquei Clube demita algum funcionário e afirmou
que a greve continua até que o clube apresente,
proposta salarial superior a 60%.

Sem manter qualquer contato oficial com os
funcionários, o Jóquei Clube reuniu seu Conselho
Administrativo ontem à tarde e sob a presidência de
Adayr Eiras conseguiu a antecipação para hoje da
audiência de conciliação no Tribunal Regional do
Trabalho, marcada anteriormente para o dia 2 do
fevereiro. A entidade tenta com isso, segundo uma
fonte do Conselho Administrativo, evitar nova
paralisação através de um acordo rápido com os

¦ funcionários perante à Justiça.
A reunião do Conselho durou cerca de 4()

minutos e no término da sessão Adayr Eiras foi
lacônico nas declarações. Considerou lastimável ato
de força dos funcionários a invasão da raia c a
conseqüente paralisação dos páreos dc anteontem'
na Gávea. Do outro lado, em nome dos funciona-
rios, Rossini admitiu o diálogo e achou boa a
antecipação da data de conciliação:

— O Jóquei Clube deve apresentar uma pro-
posta mais decente aos empregados do que a
mantida até agora. Mas a greve continua até
ouvirmos o índice a ser oferecido hoje pela enti-
dade.

Devolução de apostas — Todas as
agências oficiais do Jóquei Clube funcionaram nor-
malmente no trabalho de devolução de apostas
feitas anteontem. O maior número de devoluções
foi de apostas no concurso de sete pontos, acumu-
lado para a corrida de anteontem com um inicial de
CZS 900 mil, que foi realizado integralmente.

O maior movimento de público foi nas agên-
cias de Niterói, Copacabana e Centro, com muitos
turfistas que acertaram o primeiro páreo do concur-
so, segundo do programa, esperançosos de receber
o prêmio. Mas o regulamento estabelece que, em
caso de cancelamento da corrida, o rateio do
concurso só é feito se tiverem sido realizadas pelo
menos duas provas.

Fora as reclamações de apostadores que come-
çaram acumuladas no primeiro ou segundo páreos
de anteontem e tiveram de receber o dinheiro de
volta, não houve tumulto nas agências oficiais nem
credenciadas pela entidade na tarde de ontem.
Alguns funcionários dessas agências rejeitaram a
greve, comentando ser ela patrocinada e organizada
somente por uma minoria liderada pela diretoria do
sindicato dos hípicos.

FLÁVIO RANGEL
AFFONSO ROMANO
DESANTANNA.

PROSA & VERSO, jornal do brasil

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
AO PÚBLICO TURFISTA

Surpreendido com o inusitado movimento grevista ontem
desencadeado por um grupo de seus funcionários, a
despeito dos entendimentos que estavam em curso, o
JOCKEY CLUB BRASILEIRO deseja esclarecer:
1. No decorrer do ano de 1987, a Sociedade concedeu

um aumento de 185% a seus funcionários. Um novo
aumento de 60% corresponderá a um percentual de
356% num ano, bem próximo do índice inflacionário
dos últimos 12 meses, de 365%. Poucas classes no
Brasil obtiveram esto nível. Esclareça-se que o Joc-
key Club Brasileiro paga 14 salários por ano a seus
empregados.

2. O JOCKEY CLUB BRASILEIRO acaba de ser atingi-
do, como o turfe em geral em todo o Brasil, com uma
tributação de Imposto Sobre Serviços, incidente so-
bre o rendimento bruto das apostas, assunto que está
entregue ao Departamento Jurídico da Entidade.

3. Outras questões fiscais em discussão pairam ainda
sobre nós.

4. Todas as despesas de manutenção aumentaram as-
sustadoramente, enquanto o movimento de apostas
não vem correspondendo ao que era de se esperar,
atingindo um percentual de 170%, no ano, apesar de
todos os esforços despendidos para melhorá-lo.

5. A ser dado o aumento solicitado peto Sindicato, a So-
ciedade entraria em grave crise financeira, de conse-
qüências imprevisíveis, com reais prejuízos, não só
para profissionais do turfe, como também para os
próprios funcionários.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Rio, 26.01.88.
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O Balanço reflete o desempenho de sua
empresa. E principalmente o seu resultado
final, que vai ser analisado por acionistas
e especialistas em mercado.

Publicar seu balanço anual, semestral
ou trimestral, nas páginas do Jornal do Brasil,
é matéria legal e obrigatória para sua empresa,

Vai ser lido por gente importante que

mais do que ninguém dá valor a quem
tem valor.

Na hora de escolher o veiculo, contabilize
sua transparência.

JORNAL DO BRASIL
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Taça Brasil — Vasco x
AABB-Tijuca, às 19h, e Flamen-
go x Monte Líbano, às 20h30min,
abrem amanhã a semifinal da Taça
Brasil de Basquete, no ginásio do

Tijuca. A segunda rodada, sexta-feira, mesmo
local e mesmo horário, será entre Flamengo x
AABB e Vasco x Monte Líbano. Sábado, a
rodada final começa às 18h, no Maracanãzinho,
com AABB x Monte Líbano, seguido de Vasco
x Flamengo, às 19h30min. Desse grupo saem
dois classificados para as finais, contra os dois
que vêm da chave de Rio Claro, onde jogam o
time da casa, Coríntians, Sírio e Francana.

Piquei O tricampeão
munaial de Fórmula-1, Nelson Pi-
quet, terá o autódromo de Jacaré-
paguá à sua disposição entre os
dias 1 a 5 de março, uma semana

antes dos treinos oficiais de pneus para todas as
equipes. O presidente da Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo, Piero Gancia, atendeu a
solicitação da Lotus, feita pelo próprio Piquet, e
com isso o piloto brasileiro terá mais tempo para
acertar seu carro para o Grande Prêmio do
Brasil, dia 3 de abril.
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Mundial — A dupla bra-
sileira Torben Grael/ Nelson Bar-
ros Falcão é a quarta colocada no
Mundial da classe Star, após a
terceira regata, realizada na en-

seada de Olivos, Buenos Aires. Os líderes do
campeonato são os norte-americanos Paul
Cayard/ Steve Erickson, seguidos dos alemães
ocidentais Alexander Hagen/ Fritz Girr e de
Mark Reynolds/ Hal Hagnel, também dos Esta-
dós Unidos.
Oceânico — O veleiro Carro Chefe, comanda-
do por Lauritz Lcchmann, venceu também a
segunda regata, de longo percurso, e disparou
na liderança do Circuito Oceânico de Santa
Qitarina, seguido do Saga, Tucano e Xerife seus
adversários diretos. A regata teve 24 horas de
duração, com ocorrência de calmarias, o que
prejudicou os barcos retardatários. O Carro
Chefe ganhou a segunda regata no tempo real e
no corrigido, enquanto o Saga foi terceiro no
tempo real e caiu para quinto no corrigido. A
terceira regata, triangular, será hoje.

Eletrônica — Um siste-
ma que eliminasse os juizes de

' linha, seus maiores adversários,
defendido há anos por John
McEnroe, acabou se virando con-

tra o" tenista. Na primeira partida entre jogado-
res' de alto nível numa quadra equipada com
sensores eletrônicos, McEnroe acabou derrota-
do pelo soviético Andrei Chesnokov, por 6/3 e
6/4, e reclamou do sistema, pois não havia juizes
de linha, suas costumeiras vítimas: "Ainda exis-
te algo de humano no sistema e a quadra é muito
escorregadia". A quadra, desenvolvida pela em-
presa Canadian Tennis Technology, é equipada
com sensores nas linhas, ativados por uma
camada especial das bolas de tênis. Para as bolas
em jogo, acendem-se luzes verdes, e para as fora
de jogo luzes amarelas.

Taça Olímpica — o
presidente do Comitê Olímpico
Internacional, Juan Antonio Sa-
maranch, entregou ontem a Taça
Olímpica 87 ao diário esportivo

francês L'Equipe, na nova redação do jornal,
em Issv Los Moulineaux, perto de Paris. É a
primeira vez que o COl confere a Taça Olímpi-
ca, na América Latina só ganha pelo Fluminen-
se, a um órgão de imprensa. Samaranch justifi-cou a escolha "pela ação contínua do L 'Equipe a
favor do olimpismo".

Patrocínio — Mais uma
patrocinadora está investindo no
esporte, a Fundação Brascan, que
terá seu logotipo usado pelo nada-

dor Marcos Gurgel Fernandes, atualmente nos
Estados Unidos, onde faz curso de Física. Mar-
cos pretende uma vaga na delegação que dispu-
tara os Jogos Olímpicos de Seul. Várias vezes
campeão carioca e brasileiro juvenil, e sul-
americano cm 79 e 81, Marcos e especialista nos
2Ü0m medley e l(J0m costas.

Final — a última etapa do
Hollywood Supercross será reali-
zada neste final de semana, na
praia de Itaúna, em Saquarcma.
Álvaro Cândido Filho, o Para-

guaio. tentará manter a liderança, que obteve ao
vencer as três baterias da primeira etapa, em
Cabo Frio, dia 17, totalizando 45 pontos, 15 a
mais do que o segundo colocado, Marçal Barce-
los. Na categoria para motos nacionais até
250cc, o primeiro lugar é de Marcus Vinícius
Pereira, o Quinho, que tem apenas um ponto de
vantagem sobre Virgínio Corrêa.

"Open" — O bicampeão
mundial, Bruno Hermany, e o
campeão carioca, Edmundo Souto
Maior, são algumas das atrações
do II Isetisan Open de Caça Sub-

marina, que será disputado sábado, a partir das
9h30min, no Clube Marimbás. Cada clube será
representado por dois mergulhadores (um sé-
nior e outro júnior). O vencedor da competição
passada foi o Icarái, com 15 peças (26,7 quilos).
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Na sua terceira partida, contra o Frangosul, a Telesp finalmente conseguiu vencer no Master

Duelo de levantadores

do"Casai 20" abre rodada no Master

No surfe de peito,

chance brasileira
/
e

Depois da primeira etapa do Campeonato
Brasileiro de Surfe, no último fim de semana no
Quebra-mar, chegou a vez do International Bliss
Competition, primeiro campeonato internacional
de bodyboarding no Brasil, que será realizado de
hoje a domingo em frente ao número 3.300 da
Avenida Sernambetiba, na Barra da Tijuca. A
partir de 8h, 39 bodyboardings, divididos em 13
baterias de três, disputam classificação para as
oitavas de final de amanhã à tarde. A bateria mais
esperada é a penúltima, na qual está inscrita a
campeã mundial na categoria amador, a brasileira
Glenda Kozlowisky. Entre os homens, a maior
esperança brasileira é Alexandre de Pontes, o
Xandinho. A categoria profissional começa sexta-
feira.

Há cinco anos, nenhum estrangeiro se classifi-
cava entre os seis primeiros do Campeonato Inter-
nacional do Havaí. Na última edição, no início deste
mês, Xandinho surpreendeu o mundo do bodyboar-
ding — este surfe de peito que já foi chamado por
aqui de Jacaré — ao ficar em quarto lugar. Forma o
Casal 20 do bodyboarding brasileiro com Glenda,
de apenas 13 anos, que conquistou seu título no
mesmo Havaí, vencendo a primeira competição
entre mulheres de vários países.

Prancha estranha — A fama entre os
bodyboarders veio rápida para o garoto louro e
magro que freqüentava as praias do Rio com uma
estranha prancha sob o braço. Há seis anos, o
bodyboarding era um esporte desconhecido e Xan-
dinho nem imaginava que um dia enfrentaria — na
base do Jacaré — as gigantescas ondas de Pipeline,
praia havaiana conhecida por seus perigosos corais.
Ano passado, Xandinho foi oitavo colocado no
Internacional do Havaí, mesmo sofrendo a maior
queda do campeonato. Agora, a surpresa: um
brasileiro chegava à final.

Na última bateria ficam seis bodyboarders
e, pela primeira vez, um estrangeiro chegou à final.
Mike Stewart. tricampeão mundial, veio me dar os
parabéns e afirmou que acreditava que um brasilei-
ro chegaria à final — lembra Xandinho, que depois
do quarto lugar foi assediado por vários repórteres
de televisões americanas.

Pão de Açúcar — Aos 19 anos, Xandinho
é patrocinado por Redley e Tico, mas lamenta não
ter boa ajuda de custo. Mesmo assim, não vive de
mesada, o que chega a ser surpreendente, por causa
dos altos custos de pranchas, acessórios e viagens.
A equipe brasileira mostra outros bons competido-
res, como Kiko Herbert e Hugo Corte, respectiva-
mente sétimo e nono no Internacional do Havaí.
Mas a maior força é a vitoriosa Glenda.

Entre as conquistas desta jovem bodyboarder
está ainda o Campeonato Nacional Americano, do
qual por pouco não participava. Glenda acusa
boicote:

A havaiana Chris Kim e a americana
Regina Monetti lideraram movimento contra mim.
Perceberam meu potencial no Havaí e não queriam
que eu participasse do Nacional Americano. Náo
adiantou e venci.

A bela lourinha. que aparenta ter mais do queos seus 13 anos, repudia qualquer tipo de reação
contra as estrangeiras.

A briga será dentro d'água e não fora.
Temos que tratá-las bem, levá-las ao Pão de Açúcar
e mostrar uma imagem positiva do brasileiro. Além
disso, minhas maiores adversárias serão as cariocas
Mariana Nogueira, Isabela Nogueira e Stephanie
Petersen — proclama, com o apoio de Xandinho,
para quem o nível feminino brasileiro é o melhor do
mundo.

Paulo César Vasconcelos
SÃO 1'AULO — De um lado, Helder, titular

absoluto da Seleção Brasileira desde os Jogos Pan-
Americanos. Do outro, Maurício, a revelação do
campeonato, maior ameaça à tranqüila posição que
Helder tinha como levantador. Na primeira partida
da quarta rodada do Master masculino de vôlei,
hoje às 17h no Ibirapuera, Helder, pelo Minas, e
Maurício, na Telesp, travarão um duelo à parte.

Remanescente da equipe tricampeã brasileira
junto com Elberto, Helder disputa o Master no
mesmo estilo do time: com discrição. Nos dois
primeiros jogos — contra Sadia e Pirelli —, o Minas
mostrou que ainda lhe falta muita coisa para voltar

a ser um grupo ganhador. O Minas é muito jovem e
ainda não conseguiu acertar o fundamento pelo
qual o técnico, Sohn tem declarada obsessão: o
bloqueio.

Enquanto o Minas surpreende por fazer cam-
panha tão discreta, a Telesp empolga. Incentivados
por reduzida c barulhenta torcida — a maioria é de
parentes —, os joadores já deixaram tensos e
preocupados dois times que vieram para o Master
pensando apenas em decidir o título com a Pirelli:
Banespa e Sadia.

A Telesp perdeu os dois jogos por 3 a 2, mas
sempre deixou a quadra sob elogios. A rodada terá
mais duas partidas: Sadia x Frangosul, às 18h30min,
e Banespa x Pirelli, às 20h30min.

Maurício tem todos os elogios
Os elogios vêm de todas as direções. Desde a

primeira rodada do Master, o levantador Maurício,
da Telesp, passou a conviver com aplausos e olhares
de admiração. Foi assim na estréia contra o Banes-
pa e na partida com a Sadia. Mas nos dois jogos
Maurício não saiu da quadra totalmente feliz: teve
de suportar a incômoda situação de derrotado,
sempre pelo traumático e desgastante placar de 3 a
2. Ontem à noite, finalmente, pôde comemorar a
vitória de seu time sobre o Frangosul por 15/13,
15/10 e 15/6.

A Telesp divide com a Pirelli a favorável
condição de time mais jovem da competição, com
média de 20 anos. Maurício reparte com William o
privilégio de conceder tantos autógrafos quanto o
antigo titular da Seleção Brasileira. As semelhanças
não param nessa agradável situação. Um e outro
não se cansam de falar dentro da quadra c, enquan-
to William ainda mostra seu talento nas bolas de
segundo toque, Maurício não fica para trás, enga-
nando muitos adversários com um toque sutil.

Aquariano — completa 20 anos hoje — Maurí-
cio (l,84m) admite que William é um dos seus
ídolos. Mas náo aceita que seu estilo tenha total
identificação com o do levantador da Pirelli. Muito
pelo contrário, não se sente preso a um modelo paraa posição. Desde que joga vôlei — há mais de
10 anos —, Maurício procurou sempre observar.
Observar com atenção cada um dos especialistas
que o atraíram a jogar como levantador.

De cada um, tirei alguma coisa — diz,
gesticulando muito. — Por isso, acho que náo
tenho estilo parecido com o de nenhum deles. Fico
contente quando me estimulam, mas não me deixo
guiar pelos elogios.

Na relação de fãs que os três dias de Master
conseguiram formar para Maurício, o mais ilustre é
o coreano Yong Wan Soh, técnico do Minas e da
Seleção Brasileira. Na primeira rodada do Master,
domingo, a partida entre Telesp e Banespa antece-
deu ao jogo do Minas. Sohn pôde assistir a quatro
sets do jogo e acompanhou detalhadamente cada
movimento, cada toque de Maurício.

É muito bom — afirmou com aquele eterno
ar meio distante, dando a impressão de que não está
observando muita coisa. — E vai crescer muito
ainda. Tem que treinar, mas talento não lhe falta.

República— Paulista de Campinas, Mau-
rício iniciou a carreira no Clube da Fonte local.

Depois foi para a Lojicred e veio parar na Telesp, a
convite do técnico Murilo Amazonas, junto com
dois amigos de infância: Ronaldo e Pompeu. Inse-
paráveis, eles formam o RPM e dividem, com mais
quatro jogadores da equipe (Vaguinho, Márcio,
Lula e Benjamin) um apartamento no Booklin. No
outro bloco moram Fernando, Galina, Nilson e
Antônio Sérgio, que trouxe a mulher e o filho para
assistirem ao Master.

— Estamos sempre juntos — conta, divertido,
Maurício. — O único problema é que temos o
mesmo telefone para os dois apartamentos e ele
está sempre ocupado. No mais, a convivência é
ótima, com um sempre ajudando o outro. (P.C.V.)

Resultados
Telesp 3x0 Frangosul
(15/13, 15/10 e 15/6)
Pirelli 3x0 Sadia
(15/5, 15/10 e 15/12)

Banespa 3x2 Fiat-Minas
(12/15, 5/15, 15/12, 15/12, 15/5

Regras — A Federação Internacional de
Vôlei definiu novas mudanças nas regras do espor-
te. Depois dos Jogos Olímpicos de Seul, as partidas
passarão a ser disputadas no seguinte sistema:
quatro sets de no máximo 17 pontos e um quinto
set, que será decidido no f/e break, com a extinção
da vantagem, até atingir os 15 pontos.
Pré-Olímpico — A realização de um
Pré-Olímpico de vôlei feminino no Brasil está
praticamente descartada. O presidente da Confede-
ração Brasileira de Vôlei, Carlos Arthur Nuzman,
voltou da Suíça, onde se reuniu a Confederação
Internacional, e revelou que a vaga deixada pela
ausência de Cuba nos Jogos Olímpicos de Seul deve
ser preenchida pela equipe vice-campeã do Pré-
Olímpico de maio. na Itália. Já no masculino, querealizará ainda dois torneios classificatórios para os
Jogos, haverá um play off entre os vice-campeões
para decidir quem ficará com a terceira vaga,
também pertencente a Cuba, que fazia parte da
chave do Brasil, já classificado.
Mundial — O Campeonato Mundial Mas-
culino de Vôlei, que será disputado no Brasil em 90,
já tem confirmadas suas seis sedes: três no Rio e
três em São Paulo. As fluminenses serão Rio,
Niterói e Teresópolis, e as paulistas, a capital.
Campinas e Guarujá ou Santos.

Minas contesta os

pontos de Michelena

e conquista do Fia
BELO HORIZONTE — A diretoria do Minas

Tênis Clube decidiu esgotar todos os recursos na
área esportiva, antes de entrar com ação na Justiça
comum para exigir que o Flamengo perca os 100
pontos conquistados individualmente pelo nadador
Cristiano Michelena e que lhe garantiram o nonó
título consecutivo no Troféu Brasil de natação. Ó
Minas acredita que a Confederação Brasileira dç
Natação acatará os recursos impetrados antes do
torneio e o proclamará campeão.

O Minas considera irregular a situação de
Michelena, que se transferiu do Clube Golfinho, do
Paraná, para o Flamengo, em outubro último, e não
cumpriu o período de estágio de seis meses previsto
pela legislação. Entende o Minas que até abril-,
quando terminaria o estágio, Michelena não pode-
ria competir pelo Flamengo oficialmente.

O presidente do Minas, Urbano Brochado
Santiago, enviou telex a Manuel Tubino protestan-
do contra a omissão do CND, que "desconheceu
todos os recursos anteriores do clube para impedir a
participação de um atleta cm situação totalmente
irregular".

O diretor do departamento de natação Rodri-
go Mineiro lembrou que há 13 dias o Minas entrou
com recursos na CBN, CND e STJD contra a
participação de Michelena.

Posição do Fia — No Rio, o técnico de
natação do Flamengo, Daltely Guimarães, disse
que o clube tem documento da CBN, liberando
Cristiano Michelena para participar de competições
a partir de novembro. Acrescentou que "o recurso,
nem à Justiça comum, nem à Justiça esportiva, dará
ao Minas um título perdido na piscina"

Só um acordo hoje

garante corrida de

amanhã no Jóquei
O tempo continua quente entre o Jóquei

Clube e seus funcionários em greve. Após a parali-
sação da corrida de anteontem à noite, o sindicato
dos empregados hípicos, através de seu vice-
presidente, Rossini Nascimento Seixas, prometeu
nova interrupção na corrida de amanhã caso o
Jóquei Clube demita algum funcionário e afirmou
que a greve continua até que o clube apresente
proposta salarial superior a 609r.

Sem manter qualquer contato oficial com os
funcionários, o Jóquei Clube reuniu seu Conselho
Administrativo ontem à tarde e sob a presidência de
Adayr Eiras conseguiu a antecipação para hoje da
audiência de conciliação no Tribunal Regional do
Trabalho, marcada anteriormente para o dia 2 de
fevereiro. A entidade tenta com isso, segundo uma
fonte do Conselho Administrativo, evitar nova
paralisação através dc um acordo rápido com os

: funcionários perante à Justiça.
A reunião do Conselho durou cerca de 4(1

minutos e no término da sessão Adayr Eiras foi
lacônico nas declarações. Considerou lastimável ato
de força dos funcionários a invasão da raia e a
conseqüente paralisação dos páreos de anteontem
na Gávea. Do outro lado, em nome dos funcioná-
rios, Rossini admitiu o diálogo e achou boa ,i
antecipação da data de conciliação:

— O Jóquei Clube deve apresentar uma pro-
posta mais decente aos empregados do que a
mantida até agora. Mas a greve ^continua ate
ouvfrmos o índice a ser oferecido hoje pela enti-
dade.

Devolução de apostas — Todas as
agências oficiais do Jóquei Clube funcionaram nor-
malmente no trabalho de devolução de apostas
feitas anteontem. O maior número de devoluções
foi de apostas no concurso de sete pontos, acumu-
lado para a corrida de anteontem com um inicial de
CZS 9Ü0 mil, que foi realizado integralmente.

O maior movimento de público foi nas agéíi-
cias dc Niterói, Copacabana e Centro, com muitos
turfistas que acertaram o primeiro páreo do concur-
so, segundo do programa, esperançosos de receber
o prêmio. Mas o regulamento estabelece que, em
caso de cancelamento da corrida, o rateio do
concurso só é feito se tiverem sido realizadas pelo
menos duas provas.

Fora as reclamações de apostadores que come-
çaram acumuladas no primeiro ou segundo páreos
de anteontem e tiveram de receber o dinheiro de
volta, não houve tumulto nas agências oficiais nem
credenciadas pela entidade na tarde de ontem.
Alguns funcionários dessas agências rejeitaram a
greve, comentando ser ela patrocinada e organizada
somente por uma minoria liderada pela diretoria do
sindicato dos hípicos.

FUMO RANGEL
AFFONSO ROMANO
DESANTANNA.

PROSA & VERSO jornal do brasil

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
AO PÚBLICO TURFISTA

Surpreendido com o inusitado movimento grevista ontem
desencadeado por um grupo de seus funcionários, a
despeito dos entendimentos que estavam em curso, o
JOCKEY CLUB BRASILEIRO deseja esclarecer:
1. No decorrer do ano de 1987, a Sociedade concedeu

um aumento de 185% a seus funcionários. Um novo
aumento de 60% corresponderá a um percentual de
356% num ano, bem próximo do índice inflacionário
dos últimos 12 meses, de 365%. Poucas classes no
Brasil obtiveram este nível. Esclareça-se que o Joc-
key Club Brasileiro paga 14 salários por ano a seus
empregados.
O JOCKEY CLUB BRASILEIRO acaba de ser atingi-
do, como o turíe em geral em todo o Brasil, com uma
tributação de Imposto Sobre Serviços, incidente so-
bre o rendimento bruto das apostas, assunto que está
entregue ao Departamento Jurídico da Entidade.

3. Outras questões fiscais em discussão pairam ainda
sobre nós.

4. Todas as despesas de manutenção aumentaram as-
sustadoramente, enquanto o movimento de apostas
não vem correspondendo ao que era de se esperar,
atingindo um percentual de 170%, no ano, apesar de
todos os esforços despendidos para melhorá-lo.

5. A ser dado o aumento solicitado pelo Sindicato, a So-
ciedade entraria em grave crise financeira, de conse-
qüências imprevisíveis, com reais prejuízos, não só
para profissionais do turfe, como também para os
próprios funcionários.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Rio, 26.01.88.

O Balanço reflete o desempenho de sua
empresa. E principalmente o seu resultado
final, que vai ser analisado por acionistas
e especialistas em mercado.

Publicar seu balanço anual, semestral
ou trimestral, nas páginas do Jornal do Brasil,
é matéria legal e obrigatória para sua empresa.

Vai ser lido por gente importante que

mais do que ninguém dá valor a quem
tem valor.

Na hora de escolher o veículo, contabilize
sua transparência.

JORNAL DO BRASIL
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Mattar salva o dia em
que Kley não arrisca

Marcelo França
GUARUJÁ, São Paulo — Brasil e Estados

Unidos protagonizaram ontem na continuação
da primeira rodada do Chevrolet Classic — o
primeiro GP brasileiro da temporada de tênis de
1988 — dois duelos que concentraram todas as
atenções do bom público presente ao Hotel
Jequitimar, local da competição.

Sob calor de 38 graus, o americano Eliot
Teltscher, cabeça-de-chave um e 21° tenista do
ranking da Associação dos Tenistas Profissionais
(ATP), derrotou calor, humildade e o gaúcho
Ivan Kley por 7/5 e 6/2, numa partida em que o
brasileiro teve a vitória nas mãos no primeiro e
decisivo set mas não arriscou, como o adversa-
rio, e não encontrou pernas para virar o jogo.

Mas a vendetta veio com o sexto brasileiro a
passar às oitavas-de-final, Luiz Mattar, cabeça
dois, 38° da ATP e principal tenista do país. Ele
entrou na quadra central e mostrou muita vonta-
de contra o americano David Kass, primeiro
jogador do qualifying a se habilitar à chave
principal. Sacando bem e passando melhor ain-
da, Mattar segurou o ímpeto do jovem (17 anos)
Kass e quebrou seu serviço no sétimo game.
Antes, deu um susto na torcida — que, definiti-
vãmente, o trata como ídolo —, ao tentar
rebater uma bola e cair no chão sentindo dores
no ombro esquerdo.

— Senti muita dor. Quando tentei levantar-
me, a primeira coisa em que pensei foi que o
torrieio tinha acabado para mim — comentou o
brasileiro na sala de imprensa. — Mas logo veio
d médico e me passou aquela água mágica que
tudo cura. As coisas voltaram ao normal e
retomei o ritmo da partida.

Retomou mesmo. Recebeu aplausos frenéti-

cos da torcida, pareceu sentir isso e voltou a
quebrar o serviço de Kass. Fechou em 6/3 um ser
em que fez três aces.

Meio caminho andado, Mattar aproveitou-
se do jogo pouco ofensivo de Kass (que, ironia à
parte, alegou problemas no ombro direito antes
da partida) e quebrou-lhe mais um serviço.
Festa nas arquibancadas e tranqüilidade na
quadra. O brasileiro cozinhou o jogo, não se
arriscou mais e, de quebra, mostrou talento no
saque com aces desconcertantes, vitória final
com outro 6/3.

Teltscher — Misturando pressa com
bom humor, Eliot Teltscher disse na coletiva
que a umidade, e náo o calor, foi seu maior
problema na primeira partida contra Kley. Te-
nista de fundo de quadra, assim ele explicou a
mudança de tática que caracterizou seu jogo
com o gaúcho:Subi à rede porque estou ficando mais
cansado, mais velho.

Não satisfeito, tentou alegrar a tarde dos
jornalistas com outra piadinha mais ianque do
que hamburger. Quis explicar por que chamou o
médico no meio do primeiro set:

Estava me sentindo sozinho.
Estava era quase sem ar. Recebeu massa-

gens e venceu o set que, em última análise, tirou
o ânimo de Kley para tentar a vitória.

Brasileiros — Dos 16 tenistas que
passaram às oitavas-de-final do Chevrolet Cias-
sic, seis são brasileiros. Ontem, Ricardo Acioly,
Givaldo Barbosa, Otávio Delia e Mattar vence-
ram suas partidas. Segunda-feira, Cássio Motta
e Danilo Marcelino haviam feito o mesmo. A
boa performance nacional já deu resultado. Pelo
cruzamento das chaves, pelo menos um desses
nomes chegará, no mínimo, às semifinais: Mat-
tar, Delia, Acioly ou Motta.

Resultados
Eliot Teltscher (EUA) 7/5,6/2
Luiz Mattar (Bra) 6/3,6/3
Lawson Duncan (EUA) 6/3,6/1
BudCox(EUA) 6/2,6/4
Givaldo Barbosa (Bra) 7/5,6/4
Martin Wostenholme (Can) 6/4,6/1 Nelson Aerts (Bra)
Ricardo Acioly (Bra) 6/3,6/2 Daniel Montes Oca (Uru)
Otávio Delia (Bra) 6/4,3/6,6/2 Ronnie Bathmann (Sue)

Ivan Kley (Bra)
David Kass (EUA)

. Alexandre Hocevar (Bra)
César Kist (Bra)

. Roberto Saad (Arg.)

Hoje
Eliot Teltscher (EUA) x

Javier Frana (Arg) x
Diego Perez (Uru) x

Marcelo Filipini (Uru) x
Lawson Duncan (EUA) x

Cássio Motta (Bra) x
Luiz Mattar (Bra) x

Pablo Arraya (Per) x

Patrick Baur (RFA)
Danilo Marcelino (Bra)
Givaldo Barbosa (Bra)
Martin Wostenholme (Can)
Roberto Arguello (Arg)
Ricardo Acioly (Bra)
Otávio Delia (Bra)
Bud Cox (EUA)

(O)
SO QUEM TEM

25 MIL
AMORTECEDORES

EM ESTOQUE
PODE VENDER

COM 60%
DEDESCONTO. J

A partir de hoje, as seis lojas da Ok Benfica Pneus
estarão vendendo amortecedores Randazzo fabricados

pela Cofap, para todos os carros nacionais, com 60% de
desconto à vista.

Com esta promoção, a Ok Benfica pretende zerar o seu
estoque de 25 mil amortecedores. O objetivo da Ok

Benfica é continuar oferecendo a seus clientes
vantagens reais, seja em descontos nas compras à vista

ou através de melhores condições de pagamento.

MoknrrerdãGXm
O MAIOR REVENDEDOR T*restone DO BRASIL

BOTAFOGO: Rua da Passagem, 108» BONSUCESSO: Av. Brasil, 6281
(Pista de descida) • CAXIAS: Av. Brigadeiro Lima e Silva, 998 (Próximo à
Praça Humaitá) • NITERÓI: Alameda São Boaventura, 426(Pis»a de subida)• VILA ISABEL: Av.28de Setembro, 173(Esquina c/Pereira Nunes)» NOVA
IGUAÇU: Av. Getúlio de Moura, 532(Próximo ao DETRAN) • PETRÓPOLIS:
Rua Coronel Veiga, 1330 (Em frente á Fábrica Patrone)

Fia se sente mais experiente
í"í Flnmpnon nii^> vai pttrpnr —m^ ¦ ¦ " ' " '" :' " ' ¦ ' - AnGomesO Flamengo que vai estrear

no Campeonato Estadual, do-
mingo, com o Vasco, não é mui-
to diferente do time campeão do
módulo verde do Campeonato
Brasileiro do ano passado. Há
apenas uma mudança: Flávio no
lugar de Zico. Mas o técnico
Carlinhos e o preparador físico
Carlos Alberto Lancetta apon-
tam a grande arma: a expe-
riência.

Entre os vários argumentos
usados por Calinhos e Lancetta
para considerar o Flamengo de
1988 superior ao de 87, está a
constatação de que até os mais
novos já têm grande bagagem,
adquirida com a conquista do
módulo verde.

Leonardo, Flávio, Zinho e
Aílton são os melhores exemplos
de que o Flamengo deste ano
será ainda mais maduro. Leonar-
do, 18 anos, não é mais o lateral
sem confiança que apareceu em
87. À prova é que já conversa
com os ídolos sem timidez ou
constrangimentos, e, ontem, foi
escolhido pelos próprios compa-
nheiros para presidir a caixinha.
Ele vai cobrar de Leandro, Edi-
nho, Zico, Renato e Bebeto o
valor das multas por atraso, ati-
tudes inconvenientes e qualquer
outra infração.

Flávio, 22 anos, também está
mais seguro. Se antes era consi-
derado na Gávea apenas um jo-
gador em experiência, depois
que recebeu da diretoria do Fia-
mengo a certeza de sua contrata-
ção junto ao Olaria, mudou de
comportamento. Vai substituir
Zico, consciente de que pode ter
vez na equipe titular.

Quanto a Zinho e Aílton,
Carlinhos e Lanceta têm pouco
para acrescentar. Os dois acham
que eles estão entre os que 

"não
sentem o peso da camisa".

Preparo Físico — Por mais
estranho que possa parecer, Lan-
ceta diz que teve que iniciar de
maneira "moderada" a prepara-
ção física do Flamengo. Argu-
menta que o time foi o último
dos cariocas a entrar de férias e,
por isso, tem de aliviar um pouco
o trabalho, "para evitar que os
jogadores cheguem à exaustão
antes dos adversários". Dentro
dessa linha de raciocínio, a equi-
pe entrará em campo, domingo
no mesmo nível do Vasco.

Lanceta acha que a torcida
não deve esperar um jogo muito
movimentado. Reclama do ca-
lor, da preguiça das férias e do
fato de a partida ser a primeira
do ano.

Alguns jogadores também fa-
zem esse apelo aos torcedores.
Renato, por exemplo, diz que só
entrará com 40 por cento da sua
melhor condição. E vai além:
afirma que só entra no ritmo
depois da quarta partida. Renato
só tem certeza de que não faltará
sua tradicional garra.

Estrutura — A diretoria
do Flamengo não quer ficar atrás
em organização. Como a filoso-
fia é dar todas as condições possí-
veis para que o time faça uma
boa campanha no estadual, ela
conseguiu que três renovações de
contrato aparentemente difíceis
se resolvessem rapidamente. On-
tem, Zé Carlos, Cantarele e Zi-
nho garantiram suas presenças
no clube por mais um ano.

Depois desses acertos, o Fia-
mengo não tem mais problemas
para resolver. Seu único desfal-
que no momento é Zico, que está
participando de todas as ativida-
des físicas, mas só volta ao time
na terceira rodada do campeona-
to, contra o Bangu.

Toda essa estrutura e a con-
fiança nos jogadores, porém,
precisam de uma disciplina. On-
tem, os valores das contribuições
para a caixinha foram determina-
dos: por jogo, cada um terá de
depositar CZS 500 em caso em
caso de vitória, CZ$ 200 por
empate e CZS 100 por derrotas.
Os que se atrasarem para os
treinos pagarão CZS 50 e mais
CZS 10 por minuto. O preço por
cartão amarelo será CZS 150 e o
cartão vermelho CZS 450. Quem
faltar vai desembolsar CZS 1 mil
e quem cometer indisciplina paga
CZ$ 3 mil.

Campeonato do
Rio de Janeiro

Taça Guanabara
Ia rodada

Sábado
Botalogo X Volla Redonda

Americano X Frlburguense
Domingo

Vasco X Flamengo
Goitacás X Fluminense
América X Porto Alegre

Bangu X Cabotnense
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O contrato já não é mais obstáculo para a permanência de Zé Carlos

Vasco reencontra no
programa rotineiro
a força de vencedor

Tadeu de Aguiar

PARAÍBA DO SUL — O contato com a natureza é
agradável, animador e alivia qualquer tensão. O clima fértil em
oxigênio, a boa alimentação c o repouso adequado repõem as
energias para nova, carga de exaustivos exercícios físicos,
técnicos e táticos. E a rotina do Vasco nestes dez dias dt
treinamentos de ritmo intenso e puxado. Se corressem em linha
reta e se revezassem um a um, os jogadores teriam percorrido
duas vezes, ida e volta, a distancia entre Paraíba do Sul e o Rio
de Janeiro (quase 150 quilômetros).Vamos entrar mais bem preparados fisicamente do queo Flamengo.

Esta afirmação correu a boca de quase todos os jogadores
do Vasco, numa clara demonstração de que, pelo menos, a
estada em Paraíba do Sul contribuiu para devolver o ânimo e a
confiança ao grupo, abalados no final da temporada passada. É
também o reflexo do trabalho de conscientização feito pelacomissão técnica. Como trabalho psicológico, os jogadores
ouvem palestras (em alguns casos até numa conversa descon-
traída) mostrando a importância de o time estar preparado, e
bem, para a estréia no Campeonato Estadual.

Nosso time já teria condição de jogar hoje, se fosse
preciso — afirmou Donato. — Mas podemos melhorar mais,
para vencermos o Flamengo e ficarmos em posição cômoda para
a disputa do título.

Tri é a meta — Vencer o Flamengo parece ser a chave
que o Vasco tem para embalar seu ritmo na Taça Guanabara.
Todo esforço neste sentido é feito. Por isto. os jogadores
somente seguirão sábado para o Rio, indo direto para a
concentração. "Imagine se depois de todo este trabalho iríamos
liberá-los na sexta-feira e pôr tudo a perder", exclamou o
médico Clóvis Munhoz.

Temos de jogar tudo na Taça Guanabara para garaniir-
mos a vaga na final. Sem contar que estaremos disputando o tri
na Taça — acrescentou.

O ânimo dos jogadores é dos melhores. São poucos os que
preferiam estrear contra time de menor expressão. Isso tem a
ver com a boa forma física e técnica que acreditam ostentar a
menos de uma semana do jogo.

O Vasco foi o time que mais se preparou. Todos estão
em bom estágio. No jogo com a Seleção de Paraíba do Sul,
apesar da fragilidade do adversário, a equipe correu bem.
preparou jogadas. Estamos bem para começar com um clássico.
A vitória nos dará mais moral ainda — revelou Paulo Roberto,
mesmo enfatizado não haver favoritismo no jogo com o
Flamengo.

O técnico Sebastião Lazaroni considerou, num rápido
balanço desses dias de preparação, que o Vasco atingiu bom
estágio técnico e físico. Salientou que na primeira semana
dividiu a carga de trabalho com 50 por cento de atividade física.
25 por cento técnica e 25 por cento tática. Apenas nos dois
últimos dias. aumentou a intensidade dos treinamentos com a
bola, ensaiando ultrapassagens. passes, cruzamentos, finaliza-
ções e a colocação dos zagueiros. Mais comedido que os
jogadores, Lazaroni reconheceu que o Flamengo também
deverá estar bem preparado.Nós vamos estar bem neste jogo. Mas o Flamengo
também. Não me iludo — disse

Manchete transmite
jogos do Campeonato
com exclusividade

A TV Manchete acertou ontem com os representantes dos
clubes que vão disputar o Campeonato Estadual um contrato de
exclusividade para transmitir os jogos da competição. O acordo
prevê a transmissão de partidas aos sábados e domingos, às 17
horas, e, ás segundas-feiras, as 21h30min. A Manchete pagou
1,6 milhão de dólares (cerca de CZS160 milhões), que se"ráo
distribuídos entre os clubes.

O primeiro jogo a ser transmitido será Flamengo e Vasco.
domingo, no Maracanã, para todo o Brasil, com exceção do
Rio.

Aos sábados, a Manchete mostrará um jogo do interior.
Aos domingos, uma partida no Maracanã —"que náo ser.i
transmitida para o Rio — e nas segundas-feiras mais um jogo do
Maracanã, eom transmissão inclusive para o Rio.

Cruzeiro — O veterano lateral-esquerdo
Vladimir é o reforço que o Cruzeiro contratou
ontem para as disputas do Campeonato Mineiro
e da Taça dos Campeões da Libertadores.
Vladimir, 33 anos, foi indicado pelo técnico
Formiga, com quem trabalhou no último Cam-
peonato Brasileiro, no Coríntians. Ele já acer-
tou com o Cruzeiro, alugando seu passe. O
outro reforço do clube, o meia Osvaldo, ainda
não se apresentou para acertar contrato, desde
que teve o passe comprado ao Vasco.
Va,SCO — Roberto voltou a sentir ontem as
dores na perna direita e está praticamente
afastado do jogo com o Flamengo. O médico
Clóvis Munhoz não escondeu seu pessimismo,
embora prefira dar a palavra final no decorrer
da semana. Roberto continua fazendo trabalho
especial na piscina e tratamento na Clínica
L'Ermitage. Acácio também está com proble-
mas musculares, mas não preocupa. Hoje, Dir-
ceu deve se apresentar à delegação e será
avaliado fisicamente, provavelmente entrando
no coletivo que os titulares farão à tarde contra
um time de júnior do Vasco. Se estiver bem,
joga contra o Flamengo.
Fluminense — Torres acertou ontem
à tarde a renovação do seu contrato com o
Fluminense por mais um ano e deve ser o titular
no jogo de domingo contra o Goitacás. Viça está
reintegrado ao grupo, mas sua permanência no
Fluminense náo é certa pois tem propostas de
dois clubes paulistas. O amistoso desta tarde
com o Aarau, da Suíça, começa às 16 horas no
campo do Várzea Clube. O Torino manifestou
interesse em contratar Washington, segundo o
seu procurador, Mafuz Abraão. Os dirigentes
do Fluminense, no entanto, negam qualquer
proposta c afirmam que trata-se apenas de uma
manobra para valorizar o jogador.
Botafogo — A venda de Josimar para o
Dundee United está confirmada — preço do
passe estipulado em USS 700 mil —, mas é
provável que o lateral-direito renove com o
Botafogo por mais seis meses e, em eonseqüèn-
cia, só se apresente ao time escocês no meio do
ano. Zé Carlos já decidiu que Jeferson será o
ponta-esquerda na estréia do Botafogo no Cam-
peonato Estadual, sábado, em São Januário,
com o Volta Redonda. Éder terá que se conten-
tar com a reserva. Já a estréia de Marinho pode
ser adiada, caso ele não se recupere do proble-
ma no tornozelo. Sobre as contratações de
Valdo e Jorginho, nenhuma novidade.
BangU — O que seria um amistoso com a
Seleção da Costa do Marfim acabou sendo uma
sessão de sopapos e pontapés. A léneia dos
jogadores africanos, dirigidos por Antônio Lo-
pes, era tanta, que Zagalo resolveu dar chance
aos 25 jogadores do elenco. Depois do jogo-
treino, que terminou com a vitória da Costa do
Marfim por I a 0, Zagalo disse que não pôde
observar nada em sua equipe, pois só viu
violência em campo.
América — O técnico Edu começa a
definir o time que estréia domingo no Campeo-
nato Estadual, contra o Porto Alegre, em Caio
Martins, num coletivo hoje à tarde, no campo da
Funabem. em Quintino. Edu tem problemas
para escalar algumas posições e até ontem ainda
nào linha conhecimento da regulamentação dos
novos reforços contratados pelo vice-presidente
Rui Menezes. Por causa desses problemas, o
America recusou convite para representar o Rio
no campeonato de seleções estaduais. Outro
contratempo encontrado por Edu é sobre a
utilização de um campo enquanto durarem as
obras de reforma do gramado do Andarai.
Empate — Somente 30 torcedores —
recorde negativo na história do Caio Martins —
compareceram a Niterói ontem à tarde para
assistir ao jogo entre Seleções do Rio de Janei-
ro. representada pelo Americano, e Minas Ge-
rais. formada pelo time do Vila Nova. O jogovaleu pelo Campeonato Brasileiro de Seleções e
o resultado final mostra bem o que houve em
campo: ü a 0. após partida fraca e sem emoções.
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Do abacaxi ao cupuaçu
Está em franca expansão a mais saudável mania de verão da cidade

Dilmar Cavalher

Bruno Thys

Substituição no cardápio dó Rio: saem o bife
acebolado e o hamburguer com fritas para dar
lugar à laranja, à limonada suíça, à manga ou ao
abacaxi. A cada dia, um número maior de cario-
cas vem trocando os restaurantes do Centro e da
Zona Sul na hora do almoço pelas casas de suco.
onde. além de uma alimentação mais leve. dão

. uma refrescada — indispensável para prosseguir
no batente neste verão helênico. que literalmente

! -está matando a população de calor.
O roteiro dos sucos — ainda não tão badalado

como o do chope — já começa, assim, a fazer
parte dos hábitos da população. Desde Nelson
Piquet. que no Rio não dispensa uma passadinha
no Balada, do Leblon. ao anônimo balconista das
Lojas Americanas, que entre uma venda e outra
foge até o Bon Jus. em Ipanema, está todo mundo
entrando na onda do suco. certamente a mais
democrática das refeições de verão: tem preço
acessível, é feito na hora e, como a cachaça, todo
mundo bebe em pé.

Hoje, espalhadas por toda a cidade, as casas
de suco — uma invenção tipicamente carioca, que
estaria para o Rio assim como a pastelaria para
Sâo Paulo — sáo descendentes diretas das lojas de
caldo de cana. Há entretanto controvérsias a
respeito da primeira casa. Comerciantes e espe-
cialistas em suco apontam a Copa-Rio. inaugura-
da na década de 50 na Rua Gonçalves Dias que já
fechou as portas há muito tempo.

Há quem garanta, porém, que as lojas de
sucos foram inspiradas na Laranja Americana,
tradicional casa da Rua do Ouvidor ou ainda no
Simpatia, na Avenida Rio Branco, que desde 1907
delicia gerações com o incopiável refresco de
coco. Fato é que atualmente não existe bairro no
Rio sem uma loja de sucos, mas são poucas as que
se especializaram formando uma clientela fixa,
que não troca um bom suco de frutas por nenhu-
ma coca-cola.

Assim, é possível identificar hoje as mais
concorridas lojas de sucos, que têm no calor e no
próprio apelo visual da fruta — decoração adota-

!' da de forma unânime — o seu verdadeiro marke-
, ting. Um roteiro que pode ser iniciado pela Zona

Sul. onde no Leblon são especialmente procura-
das, pela variedade e qualidade dos sucos, a
Balada e a Polis, ambas na Avenida Ataulfo de
Paiva, entre as ruas José Linhares e Cupertino

¦ ¦•Durão.
Ponto de encontro de artistas, como Pepeu

Gomes e Morais Moreira, e de moradores do
bairro, o Balada oferece mais de 30 tipos diferen-
tes de sucos, a um preço variando entre CZS 45 e
CZS 50, e nos finais de semana não fecha antes de
4h. Funciona no mesmo endereço há 16 anos, e
um dos proprietários — Manoel de Araújo Barros
— não esconde o segredo de seu sucesso: "Frutas
de boa qualidade e liberdade para o freguês
criar", diz, revelando que qualquer um pode
sugerir as mais variadas misturas de frutas e até
legumes. Os que mais vendem, porém, sáo a
salada de frutas batida na hora e a vitamina
superforte, feita de laranja, beterraba, cenoura e
tomate.

A poucos metros dai, em direçáo a Ipanema,
fica o Polis, point da garotada nas tardes de
domingo e que, a exemplo do Balada, também
tem uma variada lista de sucos, alguns mais
exóticos, como graviola, jaca e outros sazonais,
como o de fruta-do-conde. O proprietário, Mário
Rodrigues, que não se tem queixado da vida — o
consumo, normalmente grande dobrou neste ve-
ráo —. diz que os campeões de venda são mesmo
os tradicionais sucos de laranja e morango, acom-
panhados de perto pelo suco de manga.

Em Ipanema, o Polis localizado bem na
esquina de Visconde de Pirajá com Nossa Senhora
da Paz, que foi filial mas hoje é independente do
Polis do Leblon, costuma ter fila na hora do
almoço. A jogadora de vôlei Isabel é presença
constante na loja. que tem, entre seus fregueses,
comerciantes, comerciários e profissionais liberais
estabelecidos no bairro. Mais adiante, já na Praça

! General Osório, o Bon Jus é reduto de atletas e
gente que curte o corpo de uma maneira geral.
Fica próximo a pelo menos quatro academias de
ginástica para alegria do proprietário. Antônio de

, ! Castro: "E ótimo, eles saem das aulas com uma
sede que é uma beleza", diz.

Em Copacabana, é famosa a limonada suíça
do Leão dos Sucos, na esquina de Hilário de
Gouveia com Barata Ribeiro e. no Centro, a
galeria Darke. na 13 de maio, já virou sinônimo
de suco. Ali. sáo três as lojas — uma ao lado da
outra — sempre cheias de gente apressada. O
atendimento, da mesma forma, acompanha o
ritmo agitado do Centro e. em exatos cinco
minutos, é possível tomar, dois ou três sucos de
laranja.

A parada do Simpatia continua obrigatória.
Ali o refresco de coco mais parece um creme.
Mas. os que buscam o sabor de aventura, já estão
se aventurando para os lados do Méier. onde,
numa pequena loja no número 345 da Dias da
Cruz. prova-se o gostinho da selva amazônica:
açaí. saputi. buriti, cupuaçu. frutas táo brasileiras
como a banana e a laranja, mas ainda desconheci-
das da maioria dos cariocas. No mais, é torcer
contra o calor.

rom
demais!

O melhor programa de todo
o dia é o Caderno B do JB.

Você tica aabendo o que
acontece de Importante por

ai e vai direto a um ótimo
programa.
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As casas de suco entraram definitivamente na moda e os comerciantes revelam que o consumo dobrou com o rigor do verão carioca

O cardápio dos iniciados
ttrT* orno suco o

tempo todo e
às vezes até como re-
médio. Mas sempre
misturado com água
de coco. Adoro ma-
mâo batido com água
de coco. laranja lima
também com água de
coco e até meu filho
Luá, de seis meses e
meio, já entrou na
dança. Ah! Suco de
goiaba é demai. e es-
tou sempre tomando
sucos do nordeste co-
mo mangaba, gravio-
Ia, cajá e manga. É
uma tremenda fonte
de energia e só assim
consigo enfrentar o pi-
que de trabalho" (El-
ba Ramalho. írcqiien-
tadora do Balada e do
Polis no Leblon. onde
mora)

*'A ss'm 1uc vo'le'
do exílio fiquei

fascinado com as casas
de sucos, que náo
existiam quando saí
do país. Saía andando
pelas ruas tomando
suco- em tudo quanto
era lugar. Nunca vi is-
to em país nenhum.
Em Israel toma-se
muito suco. mas só de
laranja. Eu gosto mui-
to. especialmente de
melancia, suco de la-
ranja e de uva. Não
tomo refrigerante por-
que náo gosto de
açúcar" (Fernando
Gabeira. escritor e
político, habitue do
Balada, no Leblon).

"N ^° cnlro n0
palco sem an-

tes tomar um suco de

laranja ou mamão
com laranja ou laranja
com cenoura. Se esti-
ver em cima da hora c
não tiver loja de sucos
por perto, vou mesmo
é de caldo de cana. É
de lei. Suco antes do
trabalho para mim é
sinônimo de energia".
(Andréa Beltrão,
atriz, freqüentadora
das lojas de suco do
Leblon. Atualmente
está recorrendo às lo-
jas do Catete. próxi-
mo ao teatro Dulcina.
onde integra o elenco
da peça Amigo da
Onça).

'"J1 orno suco de
manhã, de tar-

de c a noite". De figo.
de mamão e de laran-
ja lima. batido tudo

junto, no liquidifica-
dor. Gosto muito tam-
bém de suco de man-
ga, mas evito tomar a
noite porque é pesa-
do. De manhã tomo
uma jarra inteira mas
faço duas. porque
meus filhos Pedro, de
cinco anos e Felipe,
de três. já entraram
na onda e todo dia
disputamos o último
copo. Tá é saindo caro
isso, mas vale a pena
porque deixa a gente
supersaudável. Res-
friado nem pensar".
(André di Biasi. ator.
surfista c piloto de
asa-delta. É fã da vita-
mina de abacate do
Bon-Jus. que aponta
como a melhor loja de
sucos do Rio. "dispa-
rado").

A receita dos entendidos
Mais do que simples refrescos, os sucos de

frutas têm funções terapêuticas e são muito utili-
zados na chamada medicina caseira. O nutrólogo
e professor Flávio Rotman fez uma pesquisa sobre
o assunto, trabalho que resultou no livro "A cura
popular pela comida". Estes são alguns exemplos
de utilização dos sucos na farmacopéia caseira:
Abacate— Combate dores reumáticas e de gota.

É usado ainda para tratar diarréia e
disenteria;

Abacaxi— tem efeito expectorante.
Banana — calmante intestinal;
Caju — aumenta a energia;
caqui— laxante
Cenoura — bom para a pele e para rouquidão;
Coco — Vermifugo e bom para doenças do tubo
digestivo;
Figo— regulador das funções intestinais:

Goiaba — para combater a fadiga, alergia e
hemorragias;
Graviola— nos casos de diabetes; reduz a glicose
no sangue;
Jabuticaba — inflamações, bucais;
Jaca— tem muito ferro. É bom nos períodos de
gestação, lactação e em anemias quando a carac-
terística marcante for falta de ferro no sangue;
Laranja — usada para cicatrização, combate a
arteriosclerose, fadiga e stress;
Maçã — anormalidade do aparelho digestivo;
Mamão— ação digestiva;
Manga — para bronquite e úlcera;
Maracujá— calmante;
Melão— Em tratamento de cálculo renal;
Morango — para problemas de gota;
Pera— pode ser usada no tratamento de hiperten-
sáo arterial;
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Seu banheiro não atende mais suas necessidades?
Dá nele um banho de loja no Casashopping.
A válvula de escape da casa.
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Av. Alvorada (Via 11), 2150 - Barra ¦
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Cedae importa carros-pipa
Secretário procura mais éaminhões em outros estados

Mauro Nascimento

aHHpM

Com apenas três carros-pipa para situa-
ções de emergência, a Cedae precisou con-
tratar o serviço de 12 caminhões particulares
e está agora em entendimentos com empre-
sas de São Paulo para suprir as necessidades
de alguns bairros cariocas, que continuam
sem água. "Já nos ofereceram carros-pipa
ate do Maranhão, mas achamos um exagero
aceitar", explicou o secretário Estadual de
Desenvolvimento Urbano, Haroldo Matos
de Lemos.

Com preços variando dc CZS 10 a CZS
15 mil, os carros-pipa cariocas fazem uma
espécie de pool em épocas de falta d'água.

Para tentar sensibilizar os proprietários des-
ses veículos, que não pagam nada em troca
da água retirada das duas bicas existentes na
cidade — uma na Rua Francisco Bicalho no
Centro e outra na Gávea — o secretário de
Desenvolvimento Urbano tentará reverter
essa situação fazendo um acordo de cava-
lheiros.

Entre as obras feitas pela secretaria,
estão a instalação de novas bombas dc
recalque e a recuperação de filtros e decan-
tadores no Guandu. Isso tudo, explicou
Haroldo, começou a ser feito desde julho do

ano passado e deverá estar concluído até o
final de fevereiro, quando mais 100 milhões
de litros estarão sendo bombeados nas tubu-
lações subterrâneas.

Os bairros de final de linha, como Leme
e Urca, receberão até o final desta semana o
reforço de pressão cm seu abastecimento
com a interligação de seus dutos a outros de
maior potência. 

"Fizemos isso na Praia de
Botafogo e na Rua São Clemente e agora os
moradores não terão mais problemas crôni-
cos de abastecimento", disse Haroldo Matos
de Lemos.

Em Friburgo, bairros enfrentam problemas
FRIBURGO — Um calor dc 33 graus e uma

estiagem que já dura quase 15 dias, agravados
pela falta dágua em bairros periféricos — com
doenças que os moradores atribuem à qualidade
da água —, vêm causando grande irritação entre a
população do município, que, mesmo pagando
80% mais caro pelo fornecimento, é obrigada a
recorrer à água de poço para o consumo diário.

Este é o quadro de 800 moradores do parque
residencial Maria Tereza, que desde dezembro
têm o fornecimento de. água irregular, com casos
de diarréia, infecção intestinal e pequenas erup-
ções na pele.

Na tarde de ontem, uma comissão dc 40
moradores do bairro pediu providências à direção
da Emhasa, empresa de habitação e saneamento,
responsável pelo tratamento da água dc Friburgo.
Eles levaram amostras da água que é consumida

no bairro c que apresentavam coloração marrom
escura.

Segundo Uma Soares da Silva, moradora do
parque Maria Tereza, sua filha de 3 anos foi
levada ás pressas ao Prontil, onde ficou constata-
do que a menina estava com infecção intestinal,
atribuída à qualidade da água.

Além da Irregularidade no fornecimento e na
qualidade, os moradores ainda tiveram este mês
um aumento de 80% da taxa da água. Eles
prometeram fazer manifestação pública em frente
da prefeitura de Friburgo.

Para o superintendente da Emhasa, engenhei-
ro Henrique Villarino, "a água c um negócio
muito misterioso em Friburgo", não se podendo
precisar quando ou onde poderá faltar ou não.
Para Villarino, no verão o consumo aumenta,
ocasionando problemas dessas natureza, "mas

posso garantir que a água dc Friburgo é de boa
qualidade", acrescentou.

Joel Sanches dc Araújo, que representava os
moradores do parque Maria Tereza, estava bas-
tante revoltado com as desculpas da Emhasa. Ele
entregou as duas amostras para serem analisadas
pela empresa e disse que, se nâo for cumprida a
promessa de fornecimento de água no bairro, os
moradores, além de não pagarem as "contas
absurdas impostas pela prefeitura", irão entrega-
Ias, em ato público dc repúdio, ao prefeito
Herodoto Bento de Mello.

Além do bairro Maria Tereza, o morro do
Ruy, Duas Pedras, Conselheiro Paulino, Baixada
da Lagoa Seca e Jardim Califórnia têm o abasteci-
mento prejudicado desde dezembro do ano passa-
do e reclamam da péssima qualidade da água que
consomem.

SPHAN veta por
unanimidade a
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Ás placas de sinalização foram cobertas na Marquês de Olinda

Novo órgão do trânsitoPane deixa Centro sem
luz por quase 3 horas chácara da Gávea já atua em Botafogo

A  4- ___¦._;__.___ i.._._ „,!„ -~- „-, n mncpihn rnn^iliivn Hn SPHAN decretaria O Drcfcito Saturnino Braea assinou a libera- lado da Loja Sears; a Rua Ma
Um defeito cm um dos 10 cabos aõ sistema

(NET-1) de distribuição de energia elétrica fez
com que 18 ruas do Centro da cidade permaneces-
sem ontem sem luz durante duas horas e 42
minutos. A luz começou a faltar às 16hl8min e às
19h a Light, mesmo não tendo conseguido detec-
tar o local do defeito, resolveu religar o sistema
porque, naquele momento, o consumo de energia
já era bem menor e os demais cabos suportariam a
demanda do horário noturno.

Hoje pela manhã, como garantiu o chefe da
Comunicação Social da Light, Leonídio Barros, as
cinco equipes de técnicos da empresa já devem ter
localizado o ponto onde ocorreu a pane. Segundo

ele, quando a falta dc luz é provocada por um
curto-circuito, com explosão ou fumaça, é mais
fácil a localização do ponto defeituoso. Ontem,
porém, as equipes da Light tiveram muito traba-
lho para detectar a parte danificada do cabo
subterrâneo por não ter havido nenhum sinal
externo da causa da pane no sistema.

Devido à falta de energia elétrica, o Serviço
de Meteorologia nâo forneceu o mapa de tempe-
raturas máximas e mínimas das capitais. As infor-
mações da Meteorologia com relação a outros
estados limitaram-se à previsão do tempo, por
regiões: Norte, nublado; Nordeste, nublado; Cen-
tro-Oeste, parcialmente nublado, e Sul, nublado.

Uma tarde de calor e confusão
Dilmar (

A tarde foi literalmente negra para as cente-
nas de pessoas que estavam ontem no Edifício
Cândido Mendes, na Rua da Assembléia, 10, no
Centro. Com a falta de luz por quase três horas, a
brigada de incêndio do prédio entrou em ação,
mas foram inevitáveis os atropelos em uma das
escadas — a única usada para o escoamento — e
os momentos difíceis nos elevadores onde muitos
ficaram presos. O calor insuportável colocou
abaixo a formalidade dos paletós e gravatas dis-
pensados durante a penosa peregrinação na desci-
da dos 42 andares do prédio.

Não houve quem não ficasse inteiramente
molhado de suor e com as pernas bambas depois
do exercício que exigia antes de tudo muita
atenção para que fossem evitados tombos na
escada escura. O ex-governador Chagas Freitas
preferiu adotar o lema "devagar e sempre" ao sair
de seu escritório no 26° andar. Tirou o paletó
branco e enfrentou a multidão que se apertava nos
corredores, que só foram beneficiados pelo siste-
ma alternativo de luz — a iluminação a bateria é
fraca — por apenas uma hora e 40 minutos. Muito
suado, o ex-governador chegou ao hall bem
humorado e disse náo se lembrar de ter vivido
episódio semelhante ao de ontem.

O hall do prédio ficou superlotado porque
além dos que ali trabalham vários estudantes
aguardavam ansiosos a volta da luz para conferi-
rem os resultados do vestibular da Faculdade
Cândido Mendes. Também agitado era o pelotão
de officc-boys que insistia em subir as escadas
mesmo no escuro e se verem livres das encomen-
das e documentos. Alguns ainda conseguiram
cumprir o compromisso da entrega num sistema
improvisado pelos funcionários dos escritórios
que jogavam cordas c içavam os pacotes amarra-
dos nas pontas.
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tagas enfrentou a escada

O conselho consultivo da SPHAN (Secretaria
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional)
rejeitou, por unanimidade de seus 15 integrantes,
o projeto dc Construção do conjunto residencial
Chácara da Gávea, ao considerar que o empreen-
dimento "comprometeria gravemente a visibilida-
de e a ambiência do Parque Nacional da Tijuea c
sua floresta de proteção, monumento natural de
excepcional valor".

O projeto, em discussão judicial desde 1972,
previa quatro edifícios de 25 andares cada em
terreno de 27 mil metros quadrados na Estrada da
Gávea, área muito próxima à Floresta da Tijuea.
O diretor-superintendente da construtora do con-
domínio, a Companhia Brasileira de Participações
de Investimentos (Ex-Veplan), Alberto Mendes
Tepedino, 37, disse estranhar a decisão da
SPHAN, porque a instituição ja'havia aprovado a
construção do conjunto residencial em 72:

Ainda não sei o que significa este veto,
mas estranho que a SPHAN reexamine este
processo 15 anos depois dc aprová-lo. Que motivo
eles tiveram para mudar de decisão?

Em nota divulgada ontem sobre a decisão do
conselho consultivo, a SPHAN garante que 

"ó
referido projeto já fora repelido, em 72, pelo
então Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional, em decisão prestigiada pelo ministro
da Educação e Cultura e pela Procuradoria-Geral
da República". Tepedino desmente esta informa-
ção da nota assinada pelo secretário nacional da
SPHAN, Ângelo Osvaldo Melo, c garante que o
processo aprovou a construção do condomínio,
em 72. sendo assinado pelo secretário nacional da
SPHAN, na época, Renato Soeiro.

Considero este caso como matéria julgada
e transitada, porque tenho todos os documentos
mostrando que a SPHAN já se pronunciara sobre
isso — completa o diretor da CBPI.

No momento, segundo ele, a construtora só
não reiniciará a construção dos edifícios porque
ainda depende da expedição de uma licença
atualizada da Prefeitura. Desde que foi embarga-
do pelo governo do Estado, em 72, o conjunto
Chácara da Gávea enfrentou longa batalha judi-
ciai que a CBPI garante ter se encerrado em 82,
quando o Supremo Tribunal Federal concordou
com o projeto. Ficou definido, então, que a
construtora não estava invadindo área do Parque
Nacional da Tijuea.

Depois disso, a Ia Vara Cível do Rio embar-
gou a construção, concedendo liminar ao curador
de Justiça do Meio Ambiente, João Batista Peter-
sen Mendes. A liminar foi cassada cm dezembro
passado pela 2a Câmara Cível, mas a açáo civil
pública do curador ainda está pendente.

O prefeito Saturnino Braga assinou a libera-
çáo de crédito para a criação da Companhia de
Engenharia de Tráfego da cidade, cujo projeto de
melhorias do trânsito dc Botafogo — a ser inaugu-
rado cm fevereiro — está sendo considerado pelo
secretário municipal de Transportes, Miguel
Bahury, como o embrião do novo órgão. A
companhia será uma sociedade anônima e em um
trabalho de co-gestão com a Polícia Militar e o
Detran absorverá gradativamente os serviços des-
se departamento.

O projeto elaborado pela Diretoria do Siste-
ma Viário da secretaria visa a desafogar o tráfego
no início do bairro, próxima a praia, e é uma
reivindicação antiga dos moradores. Assinado
pelas arquitetas Karla Ferrari e Sheila Kaufa-
mann, as principais mudanças são: acesso direto à
pista do meio da Praia de Botafogo, em direção ao
Centro, pela Rua Professor Alfredo Gomes, ao

lado da Loja Sears; a Rua Marquês de Olinda
passará a ter mão dupla entre as Ruas Muniz
Barreto e Bambina: e a Rua Marechal Nicmeycr
também terá duas mãos entre as Ruas Bambina e
Assunção, ao lado do hospital Samaritano.

Miguel Bahury acredita que isso facilitará o
trânsito para quem deseja seguir para o Centro,
pois ao sair na Praia de Botafogo náo precisara
mais passar no início da Avenida São Clemente e
fazer o retorno embaixo do viaduto. O sinal foi
recuado e seu ciclo mudará, de forma a dar tempo
para a passagem dos veículos. A mão dupla nas
Ruas Marechal Niemeyer e Marquês de Olinda
desafogará a Rua Bambina e facilitará o acesso
para quem deseja ir para Laranjeiras. Do lado
direito dessas duas ruas será proibido estacionar é
haverá um sinal de tempo nos cruzamentos da
Bambina com Marquês de Olinda e Marechal
Niemeyer com Assunção.

Famerj abre luta para
manter área do Forte

Foi dada a partida nn luta da Famerj contra a
venda dos 13 mil metros quadrados — \5rr da
área — do Forte de Copacabana, em fase de
desativação, visando obter recursos para a execu-
çáo de um projeto que engloba as construções de
um Museu Historiei) do Exército, auditório, res-
taurante, concha acústica, heliporto e quadras de
jogos.

Segundo o presidente da entidade, Almir
Paulo de Lima, "o Exército não tem direito de
colocar à venda um bem público, o único espaço
verde em uma área tomada pela selva de concreto
de Copacabana. Somos contra essa venda e exigi-
mos que o prefeito Saturnino Braga crie um
projeto transformando o terreno em área náo
edificante, para impedir o aparecimento no local
de um complexo hoteleiro ou residencial de
luxo."

Almir participou ontem de uma reunião com
os presidentes da Amaleme, Napoleão Cavalcan-
ti, da Associação de Moradores do Arpoador e
Posto 6, Ivan Dhom, e moradores de Copacaba-
na, que se mostraram dispostos a iniciar uma
ampla campanha contra a venda.

No ano passado, o comandante do Forte de
Copacabana, coronel Romeu Antônio Ferreira,

comunicou que, com a extinção do 3U Grupamen-
to de Artilharia da Costa, o Ministério do Exerci-
to havia decidido transformar o forte em um
Museu Histórico do Exército, necessitando, para
isso, de 85% da área total, que vai da Avenida
Atlântica ao Arpoador. Para a concretização
desse projeto, mais a criação de um complexo
turístico e de lazer, foi anunciado que 15% do
terreno da orla marítima vizinha ao Parque Garo-
ta de Ipanema — continuação natural desse
parque e da praia do Diabo — seria vendido.

Para impedir a negociação da área. a Câmara
Municipal aprovou projeto do vereador Túlio
Simões, considerando o local nun aedificandi.
Surpreendentemente, o prefeito Saturnino Braga
vetou esse projeto, apresentando alegações náo
convincentes, e elaborou um decreto suspendeu-
do por 90 dias — termina em 5/4/88 — o licencia-
mento de construções na área. Essa atitude do
prefeito foi considerada lamentável pelo presiden-
te da Famerj.

A reforma no Parque Garota de
Ipanema está na página 4

ESTA NO AR 0 VEHÃO EUTRIZANTE DA CBDÍUIE.
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É pra beber pelos
ouvidos. Um pássaro?
Um ministro dos
tecidos? Um índice
inflacionário? Um
canguru de cartola?
Quem sabe? Só
provando o som. E a
você vai querer

sempre, sempre mais
Afinal, são 102,9

watts de adrenalina
pura. Com muita
música on the rocks.

Você e Adriana na
linha. E teu riso
explícito, voando no
ar de raro efeito da

Cidade.
Venha refrescar as

idéias. Faça e
aconteça tudo o que
lhe der na cabeça.
Porque a Rádio
Cidade enlouqueceu
legal de tanta
adrenalina.
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Faltas jia UFF revelam o descrédito no vestibular
O descrédito dos estudantes com o vestibu-

lar, devido às recentes fraudes em vários exa-
mes no país, traduziu-se ontem, primeiro dia
do concurso para a UFF (Universidade Federal
Fluminense), no mais alto índice de ausência já
verificado em vestibulares do Estado do Rio,
22,79% (5 mil 187 candidatos). A UFF acredita
que, dos 17 mil 577 que fizeram as provas — a
fase eliminatória termina amanhã — só 12 mil
cheguem à segunda etapa.

Autores não convencionais em exames
vestibulares, Pagu (Patrícia Galvão), Paulo
Freire, Cora Coralina e Miguel Paiva tiveram
textos e um cartum seus como base para
questões de português e literatura. Seis agentes
da Polícia Federal acompanharam a distribui-
ção das provas mas não fizeram, como a UFF
vinha anunciando, o rastreamento dos locais de
prova com mais concentração de candidatos,
para localizar possíveis fraudes eletrônicas.

A primeira surpresa para os estudantes nas
provas de ontem da UFF — português, litera-
tura, língua estrangeira, física e química — foi
que, ao contrário das informações divulgadas,
segundo as quais haveria testes de quatro cores
para dificultar a cola, houve uma prova única
para todos os candidatos. Para desestimular o
estudante a ajudar colegas, havia o aviso de
que todos os candidatos de uma sala dispu-
tavam vagas na mesma carreira.

Os candidatos sem carteira de identidade
(cerca de 100) preencheram uma ficha e só
poderiam sair do local de exame depois de sua
confrontação com as fotocópias de seus do-
cumentos, em poder da coordenação do vesti-
bular, providência que não vingou por falta de
funcionários.

O vestibular isolado da UFF tem dois
critérios de aprovação: ou o candidato acerta
pelo menos 25% das questões de cada uma das
disciplinas ou é obrigado a acertar 60% do total
de questões de todas as provas de múltipla
escolha. José Leonardo Machado admite que a
prova de física poderá definir a eliminação do
candidato, pois é nela que os vestibulandos
têm, tradicionalmente, o pior desempenho.

Ele afirmou que as provas de matemática e
biologia, marcadas para amanhã, a partir das
8h, não exigirão do candidato memorização de
fórmulas ou conceitos. As de história e geogra-
fia, também amanhã, terão oito questões de
OSPB. O resultado da primeira fase será
divulgado até 4 de fevereiro.

Errata — A Fesp (Fundação Escola de
Serviço Público) informou que a banca examina-
dora da prova de Geografia do concurso para o
magistério público estadual e municipal mudou a
alternativa certa para a questão n° 31 da parte de
conhecimentos específicos. A resposta certa divul-
gada ontem era C mas a banca decidiu, após a
revisão, que a alternativa correta era A. O resto
do gabarito divulgado ontem pelos jornais foi
mantido após. a revisão.
Santa UrSUla — O curador de Justiça
dos Consumidores, Hélio Gama, considerou insu-
portável o aumento de 266% nas mensalidades da
Universidade Santa Ürsula e entrará em contato
com a reitoria na próxima semana, para encami-
nhar as reivindicações dos alunos. Dos 10 mil
estudantes, cerca de oito mil ainda não pagaram a
taxa dc matrícula, cujo prazo se esgota nesta
sexta-feira. Dentro deste período, eles poderão
recorrer até ao trancamento coletivo. Da reunião
de ontem com o curador Hélio Gama participa-
ram o coordenador do DCE da universidade,
William Alberto Campos, e o vice-presidente da
União Estadual dos Estudantes, Júlio Aurélio.

Rattes pode ter
mandato cassado
por vereadores

A Câmara Municipal de Petrópolis vota hoje
em pedido de cassação do mandato do prefeitoPaulo Rattes, encaminhado pela seccional da
FAB com a assinatura de 50 eleitores. O pedidodoi encaminhado dia 11 e baseia-se, segundo o
presidente da entidade, o advogado Fernado
Ayres da Motta, "na infração político-administrativa cometida pelo prefeito no final do
ano passado, quando viajou para passar as festas•em Paris, com a família toda. e não pediu licença à•Câmara e nem passou o governo ao vice, deixan-
do o município sem governo por 12 dias".

O presidente da OAB petropolitana — quefoi secretário Municipal de Administração da
gestão anterior — não acredita que a Câmara de

iVereadores casse o mandato de Paulo Rattes,"'uma vez que o PMDB detém 70% de bancada".
A OAB também denunciou irregularidades na'Câmara ao Ministério Público: "ela recebeu do

iprefeito uma suplementaçáo de verba de CZS 1
milhão 900 mil para que os vereadores fossem a
um congresso nacional em Natal. Cinco vereado-
res receberam sua parte e comprovadamente não•viajaram e não devolveram a verba. Além disso a
Câmara diz ter recebido CZS 950 mil. Quem ficou

;com a diferença?", pergunta Ayres da Motta.

Saúde afirma que
é irreversível a
saída de diretor

Os motivos da demissão do diretor-geral do
Centro Psiquiátrico Pedro II, Manuel da Paixão
Santos Faustino, foram puramente administrati-
vos, segundo o secretário nacional de Programas
Especiais. Celso Fetter Hilgert. Insensível ao
abaixo-assinado dos funcionários pedindo a volta
do diretor e ao protesto de 18 diretores e chefes de
serviço, que colocaram seus cargos á disposição, o
representante do ministro da Saúde. Borges da
Silveira, afirmou que a demissão de Faustino ú
irreversível.

Depois de se oferecer como intermediário na
negociação da greve dos 300 funcionários do
Ministério da Saúde, que reivindicam isonomia
salarial com o Inamps. Celso Hilgert declarou quea decisão do diretor não tem a menor correlação
com a greve. "Assim como não existiu nenhuma
exigência para que ele punisse os grevistas, como
ele chegou a afirmar", acrescentou.

Hilgert contou que a demissão já estava sendo
planejada há um més. com base nos índices
negativos dos relatórios administrativos."Eslava
claro que o centro funcionava mal. Qualquer um
poderia perceber que estava havendo um desleixo•no atendimento e na conservação do prédio",comentou.

Chiquilo Chaves

5Í53. .. ' «VJHhM ^^^B ^m9 
"lm^m\ mmmWÊWÊÊÈÊÊÊÊÈÉÊii^fôítaSmmSsS^j^mMmu

í£rf- ' aay-x9>P4tt££* __^___B ^^M ^_________P^_______ ai' l „ J .1 itr^i^B í^í^QIL- l

'.-'J.Ítji^B *- •* ^'.9rU i^i^hÉHF^Vkj^i^ili^i^K':1.- v-^__j__________. ^^^^^Li^B ""..' ....•^yíSvi^HEa^kB k^How^lD k^KTlaa^klk^HSST:^^ ^^_____________V'< Tvro^aw&ú-
S&SSa^M MBfthfiraWI KSff&SJgsSBH Bh^Jar^Bi^M ?^™P(B| ^B ^rS

:'llll&fli Ü^Éi^^t^^^^^^^^^P !HE*[*7Íia^_________N;í

¦< "^ * í

:•:¦:¦ ¦:¦.¦¦ ¦ y.&y.-s. :¦'-s&NrkmÈÊ^-'-.•:•:¦:-.::-:•'¦''!'y ¦$'''•:¦',¦:'¦: y'''-:¦;:•":¦.¦jÁ^y'-.—---'.- ¦>;¦>:¦;•>;::odiiibtai-.¦:\v;-'.-;í-"->X\vl.'Yav>:v:rví:"- .y^v.v"'H___________::-fi:jr:&*7/;¦-:;:>;•: ¦%&&-*: ¦ -'-y'-'-''.1-''1'-1 ¦ .¦:¦:¦:¦>''VY-r-í:

.- jp 'w,.,. ¦ 
•* *"^- Ms. ¦ . ..^

/ -¦ / 
' 

**% mWê 
tV-77 

', m£

fWdAV^lí7:v7' f J?%: il #% I -à| y^'w'" ""¦ --*¦•;¦ i;.,:.^t..^-

No cuidado com a identidade, a prevenção contra a fraude

Os gabaritos

Este é o gabarito oficial das provas do vestibu-
lar isolado da Universidade Federal Fluminense
(UFF) realizadas ontem:

Língua Portuguesa e Literatura
Brasileira
1— C;2 — A; 3 — A; 4 — B; 5 — A;
6 — A; 7 — B; 8 — E; 9 — D; IO —
B; 11 — D; 12 — D; 13 — D; 14 —
E; 15 — E; 16 —C; 17 —C; 18 —E;
19—B; 20 —C.

Língua Espanhola
21 — A; 22 — C; 23 — B; 24 — E;
25 — A; 26 — D; 27 — E; 28 — B;
29 — C; 30 — E; 31 — A; 32 — C;
33 — D; 34 — D; 35 — B; 36 — C;
37 — B; 38 — E; 39 — C; 40 — E.

Língua Francesa
21 — B; 22 —D; 23
25 — A; 26 — E; 27
29 — D; 30 — C; 31

E; 24 — C;
B; 28 —A;
E; 32 — B;

33 — C; 34 — A; 35 — C; 36 — D;
37 — B; 38 — E; 39 — D; 40 — A.

Língua Inglesa
21 — B; 22 — A; 23 — C; 24 — D;
25 — E; 26 — E; 27 — B; 28 — A:
29 — A; 30 — A; 31 — A; 32 — B;
33 — E; 34 — D; 35 — B; 36 — C;
37 — A; 38 — C; 39 — E; 40 — A.

Física
41 — E; 42 — D; 43 — D; 44 — C;
45 — A; 46 — B; 47 — E; 48 — C;
49 — A; 50 — A; 51 — C; 52 — D;
53 — B; 54 — D; 55 — B; 56 — E;
57 — A; 58 — E; 59 — B; 60 — O
Química
61 — A; 52 — D; 53 — A; 64 — C;
65 — A; 66 — E; 67 — D; 68 — B;
69 — E; 70 — B; 71 — D; 72 — D;
73 — C; 74 — C; 75 — B; 76 — C; 77
— A; 78 — E; 79 — B; 80 — E.

Indústria de seringas
aumentará sua produção

A Becton & Dicksorfs, uma das três
maiores indústrias que abastecem o país de
seringas, investiu 22 milhões de dólares paraampliação, até junho, de seu parque indus-
trial em 50%. Ate lá, a empresa espera
conseguir, através de autorização da Cacex,
a importação do produto dos Estados Uni-
dos, para suprir as necessidades do mo-
mento.

A crise, na verdade, não é um privilégioda rede pública, tampouco das comunidades
carentes do Rio. Ela atinge outros estados e
diversos países. É, em última análise, uma
conseqüência negativa da campanha de pre-venção contra Aids, que criou um novo
hábito social: o de estocar seringas. No caso
específico do Rio, o problema é tão sério
que redes de grande abastecimento, como a
Casa Granado e as drogarias populares,estão com falta do produto há pelo menos
um mês.

Segundo o presidente do Sindicato do
Comércio Varejista e Atacadista de Produ-
tos Farmacêuticos, Rômulo Franco, o con-
sumo de seringas aumentou em quase 100%:"As 

pessoas deixaram de reutilizar o mate-
rial e passaram a estocá-lo com medo de
ficar sem o produto", explicou, acrescentan-
do que até março o mercado já estará
normalizado "Na verdade, não está faltando
seringa, apenas não está sobrando", co-
mentou.

Quem resolver procurar vai precisar de
uma boa dose de paciência. Somente na
cidade as farmácias e drogarias somam 1.150
estabelecimentos, e, no estado, 3.256. Se-
gundo o gerente da filial da Casa Granado
na Tijuca, José Joaquim Cunha, a procura é
muito grande: "Eu trabalho aqui há 35 anos
e nunca vi uma crise tão séria. Estamos há
mais de um mês sem seringas de qualquertipo", disse.
Na rede de Farmácias e Drogarias Popular e
do Povo. com 45 lojas, o fornecimento se
restringe a dois tipos do produto: de 5mm e
de 3mm. As subeutâneas — que são as mais
procuradas — praticamente desapareceram
das prateleiras. Na farmácia cio Leme, o
gerente de compras. Paulo Assir Gomes,
explicou que não há material para forneci-
mento ao público: "Só temos estoque paraaplicação". Segundo ele. a última remessa
de seringas para aplicação de insulina quereceberam já tem 3 meses e a procura é cada
vez maior. "Até acabar, vendíamos uma

média de 100 unidades por dia", explicou,
acrescentando que a crise no abastecimento
não tem relação com o preço defasado: "Em
dezembro, o produto custava CZ$ 23. Hoje
custa CZS 45 e continua faltando."

A farmácia Piauí, no Leblon, segue a
mesma linha. Só tem estoque para aplica-
ção, o que revolta a argentina Mariana
Lewin de Feibelmann, antiga cliente da
casa. "E um absurdo. Tenho problemas de
enxaqueca e preciso tomar plasil injetável.
No entanto, no Brasil não vendem seringas.
Se quiser, tem que chamar o enfermeiro
também. Há pouco tempo vim da Espanha e
trouxe uma mala cheia para suprir minhas
necessidades", contou.

A crise no fornecimento atinge princi-
palmente a rede municipal de saúde. Segun-
do o diretor Waldir Nogueira, o estoque de
seringas é de 403.600 unidades de lOmm e
20mm e de agulhas. As seringas de 1 mm e
de 3 mm são as que apresentam maior
problema. "Se faltar uma seringa de 5mm,
nós podemos substituir por uma de lOmm.
No caso das seringas subeutâneas, usadas no
teste de tuberculina e para aplicação dc
insulina, é muito difícil fazer uma substitui-
ção, porque há medidas inferiores a 1 mm",
explicou. Waldir Nogueira contou que uma
outra medida adotada no município paraadministrar a carência de material é a per-muta entre os diversos postos de saúde.

— Nós fizemos diversas compras de ma-
terial. Estamos, por exemplo, aguardando a
chegada dc 480 mil agulhas e 150 mil serin-
gas de 10 mm e 20 mm. O problema é que,se pedimos 200 mil unidades, os fornecedo-
res entregam apenas 30 mil, que não dão
para nada — disse. Para agravar a situação,
o diretor lembra que a rede municipal está
em franco desenvolvimento e que só no ano
passado foram abertos mais 18 postos de
saúde, ampliando os serviços em 20rr.

O diretor para Assuntos Legais da multi-
nacional Becton & Dickson's, Ivan Saad.
disse que as empresas do gênero estão
trabalhando no limite máximo de sua produ-
ção e mesmo assim não conseguem suprir as
necessidades do mercado. Segundo ele, a
BD está ampliando seu parque industrial e
até o final desse ano estará produzindo o
dobro: "Até dezembro teremos ampliado
nossa produção em 100%, e no final de 89.
esperamos estar produzindo 200% mais",
explicou.

Excesso de zelo atrasa o exame
No primeiro vestibular isolado da UFF (Uni-versidade Federal Fluminense), após seu desliga-

mento do Cesgranrio, a inexperiência da fiscaliza-
ção e o extremo cuidado com a segurança acaba-
ram retardando em até 30 minutos o início da
primeira prova, ontem, em algumas salas do
ICHF (Instituto de Ciências Humanas e Filoso-
fia). Na sala 212, por exemplo, um aviso no
quadro negro indicava o início da prova para8h30min e término pra 12hl5min.

Por orientação da Copeve (Comissão Pcrma-
nente do Vestibular), o coordenador do local,
Francisco Palharini, por volta das lOh, retificou
todos os avisos, permitindo que os candidatos
contassem com as quatro horas oficiais da prova.Palharini explicou que todo o material chegou ao
ICHF às 6h, mas só começou a ser distribuído a
partir das 7h30min, por medida de segurança.
Alguns envelopes estavam com falta de material,
o que foi providenciado em cima da hora.

O vice-presidente da Copeve, Dálgio Roberto
de Carvalho, que esteve em vários locais de provaacompanhando o reitor Hildiberto Albuquerque
Júnior e o vice-reitor Aloísio Tortelli Costa,
esclareceu que o atraso ocorreu internamente,
com os portões fechados pontualmenteàs 8h.
Nenhum candidato, afirmou, foi beneficiado com
a entrada após esta hora.

Segundo Dálgio, o esquema de segurança
provocou certa lentidão na entrada dos cândida-
tos. A fiscalização verificava se cada um portava a
identidade junto com o cartão. O candidato quenão apresentasse o mesmo documento precisava
preencher uma identificação especial para checa-
gem na coordenação geral.

No Instituto Abel, com uma das maiores
concentrações — quase dois mil inscritos em
odontologia —, havia grande aglomeração ainda
às 7h45min, pois os candidatos tinham que ultra-
passar dois portões até serem identificados pelos
fiscais. Para este local ainda se dirigiu um grande
número dc candidatos a odontologia, que fariam
provas a quase dois quilômetros dali.

Rosa Salete e Rute, como os outros engana-
dos, chegaram a entrar no Abel, mas saíram
poucos minutos após as 8h reclamando que os
jornais haviam publicado a relação errada. Mes-
mo alertadas de que não haviam lido com atenção
nem o jornal nem o cartão de inscrição, elas
saíram esbravejando contra a organização do
concurso.
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Provas começaram tarde

Foi grande o número de atrasados que perde-ram a prova, principalmente devido à condução.
Adalto de Almeida Oliveira, 27, e Eduardo Costa
Freitas, 18, vieram de Nova Iguaçu junto com
outros dez vestibulandos em um ônibus da Em-
presa Rio Minho, que só saiu daquele município
às 6h40min, apesar de o horário estar previsto
para 6hl0min. Eles saltaram na rodoviária de
Niterói por volta das 7h30min e, por causa do
trânsito, só conseguiram chegar ao local de provas
dois minutos após o fechamento do portão.

Com as confusões todas dos últimos vestibula-
res, Romildo Vieira Bonfim, 27, professor de
educação física que quer ser médico, não confiou
no cartão de inscrição e foi parar em outro local
de prova. Quando chegou no Instituto de Mate-
mática já não havia mais tempo. Henrique Cunha,
26, que mora em Maricá, reclamou da empresa de
ônibus Nossa Senhora do Amparo, que o fez
perder o segundo vestibular para medicina.

Português, prova mais elogiada
A prova de português de ontem foi a que

recebeu mais elogios dos candidatos da UFF,
sendo classificada pela maioria de atual e de fácil
compreensão. Química parece que continua a ser
a pior matéria do vestibular, exceto para os que
optam por carreiras ligadas a essa disciplina, como
química industrial e engenharia química. Para
alguns, a prova de ontem exigiu mais conhecimen-
tos do que as do unificado do Cesgranrio, estas,
segundo eles, com maior objetividade.

Letícia Xavier, 18, estudante de farmácia e
que ano passado fez vestibular unificado e agora
tenta uma vaga para química industrial, garante
que as provas do Cesgranrio podem ser respondi-
das por eliminação de quesitos. Ela considerou a
de ontem bastante elaborada "para se botar a
cabeça para funcionar". Eduardo Amir de Azeve-
do, 22, achou a prova fácil e diz que toda a sua
preocupação é com a segunda fase. E até arrisca
dois temas para a redação: cem anos da Abolição
e dez anos da morte de Clarice Lispector.

Abrangente, criativa, original: assim foi a
prova de português do vestibular da UFF, no
entender dos professores Ozanir Roberti, Marce-
Io de Jesus e Nina Henriques, dos colégios da

Rede MV-1. "Uma bela prova", comentaram
eles, que vai de Pagu a Carlos Drummond de
Andrade, de Adélia Prado a Cora Coralina,
passando por Alcântara Machado, Bilac, Quinta-
na, Paulo Freire, Chico, Caetano e um cartum de
Miguel Paiva.

A prova de física mereceu críticas dos profes-sores José Carlos Portugal e Jayran Uchoa Sarai-
va, que acharam os enunciados das questões
pouco criativos, sem referências a situações coti-
dianas e por não cobrarem do candidato senso de
observação e experimentação. Eles acreditam quea média desta prova será uma das mais baixas do
concurso.

A prova de química apresentou algumas quês-toes fáceis, ficando abaixo das expectativas dos
professores e em nada inovou em relação à prova
do vestibular unificado, deixando a desejar em
termos de distribuição do programa e criativida-
des das questões", comentaram os professores
Wanda Casas, Antônio Palma Ribeiro e Sebastião
Batista Júnior, também dos colégios da rede
MV-1. "Uma prova sem muita originalidade,
embora clara e objetiva" foi a de inglês, segundo a
professora Theresinha Bonfim.

Greve de 68 dias na Uerj
termina com acordo no TRT

Os professores e funcionários da Uerj, depois
de 68 dias de greve, retornaram ontem ao traba-
lho. Eles decidiram em assembléia acatar o açor-
do feito entre seus sindicatos, a reitoria e o
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) na mesa de
conciliação. Proposto pelo reitor Ivo Barbieri, o
acordo obriga a universidade a pagar os 41.99%
reivindicados a partir de Io de abril e não aplicar
nenhuma sanção aos grevistas. O pagamentoretroativo a janeiro de 1987, segundo o reitor,
ainda está por ser decidido pela Justiça. As aulas
recomeçaram ontem à noite e os alunos queremum prazo maior para rever a matéria antes dos
exames finais.

A presidente da Associação dos Servidores,
Maria Celina Muniz Barreto, avisa que a mobili-
zação vai continuar com vista à formação de
comissões, conforme compromisso do reitor ciei-
to, para estudar os planos de cargos e salários e

discutir o acordo salarial coletivo a partir de abril."Aproveitaremos a mobilização para continuar a
luta pela democratização da universidade. Saímos
desta greve com a certeza de que a democratiza-
çáo não passa só pela eleição mas também pela
participação da comunidade."

Os alunos — os mais prejudicados com a
greve, principalmente os formandos, que ainda
não fizeram as provas finais — se reuniram ontem
e decidiram realizar uma assembléia na sexta-feira
às 18h. Formaram também uma comissão paranegociar com a sub-reitoria de graduação a reali-
zação das provas depois de uma semana de aula,
pelos menos. O sub-reitor dc graduação, Isac
João de Vasconcellos, que se reunirá hoje com os
diretores de faculdades para discutir o fim do ano
letivo de 87, acha que as provas devem começar
na próxima segunda-feira.
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Jardim da Saudade
O Jardim da Saudade não é um simples cemitério

mas um verdadeiro Jardim de Saudades.
Não ignore o inevitável

mas evite as suas
desagradáveis conseqüências

ADQUIRA UM JAZIGO PERPÉTUO
PLANOS DE FINANCIAMENTO

EM ATÉ
12 MESES

Basta um simples telefonema
e providenciaremos todos os
serviços necessários como:

CERTIDÃO DE ÓBITO • REGISTRO EM CARTÓRIO •
ENCOMENDA DE CAIXÃO OU URNA-LNCOMENDA
DE ARMAÇÃO DE ESSA-COROAS-FLORES -OHCIO

RELIGIOSO - TRANSPORTE FUNERÁRIO
ÚLTIMAS UNÍDADES

Informações e vendas:
Escritório: Av. Rio Branco, 177 — 6° andar

Tels.: 210-2 i 20 e 220-1406
Cemitério Parque: Av. Carlos Ponle, n° 500

(Suiacap) Jacarepaguá
Tels.: 332-2544 e 332-0377 ^
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do cinco dias de palestras e debates,
contando com a participação de algumas
personalidades do mundo ocultista.
Maiores informações pelo telefone 245-
5879.

Congressos
Latifúndio no Brasil — No dia 3 de

fevereiro, às I8h, na OAB (Rua Mare-
chal Câmara, 210, 6o andar, na sala do
plenário), será realizado um debate sobre
os crimes do latifúndio no Brasil; justiça e
impunidade, e a atuação do advogado no
meio rural. O debate terá a participação
de Cláudio Thomás Bornstein e do coor-
denador do Instituto de Apoio Jurídico
Popular, Miguel Pressburger.

Concursos
Piano— Prosseguem, até o dia 20 de

abril, as inscrições para o 3o Concurso
Internacional de Piano Vilkt-Lobos. As
provas eliminatórias serão realizadas em
maio, através de fitas e as semifinais e
finais em agosto, na sala Cecília Meireles.
Maiores informações no Museu Villa-
Lobos, à Rua Sorocaba, 200, Botafogo,
telefones 266-3845 e 266-3894.

RUA

Arnaldo

Quintela

Em 
1S74. com o desmembramen-

to da chácara Isabelópolis: que
pertencia a Fernandes Guimarães,
foi aberta a Rua Dona Polixena, que
a partir do dia 10 de abril de 1923
recebeu, oficialmente, o nome de
Arnaldo Quintela. A nova denomi-
nação veio homenagear Arnaldo
Tertuliano de Oliveira Quintela.
nascido em Recife no dia 27 de abril
de ISSO.

Em 1902. Arnaldo Quintela for-
mou-se pela Faculdade Nacional d>-
Medicina. Foi inspetor sanitário do
Departamento Nacional de Saúde
Pública. Mais tarde ocupou a função
de subchefe do Hospital Nossa Sc-
nbora da Gamboa, onde era ainda
chefe dos serviços de Ginecologia e
Cirurgia. Foi também medico da
Maternidade de Laranjeiras e da
Policlínica de Botafogo.

Quintela foi livre-docente de Clí-
nica da Obstetrícia da Faculdade -de
Medicina e membro da Academia
Nacional de Medicina, onde foi ora-
dor. Autor de vários trabalhos medi-
cos, morreu assassinado, a tiros, por
uma cliente louca, em seu consulto-
rio, no dia nove de março de 1922.
Rua Arnaldo Quintela — Botafogo.
Começa na Rua da Passagem e ter-
mina na Rua Assis Bueno.

Obras começam no Parque de Ipanema
JL Jorge Mondes

| | Com mais de dez anos de inaugura-'—1 do. o parque Garota de Ipanema
finalmente passará pela primeira reforma
geral, que custará à Prefeitura CZ$ 5
milhões. As obras foram iniciadas na
semana passada com a presença do dire-
tor do Departamento Geral de Parques e
Jardins. Sérgio Tabet, que citou como
prioridades a substituição de 140 metros
do gradil danificado e a mudança da
entrada de água da Rua Francisco Bhe•
ring para a Rua^rancissfbQfáiriairõrpãfã'
abastecer as cisternas que reativarão os
sanitários do parque. As obras estarão
concluídas dentro de cinco meses. Para
isto 12 homens trabalham, sem prejudi-
car o funcionamento do parque. Com os
gradis danificados pela ação corrosiva da
maresia, o parque passou a ter diversas
entradas, dificultando a ação dos seis
vigias que fazem a segurança; tornou-se
então refúgio de mendigos, assaltantes e
homossexuais. — Este era um dos pou-cos parques bons do Rio. Agora está
péssimo. As crianças não podem brincar
livremente — queixou-se a babá Fátima
Farias. Segundo o engenheiro-chefe da 2a
divisão de obras do DGPJ, Gérson Lins
Albuquerque Filho, há muito tempo a
Associação de Moradores de Ipanema
reclama do abandono do parque, "mas só
agora a Prefeitura liberou a verba para a
reforma".
Além dos vigias, a segurança do parque é
feita por um sargento e três soldados da
PM, pertencentes ao Posto de Policia-
mento Comunitário (PPC), inaugurado
dia 19 e que funciona as 24 horas do dia.
O coronel Calheiros, do 19° Batalhão,
revelou que, mesmo com a presença do
PPC, o policiamento será intensificado,
pois "até estupros ocorreram no par-
que". Sérgio Tabet informou que o pré-
dio da administração, dentro do parque,
será dotado de despensas a fim de que a
comunidade possa guardar o material de
suas festinhas ao ar livre. "Existe algo
semelhante na Barra, com lotação fre-
quente. No Garota de Ipanema acredito
que haverá maior sucesso, pois Ipanema
é mais populosa", disse Tabet.

Vera Araújo
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Cidade

Medicina em Transe

erro de diagnóstico no Hos-
I 1 pitai Souza Aguiar, em que

problemas cardiovasculares,
encefalite e edema pulmonar foram
interpretados como sendo uma epide-
mia de meningite, levanta sérias dúvi-
das sobre o preparo das equipes medi-
cas para lidar com situações de emer-
gência.

Mas depois do susto, que espalhou
pânico não só entre os doentes mas
também entre os próprios funcionários
e, por extensão, a toda a população da
cidade, o que se observa é a lentidão
com que esta falha médica é apurada.

A população já conhece de sobra
esta situação. Erros médicos, omissão
de socorro e outras características do
nosso sistema médico são cometidos à
vista de todos, mas na hora de apurar
as responsabilidades dá-se uma rever-
são de expectativa que faz com que
qualquer investigação caminhe em rit-
mo interminável e acabe em nada.

Na hora do pânico, no Souza
Aguiar, todo mundo ficou de máscaras
e luvas; muitos falavam em fugir,
abandonar o trabalho. Na hora da
apuração, ninguém sabe nada. Aconte-
ce que sobre a equipe médica de plan-
táo naquele momento pesa a suspeição
de que poderia ter ocorrido uma falha
médica em relação aos sete pacientes
mortos de outras doenças, mas não de
meningite.

Se os pacientes, idosos, numa faixa
etária em que dificilmente ocorre a
meningite, fossem medicados a tempo
de suas doenças — e não tratados
como casos de uma epidemia imaginá-
ria — talvez alguns deles tivessem

sobrevivido. É pelo menos o que afir-
ma o filho de uma senhora cuja ne-
cropsia indicou ter ela morrido de
enfarte. "Será que se tivessem feito um
exame, se constatassem a verdadeira
doença, ela estaria viva?", pergunta-se
o filho, disposto a entrar na Justiça.

O Conselho Regional de Medicina
mandou abrir sindicância para apurar
se houve negligência médica. Acontece
que o CRE, em toda sua história,
jamais condenou publicamente ne-
nhum médico, seja por negligência,
omissão, incompetência ou qualquer
das acusações que lhe foram dirigidas.
Isto faz supor que qualquer acusação
contra um médico esbarra logo no
fantástico esprit de corps que torna a
classe médica imune a qualquer de-
vassa.

No caso de um hospital público, a
acusação de negligência é extrema-
mente grave. Para a população, o
perigo não é apenas ser atingida por
alguma doença, mas também o risco de
entrar num destes hospitais públicos,
onde acontece de tudo — desde a
negligência ao abandono total. São
divulgadíssimos casos de pacientes que
desapareceram em hospitais, de outros
que apesar de extremamente doentes
não conseguiram internação, de salas
de operação invadidas por ratos de
famílias que reclamam da rispidez com
que foram tratadas por médicos insen-
síveis, e assim por diante.

Tantas são as reclamações e os
casos — comprovados — de incompe-
tência que é o caso de concluir que os
hospitais públicos estão mais doentes
do que os seus pacientes.

Dia e Noite
Farmácias — Zona Sul — Farmácia

Flamengo (Praia do Flamengo, 224); Le-
me— Farmácia do Leme (Rua Ministro
Viveiros de Castro, 32); Leblon — Far-
mácia Piauí (Av. Ataulfo de Paiva,
1283); Barra da Tijuca — Drogaria Atlas
(Estr. da Barra da Tijuca, 18); Copacaba-
na — Drogaria Cruzeiro (Av. Copacaba-
na, 1212);
Zona Norte — Cascadura — Farmácia
Cardoso (Rua Sidônio Paes, 19); Realen-
go — Farmácia Capitólio (Rua Marechal
Soares Andréa, 282); Bonsucesso— Far-
mácia Vitória (Praça das Nações, 160);
Méier— Farmácia Mackenzie (Rua Dias
da Cruz, 616); Campo Grande — Droga-
ria Chega Mais (Rua Aurélio de Figueire-
do, 15); Drogaria Chega Mais (Rua Bar-
celos Domingos, 14); Farmácia Comari
(Rua Augusto Vasconcelos, 76); Jacaré-
paguá — Farmácia Carollo (Estr. de
Jacarepaguá, 7912); Tijuca — Casa Gra-
nado Laboratórios Farmácias e Drogarias
(Rua Conde de Bonfim, 300); Ilha do
Governador — Drogaria Coutinho da
Ilha (Est. Cacuia, 98); Farmácia Supersõ-
nica (Aeroporto Internacional); Pavuna

Farmácia N. S. de Guadalupe (Av.
Brasil. 23.390); Drogaria Central de An-
chieta (Av. Nazaré, 2.635); Farmácia
Jarsan (Rua Leocádio Figueiredo, 331);
Zona Centro —Central do Brasil— Far-
mácia Pedro II (Edifício da Central do
Brasil).

Emergências — Prontos-Socorros
Cardíacos — Lagoa — Prontocor — 286-
4142 (Professor Saldanha, 26); Laranjei-
ras — Uticor — 265-6612 (Rua Soares
Cabral, 36); Ilha do Governador—Cen-
tro-Cor—393-9676 (Rua Cambaúba, 167

Jardim Guanabara).
Prontos-Socorros Dentários — Botafogo

Clínica de Urgência — 226-0083 (Rua
Marquês de Abrantes, 27); Méier —
Clínica Odontológica Censo — 594-4899
(Rua José Bonifácio, 281);
Prontos-Socorros Infantis — Tijuca —
Prontobaby — 264-5350 (Rua Adolfo
Motta, 81); Clínica Infantil Mário Novais

284-2312 (Rua Bom Pastor, 295); Ilha
do Governador — Prosilha — 393-0766
(Rua Cambaúba, 151);
Ortopedia — Leblon — Cotrauma —
294-8080 (Av. Ataulfo de Paiva, 355);
Cortrel — 274-9595 (Av. Ataulfo de
Paiva, 658);
Otorríno — Copacabana — Cota — 236-
0333 (Rua Tonelero, 152);
Policlínicas Urgências — Gávea — Clíni-
ca São Vicente — UTI Móvel — 274-4422
(Rua João Borges, 204).
Tomografia — Niterói — Centro de To-
mografia Computadorizada de Niterói
(CTCON) — 714-2540, 711-9555 e 266-
4545 BIP 4JM2;
Radiologia — Copacabana — Clínica
Radiológica 24 horas Ltda. — 237-7226
(Av. Nossa Senhora de Copacabana,
492/202).
Reumatologia — Botafogo — Centro de
Reumatologia Botafogo — 266-599S,
226-7651 e 246-5443 (Rua Voluntários da
Pátria. 445. grupos 1306/7).
? Flores — Mercado das Flores de

Serviço

Botafogo — Rua General Polidoro, 238
—Tel.: 226-5844; Carlinhos das Flores —
Av. Geremário Dantas, 71 — Jacarepa-
guá—Tel.: 392-0037; Roberto das Flores

Av. Automóvel Clube, 1661 — Inhaú-
ma — Tel.: 593-8749.

Borracheiro — Avenida Princesa
Isabel, 272 — Copacabana — Tel.: 541-
7996; Rua Mem de Sá, 45, Lapa (junto
aos Arcos) com serviços de mecânico,
eletricista e reboque. Telefone 224-2446.

Reboques — Auto-Socorro Botelho
Rua Sá Freire, 127 — São Cristóvão —

Tel.: 580-9079; Auto-Socorro Gafanhoto
Rua Aristides Lobo, 156 — Rio Com-

prido — Tel.: 273-5495; Avenida das
Américas, 1577 — Barra da Tijuca —
Tel.: 399-2192.

Chaveiros — Trancauto — Estrada
Vicente de Carvalho, 270 — Vaz Lobo —
Tel.: 391-0770 e Av. 28 de Setembro, 295

Tel.: 288-2099 e 268-5827, em Vila
Isabel; Chaveiro Império — Rua Corrêa
Dutra, 76 — Catete — Tel.: 245-5860,
265-8444 e 285-7443.

Supermercados — Casas da Banha
Rua Siqueira Campos, 69 — Copaca-

bana.
Banco do Brasil (Agência) — Aero-

porto Internacional do Rio de Janeiro —
Ilha do Governador.

Baby-sitter — Castelinho de Ipane-
ma Creche Maternal Ltda (Rua Barão da
Torre, 468 — Ipanema — tel.: 287-5397).
A solicitação de baby-sitter deve ser feita

das 7h às 19h, de segunda à sexta-feira e
os pedidos para fins de semana com
antecedência.

Impostos
ISS — A Secretaria Municipal de

Fazenda avisa que o contribuinte do
Imposto Sobre Serviço com final de ins-
criçáo municipal número um tem até o
dia 11 de fevereiro para o pagamento do
tributo, referente à apuração do mês de
janeiro.

Cotações — UNIF: CZ$991,65 para
IPTU e CZ$1394,45 para ISS e alvará;
taxa de expediente, CZ$134,44. UFERJ:
CZ$1394,45.

Correios
Os Correios mantêm um serviço de Do-
cumentos Achados e Perdidos, em sua
agência Central, na Rua Primeiro de
Março, 64, lu andar, para onde são
encaminhados os documentos entregues
nas demais agências do Rio ou colocados
nas caixas de coletas da empresa em toda
a cidade. Os documentos ficam à disposi-
ção de seus donos durante 60 dias, e
podem ser procurados na agência central,
no horário das 8h às 17h. Pelo telefone
159, a ECT informa sobre a listagem
geral dos documentos extraviados e reco-
Ihidos nos últimos dois meses, além de
outras informações sobre os serviços da
empresa.

Férias
Férias lembram turismo e é exatamente
por isso que Daniel Lobo Filho e Tony B.
de Castro resolveram lançar, nesta épo-
ca, uma série de 12 cartões postais intitu-
lada O Brasil Que o Turista Não Vê. O
objetivo é despertar uma consciência que
anda esquecida pela discriminação visual
das raízes brasileiras. Trata-se do projeto
Visualize, que procura, através de uma
linguagem visual, uma ordem sensível,
contida e estruturada da arte brasileira.
Segundo Daniel, o lançamento desses
cartões, que são todos preto e branco, foi
motivado por duas razões: A primeira
delas é o fato de o artista tentar sobrepor

as barreiras estaduais e bairristas queexistem no Brasil: "O carioca fala mal do
paulista e vice-versa. O intercâmbio entre
o artista brasileiro está muito escasso,"
afirmou. A segunda razão e realmente
entrar no mercado de cartões postais que,segundo Daniel, já está muito batido:"Você só vê cartão postal de mulheres na
praia, Corcovado e Pão de Açúcar",
explicou.
O lançamento será hoje. às 20h30min, na
livraria Dazibao, à Rua Visconde de
Pirajá, 571, Ipanema. Maiores informa-
çóes podem ser obtidas na Visualize Co-
municaçáo Visual, pelo telefone 242-
3377.

Tráfego para São Conrado

Obras
O DER informa que o túnel Dois Irmãos
será interditado, no sentido Gávea-
Rocinha, das 24h de hoje às 5h de
amanhã, para conserva e manutenção dos
sistemas. O tráfego deverá ser feito pela
Avenida Niemeyer.
? Luz — A Light irá interromper o
fornecimento de energia elétrica nos se-
guintes bairros, ruas e horários para ser-
viços de manutenção da rede:
Jardim Botânico (entre 8h e 16h) - Ruas
Pacheco Leão (entre os n°s 915 e 1943,
lado ímpar e os n°s 984 e 2040, lado par);
Barão de Oliveira Castro; Marquês de
Sabará; Modesto Brocos; Othon Bezerra
de Melo; Horto Florestal; Vicente Ma-
teus; Néíson Tinoco; Liberato Barroso;
Evangelista da Rosa e Pedro Martions;
Estradas da Castorina (entre os n°s 65 e
131, lado ímpar e entre os n°s 10 e 120,
lado par) e do Grotão.
Ilha do Governador (entre 8h e 16h) -
Ruas A; B; C; D; E; F; 87; 88; 89; 90:92;
94; 95; 96.

Cursos
Auditoria — Começa dia 1" de feve-

reiro, no Cepad, o Curso intensivo de
preparação ao concurso de auditor fiscal,
do Tesouro Nacional do Ministério da
Fazenda (262-4658).

Cinema e Televisão — Criação e
produção de minisséries e longas; dire-
ção; iluminação; figurino; roteiro: e pro-
cessos de gravação e pós-produção, no
curso prático Produção de cinema e tele-
visão, com José Antonio Tauil. a partir
do dia 1°, na Escola de Arte Girassol
(239-9811).

Educação ambiental — Oficina
que acontecerá de Io a 5. para adultos e
adolescentes a partir de 16 anos. sob
coordenação do grupo Catuicó (234-
7343: Didu ou 278-180(1: Felipe, à noite)

Tributação —Terá início dia 1". no
Cefibra. um Curso de ICM. com o conta-
dor Vanderlei Guedes da Rocha (270-
7495 e 290-2548)
O Baby-sitter — Abordar a relação da

baby-sitter com a criança e a família, e
dar noções práticas de atividades recrea-
tivas, são alguns tópicos do curso de
especialização que inicia dia 1°, na Ativi-
dade Coordenada (255-6751 e 255-8141)

Japonês — Curso básico em três
anos (escrita, gramática, vocabulário e
conversação), no Instituto Cultural Bra-
sil-Japão, que também oferece curso em
dois anos, sem o ensinamento da escrita
japonesa (220-7877, das 13h às 19h)

Artes plásticas — Pintura, modela-
gem, colagem e montagem com materiais
diversos, no curso para crianças, no O
Atelier. Há também turmas para adultos
(255-5699, das 14h30min às 18h)

Teatro — O ator e diretor teatral
Silvio Curty está coordenando o curso
Formação de atores, com direção, análise
de texto, técnica de teatro de bonecos,
dança, etc, que dará no Olímpico Clube
(257-0941)

Psicanálise — A Livre Associação
Psicanalítica, cuja proposta é formar psi-
canalistas coletivamente, dentro de uma
idéia de formação recíproca, está com
inscrições abertas para grupos operati-
vos, relativos ao seu curso de Formação
psicanalítica (266-1890)

Tai-chi-chuan — Movimento e me-
ditação. no curso com Angela Andrade
no Rota T (225-2418).

Seminários
Corpo-Análise — Nos meses de ja-

neiro e fevereiro, o Centro de Corpo-
Análise Gerry Maretzki fará três encon-
tros de dia inteiro, dirigido aos interessa-
dos em vivenciar a experiência da Corpo-
Análise. As datas previstas para o Dia da
Corpo-Análise são 29/01, 5/02 e 12/02.
Maiores informações na secretaria do
Centro de Corpo-Análise, na Rua Re-
dentor, 48, Ipanema. (227-8690).

Brilho e Magia — O brilho e a
magia dividirão um mesmo espaço no
Centro de Convenções do Hotel Nacio-
nal. de hoje ao dia 31 de janeiro, com a
Bijoux Rio 88, Ia Feira de Bijouterias
Brasileiras, e o salão Namur e as Artes
Mágicas. O salão Namur estará realizan-
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Estatística revela aumento da criminalidade no Rio
Bartolomeu Brito

Na primeira estatística do Governo
Moreira Franco — nove meses depois da
promessa, em campanha eleitoral, de
acabar com a criminalidade no Estado em
seis meses —. a Secretaria de Polícia Civil
revela que, em relação a 1986, aumenta-
ram no ano passado os homicídios, estu-
prós, roubos a bancos e residências com

.morte c furtos de carros. Ao todo, foram
; 181 mil 276 ocorrências. Só caiu o nume-
;ro 

"de roubo de automóveis (ação vio-
lenta),

O medo e a insegurança pública sáo
; hojè uma constante na vida da popula-
;ÇãOj}e os dados divulgados comprovam
quc.o Estado do Rio é um dos mais

;viotentos do mundo, "vivendo sua popu-
;lação uma neurose dc temor dos assaltos
c dos atentados sexuais", segundo um
;delegado.

Conforme os números da Secretaria
;dc Polícia Civil, fornecidos pela assesso-
ria de estatística, a maior incidência de

[casos refere-se a pequenos furtos (cartei-¦ras roubadas, sem auxílio de armas de
Togo), que chegou a um total de 57 mil
[501. Depois, vêm a agressão a pau,
;pedra, barra de ferro, faca ou tiro, com
;36 mil 523 casos. No ano que passou, 27
;mil 725 pessoas foram atropeladas.

Com relação ao furto dc veículos
!(sem emprego de violência), houve 21 mil
•696. Uma modalidade de delito que já
¦estava fora de moda e ressurgiu c o

estelionato: foram registrados 12 mil 457
casos de cheques sem fundos, golpe do
p;wo e outros. O roubo de carro com o
emprego dc arma dc fogo teve um índice
alarmante, muito embora tenha sido re-
gistrado um índice menor do que em 86.
Foram roubados 9 mil 95 carros.

Em 1987, ocorreram 5 mil 483 assas-
sinatos. o que dá uma média de 456
crimes por mês. ou quase 16 por dia. No
ano que passou, foram assaltadas 2 mil
374 casas e apartamentos, e 1 mil 393
mulheres se queixaram dc estupros. Os
assaltos a bancos chegaram a 248. e 134
pessoas acabaram assassinadas durante
assaltos.

Houve 487 homicídios a mais no ano
que passou em relação a 86. Foram
registrados, também 1 mil 134 atropela-
mentos com morte a mais do que no ano
anterior. Os assaltos a residências regis-
tram um aumento de 324 casos. Na área
bancária, assaltou-se mais 132 bancos do
que em 1986. Os furtos de carros aumen-
taram em 1 mil 771, mas os roubos a mão
armada a carros desceram cm 3 mil e 4.
Em 1987, foram estupradas 1 mil 393
mulheres — 15 a mais do que em 86.

O ano de 1987 se encerrou com três
crimes importantes, que a polícia náo
conseguiu desvendar: as mortes do cantor
Cláudio Barreto, do conjunto Espírito da
Coisa, ocorrido em Resende, da líder
comunitária Maria Helena Pereira da
Silva, na Rocinha, e do presidente da
Mangueira. Carlos Dória.

PM faz festa para Elysio
¦ .Em meio à crise na Polícia Militar,'quando 

oficiais e soldados se empenham'em conseguir soldos iguais aos militares
! federais, 98 coronéis e tenentes-coronéis
!com cargos de comando, chefia e direçáo
!na corporação vão homenagear hoje o
!coronel Manuel Elysio dos Santos Filho.
!comandante da PM. com um grande
.churrasco na Fazenda Marambaia, em
;Campo Grande, pela passagem de seu•aniversário, que foi ontem (também on-
tem fez aniversário o Secretário de Poli-

_çia Civil Hélio Saboya, mas nenhuma
festa foi programada).

Para realizar a festa, os coronéis e
tenentes-coronéis contribuíram com CzS
1 mil cada um para a compra de carne,
lingüiça, bebida e uma churrasqueira.
Todas as unidades da Polícia Militar vão

ceder soldados para servir de cozinheiros,
garçons, copeiros, motoristas, ordenan-
ças e faxineiros. A festa começa às 14h e
não tem horário para terminar.

Durante o churrasco, músicos da
Banda da PM tocam peças clássicas cm
um órgão. A festa foi marcada para hoje
â tarde, porque, como é tradição na
Polícia Militar há muitos anos, nas quar-
tas-feiras o expediente começa às 8h e
termina ao meio-dia. Ontem, no Quartel-
General da PM, na Rua Evaristo da
Veiga, havia descontentamento entre a
tropa, pela festa que será oferecida hoje
ao coronel Manuel Elysio dos Santos
Filho. Alguns soldados, ao saberem do
churrasco, disseram que, 

"enquanto eles
estão morrendo de fome, os coronéis
continuam comendo bem".

Carlos Hungria

Apesar da vigilância, as interferências continuam

Volta de rádios fracassa
„ . A tentativa feita, ontem, pela Polícia
jvlilitar, de voltar a realizar o patrulha-
jhentó de ruas com o atendimento de
;õçóríêíicias através de rádio, acabou num
grande fracasso. Tão logo os carros do 3°
¦BPM no Méier voltaram a operar em sua
faixa — a Maré 3 —, voltou a haver
interferência, com mensagens ofensivas
íoaltQ.comando da corporação, e até
Smeaças de bomba em quartéis, como já
havia acontecido segunda-feira, no 13°
BPM. O relações públicas da Polícia
Militar, major Lenine, disse que acredita,
realmente, que uma "radiopirata" esteja

íinterferindo nas faixas de rádio da PM,
instalando o caos no policiamento da
.cidade.
'¦¦>' O comandante do 3" BPM. coronel
Joáo Leite Barreto, explicou que seu
batalhão estava conseguindo operar sem
interferências os rádios de seus carros,
através de um esquema alternativo de
envio e retorno de mensagens, uma única
e nova faixa. Mas. uma ordem do
Cecopom (Centro de Operações da Poli-
cia Militar), que está investigando a exis-
téncia de uma "radiopirata", determinou
que. a partir das 10 horas, o 3o BPM
voltasse a operar em sua faixa normal. A
experiência foi um fracasso, com a volta
imediata das interferências e mensagens
agressivas ao alto comando da PM.

Saboya indica
Jalsedyr Pinto
para gabinete

A Secretaria de Polícia Civil já tem
novo chefe de gabinete: para ocupar o
cargo deixado por Ana Teresa Lins e
Silva, que pediu demissão em caráter"irrevogável, foi designado o advogado,
professor e administrador Jalsedyr Pinto
Telles. 54 anos. amigo pessoal de Hélio
Saboya e ex-superintendente da OAB/RJ.

A data da sua posse ainda náo está•;marcada, mas o novo chefe de gabinete
do secretário de Polícia Civil já esteve

"ontem na secretaria, conversou com Ana
;:-Teresa Lins e Silva e depois se reuniu'com Hélio Saboya. Com relação à saída'.da chefe de gabinete. Hélio Saboya disse
: que ela saiu para ser assessora jurídica da"federação 

das Indústrias "e 
ganhar mais

;_o que ganha no Estado". O novo chefe
<Je gabinete tem curso da Escola Superior

;de Guerra e foi assessor-chefe de planeja-
! nTCntô da Secretaria de Trabalho.

Com o fracasso da tentativa, o 3o
BPM voltou, então, a operar somente
com a metade de seus carros nas ruas. A
outra metade permaneceu no batalhão,
só saindo após o recebimento de pedido
de atendimento por telefone. Segundo o
comandante do 3" BPM, é muito difícil
que algum subordinado estivesse interfe-
rindo nas faixas de rádio, já que está
havendo uma vigilância muito grande em
todos os carros nas ruas por oficiais do
batalhão do Méier.

Além do 3" BPM, também voltaram
a operar o rádio, com problemas, os
batalhões da Praça Tiradentes, Ilha do
Governador e Niterói. Nos oito quartéis
restantes do Grande Rio, o telefone con-
tinuava a ser, ontem, o meio de comuni-
cação entre os comandos e as rádio-
patrulhas, que tiveram reduzido em 6% o
número de atendimentos à população. A
estatística foi divulgada pela própria PM
ao atribuir a queda na média de ocorrên-
cia registradas — 800 por dia. na capital
— à morosidade da telefonia e à suspen-
sáo temporária da movimentação cons-
tante de veículos {5iici da frota fica no
quartel). A PM pensa, ainda, em trocar
todo o seu sistema de comunicação, com-
prando equipamentos mais modernos.
Duas firmas já foram consultadas e a
polícia deve gastar com isso cerca de 150
mil dólares, (mais de CZS 12 milhões).
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Invasões agitam Jacarepaguá
Rio das Pedras
é apenas uma
das seis últimas

A 
invasão do terreno de cinco mil
metros quadrados — em Rio das

Pedras, Jacarepaguá — por 3 mil 800
pessoas, no último sábado, náo é a
única na região. Na mesma época mais
cinco terrenos foram ocupados de for-
ma ilegal por quase 900 famílias. Para o
comando do 18° BPM. mais do que
coincidência, trata-se na verdade de
ação orquestrada, que a Pastoral da
Terra justifica como ação legítima, de
cunho social, originado no descaso das
autoridades em relação à política habi-
tacional.

Em um dos locais invadidos, a Co-
lônia Psiquiátrica Juliano Moreira, cer-
ca de 200 pessoas ocuparam quatro mil
dos seus sete milhões de metros quadra-
dos. O administrador Cláudio D'Ávila
reconhece o mau aproveitamento da
terra e o problema de quem náo tem
onde morar, mas foi obrigado a comu-
nicar o fato ao Ministério da Saúde, ao
qual está cedida a área. O ministério
acionou a Polícia Federal para tratar do
assunto, pois o terreno é de proprieda-
de da União.

Na Rua André Rocha, onde um
terreno de 3 mil metros quadrados
também esta ocupado, a palavra de
ordem é paciência. Nem mesmo a ten-
tativa de soldados do 18" BPM de
expulsarem as 510 pessoas — instaladas
de forma precária desde 19h de sexta-
feira — demoveu os invasores. Desta
vez, segundo eles, não houve muita
violência policial, apenas ameaças c

destruição de tendas e barracas, que
não chegaram a intimidá-los:

— Não há jeito. Daqui não saire-
mos sem que uma autoridade tente
resolver nosso caso. Eles (soldados do
18" BPM) nos deram 10 minutos para
sair, mas só sairemos daqui mortos,
pois não temos para onde ir — afirmou
Jackson, 26 anos, casado, uma filha.
Desde sexta-feira sem comparecer ao
trabalho, para assegurar seu pedaço de
terra, ele ganha CZ$ 6 mil mensais e
paga CZS 1 mil 400 por um apartamen-
to de quarto e sala próximo ao local da
invasão.

Sem banho há dias nem alimenta-
ção, muitos disseram ter recebido noti-
ficação de despejo, outros não têm
meios de pagar a correção exigida no
aluguel. O auxiliar técnico de compu-
tação Cláudio tomou a iniciativa de ir à
Faferj tentar descobrir o proprietário
do terreno, mas até agora não o conse-
guiu. Segundo ele, a terra foi cedida ao
Estado pela fábrica de elevadores
Schindler.

A situação se repete dobrando a
esquina, na Rua Cónego Filipe, onde
desde quinta-feira, às llh, soldados do
18° BPM se desdobram para impedir a
invasão de 143 famílias em outro terre-
no de 2 mil metros quadrados. Sua
propriedade é reclamada, segundo os
invasores, pelo diretor do orfanato Lar
de Daniel, Arclamada, segundo os iri-
vasores, pelo diretor do orfanato Lar de
Daniel, Artur Domingues, que alega
ter arrematado a terra em 1977, duran-
te um leilão. Impedidas pelos soldados
de continuarem a ocupar a área — na
segunda-feira tiveram as demarcações
desfeitas e os barracos destruídos—, as
famílias se alojaram à margem da rua,
na parte de baixo do terreno, e esperam
uma solução.

Moramos aqui nas proximida-
des. Há 15 anos o terreno está abando-
nado, sem que ninguém o utilize ou
reclame. Isso não é justo, tanta terra
parada e nós sem um lugar para morar
— queixou-se Solange Rodrigues, 33,
dois filhos, que lidera a ocupação.

Na Colônia Juliano Moreira, as
invasões se repetem há alguns anos. e a
mais recente começou na terça-feira da
semana passada. O administrador Qaú-
dio D'Avila solicitou inicialmente ajuda
do 18" BPM. mas a desocupação foi
feita pela Polícia Federal. Para ele, a
solução poderá ser encontrada a médio
e longo prazos, com a construção de
uma estrada de terra em tomo dos
limites da colônia, facilitando assim o
policiamento dos 32 homens da segu-
rança particular. Outra solução poderia
ser a construção de casas populares
para funcionários da Juliano Moreira,
de um parque esportivo e de muros em
torno do terreno.

Além dessas áreas invadidas, o ba-
talhão luta ainda para desalojar famílias
invasoras nas Ruas Mapendi (número
821) e Macembu, também na Taquara.
O caso, porém, náo é tão simples assim,
considera o assessor educacional da
Pastoral da Terra, Fernando Moura:

As ocupações surgem de um
problema' social e a solução não é
apenas expulsar. Elas têm de ser obser-
vadas dentro da política de habitação
do solo urbano — disse ele.

Para ele, considerar a invasão como
"ação orquestrada", conforme a defi-
níu o comando do 18° BPM, é descarac-
terizar a questão. 

"Esta 
gente tem que

se organizar. Se o Estado é organizado,
por que não a população?" concluiu
Fernando Moura.

Tasso Marco!o
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Após a tragédia, moradores e bombeiros fazem o trabalho de assentamento do solo

Polícia prende
estuprador de
Ana Cristina

CABO FRIO — Agentes do servi-
ço reservado da PM prenderam à
tarde, na loja Ecia Construções, no
centro cie Búzios, Luís Severiano
José Rodrigues, 23. que confessou o
rapto de Ana Cristina Gomes Curi.
18, ocorrido sábado, num trecho
deserto da Praia do Peró.

À noite, acompanhada por sua
mãe, Heloísa Gomes Curi, Ana Cris-
tina compareceu à 133a DP com um
pano azul enrolado no rosto e reco-
nheceu na sala dc manjamento o
suspeito. Isso pôs fim a uma das
maiores operações policiais do muni-
cípio, com o emprego, durante qua-
tro dias, de 60 policiais, dois helicóp-
teros, carros da polícia e moradores
do Peró.

Aluna do terceiro ano do segun-
do grau do Opção, em Petrópolis, c
filha do comerciante João Amin
Curi, dono da loja Parque Real, Ana
Cristina foi perseguida e arrastada
para o mato. quando ia para a praia
com a amiga F L B.. de 17, que fugiu
e pediu ajuda. Ana Cristina ficou
cerca de 15 horas sob o domínio do
raptor — das 15h dc sábado até
domingo de manhã —, quando con-
seguiu fugir e voltar ao condomínio
Oásis, no Peró, onde seus pais ha-
viam alugado a cabana 43.

Ela foi conduzida pela PM ao
Instituto Médico-Legal, onde fe/.
exame de lesões corporais e conjun-
ção carnal. Depois ficou no Hospital
Santa Isabel, de onde recebeu alta
ontem de manhã. O que possibilitou
a prisão de Luís Severiano foi a
informação dada ao capitão da Ia
Companhia Independente da Polícia
Militar, Francisco Arantes Guima-
rães. de que no período em que ficou
com o raptor, em mata espessa do
Peró, ela foi alimentada com peda-
ços de cana, conseguidos por Luís
numa casa distante. O capitão e o
tenente Francisco Matias chegaram
até o casal Nicodemos-Eunice, que
trabalhava com cana e descobriu que
dos quatro filhos do casal, um, Luís
Severiano, estava desaparecido há
dias. Um agente da 1 CIPM foi
mantido próximo à Ecia Constru-
ções, onde Luís havia trabalhado e
fez a prisão quando o suspeito apare-
ceu no antigo emprego.

O preso só chegou à 133a DP
para o reconhecimento às 20h30min,
porque Ana Cristina se recusava a
vê-lo. O capitão teve dc convencê-la
a ir à delegacia, explicando que Luís
era perigoso e, se ficasse em liberda-
de, poderia fazer mal a outras moças
como ela. O promotor Sebastião
Fado assistiu ao reconhecimento,
mas não fez comentário.

Luís Severiano foi autuado em
flagrante por rapto, embora com
mais de 72 horas após o crime,
porque não houve interrupção nas
investigações, explicou o capitão
Guimarães.

Avalanche na
favela mata
um e fere três

Uma avalancha de lixo causou a
morte de um operário e ferimento em
três pessoas — um adulto e duas crianças
—, ontem, no Morro Dona Marta, em
Botafogo, durante um serviço de escora-
mento de encosta que era feito ali por
funcionários da Tecnosolo. empreiteira
da Geotécnica, que tem 74 pontos de
obras naquela favela.

O operário morto. Antônio Lacerda
Teles Filho, 41, ficou soterrado durante
cerca de 25 minutos até ser retirado por
moradores do morro e pelo encarregado
da obra, Areno Tinoco da Silva. Outro
operário, José Luís Mendes da Silva,
ficou gravemente ferido. As crianças sáo
Márcio Roberto dos Santos Reginaldo. 8.
e Luís Rodrigo Francisco. 7.

O secretário de Desenvolvimento So-
ciai, Sérgio André, esteve 110 local e
ouviu o relato do encarregado Areno.
Ele anunciou que, além da perícia da
polícia, pedirá outra da Geotécnica para
saber se as medidas de precaução no
serviço tinham sido efetivamente to-
madas.

CIDADE DA DE DEZ
c CC*

De 2? a sexta, às 10,15,17 sem intervalos comerciais.
e21 horas, sábado às 10,14, E às 6?1 e sábados, das
16 e 21 h, quem se liga na 22 às 24 horas, você curte o
Cidade tá ligado no Cidade programa mais quente do fim-
Dá de Dez. de-semana: Festa da Cidade,

São 10 músicas de sucesso com mixogens exclusivas, para
tocadas uma atrás da outra, você dançar pra valer.

Na Rádio Cidade, a festa
da música todo dia é um grande
festival.
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O sucesso de "Francisco" é tão grande que cambistas estão vendendo até lugar na fila

Marcelo Rollemberg

Eles 
param na contramão,

atrapalhando o trânsito. A
polícia fica na janela, vendo

a banda passar. E apesar deles, o
público acredita que amanhã há de
ser outro dia. E entra na fila. Chico
Buarque não tem nada a ver com
isso. Mas o show que ele está fazen-
do, no Canecão — maior aconteci-
mento musical do verão carioca —
virou o principal espetáculo para os
cambistas do Rio que, aproveitando
o sucesso de "Francisco", lançaram
um novo número nesse show de
exploração: além de ingressos, que a
bilheteria nunca tem, eles estão ven-
dendo, agora, os melhores lugares
nas filas que crescem todas as ma-
nhãs.na porta do Canecão.

É mais uma tática para se ganhar
dinheiro fácil. E que vem se somar
aos últimos lançamentos do merca-
do. Há entrega a domicílio — você
pode encomendar qualquer ingresso
de qualquer show que o cambista
entrega diretamente em sua casa ou
no escritório. Há uma taxação extra
para turistas — o ingresso sobe até
400% "porque nós cobramos tam-
bém a assessoria turística que damos
a eles", confessa o cambista João
Dias de Abreu, há cinco anos na
profissão. E há, também, a dificulda-
de de sempre em se conseguir bons
lugares em shows de sucesso como o
de Chico Buarque no Canecão, que
termina agora dia 31.

Logo ao chegar no Canecão —
ou em qualquer outra casa de shows,
dependendo da época — o contraste
entre bilheteria e cambistas é logo
notado. Enquanto numa se encontra
apenas os piores lugares, os melho-
res, sempre esgotados na bilheteria,
estão nas mãos dos cambistas. Para
isso, eles contam com uma tática
simples, mas que sempre surte efei-
to: como já são manjados pelas bi-
lheteiras, eles contratam amigos, pa-
rentes ou simples desocupados para
entrar na fila e comprar alguns in-
gressos, amealhando, aos poucos,
seus lotes. No caso do show do
Chico, a tática é essa e os preços sãoi
variáveis. Um lugar para mesa cen-
trai, que custa CZS 1 mil por pessoa,
o cambista adquire por CZS 1 mil
300, revcndendo-o por CZ$ 2 mil
500. Os CZS 300 de diferença na
primeira compra de ingresso são pa-
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ra pagar os serviços de seu piloto,
aquele que encara mais de duas
horas na fila para comprar as en-
tradas.

Um habitue desse artifício é João
Bolonha, 32. Casado, pai de dois
filhos e morando em Bonsucesso,
Bolonha chega ao Canecão — queele prefere chamar de "escritório"
— por volta das 9h, só saindo quan-
do o show está prestes a começar, às
22h. Durante esse período, ele arre-
banha seus fregueses, adoçando-lhes
a boca com os melhores lugares, a
opção de entrega a domicílio e até
com vaga na fila da bilheteria, se
nenhuma das duas outras tentativas
derem resultado.

— Olha meu amigo, por dinheiro
eu subo até em morro, vou onde
puder lucrar. Se o freguês não tem
dinheiro na hora, não há problema.
É só deixar o endereço e o telefone
que eu vou entregar. Mas tem que
deixar o telefone também, que eu
não vou entrar em furada — confes-
sa ele, que admite ganhar em torno
de CZ$ 60 mil por mês só com a
venda de ingressos no black. No
entanto, alguns colegas garantem

que ele ganha "muito mais do que
isso", como todos eles. Bolonha che-
ga a seu "escritório" todo dia numa
reluzente Brasília prateada.

Mas o que tem gerado discussão
entre cambistas e compradores é a
venda de vagas na fila. A razão é
simples: aproveitando-se da intensa
procura, os cambistas — ou seus
pilotos — logo cedo se colocam no
começo da fila, antes da bilheteria
abrir. Quando a fila começa a crês-
cer, eles passam a oferecer seus
lugares àqueles que não quiseram
comprar seus ingressos, a CZS 1 mil.
Só que esses lugares são vendidos a
mais de uma pessoa e quando chega
a hora de comprar o bilhete, começa
a confusão.

Isso aconteceu várias vezes, de
manhã, na frente do Canecão. Na
última segunda-feira, no começo da
tarde, três pessoas discutiam na fila
disputando de quem era o lugar que
haviam comprado e um cambista
"mulato, magro e de uns 20 anos
mais ou menos", como disse Jair
Corrêa Damasceno. Segundo ele, o
cambista lhe ofereceu seu lugar na
fila em troca de "um barão", ficando

de guardá-lo enquanto Jair, que é
economista, ia ao Rio-Sul. Quando
voltou, encontrou duas mulheres dis-
cutindo pelo lugar. "Assim não dá.
A gente tenta ganhar tempo, se dar
bem, e acaba se estrepando. Isso é
bem feito para eu deixar de ser
bobo", afirmou ele, enquanto se
dirigia para o final de uma fila de 20
pessoas.

O cambista que gerou toda a
confusão é Evandro Lima, o Barreto
22, que mora com a família em
Cascadura. Ele diz que "dá para
tirar um troco legal com as vendas,
uns CZS 50 mil líquidos por mês",
mas prefere ser chamado de "agen-
ciador de ingressos". Quanto aos
lugares na fila, não se desculpa."Olha, eu ofereço, eles compram
porque querem. Se é para um, dois
ou três, aí já é outra história. Meu
negócio é ganhar dinheiro, me sus-
tentar. O resto é com eles". Evandro
é considerado "um dos melhores
cambistas da área", por seus pró-
prios colegas, por ter sempre "in-
gresso quente na mão".

A estudante de comunicação
Paola Bonelli, 24, é uma que já

lançou mão de seus serviços, embora
afirme ser "virtualmente contra
eles". "No show do Momix e do
Sting, ele me arrumou lugares óti-
mos. Já no da Tina Turner eu quase
chorei. Não achava o Barreto em
lugar algum e acabei comprando um
lugar ruim, na mão de outro cambis-
ta, quase em cima da hora".

Mas há também os que preferem
lutar contra o tempo e chegar na
frente dos cambistas na bilheteria
antes que eles levem todos os bons
lugares. A psicóloga Cláudia Lúcia
de Sousa, 28, foi uma que tentou ser
mais rápida do que os cambistas,
mas não conseguiu.

Para ver o show de Chico Buar-
que, ela chegou às 7h30min à bilhe-
teria do Canecão e esperou quase
duas horas para ser atendida. Quan-
do a bilheteria abriu os melhores
lugares já estavam vendidos e vários
cambistas atacavam fregueses ao
mesmo tempo. "Eu sei que não
posso provar, mas que há algum tipo
de conchavo entre as bilheterias e os
cambistas, isso há. Antes mesmo de
começar a venda os melhores ingres-
sos já estão com os cambistas", diz
ela.

Para polícia,
cambista não
é criminoso
Se para a administração do Canecão
e de outras casas de espetáculos é
difícil conter a ação dos cambistas,
na polícia isso não é nem cogitado.
Baseado num parecer da Assessoria
Jurídica da Secretaria de Polícia Ci-
vil, definiu-se que o cambista, ao
revender seus ingressos por preços
muito superiores aos reais, não co-
mete nenhum crime. Segundo o pa-
recer da Assessoria Jurídica, o que
há é apenas um ilícito "administra-
tivo".

Segundo o chefe da seção de
fiscalização da delegacia de Diver-
soes Públicas, Humberto de Matos,
o cambista hoje é uma "indústria" e
está muito difícil coibir seu trabalho."No tempo em que a delegacia
cuidava disso, a situação era mais
tranqüila. A gente prendia o cambis-
ta, tomava os ingressos e os devol-
via. Agora não podemos fazer mais
nada. O camarada compra uma mesa
no Canecão por CZS 4 mil e vende
por CZS 10 mil e nada acontece.
Assim, dá até vontade de ser cambis-
ta também", afirmou.

Segundo o parecer, a repressão
aos cambistas fica por conta da dele-
gacia da área e da PM, caso haja
alguma reclamação. Para o delegado
José Carlos da Silva, titular da 10a
DP, em Botafogo, "não há o que
fazer contra o cambista".

— O cambista não representa
ilícito penal ou criminal, apenas ad-
ministrativo. Pela lei, ele náo é cri-
minoso nem pratica contravenção
alguma. No seu caso, o máximo que
poderíamos fazer seria cobrar um
ISS, mais nada. O cambista, na ver-
dade, é apenas um chato, um cama-
rada incômodo que perturba as pes-
soas, sendo às vezes agressivo. Mas
não é um criminoso — afirmou o
delegado, que completou dizendo
que qualquer atitude contra cambis-
tas se mostrará improdutiva. O desti-
no do processo será, invariavelmen-
te, o arquivo da delegacia.

¦Governo-Comu nidade

Computador moderniza e descentraliza gestão do município
.  ._ Vicente Valyerde/Visual Studlo rDm„„5„ ,Q nmfoccnrnc h^ «mb5 nrp Pfira7 formulário de recadastl

Até o ano passado, quem não rece-
bia em casa seu carne de pagamento de
IPTU, em razão de um cadastro incom-
pleto ou desatualizado, era obrigado a
enfrentar uma verdadeira via crucis
para obter a segunda via. O contribuin-
te devia dirigir-se até a Secretaria Muni-
cipal de Fazenda, fazer uma solicita-
ção, que era então encaminhada para o
computador central. Até receber seu
carne novo, o longo processo desgasta-
va ambas as partes: Prefeitura e contri-
buinte.

Neste ano, contudo, o avanço da
informatização municipal foi capaz de
levar, até a própria Região Administrati-
va da maioria dos contribuintes, termi-
nais de computadores e impressoras
capazes de, em instantes, produzirem
uma segunda via do carne de IPTU.
Mas esta é apenas uma das aplicações
da melhoria da eficiência da máquina
de administração municipal implemen-
tada pelo prefeito Saturnino Braga.

Tendo à frente o secretário de Go-
verno e vice-prefeito Jó Rezende, é o
Conselho Municipal de Informática
(composto pelos secretários de Planeja-
mento, Fazenda, Administração, De-
senvolvimento Econômico e pelo Insti-
tuto de Planejamento Municipal —
Iplan-Rio) que está responsável pelo
avanço da informatização e conse-
quente modernização e descentraliza-
ção da máquina administrativa do Rio
de Janeiro.

Somente no caso do IPTU, 17 re
giões administrativas ganharam siste-
mas interligados com um computador
central, permitindo à comunidade ob-
ter informações, atualizar seu cadastro
e obter uma eventual segunda via do
carne sem maiores deslocamentos e
burocracia. A Prefeitura está aguardan-
do linhas da Embratel e criando a infra-
estrutura necessária para informatizar
também as demais R.A.'s.

Mais receita — Antes disso,
porém, a Prefeitura realizou um am-
pio recadastramento, que resultou
em 40 mil novos lançamentos, corri-
gindo distorções como a que assina-
lava ser o prédio da Petrobrás um
imóvel de 140 metros quadrados. Ou
seja: além de proporcionar uma me-
lhoria no atendimento à população, a
informatização ainda contribuiu para
um incremento na arrecadação. As
R.A.'s estão aptas, ainda, para aten-
der o contribuinte que estiver em
atraso com o IPTU, recalculando e
atualizando o valor de sua dívida,
conforme lembra o presidente do
Iplan-Rio, Salomão Jacob Roffé Levy.

Da mesma forma, o sistema de
arrecadação de ISS foi informatizado e
as inspetorias de licenciamento e fisca-
lização estão sendo preparadas para
fornecerem, através da Secretaria de
Fazenda, informações sobre o imposto.
Até o meio deste ano, um amplo reca-
dastramento será realizado, e o chama-

administrativa K^ms*!>mm®,

remoção de professores das escolas
municipais.

Na área da saúde, os benefícios da
modernização administrativa também
são palpáveis. Já funciona um sistema
de controle do material hospitalar e
está em início a informatização nos
hospitais da cidade, que deverá estar
completa em seis a oito meses. Ao
mesmo tempo, entra em operação um
outro sistema de controle de custos
hospitalares.

Além destes exemplos, a Prefeitura
carioca inovou na maneira de realizar o
censo de seu funcionalismo. Ao invés
de providenciar um longo e nem sem-

pre eficaz formulário de recadastra-
mento, Salomão Levy partiu da premis-
sa de que todo funcionário recebe
contracheque. E, a partir desta relação,
que retirou do próprio computador, o
Iplan montou um sistema de gerencia-
mento de pessoal incomum para admi-
nistrações municipais.

A política de informatização não
pára por aí. Fora aplicações específicas
de âmbito das várias secretarias, está
sendo implantado na Procuradoria da
Dívida Ativa um teste-piloto para con:
trole de processos pelo computador. E
o caminho para, afinal, o serviço públi-
co se desburocratizar de vez.

-Informatização das Regiões Administrativas
URA — Centro — com termina! e
impressora

-com terminal

do Sistema de Atividades Econômicas
(Sinae) poderá entrar em plena ope-
ração.

A informatização da administração
também tem sido muito positiva do

ponto de vista do controle de despesas.
Além da elaboração orçamentária e da
contabilidade municipal, os sistemas
vêm ganhando ampla utilização em
variadas áreas. Através de um controle

de custos da merenda escolar, que
representa parcela substancial do orça-
mento — 8% —, as despesas puderam
ser reduzidas. Hoje a merenda eqüivale
a 6% do total do orçamento municipal,
e as quase 1 mil escolas do município
ganharam um controle mais eficaz. Isso
funcionou, também, para o controle de
estoques da merenda. Outros dois siste-
mas que estão sendo implementados na
área são o de censo escolar e o de

III" RA — Rio Comprido — com
terminal e impressora
IV RA — Botafogo — com termi-
nal e impressora
VII RA — São Cristóvão — com
terminal e impressora
IX RA—Vila Isabel—com termi-
nal e impressora

RA — Ramos — com terminal
XI RA—Penha — com terminal e
impressora
XII RA — Inhaúma — com termi-
nal e impressora
VIII RA—Tijuca—com terminal
e impressora

XIII RA —Méier-
e impressora
XIV RA — Irajá—com terminal e
impressora
XVI RA — Jacarepaguá — com
terminal
XVII RA—Bangu—com terminal
e impressora
XXIII RA — Santa Teresa — com
terminal
XVIII RA — Campo Grande —
com terminal e impressora
XV RA — Madureira — com ter-
minai e impressora
XX RA — Ilha do Governador —
com terminal e impressora

Obras da comunidade avançam em Sta. Tereza
O I Programa de Prioridades das Comu-

nidades (Pricom) começa a dar seus resulta-
dos práticos para as 29 Regiões Administra-
tivas: CZ$ 1 bilhão estão sendo aplicados
na realização de 66 obras listadas como
prioritárias pelos Conselhos Governo-
Comunidade.

Tomando-se como exemplo a 23a R.A.,
do bairro de Santa Tereza, o Programa de
Prioridades das Comunidades resultará na
aplicação de cerca de CZ$ 60 milhões em
diversas obras que o administrador Carlos
Henrique garante serem exatamente aque-
ias selecionadas como prioritárias pela co-
munidade.

Quem visitar o tradicional bairro encon-
trará três ruas em pavimentação: a Solido-
nio Leite, Escragnole Dória e a Gomes
Lopes — nestas duas últimas com realiza-
ção, também, de drenagem. Só aí estão
sendo investidos CZ$ 45 milhões. Além
disso, estão ainda em andamento a drena-
gem do Canal da Saudade, no Morro do
Fogueteiro e obras de geotécnica na rua
Almirante Alexandrino e no Beco do Con-
go. Mas os trabalhos em Santa Tereza
prevêem, também, a ligação de quase 200
pontos de luz distribuídos pelas ruas Navar-
ro, Ocidental, Santa Isabel, Andrés Bello,
Santa Cristina, Fialho, Santo Am<iro, Benja-
mim Constant, Muratori, Silvio Romero,
Santo Alfredo, D. Pedro Mascarenhas, Z,
Aaráo Reis, e ladeiras do Vianna e Frei
Orlando.

Vicente Valverde/Visual Studlo
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A pavimentação
da Rua Solidonio
Leite e a
colocação de
pés-de-moleque
na Ladeira do
Vianna são duas
obras
reivindicadas pela
comunidade de
Santa Tereza

Urca terá administração regional
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A Urca será o primeiro bairro-
experiência para a criação das Sub-
Regiões Administrativas pela Pre-
feitura do Rio. Em razão de sua
reduzida área geográfica, o bairro
está integrado à 4a Região Adminis-
trativa, que abrange também parte
de Botafogo, Laranjeiras, Flamen-
go, Catete, parte da Glória, Humai-
tá e Cosme Velho. A idéia é a de
que, no futuro, cada bairro da
cidade ganhe sua própria Região
Administrativa. Mas, a criação das
Sub R.A.'s é o passo inicial para
tornar ainda mais efetiva a filosofia
administrativa do Governo-
Comunidade.

E a Urca, com certeza, ficou
satisfeita de ter sido escolhida para
esta nova experiência, que foi acer-
tada após a conversa que o vice-
prefeito )ó Rezende teve com as
associações de moradores locais.
Na verdade, e isso ficou bem claro
na reunião, a Sub-Região, do ponto
de vista efetivo, funcionará exata-
mente como uma R.A., porém,
sem o status destas, conforme ex-
plicou o coordenador das R.A.'s,
James Levvis.

Para o presidente da Associação
dos Moradores da Urca, Paulo
Mello, não é de status que a Urca

necessita. "Teremos uma infra-
estrutura mais reduzida, mas mes-
mo assim a Sub-Região contará
com corpo funcional próprio, sede
e autonomia completa, utilizando
a máquina administrativa da 4a
R.A. Nossa cúpula é independen-
te" — explica ele.

A criação de uma R.A. na Urca
é uma antiga reivindicação dos
moradores locais, representados
pela AMUR, ALMA (da Lauro Mui-
ler), Associação da Vila Benjamin
Constant, Lyons da Urca e Síndicos
do Rio-Sul. A questão vinha sendo
debatida mas, em razão da reduzi-
da comunidade, a Urca não satisfa-
zia os requisitos necessários para a
criação de uma R.A. Chegou-se a
pensar em integrar ao bairro a
microrregião de Lauro Muller e do
Rio-Sul. Mas a idéia foi inviabiliza-
da porque acarretaria em aumento
do IPTU, cujo valor relativo é
maior na Urca do que em Botafo-
go, bairro ao qual pertencem estas
duas microrregiões.

Com a Sub-Região, o problema
parece ter sido resolvido, e Paulo
Mello espera que a principal reivin-
dicação do bairro — a de se preser-
var suas características, com fisca-
lização mais efetiva — possa ser

ainda melhor atendida. No mo-
mento estuda-se a oferta de mora-
dores para a instalação da sede da
Sub-Região.

Cassino — Uma das opções
para instalação da sede da Sub-
Região é no antigo cassino da Ur-
ca, que será trocado por terrenos
da Prefeitura de valor equivalente e ^
terá seu prédio, que já abrigou a TV <
Tupi, transformado num teatro. A§_
autorização para a permuta de ter- o
renos foi comunicada pelo prefeito D
Saturnino Braga a uma comissão <
formada pelo diretor do Museu do g
Teatro do Rio de Janeiro, ator Ri- o
cardo Petraglia; superintendente de 

"1

Museus da Fundação de Artes do ~°

Estado do Rio, Magali Cabral; e ao g
presidente da Associação dos Mo- jS
radores da Urca, Paulo Mello. ;g

Atualmente, o Museu do Teatro 5
funciona precariamente num pe- -g
queno prédio da Rua São João «
Batista, em Botafogo. A idéia da c
comissão que se reuniu com o S
prefeito é a de instalar, numa das g
dependências do antigo cassino, £
um teatro, onde ficaria em perma- 8
nente exposição o acervo contando >
ai trajetória do teatro no Rio de ¦§
janeiro, além de um arquivo, bi- a
blioteca e um espaço livre para-8
eventos culturais, servindo para S
reativar a vida cultural da Urca. S
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120 tempoUim viagem
Do filme Cidade
nua, de JttZes
Dassin, nasceu a
série de TV do
mesmo nome, que
com outras como
Rota 66 e Perdidos
no espaço íin/ia
público cativo entre
os adolescentes (e
mesmo adultos) dos
anos 50 e 60, e que
agora estarão de
volta na TV-Rio,
depois de
relançadas com
sucesso em São
Paulo
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Stela Freitas e Flavio Galvão
Direção: Marília Pêra
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uma grande paixão dos anos
dourados pode ser, às vezes, desconcer-
tante, ensina o verso de Chico Buarqué
para o belo bolero de Tom Jobim. E

quem assiste, domingo à noite, à volta dos Intocá-
veis sente na pele esse efeito: a Rede Globo mutila
os créditos de abertura desse seriado famoso nos
anos 60, fragmentando seu tema musical, e impõe
um narrador sem o pique do veterano Murilo Néri.
Mas os fanáticos pelos velhos seriados de TV
podem preparar uma doce vingança para as águas
de março, quando a TV-Rio voltar a ser sintoniza-
da no Canal 13. A emissora exibirá uma série com
sabor de cuít, inteiramente com a dublagem origi-
nal, a elogiada Cidade nua.

Enquanto a TV-Rio não vem, o jeito é esperar
ou, então, viajar pela ponte aérea para São Paulo.
Lá, a TV-Gazeta canal 11, uma emissora local, está
estreando nesta semana um pacote de dar água na
boca: além da mesma Cidade nua, o cardápio
nostálgico inclui Além da imaginação, Judd, Rota
66 e Perdidos no espaço, sempre às 21h30min. São
seriados dos anos de ouro da televisão americana,
num revival que poderá trazer surpresa aos jovens
que nunca os viram e prazer aos de mais de 30 que
as curtiram. As dublagens são originais e os crédi-
tos de abertura e no final respeitados.

A volta desses seriados na TV-Gazeta tem
muito em comum com a TV-Rio. Ou melhor, com
Walter Clark (ex-TV-Rio; ex-Rede Globo). Foi
Clark quem lembrou de Cidade nua, quando pre-
parava com a equipe coordenada por Marcelo
Machado os lances de uma nova programação. O
trabalho conjunto acabou, Machado foi para a TV-
Gazeta, onde é o responsável pela programação e
a idéia de relançamento das velhas séries germi-
nou em São Paulo, em maior escala.

O passado, alguém já disse, é uma espécie de
país estrangeiro, onde as coisas são muito diferen-
tes. Não há quem tenha mais de 30 anos que não
sinta saudade desses seriados. É certo, pode haver
alguma decepção nestes tempos de efeitos espe-
ciais avançados no cinema, mas o pacote que a
TV-Gazeta está exibindo terá o dom de confirmar
que, em televisão, criatividade e talento não falta-
vam nos anos dourados.

Além da imaginação (Twilight zone), produzi-
da entre 1959 e 1963, é uma criação de Rod
Sterling, um roteirista visto sob suspeita do mac-
cartistas, que na TV bebeu na fonte do insólito.
Twilight zone quer dizer em inglês "zona do
crepúsculo", quando ainda não é noite, mas o dia
já se foi. Com duraçáo de meia hora, bela fotogra-
fia em preto e branco que realçava ainda mais o
lado fantástico dos pequenos contos, Além da
imaginação cercou-se de gente talentosa. Sua
trilha sonora, por exemplo, é de Bernard Her-
rnann, que já trabalhara com Orson Welles no
programa Mercury theater, da rádio da CBS
(aquele da radiofonização. de A guerra dos mun-
dos, que arrepiou a América em 1938). Hermann foi
depois o musico preferido de Hitchcok e teve um
seguidor na segunda temporada: nada menos que
Jerry Goldsmith, hoje famoso por suas trilhas no
cinema (Jornada nas estrelas, Chinatown, Alien, o
oitavo passageiro).

Quem revir agora Além da imaginação, pode

comparar com o remake exibido pela Rede Globo
e tirar a limpo: o original Twilight zone era muito
melhor. A TV Gazeta exibiu segunda-feira os dois
primeiros episódios de 1959: Aonde estáo todos?
(um piloto da Força Aérea encontra-se numa cida-
de subitamente esvaziada de gente) e Um negócio
para os anjos (a Morte avisa um camelô que sua
vida se extinguira à meia-noite, com tempo ainda
de dar um grande golpe).

Outro seriado da TV Gazeta é Judd, produção
1967-1969, a cores, que revive um gênero popular
na televisão da época: o drama de tribunal, sobre
dois advogados texanos em batalhas judiciais.
Judd dura 60 minutos e teve sua primeira exibição
na TV brasileira pela hoje extinta TV Tupi.

As quartas-feiras, em São Paulo, estão reser-
vadas para outra série em preto e branco: Rota 66
(Roüte 66), com argumento de Stirling Silliphant
(Oscar em 1967 pelo filme no Calor da noite).
Martin Milner e George Maharis formam urna
dupla inspirada nas andanças de personagens
beatniks revelados por Jack Kerouac em On the
road. Milnçr é de uma família rica e Maharis um
quase outsider, e viajam num Corvette pela paisa-
gem do Meio-Oeste americano, vivendo aventura e
drama num cenário onde convivem personagens
do que se chamaria depois de "maioria silenciosa",
aquele conservador caldeirão da classe média
americana. Atenção para a trilha sonora de Nelson
Riddle, com toques jazzísticos.

Para as quintas-feiras, a TV Gazeta exibirá c
famoso Cidade nua. Produzido entre 1958 e 1963, é
lembrado pela abertura em off: "Há oito milhões
de histórias na cidade nua. Esta é apenas uma
delas." Também cóm trilha sonora de Nelson
Riddle (atenção saudosistas: no Brasil, Cauby
Peixoto gravou uma versão do seu tema principal,
que foi grande sucesso nas rádios), Cidade nua é
um filme policial ao estilo de documentário, roda-
do em locações em Nova Iorque (fato não muito
comum na época).

Ninguém é herói. Os detetives do 67° Distrito
se mostram como gente comum sujeita a erros e
conflitos, o que alterou o perfil dos filmes do
gênero então em voga na televisão. Com produção
e argumento do mesmo Stirling Silliphant (de
Rota 66), Naked city foi fotografado em preto e
branco e se inspirou integralmente num filme de
1948, com o mesmo titulo, dirigido por Jules
Dassin.

O último filme do lote da TV Gazeta talvez
seja aquele que provoque alguma decepção. Perdi-
dos no espaço envelheceu no tempo diante dos
esfuziantes efeitos especiais de Guerra nas estre-
las. Produção 1965-1968, a série recicla Robinson
Crusoe, lançando uma família a bordo de uma
astronave lost in space e tem como marcas princi-
pais o robô "...perigo, perigo... rota de colisão" — e
um cientista Dr Smith, engraçadamente vilão,
interpretado pelo ator Jonathan Harris. Aliás, o
sucesso na época foi tanto que Harris visitou o
Brasil, atraindo pequenas multidões de fãs. Perdi-
dos no espaço foi produzida por Irwin Allen (poste-
riormente, o mentor dos filmes-catástrofes Tetro-
moto, Destino do Poseidon, Inferno na torre) e
teve como responsável por sua trilha sonora o
então chamado Johnny Williams, hoje conhecido
como John Williams, o genial criador das músicas
de ET, Caçadores da arca perdida, Tubarão e
Guerra nas estrelas.
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no tempoviagem
Do filme Cidade
nua, de Jules
Dassin, nasceu a
série de TV do
mesmo nome, que
com outras como
Rota 66 e Perdidos
no espaço tinha
público cativo entre
os adolescentes (e
mesmo adultos) dos
anos 50 e 60, e que
agora estarão de
volta na TV-Rio,
depois de
relançadas com
sucesso em São
Paulo
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uma grande paixão dos anos
dourados pode ser, às vezes, desconcer-
tante, ensina o verso de Chico Buarque
para o belo bolero de Tom Jobim. E

quem assiste, domingo à noite, à volta dos Intocá-
veis sente na pele esse efeito: a Rede Globo mutila
os créditos de abertura desse seriado famoso nos
anos 60, fragmentando seu tema musical, e impõe
um narrador sem o pique do veterano Murilo Néri.
Mas os fanáticos pelos velhos seriados de TV
podem preparar uma doce vingança para as águas
de março, quando a TV-Rio voltar a ser sintoniza-
da no Canal 13. A emissora exibirá uma série com
sabor de cult, inteiramente com a dublagem origi-
nal, a elogiada Cidade nua.

Enquanto a TV-Rio não vem, o jeito é esperar
ou, então, viajar pela ponte aérea para Sào Paulo.
Lá, a TV-Gazeta canal 11, uma emissora local, está
estreando nesta semana um pacote de dar água na
boca: além da mesma Cidade nua, o cardápio
nostálgico inclui Além da imaginação, Judd, Rota
66 e Perdidos no espaço, sempre às 21h30min. Sãó
seriados dos anos de ouro da televisão americana,
num re vivai que poderá trazer surpresa aos jovens
que nunca os viram e prazer aos de mais de 30 que
as curtiram As dublagens são originais e os crédi-
tos de abertura e no final respeitados.

A volta desses seriados na TV-Gazeta tem
muito em comum com a TV-Rio. Ou melhor, com
Walter Clark (ex-TV-Rio; ex-Rede Globo). Foi
Clark quem lembrou de Cidade nua, quando pre-
parava com a equipe coordenada por Marcelo
Machado os lances de uma nova programação. O
trabalho conjunto acabou, Machado foi para a TV-
Gazeta, onde é o responsável pela programação e
a idéia de relançamento das velhas séries germi-
nou em São Paulo, em maior escala.

O passado, alguém já disse, é uma espécie de
país estrangeiro, onde as coisas são muito diferen-
tes. Não há quem tenha mais de 30 anos que não
sinta saudade desses seriados. É certo, pode haver
alguma decepção nestes tempos de efeitos espe-
ciais avançados no cinema, mas o pacote que a
TV-Gazeta está exibindo terá o dom de confirmar
que, em televisão, criatividade e talento não falta-
vam nos anos dourados.

Além da imaginação (Twilight zone), produzi-
da entre 1959 e 1963, é uma criação de Rod
Sterling, um roteirista visto sob suspeita do mac-
cartistas, que na TV bebeu na fonte do insólito.
Twilight zone quer dizer em inglês "zona do
crepúsculo", quando ainda não é noite, mas o dia
já se foi. Com duração de meia hora, bela fotogra-
fia em preto e branco que realçava ainda mais o
lado fantástico dos pequenos contos, Além da
imaginação cercou-se de gente talentosa. Sua
trilha sonora, por exemplo, é de Bernard Her-
mann, que já trabalhara com Orson Welles no
programa Mercury theater, da rádio da CBS
(aquele da radlofonização. de A guerra dos mun-
dos, que arrepiou a América em 1938). Hermann foi
depois o músico preferido de Hitchcok e teve um
seguidor na segunda temporada: nada menos que
Jerry Goldsmith, hoje famoso por suas trilhas no
cinema (Jornada nas estrelas, Chinatown, Alien, o
oitavo passageiro).

Quem revir agora Além da imaginação, pode

comparar com o remake exibido pela Rede Globo
e tirar a limpo: o original Twilight zone era muito
melhor. A TV Gazeta exibiu segunda-feira os dois
primeiros episódios de 1959: Aonde estão todos?
(um piloto da Força Aérea encontra-se numa cida-
de subitamente esvaziada de gente) e Um negócio
para os anjos (a Morte avisa um camelô que sua
vida se extinguira à meia-noite, com tempo ainda
de dar um grande golpe).

Outro seriado da TV Gazeta é Judd, produção
1967-1969, a cores, que revive um gênero popular
na televisão da época: o drama de tribunal, sobre
dois advogados texanos em batalhas judiciais.
Judd dura 60 minutos e teve sua primeira exibição
na TV brasileira pela hoje extinta TV Tupi.

As quartas-feiras, em São Paulo, estão reser-
vadas para outra série em preto e branco: Rota 66
(Route 66), com argumento de Stirling Silliphaht
(Oscar em 1967 pelo filme no Calor da noite).
Martin Milner e George Maharis formam uiha
dupla inspirada nas andanças de personagens
beatniks revelados por Jack Kerouac em On the
road. Milner é de uma família rica e Maharis um
quase outsider, e viajam num Corvette pela paisa-
gem do Meio-Oeste americano, vivendo aventura e
drama num cenário onde convivem personagens
do que se chamaria depois de "maioria silenciosa",
aquele conservador caldeirão da classe média
americana. Atenção para a trilha sonora de Nelson
Riddle, com toques jazzísticos.

Para as quintas-feiras, a TV Gazeta exibirá o
famoso Cidade nua. Produzido entre 1958 e 1963, é
lembrado pela abertura em off: "Há oito milhões
de histórias na cidade nua. Esta é apenas uma
delas." Também cóm trilha sonora de Nelson
Riddle (atenção saudosistas: no Brasil, Cauby
Peixoto gravou uma versão do seu tema principal,
que foi grande sucesso nas rádios), Cidade nua é
um filme policial ao estilo de documentário, roda-
do em locações em Nova Iorque (fato não muito
comum na época).

Ninguém é herói. Os detetives do 67° Distrito
se mostram como gente comum sujeita a erros e
conflitos, o que alterou o perfil dos filmes do
gênero entáo em voga na televisão. Com produção
e argumento do mesmo Stirling Silliphant (de
Rota 66), Naked city foi fotografado em preto e
branco e se Inspirou integralmente num filme de
1948, com o mesmo título, dirigido por Jules
Dassin.

O último filme do lote da TV Gazeta talvez
seja aquele que provoque alguma decepção. Perdi-
dos no espaço envelheceu no tempo diante dos
esfuziantes efeitos especiais de Guerra nas estre-
las. Produção 1965-1968, a série recicla Robinson
Crusoe, lançando uma família a bordo de uma
astronave lost in space e tem como marcas princi-
pais o robô "...perigo, perigo... rota de colisão" — e
um cientista Dr Smith, engraçadamente vilão,
interpretado pelo ator Jonathan Harris. Aliás, o
sucesso na época foi tanto que Harris visitou o
Brasil, atraindo pequenas multidões de fãs. Perdi-
dos no espaço foi produzida por Irwin Allen (poste-
riormente, o mentor dos filmes-catástrofes Terro-
moto, Destino do Poseidon, Inferno na torre) e
teve como responsável por sua trilha sonora o
então chamado Johnny Williams, hoje conhecido
como John Williams, o genial criador das músicas
de ET, Caçadores da arca perdida, Tubarão e
Guerra nas estrelas.

I .¦.¦¦¦'¦'. .

(<® DINERS CLUB
trA **Je *t€t

ENTRE O DESERTO VIVO E O SANTUÁRIO SELVAGEM
(África do SudoíW)

Um documentaiio audiovisual compuiadoriwdo de

PETLR MILXO e AMYR KUNK

22 Dt IAN1IRO A 7 Dt FEVEREIRO Dt 88

OMITO LMPRtSARIAL RIO • PRAIA DO BOTAfOOO. 228

QUINTASl StXTASÀS 20 OOHSt 21 30 HS

SÁBADOS [DOMINGOS ÀS 18 30.HS. 20 00 HS 121 30 HS

AfOIOCUUURM.

ItORI/ONIT.
JOHNA1. DO BRASIL

aivu«t«u nus m»»0 «umho i»í 10M mocutô -Jl

FLÁVIO RANGEL
AFF0NS0

ROMANO

DESANTANNA.

PROSA & VERSO

JORNAL DO BRASIL

;-:--:>>:íW-»S-,í« SWMW.W

1

^ 4 \ \mr\ «=5 \^\v\v \ \^m\ cA cA ¦<" x

il 
£*<-"} \ <**"" «SM38BKW» «oesWWiíSWi *W*«*WÍW£ Stm&f&im íWsSSjíWíííí

AHTEFACTO - TESSUTO
28/01 A 13/02
SHOW ROOM 3.° PISO

r-n

0 ESTILO MORA AQUI.
AV. ATAULFO DE PAIVA, 270 LEBLON

w&^m&k



2. o CADERNO B o quarta-feira, 27/1/88 a JORNAL DO BBASIL

RIO-FASHION
9Os desfiles de verdade

? 
As saias curtas,
as estampas de

rosas, os sapatos
masculinos, as golas
rulè e a vida do
marrom como tom, sem
tirar a predominância
do preto, são as
principais
unanimidades da moda
de inverno vista no
evento Rio-Fashion,
que reúne o melhor
das etiquetas da
cidade.

Estas são as
inovações aparentes.
Em matéria de quase
invisíveis, os modelos
justos revelam os
tecidos com fios
elásticos na trama e a
volta dos saltos altos
nos escarpins obriga a
uma quase
imperceptível — mas
muito importante para
o conforto — mudança
nas formas, que são
mais altas nas
biqueiras e menos
longas na frente.

JB H lu ^k

ai m^^t^ mn*^^B mw \*ml

Ma ^j.--

ai Ia wÊ Mi

MH SHSH
WM&wÊmmmt vfK jjHI

lÉsll llir «¦ ¦

lesa Rodrigues

aüATBO 

estilistas deram um ba-
nho de bomsenso, mostrando
suas coleções em grandes desfl-

les no salão do Hotel Rio-Palace. Todos
na mesma tarde de segunda-feira, com o
público sentado, ar condicionado, inter-
valos com cafezinho e estacionamento
fácil. Não fosse o atraso do primeiro desfl-
le teria sido a perfeição. Uma iniciativa
dessas tem resultados práticos? Vende
mais roupas? Na hora, pode ser que não:
afinal, ninguém monta barraquinhas no
camarim. Mas a coleção bem mostrada
cria mais estilo, impressiona nas mudan-
ças vestidas. Tem também a desvanta-
gem de arrasar com um trabalho, se a
roupa não está passadinha, se as costuras
franzem: é uma prova de profissionalismo
geral.

¦ Marco Rica
O grande, na melhor forma
Que Marco tem o corte de alta costura, todo
mundo sabe. Que revira suas roupas pelo aves-
so, para conferir os acabamentos, também sa-
bemos. E neste desfile do Rlo-Palace vimos um
super-Marco. As manequins com cabelos altis-
simos, em coques com ondas na frente (obra da
equipe de Nonato), realçavam o alongamento
dos tailleurs de saia de couro, paletó justo e
camisetas pretas. Muitas pences são marcadas
com tirinhas de couro. Os cabans têm cintos de
verniz preto, sobre saiotas coloridas. O primor
vai até a malha", com entalhes rendados, borda-
dos de labirintos em vestidos secos, alguns com
boleros. Ao som de Cole Porter com Ella Fitzge-
rald (a empresa de som LR com o melhor
trabalho da temporada), passaram tubos pre-
tos, com debruns de miçangas e laços desenha-
dos nas costas e cavas. E uma moda bem curta,
detalhada mas seca. Dá vontade de ter as
pernas longas da manequim Carla Barros, an-
dar como Marcela Polo, um furacão na passare-
Ia. E de botar fora todo o guarda-roupa velho.

¦ La Bagagerie
Dos pastéis aos tafetás
O eterno bom humor de Sônia Mureb entrou
logo na série jovem da etiqueta Doze, cheia de
malhas em tons pastéis, suéteres trançadas e
leggings cinzentas. Garotas praticamente des-
conhecidas das passarelas, até sem muita práti-
ca de desfile, deram o ar de gatinha do estilo.
Na La Bagagerie, as camisas brancas com cru-
cifixo, com a assinatura de Joisette dei Vecchio
(que participou com os acessórios dos quatro
desfiles), são complementos de casacões até os
joelhos, as melhores peças, como idéias da
coleção. Fáceis são os conjuntos de tons escu-
ros, em tecidos stretch, de camiseta longa e rulè
com minissaia. Na etiqueta Sônia Mureb, ao
som da ária O Pátria Mia, da ópera Aída,
entraram os vestidos de corpetes longos, com
salas de vários tons de georgette: preto, amare-
Io, vermelho. Transparentes também são as
minissaias de georgette: amarelas, vermelhas,
usadas com o peso de paletós em lã princlpe-de-
gales, uma mistura prática típica de Sônia.

¦ Biza Vianna
Quase um figurino
Biza. náo resiste a fazer apenas roupa para a
rua: ela sempre acrescenta um ar nostálgico,
um colorido cômico, uma agressão estudada.
Desde a entrada dos paletós de brasões com
minissaias, em combinações com xadrezes e
listras, ao som de música rápida, até os longos
sedosos cinzentos, com um toque de anos 30, é
um inverno com mais fantasia do que ten-
dência.

¦ Gregorio Faganello
O lado show

Porque veste atrizes como Vera Flscher, exube-
rantes; porque faz a maioria das roupas de festa
no Rio, Faganello tem uma aura de espetácu-
los. O público de mais de 400 convidados espe-
rava indócil pela sua coleção, e deu boa acolhi-
da à roupa masculina, uma variante na passa-
rela, em belos manequins. Também a entrada
da manequim Tereza Cristina foi uma como-
ção, como uma estrela solitária. Gregorio apro-
veita o momento e lança a linha Duo, bem
jovem, com minis e jardineiras, um macacão
caqui. E inventa drapeados como echarpes,
estolas, decotes assimétricos em azul-real, cal-
ças de toureador, pretas, colantes, usadas com
camisas brancas. Um final de festa, revelando
que as rosas vão encher os salões, penduradas
nas barras dos vestidos drapeados pretos. Só
uma rosa é colorida, como uma surpresa nas
costas,
Uma tarde a ser imitada, ampliada, como ma-
nelra de fazer um lançamento. Na passarela,
além da classe de Jacquie, Marcela, Carla,
Claudia, as garotas de cabelos curtos, Adriana
Graeff e Yone, que fez o que quis, valorizando
cada modelo vestido.
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_ O eatílo-eatola, solta ou presa â
roupa, é um movimento forte no inverno
(Gregorio Faganello)

¦ A estampa
de flores em
fundo esouro
quebra a
sisudez dos
tecidos em
texturas
masculinas ou
tramas de
príncipe-de-
gales (Marco
Rica)
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variações
do taxlleur
para 88:
com casaco
mais longo
do que a
saia, ou
com a saia
em pregashorizontais.
Sempre com
a gola rulè
preta
(Marco
Rica)
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„ Drapeados e assimetrias em
comprimento curto, mesmo nos
vestidos de luxo
(Gregorio Faganello)

Na linha mais sofisticada,
vestidos de corpete longo e saias
em muitas camadas transparentes
(Sônia Mureb)

Affonso Romano de SanfAnna

A Raiz Quadrada do Absurdo (I)
Brasileiras e brasileiros!
Finalmente entendi tudo. E estou

com uma sensação de leveza e paz só
experimentada por São Francisco"quando 

foi à floresta e domou o lobo
Ique ameaçava toda a aldeia. Vocês
•^conhecem a estória: o lobo vivia ata-
bicando a aldeia e, por isto, os homens¦saíram para matá-lo. Mas Francisco

lhes disse: deixa que eu vou com vocês,
converso com o lobo. E foi. E chegou lá
na floresta e disse aos homens de es-
pingarda: fiquem por aqui. E foi se
chegando junto ao lobo imenso e preto
e dizendo "meu irmãozinho lobo", e etc
e tal, e o lobo foi lambendo-lhe as mãos
como se o esperasse canina e amestra-
damente. E Francisco pegou e chamou
o lobo, "vem comigo, irmão lobo", e o
lobo foi com ele para a aldeia festivo e
brincalhão. E quando a aldeia toda viu
aquilo, maravilhada, adotou o lobo. E
lobo e aldeia viveram felizes para sem-
pre. Quando o lobo morreu ergueram
uma igreja para ele celebrando o pacto
sempre possível entre os contrários.

Mas estaria eu em tão enlevada paz
_porque leio esse fascinante Os Santos

que Abalaram o Mundo de René Fu-
lop-Miller, relançado em 9a edição pela
José Olympio? Talvez em parte. Mas
em parte minha salvação neste vale de
lágrimas me veio de um teorema mate-
mático que acabo de ler e aprender
para sempre. Trata-se de um estudo
sobre "a raiz quadrada do absurdo" e a
criação dos "números imaginários".

Agora, finalmente, estou pronto pa-
ra o Brasil.

Leio no matemático italiano Anto-
nino Zichichi esta equação: "(5 + coisa
absurda) + (5- coisa absurda) = 10".

Não se assustem. Vou explicar, é
claro, o quanto se pode explicar uma
"coisa absurda", que é uma categoria
introduzida na matemática por Girola-
mo Cardano no séc. XVI.

Isto nos tranqüiliza. Pensávamos
que a "coisa absurda" havia sido in-
ventada pelo ex-Ministro do Planeja-
mento quando não assessorado pelos
economistas e matemáticos do IPEA.
Estamos lendo nos jornais torrenciais
acusações de malversação da verba
pública e dizemos: "é uma coisa absur-
da. Lemos que ele distribuiu e interme-

"Sujeito muito lógico,
o senhor sabe:

cega qualquer nó"
(Guimarães Rosa)

diou verbas para prefeituras, sobretu-
do de Minas, mas ele vem a público,
pagando páginas inteiras nos jornais e
dizendo que essa coisa absurda é uma
coisa absurda.

Realmente o teorema da coisa ab-
surda continua imbatível, e o resulta-
do, como podem conferir, é sempre 10:
"(5 + coisa absurda + (5-coisa absurda)
= 10".

E o "Estadão" ainda informa que
ao sair da Seplan o ex-ministro man-
dou imprimir, com prefácio de Samey,
um folheto de 35 páginas coloridas
enviado como propaganda eleitoral
aos eleitores de Minas. Tudo com di-
nheiro nosso. Coisa matematicamente
absurda.

Mas não é disto que quero falar.
Comecei a fala: de coisas sublimes,

como aquela estória medieval de Fran-
cisco domando o lobo e acabei nesse
desvão da pós-modemidade política.
Não é por aí que quero ir. Nem irei. E a
metemática vai me ajudar.

Com Gardano aprendo não apenas
que "(5 + coisa absurda) + (5 - coisa
absurda) = 10", mas concluo que so-
mar e subtrair a mesma coisa absurda
é como não fazer nada. Quer dizer (e
me perdoem a recaída político-
econômica) é como sempre ocorre
aqui: descobre-se uma porção de coi-
sas absurdas sobre um empresário e
um político. Ele vem a público e diz
que são absurdas aquelas coisas. As-
sim ele subtrai o absurdo do absurdo e
o resultado é dez. Dez para ele que ele
merece.

É tudo matemático. Como diz Zi-
chichi, o passo seguinte, após demons-
trar que a soma de uma coisa absurda
mais a subtração de uma coisa absur-
da é igual a 10, é demonstrar qual o
produto da coisa absurda por si
mesma:

"(Coisa absurda) X (coisa absurda)

Imagino que haja algum leitor in-
crédulo que acha que estou brincando
e inventando. Sou até capaz de meter
aspas no raciocínio do matemático ita-
liano para mostrar que apenas traduzo
sua lógica. Por que não duvidam quan-
do faço a exemplificação na política?

Diz Zichichi: "a matemática estava
de acordo que multiplicando por si
mesma uma coisa absurda, fica de fora
o quadrado da coisa absurda. Portan-
to, o ponto interrogativo da fórmula
precedente tem uma resposta precisa":

"? = (coisa absurda)2"
Sei que não acompanharam a deli-

cadeza do raciocínio. Estamos acostu-
inados a isto só na política, nunca na
matemática. Mas é isto: a interroga-
ção, a dúvida (ou a divida?) é igual à
coisa absurda ao quadrado.

Estamos no caminho da compreen-
são. Na estrada da revelação materna-
tica e política. Vou continuar no do-
mingo e vocês verão que paz e que
leveza mística e matemática tomarão
conta para sempre de nossas vãs an-
gústias temporais diante dos números
e homens.
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"Estou ótima, mais despreocupada e mais natural'nfim,
a voz

Galde
Cleusa Maria

AL Costa estréia ama-
nhã no Scala II. Depois
de quatro anos sem can-
tar no Rio e de três adia-

mentos da estréia, ela chega ao
palco com um espetáculo na mes-
ma linha de seus companheiros de
música e geração Caetano Veloso
e Chico Buarque. É um show sim-
pies, a começar pelo nome, apenas
Gal Costa, no qual ela faz um
apanhado do repertório de seus 22
LPs, mais interessada em cantar o
que quer do que em reviver os
maiores sucessos de sua carreira.

Acho que o momento da
gente, do Chico, do Caetano, da
Betãnia, está coincidindo. Há
uma vontade de fazer uma coisa
mais pura, mais verdadeira, acho
que é por aí mesmo.

Ao contrário de Chico e Caeta-
no, porém, Gal Costa não está
nem um pouco arredia a falar de
seu trabalho atual. Até porque,
como ela diz, este é um espetáculo
que sempre quis fazer. Para isso,
reuniu uma banda nova (Julinho e
Billy nos teclados, Robson Jorge e
Torcuato Mariano nas guitarras,
Celso Pixinga no baixo, Carlinhos
Bala na bateria e Laudir de Olivei-
ra na percussão), convidou Guto
Graça Mello para a direção musi-
cal e Roberto Talma para "organi-
zar tudo". O repertório, porém,
reúne 23 músicas, pinçadas uma a
uma, depois que ela ouviu todos
os seus discos, desde o tropicalis-
mo. O roteiro, armado com a aju-
da de Maria Carmem Barbosa, in-
clui desde Divino maravilhoso,
Hotel das estrelas, Volta, quatroou cinco músicas do seu disco
mais novo, Lua de mel como o
diabo gosta, a algumas surpresas
que Gal nunca mostrou no palco.Ela cantará o primeiro movimen-
to das Bachianas n° 5 — que será
gravado na íntegra este ano, sob
regência de Diogo Pacheco — e
Ciúme, de Caetano Veloso.

Antes de gravar essa música,
o Caetano me mostrou ainda uma
fita cassete e disse que era a mi-
nha cara. Desde então eu sabia
que um dia eu ia cantar Ciúme.

Aos 42 anos, negando que a
aparência jovial seja resultado de

t-'SÃ<*Á*. '.m^ri 
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uma cirurgia plástica realizada
em São Paulo ("é hilário dizerem
que fui a São Paulo tirar as bolsi-
nhas dos olhos"), Gal repete algu-
mas vezes que está vivendo um
grande momento.

Estou ótima, mais despreo-
cupada, mais relaxada diante da
vida e portanto mais natural, mais
generosa, mais inteira — diz ela,
os pés descalços sobre a cadeira,
as pernas mostradas cada vez que
ajeita a saia cigana.

De fato, não é apenas nas foto-
grafias de divulgação do show que
Gal exibe um ar mais jovial, me-
nos produzido. Nos últimos meses,
também na vida real, ela resgatou
o antigo estilo das saias longas, os
chapéus, da época de Fatal.

É muito chato a gente ser
igual a vida inteira. Eu tenho um
temperamento irrequieto. A gente
muda. Eu mudei e em tudo. Saí da
casa na Barra, onde vivi cinco ou
seis anos e troquei o estilo rústico,
aqueles móveis todos de madeira
por uma coisa moderna, clean, o
oposto do que era antes. Agora
estou morando num apartamento
em São Conrado completamente
diferente da casa. Minha cabeça
agora está diferente.

E o ritmo que vai dar à sua vida
também. Este ano Gal quer traba-
lhar menos. Pretende ir apenas
aonde quiser, cantar somente o
que quiser. Ela lembra que nos
últimos anos viajou demais e, ain-
da que isto lhe desse muito prazer,
a vontade hoje é outra:

Devo ficar um tempo no
Rio, quero parar um pouco por
aqui.

O show atual deverá ficar em
cartaz uma longa temporada, en-
tre dois e três meses. Então, deci-
de se embarca para Los Angeles
onde gravará um disco para o
mercado norte-americano ou se se
prepara para uma tournée ao Ja-
pão. Tudo será resolvido a tempo
e a hora dentro de seu novo ritmo
mais tranqüilo e relaxado. Até lá
Gal Costa poderá ser ouvida com
sua voz cristalina cantando Chu-
va de prata. E vista, ao vivo e a
cores, no seu vestido vermelho,
curtinho na parte da frente:

E com as perninhas de fora,
afinal eu malho uma hora por dia.
Tenho de botar as pernas de fora.

FLÁVIO RANGEL
AFFONSO ROMANO
DE SANTANNA.
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Pé da letra
Não tem do que se arrepen-

der o grupo de 22 testas-de-
ferro reunidos pelo governador
Newton Cardoso para investir à
sua sombra 20 milhões de dóla-
res no setor de telecomunica-
ções em Minas Gerais.

Além do ressurreto jornal
Diário de Minas, o grupo tem
agora pelo menos três novas
empresas para administrar.

Ganhou de mão beijada do
governo federal um canal de
TV, o canal 2, que já pertenceu
aos Diários Associados, e duas
emissoras de rádio, uma AM e
outra FM. * * *

Nunca se levou tão ao pé da
letra como agora o antigo slo-
gan juscelinista "50 anos em 5".

¦ ¦ ¦
Boa troca

Quem está numa boa ê o senador
Álvaro Pacheco.

Trocou a canicula brasileira por
uma temporada de esqui em Cour-
chevel, nos Alpes franceses, dos
quais é velho habitue.

Pacheco desliza como gente
grande.

Paráfrase
Ao justificar o próprio fisiologis-

mo, o deputado Roberto Cardoso
Alves invocou o santo nome de São
Francisco de Assis em vão.

O santo dizia "é dando que se
recebe".

O deputado, na verdade, defende
exatamente o contrário do que pre-
ga São Francisco:

Para Robertão, "é recebendo que
se dá". *

Esperança
Apesar de estar metido numa si-

nuca de bico, pressionado pelas
ruas e pelos quatroanistas de um
lado e pelo governo e seus cincoa-
nistas de outro, o tripresidente
Ulysses Guimarães não está a fim
de conselhos.

O deputado Maurício Fruet
(PMDB-PR), que arriscou-se a dar
um ontem, recomendando a Ulys-
ses "tomar uma decisáo histórica"
na próxima reunião do diretório
nacional do PMDB, não foi ouvido.

Disse-lhe Ulysses:
— Meu caro, o meu melhor conse-
lheiro ainda é o travesseiro.

* * *
Espera-se agora que o travesseiro

do presidente do PMDB também
tenha aderido aos quatro anos.

Pouca sorte
Ficou indelevelmente gravada

na memória dos uruguaios a passa-
gem pelo cassino de Punta dei Este,
no início deste mês, do empresário
Mathias Machline.

Há muito tempo não se via, ali,
um jogador apostar tão alto e per-
der tanto numa mesa de bacará.

¦ BI

Má educação
A Embratel é muito

mal-educada.
Foi extremamente

indelicado da parte da
empresa suspender sem
qualquer explicação às
seis horas da manhã de
domingo a transmissão
da final do torneio de
tênis da Austrália entre
Mats Wilander e Pat
Cash.

A partida se arrastava
pela TV Bandeirantes
desde a uma da
madrugada e justamente
quando os jogadores
estavam empatados no
quinto e decisivo set, em
4 a 4, a Embratel tirou o
jogo do ar.

Quem varou a noite
assistindo ao jogo, ficou
com cara de chuchu.

Recomenda-se ao
ministro Antônio Carlos
Magalhães uma aula de
boas maneiras à direção
da empresa.

EEBSgm fí ©

Rubens Monteiro^
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No badaladíssimo vernissage da exposição

de Silvinha Martins na galeria GB-Arte,
anteontem, a pintora cercada por Kihi

Garavaglia e Guide Vasconcellos

Gol da
Manchete

Depois de sofrer o
chamado duro revés
com a perda do car-
naval, a TV Manche-
te pode dar uma
grande respirada se
assinar hoje à tarde
com a Federação
Fluminense de Fute-
boi, conforme ficou
combinado ontem, a
transmissão com ex-
clusividade dos jo-
gos do campeonato
estadual.

Segundo o acordo,
além dos domingos,
a Manchete colocará
no ar um jogo aos
sábados, no horário
do Chacrinha, e ou-
tro na segunda-feira,
simultaneamente ao
programa de Jó Soa-
res na TVS.

A idéia é dar o
pontapé inicial já no
domingo, com a
transmissão para to-
do o Brasil do jogo
Flamengo x Vasco.

Início
do fim

O alto comando
da OAB e os
lideres políticos
favoráveis à
realização de
eleições este ano se
reúnem hoje em
Brasília.

Começam a
traçar a estratégia
do movimento pró
Diretas em 88 que
pretendem iniciar
com a grande
manifestação
popular marcada
para o dia 4 dc
março em Brasíiia.

A idéia da OAB,
passando a liderar
a mobilização
como entidade, é
retirar a
paternidade do
movimento dc
qualquer político
oposicionista.

Luto
Os meios empresa-

riais estão abalados
com o falecimento em
Cingapura, onde fa-
zia uma viagem de tu-
rismo, do empresário
Karl Fisher.

Pioneiro da nave-
gação de longo curso
e da exportação de
laranjas, Fisher tinha
como suas maiores
empresas a Compa-
nhia Aliança Navega-
ção e a Citrosucos.

Guerra total
Não é apenas no terreno da animação de

programas que a TV Globo, com seu novo
contratado Gugu Liberato, pretende a partir
de março concorrer com o domingo de
Silvio Santos.

Está em estudos pela emissora, também, o
lançamento de um carnet para combater o
Baú da Felicidade — a galinha dos ovos de
ouro de Santos.

Em moldes mais modernos, o carnet da
Globo seria lançado nacionalmente
envolvendo diversas cadeias de lojas, de
médio e grande portes, já existentes.

A idéia é sufocar o concorrente no video e
no bolso.

Olho por olho
• Do senador José Ri-
cha, sobre a possível
candidatura do depu-
tado Ulysses Guima-
rães à presidência da
República:

— Sempre apoiei o
Ulysses em todas as
ocasiões, coisa que ele
nunca fez comigo.
Desta vez, não sei se
seria capaz de apoia-
lo.

¦ ¦
Coisa de inglês

• Empenhados em popularizar o rugby, que
vem perdendo jogadores e público de ano para
ano, os ingleses acabam de criar um slogan
para promovê-lo publicitariamente:"Violence with elegance" «¦

a ¦
Cultura

A Sul América tem
engatilhados dois
grandes projetos
culturais para dispa-
rar nos próximos dois
meses.

O primeiro é a edi-
ção de um álbum com
a coleção completa
das Bachianas Brasi-
leiras, de Villa-Lobos,

¦ ¦

a cargo da Orquestra
Sinfônica Brasileira
regida pelo maestro
Isaac Karabit-
chevski.
• O outro é o lança-
mento de uma edição
de luxo do Don Qui-
xote, de Cervantes,
ilustrado com dese-
nhos de Portinari.

Roda-Viva,
A sra Helena Gondim começará a trabalhar em

março em cima da nova edição do livro Sociedade
Brasileira, a bíblia do colunismo brasileiro.

Regina Braga c Eduardo Mascarenhas esperan-
do a visita da cegonha.

A cantora Maria d'Apparecida almoça hoje no
Palácio Guanabara com o assessor internacional
do governo estadual, Mareio Moreira Alves.
» A Florália, em Petrópolis, está convidando para
a inauguração no dia 13 de fevereiro de uma
grande exposição de orquídeas e plantas orna-
mentais.

O aniversário da sra Lia Neves da Rocha foi
festejado ontem com um almoço oferecido pela sra
Candinha da Silveira.

A atriz Maitê Proença c a homenageada do
jantar que Reynaldo Loio oferece hoje no restau-
rante Valentino's.

Maria Alice e José Hugo Celidônio recebem para
um coquetel no sábado na Praia dos Ossos, em
Búzios.

Os advogados do Rio de Janeiro estão organi-
zando um grande jantar de adesões, dia 3 dc
fevereiro, na churrascaria Gaúcha, em torno do
secretário Hélio Saboya.

A colunista Consuelo Badra reunirá um grupo
de amigos para almoçar no dia 6 no restaurante
Saint-Honoré, no Rio.

O cônsul do Chile, Roberto Ibarra, convidando
para coquetel no dia 4 de fevereiro.

Deixando o Caesar Park pelo Rio Palace o sr
Fernando Castro.

O Baile da Cremação das Tristezas, promovido
no Sírio e Libanês há mais de duas décadas, irá ao
ar este ano na sexta-feira seguinte ao carnaval.

Fidele
Maradona .

A farta distribuição
internacional de
charme e simpatia
promovida de uns
tempos para cá pelo
presidente Fidel
Castro acaba de
alcançar o craque
Maradona.

Tendo como
intermediário o
embaixador de Cuba
em Roma, Fidel
conseguiu ter ao
telefone o jogador do
Napoli convidando-o
para visitar Havana.

Maradona aceitou e
prometeu marcar a
viagem para logo
depois do término da
temporada de futebol
italiana. * * *

Resta agora saber se
a visita será a leite de
pato ou com o
taxímetro ligado.

Maradona, como se
sabe, não se desloca
de graça nem até a
esquina.

Fanfarrão
O possante Maguila dis-

se aos jornais que "esse
Thyson é bom, mas não é
isso tudo que falam dele",
acrescentando que pode
derrotar o campeão ame-
ricano.

Pelo tamanho, Maguila
não é nem o retrato da
inconseqüència nacional.

É um pôster.
¦ ¦ ¦

Na frente
O sr Roberto Marinho

partiu na frente e é a
seu convite o primeiro
compromisso social
incluído na agenda do
prefeito de Nova Iorque
Edward Koch em sua
próxima visita ao Rio.

Koch vai conhecer a
Baía de Guanabara no
sábado de carnaval a
bordo do barco do
empresário.

Quem vem
O trompetista brasileiro

Cláudio Roditi, atual car—
taz do night-club Blue No-
te, em Nova Iorque, estará
em fevereiro de volta ao
Rio.

Virá em companhia do
também conhecido saxofo-
nista Paquito de Rivera
para uma série de shows
no Rio e em São Paulo.

¦ ¦ ¦
Muito

obrig-ado
Numa reunião que teve

há algum tempo com ho-
mens de negócios, com vis-
tas a sua candidatura à
presidência da República,
o ex-governador Leonel
Brizola convidou um co-
nhecido empresário, famo-
so pela verve, a ocupar o
ministério da Fazenda ca-
so viesse a ser eleito.

O empresário agrade-
ceu honrado mas de-
clinou:

— Não, muito obrigado.
Prefiro ser ministro de
suas fazendas.

B ¦ ¦ •e

Cartaz
A nova Gabriela, que

projetou para o mundo
Sônia Braga, vai ser exi-
bida na Itália pela TV
Monte Cario.

Com direito — se ela
nâo pedir muito — à pre-
sença no lançamento da
própria atriz.

Zózimo Barrozo do Amaral

De 4» a
Sábado Nouvelle Cuisine no People
Semana que vem Da. IvonneLara * Av. Bartolomeu Mitre, 370-A • Tel.: 294-0547 * Após 19h.

JazzmaniaDp A.3 a
sábado-23h VICTOR BIGLION!

Av. Rainha hli/ahcih 769 Ipanema Iunes: 227 J4J7 287 (X18S

ESTOFADOR DECORAÇÕES
Rua 24^ Máíb, 474/AÍ

Tels. 281-3870 e 58U2147

JE EM CARTAZ

RJ «9£tt

A NOTÍCIA RÁPIDA.
LEVE.G0ST0SA.
IMPORTANTE.

— INFORME JB—J
JOHN AI. DO BRASII.

A COLEGIAL... úú desconto
10% nas compras à VISTA,
como promoção de janeiro.

Uniformes e todas as mercadorias.

APROVEITE
Vários planos de crediário.

A COLEGIAL
Rua 7 de Setembro 165 e suas filiais

H O

RICARDO
L V E I R A

b A moda agora é Happy Hour no Rio Sul. ¦ Musica
e alegria nos fins de tarde. ¦ São dois shows diários
com grandes talentos da pauta musical. ¦ Enquanto
eles tocam, você toma drinks sem couvert artístico
e continua no clima do Shopping.

De segunda a sexta-feira,
shows às 18 e 19 horas.

rio mui
shopping center
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|bfr Grimaldi,'J$na Kfouri e
Rita Malot com'pm ar sombrio
^-pós-moderno¦jém Blas-fêmeas
2riò Teatro
pândidoMendes
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$EATRO/ CHÍTrCA ? Blas-fêmeas

H
8r.

Dark-cliic
Macksen Luiz

l...

O 
teatro neste final de década
não deixa um saldo muito
positivo, quando percebe-

mos que no plano da linguagem e
da pesquisa os avanços dos últimos
dez anos foram pequenos se compa-
rados à explosão dos anos 70. A
precedência do corpo como veículo
de expressão marcou os experimen-
tos na década passada. Nos anos 80,
além do corpo, outros elementos
como a performance, a multimedia
e a fragmentação narrativa tam-
bém se incorporaram às formas de
espetáculo teatral. Nada muito no-
vo, quase tudo pouco surpreenden-
te. Estas reflexões surgem a partir
de Blas-fêmeas que estabelece com
o teatro uma relação múltipla, cen-
trada na oposição ao realismo e no

imediatismo dos videocüps. Mas se-
rã que isto configura uma monta-
gem com suficiente teatralidade?
Evidentemente que não.

Coletânea de textos — de Bu-
kowski, Ionesco, Gerald Thomas e
das três atrizes do espetáculo —
Blas-fèmeas já se define pelo troca-
dilho do título, algo tão inconse-
quente e banal quanto esse jogo de
palavras. Concebido para ocupar o
Espaço Off, em São Paulo (um local
onde performáticos e alternativos
disputam a área de pesquisa), Blas-
fêmeas em 17 quadros fala da con-
dição feminina, da loucura, da dro-
ga, do metateatro, do teatro do
absurdo, da liberação da lingua-
gem, dos modismos e de tantos
outros temas tão caros a essa vacui-
dade conhecida como pós-
modernismo. O encanto pessoal

das três atrizes, que revelam boa
preparação corporal, não é suficien-
te para criar uma relação teatral
dinâmica. O espectador parece es-
tar diante de um show — cuidado e
com alguns requintes — dirigido a
uma platéia de yuppies que estão
up-to-date com as novidades do cir-
cuito cultural do eixo Nova Ior-
que—Paris. Até o visual, dark-chic,
impõe este padrão estético que, por
força da sua inconsistência, reduz
tudo a uma forma descartável de
divertimento.

O humor, que está na base da
maioria dos quadros, é desenvolvi-
do com uma certa dureza e com
pouca flexibilidade. Os esquetes
mais simples, como o das freias
(ainda que um tanto alongado) e o
da mulher bisbilhotando ao telefo-
ne até o orgasmo, são os que melho-

res funcionam nessa chave de co-
média. O espetáculo, contudo, é
pouco vibrante, tem um ar pesado e
depressivo (não é à toa que começa
com as mulheres de negro seguran-
do flores que murcham gradativa-
mente), carecendo de soluções para
alguns problemas cênicos (há uma
permanente disparidade entre a pa-
lavra e o gesto). As atrizes com
recursos corporais mais desenvolvi-
dos deixam escapar muitas oportu-
nidades de explorar o lado mais
brincalhão e a inconseqüente. A
pretensão esvazia o projeto que
confirma apenas a má compreen-
sáo de várias técnicas e a vontade
de se integrar a correntes culturais
que só se mostram vivas quando
interpretadas com um olhar crítico
ou uma verdadeira adesão aos seus
postulados.

Cotação: *

Show/CRÍTICA ? 
"Mamas and Papas"

Quarentões
em forma 'Ms

Artur Xexéo

NO 
inicio desta semana, o

Canecáo foi transformado
num cenário de Peggy Sue,

seu passado a espera, o filme nos-
tálgico de Francis Coppola. No pai-
co da cervejaria, John Philips, Mac-
kenzie Philips, Spank MacFarane e
Scott Mackenzie, a nova formação
do grupo vocal The Mamas and the
Papas, tinha a difícil missão de
transportar uma platéia balzaquia-
na para o tempo em que ela era
adolescente. Como no fume de Cop-
pola, deu tudo certo. Na estréia,
durante pouco mais de uma hora,
quase duas mil pessoas esquece-
ram os problemas da Bolsa de Valo-
res, dos limites de cheques espe-
ciais, do estouro de cartões de cré-
dito e regados ao chope morno da
casa voltaram a acreditar no flower
power. Como há vinte anos, can-
tou-se a paz e o amor, San Francis-
co tornou-se a capital do mundo,
sonhou-se com a Califórnia. No iní-
cio, o público parecia envergonha-
do e tentava esconder a barriga e a
calvície. Quando Scott Mackenzie
entrou em cena com uma barriga
igual a de todo mundo e John Phi-
lips mostrou que quase não tem
mais lugar para pregar flores no
cabelo, o Canecão relaxou. O Ma-
mas and Papas está em forma, can-
ta bem e mantém um repertório
delicioso.

O delírio começou na terceira
canção — Dedicated to one I love,
com direito a solo da mais jovem do
grupo, Mackenzie Philips, apresen-

tada como "uma estrela da TV
americana". Quando chegou a vez
de Gotta feellin', a platéia já estava
definitivamente ganha. Scott Mac-
kenzie mostrou sozinho seu clássi-
co, San Francisco. O espetáculo
náo pôde continuar enquanto ele
não bisou a canção. Monday mon-
day causou frisson e o maior suces-
so da noite — Califórnia dreamin',
é claro — teve que ser cantada três
vezes. Um outro bom momento foi
quando a nova gordinha do grupo,
Spank MacFarane, homenageou a
gordinha de antigamente, Mama
Cass ("nós éramos muito amigas).
Passamos várias noites juntos: eu, .
ela e Jack Daniels"), cantando a
bonita Dream, a little dream.

Para quem amargava as decep-
ções das recentes turnês brasileiras
de Johnny Rlvers e Trini Lopez,
este Mamas and Papas lavou a ai-
ma. Não chegaram aqui como uma
máquina de caçar níqueis que troca
sentimentos nostálgicos por perfor-
mances decadentes.

Quem perdeu as duas únicas
apresentações cariocas, vai aqui a
boa notícia: a trupe volta ao Brasil -
em outubro. Mas muita gente não
perdeu. Na estréia, vivendo a sín-
drome de Peggye Sue, estavam o
diretor de novelas Paulo Ubiratan,
a ex-miss Brasil Adalgisa Terusz-
kin, metade do MPB 4 (Miltinho e
Magro), a turma do Circo Voador
(Perfeito Fortuna, Márcio Calvão e
Ivo Setta), a cover girl Alcione
Mazzeo. Todos pareciam torcer pa-
ra que algum empresário traga ago-
ra Peppino di Capri, Gigliola Cin-
quetti, Herman's Hermits...

HOJE NO RIO
CINEMA
RECOMENDAÇÃO
NASCIDO PARA MATAR (FulI metal Jao-
ket), de Stanley Kubrlok. Com Mapthew
Totine e Arllss Howard. Faláolo-1 (Rua do
Passeio, 40 — 240-6641); Carlooa (Rua Con-
de de Bonfim, 338 — 228-8178. Madurelra-2
(Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338)
Olaria (Rua Uranos, 1474 — 230-2866). Art
Méior (Rua Silva Rabelo. 20 — 249-4544).
14h, 18h20min, 18h40min, 21h. Barra-3
(Av. das Américas, 4666 — 325-6487), Roxy
(Av. Copacabana. 946 — 238-6245), Sào
Lulz-1 (Rua do Catete, 307 — 285-2296),
Loblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 — 239-
5048); Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 —
552-4945): 14h30min, 16h50min,
19hl0min, 21h30min. (14 anos)

A dura preparação de um grupo de J°*
vens norte-ame ri canoa para o Vietname, e
então aa primeiras experiências na guerra,
com a violência dos combates rovelando-se
tão brutal quanto o período de treinamento.
EUA/1987.
ÒAUNBAILÓ (Dom by law). de Jim Jar-
musch. Com Tom Waits, John Lurie, Rober-
to Begiüni e Nicoletta Braechi. Clnema-1
(Av. Prado Júnior, 281 — 296-2889): 15h,
17hl0min, 19h20min. 21h30min. Art-
Fasbion Mall 1 (Estrada da Oávea, 899 —
322-1258): 14h. 16h. 18h, 20h. 22h. Art-
Faanion Mall 8 (Estrada da Oávea. 899 —
322-1258): 20h30min, 22h30min, (16 anos)
Continuações.

Troa homens encontram-se numa mes-
ma cela de prisão. O filme mostra, com
humor irônico, o convívio entre eles, a fuga
pelos pântanos da Louisiana e a separação
mais tarde. EUA/1988.
A BELA ADORMECIDA (Sleeplng Boauty),
deBenho animado de Walt Disney. Art-
Fasbion Mall S (Estrada da Oávea, 89Q —
322-1258): 14h, 15h30mln, 17h, 18h30min.
Art CasaShopping 1 (Av. Alvorada. Via 11,
2160 — 325-0746): 15h. 16h30min. 18h.
Bruni-Copaoabana (Rua Barata Ribeiro, 502
— 258-4588), Coper Tljuoa (Rua Conde de
Bonfim. 616 — 278-1097). 13h30min, 15h,
16h30min, lSh. (Livre). Reapresentações.

Versão musicada do conto de CharleB
Perrault. Princesa ó enfeltiçada depois de
espetar o dedo num fuso e adormece profun-
damonte até que ó despertada pelo beijo de

.um príncipe. EUA/1968.
BLADE RUNNER — CAÇADOR DE AN-
DRÓIDES (Blade Hunnor), de Ridley Scott.
Com Harríson Ford. Rutger Hauer, Sean
Young e Edward James Olmos. Lido-1
(Praia do Flamengo, 72 — 285-0642):
14b30min, íeheomin, 19hl0min,
21h30min. De 2a a 6a, a partir das
íehsomin. Tijuoa-Palaoe 1 (Rua Conde do
Bonfim, 214 — 228-4610): 14h, 16h20min,
18h40min, 2lh. (14 anos). Roaprosonta-
ções. Ficção científica no ano 2020. A ciên-
cia genética já ó capaz de produzir cópias
humanas que são chamadas replioantea.
Alguns destes sores se rebelam e são caça-
dos por policiais. EUA/1982.
OS INTOCÁVEIS (Tho untouohables). de
Brian de Palma. Com Kevin Costner, Sean
Connery, Robert de Niro e Charles Martin
Smith. Art-Furihion Mall 4 (Estrada da Oá-
voa, 899 — 322-1258): 20h, 22h, (14 anoa)
Roaprosonta (jóoa.

Reconstitui çáo da histeria de Al Capo-
ne, famoso gangster de Chicago nos anos
30. ede seu perseguidor implacável, o agen-
te federal Eliot Ness. EUA/1987.
PLATOON (Platoon). de Oliver Stone Com
Tom Berenger. Willen Dafoe e Charlie
Sheen. Rlcamar (Av. Copacabana. 360 —
237-9932): 15h, 17hl5min, 19h30min,
21h45min. (18 anos).

O horror da guerra do Vietnã, no dia-a-
dia de ura pelotão de infantaria, visto atra-
vós do olhar inocente de ura dos novos
recrutas. EUA/1986. Oscar de melhor filme,
direção, montagem e som.
SONHO DE VALSA (Brasileiro), de Ana Ca-
rol ma. Com Xuxa Lopes, Nei Matogrosso,
Daniel Dantas e Ardulno Colassanti. Bruni-
Móior (Av. Amaro Cavalcanti, 105 — 591-
2746): 21h30min. (16 anos) Roaprosonta-
ções.

As fantasias de uma mulher de 30 anoa
e as recordações de todos os homens que
amou. Produção de 1987.
O SELVAGEM DA MOTOCICLETA (Rumblo
flsh). de Francis Ford Coppola. Com Matt
Dihon, Mickey Rourke, Vincent Spano e
Diane Lane. Art-Casashopplng-1 (Av. Alvo-
rada, Via-11, 2.150 — 325-0746):
19h30min, 21h20min. Art Copacabana (Av.
Copacabana, 759 — 235-4895): 20hl0min.
22h (14 anos). Reapresentações.

Adolescente vive à sombra de seu irmão
maiu velho, antigo líder de gangs de rua.
EUA/ 1983.

!:i

ESTRÉIAS
DIRTY DANCINO — RITMO QUENTE (Dirty
danolng). do Emile Ardolino. Com Patrick
Swayze, Jennifer Grey, Jorry Orbach o Cynthia
Rhodes. São Lulss-2 (Rua do CaUite, 307 — 285-
2290). Ôpera-2 (Praia de Botafogo. 340 — 552-
4í)46. Copacabana (Av. Copacabana, 801 —
255-0953). Barra-£ (Av. das Américas. 46G6 —
325-0487). Rlo-8ul (Rua Marquês de S. Vicente,
52 — 274-4532): 14h. lOh. 18h. 20h. 22h.
Tljuoa (Conde de Bonfim, 422 — 264-5246).
Maduroira-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
300-2338). Odeon (Praça Mahatma Oandhi, 2
— 220-3835): 13h30mln, 15h30min,
17h30min, 10h30mln. 21h30min. Ramos (Rua
Leopoldlna Rogo, 62 — 830-1889): 15h, 17h,
10h. eih (14 anos), Som stereo em todos os
cinemas com exoeção do Ramos e ópera-fi

Verão do 1963. Num mundo que muda

rapidamente, uma jovem entra no embalo de
uma dança movimentada e excitante desço-
brindo novas forças e talentos.
ÁQUA8 PERIGOSAS (Whlte water summor). de
Jeff Bleckner. Com Kevin Bacon e Sean Astin.
Bruni Tljuoa (Rua Conde de Bonfim, 370 —
254-8975): 14h. 16h20min. 18h40min, 21h.
Brunl-Copaoabana (Rua Barata Ribeiro, 502 —
256-4588): 19h30min, 21h40min. Art Casa-
Shopping 3 (Av. Alvorada, Via 11,2150 — 325-
0748), Art Madurelra-8 (Shopping Center de
Madureira — 390-1827): 13h30min,
17h20min. 19hl0min, 21h. (10 anos).

CONTINUAÇÕES
NUNCA TE VI... SEMPRE TE AMEI (84 Cha-
ring cross road), de David Jonos. Com Anne
Bancroft, Anthony Hopkins. Judi Dench, Jean
de Baer. Bruni Ipanema (Rua Visconde de
Pirajá. 371 — 521-4890): 14h. 16h, 18h. 20h,
22h. Art Casa Shoplng 2 (Av. Alvorada, Via 11,
2150 — 325-0746): 19h20min. 21hl0min. Art
Fashlon Mall 3 (Estrada da Oávea, 899 — 322-
1258): 20hl0min, 22h. (14 anos).

Uma jovem escritora adora ler, mas sem
condições de comprar seus próprios livros res-
pondeu a um anúncio de um antiquário que
oferecia edições esgotadas. Assim começou um
relacionamento de 20 anoa que nasceu de um
negócio e transformou-se numa sólida ami-
zade.
S.O.S. TEM UM LOUCO SOLTO NO ESPAÇO
(Spaoeballs), de Mel Brooks. Com Mel Brooks,
John Candy, Rick Morandis e Bill Pullman.
Barra-l (Av. das Américas, 4666 — 325-6487).
Leblon-8 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-
5048) Metro Boavlata (Rua do Passeio, 62 —
240-1291), Condor Copacabana (Rua Figutiiro-
do Magalhães, 288 — 255-2610), Largo do
Maohado-1 (Largo do Machado, 29 — 205-
6842): 14h. lflh, lBh. 20h, 22h. Amérloa (Rua
Conde de Bonfim, 334 — 284-4246): 13h30min,
15h30min. 17h30min, 19h30mln, 21h30min.
Madurelra-3 (Rua João Vicente, 15 — 693-
2146) Baronesa (Rua Cândido Benício, 1747 —
390-5745): 15h. 17h, 19h, 21h. (Livro.)

Sátira aos filmes de ficção científica, com
toques de comédia e loucas trapalhadas.
EUA/1987.
BLACK COBRA (The blaclt oobra), de Stelvio
Massi. Com Fred Williamson e Eva Orimaldi.
Vitória (Rua Senador Dantas, 45 — 220-1783):
13h40min, 16h30min, 17h20min, 19hl0min,
21h. (18 anos).

Violência. Um grupo de sanguinários ater-
roriza uma cidade americana. Produção ita-
liana.
OS FANTA8MAS TRAPALHÕES (Brasileiro),
de J. B. Tanko. Com Renato Aragão, Dedé
Santana, Mussum, Zacarias, Gugu Liberato e
Dominó. Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350
— 281-3628): de 2a a sábado, às 14h40mln,
18h20min, 18h, 19h40min, 21h20min. Domin-
go e feriado, a partir das I3h. Fathé (Praça
Floriano. 45 — 220-3135): de 2a a 6a. às 12h,
13h40min, 15h20min, 17h, 18h40min,
20h20rain. 22h. Sábado, domingo e feriado, a
partir das 13h40min. Art-Copacubana (Av. Co-
pacabana, 759 — 235-4895): 13h30min.
lShlOmin, 17h30min. Art-Fashion Mall 3 (Es-
trada da Gávea, 899 — 322-1258): 13h30min.
lShlOmin, 16h50min. 18h30mtn. Art-
Casashopping 8 (Av. Alvorada, Via 11,2.150 —
325-0748): 14h20min, 16h40min. (Rua Conde
do Bonfim, 408 — 254-9578). Art-Maduroira 1
(Shopping Center de Madureira — 390-1827):
14h20min, 16h, 17h40mln, 19h20min, 21h.
Brlstol (Av. Ministro Edgar Romero. 460 —
391-4822): 13h, 14h40min. 18h20min. 18h,
19h40min, 21h20min. Largo do Maohado-fi
(Largo do Machado, 26): 14h, 15h40min.
17h20min. (Livre).

Nesta nova aventura, Os Trapalhões ven-
dem antigüidades na Amazônia e envolvem-se
com um delegado que está persoguindo bandi-
dos que, por sua vez, estão ã procura de uma
fortuna escondida num castelo mal-
assombrado. Produçào de 1987.
VIAGEM INSÓLITA (Innerspaoo), do Joe Dan-
te. Com Dennis Quaid. Martin Short. Meg Ryan
e Kevin McCarthy. Tijuca Palaoe-e (Rua Conde
de Bonfim, 214 — 228-4610):14h, 18h20min.
18h40min, 2ih. Studio-Copaeabana(Rua Raul
Pompéia, 102 — 247-8900). Stúdlo-Cateto (Rua
do Catete, 228 — 205-7194): 14h30min.
16h50min, 19hl0min. 21h30min. Paláolo
(Campo Orande): 15h, 17h. 19h. 211i. (Livre).

Aventura sobre espionagem internacional
de alta tecnologia. Durante experiência em
laboratório, homem miniaturizado entra no
corpo de outro e fica dependendo de um micro-
orip roubado para resolver a situação.
EUA/1987.
UM HÓSPEDE DO BARULHO (Harry and the
Hensersons), de William Dear. Com John Líth-
gow, Molinda Dillon. Margaret Langrick e Jo-
shua Rudoy. Largo do Machado — 2 (Largo do
Machado. 29 — 205-6842): 19h30min.
21h40min. Art FaBhlon Mall 4 (Estrada da
Gávoa. 889 — 322-1258): 14h, 16h, 18h. Com
som dolby-stereo. (Livre).

Aventura sobre uma estranha e enorme
criatura encontrada num parque por uma famí-
lia quo resolve cria-la e defendê-la da persegui-
ção de cientistas e caçadores. EUA/1987.
ATRAÇÃO FATAL (Fatal attraction). de Adrian
Lyne. Com Michael Douglas. Glenn Cioso, An-
ne Archer e Ellen Hamilton Latzen Palácio-2
(Rua do Passeio. 40 — 240-054 1). Comodoro
(Rua Haddock Lobo. 145 — 264-2025): 14h,
16h20min. 18h40min. 2ih Veneza (Av. Pas-
teur. 184 — 295-8340): 14h30min. 16h50min,
19hl0min. 2lh30min. Com som dolby-stereo
exceto no Comodoro. (18 anos).

A aventura de fim de semana entre um
advogado casado e uma mulher livre o indepon-
dente acaba em tragédia quando ela, psicótica,
persegue e ameaça a família dote ao ser abando-

.nada. EUA'1987
AS BRUXAS DE EASTWICK (The witchoB of
Eustwick), de George Milíer. Com Jack Nichol-

Divulgação

Dirty dancing antecipa o processo semanal das mudanças de programação e não
espera até amanhã para estrear. A partir de hoje, o filme ocupa as telas de grande
circuito contando uma história que se passa em 1.963, num contexto que relembra a
morte de Kennedy, a marcha de Martin Luther King sobre Washington e a entrada

das tropas americanas no front do Vietnam. Entretanto, antes que o ano terminasse,
as músicas já ensinavam aos jovens os passos de uma nova dança

son, Cher, Susan Sarandon e Micho.llo Pfeiffer.
Jóia (Av. Copacabana, 680 — 255-7121):
14h30min, 16h50min. 19hl0min, 21h30min.
(14 anos).

Três amigas envolvem-se com um excêntri-
co homem, que aparece na pacata cidade onde
moram, e torna-se responsável por estranhos
episódios que modificam a rotina de todos os
habitantes. EUA/1987.

REAPRESENTAÇÕES
UM DIA NAS CORRIDAS (A day at tho raoos),
de Sam Wood. Com ob Imáos Marx, Maureen
0'Sullivan e Douglas Dumbrillo. Palssandu
(Rua Senador Vergueiro. 35 — 265-4663):
14h30min. 16h20min, lBhlOmin, 20h,
21h60min (Livre).
Comédia tendo como centro da ação a tentativa
de salvar um sanatório da falência. EUA/1937.

VIVA LA VrE (Viva Ia vle). de Claude Lelouch.
Com Charlotte rampling, Michel Piccoli, Jean-
Louia Trintignant, Charles Aznavour o Anouk
Aimée. Coral (Praia de Botafogo, 316):
14h30min, 16h20min. lShlOmin, 20h o
21h50min. (14 anoB)
Investigação policial sobre um estranho caso.
Um homem o uma mulher, que não se conhe-
cem, desaparecera no mesmo dia e na mesma
hora em circunstâncias semelhantes.
França/1984.
FONTE DA SAUDADE (BraBÜelro), de Marco
Altberg. Com Lucólia Santos, Thales Pan Cha-
con, José Wilker e Cláudio Marzo. Lagoa Drlve-
In (Av. Borges do Medeiros. 1426 — 274-7999):
20hl5min, 22h30min. (14 anos)
B SEMANAS E 1/2 DE AMOR (B 1/2 Weoks). de
Adrian Lyne. Com Mickey Rourke e Kim Basin-
ger. Lido-2 (Praia do Flamengo. 72 — 285-

PERTO DE VOCÊ
SHOPPINOS
ART CASASHOPPINO 1 — A bela adormeoida.
15h, 16h30min, 18h. (Livre). O selvagem da
motocicleta: 19h30min. 21h20min. (14 anos)
ART CASASHOPPINO 2 — Os fantasmas trapa-
lhões; 14h20min, 16h40min. (Livre). Nu noa te
vi... sempre te amei: 19h20raln, 21h20min.
ART CASASHOPPINO 3 — Águas perigosas:
13h30min. 17h20min, 18hl0min, 21h. (10
anos).
ART-FASHION MALL-1 — DaunbalW: 14h.
18h. 18h. 20h, 22h. (16 anos).
ART FASHION MALL 2 — A bela adormeoida.
14h. 15h30min, 17h, lShSOmin. (Livre). Daun-
bailo: 20h, 22h. (16 anos).
ART FASHION MALL 3 — Os fantasmas trapa-
lhões: 13h30min, 15hl0min, 18h50min,
18h30min. (Livre). Nunca te vi... sempre te
amei. 20hl0min, 22hl0min.
ART FASHION MALL 4 — Um hóspede do
barulho: 14h. ieh. 18h (Livre) Os Intocáveis:
20h, 22h (14 anosi
BARRA 1 — S.O.S: 14h, 16h, 18h, 20h. 22h.
(Livro).
BARRA 8—Dirty danolng: 14h, 18h, 18h, 20h.
22h. (Livre).
BARRA 3 — Nascido para matar: 14h30min,
16h50min, 19hl0min. 21h30min. (Livre)
RIO-SUL — Dirty danolng: 14h, ieh. 18h, 20h,
22h. (14 anos).
íehSOmin. 19hl0min. 21h30min. (Livre).

COPACABANA
ART-COPACABANA — Os fantasmas trapa-
lhões: 13h30min. 15hl0min, 17h30mln. (Li-
vre). O selvagem da motooiolota: 20hi0min.
22h. (14 anos).
BRUNI COPACABANA — A bela adormoolda:
13h30min. 15h, lBh30min, 18h. (Livre)
Águas perigosas: 19h30min, 21h40min. (10
anoa).
CINEMA 1 — Daunballó: 15h, 17hl0min.
19h20min, 2lh30min. (16 anos)
CONDOR COPACABANA — 8.O.S.: 14h. 16h.
18h. 20h. 22h. (Livre)
COPACABANA — Dirty danolng 14h. 16h,
18h, 20h. 22h. (Livre)
JÓIA — Aa bruxas de Eastwlck: 14h30min.
16h50min, 19hl0mín. 21h30min. Í14 anos)
RICAMAR — Platoon 15h. I7hl5min.
19h30min. 2lh45min. (18 anos).
ROXY — Nascido para matar: I4h30min.
16h50min, lOhlOmin. 2lh30min. (14 anos)
STUDIO COPACABANA - Viagem InsOUta
14h30min. 18h50min. 19hl0min. 21h30min,
(Livre)

n?ANEMA E LEBLON
BRUNI IPANEMA — Nunoa te vi... Sempre te
amei: 14h. ieh. 18h, 20h, 22h. (14 anos).
CÁNDrDO MENDES — Clolo Felllni. Ver om
Mostras.
LAOOA DRIVE-IN — Fonte da saudade:
20hl5min. 22h30min. (14 anos).
LEBLON-1 — Nascido para matar: 14h30min,
16h50min, lOhlOmin, 21h30min. (14 anos)
LEBLON-S — S.O.S: 14h, 18h, 18h, 20h, 22h
(Livre)
BOTAFOOO
BOTAFOOO — Garganta macia: 13h30mtn,
15h40min, 17h50min. 20h. (18 anos)
CINECLUBE ESTAÇÃO BOTAFOGO — Cinema
americano de autor. Ver em Mostras.
CORAL — Viva ia vie: 14h30min, 18h20mln,
lShlOmin, 20h. 2lh50min (14 anos).
ÓPERA-1 — Naaoldo para matar: I4h30min,
16h50min, 19hl0min, 21h30min. (Livre)
ÓPERA-2 — Dirty danolng: 14h, ieh, 18h,20h,
22h (14 anos).
SCALA — Elas aó querem gozar: 14h, I7h. 20h
(18 anoa).
VENEZA — Atração fatal: I4h30min.
16h50mín. 19hl0min. 21h30min. (18 anos)

CATETE E FLAMENOO
LAROO DO MACHADO-1 — S.O.8.: 14h. 18h.
18h, 20h. 22h. (Livre)
LARGO DO MACHADO-8 — Os Fantasmas Tra-
palhõea: 14h. 15h40min. 17h20min (livre).
I9h30min. 21h40rain. (Livre)
LIDO-1 — Blade runner — O caçador de andról-
des: do 6a a dom., às I4h30min. 10h50min,
19hl0min. 21h30min. De 2a a 4a, às
I6h50min, lOhlOmin. 21h30min. (14 anos)
LIDO-2 — 9 1'2 semanas do amor: de 6a a
domingo, às I4h30min. I8h50min. íahlOmin,
21h30min. De 2a a 4a. às lOhSOmin.
lOhlOmin. 21h30mln. (16 anos)
PAISSANDU NOSTALGIA — Um dia nas corri-
das: I4h30min, 16h20min. lShlOmin. 20h.
21h50mtn. (Livro).
SÁO LUIZ-1 —Nascido para matar: I4h30min.
16h50min, 19hl0min. 21h30mm. (14 anos)
SÁO LUIZ-2 — Dirty dancing 14h, 16h, 18h,
20h. 22h. (14 anos)
STUDIO CATETE — Viagem insólita
14h30min, 16h50min lShlOmin, 2ih30min.
(livre).
CENTRO
ODEON — Dirty dancing 13h30min,
15h30m:n. 17h30min. 19h30min. 21h30min.
114 anos)

0642): Sábado e domingo, àa 14h30min,
íehSOmin, 19hl0min, 21h30min. De 2a a 6",
as 16h50min. lBhlOmin. 21h30min. (16 anos).

Uma mulhor dosquitada encontra um ho-
mem rico e estranho e os dois paaaam a viver
uma paixão alucinante num curto espaço de
tempo. EUA/1985.

8UPER-HOMEM IV: EM BUSCA DA PAZ (Su-
porman IV), de Sidney J. Furie. Com Christo-
pher Reeve. Gene Hackraan, Jackie Cooper e
Magort Kidder. Bruni-MéÍer(Av. Amaro Cavai-
cantl, 105 — 591-2746): 14h50min. 16h30min,
lShlOmin. 19h50min, 21h30min. (Livre)

O FIO DA SUSPEITA (Jagged Edge), de Ri-
chard Marquand. Com Gleen Cloae, Jeff Brid-
ges. Peter Coyote. Robert Loggia. John Dehner.
Leigh-Taylor Young e Miohael Dom. Coper

METRO BOAVISTA — S.O.S.: 14h. 18h. 18h.
20h. 22h. (Livre)
ORLY — Oirls em delírios sexuais: de 2a a 8a, às
lOh, llh30min. 13h, 14h30min. 18h.
17h30min, lüh, 20h30min. Sabe dom, a partir
das 14h30rain (18 anos)
PALÁCIO-l — Nasoido para matar: 14h,
16h20mln, 18h40min, 21h. (14 anos)
PALÁCIO-B — Atração fatal: 14h, 16h20min.
18h40min, 21h. (18 anos)
PATHE — Os fantasmas trapalhões: de 2a a 6a,
às 12h. 13h40min, 15h20min. 17h, 18h40min,
20h20min, 22h. Sábados, domingos e feriados,
a partir das I3h40rain. (Livre)
REX — Garganta macia: 2a, sáb., e dom., ás
13h30min, I5h40min. 17h50min, 20h. De 3a a
6a, às 12h, 14hi0min. 16h20min, 18h30min,
19h40min (189 anos)
VITÓRIA — Blaok oobra: 13h40min,
15h30min, 17h20min, 19hlOmin. 21h. (18
anos)

TIJUCA
AMÉRICA — 8.O.S.: 13h30min. 15h30min.
17h30min. I9h30mín, 21h30mín. (Livre)
ART TIJUCA — Os fantasmas trapalhões:
14h20min, 16h, 17h40min. 19h20min. 2lh.
(Livre)
BRUNI TIJUCA — Águas perigosas: 14h.
18h20mln, 18h40min, 2ih. (10 anoa).
CARIOCA — Nasoido para matar: 14h,
16h20min. 18h40min. 21h, (14 anos)
COPER TIJUCA — A bela adormeoida:
13h30min, 15h, íehSOmin. 18h. (Livre). O fio
da auspeita: lOhSOmin. 2lh30min. (14 anos).
COMODORO — Atraoáo fatal: 14h. 16h20min.
18h40min. 21h. (18 anos)
TIJUCA — Dirty danolng: 13h30m. 15h30m.
17h30m. I9h30m. 21h30m. (14 anos)
TIJUCA PALACE-l — Blado runner — O caca-
dor de andróldes: 14h. 16h20min, 18h40min.
21h. (14 anos)
TIJUCA PALACE-2 — Viagem insólita: 14h.
Ifih20min, 18h40min. 21h (Livre)

ME1ER
ART-MEIER — Nascido para matar 14h.
16h20mín. 18h40min. 21h.
BRUNI-MEIER — Buper-homem rv 14h50min,
16h30min, lShlOmin, I9h50min. 21h30min.
(Livre)
PARATODOS — Os fantasmas trapalhões, do 2a
a sábado, ás 14h40min. I6h20min. I8h.
I9h40min. 21h20roin Domingo e feriado, a
partir das 13h. (Livre)

Tljuoa (Rua Condo de Bonfim. 615 — 878-
1097): 19h30min. 21h30min, 21h30mln. (14
anos).

EXTRA
SONHO SEM FIM (Brasileiro), de Lauro Esoo-
rei. Com Carlos Alberto Riocelli, Débora Blooh,
Iuiara Rela e Marieta Severo. Hoje e amanhã, àa
20h, no Cineart Sesc de Engenho de Dentro,
Av. Amaro Cavalcanti, 1661. Como oomple-
mento, será exibido o curta Wilson Grey.
(Livre)

Inspirado na história verídloa de Eduardo
Abellm, um gaúcho pioneiro do cinema no
Brasil. Para fazer cinema ele 6 obrigado a
trabalhar com malabarismo e quiroraanoia.
Produção do 1B86.

MOSTRAS
CICLO FELLINI — Exibição do Oito e meio, de
Federico Fellíni. Com Marcello Mastroianni e
Claudia Cardinalle. Às 14h, 16h, 18h, 20h e
22h, no Cândido Mendes, Rua Joana Angélica,
63.

Um consagrado cineaata vô-so atormentado
por uma crise existencial durante a realização
de seu novo filme. Itália/1963.
CINEMA AMERICANO DE AUTOR — Exibição
de Johnny vai À guerra (Johnny got hls gun),
de Dalton Trumbo. Com Timothy Botoma. Ka-
thy Fields, Marsha Hunt, Hason Robards, Do-
nald Sutherland e Diane Varsi. Às 16h a 20h no
Cineclube Estação Botafogo, Rua Voluntários
da Pátria, 88. (18 anos)

No final da I Guerra Mundial, um soldado ó
ferido por uma explosão de granada, perdendo
oa dois braços e as duas pernas. Cego, surdo o
mudo, num leito de hospital, elo recorre à
memória e à fantasia. EUA/1971.
CINEMA AMERICANO DE AUTOR — Exibição
de Daniel (Daniel), de Sidney Lu mot. Com Ti-
mothy Hutton, Mandy Patinkin, Lindsay Crou-
se, Ed Asner, Ellen Barkin e Julie Bovasso. Às
18h e 22h, no Cineclube Estação Botafogo, Rua
Voluntários da Pátria. 88. (14 anos)

História de duas crianças, Daniel e Susan,
que viram seus pais serem lovados por agentes
do FBI, para nunca mais voltar. O filme começa
nos anoa 60, com Daniel, já casado, obsecado
por amargas recordações. Ele tenta levantar a
vida de seus pais, seguindo pistas do possoaa
que os conheceram. EUA/1983.
RETROSPECTIVA DO CINEMA PORTUGUÊS
— Exibição de As pupilas do Senhor Reitor, de
Leitão de Barros. Com Joaquim Almada, Maria
Matos e Antônio Silva. Às 18h30min, no Cine-
mateoa do MAM, Av. Beira-Mar, s/n°.

Adaptação do romance de Júlio Diniz, reali-
zada em 1935.
MOSTRA HANNA 8CHYOULLA — Exibição de
Eff 1 Briest (Eff 1 Briost). de Rainer Wernor Fass-
binder. Com Hanna Schygulla e Wolfgang
Sohenok. Às 18h30min, 19h e 21h30min, na
Sala Dezessols. Rua Voluntários da Pátria, 88.
(14 anos).

Jovem de 17 anos casa-se com um Barão
vinte anoa mais velho. O marido descobre que
ela tem um amante e. motivado pela vaidade da
posição, mata-o num duelo. A mulher o abando-
nada e o pai fica cora a guarda da filha. Divor-
ciada e desprezada ela morre logo depois.

RAMOS E OLARIA
RAMOS — Dirty danolng: 15h. 17h, 19h, 21h.
(14 anos)
OLARIA — Nasoido para matar: 14h,
íehaomin, I8h40min, 2ih. (14 anos).

MADUREIRA E JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA-1 — Os fantasmas trapa-
lhões: 14h20min, 16h, 17h40rnin. 19h20min,
21h. (Livre)
ART-MADUREIRA-B — Águas perigosas:
14h30min. 18h40min. 18h50min. 21h. (10
anos).
ASTOR — Girls em delírios Bexuals: 14h,
15h30min, 17h, 18h30min. 20h. 21h30min
(18 anos)
BARONESA — 8.O.S.: 15h, 17h, 19h. 21h.
(Livre)
BRISTOL — Os fantasmas trapalhões: 13li,
14h40min. 16h20min. 18h. 19h40min,
21h20rain. (Livre)
MADUREIRA-1 — Dirty danolng: 13h30mln.
15h30min, 17h30min. lOhSOmin. 21h30min.
(14 anos)
MADUREIRA-2 — Nasoido para matar: 14h,
16h20min, 18h40min. 21h. (14 anoa).
MADUREIRA-3 — S.O.S: 15h. 17h. 19h. 21h
(Livre)

CAMPO GRANDE
PALÁCIO — Vlagom insólita: 15h, 17h. lBh.
21h. (Livre)

NITERÓI
WINDSOR (717-6289) — Os fantasmas trapa-
lhões: 13h, 14h40min. 18h20min. 18h. (Livre).
Nunca te vi... sempre te amei: 20h 2lh40min.
CENTER (711-8909) S.O.S.: 15h. 17h, 19h,
21h. (Livre).
NITERÓI — Blaok Cobra: 14hl0min. ieh.
17h50min. 19h40min, 21h30min (18 anos)
CINBMA-1 — O rapw do monlno dourado. 14h,
18h, 18h. 20h, 22h. (10 anos).
NITERÓI SHOPPINO 1 — A bela adormeoida:
15h. 16h30min, 18h. (Livre). O fio da suspeita:
19h30mín, 2ih30min. (14 anos).
NITERÓI SHOPPINO 2 — Águas perigosas:
I4h, 18h20min, I8h40rain, 21h. (10 anosi.
ICARAI (717-0120) — Nasoido para matar:
14h30min, íehSOmin, lOhlOmin. 2ih30min.
(14 anos)
CENTRAL (717-0367) — S.O.S.: Tem um louoo
solto no espaço: 13h30min, I5h30min,
17h30mm, 1930min, 21h30min. (Uvre)
TAMOIO (São Qonçalo) — Ases Indomáveis:
15h. 17h, 19h, 21h. (Livre).



JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 27/1/88 o CADERNO B o 5

-- ¦-¦ -^-:-:-:^>«ai«"»^^^Mp^^^«jS|Èfe-; ¦::.;-;:.::¦: :-'<:^-v*jara*fl^flK&::v vfíí:>-: ^fc^^SSfcí:
¦ fl |^Sijj>Bjjay| K >

,:*-'-"liHI HPv^"" ¦¦'-<¦>

< ,éj$^BmÊ%Wii

£m cima,
Scoíí
Mackenzie e
Spank
MacFarane.
Ele bisou

| San
Francisco.
Ela
homenageou
Mama Cass.
Embaixo,
Mackenzie
Philips e
John Philips.
Ela recordou
Dedicated to
one I love,
ele é o autor
de todas as
canções

FILBãES DA TV

Viagem
rumo à
loucura

Paulo A. Fortes

O 
charme de Ingrid Bergman, o olhar de french
lover de Charles Boyer, as ruas eternamente
cinzentas e enevoadas de Londres, tudo sob a

direção do americano, filho de húngaros, George Cukor.
Da soma de tantas influências e nacionalidades, surge
um dos mais interessantes thrillers de suspense dos
anos 40: À meia luz (Canal 4, Ohlômin).

Londres dá o clima, realçado pela bela fotografia em
preto e branco de Joseph Ruttemberg: a cor sinistra, os
salões atulhados de móveis antigos e velhos lustres de
cristal. As charretes, os vestidos cheios de babados.
Londres viveu o auge de sua personalidade nesse dlstan-
te século 19. É nessa paisagem escura que um tímido e
charmoso pianista, Oregory Anton, se casa com a bela
jovem que conheceu na Itália. Quando ela abandona o
sol do Mediterrâneo para, a convite dele, ir viver numa
velha mansão na Inglaterra, não sabe os problemas que
está trazendo para si própria.

Logo Anton se mostra um homem misterioso que, de
mil maneiras, quer levar a mulher à insanidade. O filme
mergulha nessa viagem através da mente, cada vez mais
conturbada, de frágil e bela Paula Alquist. E nos dá a
oportunidade de acompanhar o esplêndido desempenho
de Charles Boyer, a cada cena menos suave e mais
sinistro, com seu olhar hipnótico e frio; e de Ingrid
Bergman, a pobre Paula, caminhando a passos largos
para a histeria e a insãnia. Dois trabalhos marcantes.
Ingrid Bergman ganhou seu primeiro Oscar por este
filme.

Habitualmente diretor de comédias, George Cukor se
sai muito bem nesta sua primeira tentativa com o filme
de suspense. Faz de À meia luz um clássico, com todo
aquele charme noturno e terror sufocante, porque
oculto, não explícito. Suspense, ação e tensão, num
filme de mestre.
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Boyer e
Bergman
vivem uma
trama
perversa em
A meia luz
(Canal 4,
Ohlõmin)

A PROGRAMAÇÃO
LEGIÕES DO NILO

TV Olobo — 14h20min
(Le leg-ioni dl Cleopatra) de Vlttorio Oitafavi.
Com Georgea Marahal, Linda Cristal, Ettore
Manni. Italla/França/Eepanha, 1959.

Éploo. Romano ó enviado a Marco Antônio
(Marahal) para convencê-lo a abandonar Cleo-
patra (Cristal) o voltar a Roma. Acontece que o
recém-chegado acaba namorando Cleopatra,
sem saber de sua identidade. Cor (Olmin).

UM OOLFE DE OÈNIO
TV Corcovado — 21h30inln

(Money to burn) de Robert Michael Lewls.
Com E. G. Marshall, Mlldred Natwiok. EUA.

Ação. Engenhoso prisioneiro (Marshall)
falsifica um milhão de dólares e, para contra-
bandear as notas para fora do presídio, tem a
ajuda de uma guarda muito suspeito. Cor.

À MEIA LUZ
TV Olobo — OhlBmln

(Qaalight) da Oeorge Cukor. Com Charleu
Boyer, Inprld Bergman, Joepeh Cotten. EUAV
1044.

Drama. Londres, aéoulo 19. Moça vulnerá-
vel (Borg-man) conhece um rapaz (Boyer) e«
duas semanas após, se casa com ele. A partir
daí. passa a viver um terrível pesadelo. Preto a

branoo (113min).
SABATA. O HOMEM QUE VEIO "¦ "

PARA MATAR IC 1
TV Bandeirantes — 2h

(Ehl, amioo, o'è SabàU hal ohluso) de Pnmk
Kramer. Com_ Lee Van Cleef, William Berger,
Franco Ressel, Linda Veras. Itália, 1969.

Western-spaghettl. Sabata (Cleof) é um ca-
çador de recompensas que prende bando que
roubou 60 mil dólares do exercito. O dinheiro,
porém, não é encontrado e o chefe da quadri-
lha contrata um amigo (Berger) de Sabata
para matá-lo. Cor (107min).

HOJE NO RIO
SHOW
RECOMENDAÇÃO

FRANCI8CO — Show do cantor e compositor
Chico Buarque o banda. Direção do Naura
Alves de Souza. Canecão, Av. Venceslau
Braz, 216(296-3044). 4a, 5"às 22he6aeaáb.
as 22h30min e 0h30mln; dom. às 18h30min
e 22h. Ingressos 4a, 6a e vesp. dom a CZS
600,00, arquibancada; a C$ 800,00 mesa
lateral e a CZS 1 mil, mesa central; 6a e sáb.
CZS 700,00, arquibancada; a CZS 900,00,
mesa lateral e a CZ$ 1.200,00 mesa central.
Até domingo.

Divulgação

A CONFERIR (*)
O BOM JJO KLBJ1U-D1A — ny.-,ov,.,taçao ao Uuor-
teto em Cy. Às 12h, no Teatro João Teotônlo.
Rua da Assembléia, 10, subsolo. Ingressos a
CZS 120,00.
VOZES E VIOLA — Show do grupo. Às 18h, no
Centro Cultural Jobó Bonifácio, Rua Pedro Er-
nesto, 80. Entrada franca.
HAPPY • HOUR NO RIO-SUL — Programação:
4a, Ricardo Silveira (guitarra); ea Duo Phoenix;
e 6a, Rique Pantoja. Às 18h e 19h, no Rlo-Sul,
Rua Lauro Müller. 4. Entrada franca.
PROJETO SEIS E MEIA — Show de lançamento
do disco Anjo aaul, do cantor Markinhos Mou-
ra. Teatro Carlos Gomes, Pça. Tiradentea, e/n°
(222-7681). De 2a a 6a, as 18h30min. Ingressos
a CZS 100,00. Até sexta-feira.
CORAÇÃO ACESO — Show do cantor Wnndo
acompanhado do conjunto. Gafieira Asa Bran-
ca, Av. Mem de Sá. 17 (262-4428). De 4" a sáb.,
aa ü3h o dom. às 20h30min. Ingressos 4**o5fta
CZS 500.00; e* e sáb a CZS 700,00; dom a CZS
•400.00. Até dia 7 de fevereiro.
SEIS E MEIA — Show da oantora Beth Carvalho
acompanha de conjunto. Teatro João Caetano,
Pça Tiradentes, s/n° (221-0306). De 2a a 6a, às
18h30m. IngressOB a CZ$ 180,00. Até sexta-
feira.
PROJETO CARNAVALE8CA — Show do cantor
Martinho da Vila acompanhado de eous filhos
Martinália, Analimar e Martinho Antônio. Al-
ceu do Cavaco e conjunto Choro elétrico Sala
Sldney Müler, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De
3a a sáb, às 18h30m e 21h. Ingressos a CZ$
150,00. Até dia 11 de fevereiro.
APENAS MÚSICA — Show do cantor e composi-
tor Oswaldo Montenegro acompanhado do con-
junto. Canecão. Av. Venceslau Braz, 215 (296-
3044). De 4a a dom., às 19h. IngressOB a CZS
400,00, arquibancada, a CZS 500,00, mesa late-
ral e a CZ$ 600,00, mesa central. Até dia sete de
fevereiro.
SHOW DO PIC-NIC — Apresentação do cantor e
compositor Sérgio Coelhão. 3a. 4a e dom. às
19h30rain, na Pça de Alimentação do Plaza
Shopping. Niterói. Entrada franca.

BARES
NOUVELLE CUI8INE — Jazz e baladas com o
grupo formado por Guga Stroeter (vibraiono).
Luoa Raele (clarineta), Maurício Tagliari (gui-
tarra), Carlos Fernando (voz) e Flavio Mancini
Jr. (contrabaixo). De 4a a sáb., às 22h30min. À
lh, a Rambler'8 Traditlonal Jazz. Couvert 4a e
5a a CZS 460,00 e 6a o sáb. a CZS 660,00. Av.
Bartolomeu Mitre, 370 (294-0547).
A MINHA VOZ — Show do cantor e compositor

EXPOSIÇÕES
RECOMENDAÇÃO

OUIQNARD E MARCIE Pinturas. Jean Bo-
ghltte Oaleria, Rua Joana Angélica, 180. De
2a a 0a. das 1-lh às 2 lh. Sábados, das 1-lh às
18h. Até dia 30. Telas de dois importantes
mestre do modernismo brasileiro que tive-
ram participação importante na pintura mi-
neira, especialmente na paisagem.
KARIN LAMBRECHT — Pinturas e escultu-
ras. Thomas Cohn Arte Contemporânea,
Rua Barão da Torre, 185-A. Último dia.
Quatro trabalhos em que a artista gaúcha
reúne pintura e escultura, que já foram
mostrados na última Bienal de Sáo Paulo
sob o titulo geral de Ester entrou no pátio
interior do palácio do rei. Primeira indivi-
dual da artista na cidade, maa que, aos 30
anos, já se fez respeitar bastante peloB seus
colegas de geração.
JOSÉ RESENDE — Esculturas. Galeria Ser-
gio Milliet, Rua Araújo Porto Alegre, 80. Do
2a a 6a, das íohüomin às 18h30min. Até dia
5 de fevereiro.
Nove esculturas era couro, feltro, papelão,
tecido e parafina, representando a produção
dos últimos dois anos do artista paulista
pouco visto no Rio. Eata é a primeira vez que
ele mostra seus trabalhos recentes em um
conjunto tão coerente, que demonstra por-
que Resende ó, hoje. um doe nomes mais
respeitados da oscultura contemporânea
brasileira.
A VISÀO DO ARTISTA — Trabalhos de nove
artistau. Entre eles, Maurício Bentea, Daniel
Senioo, Vera Chaves Barcelos. Ester Gris-
pum. Escola de Artes Vlauaia, Rua Jardim
Botânico. 414. Diariamente, das lOh ás 18h.
Até dia 7 de fevereiro.
Um toma ainda não suficientemente discuti-
do pola historiografia braailoira, agora en-
tregue ali artistas contemporâneos, de
gerações e tendências diversos, para que
apresentem sua visão das reduções jejuíti-
cas no sul do país Destaque para a instala-
çáo de Cildo Meirelles. aa pinturas de Daniel
Seniso, os desenhos de Ester Qriapun. aa
esculturas de Maurício Bentea. e as gravu-
roa de Rubem Grilo.

O grupo paulista Nouvelle Cuisine estréia hoje, no
People, para uma minitemporada até sábado. Eles

acabam de receber o Prêmio Revelação 1987, concedido
pela Associação Paulista de Críticos de Arte e, no

repertório, os grandes temas de jazz e baladas
americanas, com nova roupagem. O Nouvelle Cuisine é

formado por Guga Stroeter (vibrafone), Luca Raele
(clarineta), Maurício Tagliari (guitarra), Carlos

Fernando (voz) e Flavio Mancini Jr. (contrabaixo)

Pery Riboiro. De 3a a 5a o dom. aa 23h; 6& e aáb,
àa 23h30mín, no Un, Deuz, Trols, Av. Bartolo-
meu Mitre. 123 (239-0198). Ingressos a CZS
300.00 (4a. 5a e dom.) e a CZS 400,00 (6a e sáb.)
Até sábado.
BALEIA AZUL — Show do instrumentista Víc-
tor Bígüono acompanhado de conjunto. Jaasz-
mania, Av. Rainha Elizabeth, 769 (227-2447).
De 4a a sáb, às 22h30min. Couvert 4a e 6a a CZS
360,00 e 6a e sáb a CZS 450,00. Consumação a
CZS 300,00. Ato sábado.
OUILHERME VERGUEIRO ESPECIAL — Show
do pianista acompanhado do conjunto. Partici-
poção especial de Teco Cardoso (aox) na 4a o na
5° e da cantora Rosa Maria (6a e sáb.). Sempre,
às 23h o 0h30min. Couvort 4a e 5a a CZS 400,00
e 8a e aáb. a CZ$ 500,00. Consumação igual ao
couvert. Rua Garcia D'Ávila, 15 (287-6596).
MIRA PALHETA — Show da cantora e conjun-
to. Às 22h, no Botanio, Rua Pacheco Leão, 70
(274-0742). Couvert a CZS 200,00. '
NELSON PAZ — Apresentação do instrumen-
tista acompanhado da banda Bandalha. Às
21h, no Paraty, Rua Presidente Domiciano,
210, Ingá, Nitorói (718-7485). Couvert a CZ$
150,00.

EDUARDO MARQUES — Apresentação do oan-
tor e grupo. Às 21h30raln, no Beoo da Pimenta,
Rua Real Grandeza, 176. Couvert a CZS 120,00.
VOZES E VIOLÕES — Apresentação da Luiz
Venturinl, Kiko Chaves e Meg. Às 22h, no
Maria Maria, Rua Barão do Itambl, 73 (561-
1395). Couvert a CZS 80,00.
AFRICANIDADES — Apresentação do oantor e
violonista Mombaça. Às 22h, no Viro da Ipiran-
ga, Rua Ipiranga, 54 (225-4762). Couvert a CZ$
150,00.
RAUL MADALOZZO — Apresentação do cantor
e pianista. Às 22h. no Plocadllly Pub, Av. Gen.
San Martin. 1241 (259-7605). Couvert a CZS
120,00. Esta semana, Festival de Comida In-
diana.

ROSINHA DE VALENÇA — Apresentação da
violonista. Participação do músico Paulinho
Lemos. Todas as 3as o 4as, àa 22h. no Bamblno
D'Oro, Rua Real Grandeza, 238 (286-4094).
Couvert a CZS 160,00. Último dia.
MANGA ROSA — Happy-hour oom o cantor e
pianista Wanderley Chagas. De 2a a sáb, às
1 Bh. Couvert a CZS 50,00. Rua 19 de Fevereiro.
94 (266-4998).

Io SALÃO CARIOCA DE HUMOR — Programa-
ção rica e variada que inclui vídeos, palestras,
teatro, livros, shows e 700 trabalhos. Casa de
Cultura Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176. De
3a a 8a, das 16h às 21h. Sábados e domingos,
das lBh àa 19h. Inauguração hoje, às 21h. Ató
dia 27 do fevereiro.
BIJOUX RIO 88 — 1 Feira de Bijouterias Brasi-
leiras com 40 expositores. Centro de Conven*
ções do Hotel Nacional, Av. Niemeyer, 769.
Diariamente, das 14h às 22h. Inauguração
hoje. Até domingo.
MENDEZ — Pinturas do caricaturista. Edifício
sede da CEF, Av. Rio Branco. 174 — térreo. De
2a a 6a. das lOh às 16h30min. Até sexta.
ESCOLAS DE SAMBA — DA PRAÇA ONZE À
PASSAREI Jí — Mostra que apresenta em vá-
rioa módulos aa mudanças ocorridas no carna-
vai, desde 1033. Fotografias sobre a construção
da avenida dos desfiles. Muaeu do Carnaval.
Av. doa Desfiles. Praça da Apoteose, entrada
pela Rrua Frei Caneca. De 3a a domingo, das
lOh às 18h.
COLONIZAÇÃO E DEPENDÊNCIA — 523 peças
que contam a hiatória do Brasil desde o coloni-
zação até o século XIX. Muaeu HlBtórico Naclo-
nal. Praça Marechal Âncora, ato0. De 3a a 6a,
das lohOOmin às I7h30min. Sábados, domin-
gos e feriados, dos I4h30min às I7h30min.
OSCAR NIEMEYER — Alguns desenhos, um
monumento e seu maia recente projeto. AM
Niemeyer — Artegalerla, Shopping Center da
Gávea, Rua Marquês de S. Vicente, 52 — loja
205. De 2a a 6a. das lOh àa 18h. Sábados, das
lOh às lSh.
FREDERICO MORAES — Trabalhos sobre pa-
pel. Espaço Cultural Sérgio Porto, Rua Humai-
tá, 163. De 2a a 6a, das 14h as 20h. Até do-
mlngo.
50 ANOS DE CULTURA — Exposição de publi-
cações do Instituto Nacional do Livro. Bibliote-
ca Nacional. Av. Rio Branco, 219 — 3o andar.
De 2a a ôa, das lOh àa 20h. Sábados, das I2h aa
18h. Ató dia 5 de fevereiro.
WAKARANOMA — 15 fotografias de comuni-
dade indígena. Museu do índio, Rua das Pai-' meiras, o». De 31* a ti*, das lOh àa ltíh Sabadou
e domingos, daa 13h a*. 17h. At© dia 5 du
fevereiro.

A DESGARRADA — Show de Maria Alei na o
dos cantores Paula Ribas, portuguesa, e Luis
M- Oambi, angolano. Couvert a CZS 400,00.
Rua Barão da Torre. 667 (239-6746).
PROJETO SOMOS TODOS IGUAIS NESTA
NOITE — Show da cantora Fátima Regina, cora
a participação da oantora Juzi. De 4a a sáb, às
22h, no Clube 1, Rua Paul Redfsrn, 40 (269-
3148). Couvert a CZS 300,00. Consumação a
CZS 260,00.

BIBLOT3 — Plano-bar com a cantora Dora e
quarteto. De 4a a dom. às 21h, na Av. Epitácío
Pessoa, 1484 (521-2846). Couvert dom a 4a, a
CZS 400,OOi de 5a a sáb a CZS 600,00.

EU SEI QUE VOU TE AMAR — Show da cantora
Maria Creuza. De 4a a sáb., às 23h, no Alô Alô,
Rua Barão da Torre, 368 (521-1460). Couvert 4a
e 6a, a CZS 620,00, e 6a e aáb., a CZS 600,00.
POKER BAR — Apresentação de Mário Jorge e
seu grupo. De 4a a sáb., às 20h. Rua Almirante
Gonçalves, 50 (521-4990). Couvert a CZS
100,00.

HOTÉIS
CA SHEARS — Show do cantor norte-
americano. De 2a a 5a, às 23h30min e 6a e sáb,
às 24h, no Jakui, Hotel Intercontinental. Av.
Prefeito Mendes de Morais. 222 (322-2200).
Couvert de 2a a 5a a CZS 300,00; 6a o sáb. a CZS
400,00.
HOR8E'S NECK BAR — Trio do Francisco Neto
(piano), Joberto Guedes (baixo) e João Cortez
(bateria). De 3a a dom, às 19h. Rio Palace Hotel,
Av. Atlântica. 4240 (521-3232). Sem oouvert.
VALENTINO'8 — Programação: de 2a a sáb, a
partir das 19h. Armando Martinez (piano); às
21h, Sldney Marzullo. Dom, Maria Zelia ou
Armando Martinez. Hotol Sheraton. Av. Nie-
meyer, 121 (274-1122). Sem oouvert.

REVISTAS
BONECAS NA CONSTITUINTE — Revista com
Marlene Casanova, Roberta Kim. Gigi Saintoyr
e outros. Teatro Brigito Blalr I, Rua Miguel
Lemos. 61 (521-2965). De 4a a dom, às
21h30mln. Ingressos a CZS 200.00 de (4a a 6a)e
CZS 250,00 (sáb. e dom).
DEU MULHER NA CABEÇA — Revista com
Clovia Oierkens, Patrícia Blair, Walter Costa e
outros. Teatro Brigltte Blalr II. Rua Senador
Dantas, 13. (220-6033). 3a, às 21hl6mln e de 4a
a dom, às lShSOmin. Ingressos de 3a a 6a a
CZS20O.00 e sáb e dom a CZS250.00.

INFANTIL
MUNDO DO TERROR — Show com bonecos
animados e monstros ao vivo. Playlond, Barra-
shopping, Av. das Américas, 4688. De 2a a 8a e
dom,das I6h às 23h e aáb. das lOh às 23h.
Ingressos a CZ$ 180,00. Crianças até cinco
anos não pagara.
FEIRA DE FILHOTES — Stands com cães,
gatos, peixes, pássaros, pôneis; aléra de pas-
seios de oharrete com bodes. G4 do Rio-Bul,
Rua Lauro Müller, 4. De 2a a 6a. das 15h às 22h
e sáb e dom. das lOh às 22h. Ingressos a CZS
160,00 e CZS 100,00, crianças de três ali
anos. Crianças ató dois anos não pagam. Ató
dia 7 fevereiro.

IMAGENS — Treze pinturas de Fernando Costa
Filho. Montesanti Gallerla, Estrada da Gávea.
899-loja 212. De 2a a sábado, das lOh às 22h.
Até dia 6 de fevereiro.
ARQUITETURA, TECNOLOQIA E QUALIDA-
DE DE VIDA — Mostra de tecnologia e pesqul-
sa. IAB-RJ, Rua dos Pinheiros, 10. De 2a a 8a.
das 12h às 22h. Até dia 9 de fevereiro.
CARNAVAL. A NEGRA FESTA DO POVO —
Fotografias. Sala Funarte. Rua Araújo Porto
Alegre, 80. De 3a a sábado, das lOh às 18h. Ató
dia 11 de fevereiro.
MARTINHO DA VILA — Documental. Sala Fu-
narte. Rua Araújo de Porto Alegre. 80. De 3a a
sábado, daa lOh às 18h. Até dia 11 de fevereiro.

BONECOS NO CARNAVAL DE OLINDA — Fo-
tografias documentais sobre o processo de cria-
ção dos bonecos. Sala do Artista Popular, Rua
do Catete, 179. De 2a a 8a. daa lOh às 18h. Até
dia 11 de fevereiro.
LITOGRAFIAS BRASILEIRAS/NORTE-
AMERICANAS — Coletânea com vários artis-
tas. Galeria de Arte Ibeu. Av. N. S. Copacabana.
690 —2o andar. De 2a a 6a. das 12hàs2lh. Ató
dia 12 de fevereiro.
NATUREZA VIVA — Exposição dos melhores
trabalhos que concorreram ao I Concurso Mu-
dea de Fotografia para Universitárioa. Muaeu
Histórioo Naoional. Praça Mal. Âncora. a/n°. De
3a a 8a. das 10h30min às 17h30min. Sábados,
domingos e feriados, das I4h30min às
17h30min. Ató dia 12 de fevereiro.
LE CORBUSIER — Painéis fotográficos sobre
os principais projetos do arquiteto. Espaço
Hunter Douglas. Praia de Botafogo, 228. De 2a
a 8a. daa 14h às 18h. Até dia 12 do fevereiro.

SYLVIA MARTIN8 — Pinturas OB Arte. Av.
Atlântica. 4240 — loja 129. De 2a a 6a, das lOh
ás 18h. Até dia 15 de fevereiro.
RELEMBRANÇA — As melhores fantasias de
todos os carnavais. Shopping Cassino Atlãntl-
co. Av Copacabana. De 2a a sábado, daa Gh às
20h. Até dia 15 do fevereiro.
ARISTIDES ALVES — Fotografia. Galeria de
Fotografia da Funarte, Rua Araújo Porto Ale-
gre. 80 Do2afi8a,daa lOhas I8h AtédlalSde
fevereiro.

RADIO
JORNAL DO BRASIL

AM 940KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil Informa — de 2a a aáb.,
às7h30mln. 12h30min. 18h30mine0h30min.
Repórter JB — do 2a a dom. Informativo às
horas certas.
JB Notiolas — De 2a a 8a Informativo às meias
horas.
Além da Noticia — Com Villas-Bòas Corrêa, às
7h55min. de 2a a 8a.
Momento Econômico — Com Arnaldo César
Ricci, às 8hl0min. de 2a a 8a.
No Mundo — Com William Waack. de 2a a 8a. às
8h25min.
Nas Entrelinhas — Cora João Máximo, de 2a a
8a. as 8h35min.
Panorama Econômico — Informativo econòmi*
co, de 2a a 6a, àa 8h45min.
Via Preferonolal — Com Celso Franco, às
9hl0min. de 2a a 8a.
Ob Rumos da Política — Com Rogério Coelho
Neto, de 2a a 6a, às 9h40min.
Encontro oom a Imprensa — de 2a a 6a às I3h.
Arte-Final — Variedades — Com Luiz Carloa
Saroldi. de 2a a 8a. às 22h.
Música da Nova Era — Criação e apresentação
de Mirna Orzich, dom. às 21h.
Arte-Final Jasz — Com Maurício Figueiredo.
Dom., às 22h.

FM ESTÉREO 99,7MHz
HOJE

20h — CDs a raio laser: Abertura da ópera
La camblale dl matrimônio, de Rossini (Nat.
Phll., Chailly — 5:24); Lenda do oaboclo. de
Villa-Loboe (Nelaon Freire — 3:42); Conoerto
em SI bemol maior, para harpa e orqueBtra, op.
4 n° 6, de Hoendel (Ursula Holliger, Pinnock —
1304); Sonata n° 10, em Sol maior, para violino

e plano. op. 96. de Beethoven iPoriman. Ashke-
nazy — 27.51). Pelléas et Méllsande — Suito.
op. 46. de Sibeliua (FU. Berlim, Karajan —
31:24), Concerto n° 1, em Dó maior, para vio-
loncelo e orquestra, de Haydn (Fujiwara, Kan-
torow — 24:48), Dldo e Eneaa. de Purcell (Kir-
by. Nelson Thomaa, Taverner Choir. Taverner
Play era. Parrot — 56;06); Gigas, daa imagens
para orquestra, de Debuasy (OS Londrea, Mon-
teux — 7 15).

TELEVISÃO
CANAL 2

7:00 Teleourao Io Grau — Aula de língua
portuguesa

8:06 Teleourso 2o Qrau — Aula de língua
portuguesa

8:80 Qualificação Profissional — Integração
social

8:50 Sítio do Pioa-Pau-Amarolo — Seriado In-
fantü. Episódio: Reinação atòmloa

9:80 Canta Conto — Jogos sonoros. Apresen-
tação de Bia Bedran

9:00 Supertelinha — Desenhos animados e
filmes com bonecos. Apresentação de Li-
sandra Campos

10:80 Reino Belvagom — Documentário. A Ro-
giáo das lagostas

10:00 Dom Qulxote — Aventura em desenho
animado

11:80 Olobo Ciência — Dooumontário. Tema:
ArboviruB na Amasònia

11:50 Teleourso 1° Orau
18:06 Teleourso 8° Orau
18:80 Diário da Constituinte — Noticiário pro-

duzido pelo Congresso
18:30 Quallfloaçào Profissional
13:00 Sitio do Ploa-Pau-Amarelo
13:30 Canta Conto
14:00 Suportelinha
14:30 Reino Selvagem
10:00 Uma pitada de sorte
16:30 Olobo Clonola
16:00 Defesa do Conaumidor — Programa

apresentado por Nina Ribeiro
16:00 Viver — Medicina e saúde da família em

debate. Apresentação de Jalusa Bar-
cellos

16:30 Sem Censura — Debate do assuntos em
evidônoia. Apresentação de Lúcia Leme

19:30 Expedlçõeo Século XX — Documentário.
Tema: O urso

80:30 Diário da Constituinte — Noticiário pro-
duzido pelo Congresso

80:30 Tempo de Esporte — Noticiário
81:30 Euroviaáo — Exibição da minissórie:

Ana Karenlna (5o episOdio)
88:30 Brasil Notícias — Noticiário cora análí-

sea e comentários
83:10 1988 — Jornalístico com entrevistas. O

papo, com' Ziraldo.
00:10 X Campeonato Brasileiro de Clubes Maa-

tora Masculino de Valei —Jogo: Banospa
xPireLU

CANAL 4
6:30 Tolecurso 2° Grau — Educativo
7:00 Bom-Dia, Brasil — Comentários políticos
7:30 Bom-Dia, Brasil — Reprise
8:00 Xou da Xuxa — Infantil. Apresentação

de Xuxa
12:20 Diário da Constituinte — Noticiário pro-

duzido pelo Congresso
12:25 RJ TV — Noticiário local
12:40 Globo Esporte — Noticiário
13:00 Hoje — Noticiário, agenda cultural e

entrevistas
13:25 Vale a Pena Ver de Novo — Reprise da

novela Amor com amor se pa^a
14:20 Festival do Ferias — Filme; Legiões do

Nilo
16:20 Sessão aventura — Seriados Rambo &

She-Ha
17:20 Sessão comédia — Seriado: Caras e Care-

tas. Episódio. O diplomado
17:55 Bambolò — Novela de Daniel Más. Com

Cláudio Morzo, Myriam Rios, Suzano
Vieira e Joana Fomm

18:00 Saasaricando — Novela de Silvio do
Abreu. Com Tònia Carreio, Eva Wilma.
Irene Ravache e Marcos Frota

19:40 Diário da Constituinte — Noticiário pro-
duzido pelo Congresso

19:45 RJ TV — Notiuiáiio local
20:00 Jornal Nacional — Noticiário nacional e

internacional
20:30 Mandala — Novela de Dias Gomes. Com

Vera Fischer. Nuno Leal Maia. Felipe
Camargo e Gianfrancesco Guarmeri

21:25 Jogo de Damas — Seriado Episódio.
Acontoceu num Museu

22:30 Rabo de Saia — Minissêrie (2o capítulo)
Reprise

23:40 RJ TV — Noticiário Ir-cal
23:50 Jornal da Globo — Noticiário. Comenta-

rios de Paulo Henrique Amorim
00:20 Globo Economia — Comentários de Li-

llan Wite Fibe
00:25 Classe A — Filme: À meia luz

CANAL 6
7:45 Programação Educativa
8:00 Repórter Manchete — Jornalístico

11:55 Boletim da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congresso

12:00 Manchete Esportiva (Io Tempo) — No ti-
ciário

12:30 Jornal da Manchete (Edição da Tarde) —
Noticiário nacional o internacional

13:00 CIO paraoa íntimos — Programa fernini-
no apresentado por Clodovil

14:00 Mulher 88 — Temas de intorea3e femi-
nino

16:00 Clube da Criança— Infantil apreaentado
por Angélica e Ferrugem

18:00 Romance da Tarde — Reprise da novela
Tudo ou Nada

1B:00 Manchete Esportiva —2o Tempo—Noti-
ciário esportivo

10:16 Jornal Local — Noticiário

18:30

19:36

20:30
ciário
81:30

Boletim da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congreaao
A Ilha da Fantasia — Seriado. Episódio?
A dama dançarina
Jornal da Manchete (1*- Edição) — Noti-

Carmem — Novela de Glória Perez. Cora!
Lucélia Santos, Paulo Bettl e Beatrizj
Segall J i

88:30 Um Toque de Classe — Musical apresen-!
tado pelo maestro Isaac Karabtohevsky.-
Re apresentação ,,* |

83:30 Momento Eoonômico — Comentários de
Marco Antônio Rocha

23:36 Jornal da Manchete (8° Edição) — Noti-
ciário naoional e internacional

CANAL 7
6:15 Educativo . • j
6:45 Jimmy Swaggart — Programa religiosoi
7:15 Bom-Dia. Vida! — Religioso
7:45 Brasil Hoje -— Apresentação de Tomara!

Leftol
8:00 Flash — Reprise
9:00 Ela — Programa feminino. Com EdnaJ

Savaget
10:55 Dia Dia
11:65 Boa Vontade — Programa da Legiáo da

Boa Vontade, com José de Paiva Netto !
12:00 Jornal da Constituinte — Noticiário pro-:

duzido pelo Congresso
12:05 Esporte Total — Noticiário esportivo
13:05 Monsieur Llmá — Discomania
13:35 Fórmula Única — Musicais, entrevistas

e clips
14:05 TV Fofão — Infantil
16:00 Zyb Bom — Infantil
18:00 Topo Gigio — Infantil apresentado por

Ricardo Petraglia
18:15 Jeannle E um Gênio — Seriado. Episó-j

dio: O melhor marido do ano
18:55 Jornal da Constituinte — Noticiário
19:00 Jornal do Rio — Noticiário local
19:35 Jornal Bandeirantes — Edição nacional1
20:10 Dinheiro — Informativo econômico
20:15 A Feiticeira —Seriado. Episódio: A utlli-

dade da feiticeira
20:45 Levando a Vida — Seriado. Episódio: O

jardim da Condessa Natasha
21:30 Safonados o Safadinhos — Programa do

variedades com Fausto Silva
22:30 Chapadáo do Bugre — Minissórie
23:30 Jornal da Noite — Noticiário
23:50 Flash — Entrevistas com Amaury Jr.

0:50 Caçulinha entre Amigos — Musical
1:00 Quinzena de Clássicos de Western —•

Filme:Sabata
3:00 Esportes na Madrugada

CANAL 9
9:00 Qualificação Profissional — Educativo'
9:20 A Hora da Eucaristia — Programa católi-

co com o padre Jair Rodrigues
9:35 Igreja da Graça — Pastor RR. Soares

10:00 Posso Crer no Amanha— Pastor Miguel
Ângelo

10:20 Um Momento com Deus — Religioso
10:35 Assim E a Vida — Seriado
11:10 Viva com Saúdo — Informativo
11:20 Em Tempo — Comentários sobre moda.

agenda cultural, entrevistas e informa:
ções

12:00 Record em Noticias — Noticiário
13:00 Ã Moda da Casa — Culinária com Etty

Fraser
13:15 Comer Bem — Culinária com Silvio Lan-

celotti
13:30 Som na Caixa—Musical
14:30 O Gênio Maluco — Desenho
15:30 Rio Turismo — Atrações turísticas
18:30 Vibração— Programa Jovem deentrevis-

tas. Apresentação de Ceai nha Chaves o
Lorena Calábria. Neste programa, espe-
ciai com skate internacional. Uma mate-
ria da pista de Del Mar Skatepark. Cali-
fornia, e um musical Hip Hop com a
banda White Boys

19:00 Programa da Noite — Utilidade publica
19:45 Os Garotinhos—Seriado
20:15 Informe Econômico— Noticiário sobre o

mercado financeiro. Com Nelson Priori
20:30 Turfe Total — Esportivo
21:30 Sessão Pão de Açúcar — Filme; Um golpe

de gênio
23:30 Encontro Marcado — Entrevistas com

Scarlett Moon
O 00 Ultima Palavra— Religioso como pastor

Miguel Ângelo
O 05 Rto Turismo — Atrações turísticas

CANAL 11
7:00 Telecurso— Educativo
7:15 Futati Patuta — Educativo
7:30 Gato Felix — Desenho
C:00 Oradukapeta—Desenhos. Apresentação

de Sérgio Malandro
10:30 Bozo — Infantil com desenhos o brinca-

deiras. Com o palhaço Bozo
14:30 Anjo Maldito — Novela
15:30 Estranho Podt-r — Novela
16:30 Maravilha — Desenhos e brincadeiras

Com Mura
18.15 Carrossel — Desenhos
18:-í5 Jornal Local — Noticiário
19; 15 Jornal Noticentro — Noticiário nacional

e mtornacional
19:45 Show da Lucy — Seriado
20:15 Shazan e Ark II—Senados
21.15 A Pantera Cor-de-Rosa — Desenho
21:30 Esquadrão Classe A — Seriado
22:30 Carro Comando Seriado
23:30 Jou Forester — Seriado

0:3o Jornal 24 Horas — Noticiário nacional e
internacional
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Tárik de Souza
S botas do pelotão 3092
cadenciam a ordem
unida: "Eu amo traba-
Ihar para Tio Sa-am!"

A marcha dos soldados que so-
fiem lavagem cerebral berrando
("Por isso estamos aqui") entra
em alfa com as guitarras de Abi-
gaü Mead e Nigel Goulding, e o
rock pula o arame farpado da
guerra. Essa combinação bélica
do hino dos rebeldes sem causa
com o canto marcial dos discipli-
nados a porrete tem conseqüèn-
cias explosivas na trilha sonora
de Full metal jacket, o filme Nas-
cido para matar, de Stanley Ku-
brick. A faísca do conflito é dife-
rente da provocada pelo discurso
italiano de Era um garoto que
como eu amava os Beatles e os
Rolling Stones, aclimatado ao
Brasil pelo grupo Os Incríveis, da
Jovem Guarda, e Maria Bethâ-
nia; ou o antibélico Eve of des-
truction de Barry McGuire, que
despertou a pa-
rada de sucessos
americana em
65. Em Full me-
tal, a partir do
combat rock do
titulo rola um

DISCO/ CRÍTICA P> Trilha sonora de "Nascido para matar"

De frente pro crime

A trilha
sonora de

Nascido
paramatar

evoca as
imagens

brutais do
filme
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I FILME DE BERNARDO BERTOLUCQ

'SEM DÚVIDA, UM DOS MELHORES
E MAIS IMPORTANTES FILMES DO
ANO, E DESDE JÁ, UM CLÁSSICO
SOBRE A GUERRA DO VIETNÃ"

Valéno Andrade REVISTA MANCHETE

"ÉCOMOSUBIR AUM RINGUE
PARA LUTAR CONTRA MIKE TYSON
E SER NOCAUTEADO DUAS VEZES.''

Sérgio Vaz REVISTA AFINAL
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STEVE MARTIN - DARYL HANNAÍ
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Roxanne sempre sonhou
com um homem bonito,
inteligente c romântico.

CD. Rides tem duas
das três qualidades.
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Um filme de

Stanley Kubrick
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Promoção especial exceto
dom. e feriado. Churrascari
Rua Conde de Bonfim, 502
fone: 208-0249.
4a e sáb. Feijoada no Rodízio

ZIO
Sáb.,

a 502
Tele-

engate esquizofrênico entre as
canções celebrantes da trilha e a
pirotecnia perversa das imagens
da linha de fogo.

A espevitadinha Nancy Sina-
tra do mono sucesso These boots
are made for walking emoldura o
trottoir nervoso de uma prostitu-
ta vietnamita. A gaiata Wooly
bully, outro hit quase solitário
dos meteóricos Sam the Sham
and the Pharaos, uma banda de
Memphis liderada por Domingo
Samudio, entra numa tensa visi-
ta de soldados jornalistas a um
destacamento prestes a entrar
em ação. A estridente Surfin'
bird dos marginalizados pré-
punks The Trashmen (Os Lixei-
ros) realça um bombardeio caóti-
co. Os histéricos berros do solis-
ta, que acopla o ritmo vertiginoso
da música a outro êxito não me-
nos descabelado do grupo, o
hardeore Papa-om-mow-mow,
soa sob medida como aditivo às
cenas de violência da tela. Passa-
gens mais amenas — o country
vestibular de Hello Vietnam,
com suas guitarras aquosas, ou o
típico rock-balada com bimba-
lhar de sinos de Phil Spector,
Chapei of love, pelas manhosas
vocalistas Dixie Cups (Barbara

Ann Hawkins, Rose Lee Haw-
kins, Joan Marie Johnson) — ape-
nas fazem o contraponto. Um Hi-
no dos marines, com fanfarras e
tudo, prepara o ouvinte para o
deserto melódico da outra face do
disco.

É só ouvir a selva de sons
retorcidos do lado B, com seus
estalidos angustiados, tantas de
latas, silêncios reverberados e
um grand-guignol, untado por
violinos, para compreender por-
que Full metal jacket não se en-
contra em nenhum dos sete pos-
tos ocupados por trilhas sonoras
na parada de sucessos america-
na. Sem a continuidade musical
do primeiro lado, com as faixas
completas (ao contrario dos frag-
mentos usados no filme, do qual
nâo consta a música do título), a
trilha mergulha nas trevas impla-
caveis da cortina incidental escrk
ta por Abigail Mead. Quem viu o
filme não consegue desgrudar
dos corpos em pedaços, expio-
soes em série, sangue esguichan-
do, ou da patética guerrilheira
vietnamita com os olhos denun-
ciando um surto psicótico na de-
fesa de sua cidadela em chamas.
Guerra é guerra — e boa trilha
sonora é a que deixa o ouvinte de
frente pro crime. Cotação: * *

TEATRO
RECOMENDAÇÃO

THEATRO MUSICAL BRAZILEIRO:
1014/1948 — Seleção das músicas mais si?-
nificativas do teatro musical pesquisadas
por Luiz Antônio Martinez Correia (também
na direção) e Marshall Netherland. Com
Cláudio Tovar, Nadia Nardini, Andréa Dan-
tas, Annabel, Albernaz, Jorge Maia e Fábio
Pilar. Saborosa revisão de um periodo em
que a música no teatro brasileiro era pretex-
to para comentar a vida nacional. Com pro-
dução cuidada, cantores afinados e perma-
nente bom humor, o espetáculo oferece â.
platéia a possibilidade de assisti-lo em esta-
do de puro prazer. Teatro Rival, Rua Álvaro
Alvim, 33 (240-1135). De 4a a sáb, àa 21h;
dom, às lOh. Ingressos 4a e 5a CZS 350,00;
6a e dom., a CZS 400,00; sáb., a CZS 450,00.
Duração: lhaOmin (18 anos).

O ENCONTRO ENTRE DESCARTES E PAS-
CAL — Texto de Jean-Claude Brisville. Tra-
dução de Edla van Steen. Direção de Jean-
Pierre Miguel. Com ítalo Rossi e Daniel
Dantas. Numa montagem ascética, rigoro-
sa, quase geométrica, o pensamento de Des-
cartes e Pascal é revelado com força drama-
tica. A dupla de atores consegue brilhar
num duelo cênico de inteligência e sutileza,
neste espetáculo que procura resgatar a
palavra. Teatro da Aliança Francesa de Bo-
tafogo, Rua Muniz Barreto. 730 (226-4118).
De 4a a sáb, às 21h45min e dom, às 20h.
Ingressos 4a e 5a a CZ$ 350,00; 6a e dom. a
CZS 400,00; sáb. a CZS 450,00. O espetáculo
começa rigorosamente no horário, e não
será permitida a entrada após o seu início.
Duração: IhlSmin (Livre). Até dia 7 de feve-
relro.

DONA DOIDA: UM INTERLÚDIO — Texto
de Adólia Prado. Direção de Naum Alves de
Souza. Com Fernanda Montenegro. Com a
mesma simplicidade da fala poética de Adó*
lia Prado, a montagem Dona Doida: um
interlúdio sintetiza numa interpretação ai-
tamento emocional e técnica de Fernanda
Montenegro, a força de palavras retiradas
de uma experiência literária que se nutre do
cotidiano. Em lhlOmin de espetáculo, a
atriz e a platéia se impregnam de uma obra
que além de sua qualidade, se confirma por
sua sinceridade. Teatro Delfin, Rua Humal-
tá, 275 (266-4396). De 4a a sáb. às
21h30min; dom, às 18h e 20h30min. In-
grossos 4a e 5a a CZS 450,00; 8a e dom, a CZS
500,00; Sáb. a CZS 600,00.
MOSTRA DE TEATRO VERÃO 88 — Apre-
sontação de Pássaros do poente, de Carlos
Alberto Soffredini. Direçáo de Márcio Auré-
lio. Com o grupo de arte Ponta, de São
Paulo. Numa fusão entre o universo caipira
e uma velha lenda japonesa, Pássaro do
poente se realiza como um espetáculo de
extremo rigor, com bela interpretação de
Paulo Yutaka e clima onírico que liga mun-
dos culturais tão distantes. A alquimia se
completa entre a ingenuidade matuta e o
formalismo do Kabuki, do Nô e do teatro
cômico do Japão (Kyogen). Teatro Cacilda
Booker, Rua do Catete, 338 (265-B933). De
4a a sáb. às 21h;dom. às 19h e 2ih. Ingres-
sos a CZS 250,00. Até domingo.

ÍLADRÀO QUE ROUBA LADRÃO... — Texto de
Dario Fo. Direção de Oianni Rato. Com Hereon
Capri, Malu Rocha, Amaury Alvares e outros.
Teatro João Caetano, Pça Tiradentes, s/n°(221-
0305). De 4a a dom. às 21h. Ingressos a CZS
200,00. Até dia sete de fevereiro.

OS CLOWNS — Criação coletiva. Direção de
Dácío Lima. Com Ademir de Souza, Cintia Bar-
reto, Elena Pires e outros. Casa de Cultura
Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176 (227-2444).
De 4a a 6a, às 21h; sáb. e dom., às 18h e 21h.
Ingressos 4a, 5a o dom. a CZ$ 200,00; 0a e sáb. a
CZS 300.00 e CZS 200,00 (Livre). Até dia 28 de
fevoreiro.

EU TE AMO — Texto e direção de Arna.
Jabor. Com Bruna Lombardi e Paulo José, Tet
tro de Arena, Rua Siqueira Campos. 143 (235-
5348). De 4a a 6a, às aihaomin; sáb, às 20h e
22h30min e dom, às 19h e 21h30min. Ingres-
sos a CzS 600,00. (14 anos).

DRÁCULA — Texto de Hamilton Deane e John
Balderston baseada em Bram Stocker. Tradu-
ção de Isabel Sobral e Oianni Ratto. Adaptaçáo
e direçáo de Ary Fontoura. Com Ary Fontoura,
Lídia Brondi, Luís Fernando Guimarães. Car-
valhinho e outros. Teatro Thereza Raquel. Rua
Siqueira Camp03, 143(235-1113). De 4a a 8a, àa
21h30min, vesp. 5a. àa 17h. sáb, às 20h e
22h30min, e dom, ás 19h o 21h30min. Ingres-
sos 4a, 5a a CZS 350.00; 6a e sáb a CZS 500.00 e
dorna CZS 400,00. Duração lh45min(16anos).

CAMAS REDONDAS, CASAI8 QUADRADOS —
Texto de Ray Cooney e John Chapman. Tradu-
ção de Joáo Bethencourt, direção de José Rena-
to. Com Jonas Bloch. Angela Vieira. Emiliano
Queiroz. Elsio Romar e outros. Teatro Oináati-
oo, Av. Graça Aranha, 187 (220-83B4). De 4a a
6a, ás 21h; sáb., às 20h e 22hl5min; dom., às
IBh e 21 h. Ingressos 4a. 5a e dom a CZS 300.00,
8a a CZS 400,00 e sáb a CZS 500,00

O AMIOO DA ONÇA — Texto de Chico Caruso.
com colaboração de Nani. Direção de Paulo
Betti. Com Antônio Grassi, Andréa Beltrão,
Cristina Pereira, Eliane Giardini e outros. Tea-
tro Dulcina, Rua Alcindo Quanabara, 17 (240
4879). De 4a a sáb.. às 21h e dom., às IBh
Ingressos 4a, 5a e dom.. a CZS 300,00, 6a e sáb.
a CZS 400.00.

O VÓO DOS PÁSSAROS SELVAOENS — Texto
de Aldomar Conrado. Direção de Rogério Fróes
Com Leonardo Franco e Tamara Taxman. Dire-
ção de Rogério Froes. Teatro Senac, Rua Pom-
peu Loureiro, 45 (256-2641). De 4a a sáb. ás
2lh30min e dom. às 19h. Ingressos 4a, 5a e
dom., a CZS 350,00; 6a e sáb.. CZS 400.00 (18
anos).

OARAQE SAMBA BRASIL n° 2 — Comédia
musical de Hílton Have. Direçáo de Jorge Laf-
fond. Com Jorge Laffond.Tuninho Pureza, Max
Jr. e Outros. Teatro do 8eeo de Meriti, Av.
Automóvel Clube. 66 (756-4615). De 4a a dom.
às 18h. Ingressos a CZS 150,00. (14 anos). Até
domingo.

ROMEU ROMEU —Texto e musicas de Ronaldo
Ciambrom. Direção de Manoel Aranha Com
Mauricio Quintas. Marcos Ommati. Teatro de
Bolso Aurimar Rocha, Av, Ataulfo de Paiva,
269. De 4aaBa.as21h30mm.sáb. ás 20he22h
e dom. às 20h Ingressos 4a, 5a e dom a CZS
250.00 e 6a e Báb a CZS 300.0O

NOVIÇAS REBELDES — Texto de Dan Goggin.
Tradução e adaptaçáo de Flávio Marinho. Dire-
çáo de Wolf Mala. Com Cininha de Paula ou
Batina Vianni, Regina Restellí, Silvia Massari
e outros. Teatro da Lagoa, Av. Borges de Medei-
ros, 1428 (274-7999). De 4a a 6a, às 21h30min;
sáb., às 20h e 22h30min; dom., às 19h. Ingres-
sos 4a, 5a a CZS 400,00; 8a a dom. a CZ$ 500.00;
Vesp. 5a a CZS 300.00. Duraçáo: lh40min (14
anos).
PRIMA COM CHANTILLY — Comédia de Louts
Verneull. Tradução de Eliana Ovalle. Direção e
adaptação de Paulo Figueiredo e Paulo Afonso
de Lima. Com Elizângela, Paulo Figueiredo,
Rogério Fabiano e Eliana Ovalle. Teatro da
Praia, Rua Francisco Sá, 88 (287-7794). De 4a a
6a, às 2ih30min; sáb, às 20h e 22h30min o
dom, às 18h30min e 21h. Ingressos 4a, 5a e
dom. a CZS 400,00; 6a o sáb., a CZS 500.00
Entrega de ingTessos a domicílio. Duraçáo:
lhSOmin (14 anos).

GARDEL UMA LEMBRANÇA — Texto de Ma-
nuel Puig. Direçáo de Aderbal Júnior. Com
Thales Pan Chacon, Analu Prestes, Betty Gol-
man, Ivone Hoffman, Oswaldo Louzada e ou-
tros. Teatro Galeria, Rua Senador Vergueiro,
93 (225-8846). De 4a a dom. às 21hl5min; vesp
de dom, às 18h. Ingressos de 4a a 8a e dom a
CZ$ 400,00; sábado o vesp. de dom. CZS 500,00.
Duração: lhSOmin (14 anos). Até domingo.

TRAIR E COCAR... É SÓ COMEÇAR — Teatro
de Marcos Caruso. Direção de Attilio Riccó.
Com Suely Franco. Roberto Frota, e outros.
Teatro Princesa Isabel. Av. Princesa Isabel,
186 (275-3348). De 4a a 6a. às 21hl5min; sáb,
às 20h e às 22h30min; dom, ás 19h o às
21hl5mln. Ingressos 4a, 5a e dom. a CZS
500,00; 8a,sáb. e feriado a CZS 600.00. Dura-
ção: 2h (16 anos).

MOSTRA DE TEATRO VERÁO 88 — Apresen-
tação de O balcão, de Jean Genet. Direçáo de
Antônio Cadeng-ue. Montagem da Universida-
de Federal de Pernambuco. Teatro Glauoe Ro-
oha, Av. Rio Branco. 179 (220-0259). De 3a a
sáb às 2ih e dom, às I9h e 2ih. Ingressos a
CZS 250,00. Até domingo.

TINHA QUE SER VOCÊ — Texto de Joseph
Bologna e Renóe Taylor. Direçáo de Marília
Pera. Com Stella Freitas e Flávio Galvao. Teatro
do BarraShopping, Av. das Américas, 4.686
(325-6844). De 4a a 8a. às 21h30mtn; sáb, às
20h e 22hl5min; dom, às 20h.Ingressos de 4a e
6a s dom a CZS 500,00; sáb a CZS 600,00.

A CERIMÔNIA DO ADEUS — Texto de Mauro
Rasi. Direção de Paulo Mamede. Com Sérgio
Brito, Iara Amaral, Natália Timberg e Marcos
Frota. Teatro dos Quatro. Rua Marquês de São
Vicente, 52 — 2o andar (274-9895). De 4a à 6a,
às 21h. Sáb, às 20h e 22h30min. Dom. às IBh o
21h. Ingressos 4a e 5a CZS 400.00; 6a e sáb a
CZS 600.00; dom a CZS 500,00; 6a, menores de
18 anos a CZS 300,00.
DESCASQUE O ABACAXI ANTES DA SOBRE-
ME8A — Texto de Marco Nanini. Direção e
interpretação de Leila Viany. De 2a a 4a. às
12h30min, na Sala dos Arohelros. Paço Impe-
rial, Pça 15. Ingressos a CZS 100.00. Último
dia.

UM PIANO À LUZ DA LUA — Texto do Paulo
César Coutinho. Direção de Cecil Thiré. Com
Othon Bastos, Nívea Maria, Pedro Pianzo, Ed-
win Luisi, e outros. Teatro Villa-Lobos, Av.
Princesa Isabel, 400 (275-6695). De 4a a 6a. às
21h30min, sáb. às 20h e 22h30min e dom, às
19h e 21h30min. Ingressos 4a e 5a a
CZS 300,00; 8a e dom a CZS 350,00; sáb a
CZS 400.00. Ingressos a domicilio.

O MISTÉRIO DE IRMA VAP — Comédia de
terror de Charles Ludiam. Tradução o adapta-
çáo de Roberto Athayde. Direçáo de Marília
Pera. Cora Marco Nanini e Nei Latorraca. Tea-
tro Casa Grande. Av. Afranio de Mulo Franco.
290 (239-4048). De 4a a sáb. àu 21h30min: dom
às 19h. Ingressos 4a e 5a a CZS 600,00; 6a e sáb.
a CRS 800,00 e dom a CZS 700.00. Todaa as
sextas, estudantes de 10 a 18 anos pagam CZS
500,00. Duração: lh45min (10 anos). Entrega
de ingressos a domicílio.

LUA NUA — Texto de Lailah Assunção. Direção
de Odlavas Petti. Com Elizabeth Savalla. Otávio
Augusto e Maria Cristina Gatti. Teatro Nelson
Rodrigues. Av. Chile. 230 (262-0942). De 4a a
6a, às 21h;sáb. e feriados às 20he22h; dom. às
20h. Ingressos de 4a a 6a. a CZS 400,00, sáb, e
véspera de feriado, a CZS 600,00; dom a CZS
500,00. Duraçáo: lh20min (14 anos). Estácio-
namento pela Pça Tiradentes e ponto de taxi no
local. Hoje empregadas domésticas, baby slt-
tora e recreadoras pagam somente CZS 60,00.

VICENT VAN OOGH — Texto de Joào Uchoa.
Direção de Carlos Wilson. Com João Uchoa,
Antônio Gonzalez, Iza do Eirado e outros. Tea-
tro dos Quatro, Rua Marquês de S. Vicente.
52/2° (274-9895). 2a e 3a. às 21h30min; 4a às
17h. Ingressos a CZS 250,00,

A DONA DO BORDEL — Texto e direção do
Gilberto Fernandes. Com Vie Militeüo. Teatro
Alasoa. Av. Copacabana. 1241 (247-9842). De 4a
a 6a, às 2lh30min; sáb.. as 22h, e dom., às 19h
e 21 h30min. Ingressos de 4a a 6a e dom. a CZ$
300.00; sáb. a CZS 400.00.

AS SEREIAS DA ZONA SUL — Texto de Vicente
Pereira e Miguel Falabella. Direçáo de Jacque-
line Laurence, Com Miguel Falabella e Ouilher-
me Karam. Teatro Clara Nunes, Rua Marquês
de S. Vicente, 52/3° (274-9898). De 4a a sáb., às
21h30min;dom, às 19he 2ih30min. Ingressos
4a e 5a. a CZS 300.0O; 6a, a CZS 400.00; sáb. a
CZS 450.00 e dom, a CZS 350.00. Entrega-se
ingressos à domicílio (10 anos).

ADORÁVEL ROOÉRIA — Espetáculo com os
transformistas Rogéria. Elaine. Desirée e Tá-
nia Letiere. Direção do Rogéria. Teatro Brigitte
Blalr II. Rua Senador Dantas. 13 (220-5033) De
4aadom.. às 21h30min. De 4a a 6a o dom a CZS
250,00 e sáb a CZS 300.00.

O AMANTE DESCARTÁVEL — Texto de Gerard
Lauzier Traduçáo, adaptação e direçáo de Joào
Bethencourt. Com Pedro Paulo Rangel. Rogo-
rio Froes. Clarissa Derzió, e outros. Teatro
Copacabana, Av. Copacabana, 291 (257-088li
4a e 6a, às 21h30min; 5a, às, 17h e 21h30mm,
sáb, às 20h e 22h30m:n e dom. as 19h e
21h30mm Ingressos 4a e 5" a CZS 400.00, 6a e
dom a CZS 450.00 e sab a CZS 500.00 Duração:
lh45min. (10 anos).

TRIBUTO — Texto de Bernard Slade. Tradução
de Paulo Autran. Direção de Antônio Mercado.
Com Jorge Dória. Monique Laffond. Cisaa Gui-
marães. Felipe Martins e outros Teatro Vanuo-
oi, Rua Marquês de S. Vicente. 52 3o (274-
7246). De 4a a 6a. às 21h30min, sáb , âs 20h e
22h30rain. e dom , às 19h e 21h30min Ingres-
sob 4a. 5" e dom. a CZS 400.00 e 6a e sáb. a CZS
500,00. Duração: 2h (14 anos).

Os programas publicados no Hoje no Rio estáo sujeitos a mudanças
du última hora, que são de responsabilidado daa divulgadores E

aconselhável confirmar os horánoa por telefone
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O êxito dos CDs
CANNES, 

França — As vendas
de compact discs alcançaram
em 1987 a cifra de 250 milhões

de unidades e os especialistas pre-
vêem para este ano um total de 400
milhões. O grande salto dos £2Ds foi
de 1985 para 1986, quando passaram
de í milhões para 140 milhões de
cópias vendidas.

As estatísticas foram apresenta-
das pela Federação Internacional da
Indústria Fonográfica no marco da
22a reunião do Midem (Mercado In-
ternacional do Disco e da Edição
Musical), que se realiza em Cannes
até depois de amanhã.

Villa na Itália

De 1985 a 1986, o mercado do
microssulco (o disco tradicional)
caiu de 730 milhões para 690 milhões
de unidades. Mas o velho discão con-
tinua a ocupar o segundo lugar, atrás
do cassete, que aumentou no mesmo
período de 950 milhões para 970 mi-
lhões.

A Federação manifestou sua
preocupação em relação à pirataria
dos discos, cujo volume de negócios
foi estimado em 1 bilhão de dólares.
Em 1986 foram vendidos em todo o
mundo 470 milhões de discos e casse-
tes pirateados.

«* t •

Heitor Villa-Lobos homenageado com concertos e filmes na

ROMA 
— Com um certo

atraso, o centenário de nas-
cimento do compositor bra-

sileiro Heitor Villa-Lobos
(1887/1959) será comemorado nas
próximas semanas na Itália com
uma série de eventos promovidos
pelo Instituto ítalo-latino-
americano e pela. Rádio e Televi-
são Italiana (RAI).

A programação compreende
projeções de filmes produzidos pe-
Ia Rede Globo, concertos, confe-

rências e 12 programas transmiti-
dos pela Radio Tre, especializada
em temas culturais. Na próxima
segunda-feira, a Orquestra Villa-
Lobos, dirigida pelo maestro Enri-
co Egano e formada por 12 violon-
celos, acompanhará a soprano
Giovanna Gomiero num repertório
dedicado ao compositor. A progra-
mação concluirá com um concerto
da Orquestra Sinfônica da RAI,
dirigida pelo maestro David Ma-
chado.

1
Carreras piora

BARCELONA, 
Espanha

— O transplante de me-
dula espinhal a que se

submeteu o tenor espanhol
José Carreras, a 16 de novem-
bro passado, em Seattle (Esta-
dos Unidos), não funcionou de
forma satisfatória, disse o Dr
Ciril Rozman, um dos médicos
do artista.

Segundo o médico, o cantor
sofre de um tipo de aplasia
medular, isto é, a medula espi-
nhal não produz células hemá-
ticas em quantidade suficien-
te, e esse problema pode pôr
em risco a vida de Carreras. A
insuficiência na produção das
células foi descoberta há duas
semanas, o que obrigou a uma
nova internação de Carreras
no Hospital Fred Hutchinson,
de Seattle.

Foi lá que o tenor se subme-

teu a um transplante de me-
dula espinhal, seguido de uma
quimioterapia intensiva, des-
tinada a combater um proces-
so de leucemia. Rozman, dire-
tor do hospital de Barcelona
onde Carreras esteve interna-
do antes do tratamento em
Seattle, disse que todas as
análises realizadas após o tra-
tamento, em Barcelona, de-
monstraram que o processo
leucèmico havia desapare-
cido.

Carreras é um dos três maio-
res tenores do mundo, com
Luciano Pavarotti e Plácido
Domingo, e o mais jovem dos
três. Este ano, tinha uma ex-
tensa programação em tea-
tros de ópera por toda a Euro-
pa. Suas apresentações, po-
rém, foram suspensas por pelo
menos um ano.

l* Y . lr. 'í -*m

ELES TRAZEM O VERÃO QUEM VIVER VERA
JOÃO BATISTA PINHEIRO APRESENTA

MIGUEL GUILHERME
FALABELLA, KARAM

wa,
DIREÇÃO: JACQUELINE LAURENCE

TEATRO CLARA NUNES ¦ Pa'™1"'0
Tel.: 2749696 BILHETERIA JÁ ABERTA

A PARTIR OE TERÇA-FEIRA ÂS 15 HORAS.
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CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — entro os antigos romanos,
escrava que ponteava e porlumava os cabelos de sua
ama; 8 — símbolo do elemento metálico de número
atômico 12 e peso atômico 24.32; 10 — fala de alguém
consigo mesmo; monólogo; 12 — indivíduo de um
antigo povo habitante da Ibóna; língua (alada ptílos^
antigos iberos; 13 — embarcação indígena sem quilha e'
sem banco, constituída por um só lenho, escavado a
fogo. ou de uma casca inteiriça de árvore cujas oxtremi-
dados sáo amarradas com cipós (pi); 14 — ave passeri-
forme, da família dos cotmgideos. das matas da Amazó-
nica, BA e ES. de coloração cinza, e asas e cauda
tirantos ao pardo; 16—"estéreo". 17 — 0 lado que se
considera como frento de uma folha de papel; a página
que fica à diroita quando o livro está aberto; di2-se da
roupa talhada simplesmente, sem feitio acentuado, sem
franzidos, pregas, etc. 18 — parte inferior, mais ou
menos compacta, dos bulbos, cada uma das conchas da
balança, peça de vários maquinismos de forma igual a
do prato comum; 20 — em que nào ha medula ou
miolo: 21 •— tribo indígena da antiga capitania de
Pernambuco. 22 —- combinado, ajustado; 24 — a parte
do muro ou parede sem moldura ou ressalto saliente;
sem ornamento de estilo; 25 — atè agora; 26 — ave
cucuhforme. Família dos cuculideos. caracterizada por*ter bico forte, comprimido lateralmente, cauda longa e
mole, dois dedos para frente e dois para trás e que
nidificam coletivamente, vorazes destruidores de inse-
tos, 27 — diz-se de uma. ou variedade de gado bovino
de origem indiana, 23 — simples, despretensioso; 30 —
arvore de grande portu da família das verbenaceas.
nativa na Ásia e de grande importância em quase todo o
mundo pela excelente madeira, clara e durável, do
foihas amplas, arredondadas e membranaceas. e flores
pequenas, ordenadas em grandes pamculas frouxas, 31
— arvore da família das gutiferas. de ampla dispersão
em terras tropicais, com preferência por terrenos alaga-
diços. comum no Brasil, e cuia madeira e acastanhada.
pesada, dura e durável. 32 monte de grãos de cereal
depois de malhado ou debagado, grande porção

VERTICAIS— 1 —diz-se dos vegetais que se dosenvol
vem sob temperaturas baixas, por via do regra em torno
de zero grau, aquele que tem predileção pelas regiões
frias, 2 — tira de couro, própria para apertar os arreios
por cima do coxinilho ou da badana, 3 -- na Alemanha
antiga, príncipe ou bispo que tomava parte na eletçào Oo
imperador. 4 — roda de pessoas a pé ou a cavalo, feita
po campo para reunir o gado oqumo. g/ande anfiteatro
onde os antigos se reuniam para jogos públicos, aro em
que se aperta a massa do queijo a f >m de lhe dar forma e
espremer o soro, b estimulo, incitamento 6 clave
quase inteiramente em desuso que se marca na
terceira linha do pentagrama. 7 relativo ou pertencen
te ao mar alto. ou ao mar 8 que se diz respeito a
d5tema muscular 9 prazer imenso deieite 11

N ! I WT
3-j MM I UW^i]~n i H- r_

espécie de tambor babilônico de percussão manual. 15
— arbusto ou arvoreta da família das entroxiláceas. de
folhas oblongas pequenas, flores pequeninas, citnnas. e
fruto drupaceo rubro, e com as mesmas propriedades
da coca. embora menos intensas, sondo cultivada pelos
índios do Alto Amazonas; 19 — antiga moeda divistona-
ria do Siào. equivalente a 1 '64 do tical. 21 — quadro que
contém algumas orações da missa e que se coloca no
altar defronto do oticiante; composição mus-cal, cujo
tema. iniciado por uma voz. era imitado, à distância de
um ou mais compassos, por uma ou mais vozes até o
fim. 23 — coisa excelente, vantajosa, 27 — elemento
do plasma germmativo considerado como uma pequena
parte do cromossomo. 29 — divindade sumenana.
Coidborjçjo du O M QUtIRO»! — Hio

SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — abobe, twse. rx. co. rsrs. jbjnscb,
log; ti|upa. as, mata. sapal, íaio, ironia, dor arrevesa-
do, anaio. ob. anranha

VERTICAIS acalasia. bobo. bit. exit, bfejal. assuta-
da, si essa. agapomi sim. parodo, sanear, arrar tivia,
orobo. aeon

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57 apto. 4-
Bolalogo — CEP 22.270

ÁRIES — 21 de março a 20 de abril
Influências favoráveis sobre a rotina de trabalho do
arietino. Você poderá hoje exercitar seus dotes de mando
e gestão de negócios e pessoas, com boa chance de
êxito. Comportamento versátil. Dedicação e afetuosidade.
Alegrias amorosas.

TOURO — 21 de abril a 20 de maio
Indicações bastante estáveis para os assuntos materiais
do taurino. Você deve seguir mais a sua intuição. Há um
quadro muito favorável a sua vida sentimental, com
excelente posicionamento de Vènus. Romantismo e ter-
nura a sua volta.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de junho
0 destaque para esta quarta-feira é a sensibilidade pes-
soai do geminiano que interferirá em todos os momentos
de seu dia. Favorecimento nos assuntos psíquicos e
religiosos. Você poderá também assumir compromissos
de caráter sentimental.

CÂNCER — 21 de junho a 21 de julho
As indicações gerais favorecem hoje o canceriano para os
assuntos profissionais e de negócios que demandem o
uso de números ou o emprego de cálculos. Comporta-
mento bastante afável em família. Beneficiados os com-
promissos no amor.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto
Hoje, o leonino poderá contar com excelente disposição e
um notável apoio para a realização de seus planos de
caráter material. Indicações que mostram também um
momento de realização em termos afetivos. Surpresas
agradáveis com o passar do dia.

VIRGEM — 23 de agosto a 22 de setembro
Levado a agir de forma mais equilibrada por uma destaca-
da influência as.trológica, você poderá encontrar no apoio
de amigos a solução para uma pendência. Romantismo e
sensibilidade no amor. Você terá momentos de grande
significado afetivo.

LIBRA — 23 de setembro a 22 de outubro
Alguns bons acontecimentos relacionados ao seu trabalho
podem ser esperados para esta quarta-feira. Não se deixe
levar por influências negativas de pessoas pessimistas.
Quadro bom em família e instável no trato amoroso.
Saúde regular

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro
São boas as condições para o nativo de Escorpião iniciar
hoje qualquer empreendimento de caráter lucrativo. Para
isso você conta com notável sorte e inegável apoio.
Mudanças de bom significado no trato amoroso. Reencon-
tro significativo.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro
Dia que marca um posicionamento de direta influência
sobre assuntos pessoais de importância. Você será sur-
preendido por notícia muito agradável que implicará mu-
danças sensíveis em seu ritmo de vida. Seja prudente nas
reações.

CAPRICÓRNIO — 22 de dezembro a 20 de janeiro
Hoje, o capricorniano deve controlar seu gênio ao lidar
com situações difíceis em seu trabalho. Não reaja a
provocações e adote um posicionamento mais concilia-
dor. Procure agir assim em todos os áentidos e superará
os problemas que lhe forem apresentados.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Bom tino comercial governará hoje as ações do aquariano.
Você poderá, acertadamente, realizar negociações de
compra e venda em proveito seu. São instáveis as
condições gerais de regência para sua vida íntima. Risco
de problemas em família.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março
Esta quarta-feira reserva ao pisciano um quadro de exce-
lente influência em assuntos legais relacionados ao seu
trabalho. Durante todo o dia estará presente também
notável influência de Vênus a fazê-lo beneficiário de um
quadro de vantagens no amor.

<**

LOOOGRIFO JERÔNIMO FERREIRA

PROBLEMA ¦ 9- catia'als0 I7' um sinônimo paia ca-
10. causar surpresa {71 da um, com o número ;

N° 278* 11. debilidade geral (8) do letras entre parôn- ,
12. decorador de igre- teses, todos começa- j

I_-____iii 11 ii ii jas (7) dos pela letra inicial da
I 13. domar (6) palavra-chave. As le- S

14. enfraquecido (7) trás de todos os sino- E
15. fraqueza (6) nimos estão contidas "¦

16. 

inclinar a embarca- no termo encoberto, t
çâo (7) respeitando-se as lo- j

17. juntar (61 trás repetidas.
18. madrinhar (10)
19. protelar (5) Soluçóa» do proble-
20. tolo (61 ma n° 2763 Palavra- -

tx «dio». .-, chava: OBRIGADO- 
'

E O Palavra-Chave: 13 nista
Letras

1. abrandar (7) Consiste o LOGOGRI-
2. adormecer Í7J FO em encontrar-se Parciais: orgânico; os- •
3. adubado (81 - determinado vocábu- citar; onon, ocasionar;
4. afetado (10) Io, cujas vogais já es- oaristo; obrista; orgia;
5. alisar (7) tão inscritas no quadro ostra; órbita; obstar; :
6. amante (6) acima. Ao lado, à direi- ociosa; osco; obriga; •
7. aquecer levemon- ta, é dada uma relação ornato; óbito; ocaso;

te (7) de vinte conceitos, do* ocarimsta; organista;
8. atado (8) vpndo ser encontrado obstinar; obra.

XADREZ ILUSKA SIMONSEN

RESENDE VENCE EM ANGOLA

Considerado de categoria I da FIDE, o VII Grande Prêmio
Nocal foi disputado no período de 10 a 25 de outubro passado.
peto sistema schuring de emparceiramento e contou com a
participação de 14 jogadores.

O MF brasileiro, Antônio Carlos Resende, obteve o louro da
vitória ao somar 10 pontos. O representante português. Luis
Gallego. também obteve o mesmo número de pontos, porém
perdeu pelo critério de desempate (confronto direto) e ficou
com a segunda colocação. Com essa pontuação tanto Resen-
de como Gallego conquistaram norma para o titulo de Mestre
Internacional. No caso do MF Antônio Carlos Resende esta é a
2* norma, faltando apenas mais uma para ser consagrado Mil

Vejamos a classificação geral do evento:
1o) MF Antônio Carlos Resende (Brasil) 10 pts, 2o) MF Luis
Gallego (Portugal) 10 pts, 3o) Ml G. Lebredo ICuba) 9,5 pts, 4o)
Ml A. Afiti (Egito) 9,0 pts, 5o) Ml F. Silva (Portugal) 8,5 pts. 6o)
Ml M. Kaabi (Tunísia) 7,5 pts, 7o) MF J. Guimarães (Portugal)
6,5 pts, 8o) MF H. Perez (Cuba) 6,0 pts, 9o) A. Nascimento
(Angola) 5,5 pts, 10°) A. Jorge (Angola) 5,5 pts, 11°) Ml M.
Mateus (Angola) 5,0 pts e 12°) A Kheir (Egito) 5,0 pts.

LOYDS BANK MASTERS

O primeiro prêmio ficou para a dupla Chandler, da Inglaterra,
e Wilder, dos Estados Unidos, que obtiveram o escore de 8
pontos em 10 possíveis. Para o Ml Wilder foi uma dupla
vitória, pois conseguiu realizar sua 1a norma de GMI!

As demais colocações de destaque ficaram com: 3°/6°) GM
Joel Benjamin (USA), GM Federowicz (USA) e GM Roger
(Austrália) 7,5 pts; 7°/14°) Adams (Ingl), Visvanathan Ml (Ind),
Ml Ivanov (Can.), Ml Karolyi (Hungria), K Keitlinghaus (Alemã-
nha), GM Kudrin (USA), GM J. Nunn (Ingl) e GM Plaskett (Ingl)
com 7,0 pontos.

Este foi um torneio que mais ofereceu normas de Ml, pois 8
jogadores — Keitlinghaus (Al), Cooper (Ingl), Hansen (Dmamar-
ca), Large (Ingl), Lev (Israel), Sherzer (USA). Thorhallson (Isl) e
Wahls (Al) — conseguiram obter pontuação para tanto.

Na seção feminina as americanas Susan Arkel, com 6,0 pts,
e Chistine Flear-Leroy. com 5,5 pts, foram as primeiras
colocadas.

PARTIDA DE CAPABLANCA

A viúva do ex-campeão José R. Capablanca (1888-1942)
está anunciando a disposição de colocar em leilão uma partida
do gênio cubano, contra S. Tartakower, jogada num hotel de
Paris, em 1938.

Olga Capablanca Clark avisa que os lances nào poderão ser
inferiores a 10.000 dólares! Esta seria, sem dúvida, a mais
cara partida não oficial da história do xadrez.

DIAGRAMA 469
A. O. Herbstmann & A. Troitski 1934
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Susana Schild
Às vésperas da
estréia de Iron-
weed (Vernô-
nia) nos Esta-
dos Unidos, a
18 de dezembro,
seu diretor
Hector Báben-
co pegou um
avião em Los
Angeles e refu-
giou-se em uma
casa na praia
de Camburi, no
litoral paulista,
exercitando o
remotíssimo
prazer do dolce
f ar-niente."Sempre curti
doidamente
não fazer nada,
só que não en-
contrava bre-
cha, ou quando
encontrava,
não sabia
ocupá-la", diz.
Na praia,
curtindo a pele
branquíssima,
o diretor rece-
beu ecos dis-
tantes do racha
da crítica ame-
ricana em rela-
ção a Ironweed,
que coloca em
foco três totens
nacionais — as
estrelas Meryl
Streep e Jack
Nicholson, e o
Prêmio Pullit-
zer William
Kennedy, tem-
perados pelo
outsider Tom
Waits e pela an-
tológica Carrql
Baker.

No Rio, an-
tes de . embar-
car novamente .
para Los Ange-
les no sábado,
Babenco apre-
senta uma inu-
sitada pinta de
turista, de ca-
misa florida,
bermuda, pés
descalços, e
uma descontra-
ção e um senso
de humor in-
suspeitáveis.
Ninguém mais
distante da ca-
ça ao Oscar, ao
qual Ironweed
é forte cândida-
to em várias ca-
tegorias. Por
enquanto, o fil-
me é exibido em
dois cinemas —
um em Nova
Iorque, outro
em Los Angeles— e a partir de
12 de fevereiro
entrará em cir-
curto de 500 ei-
nemas pelo
país. Nesta en-
trevista, Ba-
benco fala da
crítica, de seus
projetos, do ei-
nema brasileiro
e da morte de
Pixote. Aos 41
anos, e há três
convivendo
com um câncer
no sistema lin-
fático, Babenco
pensa em cor-
rer um risco
inédito no cine-
ma: ser pes-soai, falar de
seus próprios
fantasmas e
lembranças ao
invés de alugar
as emoções de
personagens
alheios.

Hector Babenco anuncia a volta ao Brasil,
fala da divisão da crítica americana
quanto a "Ironweed" e conta novos projetos

Carla Rio

JB — Como você recebeu as divisões
da critica americana ?
Babenco — Tenho uma relação
curiosa com a crítica — sempre leio
em diagonal, arquivava-as para ler"um dia", isso com as críticas em
português. Com as críticas em inglês,
acontece um fenômeno: apesar de
entender a palavra por palavra do
que escrevem, simplesmente não
consigo me relacionar com o que
está escrito. Tamanho o ciúme que
tenho do filme, tamanha a raiva que
tenho de alguém que, após ter dedi-
cado duas horas do seu dia a ver um
filme que consumiu dois anos da
minha vida, teve a ousadia, a irres-
ponsabilidade de tentar organizar
um pensamento para um veículo
qualquer. Houve divisão, isso eu li
por alto — a revista Time desceu
uma trauletada, mas a Newsweek
fala em "triumph". Não sei o que
dizer, porque simplesmente não ü"lendo"..
JB — O New York Times fala mais

"Celso Furtado
decretou
a falência do cinema
brasileiro. Ele odeia
o cinema brasileiro.
Não há filmes."

do livro que do próprio filme, e a
comparação foi feita também por
outros veículos. A que você atribui
essa resistência à adaptação ? Algu-
ma dose de xenofobia ?
Babenco — A crítica do NYT começa
reproduzindo um parágrafo do livro.
É lógico que o livro é melhor que o
filme, isso acontece normalmente
quando o livro é muito bom. William
Kennedy está sendo considerado um
grande prosista americano (e, diga-
se de passagem, adorou o filme).

Vernônia foi um marco nos Esta-
dos Unidos inclusive pelo tema que
aborda: personagens vagando pelas
ruas em plena Depressão, sem ter o
que comer, mas com uma dignidade,
com uma ética que os que estão
dentro da sociedade não conseguem
sustentar. É óbvio que a cultura
americana contemporânea reage. Aí
chega um argentino crescido no Bra-
sil que enrola Jack Nicholson e Meryl
Streep e os coloca num filme desses
como personagens à beira da morte
onde existir é um ato olímpico e
genuíno, e .eles nâo querem aceitar

isso. Não querem aceitar também
que vem um cara de fora mostrar,
primeiro uma realidade histórica, a
depressão dos anos 30, que teve um
mini-trailer atualizado em outubro,
quando milhares de pessoas perde-
ram o emprego e o nível de vida
americano caiu alguns pontos.
JB — E a corrida ao Oscar?
Babenco — Uma pesquisa do Los
Angeles Times feita com votantes da
Academia dá como certa a indicação
de Streep e Nicholson, e fortes chan-
ces em quatro outras categorias.
Jack Nicholson acaba de ganhar o
prêmio da crítica de Nova Iorque
como melhor ator por Ironweed e As
bruxas de Eastwick. Assim como há
quem torça o nariz para o filme, ele
tem fortíssimos defensores. O filme
estreou às vésperas do Natal, numa
época normalmente congestionada,
e Com o circuito inundado de come-
dias Mac Donald's. O espectador, de
cara, bota um pé atrás diante de um
filme sério nesta época para ver mais
adiante. Mas dos sete filmes escolhi-
dos como grandes favoritos ao Oscar
pelo Los Angeles Times, estamos
nós, num país que fez 500 filmes no
ano. Espero que eu possa fazer meu
próximo filme, nem que eu não seja
indicado para nenhuma categoria, e
que o povo não saia berrando "bicha,
bicha"... (risos)
JB — Você disse, depois de filmar
Ironweed, que este filme encerraria
um ciclo em sua vida. Esta intenção
já é projeto de um novo filme?
Babenco — Não tenho mais vontade
de alugar minhas emoções a perso-
nagens criados por terceiros, mas
talvez mude em seis meses. Não sei
se a minha competência para criar
tramas e personagens pode ser tão
eficiente quanto a minha capacidade
de dar vida a personagens alheios.
Vou tentar agora. É uma coisa de
que eu gostaria neste momento da
minha biografia, da minha vida. Não
falar de mim de uma forma narcísica,
mas está na hora de dar uma guina-
da. Acho que não tenho mais que
procurar formas subliminares de ex-
pressar a minha dor através de per-
sonagens, porque isto também é
uma forma de escape, uma forma de
não dar as caras. Estou sentindo que
é hora de juntar uma maturidade dos
40 com um pouco de análise, com
minha caixa de memórias, que tem
de tudo: aos 17 era membro de uma
seita teosófica, um ano e meio depois
estava de peruca de nylon pintado
de apache e fazendo um bangue-
bangue na Espanha. Mais um ano e
meio e era pai de uma filha em Roma

e, um ano mais tarde, fotógrafo de
restaurante com uma máquina Pola-
roid. Paro e penso: epa, este persona-
gem parece muito mais engraçado
do que os caras que eu tenho aborda-
do. Vamos brincar comigo mesmo.
Por enquanto, esse filme tem apenas
um título, Foolish heart, antiga mú-
sica de Bill Evans. Antes, porém, vou
montar a peça Fool for love, de Sam
Shepard, aqui no Rio.
JB — Por que Sam Shepard?
Babenco — Nos últimos quatro anos
fui me aproximando do universo ári-
do, selvagem, que ele retrata em seus
livros, em suas peças. Uma mistura
de deserto com geladeira, família,
telefone, estupro, pai comendo filha.
Coisas que você não imagina que
ainda existam nos Estados Unidos,
uma pré-história emocional tão sei-
vagem, ainda viva e em perpétua
auto-alimentação. Em conversa com
a Xuxa Lopes que fará um dos pa-
péis, ao lado de José Wilker, acha-
mos que seria interessante montar
essa peça, que tem todas as vogais
da literatura de Sam Shepard. Ele
escreve com a simplicidade de um
operário. Não há uma palavra que
um estudante de segundo ano de
Berlitz não entenda. Não utiliza mais
que 50 palavras, tudo é muito sim-
pies, mas uma simplicidade sofisti-
cada, rebuscada.
JB — Você pensa em filmar de novo
nos Estados Unidos?
Babenco — Não, estou morando no
Brasil. Eu não fui fazer a América. Eu
fui à América fazer um filme. Disse e
repito, com todo o respeito do mun-
do, que os Estados Unidos da Améri-
ca não passam para mim de uma
locação que pertence ao passado.
Daqui para frente me relaciono com
as coisas que quero fazer indepen-
dente de onde essas coisas take pia-
ce. Não estou preocupado com essa
mecânica. Estou preocupado em jun-
tar meus pedaços, fazer minha trou-
xinha e ser feliz.
JB — O cimena brasileiro teve uma
das bilheterias mais fracas de sua
história em 1987. Como você inter-
preta o fato?
Babenco — Pois é, e nos Estados
Unidos teve uma das maiores. Uma
safra de cinema não se faz hoje, ela é
resultado.de alguma coisa que acon-
teceu pelo menos três anos antes.
Veja a data em que o senhor Celso
Furtado assumiu o Ministério da
Cultura e você terá a resposta. Ele
decretou a falência do cinema brasi-
leiro. Ele odeia o cinema brasileiro.
Em nenhum momento ele propiciou
um diálogo, uma cobertura ao setor.

Ele impôs despoticamente um pa-
drão coronelista de intervenção
branca na Embrafilme, sem outras
alternativas. Não há produções, não
há filmes, e todos os funcionários que
a Embrafilme capengamente formou
ao longo dos anos estão em multina-
cionais ou outras empresas. Nin-
guém ficou na Embrafilme. Não digo
que o Estado deva financiar o cine-
ma, mas que esta situação empurra
os filmes para uma desidentidade

. cultural. Se vive um clima stalinista
a nível de memória, com uma está-
tua pro Galuber, uma pro Noel Rosa,
outra pro Pixinguinha. Uma decep-
ção porque se esperava de Celso Fur-
tado uma troca inteligente de idéias,
e o que se vê é uma gestão mais
nefasta do que a do presidente Mé-
dici.
JB — Como você recebeu a morte do
Pixote?
Babenco — Eu estava em Los Ange-
les montando o filme. É, ele não fugiu
àquilo que o filme contava. Ele en-

"Pixote me dizia
que o que sobrava do

salário ele ganhava
numa noite roubando
dois rádios de carro."

controu uma pessoa (ou mais de
uma) que não gostava dele. Ele (s)
queria (m) matar o Pixote, não o
Fernandinho. De início ao fim eu
quis que ele fosse Fernando Ramos
da Silva, mas para muita gente, e
talvez até para ele, continuou Pixo-
te. E encarnou o personagem de tal
forma que nos últimos três anos não
havia mais forma de diálogo. Demos
a ele um caminhão para fazer ponto
de carga e descarga em Diadema,
mas três meses depois o caminhão
não existia mais. Conseguimos em-
pregos quando ele era menor, e ele
me dizia: "Tirando o da condução e o
do lanche, o que me sobra do salário
é o que eu ganho numa noite rouban-
do dois rádios de carro". O que se
responde diante desta realidade? Ele
está certo. A única coisa que faria ele
não estar certo seria uma estrutura
moral que lhe impedisse de roubar
dois carros por noite. Com o meio do
qual ele vinha, da família que tinha,
do bairro em que murava e vivendo
no país que vivia, ele estava certo.
Posso até dizer que foi a estrutura
social brasileira que matou o Pixote.
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Passeio
de verão
paranamorados
da
natureza

Luciana Villas-Bôas

ENGANA-SE 

quem pensa
que Bariloche, ainda a
mais popular das esta-
ções de inverno sul-

americanas, é lugar só de esquiado-
res. Tampouco acerta quem acha
que Bariloche, cidade argentina
nos Andes patagônicos, é dos pro-
fissionais da lua-de-mel. Estes fi-
cam bem em qualquer lugar, en-
quanto a vocação da cidade é en-
cantar, sim, apaixonados, mas de
outro tipo: são os amantes da natu-
reza os mais habilitados a desfrutar
o máximo de Bariloche. A região
em torno proporciona, entre no-
vembro e abril, centenas de pas-
seios e caminhadas por bosques e
montanhas, num cenário excepcio-
nalmente belo e bastante preser-
vado.

Por amante da natureza, enten-
de-se aquela gente absolutamente
convicta de que a melhor forma de
se desopilar do stress de dois, três
empregos (precariamente equili-
brados para manter o status que,'
três anos atrás, se tinha com um só
trabalho) é entrar em contato e se
integrar a uma paisagem natural
da forma menos invasiva possível.
Isso, de cara, exclui motores de
qualquer tipo, armas de fogo é o
mau hábito de, a canivete ou spray,
marcar rochas e árvores com frases
do tipo "Jurandir esteve aqui".

No Brasil, essa gente é minoria,
mas em Bariloche praticamente ca-
da morador é um curtidor da natu-
reza e um montanhista em poten-
ciai, tendo como centro social o
Clube Andino da cidade, que dá
toda informação necessária sobre
percursos e condições de trilhas e
abrigos de montanha a sócios e
não-sócios, barilochenses ou foras-
teiros, sem cobrar um tostão. .Por
isso mesmo, quem estiver em boa
forma e a fim de sentir o sabor da
real thing em Bariloche, pode dei-
xar de lado — pelo menos por um
dia ou dois — os pacotes turísticos
de ônibus, barcas e funiculares para
subir a pé o célebre cerro Catedral
ou, melhor ainda, entrar numa das
excursões dominicais de monta-
nhistas barilochenses, organizadas
pelo Clube Andino, aos picos me-
nos explorados da regiáo.

— Não cobrávamos qualquer ta-
xa de quem quisesse participar das
excursões, não importa se sócio ou
não do Clube Andino, mas de agora
em diante, como está crescendo
muito o negócio, vamos estipular
uma pequena quantia para o pes-
soai de fora — contou depois de
uma mangnífica subida ao cerro
Los Monjes, o funcionário público
duble de montanhista e esquiador
de travessia Alfredo Slipek, 55
anos, o mais ativo dos organizado-
res de excursões do clube, que vai
montar um esquema profissional
como guia pelas montanhas da re-4
giâo.

Conhecer a natureza do Parque
Nacional Nahuel Huapi, onde está
situada Bariloche, num grupo lide-
rado por Slipek, é grande curtiçáo.
Portenho de nascimento, ele mora
há 24 anos na cidade e conhece de
cor cada montanha, trilha, lago,
tipp de vegetação da área em volta.
Fechadão, fala pouquíssimo, mas,
se requisitado, explica a paisagem
em detalhes. Seu amor pelas mon-
tanhas é tal que até sua mulher e
filhos participam das excursões — o
grande orgulho é a filha, de 17 anos,
primeira barilochense a subir o
Aconcágua, de mais de 7 mil metros
de altitude, no Chile.

Fotos de Marcos Sá Corrêa
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Da excursão em outubro do ano
passado a Los Monjes, que fica às
margens do lago Nahuel Huapi mas
do lado diametralmente oposto a
Bariloche, participaram 40 pessoas,
38 barilochenses e dois brasileiros.
Para garantir lugar, é bom alugar
um carro, pois normalmente a base
do pico fica distante (no caso de Los
Monjes, a 40 quilômetros da cidade)
e, ao ponto de encontro no Clube
Andino, chega muita gente contan-
do com carona.

Nesse dia já sem um pingo de
neve mas com a terra, de um mar-
rom escuro, ainda muito fofa, a na-
tureza parecia jamais ter sido toca-
da. Às 10 horas da manhã, o grupo
começou a subir o cerro — de 1 mil
500 metros de altitude — disposto a
percorrer uma distância de 10 qui-
lômetros. A cada 200 metros de
altitude, Slipek fazia uma curta pa-
rada para descanso, quando ele
contava os participantes para ver
se ninguém tinha se extraviado.

Nào se pense que 40 pessoas em
cima de um morro significam ne-
cessariamente algazarra. A subida
foi no maior silêncio. Barilochenses
sabem qual é o espírito da coisa, e
quando se fala, fala-se baixo, até
porque há sempre a esperança de
ver pelo menos um dos 150 mil
cervos que povoam a região, mas
que, muito ariscos, só se aproxi-
mam quando o clima é de completo
sossego. Dessa vez, ninguém conse-
guiu ver o célebre veadinho que
inspirou Walt Disney a criar
Bambi.

Para a falta de Bambi, havia
uma compensação: como õs ani-
mais trocam os chifres justamente
no início da primavera, disputa-se
para ver quem é capaz de encontra-
los em maior número, misturados à
vegetação. O jogo é dificil porque os
chifres se parecem muito com os
galhos secos de ciprestes, lengas e
coihues (outra árvore do lugar) e só
os olhos de conhecedores da região,
como Slipek, conseguem identifica-
los. Foram encontrados uns cinco
ou seis exemplares e, nestes mo-

mentos, comemorava-se ruidosa-
mente.

O almoço, que cada um levou
em sua mochila, foi à uma da tarde
num platô com belíssima vista. De-
pois, um tempo para descanso.
Uma velhinha, professora primária
aposentada em Bariloche, tirou
uma aquarela para pintar as mon-
tanhas. Outros preferiram ler ou
cochilar. Algumas poucas crianças
ficaram correndo por ali. Do platô,
às 14h30min, quem estivesse inte-
ressado em chegar até o topo das
pedras continuaria a subida. Se-
não, que esperasse para descer todo
mundo junto.

Alguns roteiros são
por montanhas

habitadas por
pastores e suas

ovelhas, com lagos a
muitos mil metros de

altitude e paisagem
luminosa

Os que subiram puderam ver um
panorama tão perfeitamente belo
que se pensa até numa experiência
mística: ninguém poderia negar
que Bariloche tem a luz mais linda
do mundo. Depois, a descida, que,
como se sabe, todo santo ajuda. Na
terra macia e úmida de Los Monjes,
pode-se simplesmente deslizar, co-
mo num tobogã em pé. Num troca-
dilho, barilochenses chamam a isso
de jutacross. Delícia pura.

Lá embaixo, no finalzinho do dia
(que em Bariloche, na primavera e
verão, é extraordinariamente lon-
go, facilitando qualquer caminha-
da), é a hora do mate, para o qual
Slipek leva imensas chaleiras de
ferro no seu mochilão de 50 quilos.
A beira de um riacho, trocam-se
impressões e planejam-se caminha-
das para os domingos dos próximos
seis meses. Para quem não tem o
privilégio de viver em Bariloche, é o
momento para a troca de endereços
e uma terna despedida.
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Indicação
Como chegar

A Varig e a Aerolíneas Argentinas têm vôos
diários para Buenos Aires a 500 dólares, ida e volta. A
Varig (tel. 292-6600) sai às 8h30min, lOh (sem escalas)
e 16hl5min; a Aerolíneas (Tel. 224-9242) tem horários
diferentes dependendo do dia e apenas às quartas-
feiras o vôo é direto.

De Buenos-Aires a Bariloche a Aerolíneas tem
diversos vôos diários por 214,80 dólares, ida e volta.

O que levar para a caminhada
Botas tipo coturno do Exército e/ ou tênis bem

resistentes Anorak ou qualquer casaco de náilon

quente e confortável
Pulôver grosso e gorro de lã
Calção ou biquíni (para os corajosos)
Garrafa plástica para água e caneca
Sandálias de borracha para-a hcca do descanso
Isqueiro para fazer fogueira
Apito para sinal, caso alguém se perca
Facão, de preferência, embainhado
Lanche para o meio-dia com sanduíches, iogurte,
sucos
¦ Informações

Para saber de roteiros e saídas das caminhadas,
basta escrever para Clube Andino, San Carlos de
Bariloche, República Argentina CC 139, em nome de
Helena Romer, uma brasileira que vive em Bariloche
há 20 anos.
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UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA

FLORIDA
Um roteiro inédito e exclusivo incluindo MIAMI,
ORLANDO, DISNEYWORLD, TAMPA e os Balneários do
GOLFO DO MÉXICO.

st_jF7iampa
petersburg

O melhor preço para o roteiro mais completo: 16 dias,
12 opcionais incluídos.

Café da manhã e meia pensão opcionais.
Especialmente idealizado para adultos.
Guia brasileiro. Inglês você só fala se quiser.
Possível extensão a New York e Atlantic City.
Visitas a Epcot Center, Medieval Times, Seaworld,
Busch Gardens, Residência de Thomas Edison, Cape
Coral, Reserva Indígena dos Miccosukee, passeio no
Air Boat, Everglades National Park etc.
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UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA
DE MIAMI A
NOVA YORKCOSTA 1ESTE

Do reino encantado de Walt Disney à história dos
Estados Unidos: a Colonização, a Guerra Civil, a
Independência, o século XX. Regresso de Nova York.

Um roteiro pioneiro criado pela SOLETUR com
enorme sucesso.

11 estados e 25 cidades norte-americanas.
Café da manhã e meia-pensão opcionais.
Guias brasileiros. Inglês você só fala se quiser
O mesmo padrão SOLETUR líder do turismo
rodoviário no pais.
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OCEANO
AUÁNTICO

CENTRO: Rua da Quitanda. 20 • Sobreloia ¦ Tel. 221-4499 BARRA: Av. Armando Lombard
COPACABANA: Rua Santa Clara. 70 • Sobreloja • Tels.: 257-8070 e 255-8782
TIJUCA: Praça Saens Perta. 45 ¦ Loja 10 L (Shopping 45) • Tel: 264 4893
IPANEMA: Rua Visconde de Pirajá, 351 - Loia A - Ed Fórum - Tel 521-1188

EM TURISMO A N° 1
EMBRATUR

00942 00 413
MMmWmMMMMMMMM

_¦¦¦¦¦¦¦_¦_¦¦__¦¦¦_¦¦¦¦¦¦-¦-¦¦¦
800 • Loia N • Condado de Cascais - Tel. 399-0309

VOANDO PELO JUMBO 747

A£ROUN£AS ARG£MT/MAS
SALVADOR: Tel (071) 243 7988 • RECIFE: Tel (08i| 231 0716 • B. HORIZONTE: Tel. (031) 223 3833
Solicite folheto especifico ao seu Agente de Viagens.
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A disposição
de poltronas
em três modelos
de avião

NEM 

sempre a melhor poltrona do
avião é a da janela. Uma janela
sobre a asa, por exemplo, não
oferece outra paisagem senão a da

própria asa. A maior parte das linhas aéreas
faz reserva de poltrona até um mês antes da
viagem, quando for comprada a passagem.
Senão, marca-se o lugar no check-in — e os
melhores são, naturalmente, de quem chega
mais cedo. Eis o que deve ser considerado:

As poltronas entre as classes — da
econômica para a executiva, por exemplo —
são reservadas para mães com bebês. E,
embora eles costumem se comportar muito
bem a bordo, dentro de cestinhas presas à
parede, bebês, às vezes choram à noite.

O fumante-de-depois-do-jantar é suportável,
' mas um passageiro que fuma sem parar
. durante as dez horas de vôo é intolerável.

Evite o setor de fumantes.
Os lugares próximos às saídas de emergência

são mais espaçosos e, portanto, mais
confortáveis.

A última fila de poltronas da classe
econômica não costuma ter reclinação
completa.

Nos aviões 747 (Jumbo) o andar superior,
geralmente da Classe Executiva, têm menos
lugares, o que significa serviço mais tranqüilo.

Algumas poltronas não têm visão para a tela
de cinema; informe-se sobre isso, caso queira
assistir ao filme durante o vôo.

Varig
Boeing 747

Cozinha
Toaleíe
Poltronas
Tripulação
Saidas
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Classe única
Não-fumantes: filas 1 a 16
Fumantes: filas 16 a 20
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Lugares: 252
Primeira classe:
32 lugares
Não-fumantes:
filas 1 e 2 e U1
Fumantes:
filas 3, 6, U2 e U3
Classe executiva:
30 lugares

Não-fumantes:
filas 11 a 14
Fumantes:
filas 15 a 17 .
Classe econômica:
190 lugares
Não-fumantes:
filas 18 â 23, 30 a 33
Fumantes:
filas 24 a 29, 34 a 39

Primeira classe:
Nâo-fumantès:
T AB. 2 ABEF, 4ABEF
Fumantes:
1 HJ4HJ
ClMM executiva:
57 lugares
Não-fumantes:
filas 9 a 14

Fumantes:
filas 15 a 18
Clasae econômica:
136 lugares
Não-fumantes:
filas 21 a 29
Fumantes:
filas 30 a 36
Sem visão cinema:
1 ABHvl e 9 ABHJ

IDA-E-VOLTA Waldyr Figueiredo
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Os 144
apartamentos
foram construídos
em meio a milhares
de coqueiros e com
uma bonita vista
para o mar

Maritim Clubhotel é destaque
nas opções de turismo e lazer

Inaugurado era outubro de 1986, cora uma
das mais completas infra-estruturas de ura hotel
cinco estrelas e oferecendo, ainda, um sofistica-
do centro de lazer e esportes, o Maritim
Clubhotel, vem se projetando cada vez no
contexto do turismo brasileiro.

Localizado na Praia do Forte, um verdadei-
ro refúgio ecológico distante apenas 50 quilo-
metros do Aeroporto Internacional de Salva-
dor, na Bahia, ele oferece 144 apartamentos de
luxo — todos com vistas para o mar; duas

pousadas com 22 bangalôs típicos e terrenos de
até 2.500 metros quadrados para a construção
de casas de veraneio.

O hotel tem, ainda, dois restaurantes, ba-
res, três piscinas, anfiteatro com capacidade
para 300 pessoas, lojas, butiques e cabeleireiro.
O seu centro desportivo é um dos mais bem
equipados, com destaque para a parte náutica.
Para todas as modalidades esportivas há, sem-
pre, instrutores à disposição.

O Maritim Clubhotel organiza, também,
vários passeios a cavalo ou de automóvel,
quando é possível conhecer a cachoeira do rio
Pojuca, que nasce no meio de uma floresta e
deságua no mar azul da Praia do Forte; as
ruínas do castelo de Garcia D'Ávila — o mais
importante monumento da arquitetura colonial

brasileira e, ainda, a vila dos pescadores e as
piscinas naturais.

Bem próximo à vila dos pescadores está
uma extensa área reservada à construção de
casas para veranistas ou mesmo para quem
desejar morar. O escritório central da Praia do
Forte, tem à disposição dos interessados, vários
projetos, já prontos, para a construção das
casas, obedecendo ao estilo e arquitetura natu-
ral da região. Hoe, já existem no local cerca de
50 casas construídas e já ocupadas.

A maior preocupação do empresário Klaus
Peters, proprietário desse refúgio ecológico
com 12 quilômetros de praias virgens em pleno
litoral baiano, é manter o equilíbrio entre o
hotel, as pousadas, as casas de veraneio e o
meio-ambiente.

Informações e reservas pelos telefones
(011) 231-3848, 231-2578, 231-3856, em São
Paulo; (021) 262-2337 e 262-6239, no Rio de
Janeiro; (071) 241-5643 e 241-1184, em Salva-
dor ou pelo toll frce(011) 800-8618 e (021) 800-
6158.

No local, as informações poderão ser obti-
das com o Bráulio, no stand de vendas, em
frente ao restaurante Boca Piu, na Praia do
Forte.

A Varig formou mais 93 técnicos dc manu-
tenção de aeronaves — 41 no Rio Grande do
Sul e 52 no Rio de Janeiro, depois de um curso
intensivo com um ano de duração.

Até o final de janeiro, o "drinque do mês" no
Rio Sheraton Hotel é o Tropical Passion. Feito
com Rum Ouro, suco de laranja, bolas de
sorvete de maracujá, ele é servido na casca e
custa CzS 160,00

A Natureza Viagens está oferecendo o
programa 

"Um dia nas ilhas tropicais", com'
saídas todos os domingos, até o final dc
fevereiro, da Praça Saens Pena, cm frente à
loja C & A, às 6h30min e do Aeroporto
Santos Dumont, às 7h. A viagem é feita em
confortável ônibus de turismo até ltacuruçá
onde o grupo se transfere para um saveiro,
para o passeio marítimo e visita às ilhas. O
almoço é na Ilha do Martins ou Jaguanum e
haverá muito tempo para uns bons mergu-
Ihos. Preço por pessoa: CzS 2.200,00, incluiu-
do transporte em ônibus e saveiro, almoço c
atendimento por guia especializado. Informa-
çôes e reservas pelo telefone (021) 263-7052.
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A Swissmr encomendou a McDonnel Dou-
glas seis aeronaves MD-II de longo percurso
(foiol e um DC-9-81 para vôos de curta distán-
cia. Os DA/-// serão entregues em 1990 e 1991
para substituir a atuai frota de DC-10. elevando
para 12 o número de Irijatos da companhia. O
DC-9-H1 será incorporado à frota de 21 aviões

A Pan American World Airways foi um dos

patrocinadores da 42" Regata da Escola Naval,
disputada, recentemente, na fíaía de Guanabara
com a participação de cerca de SOO embarca-
ções. Na foto, ti punir da esquerda, o cornun-
danle da Escola Naval, contra-almirante Sérgio
Tavares Dohort; Russel Rumenick, diretor e
Marina Barros, gerente de marketing, ambos da
Pan Am. ¦ ¦ ¦

desse tipo, já em operação, dentro de dois anos.

Os dois pedidos representam um investimento
da ordem de USS 700 milhões, que seráo

financiados com os próprios recursos da empre-

sa. Recentemente, a empresa lançou em vôos
regalares o seu quinto Boeing 747-357.

Há 21 anos, o casal Nayr e Elton Zingano,
ele comandante da Varig, realizava um cruzeiro
marítimo a bordo do transatlântico Eugênio C,
aproveitando as férias de Elton. D Nair eslava
grávida tle S meses e 15 dias, quando, de
repente, começou a sentir que era chegada a
hora. E nâo demorou muito para que nascesse
uma robusta menina — Maria Eugênia. E
agora, 21 anos depois, Maria Eugênia Zingano
(E) recebeu de Graça Montenegro. diretora da
Linea C. uma passagem pura viajar no liujiénio
C, onde nasceu, agora totalmente reformado.

• A Embratur, comum stand onde participarão
mais 33 empresas do setor turístico brasileiro,
estará representando o Brasil na Feira Interna-
cional de Turismo que se realiza de hoje alé O
dia 31 deste mês, no Recinto Feriai Casa de
Campo, em Madri, na Espanha. O stand liar
Bnizil. representa um autêntico botequim da
década de 30, com direito a decoração art ileco e
fundo musical dominado por sambas e chon-
nhos.

Eliane Freitas, diretora do escritório da
Fundação Nacional de Turismo — Funtur. em
Nova Iorque, acredita que para a próxima
temporada de verão, perto de 15 mil america-
nos visitarão o Brasil, principalmente o Rio de
Janeiro. Manaus. Bahia e Pernambuco

<7s irmãos Antônio e Ricardo Saraiva, pro-
prieianos da Churrascaria Palace, estão na
Europa, passando us férias com as famílias. Na

volta, deverão surgir novidades no cardápio da
casa. Aguardem.

A Walpax Turismo, uma das maiores opera-
dores de receptivo no Brasil, está investindo
agora no turismo segmentado. Uma área que
moviemnta grupos, cuja programação inclui
atividades específicas, como grupos de arte que
viajam para visitas a museus, galerias e ateliers
e encontros com artistas brasileiros. Vera Coa-
chnian, gerente de produtos da agencia, infor-
ma que em 1988 a Walpax estará operando um
grupo de 150 artistas negros, que vem para um
encontro com artistas negros brasileiros, no
Rio e em Salvador, a National Conference of
Artists.

A Fontenele Turismo, tle Belém do Pará, está
oferecendo, agora, o Belém By Night. com
passeio pela cidade, jantar de pratos típicos num
dos melhores restaurantes da capital e mesa
numa casa noturna de espetáculos, com direito a
um drinque de boas vindas. Irmaçòes e reservas
pelo telefone (091) 224-5966.

York. Windsor e Brodway, obtiveram, como
cidade grande, cidade menor e aldeia, a prefe-
réncia dos leitores, em pesquisa feita pela
revista In Britain. editada pela British Turist
Authotity — Entidade Nacional Britânica de
Turismo. Trcs quartos dos leitores que foram
convidados a indicar os lugares que achavam
"cheios de interesse e. especialmente, acolhe-
dores para com os turistas, que residem fora da
Grã-Bretanha.

Durante o próximo Congresso de Turismo da
Espanha — FITUR. programado para o mês de
fevereiro, em Madri, a Confederação de Orga-
nizações Turísticas da América Latina — CO-
TAL. com o apoio da sua delegação na Espa-
nha, estará fazendo um seminário sobre a
América Latina como destino turístico, com o
que pretende captar a atenção dos grandes
operadores presentes.

O Hotel Fazenda Floresta Negra, instalado
cm Monte Verde, Minas Gerais, com seus
cinqüenta chalés, dos quais, nove recém-
construídos, são dotados de quarto, sala com
lareira e cozinha kitch completa, são ideais
para lua-de-mel. pela sua decoração romântica
e muito aconchegante. Os chalés mais antigos
tem dois ou três quartos, sala com lareira,
cozinha kitch completa, podendo abrigar, con-
fortavelmente, até seis pessoas. O hotel traba-^ t2J-feiral.
lha em regime de pensão completa e nos meses Frutos do
de baixa estação oferece pacotes especiais

Informações c reservas pelos llefones (OU)
542-4800 c 542-4430.

Joáo Coutinho Lencastre, presidente da TAP
Air Portugal, foi eleito presidente da Associação
Européia dc Companhias dc Aviação.

A convite do Rio Convention Burcau e da
Associação Brasileira do Centro dc Conven-
ções e Feiras, esteve no Rio, o secretário geral
da Associação Internacional dos Centros de
Convenção, Radovan Volmut, que veio verifi-
car a pssibilidade dc realizar aqui, a Assem-
bléia Geral da entidade, programada para
1990.

Já está funcionando a Hélio Alonso Turismo,
cujo presidente é o professor Hélio Alonso e lem
como diretores Joáo Carlos de Oliveira, Paulo
Roberto Teichholz e Ronaldo Pfisterer. A sede é
na rua Muniz Barreto, 7151721, com telefone
(0211 286-8181 e PABX 286-5039.

Acampar dentro do Disneyworld e descobrir
os Estados Unidos através de um turismo mais
esportivo, embora com conforto razoável e
gastando pouco com hospedagem, é a novidade
que está sendo oferecida aos brasileiros pelo
Camping Clube do Brasil. Ademar Mocsia de
Albuquerque, diretor do CCB. explicou que
nos Estados Unidos os brasileiros utilizarão
campings dos mais conhecidos e tradicionais,
valendo-se de toda a sua infra-estrutura. A
primeira turma que se propõe a descobrir a
América by camping. viaja hoje para Flórida.
• Durante os meses mais frios na Europa, os

passageiros dus empresas aéreas se vêem obriga-
dos a carregar, inutilmente, seus pesados agasa-
Ihos, quando suas deslinaçòes são o Rio de

No Rio Sheraton Hotel foi inaugurado, há
poucos dias, mais um restaurante japonês Edo,
o quarto no Rio. No cardápio, entre outras
especialidades, os típicos suslú, sushimi, tempu-
ra, sukyaky e bebidas como o saké (quente ou
frio) e o chá. Na decoração náo faliam as
lanternas típicas. i« gravuras e os arranjos de
flores. O restaurante é dividido, praticamente,
em dois ambientes: um. onde os sapatos nâo
entram e as pessoas sentam no chão à moda do
Japão; o outro, onde é permitido entrar calçado
e sentar em cadeiras. Um linha de cerâmica
exclusiva, os conhecidos pauzinhos (quem pre-
ferir poderá usar talheres convencionais) e um
atendimento no melhor estilo oriental, comple-
tam essa experiência gastronômica do Rio She-
raton. Agora, o hotel oferece aos hóspedes e ao
público as mais variadas opções em seus restau-
rames: comida japonesa no Edo: especialidades
da cozinha do Norte da Itália, no Valenlino's;
churrasco no Casarão e um permanente festival
no Mtrador.onde se destacam a Noite Italiana

Noite Alemã tf-feira). Noite dos
Mar t5''-feiraí. Feijoada a Antiga

Isábado) e o Brunch Carioca (domingo).

Pelos serviços prestados á cultura jurídica t>;..
ao Poder Judiciário fluminense, Edgard Nasci--?
mento de Araújo, vice-presidente de Adminis^-.:
traçáo da Varig, e o desembargador Antônio. ¦•
Carlos Amorim, ex-chefe do Departamento Jir-y.
ridico da Varig!Cruzeiro (foto), receberam of~
Colar do Mérito Judiciário, a mais alta condeco- *•
ração conferida pelo Poder Judiciário do Esta-
do do Rio de Janeiro. A solenidade de entrega •
das condecorações aconteceu no Saláo Nobre "

do Tribunal de Justiça.
m * ¦

O hotel Carapeba, em São Pedro da Aldeia, foi
premiado pela Embratur merecidamente, com 

"

a categoria três estrelas.
A eficiente e simpática Lolita Nardini é a nova
coordenadora de Promoções do hotel Intercon-
tinenial-Rio.
Janeiro ou Bangkok. onde faz muito calor. -
Agora a SAS acaba de adotar uma solução 

'.

prática para solucionar de vez a questão. Os '?

seus passageiros que embarcarem cm Copenha- *

gen ou Estocolmo, com destino ao Oriente •.
Médio OU rotas intercontinentais, podem deixar r

¦ ¦ seus abrigos no aeroporto, guardados gratuita- 
'

mente, até a volta. O trâmite é bem simples:
antes da partida e no Scanorama Lounge, éfetlU ~

O check-in do abrigo. Na volta é só se dirigir ao j
mesmo local, apresentar o comprovante e rece- »
ber o agasalho de volta, na hora.
• O Hotel Galeão Sacramento, na Ilha de >
Itaparica, BA. estará realizando, no próximo "

dia 30 deste mês. um crande leilão de arte. «¦
¦ ¦ ¦

A Rede de Hotéis Othon e a Construtora
Bandeirantes renovaram o contrato de arrenda-
mento do Hotel Bandeirantes Othon, um dos 10
hotéis da rede localizados no Rio de Janeiro. Na
foto, Othon Lynch Bezerra de Mello Júnior,
presidente do Conselho-Direlor do Grupo
Othon, assina o contrato, tendo à sua direita
Álvaro Bezerra de Mello e Arthur Bezerra de
Mello, conselheiros do Grupo Othon, e à es-
querda Marcos Lerner e Helto Cherman, dtrtio-
res-executivos da Construtora Bandeirantes.
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Praia do Forte
História, baianidade e mar com piscinas naturais nos arredores de Salvador

Fotos de Gildo Lima

Vitor Hugo Soares

A 
praia do Forte
pode ser definida
como uma amos-
tra do que o tró-

pico tem de melhor:
areias brancas pontilha-
das por cem mil coquei-
ros, mar formando pisei-
nas naturais e muito sol,
a 50 quilômetros de Sal-
vador. Tem também ho-

.téis confortáveis, pesca-
dores sempre prontos a
conversar e lembranças
da História baiana.

Ninguém sabe por
que Garcia d'Avila, o ai-
moxarife de Tome de
Souza, iniciou no local
uma fortaleza-castelo
em 1552, já que a região
nunca foi atacada por pi-
ratas. O que restou,
além das ruínas do cas-
telo, foram histórias so-
bre grandes festas e tam-
bém dramas familiares
que envolviam até a in-
terferência do rei de Por-
tugal para apaziguá-las.

. O lugar foi transfor-
mado em reserva ecoló-
gica pelo IBDF, já que é
uma das cinco regiões
do país com maior inci-
dência de desova de tar-
tarugas. Antes de ser
uma reserva, os morado-
res capturavam as tarta-
rugas fêmeas, comiam
ou vendiam as ovas.
Agora, eles ajudam a
equipe de 18 pessoas for-
mada por biólogos e eco-
logistas que só em de-
zembro — fase de maior
desova — recolheu até
quatro ninhadas por noi-
te. Assim, na primeira
fase do trabalho, 30 mil
filhotes puderam ser sal-

¦Ü
vos e soltos no mar, pre-
servando assim um ciclo
vital. O tanque onde as
tartarugas são cuidadas
pode ser visitado diária-
mente, inclusive aos sá-
bados e domingos, das
oito da manhã às seis da
tarde.

Tudo isso atraiu, é
claro, gente de toda par-
te: na praia do Forte vi-
ve durante seis meses
por ano, o escritor Rei-
nescker, o mais famoso
roteirista da televisão
alemã. E para lá mudou-
se há dois anos um lorde
inglês, Sir Kleinworth,
que integrou-se à baiani-
dade local, estilo de vida
que tem por lema a tran-
qüilidade.

Para hospedagem, há
desde um camping e
dois bons hotéis, um de-
les, o Maritim, adminis-
trado por uma cadeia

Entre os
100 mil

coqueiros
da

reserva, o
castelo de

Garcia
d'Ávila,

construído
durante o
governo
de Tome

de Souza

alemã. Lá não existe te-
lefone, rádio ou televi-
são: segundo o empresa-
rio paulista Klaus Pe-
ters, a praia do Forte é o
único lugar onde"tudo,
do Brasil e do mundo,
caminha muito bem,
porque lá não chegam as
notícias". Para quem in-
sistir em saber do mun-
do, o hotel oferece uma
sala de televisão com vi-
deocassete e antena pa-
rabólica. Embora a
maior vontade seja de
não fazer nada, o hotel
mantém para os mais
dispostos uma "equipe
de animação" — é esse o
nome — de dez pessoas,
todas falando alemão e
português, já que recebe
muitos turistas alemães.
À noite, nos bares da vi-
Ia da praia do Forte, os
moradores dançam a
lambada — e para lá vão
também os hóspedes.
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T^.J2» —Ji Salvador, são 50 Quilômetros até aIndicação
¦ Como chegar — A passagem
Rio—Salvador—Rio custa CZ$
19.548. A viagem demora uma hora
e 50 minutos. A Varig tem vôos
diários para Salvador, às 8h,
9h30min (este, com escalas), e
10h30min, 14h30min, 20hl5min e
23h59min. Reservas tel. 292-6600.
Do aeroporto Dois de Julho, em

Salvador, são 50 quilômetros até a
Praia do Forte, em estrada asfalta-
da. Da Rodoviária partem ônibus
diários para a praia e o tempo apro-
ximado de viagem é de duas horas e
meia, com paradas em Arembepe e
Pojuca.
¦ Hotéis —Maritim Clube: tem
132 apartamentos e durante os me-
ses de férias, isto é, janeiro e feverei-
ro, só serão vendidos pacotes de
uma semana por CZ$ 84 mil o casal.

\ mm BÈSm^ÊÊÊ^mmwk ¦ •*- ** ¦ •>* - >'iã& Áf&mí
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O Maritim Clube tem jardins, três piscinas, praia e restaurantes

com café da manhã e jantar. Crian-
ças de 1 a 12 anos pagam CZ$ 2 mil
550, desde que fiquem no mesmo
apartamento dos pais. Reservas no
Rio à Av. Rio Branco, 156, sala
3128. Tel. 262-6337.

Pousada Praia do Forte: há 17
chalés; os de frente para o mar
custam CZ$ 5 mil 300, para casal
com café da manhã e jantar; os de
fundo, CZ$ 4 mil 300, ambos com
café da manhã e jantar. Crianças de
5 a 10 anos pagam CZ$ 1 mil 360, ou
CZ$ 1 mil 220, dependendo do tipo
de chalé. Reservas pelos telefones
(071) 241-5653 OU (071) 241-1184.

Restaurantes —Wind espe-
cializado em frutos do mar. Ao lado
de uma loja de aluguel de pranchas.

Tropical — funciona dentro do
Hotel Maritim e tem cozinha baia-
na e internacional, servida em bufê
no almoço.

Cabana do Orlando — cozinha
baiana, ao som de seresta e lamba-
da no jantar.

Bocapiu — cozinha baiana. Nos
fins de semana, com forró.

Camping — Arborizado e com
locais para barracas e trailers, tem
quiosques e quadra de vôlei.

Passeios —O Maritim Clube
organiza diversos passeios, abertos
também a não-hóspedes do hotel:
excursões ao castelo de Garcia
d'Avila, à cachoeira do rio Pojuca, a
canaviais e plantações de coco.

PRESERVE fÉ&âi

PANTANAL

BÚZIOS:
BAR E RESTAURANTE'

SUlTES À BEIRA MAR
. ESTR. DO GERIBÁ, 70 ,
^RES:(021) 

275-2018/275-1882^

ÍTlIguel Pereira
O melhor da serra. Apartamen
tos e suites, salão de jogos, pisei-
nas. academia deginásticae mus-
culação. sauna. bares, play-
ground. quadras de esportes. Co-
zinha deliciosa, doces caseiros.
Reaervas (0244) 84-3403
EMBRATUR 01589-00-21-3

búzios

casa d'elas
pousada

Atendimento
Personalizado A

n molhor
vista
do mar I

Reservas:
lúzios: Humaitá,13

(0246)23-1506
Praia da Armação

BAER BÚZIOS
Aluga-se flats. Conforta-
velmente decorados
p/até 4 pessoas c/sala-
.quarto, banheiro, cozi-
nha equipada, área de
serviço e estacionamen-
to. Res. hor. comercial,
(021) 222-2255/59

O Ttoiantísmo
fôítã de volta/

CARNAVAL EM ANGRA COM,
A MORDOMlAEf

DOS REIS

mw / o / /

/ // °
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'/O I Pacolr de 12 a 22/2 ^^^_ J^IW
^\ l \0 10 diárias com l/2pensAo ^**N--^ ^--^

l • / \ ? 10% de Taxa dc Strviço

I o. o -r-
Aptos c/TV a cor, ar,
geladeira e telefone.

Saveiro, veleiro, aluguel de
lanchas, lazer de praia.

2 quadras de tênis, piscina,
sauna, bares e restaurante,
música ao vivo e salões de

convenção. Consulte seu
agente de viagem.

Extra: Música ao Vivo Todos os dias
+ Brinde de Carnaval

Apto. Standard Casal Cz$ 83.000,00
Apto. Superior Casal CzS 93.000.00
Apto. Familiar Casal CzS 93.000,00

Pessoa Adicional CzS 24.000,00
Criança até 2 anos - cortesia

Criança de 3 a 6 anos CzS 5.000.00
Criança de 7 a 12 anos CzS 13.000,00

Oi.
Informações e Reservas

RJ (021) 533-1378
533-1442

Telex (021) 36405

ttqn&lKK

IRRESISTÍVEL!
CARNAVAL NO CARIBE
5 dias no Caribe Mexicano - 5 noites em hotel
5 estrelas. Passagem ida IT6 £QC I
e volta Rio-Miami-Rio: U$850 * *" 

\
CHADRIS FANTASY CRUSEIS I
Cruzeiro a bordo do transatlântico GALILEO \em cinco noites inesquecíveis, visitando: %
KEY WEST, PLAYA DEL x^lVCCT -3CARMEN E CONSUMEL. fl"*^Hotel em Miami e Orlando ^»^^a^ 

°
Ligue e garanta o seu lugar.
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As Barcas

doMississippL
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VOLTAM COM TODO O LUXO E ESPLENDOR
PARA FANTÁSTICO CRUZEIRO NO LENDÁRIO
RIO MISSISSIPPI que vão MOSTRAR toda a
grandeza de uma época.

Fabulosas orquestras. Qs famosos JAZZ da NEW
ORLEANS - FARÃO VOCÊ VIVER UM MUNDO DE
SONHO E REAUSMO I

São 4 dias de CRUZEIRO pelo MISSISSIPPI e logo
após O CARNAVAL na encantadora cidade de
NEW ORLEANS e ainda MÉXICO com
GUADALAJARA, CANCUN, ACAPULCO e a
cidade dq México. UMA EXCURSÃO
INOLVIDAVEL PARA PESSOAS DE BOM GOSTO.
LUGARES LIMITADOS.

Não perca excelente oportunidade. j
reserve logo seu lugar. i

Imundo turísticolFCJItl
ÜP

,*<* 
<¦';'::

ISw;-^;;'- keÊm

¦^MEXCl
EXCLUSIVIDADE:

Av Rio Bronco. 156
Grs.:2033-ABAV213
TEL.:|021l220-3684
262-5537/262-9830
Telex:2133372MTTA

#^|
mm 'é isso aii

Mm

Mmouma.
PRESERVE O PANTANAL

A NOTÍCIA RÁPIDA.
L£VE,G0ST0SA.
IMPORTANTE

—INFORME JB—
JORNAL DO BRASIL

PRESERVE

O

PANTANAL
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.V; IConheça 21
cidades do
Brasil Total

ÂO há mais desculpa para
adiar aquela viagem de fé-

;ias. A Belém ou Porto Alegre,
Aracaju ou Belo Horizonte, Bra-
sília ou Recife, o programa Bra-

N

sil Total tem passagem, roteiro,
hotéis e passeios por 21 cidades
com preços válidos por três me-
ses, pagos em até seis meses.
Criado pela Varig em conjunto
com a agência Agaxtur, eis os
diversos preços para Salvador, a
que se acrescenta a passagem
aérea, CZ$ 19.548, ida e volta.
Informações e reservas sobre es-
te e os demais programas, telefo-
ne 292-6600 (Varig) ou, discagem
grátis, 011-800-8239 (Agaxtur,
São Paulo).

Validade: 26/12/87 a 31/03/88

Hotéis

Quatro Rodas (5 estrelas)
Salvador Praia (5 estrelas)
Méridien (5 estrelas)
Bahia Othon (5 estrelas)
Tropical Bahia (5 estrelas)
Luxor Convento do Carmo (5 estrelas)
Praiamar (4 estrelas)
Marazul (4 estrelas)
Bahia do Sol (3 estrelas)
Belmar (3 estrelas)
Praia da Armação (3 estrelas)
Do Farol (4 estrelas)

Passeios
¦ Bahia Panorâmica
(dur. 3h, passando pelo Farol da
Barra, morro Ipiranga, Chame-
Chame, Dique do Tororó, Fonte
Nova, Vale,de Nazaré, igreja e co-
légio dos Órfãos de S. Joaquim,
largo da Calçada, igreja N.S. dos
Mares, Saveiro Clube, Ribeira,
praia e igreja de N.S. da Penha,
igreja do Bonfim (visita), forte do
Monte Serrat, praia de Boa Via-
gem, igreja de N.S. da Boa Via-
gem, feira de S.Joaquim, mercado
Modelo (parada para compras), re-
gresso ao hotel)

¦ Bahia Histórica
(dur. 3h, passando pelo porto, la-
deira e igreja da Barra (marcos de
fundação da cidade), largo e igreja
da Vitória, museu Carlos Costa
Pinto, teatro Castro Alves, forte
de S.Pedro, palácio da Aclama-
çáo, colégio e igreja de N.S.das
Mercês, igrejas do Rosário, Sáo
Pedro e Piedade, igreja e mosteiro
de S. Bento, rua e igreja da Ajuda,
terreiro de Jesus, catedral, igrejas
de S.Pedro dos Clérigos, Ordem 3a
de S.Francisco e N.S.do Rosário
dos Pretos, largo do Pelourinho,
ladeira do Carmo, igrejas do San-
tíssimo Sacramento e Ordem 3a.
do Carmo, igreja e museu do Car-
mo. (Regresso ao hotel).

b Passeios das ilhas
(escuna, com almoço, passando
pelo forte de S. Marcelo, baía de
Todos os Santos, ilha dos Frades
(banho de mar), ilha de Itaparica
(almoço), fortaleza de S.Lourenço
e fonte da Bica. Regresso ao
hotel).

Solteiro

Cz$
czí;
Cz!!
Cz$
Cz$
Cz$
Cz$
Czí»
Czí!
Cz$
Czi!
Cz$

7.500
4.600
6.800
3.540
4.700
4.640
3.280
3.280
3.280
2.840
1.820
4.480

Uma pessoa

Casal

Cz$
Cz$
Cz$
Cz$
Cz$
Cz$
Cz$
Cz!
Cz:
Cz:
Czí
Cz$

4.200
2.600
3.450
2.200
2.800
2.580
1.820
1.820
1.820
1.780
1.170
2.490

Duas pessoas

Triplo

3.900
2.170

1.750
2.200
2.150
1.520
1.520
1.520
1.320

950
2.100

Três pessoas
CZ$ 3.500 CZ$ 1.190CZ$ 1.760

sSEf^JB ¦ ¦ m i oi fjpÊÊÈÊ

CZ$ 3.500 CZ$ 1.190CZ$ 1.760
í

CZ$ 8.000 CZ$ 5.690 CZ$ 4.790

No Sul, em casa de colonos
LEVANTAR 

cedo e as-
sistir à ordenha no
curral; tomar café da

manhã com pão caseiro e
salame feito em casa, defu-
mado no fogão à lenha; con-
versar ao redor da mesa com
a família reunida. Participar
da colheita da uva. Este so-
nho bucólico para quem vi-
ve nas grandes cidades ago-
ra é verdade: Bento Gonçal-
ves, na serra gaúcha, aceita
turistas na própria casa dos
colonos.

As casas têm condições
parecidas com as de um ho-
tel simples e a diária será
equivalente de um duas es-
trelas. Para participar deste

programa, basta reservar
pelo telefone (054) 252-1088.
A Secretaria de Turismo da
cidade cadastrou dez famí-
lias que se dispõem a hospe-
dar os turistas e prometem,
além da participação no tra-
balho do campo, oferecer ga-
leto, macarronada e, é claro,
vinho. A cidade é uma das
maiores produtoras de vi-
nhos do Brasil.

Viver no campo não é a
única atividade que Bento
Gonçalves oferece aos turis-
tas durane o verão. Há pas-
seios pelo vale do rio das
Antas, em Maria Fumaça,
trem que funciona só aos
domingos; há restaurantes,

parques e também visita à
maior Cooperativa Vinícola
da América Latina, a Auro-
ra, estruturada para receber
grande número de visitantes
por dia, com excursão pela
fábrica e degustação dos vi-
nhos e champanhes da em-
presa na Cave di Bacco.

O visitante pode conhe-
cer a história da região no
Museu do imigrante, com
móveis e objetos dos colo-
nos que, no final do século
passado, plantaram morros
e vales com parreirais e ofè-
receram matéria-prima para
a produção de mais de 300
milhões de litros de vinho;

O Ponto de Encontro com a Natureza
= .:.". ...r^j^.r== 0 Hoicl Fazenda Caledóiua um. localiado cm Fnbureo. nuiru ira
j2í^Km W10'J " OOOrn-'..! .Mm dt altitude, tem tudo pm irans-"^^^^^- formai <eus momenia dt liar, em momentos mesquKntis _p_r-

lamentos aconchegantes, passeios a cavalo, pixina de icua natu-ral. cascata, dc águas cristalinas, em um cenário de muito verde e
muita paz. Venha, a natureza está _ sua espera

Reservas e Informações: (Rio) Company'* Operadora de Turismo
Rua 7 de Setembro 92, sala 701 - Tels.: 224.7030 e 242.8504.
(Friburgo) ¦ Tels.: (0245.-223775 e 223458

HoM Fazenda
Caledônia inn

CITY PARK HOTEL-penedo
Sauna, piscina, salão de Jogos, refeições completas 29
Chalés TV a Cores, frigobar. 2 ambientes.

Promoção especial p/grupos.Pacote Carnaval CZS48.000 (casal)Colônia Férias (inicio 23/01).
inf 220-1910

HOTEL
POUSADA

O melhor de
CABO *
FRIO T HOTEL

PONTA
DT.DTY"- A 400 m da Praia do
rUn^U Peiô. Aptos, e suites

i ColU. sauna. piscina, saláo de
Jogos, playground, bai e restaurante.

Av. dos Pescadoiu. 2002 ¦ Peró

Apto tl|o suite com n,« inrii
ar condicionado, UA AnLIA
frigo bar, IV _ cores, sauna. piscina,
sallo de Jogos, bugres e vôos
de ultraleve.
Av. Espadarte 184 • Ogiva.

Reservas para carnaval: RJ-tel.: 240-0585-TELEX 21 32668

PRESERVE
O

PANTANAL

Mente,do
Onqina Plaza,

so o mar.
Charmoso e muito agradável, o Ondina Plaza Hotel

está em frente à praia, com uma incrível panorâmica do mar
e fácil acesso aos pontos chaves da cidade.

Extremamente confortável.
Apartamentos com ar condicionado, geladeira, tv a cores,

música ambiente, telefone.
Serviço de copa, lavanderia, coffe shopp, bar, garagem coberta.
Não aeixe de lado uma opção assim, tão atraente e econômica.mm m^
mrn\yy
UlHKtlIM
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Av. Presidente Vargas, 3033 |f|§
Tfel: (071) 245-S1SS- Ondina
Telex: (071) 2881 -LBRM
Salvador-Bahia.
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EUGÊNIO COSTA

PRATA/ANGRA/SALVADOR
Saida: Rio 18/02 - Santos 19/2

Rio/Santos/Buenos Aires/Montevideo
Angra/Salvador/Rio/Santos

ENRiCOCOSTA

PRATA
Saída: Santos 21 /02 - Rio 22/02

Santos/Rio/Angra. Punta dei Este
Buenos Aires/Santos/Rio

Consulte seu agente de viagens ou:

iSâb Paulo: Áv. P.aulisfa;=;1842:
STor re Cétenéo Norte 2VaWdar••:".CÍs2è'2e.-Tél.:284:791 f. "

COSTA

Wodfc Janeiro -
ÀV..Ric.BfancQ. 109/

'•gr"11201 - Tsji;. 232^4309

HOTEL
1'OltTO «WH6S

ANGRA DOS REIS
KM 101 • RIO SANTOS • ANGRA

NO PARAÍSO DE ANGRA
PACOTE DE 12 A 22 DE FEVEREIRO

IMPORTANTE: FAÇA SUA RESERVA IMEDIATAMENTE.
POUQUÍSSIMAS VAGAS AINDA DISPONÍVEIS.

INCLUINDO NO PACOTE:
café da manhã, 1/2 pensão e passeio de saveiro.

SUÍTE VISTA P/MAR • AR • TV COLOR • FRIGO
< • MÚSICA AO VIVO TODAS AS NOITES •

PRAIA PARTICULAR • WINDSURF • LANCHAS DE
ALUGUEL» 2 PISCINAS ADULTO E INFANTIL

SAUNA • SECAEVAPOR»FILMEEMVIDEOCASSETE
SALÀO DE JOGOS + PLAY GROUND

Janeiro inteiramente esgotado. Pacotes de 4 e 7
dias disponíveis p/ fevereiro (menos de 12 a 22).

Central de reservas no Rio: (021) 294-8647...

RIO ECONÔMICO
ENTRI COPACABANA E IPANEMA (1 QUADRA DA PRAIA)

Apfs p/4 ou 6 pessoas c/ar. TV cor. tel.. som ambiente
e trigobar. opcional, garagem, lavanderia e co/.e no ap<°

- Cozinha equipada - Economize nas refeições
Só 25 apartamentos - Atendimento personalizado
Apenas CZI 3.500,00 eaul, extra CZI 850,00 0RÁTIS berço

RESIDENCIAL APART
Rua Francisco Otaviano, 42 - Copacabana

Inl*.: e Res. PBX (021) 227-0001
(021) 800-1543 - DISQUE GRÁTIS

AGENCIA «IStTuWSMO WOBLDJÜSi

^ kxcurçspES.

• • • saídas noturnas • • •
CIDADE DA CRIANÇA Especial 13 ve.es sfjuros).
03 Dias ¦ Saídas às Sextas Feiras Play Center/Simba'Exotiquanum Hotel 5 estrelas

PANTANAL MATOGROSSENSE
14 Dias. Saidas Noturnas aos Sábados - meia pensão Bauru, Campo Grande. Ponta
Porá. Pedro Juan Caballero, Corumbá, Porto Suarei iBolivia). Compras no Paraguai
Io melhor comércioi Saidas 2301 • 30 01 ¦ 06.02-13 02

ECLUSA DO TIETÊ - FANTÁSTICO 13 ve:es s lurosl
03 Dias — Saidas as Quintas-Felras. Pensão oomplela. passeio de navio,
holel fazenda, Itú, Águas de Sâo Pedro e Undoia & passeio de mana fumaça

DISNEYWORLD - Violando 4 passou. 2 sto grétis.CRUZEIROS MARÍTIMOS LlNEA C (Todas as programações).PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS.
RESERVA DE HOTÉIS. PREÇOS PROMOCIONAIS

WORLD-TUR "A CERTEZA DE VIAJAR BEM"
Av. Presidente Vargas. 633/1010. RJ • Sede Pròpna Tels _ 252-3497 / 2320668

TELEX. 21-38832 - EMBRATUR: 05974 00-41-0

ATHOSCARNAVAL&FERIAS turismo S
• PASSAGENS Embratur 05808.00.41.9

SERVAS Rua da Aiuda' 35 Gr-1002
PE HOTtTs teis. 533.3492 * 533.3041

ITAÍPAVA
ALBERGO DEL LEONE

Férias ¦ Antecipe sua reserva
Hotel em estilo europeu, o 70 km Rio, com

^ apartamentos suítes, salão com lareira, sa-
í? Ia de leitura, salão de jogos, restaurante, bar

£* inglês, piscina e sauna.

Reservas Rio: (021) 253-7184
Itaípava: (0242) 22-2350

LAZER CLASSE A. k
Atendimento, conforto e diversão você en-
contra no Holel Fazenda Santa Isabel. Ve-
nha curtir a exuberante natureza de nossas
montanhas ao lado de um "Lazer Classe A".
Faça já sua reserva!
1200 Metros de Altura

¦> ' -3: 'r-tío;>¦,-.' i '¦ :. -
'•••topolit • Vai» do imbtu

RESERVAS: 2fii_9Qfll
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L/ma das be/as lagoas do Parque Florestal Municipal Tancredo Neves

Dona Risoleta inaugura parque em Ponte Nova
V-' Marcos Rocha Arvarer*

BELO HORIZONTE — Foi inau-
gurado dia 16 último, em Ponte Nova
(MG), o Parque Florestal Municipal
Tancredo Neves, um dos mais apra-
zíveis e bem cuidado do Estado. A
solenidade foi presidida pelo prefeito
José Sette de Barros e teve como
convidado especial, a esposa do ex-
presidente, Dona Risoleta Neves.

— Esta foi das mais justas e to-
cantes homenagens já prestadas ao
meu marido — assinalou Dona Riso-
leta Neves na solenidade de inaugu-
ração. Ser patrono de um parque
florestal, que representa, antes de
mais nada, a liberdade, é muito mais
que gratificante, por ser edificante e
honroso. E se o presidente Tancredo
Neves pudesse estar aqui hoie esta-
ria, como eu, preso de grande emo-
ção e extremamente grato a todos os
habitantes de Ponte Nova, bem como
ao amigo e prefeito José Sette de
Barros.

Para o prefeito, o parque é uma
das mais importantes reservas flores-
tais de Minas. "E estava inteiramente
abandonada, ameaçada de devasta-
ção. Aplicamos, com sacrifício, os
recursos necessários e demos à popu-
lação, principalmente aos mais ca-
rentes, esta que é uma das mais belas
áreas de lazer"."Além das belas florestas e do ar
puro, à pequena distância do centro
da cidade, eles poderão desfrutar dè
lagos, lagoas, piscinas e tudo o mais
que pode ser proporcionado pelo
perfeito equilíbrio entre a natureza e
uma moderna infra-estrutura de des-

canso e entretenimento. O parque,
naturalmente, é de todos. Mas é
dedicado, principalmente, aos mais
carentes. Até a escolha de seu patro-
no é uma homenagem aos humildes
de Ponte Nova".

Florestas — Segundo seu dire-
tor-geral e secretário municipal, João
Paulo Domenicci de Brito, o Parque
Florestal Municipal Tancredo Neves
tem 300 hectares de florestas nativas,
com 10% de campo sujo, é dividido
em três partes: área de lazer, área de
proteção integral, e área de transição
(localizada entre as duas outras).

A primeira dispõe de piscina de 1
mil 400 metros quadrados com água
corrente e cachoeira, parque infantil
do tipo forte apache, praia artificial,
pedalinhos, área de camping e con-
junto poli-esportivo. Na de transição
estão instalados viveiros de produção
de mudas utilizadas na arborização
de praças e ruas, bem como no
atendimento às necessidades da po-
pulação.

Na área de proteção estão res-
guardadas a fauna e a flora típicas da
zona da mata mineira. Só têm acesso
a ela a administração do parque ou
pessoas devidamente autorizadas,
bem como pesquisadores no exerci-
cio de trabalhos científicos.

Com referência à flora, há espéci-
mes raros, como braúna, jacarandá,
caviúna, jequitibá, aroeira, peroba,
anjico, além de outros típicos de
florestas tropicais. Quanto à fauna,
são encontrados macacos variados,

capivaras, pacas, jaguatiricas, vea-
dos, raposas, e aves como saracura,
marreco selvagem, tico-tico, coleiri-
nha e muitos outros.

Na área do parque foram encon-
tradas e preservadas quatro nascentes
de água pura, que proporcionaram a
construção de cinco represas (la-
goas). As lagoas fornecem água trata-
da para o bairro de Fátima, São Pedro
e parte de Palmeiras. Os freqüenta-
dores são atendidos por restaurantes
e lanchonetes, além deterem inúme-
ras churrasqueiras, em área arboriza-
da, a sua diposição. Além da popula-
ção de Ponte Nova, o parque florestal
municipal Tancredo Neves atende
também a toda microrregião, sendo
também procurado por visitantes de
outras áçeas, como até de outros
estados. É ligado ao centro da cidade
(Palmeiras) por ônibus convencio-
nais, bem como por trenzinho espe-
ciai infantil.

Além de dona Risoleta Neves e
do prefeito José Sette de Barros, fala-
ram na solenidade o presidente da
Câmara Municipal, José Pinto da Pai-
xão, o diretor do Departamento de
Parques e Reservas equivalentes do
IEF — Instituto Estadual de Florestas,
José Maria Vaz Borges, o diretor-
geral do parque e secretário munici-
pai, João Paulo Domenicci de Brito,
e o secretário de Educação e Cultura,
Pe. Ademir Ragazzi, que destacaram
a homenagem prestada ao ex-
presidente Tancredo Neves, bem co-
mo o governo de José Sette de Barros.

Marcos Rocha Alvarenga/Jornal A Cidade

HE* • * ^mlmWI^^Ê WLmmmm mmmm^mmWI^^S

wà mtmw H IimjI
Ki9 Ks lÜi BS H9^ 1 PiMMBb^i m^mmmm m «¦^H WtmSRIfôwLf^ÊÊF <mmY '•^E.l-Tl R1' ¦ <»'¦¦¦

Sn: ';¦ 'MSBcM!fcl?ÍMJÍlÍi^^£«,. ^W ' MBf<ft hB V' ,Ki' '.'I HISIRi

IBilHHlHl^ mL'^ ¦?'¦ ^.mWmÊS
BMfcijiftjirTOifl L^KftÉfPiigis^Lfl íBkSjí« : '•¦¦¦¦' '^liij^HÉfl BKallBlkÍÍ,:'<^mmW*VjMMM mmm^mmmW^m s? im ^Bl'

WmlWmWmmmm^mmWSMÊ^mA^, -A: Jllllli mi^^™ ^ "

ar -f WM[m**f ** -mfÊssWL -7"J>.- ""*""

WÊ i Si l&^i-a»:; —"í^lli^£jjr*.
JÊ Mi IR *
I B : lilifif - " -¦lEvw "•¦

Qfsy^

..._ 
A 

„M~. ._,..,.,...,,..,..
Neves; aprimeira-dama de Ponte Nova, dona Nídia, e prefeitoDona Riso

Sette de Barros, na Inauguração do parque

Cinco anos de nova proposta administrativa
O governo do prefeito José Sette

de Barros está comemorando cinco
anos. Entre suas diversas realiza-
ções ele destaca duas como princi-
pais: o Sammdu — Serviço de As-
sistência Médica Municipal de Ur-
•gência, por sua contribuição à pre--
vencão de doenças e à melhoria de
saúde da população, e à "modifica-

ção" dos hábitos político-sociais
dos pontenovenses, hoje mais poli-
tizados e interessados na discussão
e solução dos problemas da cidade.

Quanto a este último aspecto, ele
diz que 

"mais do que construir
obras, eu construo idéias. Mais do
que realizar projetos, eu contribuí
para mudanças nos hábitos da po-
pulação. Creio, desta forma, estar
cumprindo meu papel como admi-
nistrador".

Social — Investir no social foi
uma importante meta alcançada pe-
lo prefeito Sette de Barros, em 5
anos de administração, onde o ho-
mem sempre esteve como objeto
principal, na sua permanente luta
contra os interesses que vinham
atingindo a estrutura político-social
e a imagem de uma cidade-polo da
importância de Ponte Nova.

Em cinco anos ele, mais que
outra coisa, estabeleceu profundas
mudanças na sociedade local, con-
tribuinao também para mudar as
estruturas dos demais municípios
da região, que buscam como espe-
lho o estilo e os exemplos da cidade
maior e mais importante.

Após 5 anos de administração,
destaca-se como demonstrativo de
seu trabalho, entre outros, o desen-
volvimento do setor de comunica-
ção social: cinco canais de televi-
são (antes só dois), três emissoras de
rádio (duas AM e uma FM), quando
antes havia apenas uma AM, com
40 anos de existência. Noutro as-
pecto, a prefeitura se modernizou,
instalando, computadores e demais
aparelhagens modernas. Passou a
depositar o FGTS dos seus funcio-
nários, a recolher INPS, demostran-
do uma visão administrativa moder-
na, em contraposição a um pensa-
mento ultrapassado e vigente há
mais de 20 anos.

A juventude ponte-novense ad-
mite que o governo Sette de Barros
é um governo de profundas mudan-
ças políticas e sociais, enquanto
parte da geração mais velha não vê
com bons olhos. E assim importante
assinalar que o debate foi ressusci-
tado e a política passou a fazer
parte de todas as rodas.

Criança — Numa cidade onde a
principal ocupação é a cultura da
cana-de-açúcar, a situação da

criança pobre, em função desta
estrutura agrária, é de difícil solu-
ção. Ponte Nova é núcleo de 26
cidades que lá buscam toda sorte de
recursos, gerando transtornos de to-
da ordem. Municípios pobres com
.população de cerca de 10 mil habi-
tantes, que vão acrescentar proble-
mas aos inúmeros já existentes lá.

A criança, como parte integrante
de toda esta estrutura, é a mais
prejudicada. No período do corte
de cana-de-açúcar e na colheita de
outras culturas, elas acompanham
os pais e, depois, na entressafra,
tudo se complica, com pais desem-
pregados e centenas de crianças às
portas de Ponte Nova, esmolando o
mínimo para sua sobrevivência.

Diante desta situação, coube ao
prefeito a tarefa de implantar a
UTM — Unidade dos Trabalhado-
res Mirins — administrada pelo pa-
dre Ademir Ragazzi, salesiano,
também diretor do departamento
municipal de educação e cultura. A
UTM veio modificar o panorama
das ruas da cidade, retirando dos
bares, lojas e sarjetas os menores
pedintes, sujos e maltrapilhos, mui-
tos deles já delinqüentes.

Para que isto acabasse, a Unida-
de criou novas opções de trabalho,
como sorveterias, fábrica de sabão,
hortas comunitárias, estacionamen-
to rotativo (faixa azul), além de
unidades volantes infantis de catado-
res de papel e plástico, ajudando na
limpeza das ruas e, ao mesmo tem-
po, gerando recursos extrafamiliares.

Hoje são mais de 700 crianças
assistidas pela UTM, não só com
trabalho, mas com educação, assis-
tência médica e orientação para a
vida, o mais importante. Ainda den-
tro desta filosofia de assistência à
criança, a prefeitura mantém o CEI
— Centro de Educação Integrada.
que funciona nos moldes dos CIEPS
criados pelo ex-governador Leonel
Brizola. Nesta Unidade de Atendi-
mento estão mais de 250 crianças,
entre 4 e 14 anos, filhos de mães
pobres, trabalhadores na lavoura,
prestadores de serviço em casas de
família ou outra ocupação encon-
trada. ... . , ,A prefeitura assiste hoje mais de 3
mil crianças, pois mantém mais
cinco creches, vários pré-escolares
e, recentemente, o mais importante
projeto de atendimento aos meno-
res: Projeto Recriança.

Nesta nova unidade são assistidas
600 crianças em idade escolar, sem
que elas necessitem deslocar-se do
seu próprio bairro. São utilizados
espaços como salas de aula, terre-
nos baldios, campos de futebol e
casas cedidas. As crianças têm au-
Ias práticas de convivência, apren-

dem artes tais como teatro, pintura,
escultura e dança, além de se ali-
mentarem normalmente com recur-
sos provenientes da prefeitura e
ministério da Previdência Social.

A UTM, o CEI, os pré-escolares,
.creches e Proieto Recriança tiraram,
das ruas milhares de crianças e
transformaram Ponte Nova numa
cidade mais justa, democrática, hu-
mana, responsável, e até mais bo-
nita.

Habitação — Desde 1956 Pon-
te Nova não recebia uma unidade
sequer de habitação popular. Na-
quela época, por coincidência, as
casas foram inauguradas pelo então
deputado federal José Sette de Bar-
ros, em companhia do ministro do
Trabalho do governo Juscelino Ku-
bitschek, Parcival de Barros.

A especulação imobiliária, con-
forme informações locais, coloca
Ponte Nova nos mesmos níveis de
problemas que Belo Horizonte, on-
de o aluguel é a ameaça permanen-
te. O Fórum local registra, em mé-
dia, casos de despejo a cada sema-
na. Para acabar em parte com este
déficit habitacional, o prefeito bus-
cou recursos da ordem de 20 mi-
lhões de cruzados, construindo uni-
dades habitacionais em distritos ru-
rais, com o objetivo de fixar o
homem em seu próprio local de
trabalho, evitando assim os dese-
quilíbrios sócio-econômicos que
muito contribuem para o descontro-
le social.

Até agora a prefeitura já cons-
truiu, com seus próprios recursos,
sem qualquer tipo de convênio ou-
trás 46 unidades habitacionais, des-

ti nadas a famílias sem qualquer tipo
de moradia sobrevivendo então em ,
salas de Grupos Escolares, alber- 

'

gues e asilos. Muitas destas famílias
vieram de cidades vizinhas, e com
filhos desamparados.

Através de convênio firmado com
a Cohab-MG e Caixa Econômica
Federal, a prefeitura vai construir
mais 300 unidades habitacionais
em local já doado e aprovado pela
Câmara de Vereadores.

Em outro convênio, com o minis-
tério do Planejamento, a prefeitura
organizou mutirão que até hoje já
ergueu mais de 100 casas para
pessoas que ganham até três sala-
rios-referência (9 mil e poucos cru-
zados), e mais 100 serão cons-
truídas.

Ao final da atual administração, a
cidade já terá ganho mais de 600
unidades habitacionais numa políti-
ca agressiva contra o déficit habita-
cional, cumprindo assim as propôs-
tas feitas durante a campanha rume
à prefeitura.
Abastecimento O DAM — Depar-
tamento de Abastecimento Munici-
pai — foi criado no início da atual
administração, com o objetivo de
baratear o custo dos alimentos. Em
razão dos altos custos de uma cesta
básica, tendo em vista os operários
e cortadores de cana, o objetivo do
atual governo de Ponte Nova foi
subsidiar a alimentação e melhorar
a saúde da população pobre.

Hoje são 16 postos de venda de
alimentos abaixo custo, num pro-
grama oue atende a mais de duas
mil famílias. Os operários da prefei-
tura também compram a crédito,
com prazo de um mês, sem quais-
quer juros ou outros tipos de acres-

Carlos Eduardo Avelln
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O SAMMDU trouxe assistência constante aos carentes

cimo, abaixo de qualquer tabela de
supermercados locais.

Os postos estão espalhados pelos
três distritos rurais e bairros das
periferias, sendo dois volantes e um
fixo. Este, próximo ao páteo de

•obras da prefeitura, facilitando des-
ta forma as atividades dos emprega-
dos municipais.

A cesta básica vendida pelo DAM
consta de arroz, macarrão, feijão,
açúcar, sal, massa de tomate, ovos,
tomate, peixes e outros produtos.
Além de vender mais barato, o
DAM consome produtos produzi-
dos pela própria comunidade e re-
gião, como o cará, verduras e ovos,
nojcihilitarçrjn n i^irn Hf» Hlnhpiro na
própria região, criando mais empre-
gos e desenvolvendo a economia
local.

Saúde — Na sua campanha à
prefeitura, Sette de Barros baseou-
se no trabalho que já havia executa-
do e nos problemas percebidos
quando deputado federal e estadual
da região, pelo PTB, e cuja atuação
custou-lhe a cassação do mandato
pelo regime implantado no brasil
em 1964.

Na sua campanha, ele rememo-
rou o SAMDU (Serviço de Assistên-
cia Médica Domiciliar de Urgên-
cia), do qual foi diretor-geral nacio-
nal, tendo mesmo erguido uma
agência da entidade em Ponte No-
va, em 1960.

Hoje, extinto o antigo SAMDU,
ele, em vista dos grandes serviços
prestados ao Brasil pelo antigo ór-
gão assistencial, criou em Ponte
Nova o SAMMDU — Serviço de
Assistência Médica Municipal de
Urgência, um mini-hospital com
leitos para internamentos rápidos,
sala de pequenas cirurgias, leitos
infantis, salas de ralos-X, laborató-
rios.

O que é mais importante: funcio-
nando 24 horas por dia, inclusive
sábados, domingos e feriados, "su-

prindo definitivamente a lacuna
existente na assistência médica aos
mais carentes, sem acesso aos hos-
pitais locais. Quando obtinham o
favor, não podiam adoecer aos do-
mingos ou feriados, nem após a
meia-noite, pois não havia
plantão".

As palavras do prefeito demons-
tram a importância da construção
do pronto-socorro municipal, um
mini-hospital modelo que atende
hoje a mais de 150 pessoas/dia,
tendo ainda uma farmácia para tor-
necimento aos mais carentes, im-
possibilitados de enfrentar os pre-
ços de medicamentos nas farmácias
e drogarias.

O SAMMDU mantém também
importantes serviços de assistência
à população, como prevenção do
câncer feminino, laboratório de
análises clínicas, além de outros.
São 14 médicos pertencentes ao

.quadro clínico dirigido por Luiz
Eustáquio Linhares, clínico geral e
ginecologista.

De acordo com o prefeito Sette
de Barros, duas obras são as mais
importantes no seu governo: "O
SAMMDU, por sua contribuição à
prevenção de doenças e à manuten-
ção da saúde do povo, e a "modifi- ¦
cação" dos hábitos dos ponteno-
venses, que hoje são mais politiza-
dos. discutem mais política e os
problemas da cidade".

Diz ainda: "mais do que cons-
truir obras, eu construo Idéias, Mais
do que realizar projetos, eu contri-
bui para mudanças nos hábitos da
população, creio, desta forma, estar
cumprindo meu papel como admi-
nistrador".

Além de prestar homenagem a
um dos mais importantes homens
públicos brasileiros, ele diz ter da-
do ao parque florestal o nome de
Tancredo Neves, também em reco-
nhecimento à significativa amizade
que os uniu. "Conheci Tancredo e
nos ligamos desde nossos primeiros
tempos no Congresso Nacional.
Quanto mais me aproximava dele,
mais o admirava. Por isto, e com
tranqüilidade, é que lancei aqui
mesmo, em Ponte Nova, o seu
nome à presidência da República".

Afirma que a fome e a deliqüên-
cia infantil foram duas grandes
preocupações na prefeitura. Escla-
rece, que com a criação da UTM-
Unidade dos Trabalhadores Mirins,
e o CEI — Centro Educacional Inte-
grado, eliminou cerca de 96% da
deliqüència, e combateu a fome
com eficiência.

Para isto, foi também instalada
uma "vaca mecânica", com produ-
ção diária de dois mil litros de leite,
distribuídos na cidade e distritos.
São também distribuídos 1 mil 200
pratos de sopa por noite, principal-mente a boias-frias e desempre-
gados.

Médico do antigo Serviço Nacio-
nal de Lepra, acredita que a política
é um dom. É, como exemplo disto,
lembra o ministro do governo João
Goulart, Santiago Dantas que, 

"ho-
mem de grande inteligência, rico e
realizado, alérgico a qualquer tipo
de pó, respondia-me quando ques-
tionava suas insistentes incursões
políticas pelas poeirentas estradas
mineiras de então; a política é uma
dádiva. É a única atividade que
permite servir ao próximo, sem nu-
milhá-lo".



6 o TURISMO o quarta-feira, 27/1/88 •Cobertura Especial' JORNAL DO BRASIL

Penedo se projetou com a cumplicidade do Velho Chico
Fotos Gilberto Farias

Realidade e fantasia se mesclam
em Penedo, cidade alagoana, rema-
nescente do século XVI, com um dos
mais importantes acervos arquitetôni-
cos do Nordeste, em prédios e igrejas
de significativo estilo barroco. Sua
história e a de seu povo tem a respon-
sabilidade e a cumplicidade do "Ve-
lho Chico" — o majestoso e dolente
Rio São Francisco.

Erguida às margens de "Opara",
como os índios Caetés chamavam o
Grande Rio, há mais de 400 anos,
Penedo tem uma presença marcante
muito forte no desenrolar da história

Jbrasileira. E, sair de Maceió, percor-
rendo 185 km de estrada asfaltada,
rasgada por entre canaviais, man-"gueiras, coqueiros e flamboyants per-
mite um mergulho maior nesse mun-
do mágico, onde lendas e mitos mis-
furam-se e confundem-se com a his-
tória dessa gente brava e corajosa.

Y. Os sobradões — Percorrer as
ruas e ruelas de Penedo, repleta de

..casarões é suficiente para se com-
preender que os primeiros sobradões
surgiram de frente para o rio, acom-
¦patinando o impulso econômico que
ganhou a vila em decorrência do
comércio de exportação e importa-
ção que passou a se desenvolver no
-Porto da cidade, a partir do século
-XVII. O rio São Francisco era a via

mais importante para o trânsito de
pessoas e mercadorias vindas dos
sertões da Bahia, Pernambuco, e Mi-
nas Gerais ou a eles destinadas. Por- sua estratégica condição de caminho
obrigatório do interior do Nordeste
até a sede do Governo Geral, na
Bahia, aliado à riqueza concentrada
daqueles que se dedicavam ao co-'ttiércio e à produção de açúcar para

exportação. Penedo era a preferida
pelos mercadores. Foram exatamen-
te, as famílias mais abastadas —-
negociantes e senhores de engenho
— que passaram a descobrir os terre-
nos mais altos, saindo da beira do
rio, para ter maior domínio sobre a
paisagem. Os sobrados passaram a
ser construídos nos pontos mais altos
(ladeiras da Quitanda, Corrente e
bairro da Bela Vista). Desses sobra-
does imponentes, o que ganhou
maior projeção histórica está situado
às margens do rio, na Praça São
Francisco, ao lado da Igreja da Cor-
rente. Foi transformado em Paço Im-
perial para hospedar D. Pedro II, que
subia o São Francisco com destino à
Cachoeira de Paulo Afonso — em 14
de outubro de 1859. Dizem que D.
Pedro ficou de tal forma seduzido
pelo povo e pelos sobrados da cida-
de, que deixou escrito em seu diário
de viagem "... esta deveria ser a
capital da Província"

Orgulhosos, os penedenses gos-
tam de lembrar que nessa passagem
por Penedo, D. Pedro II assistiu a um
Te Deum no Convento de São Fran-
cisco e à missa na Igreja de Nossa
Senhora da Corrente. O imperador,
que naquela época tinha 34 anos,
vinha em companhia dos almirantes
Barroso e Tamandaré. A imperatriz
não os acompanhava. Outra visita
aconteceria anos depois, em 1877,
quando D. Pedro deu o título de
Imperial à Sociedade Phyl'Harmôni-
ca Sete de Setembro — homenagean-
do, assim, a Cidade.

Duas versões — Estudiosos e
historiadores defendem versões di-
versas. Uns garantem que a primeira
povoação erguida à margem esquer-

da do Rio São Francisco surgiu em
1555 — logo depois da fundação de
Olinda, na Capitania de Pernambu-
co. Duarte Coelho Pereira, o primei-
ro donatário desta Capitania, após ter
expulsado os franceses da Ilha de
Itamaracá, organizou uma expedição
para exploração das fronteiras ao sul
de seu território. Subindo o São Fran-
cisco, deixou, no lugar onde havia
um grande penedo (rochedo), um
grupo de famílias que trouxera de
Portugal. Outros estudiosos acredi-
tam que o início da povoação está na
expedição punitiva que os herdeiros
de Duarte Coelho Pereira organiza-
ram contra os índios Caetés, em
1560, pois a tribo tinha devorado
Pero Fernandes Sardinha, o bispo
português que julgara ter salvo a vida
ao escapar de um naufrágio, no lito-
ral alagoano.

Independente dessas versões,
quase um século depois, em 1636, o
núcleo de habitantes é elevado à
condição de Vila, um ano antes de
cair sob o domínio holandês — do-
mínio este que durou oito anos. Lo-
go, um forte foi ali erguido, e manti-
da uma força de 1 mil 600 homens
armados.

A reação dos penedenses foi deci-
siva. Ao pressentirem a derrota, os
holandeses queimaram todos os do-
cumentos e arquivos existentes —
inclusive os que tratavam da vida
anterior da povoação.

Penedo aderiu à Revolução Per-
nambucana, de 1817, e pagou caro.
Sua população passou a ser persegui-
da. A Capitania da Bahia não aderira
ao movimento, e as represálias surgi-
ram. Em 1842, a vila de Penedo foi
elevada à categoria de cidade.
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Um calendário de cultura
O prefeito de Penedo, Tancredo

Pereira, diz que, em função do declí-
nio econômico da região, verificável
desde duas décadas, quando se prio-
rizou o transporte rodiviário, em de-
trimento do fluvial, o ritmo de vida
foi afetado, "e agora com a retomada
do crescimento econômico", a partir
desta década, novos impulsos sur-
gem nos diversos setores.

— Surgiu a lacuna deixada pela
cultura do arroz. Antes exportávamos
para Rio, São Paulo e Fortaleza, mas,
com o desenvolvimento dessa cultura
em outras regiões, fomos perdendo
terreno. Agora, com a destilaria de
cana-de-açúcar, em terras considera-
das estéreis, o espaço deixado pela
cultura do arroz foi preenchido. A
cidade voltou a crescer. Novas fren-
tes de trabalho foram abertas. E pas-
sou a ser pelo turismo para a promo-
ção de vários seminários. Planos e
planos são delineados, mas nunca
aplicados. E nós temos um grande
manancial turístico, todo um folclo-
re, artesanato e arquitetura, aliados à
grande beleza bucólica da cidade e
do rio.

Um rito de fé — Dinamizar o
turismo tem sido a proposta do pre-
feito Tancredo Pereira e, para tal,
todo um calendário anual permite ao
visitante usufruir de um amplo leque
de atrações, como a apresentação de
grupos folclóricos, trabalhos artesã-
nais, culinária regional e folguedos
diversos — que vão desde jogos
infantis, até gincanas por corrida de
jegues e de canoas.

A grande festa religiosa que mobi-
liza toda a população de Penedo e
das cidades vizinhas, independentes
do fluxo de turistas, acontece,no
segundo domingo de janeiro. É a
procissão fluvial do Bom Jesus dos
Navegantes, que há 352 anos vem
sendo realizada. A imagem do Bom
Jesus (esculpida por Cesário Procó-
pio, penedense falecido na década

-de 30) antes de seguir a peregrinação' 
pelo rio São Francisco e percorrer as
estreitas e ladeirosas ruas de Penedo,
sob salvas de fogos, ao som dos hinos
cantados pelos devotos, acompanha-
dos pela Banda Municipal.

Colocada na balsa, a Imagem do
Bom Jesus dos Navegantes, seguida

.de milhares de fiéis, espalhados em
canoas, barcos a motor, vela, e até
I"1" . .¦.".'  ;; viMín'11!;1''".'" ".
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As igrejas e
casarões da

cidade, como
a igreja da
Corrente, o

Paço Imperial
e o Convento

de Nossa
Senhora dos

Anjos,
constituem um

dos principais
acervos

arquitetônicos
do Nordeste
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O prefeito Tancredo Pereira
garante o leque de atrações

bottons, desliza pelo São Francisco,
passando por toda a região ribeirinha
de Penedo, sendo sempre saudada
pela população simples e religiosa.

O verde-claro do rio, o vento que
sopra respingando água no rosto dos
que seguem o cortejo e o sol que
ilumina a cidade acentuando as cores
fortes e variadas das velas das embar-
cações, dão ao visitante um quadro
de beleza sem par. Depois, a procis-
são cruza o São Francisco e se apro-
xima de Sergipe, onde o ritual se
repete e a emoção do povo é percebi-
da no semblante de cada um.

Esse deslizar do cortejo dura pou-
co mais de uma hora, quando então
retorna a Penedo, e segue para a
avenida principal, onde então, num
altar ao ar livre, é celebrada a missa.
E continuam os festejos profanos.

Agora em abril, dia 12, aconte-
cem os festejos comemorativos do
aniversário da Cidade. Penedo faz
433 anos (tomando a versão da fun-
dação em 1555). Será, como anual-
mente, toda uma semana de come-
morações, com gincanas, concentra-
ções cívicas e apresentações de gru-
pos folclóricos — com cânticos e
danças típicas da região do Baixo São
Francisco.

Seguindo o calendário, vêm as
comemorações da Semana Santa,
respeitando a liturgia moderna, com
conotação histórica. Há,, também, a
Paixão de Cristo teatralizada ao ar
livre. "Temos dois adros acústicos,
onde não precisamos de microfone.
Estão na Praça Rui Barbosa, em frente
ao tricentenário Convento dos Anjos,
e na praça Barão de Penedo, onde
fica a Catedral, a Prefeitura, a Casa
da Aposentadoria, a Biblioteca Públi-
ca e a Câmara dos Vereadores" lem-
bra o Prefeito.

Os festejos juninos e suas músi-
cas, danças, e comidas típicas, à
base do milho verde também têm seu
espaço.

Nossa Senhora do Rosário, pa-
droeira da cidade (duas igrejas foram
construídas em sua homenagem, a
Matriz — que data de 1690 — e a
Igreja Nossa Senhora do Rosário
construída no começo do século
XVIII) tem sua grande festa no dia 13
de outubro. Os festejos são idênticos
aos do Festival de Tradições Popula-
res que culminam com procissão reli-
giosas

Outro grande destaque no calen-
dário é a Gincana Penedense de
Pesca de Arremesso, que há 16 anos
vem acontecendo com grande suces-
so. Há desfiles de carros alegóricos e
pescadores e é servido grande coqu-
tel de boas vindas e quando são
iniciadas as inscrições das equipes,
que transformam as margens do São
Francisco num imenso camping. Daí
então, todos se transferem para a
Ponta do Peba, local da competição,
distante de Penedo 40 quilômetros,
dos quais 25 asfaltados. São 30 minu-
tos de viagem e três dias de folguedos
em contato com a natureza.

E chegam as festas natalinas, com
inicio em 20 de dezembro prolon-
gando-se até o segundo domingo de
janeiro, quando, então, acontece o
Festival de Tradições e a Festa do
Bom Jesus dos Navegantes. Durante
todo o período, há 24 apresentações
folclóricas. O intuito do penedense é
mostrar o que tem, aos visitantes, em
termos de artesanato, cultura e dan-
ças folclóricas, sem esquecer a culi-
nária.
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Na praça Barão de
Penedo ainda existe
o oratório da Forca,
construído em
1769, onde os
condenados iam
fazer as suas
últimas orações

Terra de boa comida, arte local e muita lenda
Rica em frutos do rio, a região do

Baixo São Francisco tem, entre as
comidas típicas, o jacaré. De forte
sabor e poder afrodisíaco — segundo
os penedenses —, o jacaré é servido
ao molho de coco, guisado ou frito.
Arroz e farofa — feita com farinha de
mandioca e caldo do jacaré cozido
— acompanham o prato. A cachaça
Azuladinha, típica de Alagoas, é óti-
ma como aperitivo, e preferida pelos
visitantes, segundo adianta Zé Luís,
do restaurante Forte da Rocheira, bar
incrustado nas ruínas do forte ho-
landes.

Não só há grande quantidade de
jacarés nas lagoas, como há criação
de jacarés. Inclusive no mini-
zoológico da cidade há cerca de 20
jacarés.

O surubim é peixe típico dessa
região, e muito saboroso. Servido ao
leite de coco é um dos pratos mais
procurados. Ele é servido nos diver-
sos restaurantes distribuídos pela ei-
dade — Mirante do Bonfim, Eskinão,
Braseiro e Forte da Rocheira.

E é na feira semanal — que se
espalha, aos sábados, pelas ruelas de
Penedo — que todos os produtos da

região e peixes encontrados no São
Francisco são comercializados, des-
de o tira, até a piranha, passando
pelo cará, bagre, traíra, xura e mi-
nhuça. O rico artesanato trabalhado
em barro, palha, cipó e bambu está,
também, à venda mostrando toda a
beleza e criatividade artística do po-
vo nordestino.

Arte & lenda — As igrejas e
conventos, construídos entre os sécu-
los XVII e XVIII, espalhados pela
cidade, contribuem para a poesia e
mistério maior entre os religiosos e
não religiosos que visitam Penedo.

E é na arquitetura religiosa que
uma das lendas toma corpo. Conta-se
que a Igreja de Nossa Senhora da
Corrente — um dos mais belos tem-
pios do Nordeste, teve sua constru-
ção iniciada em 1764 e concluída na
última década do século XVIII. Sua
origem é motivo de controvérsia en-
tre os historiadores, já que tal santa
não consta no calendário litúrgico,
sendo mais uma das tantas lendas
que correm a cidade. Alguns ligam o
nome à correnteza do rio, outros
afirmam que o Capitão-Mor José
Gonçalo Reis — que iniciou a cons-
trução — teria fugido de Portugal e

chegado a Penedo ainda com um
pedaço da corrente que o algemara.
Como agradecimento, teria edificado
o templo.

Há, também, a lenda do túnel da
fuga, que diz existir um túnel que liga
o claustro do Convento Nossa Senho-
ra dos Anjos à falésia da Rocheira,
por onde os holandeses fugiram.
Acontece que o convento só foi cons-
truído 15 anos depois da expulsão
dos holandeses.

Outra lenda que povoa a imagi-
nação do penedense é que existe
num avanço da Ilha de São Pedro, a
marca de um pé — que dizem ser de
São Pedro, lugar onde qualquer pes-
cador que pisar jamais morrerá afo-
gado e fará fortuna.

Falando no Sâo Francisco, seus
pescadores são ricos em contos de
casos aventurescos, "há o fogo corre-
dor que nas noites, sem lua, do
verão, gosta dc brincar de correr nas
ilhas do meio do rio. Perigo que
merece respeito, mas pouco ameaça-
dor. Para se proteger basta não cha-
mar o nome do foco misterioso, pois
quem ousa dizè-lo é levado, sem
vestígios, para o lugar de onde ele
veio.

Ninguém gosta nem de pensar na
possibilidade de um dia topar pela
frente com o Nego D'Água, persona-
gem aterrorizante que se diverte em'
surgir, nas noites escuras, à frente ou
mesmo ao lado, rentinho, das embâr-^
cações. Quando está zangado chega
mesmo a afundar os barcos e canoas.'

O mês de agosto, conhecido-co-
mo período aziago, é marcado pelotemor dos canoeiros do Baixo São
Francisco. Afirmam que em agosto.é.
freqüente um redemoinho atacar, <
sem barulho e sem aviso, podendo-afundar o canoeiro de pouca expe-.
riencia. Seu perigo maior está no fato i
de que o diabo está lá bem dentro
dele. n i :

Finalmente, a Lenda das Carrart-'
cas, que é mais forte entre os pesca-dores do Alto São Francisco, tem,
também, seus adeptos no Baixo Sao
Francisco. Afirmam quecolocandoacarranca na proa da canoa, os maus
espíritos são afugentados.

Ricos em arte, cultura e lenda não
há turista que resista conhecer Pene-
do, pois "se as pedras falassem, as de
Penedo falariam para dizer de sua
história e da sua gente."
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A igreja de
Nossa Senhora
do Rosário foi
construída no
início do
século XVIII

Como ir e onde ficar
Há seis ônibus diários de Ma-

ceio a Penedo, com a passagem a
CZS 200,00. São duas horas e
meia de viagem.

Saindo de Aracaju até Neópo-
lis, a passagem custa CZ$ 60,00.
Daí, então, a travessia é feita de
balsa, que custa CZS 10,00. A
distância de Neópolis a Penedo é
pequena — são 10 minutos de
travessia.

Hotéis — Hotel São Francisco
(Av. Floriano Peixoto, s/n). Apar-
tamentos com ar condicionado e
telefone, CZS 1.200 casal, c/café
da manhã. Pousada Colonial (Pra-
ça 12 de Abril, 21. Tel 082-
551.2677). Suíte colonial, com
vista para o Rio São Francisco CZS
1.400 p/ pessoa. Duas pessoas,
CZ$ 1.800.00. Apartamento luxo,
1 pessoa CZS 1.200,00, 2 pessoas
CZS 1.600,00 . Apartamento co-
lonial, 1 pessoa CZS 850,00, 2
pessoas, CZS 1.250,00.

Restaurantes — Restaurante
Forte da Rocheira (Centro)é um
dos restaurantes mais tradicionais
. Entre os pratos regionais desta-
cam-se o Peixe à Brasileira (ao
molho de camarão) e o Jacaré
ensopado ao Molho de Camarão
(acompanha arroz e farofa, feita
de farinha de mandioca e caído de
jacaré). Este prato custa CZS
280,00 e é afrodisíaco. Segundo
os entendidos, o primeiro sintoma
é o suar das mãos. Moquecas de
Pitu, camarão, ostra e sururu
custam em média 250 cruzados.
O garção Zé Luiz aconselha a
cachaça Azuladinha para abrir o
apetite. O restaurante comporta
60 pessoas. O Braseiro (churras-
caria onde o feijão é servido em
panela de barro), Eskinão, Casa-
rão, Cambuca de Barro e Vaquei-
ro são ou'ros restaurantes de Pe-
nedo que servem comidas típicas
da região.
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ÍZVo alto da serra, é sempre primavera: três üoriculturas de bons preços

Fotos Arquivo

iFuf
\ Flores que
| parecem
t 'borboletas
{ tpssssi
S _F_ proprietário Ubiraci Car-
_ ?V_r valho se apressa a mostrar
í o papillon um arbusto de ori-
í gem francesa cujas flores azuis
í parecem borboletas, mas o for-
| te da FUF Plantas Ornamen-tais sâo as placas em xaxim, os
í terrários e os troncos com ar-
5 ranjos ornamentais. A casa, najRua Barão do Rio Branco, nocentro da cidade (no c_tminho
> bara os orquidários Florália e'í 

Binot) é simples, mas com a
J garantia de se encontrar bons
4 ^xemplares de dracenas, begô-
-» pias, samambaias e bromélias,
l ;a preço bem em conta.'. 

._,.._.o pequeno galpão pode-se' escolher entre os ficus benja-
. mim (CZ$ 80 a CZ$ 700), drace-

-, nas (de CZ$ 20 a CZ$ 180 a
D muda, de vários tipos, desde a¦•• marginata, de folhas mais es-

. treitas, à cordehnea, de folhas
. vermelhas, e à havaiana, de fo-

% lhas mais largas). Embora se
. transformem em verdadeiras
. arvores, no vaso não passam de
. :l,80m. A begônia de flores bran-". bas custa CZ$ 120, as bromélias
í cultivadas, CZ$ 120, e a samam-

baia chorona varia de CZ$ 150 a* CZ$ 600 o exemplar."• ' Mais bonitas são as placas
ornamentais de xaxim com ar-

: ranjos de üores-de-maio e npsa-
5 les (nativa das matas de Petró-

; polis), a CZ$ 450, assim como os
terrários, com ripsales, bromé-"¦ 

J_as, flores-de-maio, bambuzã-
, nhos, piperônias e heras, a CZ$
1 B00. De grande beleza são tam-

; pém os troncos ornamentais
com bromélias e ripsales, a CZ$', 2.500. Esses arranjos exigem

. apenas a rega diária e muita luz
¦ S_Lso1 P.ara ficarem sempre ver-

» a_s'e viçosos.
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_Vo Binot, a especialidade são as orquídeas

Florália
Gloxínias e
chocolate
Um 

verdadeiro supermercado
de plantas. É assim que o

gerente Luís Jorge Strozoelkows-
ki gosta de chamar a Florália, 600
mil metros quadrados de colori-
dos tabuleiros onde se sucedem
orquídeas, prímulas, gloxínias e
violetas. Um descanso para os
olhos e um lugar certo para se
comprar uma flor para presente.
No meio da visita, uma agradável
interrupção para conhecer a casa
de chá onde o chá ou chocolate
completos, com tortas e bolos,
para dois, custa apenas CZ$ 450.

Nem é preciso esperar até o
dia 13 de fevereiro, quando orqui-
dófllos e floricultores de Petrópo-
lis vão expor na Florália, por uma
semana, seus melhores produtos.
O ano todo há motivos para visi-
ta. O proprietário Siegwald Ode-
brecht, descendente ae alemães,
explica que os Estados Unidos
são seu maior cliente: "As orqui-
deas naturais são as preferidas,
porque híbridas eles tèm mui-

tas", diz. OS preços compensam a
visita: há desde a Laelia Rupico-
Ia, de flores amarelas e minuscu-
las, a CZ$ 80 o vasinho, até a
vistosa Laelia Catléia Princess
Margareth, num belo tom lilás, a
CZ$ 1 mil 500.

Em vasos, potes ou xaxins, a
escolha é grande entre samam-
baias choronas (CZ$ 250) ou ame-
ricanas, com as folhas repicadas
(CZ$ 1 mil), prímulas e gloxínias
(CZ$ 120) e violetas de várias co-
res (CZ$ 80). O lançamento mais
recente é a minivloleta, nativa
dos EUA, pequenina, a CZ$ 80. A
exposição terá produtos da Chá-
cara Menino Deus, Orquidário
Thess, Grupo Petropolitano de
Orquidófilos e Sociedade Brasi-
leira de Orquidófilos, entre ou-
tros.

Festa — para o paladar — são
os biscoitos amanteigados, as
torradas Petrópolis, as tortas,
brownies (bolos de chocolate
com passas e nozes), o Apfelstru-
deli (torta de maça), as geléias e o
mel que acompanham o chá ou
chocolate da casa de chá da Fio-
rália, um acolhedor chalé onde se
vendem também produtos natu-
rais, mel e chutneys (de manga
verde, maçãs com passas ou aba-
caxi), a CZ$ 240 o pote. A vontade
é passar a tarde inteira diante
das xícaras de louça branca,
cheias de chocolate ou chá fume-
gantes.

Binot
Orquídeas,
coloridas em
300 espécies

Poucos 
apartamentos do Rio

tèm luz suficiente para uma
orquídea — e têm calor demais. Por
isso, Jorge Verboonen, um dos .só-
cios do Orquidário Binot, explica
que ela é uma "flor descartável" —
durará, no máximo, duas semanas.
Nem por isso elas são menos vendi-
das: cortadas, elas vão em sua
maior parte para as lojas do Mo;
em plantas ou xaxins, são exporta-
das principalmente para os^EUA,
Alemanha e Japão. O Orquidário
tem 300 espécies num galpão de
três mil metros quadrados ecos.a-
poneses pagam qualquer preço por
uma espécie mais rara. <i -

Uma das mais procuradas ê a
Promenae Stapellioides Alba, -de
labelo quase branco, espécie natu-
ral brasileira. Jorge reluta em dar
seu preço — "quem sabe, se «pare-
cer um japonês com cinco mil dóia-
res..." Para presentear, ele .indica
uma orquídea do tipo semil-alba,
como a Catléia Sônia Altemberg,
branca, de labelo lilás. E uma que
sobrevive melhor em apartamento
é a Catléia Harrisoneae, que paace
no litoral e por isso suporta melhor
o calor. As orquídeas são muito
sensíveis à poluição e à fumaça „de
cigarros e, quanto menores, mais
delicadas. As espécies comuns não
custam muito: entre CZ$ 80 e.CZ$ 2
mil, as variações são infinitas e o
Binot tem também belas violetas, a
partir de CZ$ 150, o vasinho. _

Indicação
¦sr

Orquidário Binot: Rua Fernanâes
Vieira, 390 Retiro, Petrõpoüs te!.
(0242) 42-0833; Fup Plantas Orrtam.n-
tais: Rua Barão do Rio Branco, 1.062
Centro tel. (0242) 43-5699; Florália:
Rua Maestro Otávio Maul, s'n Tel.
(0242) 42.4340.

Arquivo

Eu conheço um lugar

E-____-_-¦

Belém
m nossa-Fernanda Montenegro, Edson
Cellulari, Jacqueline Lawrence e eu —
turnê pelo Brasil com a peça Fedra
estivemos em Belém por uma semana.

Chegamos numa segunda-feira e, como a peça
seria apresentada no Teatro da Paz apenas de
quinta a domingo, houve tempo de sobra para
passeios. Foi um dos lugares mais incríveis que
conheci. O próprio teatro é fantástico, recente-
mente restaurado e muito bonito por dentro. A
cortina de boca de cena tem um desenho mara-
vilhoso e tudo foi importado na época em que
foi construído. Acho que nem em Viena há um
teatro tão bonito.

A cidade, no meio da floresta, é impressio-
nante, com aquele clima úmido, amazônico:
Chove muito, tanto que as paredes das casas
estão constantemente úmidas. Na cidade, mui-
ta bonita, sombreada por mangueiras, você
sente uma força muito grande. Fiquei impres-
sionada especialmente com o mercado de Ver-
o-Peso,que é lindíssimo, com um clima mágico,
um pedaço do Brasil que o progresso ainda não
matou. Lá eles vendem peixes que não conhe-
cemos no Sul, como o tucunaré, ervas e raízes
afrodisíacas. É gostoso ver a chegada dos pei-
xes nas embarcações e ouvir o falar do povo.

A influência indígena é muito forte em
Belém, cidade que ainda não foi invadida pelo
turismo exagerado e predatório; lá, tudo isso
permanece com a mesma força dos rios. Isso me
marcou porque o Brasil que eu conhecia eram
praticamente as praias, o litoral. É muito louco

Giulia Gam é atriz
efez recentemente o
personagem Jocasta
na novela Mandala.
Atualmente, grava

a minissérie O
primo Basílio, da

TV Globo, no papel
de Luísa.

ver coisas importadas, de alto custo, sobrevi-
vendo no meio da floresta, coisas difíceis de
encontrar mesmo na Europa, e que ainda estão
conservadas em Belém.

A comida é outra coisa incrível. Há frutas
estranhíssimas como o sapoti, o damasco e
outras que eu conhecia apenas de livros e filmes
— citadas, por exemplo, no texto da peça
Macunaíma, que fiz em São Paulo. Entre as

¦r •" ~r .*?. - ¦

comidas, adorei um doce que se come mistura- -
do à farinha de mandioca (guardo dele o sabor,"
mas não o nome). Essa turnê me levou a outros;;
lugares impressionantes, como a Chapada dòs
Guimarães, e o Pantanal, ambos em M&to,
Grosso. Foram, com Belém, "descobertas"
inesquecíveis.

Falar de um passeio pelos igarapés é falar
da grandiosidade do rio e da floresta e do
contato com as pessoas que vivem à beira do
rio. É sentir a pureza da natureza e o Brasil em
estado bruto. Acho que, para o estrangeiro,
principalmente o europeu, altamente
cultivado, deve ser impressionante chegar à
Amazônia e confrontar-se com aquele mundo
de florestas e rios. A verdade é que a gente se
acha tão grande e está redondamente engana-
do. Em Belém, na Amazônia, descobrimos co-
mo somos pequenos em relação à Natureza. E
como ela é linda.

EMBRATUR 06 506 00 A1-2

Cidade ^ Criança'%
°6_ Tels.: 233-5334;

233-5285!

UMA SEMANA NA FAZENDA
Casal CZS 12.500,00

"/£ 
75 Kms do Rio, a uma altitude de 600 mts, em um dos

jielhores climas do Brasil, você poderá desfrutar de uma
'autentica fazenda. Piscina, Sauna. Lago, Campo de Futebol,
Quadra de Vôlei, TV, uma deliciosa refeição preparada em
fogão de lenha com mais de 20 tipos de _pratos,Café Colonial,

recreadores infantis. Centro de Convenções, e tudo mais que
-uma fazenda pode oferecer,

HOTEL 
CALUJE * *

TEL: 239-6748 PAULO DE FRONTIN u
Hotel Fazenda de Vieira /ti
ESTRADA TERESÓPOLIS/FRIBURGO KM 33,y;IIJ

FÉRIAS FINANCIADAS
CARNAVAL
ÚLTIMOS LUGARES

» EQUIPE DE RECREADORES

RESERVAS NO RIO: 533-3041 e 533-3492
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SETE DIAS EM CUBA
PROGRAMA CUBA LIVRE

Fiy & Dnve
Havana. Pinar Del Rio. Cientuegos
Hospedagem com cate da manhã
Fiat UNO 700 Km com assistência técnica
Terrestre em apto duplo USS 430, por pessoa

PROGRAMA HAVANA CULTURAL
Traslados
Hospedagem com café da manha e jantar
Terrestre em apto duplo US. 220. por pessoa

Parte Aérea USS 669.

FROTA BRASIL TURISMO
Av Franuim Rooseveit, 39."P05
Tels 10211 240-9878.533-3287

- _'. _FATUR 05'8800-ti
'- p>-__>__-__i«_-_^n»_-_i__m_____«_»

E7ASI0N TURISMO
Av Paulista. M99.'Li S3
Teis '011) 2W-630S/28.-5963
EVBPATUR W2C50C4-0
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Em suas próximas férias programe um encontro com a natureza.
Programe o sol, o mar, e aproveite

a convivência gentil com a gente sergipana.
Venha ver o mais autêntico folclore

e provar da mais deliciosa culinária do Nordeste.
Liberte-se. Aracaju é toda sua.
Consulte seu agente de viagem:

Secretaria da Indústria
Comércio e Turismo

!
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O Grande
Circuito dos Andes.
O grande Circuito Andino é apenas uma das
opções de viagem que a Ladecó e a Aeroli-
neas Argentinas oferecem a você.
São 12 dias com partidas todos os domingos,
visitando Santiago, Viria dei Mar, Valparaí-
so, Puerto Montt, Peulla, Bariloche e Buenos
Aires.
Parte Aérea: Rio - USS 627.40
S.Paulo US$,597,40

Parte Terrestre a partir de USS 284.
Você ainda tem outros inúmeros programas
para o Sul do Chile e da Argentina.

PARTIDAS ESPECIAIS DE CARNAVAL:
Viria dei Mar — 12 de fevereiro.
Bariloche — 12 de fevereiro.
Buenos Aires — 13 de fevereiro.

TRANSPORTADOKF-i

:_C_44___r__r4
____£_-

A£ROL/M£AS
ARGENT/MAS

OPKRADORF..

Chilean

Services BANCÜ&R

MORADA
VIAGENS í TURISMO LTDA.

Rua México, 168 - loja B
tel.: 240-145 1-Tlx. (021)30213

EMBRATUR: 0083000411

_¦___.) BARROS TURISMO

Av. Almtc. Bano?o, 22 - 49and
tel.:220-5015

EMBRATUR: 064200417

s
iur/smo

Av. Nüo Peçanha. 50 - gr. 509
tel.:262-9677

EMBRATUR: 0088200413

Pacote Especial Para Férias.
HOTEL SANTA BARBARA.

FIQUE 5 DIAS PAGANDO APE-
NAS 3. Aproveite nosso pacote es-
pecial c passe momentos de alegria
com sua família. Tudo que você es-
pera de um Hotel Fazenda o Santa
Bárbara tem e muito mais. Venha
•omprovar.

HOTEL FAZENDA
SANTA BÁRBARA
PAULO DE FRONTIN - RJ -

FAÇA JA SUA RESERVA PARA 0 CARNAVAL: TELS.: 252-9763/2.52-980P

ESTA FAMÍLIA LEVARÁ VOCÊ AO LUXUOSO MUNDO DE.

14 DIAS FASCINANTES COM
HOTEL CONTEMPORARY
Uma viagem para PESSOAS de BOM
GOSTO. INESQUECÍVEL. Conosco
você passará os melhores MOMENTOS
davidalSaidasJANEIRO e FEVEREIRO

iSS^SI^*'

LUGARES LIMITADOS PARA
QUEM VIER PRIMEIRO.
RESERVE LOGO SEU LUGAR.

MUNDO TURÍSTICO

Av Rio Branco. 156
Grs.2033 - ABAV213

TE-.:(0211220-3684/262-5537
262-9830Telex:2133372 MTTA

EMBRATUR 00941 -00-41-6

Fito te feis Portugal Ltda
Do Barroco ao Colonial, decore sua
casa com Móveis Portugal

ESM_F Rua Frei Caneca, 408/410
Tels.' 232-1665

224-7549



A viagem da bagagem
Do balcão de embarque até o final feliz, na esteira de chegada

Fotos de Tasso Marcelo

Sylvia Moretzsohn

Tudo 

parece muito sim-
pies e, ao mesmo tem-
po, tem um certo misté-
rio. O passageiro entre-

ga a bagagem no balcão interna-
cional de check-in, onde uma fun-
cionária a etiqueta com o mesmo
número que prende no bilhete do
passageiro. A seguir, a bagagem é
colocada sobre uma esteira rolan-
te e some na primeira portinha.
Até sair em outra esteira, no ae-
roporto de outro país, ela tam-
bém fará tuna longa viagem.

Da esteira do balcão, a baga-
gem vai direto para o andar tér-
reo do Galeão, em uma área de
acesso restrito aos funcionários.
De lá, é colocada em um contai-
ner — enorme caixa de metal
com capacidade para 60 volumes

com o número do vôo e nome
da empresa aérea. Neste contai-
ner ela é embarcada direto no
avião.

No aeroporto de destino, a
operação é a mesma, inversamen-
te: o container é descarregado no
setor em que o avião desembar-
cou os passageiros. Lá, a baga-
gem é colocada na esteira do an-
dar térreo, que sobe até o andar
onde o passageiro estará esperan-
dó por ela — ansiosamente, aliás.

No Brasil, o número da etique-
ta preso à passagem costuma ser
conferido por funcionários à saí-
da da Alfândega. Em aeroportos
internacionais isso nunca é feito
porque não há (ou quase não há)
roubo praticado por passageirosa etiqueta serve apenas como
prova para um eventual extravio
da bagagem. Que, apesar da sim-
plicidade do processo, eventual-
mente acontece.

' às vezes, o passageiro fica
diante da esteira, o saguão come-
ça a esvaziar-se e ele continua a
esperar: a bagagem desapareceu.
Ou ocorre o contrário — as malas
ficam rodando na esteira à procu-
ra do viajante perdido. Nas gran-
des companhias aéreas, é raro o
extravio, mas ele existe e aumen-
ta agora, nas férias, quando o
trânsito é maior. Muitas são as
vias para esse descaminho: desde
problemas na etiqueta, como erro
na emissão, na leitura ou mesmo
a perda do cartão preso à alça da
mala, até o desencontro provoca-
do por conexões.

No Brasil, quando o passagei-
ro é estrangeiro e não acha ime-
chatamente a bagagem, as em-
presas costumam dar uma inde-
nização de 50 dólares, para com-
pras de objetos de uso pessoal.
Mas, em geral, encontrar a baga-
gem é questão de tempo: nos
casos de conexão rápida, quando
não há tempo para a transferên-
cia dos volumes de um para outro
avião, é comum o passageiro che-
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À eiiaueia presa à mala, mostra o nome aa cit esnnojaà"esteira ela é colocada por funcionários nos containers

gar primeiro. O mesmo pode
ocorrer em vôos domésticos com
escalas, onde a bagagem é sepa-
rada por grupos de destino, em
porões separados no avião, e o
funcionário responsável pela tria-
gem coloca no grupo a desembar-
car em Salvador a bagagem de
quem vai para Recife. Em aviões
internacionais, esse tipo de erro é
mais difícil, pois a bagagem vai
em containers.

Quando o passageiro perdeu a
bagagem, dirige-se ao setor de
achados e perdidos — conhecidos
por LL, ou lost luggage — da
companhia pela qual viajou. Lá
preenche um formulário, o PIR
(Property Irregularity Report),
com todos os dados possíveis pa-
ra a identificação — como cor,
peso e tipo aproximado — apon-
tando um entre os vários modelos
de malas reproduzidos num
cartão.

Todos esses detalhes são envi-
ados a um computador, ligado a
um sistema comum a todas as
companhias — o bag-track —, e
durante cinco dias cruzam-se os
dados. Caso não haja sucesso, as
informações são levadas ao depó-
sito central da empresa, que faz
outro tipo de rastreamento. Se
nem assim a bagagem é encon-
trada, resta indenizar o cliente.

Quanto à indenização de vi-

deocassetes, a supervisora do ser-
viço de bagagem da Pan-Am,
Ruth Campos, informa que a em-
presa demora cerca de três meses
para pagá-la, mas tem por norma
devolver ao cliente o valor total
do aparelho, embora sempre
aconselhe o passageiro a levá-lo
consigo como bagagem de mão.
Já a Varig raramente permite o
embarque de tal volume na cabi-
ne e adota a norma internacional
da Convenção de Varsóvia para a
indenização: 20 dólares por quilo.
Como um videocassete custa nos
Estados Unidos 300 dólares mas
pesa apenas cinco quilos, ao ser
indenizado o cliente terá um pre-
juízo de exatos 200 dólares.

Um alto funcionário da empre-
sa admite compreender a situa-
ção do passageiro, mas diz que
ela "legalmente, não é obrigada a
pagar o valor real do objeto".
Esse mesmo funcionário informa
que, para evitar problemas de
extravio ou dano, a Varig organi-
zou um sistema especial de em-
barque de aparelhos eletrônicos
em seus vôos de Miami para o
Brasil — trajeto em que há maior
freqüência de passageiros com
esse tipo de compra. Os apare-
lhos são separados e embarcados
numa mesma embalagem, que
vai separada do restante da baga-
gem. Na chegada, são colocados
num carrinho, acompanhado por

um funcionário da Varig até a
entrega ao proprietário. Como
não aparecem na esteira de de-
sembarque, porém, não sâo raras
as cenas de viajantes desespera-
dos, certos de terem perdido o
seu videocassete.

Da mesma forma que os apare-
lhos eletrônicos, objetos frágeis
também têm transporte diferen-
ciado. Funcionários da Infraero
dizem que, na tentativa de dimi-
nuir o número de acidentes, vá-
rias faixas no andar térreo do
aeroporto alertam os emprega-
dos da Satã, responsáveis pelo
carregamento, a terem mais
cuidado com a bagagem, princi-
palmente quando tem a etiqueta
frágil na embalagem.

Há também os casos de viola-
ção de bagagem, muitas vezes só
percebidos quando a pessoa che-
ga no hotel ou em casa. Aí, mes-
mo sendo impossível comprovar
o roubo, as empresas costumam
chegar a um acordo com o cliente
para uma indenização, entrevis-
tando-o para resguardar-se de ai-
guma eventual "esperteza" do
passageiro. Mas, para evitar con-
tratempos, sempre se aconselha
que a pessoa confira seus perten-
ces dentro do recinto da Alfânde-
ga—ou, no caso de vôos domésti-
cos, no saguão de desembarque
—, pois só assim a reclamação é
efetivamente válida.

Como não perder coisas
(ou como perder e achar)

O 
extravio de bagagem pode
acontecer no próprio aero-
porto, esquecido nas ca-

deiras ou balcões. Não é raro que
também parentes e amigos dos
passageiros deixem objetos va-
riados, como carteiras, bolsas, sa-
colas, casacos, guarda-chuvas,
carrinhos de bebê, máquinas fo-
tográficas e — no caso de crian-
ças — brinquedos. Enquanto a
bagabem perdida no trânsito da
viagem se acumula perto da sala
de achados e perdidos das com-
panhias, os objetos encontrados
nas partes comuns do Aeroporto
Internacional do Galeão são en-
caminhados à seção de achados e
perdidos da Infraero. O presidèn-
te do comitê local de bagagens do
aeroporto, Paulo Fernando Gon-
çalves, diz que em 86 foram ex-
traviadas 5 milhões de bagagens.
A maior parte foi reconduzida a
seus donos, mas insiste que todos
os que freqüentam aeroportos de-
vem preocupar-se em identificar
seus pertences, para facilitar a
entrega. Os cuidados fundamen-
tais são os seguintes:

• Colocar, na parte externa e

na parte interna de valises, boi-
sas, malas e sacolas uma etiqueta
com nome, endereço e telefone do
proprietário.

Identificar sempre envelo-
pes, pastas ou qualquer outro vo-
lume.

Identificar paletós, blazers,
casacos e sobretudos.costurando
uma faixa de tecido ou colando
um pedaço de esparadrapo cóm
nome, endereço e telefone.

Gravar esses mesmos dados
numa plaquinha de metal e pren-
dê-la em bengalas ou guarda-
chuvas e carrinhos de bebê ou de
bagagem.

Chegar ao aeroporto sempre
com antecedência de uma hora,
para vôos domésticos, ou duas
horas, para os internacionais, o
que evita afobação e conseqüente
perda de objetos.

No caso de bagagem ex-
traviada, procurar dar todos os
detalhes; muitas vezes o passa-
geiro omite dados importantes
nas características de sua mala,
quando não sabe dizer, por exem-
pio, se ela possui rodinhas ou
zipper.

¦ S. Pedro d'Aldeia

O caderno Turismo do Jor-
nal do Brasil publicou em 16 de
dezembro de 87 uma reporta-
gem sobre a Região dos Lagos.
Impressionou-me a inexperiên-
cia dos redatores ao descrever a
região, particularmente na
abordagem feita de São Pedro
d'Aldeia. (...)

A Praia da Baleia é caracte-
rizada por uma agradável colo-
nia de pescadores, com igreji-
nha e tudo e com bares que
ocupam cerca de 80 por cento
da área útil da praia. A Praia do
Sudoeste, realmente a mais be-
Ia de São Pedro, caracteriza-se
por uma série de barzinhos à
beira da praia, mais populares
do que os minguados bares de

Senhores p
alvenaria do outro lado da rua.
É inconcebível descrever a
Praia do Sudoeste sem mencio-
nar o barzinho mais antigo,
mais charmoso e mais famoso,
cuja razão social é uma clave de
sol com a nota lá, o que signifl-
ca Lá no Polé. O Sr. Paulo Polé,
proprietário do barzinho, emé-
rito economista paulista, entre-
tém a clientela com seu elevado
nível cultural. Lá é o ponto
cultural da Praia do Sudoeste,
onde se come o melhor pastel
do Rio (divinos são o de cama-
rão e o de maçã) e a melhor
porção de camarão frito da re-

assageiros
gião e onde se bebe a cerveja
mais gelada de São Pedro.

A família Polé trabalha no
barzinho; sua esposa Sandra é
rigorosa com as condições de
limpeza, e a filha do casal, Tali-
ta, 11 anos, é excelente parceira
do jogo de damas. Não poderia
deixar de mencionar que a fun-
cionária Marisa é Condessa,
com documentação de sua no-
breza podendo, quem sabe, ser
motivo de uma excelente repor-
tagem do Jornal do Brasil. José
Maria Vargas de Andrade, Rio
de Janeiro, RJ

¦ Pousada Fountain, SP

Em outubro do ano passado
estive em Ubatuba (SP) na Pou-
sada Fountain (Av. Beira-Mar,
262, Praia Enseada), onde fiz
uma reserva com o proprietá-
rio, Sr. José Antônio para os
dias 31 de dezembro a 2 de
janeiro. Para confirmar, efetuei
um depósito de CZ$ 5 mil. No
dia 5 de novembro telefonei pa-
ra confirmar a reserva e, segun-
do ele, ela seria para o feriado
de Finados pois para o final do
ano o valor seria outro, maior.
Fiz uma contraproposta mas,
diante da inflexibilidade do
proprietário, cancelei a reserva
e pedi o reembolso o que não

ocorreu até hoje. José Piccioni,
São Paulo, SP

¦ Hotel Le Canton
É preciso denunciar a todas as
autoridades competentes o
abuso ao consumidor praticado
pelos proprietários do Hotel Le
Canton que se intitula uma"hotelaria suíça". Infelizmente,
comprei o pacote de fim de ano
e só vi mentiras e maus tratos a
todos que lá foram. Poderia
ocupar várias páginas, mos-
trando desde camas que não
existem, a toalhas, lençóis e
guardanapos que não são lava-
dos, a televisão e chuveiros
quebrados até chegarmos à fal-
ta de asseio da cozinha, dos
garçons e da péssima comida.

O que prometem é uma menti-
ra. Nesta data estou escrevendo
a todos os organismos que de-
fendem o consumidor para, se
possível, fecharem o estabeleci-
mendo chamado Hotel Le
Canton.
Carlos Eduardo Jardim, Rio de
Janeiro, RJ

As cartas serão selecionadas para
publicação, no todo ou em parte,
entre as que tiverem assinatura,
nome completo e legível e endereço
que permita a confirmação prévia.
Escreva para JORNAL DO BRASIL
— Turismo — Seção Senhores
Passageiros. Avenida Brasil, 500,6°
andar, CEP 20940 — Rio de Janei-
ro, RJ.
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maravilhosos
Vôos diretos do Aeroporto Santos
Dumont à pista do Hotel Pousada.

SAÍDAS TODOS OS SÁBADOS
HOTEL TURISMO
HOTEL POUSADA

3VEZES
SEM

JUROS!
VERÃO NA
POUSADA

SAÍDA ESPECIAL 20 FEV.
SEMANA JOVEM A PARTIR

DE 4 X Cz$ 9.770,
SEM JUROS.
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• PiscindS do aquj termais • Passeios a cavalo • Quadras Poliesportivas • Bingos • Gincanas •
o Shows • Butiques • Cabelereiros ¦ Restaurantes • Jardins • Bosques • Antena Parabólica de
televisão • TV a Cores • Equipe de entretenimento Boto-laíer • Hotel Turismo meia pensão •
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OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS

41io:Av.Rio Branco, 131 17° andar Tronco Chave:
SÃO PAULO:
Jardins:AI.Gabiiel Monteiro da Silva. 862 - Tronco Chave (011)282-8833
Centro'Av São Luiz, 218-Térreo - Tronco Chave (011)257-5522
EMBRATUR:0061190241 -6/006190041-9/006190141-2

condições qerais e especificas das excursões aqui divulqadas estão indicadas nos respectivos folhetos a disposição dos usuanos e de acordo com a £
iteração Normativa EMBRATUR n5 161 data 09/08/85


